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) TEMPO: bom, 'TEM- 


PERATURA: elevada. 
VENTOS: Norte, fra 


cus, VISIB,: bow, MÃ- 
XIMA: 95.9, MÍNIMA: 
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S. A JORNAL DO BRASIL — Av, 
Rio Granco, 110/112 — End, Tel. 


JORBRASIL -— GB, — Tel, Ride 
Interna 22-1818, — Sucursaiss 5, 
Paulo — Rus Barão de Itapetinin- 
ga, 151, conj. 21/22, Tul. 32-8702, 
Brasilia — Setor Comercial Sul, 
Ed. Central, 4,0 and, qr, 602/7, 
Tel, 2-0B46. B. Horizonte — Ay. 
Atonso Pons, 1 500, 9,9 and, Tel, 
25048, Nitoról — Av. Amaral 
Peixoto, 195, gr. 204, Tel. 5509. 
P. Alogio — Av. Borges de Me- 
deiros, 915, 4.9 and, Tel, 4-7566. 
Recife — Rua União, Ed. Sumaré, 
Aires — 


torque, Paria, Lontires. PREÇOS: — 
VENDA AVULSA — GB e E. do 
Rio: Dias úteis, 
0,20 — Domingos, 








O Marechal Castelo Bran- 
co assinou ontem mais 22 de- 
cretos-leis, entre os quais o 
que altera a Lei de Impren- 
sa, para permitir que estran- 
geiros editem revistas técni- 
cas no Brasil, e o que lixa 
normas para a adaptação 
das Constituições estaduais. 
O Marechal aproveitou o úl- 
timo prazo do AI-4 para le- 
gislar sôbre matéria fora da 
área da segurança nacional, 

Os anteprojetos relativos 
à participação dos emprega- 


Os atos presidenciais 
criam também o Código Bra- 
sileiro de Alimentos, am- 
pliam o Departamento Na- 
cional de Salário, estabele- 
cem normas pelas quais se- 
rão punidos os crimes de res- 
ponsabilidade dos prefeitos, 
fixam regras para o funcio- 
namento dos neroclubes e 
tratam do abastecimento de 
trigo. g 

O Govêrno fecleral justi- 
ficou ontem a decretação da 
Relorma Administrativa, 


| der, ES SDO ou NES 20 e e oe into Ea di pita que um dos seus 
Domingos, Erg (0, ou Ncr$ 0,40; À q E ss nta a pro- — objetivos é a desconcentra- 
e ag Ab a Issão de empregada domeés- ção da autoridade executiva, 
Ee a fe na a Da 
Ano Dios dial, 018000 ou NEIS decidiu pinta E bite th GR á ia sas a 
NES T00, Qele GO, ME Dias do Niciorai ad Sida a o seu ese jo vel nas 
disto, 1648 S00 gu Nerê 0,80 ni San ps gaitas quina EorEENAnIETaA operar 
SERVIÇO REA TAS ABRA, Alo os ' sea recebam com Scr eficiência, da 
mestre, Cr$ 23000 ou NCr$ emendas que se fizerem empresa privada 5 
NOS” 1200 o ENTREGA DOME necessárias, A Reforma muda à deno- 
Nf 007 Semeico coê 36 cio o ge e sro e do nação do Ministério da 
AREA) — EUA Meneal USS do vi p ÇÃO 02 fa rec 1a ; aste- ndo para Ministério do 
60 e PAS 100; Urvovais $8, dias o Branco assinou vários de- Exército, o que é visto pelos 
úteis q $15, domingos. cretos, entre os quais o que oficiais da Marinha e da 
ACHADOS E PERDIDOS elimina a rubrica e estabe- Aeronáutica, que defendem 
ALTAR EXTRAVTADO = A lima lece a autenticação mecâni- a administração descentrali- 
ia mercantil e o que autoria como o primeio passo do 
de mituinas,. ViSASÍTÃOS pira es: o que autoriza como o primeiro passo do 
| critério, comértio por grósto e a organização de uma socie- Govêrno para a criação do 





«vero de 


vará de Licença para Localização, 
expedido em 5 

1959, sob 6 nº 59 296, encon- 
trasse -exiraviado, 

EXTRAVIO do Diploma -de Enter- 
meira tle Leonor de Campos Mae 
fins, da Escola Ana Neri da Uni. 
versidade do Brasil, perdido no 
Estado da Guanabara. 
EXTRAVIDU-SE Certeira CREA n, 
383 Da. Reglão, Ligar p/ tel. 
474357. 


FOI PERDIDA 7 pasta contendo 
vários documentos, inclusive o li- 
Rag. de Empregados n,9 1 
aa firma E, Visira dos Santos, 
JAYTME DUARTE — Gralifica bem 
e quom devolver sodos os do- 
cumentos de =| lambreta chapa 
15839. Tel, 235095, E, 
LAS BURGAS MOVEIS e Deçora 
ces Lide, firma estabelecida 
nesta Cidade à Av. Suburbana, 
5 795-B, decinra para os devidos 
fina, que no dia 5-12-66, extra- 
vlou-se o seu Livro Regutro eo 
Empregados n. 1 na trajeto en 
tee nm fabrica e o encritório do 
jeontador sito à Av. Pros. Var- 


ear, 








ONÉZIO PINHO DE OLIVEIRA, 
incalizado-à Ron Cardaso de Mo- 


vem n. 453-A, tenda perdido seuf 


Alvará de Localização, grrtítica a 
quem o eevolver. 


PERDEU-SE na trajoto do Cen- 
tro à Copacabano um alvará de 
consultório médico n. 07667200 
de Hamilton Gonsalves, da Av. 
N.º 5. Coprcabona, B61, malos 


308 parta, 307 e 310. Gesnifilo 


Eno D quem entregar. e) 
PERDEU-SE um livrinho datio- 
qrafado sobra telefones, Prova. 
velmente num táxi, Ped 








Carteiro co Identidade expo 









Cl 


A dinamitação de uma pedra 


no Morro do Urubu-varreu 





Ermo. 


arencosta por 


uma avalancha de terra e cascalho 





dade por ações para recupe- 
rar a Mineração Geral do 
Brasil Ltda. (Grupo Jafet), 


Negrão não entrega planos de ajuda 


Coiânianega Con gresso 


cidadania 
a Castelo 


O Presidente Castelo Bran- 
co viaja amanhã; para Goiânia, 
mas não comparecerá à Câmara 
de Vereadores, como queria a 
bancada municipal da ARENA, 
porque o MDB — que tem 12 
dos 17 vereadores — impediu a 


/ 


instala-se 


com draiDE de Auro 


O nóvo Congresso realiza 
hoje, às 15 horas, em Brasi- 
lia, a solenidade de instala- 
ção da primeira sessão legis- 
lativa da sexta legislatura, 
anunciando-se im portante 
pronunciamento do Sr. Au- 


O líder do futuro Govêr- 
xo na Câmara, Deputado Er- 
nâni Sátiro, já iniciou en- 
tindimentos visando à com- 
posição de uma comissão 
parlamentar de alto nível, 
ciestinada a identificar 


O Ministério da Coor- 
denação dos Organismos 
Regionais permaneceu 
ontem aberto até as 20 
horas, aguardando os pla- 
nos que o Governador 
Negrão de-Lima prome- 
tera, apresentar, para fa- 
zer jus à verba de'NCrS 
3: milhões (tres bilhoes 
de cruzeiros antigos), 
com a qual o'Govêrno fe- 
deral auxiliará na re- 
cuperação da Cidade. 

Os assessôres diretos do 
Ministro João Gonçal- 
ves de Sousa decidiram 
abandonar q Ministério 
aquela hora, estranhan- 


' 


Canhões dos 


EUA irritam 


“os chineses 


O canhonelo do território do 
Vielname do Norte pela artilha- 
ria norte-americana foi denun- 
clado ontem pela China Popu- 
lar como “sinal de ampliação 
da guerra com o objetivo de for- 
car Hanól a negociar a paz”, 


Ministério da Defesa. (Noti- 
ciário, páginas 3, 4, 11, e Edi- 
toriais, na página 6) 


ao Rio 


Gen. Gestido 
toma posse 
no Urug uai 


O General Oscar Gestido, do 
Partido Colorado, it pma posse 
hoje como primeiro , Presidente 
eleito do Urugual, aj jós 18 anos 
de regime colegiado -— exercido 
por um Conselho de colorados e 
biancos — segundo a reforma 


É j A bx : Em Formosa, o Embaixador constitucional aprovs ida em no- 
cap ro ra aprovação do projeto que con- ro de Moura Andrade sôbre “PAS A do que o Govêrno cario- qr, ONU Pça e o vembro, em plebiscit o, que lhe 
vificação Funcional do 88 (yo: cederia ao Presidente da Repú- ti dispositivos da nova Consti- ca não tenha remetido io O ás UR anuidade a ' 
tor Inferno), expedidas em. nome : tn dã : o momento político e a res- tirição que reclamarão do : ; b atirmou que a paz depende ex- eu um mandato de einco anos, 
de Jaik Saraiva da SINA 6 (a blica o titulo de Cidadão Goia- ponsabilidade dos parlamen- y E : ; seus planos, embora re- clusivamente do Govêrno norte- Gestido enfrentar À uma eco- 
ra e na portaria niense, tares no processo de redemo- Congresso esiorço imediato centemente o Chefe. da vietnamita, nomia nacional em « os e uma 
PLACA GE GUMMI, praticas O Marechal Castelo Branco eratização do País. para a elaboração das Jeis Casa Civil do Palácio “A aviação norte-americana crise sindical tão : intlga que 
quer encontrar, fa Escobar, receberá — depois de Inaugurar ' complementares e ordiná- Guanabara, Sr, Luis Al- foi acusada ontem pela Rádio observadores chegam | à afirmar 
TIA die bits o Hospital do Câncer — o titulo Antes do encerramento rias. berto Bahia, tenha afir- de Hanói de haver metralhado que o normal, no o; jerariado e 

EMPREGOS de Cidadão Golano, aprovado da solenidade, o Presidente Amanha Às 19 horás à mando que “há muita bu- pesqueiros chineses no sul do no funcionalismo ur los: é a 

E pela Assembléia Legislativa, in- do Congresso comunicará ao Câimar à 5 lo ini 2 rocracia quando se trata À da China, “em provocação greve geral, Os sindic kitos repre- 

DOMÉSTICOS clusive com o apoio do MDB, plenário o recebimento da SE SERA: (6 a East = na de ajudar o Estado”, serra dA sendo a E AeRNIO sentam o segundo | poder no 
Ro Rods cuja bancada, porém, não com- mensagem presidencial que Tão, espasacanicis €, Suas A Comissão . Especial dispostos É atá K ind aa Mera peís e Influiram de ilsivamente 
AMAS, ARRUMADEIRAS parecerá ao Palácio do Govêr- acompanha o programa de ainidades normais. (ro uBiae -— a Secretaria de Obras com os chineses, “no caso de para « derrota do re glme então 
E COPEIRAS no, onde será entregue o di- govérno para o corrente tio, pág. 4, Coisas da Política incumbida de verificar as” “qualquer agressão dos Estados em vigor, nas eleigt les de no- 
AREUMADERA = COREIA TE Ploma. (Página 4) ano. e Editorial, na página 6) 


Procisaso com muita prática e 
ótimas referências, Paçaso Cr$ 
60000, Rua Barão do Flamengo 
32, ap, 70). 

ATENÇÃO! Urgente, Precho em- 
pregada para casal sem filhos, — 
Pago 65 mil crursiros, Run Aires 
Saldanha, 1J4, on, BOZ — Copo- 
cabana. 

AGENCIA Rinchuela tem cop.- 
artumo Babás, cozinhoiras mic. 
Com documentos q Jnformações. 
Tel, 92-0584, 32-55: 


ATENÇÃO — Emp. doméltica? 
Ag. Mota tem as melhores com 
documentos o rol, Av, Copacaba- 
Ha, 419, soja 205. 37-5533. 

ARRUMADEIRA c| reforencins — 
Rua Constants Ramos n. 125 — 
ep. PM, RD FÃ a 
ARRUMADEIRA — Precisa-se com 
boas referências. 








Light corta 


a luz sem 
olhar tabela 


Os cortes de energia elétrica 


Maoistas enfrentam 


três mil estudantes 


Três mil estudantes da 


cas antimaoistas. A Rádio de 


causas dos desabamentos 
nas Laranjeiras concluiu 
ontem seu relatório pre- 
liminar, apontando a fal- 
ta de uma muralha nos 
fundos da casa 648 da 
Rua Belisário Távora 
(cujo imóvel tambem não 
recebera o habite-se) co- 
mo a causa principal da 
catástrofe, 


A poeira que o vento 
está levantando das cal- 
cadas, que por tôda a Ci- 


Unidos à China Popular”, (P, 2) 


Rio está sem 
cigarros 
populares 


Um mal-entendido no início 


vembro. (Página 9) 


Aula con ea 


hoje só para 
o primário 


Os 618 estabelecl mentos de 


Pagaso muito estão sendo feitos indiserimina- Universidade de Pequim tra- Nançhang, Capital de Kiang- - pes da semana passada, provocado ensino primário qo Jistado ini- 
nao ob o lã -damente pela Rio Light, sem varam violenta luta com 600. sl inlormet ontem que os ad- ae ei ba cal por uma Portaria da Secretaria elam hoje o primeiro período de 
AGÊNCIA FLORES — Ofarace ar que se respeitem os horários AT E & sir Ê ta, podera provocar e *inúnças regulamentando o aulas com um deficit de 4300 
nte id o EE ES previstos na tabela posta em guardas vermelhos que in versórios de Mao Tsá-tung b 


forno fogio. T. fino variodo, fa- 


vadiram armados as salas 


incidência no Rio de do- 


Impósto sóbre Circulnção de 


E causeram sérias desordens e : ão proiessóres, pois 26% jdo pessoal 
ie A ar Da Saved vigor pela Coordenação do 5 Meicço : j , “ resniras Mercadorias, féz sunir dos ba- atã 
tc pra ur Racionamento, Ontem, Campo de aula, provocando a reação  pertrrbações no trabalho encas de origem respira res e charutarias do Centro da docente estarão em férias até o 
ATENÇÃO domésti. 





empregadas 
cas temos ótimas peidos — 1 





Grande ficou sem luz e tórca 


estudantil durante 26 horas, 


agrícola da região. Os co- 


tória, além da tuberculo- 


Cidade a maioria dos cigarros 


dia 10 por ter trabhlhado no 


pars ir à Itália — Bua das Mar cia ad periodos Re deles de santo REAÇÃO eo nico mandantes da zona militar ss e do es segundo ae a ug Crie e, para do e nes Re RE 
Feces, 38, 1.0 andar, pstel! cinco horas e mela — totall- onden sênc i qi é ' 7 - sani- esespero do consumidor, sobre- é , e 
AEOMPANHANIE = Pass Uma To P e ca ag a oficial de Kiangsi — acrescenta a alertou ontem o p 


nhora doente e sorviços loves, 
Apresentar-se R. Miguel Lemos, 
131, ap, 902. Exigemse referên- 
cias, NULA 
AMA — Pora trabalhar em Petró- 
polis — Preclsase babá e/ pt. 
fica e eeforências pora uma ime- 
nina de um ano, Av, Reinha Eli. 
zobeth, 559, ap, 80), Tel, 27-5191. 





ARRUMADEIRA — COPEIRA — 
Família estrangeira, precisa de 1 
com boa aparência « referências 
— Folga todos os domingos, — 
CS 70 000, Telefonar para ., 
d6-4979, depois de 14 horas, 


ANRUMADEIRAS, copeiras e ba 
bbas — Precisamee, ótimos orde- 
nacos Rua Senocdor Dentas, 39, 
2a Andar, sala 406. E, 
ARRUMADEIRA - COPEIRA com 











Pede-so r 


gltrón. TLC eee meme 
COPEIRA-ARRUMADEIRA  — Pro. == 
cias. Ord, Cr$ 85 000 para dtaso da Idade catro dO 6 40 COPEIRO 
nos, sabendo bem ler o escrevar 
ara senhora só, Bom ordenado, 


tome 
cat. Tel. 47.686] o 27-3057. 


ARRUMADEIRA a cozinheira, Cróls 








zando dez horas, sem qualquer 
explicação da concessionária, 
Enquanto isso, aq Compa- 
nhia de Energla Elétrica do Rio 
Grande do Sul enviou um tele- 
grama à Rio Light oferecendo 
pessoal especializado para aju- 
dar nas obras de recupers.ção 
das usinas inundadas no Esta- 
do do Rio. E o horário de verão 


— instituído no Pais visando à * 


economia de energia elétrica — 
terminou à meia-noite de on- 
tem, (Página 18) 


para família de alto tra-|rênca — Cr$ 70 000. Av. 


búlgara BTA, 

A mesma agência infor- 
mou, também de Pequim, 
que 2 mil chineses anti- 
maoístas tomaram o edifi- 
cio da Administração da 
Universidade, onde interro- 
garam e espancaram os es- 
tudantes adeptos de Mao. De 
Praga, a agência tcheca CTK 
anunciou que a Província 
de Szechuan foi assolada pe- 
lo “texror branco” das fôr- 


Precisa-se, COPEIRA - ARAUMADEIRA - Prec CASAL AMERICANO vem crian: 


Por- ido o 





informação — convocaram 
reuniões para a discussão 
dêsse problema em nivel lo- 
cal, regional e provincial, 
O Comitê Provisório que 
assumiu o contrôle de todos 
os: organismos de Xangai 
aprovou: um programa de 
cão em quatro pontos, no 
qual anuncia que a tomada 
de ppder não foi o fim, e sim 
o coinéço. (Página 2) 





tarista do Estado, Sr. La- 
dislau Lima Freire. 

Uma explosão, ouvida 
em todo o bairro de Pi- 
lares, destruiu ontem a 
grande pedra que, do 
alto do Morro do Urubu, 
poderia desabar a qual- 
quer hera e que ficara 
em posição mais perigosa 
após as últimas chuvas, 
(Página 5) 


] 





| EMPREGADA para canal, entra JO EMPREGADA — Cor. Arrum. pra, EMPREGADA — Educeda gera to- 
|cisase com referências e bon anz-iças, procura empregada para to. à 40 unos, de responsbiliuade,| familis, bom erdenado — 2º D 


| jasldo o serviço de pequena 
serviço. Av, Delfim Morsi-| Fodo servico. Exigem-ss referôn-|da Rocha, 33, ap, 201 — Telefona 


estrangeira que 


tudo suas marcas mails popula- 
res: Continental e Hollywood. 


Por causa desse mal-enten- 
dido, os varejistas pagaram tam- 
bém o antigo Impósto de Ven- 
das e Consignações e acabaram 
desistindo de comprar cigarros, 
pondo à culpa na Sousa Cruz, 
cuja produção e distribuição 
continua normal, Mas como o 
clgarro de filtro — Minister — 
também sumiu, os camelôs que 
trabalham com cigarro ameri- 
cano foram os bencíiciados. 
(Página 18) 


saiba cozinhar, 


família serviço casal, Pode 


clas tivessem sido vlsltadas. 

A Universidade Federal do 
Rlo de Janeiro abrirá seus cur- 
sos às 10h com uma conferência 
do Diretor da Museu Nacional, 
mas suas unidades iniciafão as 
aulas em datas diferentes, o mes- 
mo ocorrendo com os jardins 
de infância do Estado. No nível 
médio, entretanto, a aula inau- 
gural do Secretário de Educa- 
ção, Professor Benjamim de 
Morais, será na segunda-feira. 
(Página 7) Do 


[EMPREGADA DOMESTICA, Todo EMPREGADA — Precisa-se 
dormir forejasmuma: « 
— Centro Comercial Copacabana! Exigomss referencias — Pagã- 


pra 
essinhar veja ensal, 


ind 1 e tugal, 622 — Urcu — Telelons: — e clas, Ordenado 60 000, Tratar ne!37-5263. Exipentse referencias e os do-jsula 356 — Ord. 60 mil. se bem — Rua Prof, Luls Canta- 
e 60 mil, excia uma, Tel. 47-1537, xigem-se referências e que não tamento, com muita prá-| metas x el 1ópe 308 Lolilon. Rua Pompeu Loureiro, 100, apos msno mo Do leumentos, Rua Visconde Pirajá aa e a e] ÃO Mo SO, ap. 101, — lás 
À BABA — Para crianças do  S/saia de moita. Inútil apresentar-se tica. Exige-se carteira —|— COPEIRO = Precisa-se ET “to | 602. entao porte ie n. 373, oi 702. — Ipanems. EMPREGADA — Precisas peraleanjeires. 
+ emos e cinto meses cl erién-| quem não esliver nas condições, À a | = Ne pojPeirar e arrumae ci referenciar. | EMPREGADA pera todo s viço E! cos 6! Cm | Entto . horses odo setviço menos lover, em, E ESSE py 
es Pi ande ESSAS. 1125-3960 — Av. Rui Bar-| O deito ia ao MEy pasa OBA SOLO Testar com referências na Run Bel. 


cia — Agresentoras ma Prala do 
Fiamengo nm. J74 — 40] 


COPEIRA-ARRUMADEIRA — Caia 











bosa, 870 — 8.º andar, |tsmíliz de tratamento. 


mulim 


-— Tentar mu Av, Enmacio Pesos 
ne 2 010 — Tel, 124-0423 





— | 900%, — 














Imulte prático de cozinia, 3 ps 
Paço referência e do- 
















tão do Flamengo, 4, ap. dl. E GADA — Pre 











"ss em 











mm ianartamento che cast] som filhos, EMPREGADA — Procisato para cas 
AR: Exigem-se referências. Tramr tel.ital — Rus 


Machado Amis, 73, dps 


ia tbm i T mi + rt e é - “ide dorms pessoss pars copelr 37. ibe/301, tel, 458408, Flamengo. 
BABA — Preciso que terhade tratamento, Referências mais reforencias mínimas elo | ano e COPEIRA AFRUMADEIRA — Costume . INCr$ Bo. (ces pesa | EMPREGADA doméstica B | Copa mais sorviços, Exigemse refer Da pfagio ng O e atari CENSO 

4 bes saúde a sein limpa. Exi-do 2 anos, Ord. 80000. Rua Sou- YDEIR REUMADEIS documentos, Payase hem, Ten 60) mil. Exitumis Ctlivas reia Ne 725454 — Depois icatana Q horas p/ disc! eMelcas informações e que durma noi o rose epa e | EMPREGADA — Preciso para Me 
SA geemie bom imferências. Ordesa Lime, 178, ap 10] — Cop, COPEIRA — ARBUMADENA  —ttir na Ros Prol, Abelreco Lôbo,| râncias de cus ge tratananio enca jrêncina, Bora anlórios — Infotmss cai, Tratar Av, Vieira Souto, EMPREGADA — Precisasa de Tvar q otrumar. Paço bom cre 
É oca 60000, Tel. 34-4234, Mi. COPEIRACARRUMADEIRA ud dont inato âni 244, todo serviço! fel 426560, — [294, dp, TO), [Esta fode é serviço do 3 pesteminado. Exigem-sa carteira q rte 
Hs, Sis lemos 12 701. levraso com referâncias q do: cre = Ordenado inicial do JOICOPEIRA — ARRUMADEIRA | Mniaro di. jo Rua Barão ce Guariba, 20, EMPREGADA — Precisese ce 1/ EMPREGADA — Precio para aerlaso 209 Frontiito Xavier, 90) ferâncias — Tal, Sé ao ta e 
e a CASAL — Precisa da empregnca  cumentos, sabendo servir a Han- mil pára pestos com prática elprtice — Exgemss referencias, DOMÉSTICA — Com reler jap. 202 — Catete. = para todo O atrviço. Exigem-sa | vigas eloimbrticos com documentos riram PS DM 8 Ee “e 

e pára to00o termviço. Pagasa bem. cosa. Ordenado Cr$ 90000, 252, com meis ce 25 anos cr dede. — Ord. 60 ml — Telefone, Inte durma no expriço. MPREGADA — Paty todo ser-lieferencins. Trator O, Xavint cial=- Dormir ro amprigo, bem nf EMPREGADA para todo Lixo: EMPREGADA wecunaeo Ruê 
A — Ruz Conselheiro Leteieia, 53,| Av. Copacabana, 201, — Tel: .. — Soihões de Carveino, 272 —I47I8OS - A Juilo de Cestilholdo 60 mil, Anita Geripalui, BO,(viço, Tua Anita Garlbaldion, 18 Silvelcs a. 13; 20. 901 — Creidesado — Tentar ma Rus Barão dejgen. femília, Run Bento Lisbos, EMP A —- Precisagsos 

Ae «p, 201, 1974790, BO!, espoia des 47 hores, in. ED — ap. JO), tas. WIZ '= ap. BO). “denso Cr$ 69) CO, !Mesquito, 242, Praça Sacos Pena.' 16, ep. 30) — Catete, iBolivar, 14, ap. 40), 

a « 8 t 2 
de 
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- 
|! 
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Estudantes enfrentam guardas armados em Pequim 





Goldberg diz que a paz está 


nas mãos do Govêrno de Hanói 


Taipe, Formosa (UPI-JB) — 
O Embaixador dos Estados Uni- 
dos na ONU, Arthur Goldberg, 
que está em visita aos paises 
asláticos, declarou ontem em 
Talpé que a paz no Vietname 
depende inteiramente do Go- 
vêrno de Hanót. 

— O Vietname do Norte — 
acrescentou Goldberg — está 
submetido à influência de seus 
vizinhos. Mas poderá, se qui= 
ser, adotar uma politica inde- 
pendente que conduza à paz. 


Vietcong 


Tóquio, Washington, Saigon 
(UPI-JB) — Os guerrilheiros 
da Frente Nacional de Liberta- 
ção (Vietcong) estão dispostos 
a lutar lado a lado com os com- 
batentes do Exército Popular 
de Libertação da China, “no 
caso de qualquer agressão dos 
Estados Unidos à República 
Popular Chinesa” — anunciou 
entem n Rádio Hanói, ouvida 
em Tóquio. 

A emissora acusou esquadrl- 
lhas americanas de terem me- 
tralhndo pesqueiros chineses 
diante da costa ocideninl da 
Zlha de Hainan, no Mar do Sul 
da China, causando na morte 
de um de seus tripulantes e 
ferimentos em três, “Trata-se 
— norescentou — de una pro- 
vocação militar premeditada”. 


MINAS EM HAIPHONG 


Em Washington, fontes da 
Casa Branca desmentiram que 
o Presidente Johnson tivesse 
autorizado — entre os últimas 
medidas de ampliação do estôr- 
ço bélico contra o Vieiname do 
Norte — o lançamento de mi- 
nos no pórto de Haiphong, 


Pequim 


Tóquio (UPI-JB) — A Chi- 
na qualificou ontem o bom- 
bardelo do Vietriáme do Nor- 
te pela erbilharin norte-ame- 
ricana por cima da Zona Des- 
militarizada de “sibal do am- 
pliação da guerrii do Vieina- 
me”, com a finalildade de for- 
gar a realização de negocin- 
ções de paz. 

As acusações chinesas, que 
constituem o primeiro comen- 
tário de Pequim isóbre o ca- 
nhoneio, intelado ne semana 
passada, foram feitas através 
do órgão oficial da imprensa, 
Diário do Pceivo, e difundidas 

“pela Agência Nova China, 


ESCALADA 


“Isto cons titui outra esca- 
Jada extrem amento séria da 


Fuzileiros 


Saigon . (TJPI-IB) — Fuzi- 
leixos ame onnos desembar- 
carain ont Em, ds suprêsa, 
numa praia das costas da re- 
gião centra! | do Vieinnme do 
Sul, para tentar cercar um 
contingente de guerrilheiros 
na úrvca dit Operação Deck- 
house VI. 

Em pouec 1 tempo, os fuzilei- 
ros, cêrca ds 1500, voltaram 
para seus « Janchões e volta- 
zum a dese pbarcar, horas de- 


pois, num ponto a 25 quilô- 
metros no norto do primeiro, 
ZONA C 


Na Zona de Guerra C 


De nossa parte, só queremos a 
paz no Sudeste da Asia. 


BIRMANIA 


Goldberg, que chegou ontem 
à noite, procedente de Seul, Co- 
réin do Sul, disse não estar em 
seus planos qualquer visita a 
Rangum, Capital da Birmânia, 
onde o Secretário-Geral da 
ONU, U Thant, possa as férins. 


U Thant deverá, nos próxi- 
mos dias, inanter contato com 
uma delegação norte-vietnami= 
ta que chegou à Birmânia, Dês- 
se encontro surgiram rumóres 
de que Goldberg aproveitaria a 
ocasião para também entrar em 
contato com os norte-vietnami- 
tas, por Intermédio de U 'Theant. 

Goldberg afirmou, porém, que 
só teve conhecimento da pre- 
sença dos norte-vietnamitas na 
Birmânia pela leitura dos jor- 
nais. 


disposto a lutar pela China 


principal desembarcadouro da 
ajuda soviética transportada 
por mar. 

A notícia sôbre a autorização 
foi deduzida de comunicado em 
que o govêrno americano con- 
iirmou, há dois dias, o Jança- 
mento de minas em diversos 
trechos de rlos norte-viotnami- 
tas, para Impedir o tráfego de 
embarcações de pequeno calado 
que transportariaan suprimen- 
tos para os guerrilheiros do 
Vietname do Sul, O comuni- 
cado assegurava que as minas, 
Innçados por aviões, não colo- 
cnriam em perigo as embarca- 
ções de grande calado que abas- 
tecem o Vietname do Norte. 

Admite-se em Washington 
que aumentou muito, nos últi- 
mos dias, a pressão sôbre o Pre- 
sidente Johnson para que quto- 
rize O lançamento de minas na 
entrada do pórto de Halphong, 
Tanto do Congresso quando do 
Pentágono, o Presidente recebe 
sugestões cada vez mais insis- 
tentes nesse sentido, As mes- 
mas fontes, entretanto, afirma- 
ram que Jolmson não dará a 
autorização, pelo menos em fu- 
turo próximo. 


Em Saigon, o nito-comando 
militar americano contirmiou 
ontem serem do fabricação so- 
viética os foguetes de longo al- 
ennce utilizados na madrugada 
de segunda-feira pelo Vietcong, 
no ataque à base aérea de Da 
Nang. 


Das investiguções na base e 
seus arredores, chegou-se à 
conclusão de que o ataque fol 
desencadeado com foguetes de 
140 milímetros, lançados em 
séries de sefs a oito, de posições 
situadas a cêren de 9,5 quilóme- 
tros de distâncin dos alvos. 


Os peritos revelaram. terem 
encontrndo dois tubos de lança- 
mento e numerosos cartuchos. 
Os tubos terinm siglas russas. 
“A arma — diz o comunicado 
oficial — é um simples tubo de 
metal, montado sôbre uma base 
de madeira e dotado de um 
dispositivo simples de elevação 
e desvio. É lançada por meio 
de eletricidade." 


Cérca de 50 desses foguetes 
alcançaram a base, destruindo 
vários aviões a jato, edifícios 
militares e 160 casas da aldeia 
próxima de Ap Bo, 


protesta contra escalada 


guerra feita pelo Govêérno 
Johnson para amplar sun 
guerra de ngressão no Vietna- 
me” — afirmaram os chineses, 
— “% nO mesmo tempo mais 
uma batalha. frenética no seu 
beco sem saida de expansão 
da guerra,” 

O Dlário do Povo disse que 
os Estados Unidos “jamais 
deixaram de desenvolver suas 
outras táticas de intensificar 
sua guerra agressiva”, en- 
quanto falam em negociações 
de pas. 

O jornal ressaltou também 
que o Secretúriobnorte-ameri- 
cuno de Defesa “afirmou 
francamente que os Estados 
Unidos selecionarão novos al- 
vos de bombardeio no Vietna- 
me do Norte”, 


“O estrondar dos canhões 
em volta da zona desmilita- 
vizada no Vietname é apenas 
um sinal Juminoso, lançado 
pelo imperialismo dos Estados 
Unidos, para expandir a guer- 
ra q uma escala ainda malor”, 
disse o Govêrno chinês. 

“OD Govêrno Johnson empe- 
nhou-se integralmente em le- 
var n cabo sua farsa de nego- 
cinções de paz, mas falhou — 
acrescenta, — Então acelera 
sua, escalada da guerra e pre- 
tende forçur a negociação da 
paz através da guerra”, 

A declaração não faz refe- 
rência à disposição dos chine- 
ses de ajudar Hanói em sua 
luta, como acontecia anterior- 
mente nos ataques à política 
norte-americana, 


tentam cercar guerrilheiros 


te a mais 27 guerrilheiros nas 
últimas 24 horas e descobri- 
ram outra base de treinamen- 
to do Vielcong, dotada de sn- 
Jas de aula, salões de reunião, 
22 edifícios e 142 fortificações 
subterrâneas, 


Esquadrilhas de superforta- 
lezas B-52 deram grande 
apoio a essa e outras auera- 
ções terrestres das fôrgas 
aliadas, Outros aviões destrui- 
ram 50 metros de trincheiras 
e túneis na área da Junction 
City. 


NORTE 





próxima à, fronteira com o 
Camboja, £ ts fórças da Opera- 
ção-Junctic m City deram mor 
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rio a apresentação da licen 
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Soldados de Formosa queimam tudo o que p 


Na guerra nérea, jatos dos 
porta-aviões do Gólfo de Ton- 
quim conseguiram, apesar do 
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as.) Aroldo Marcial Vargas 
Chefe do Serviço de Assistência Administrativa 


os ter vindo da China Popular (UPI) 


TOURING CLUB DO BRASIL 


(AVISO AOS ASSOCIADOS) 


O Serviço de Assistência Administrativa do Touring Club do Brasil 
avisa, por nosso intermédio, aos Srs. Associados, que, a partir de 1 de março, 
passará a receber, na Sede e nos Postos-de-Abastecimento, os depósitos para 
renovação de licenças de automóveis para o exercício de 1967. Será necessá- 
ça de 1966 e a prova de quitação para com, o 


mau tempo, atingr depósitos 
de suprimentos na zona des- 
militarizada do Paralelo 17 e 
um grupo de barcaças que 
transportavam suprimentos 
para o Sul, navegando a cêr- 
ca de 20 quilômetros do Pôr- 
to de Hniphong. 

Na área da Operação-Por- 
shing, a cérca de 400 quilo- 
metros a nordeste de Snigon, 
uma companhia americana de 
envalaria aerotransporiada en- 
trou em choque com uma com- 
panhin do Vietcong, A bata- 
lha, dividida em sucessivas 
escaramuças, durou 20 horas 


e terminou com os guerrilhei- 
-Tos batendo em retirada e del= 
xaondo atrás de si 18 cadáves” — 
res. As baixas americanas fo 
ram qunlíficadas de leves. 
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Quem não quer negociar? 


Luis Edgar de “lndrade 
Editor Internacional 


Potco antes da trégua do ano novo budista, Ri- 
chard. Goodwin, um ex-conselheiro de Kénnedy, disse 
num programa de televisão sôbre a querrajdo Vietname 
que os Estados Unidos ão pareciam pror 
ciur: “Se Hanói ia de repente tonl 
letra as propostas de paz do Presidente! Johnson, o 
Govêrno americano se veria numa situação muito em- 
daraçosa” 


Desde o seu famoso discurso de Baltinwpre, em abril 
de 1965, o Presidente Johnson tem dito e mepetido inja- 
tigavelmente que está disposto u negociar no Vietname 
“sem condição alguma, em qualquer lugar e q qualquer 
momento, contunto que os adversários déen. wm sinal pú- 
blico ou privado de suw vontade de puz. 


De dezembro para cd, o Govêrno do Vistnume do 
Norte deu publicamente vários sinais de que deseja en- 
trar em conversações com os Estados Uniilos. Nus vês- 
peras do Nutul, o Primeiro-Ministro Pham Van Dong, em 
entrevista ao enviado especial do New York Times, Har- 
rison E. Salisbury, ajirmou que os seus conhecidos “qua- 
tro pontos” não eram uma prê-condição, mis a base para 
as discussões de paz. Até então, todo muitdo achava que 
os norte-vielnantitas só negociariam se os antericanos 
primeiro reiirassem suas tropas e suas bases do Vicina- 
me do Sul, No fim de janeiro, o Ministro das Relações 
Exteriores de Hanoi, Nguyen Duy Trinh, declarou ao 
jornalista uustratiano Wilfrid Burchett que, se os aviões 


diatamente, Só faltava uma comunicação oficial à Casa 
Branca. Essa comunicação joi jeita em Londres peio 
Primeiro-Ministro Kossiguin, da URSS, por intermédio 
do seu colega britânico Harold Wilson. 


Quais foram as reações de Washington a éstes sinais 
de boa vontade? O Departamento de Estado os inter- 
preiou como uma manobra de propaganda, O Secreta- 
rio Dean Rusk passou a exigir com insistência uma re- 
ciprocidude por parte de Hunói. O Presidente Johnson 
ent pessoa declarou que não via “nenhum indício sério 
de que o outro cumpo esteju disposto u cessar o com- 
bate”, 

A trégua do ano nôvo budista não Joi prolongada. 
Em vez de suspender os bombardeios, atendendo aos 
apelos do Papa, do General De Gaulle e dos paises do 
Terceiro Mundo, que Jêz o Presidente Johnson? Decre- 
tou mais um passo na esealnda: a costa do Vietname 
do Norte passou a ser bombardeada. sistemáticamente 
pelos canhões da VII Esquadra e pelos canhões terres- 
tres do Vietname do Sul por sóbre « zona desmilitari- 
zada do Paralelo 17. 


Tôóda vez que, num conflito désse gênero, um dos 
beligerantes juz um gesto de paz, mão jalta do outro 
lado quem o tome como sinal de fragueza. O próprio 
Johnson disse anteontem que a pressão para jforcar os 
Estados Unidos q suspender os bombardeios prova que 
os ataqies aéreos têm tido êxito. Mas é dificil entender 
o que o Secretário de Estado exige como reciprocidade. 
Só se jôór o seguinte, dizia na semana passada um co- 
mentarista europeu: para que os bombardeios america- 
nos cessem, dando lugar às conversações de paz, é pre- 
ciso que Haunói jaça o mesmo, isto é, que à aviação 
norte-vielnamita deixe de bombardear Washington e 
não continue a matar com napalm as urianças de Con- 
necticut. 

Depois do malógro do Vietcong em sua última ojen- 
siva das monções, o Pentágono estã crente de que com 
um aumento dos ejetivos americanos e mais cinco unos 
de luta na selva é possivel ganhar a guerra, 4 Casa 
Branca leva em conta um jato nôvo: q crise interna 
da China. O equilibrio de Jórças no Sudeste asiático al- 
terou-se porque Pequim deixou de ser um fútor na equa- 
cão vietnamita. Com o rompimento sino-soviético, Moscou 
terá cada vez mais dificuldade de fornecer material 
militar a Hanói. Numa palavra, a paz imediata não 
interessa ao Presidente Johnson. Éle pode esperar até 
« campanha sucessória de 1968. 


Estratêgicamente, o raciocinio do Pentágono pode 
ser válido. Os generais têm evidentemente o direito de 
ver a guerra como «a procura de uma vitória militar. 
Mas não devem supor que no resto do mundo todos 
crécm que êles são de paz. 


Sofia, Praga, Hong-Kong 
(UPI-JB) — Três mil estudan- 
tes travaram violenta batalha 
com guardas vermelhos na Uni- 
versidade de Pequim q semana 
passada, nfirmou ontem em Só- 
fia, em despacho de seu corres- 
pondente na Chinr, a agência 
oficial búlgara BTA. 


Segundo o correspondente, 
que afirma ter colhido a noti- 
cin dos próprios jornais murais 
de Pequim, a batalha teve ini- 
cio quando os estudantes ten- 
tarnim expulsar da Universida- 
de 500 guardas vermelhos que 
& tinham invadido, armados. 


EDIFÍCIO TOMADO 


Os choques prolongaram-se 
por 26 horas, na sexta-feira e 
mo sábndo passado — ncrescen- 
tou a agência búlgara- 


Em otitro despacho, também 
de Pequim, n BTA afirmou que 
dois mil antimaoistas tomaram 
o edifício da administração da 
Universidade e em seguida sub- 
moteram q interrogatório e es- 
pancâmento os estudantes das 
fórços revolucionárins maoístas. 


TERROR BRANCO 


Em Pinga, a agência tcheca 
CTK anunciou que a província 
chinesa de Szechuan foi assola- 
da pelo “terror branco” das 
fórças antimaoistas, 


Essas fôrças ter-se-iam rebe- 


lado em Chengtu, a Capital 
provincial, e estarinm “levando 
sua ideologia às fábricas e es- 
colas", 


Comuna de 


Hong-Kong (UPI-JB) — O 
Comité Provisório (de comuna 
Popular) que assumiu o con- 

ôle de todos os organismos 
xecutivos, Jegisintivos e judi- 
cinis em Xangal reuniu-se a 
Remann passada e aprovou um 
programa de ação em quatro 
“pontas no qual anuncia que q 
tomada do poder não foi o fim 
e sim o comêço da luta. 
: Segundo a Rádio Pequim, em 
Jongo boletim ouvido ontem em 
Hon-Kong, os próximes meses 
Serão críticos e apresentarão 
novos desafios aos revoluciond- 
rios que começarim a implan- 
tor a nova ordem em Xan- 
gui, q maior cidade dn China 
fcêrca de dez milhões de ha- 
birantês), com o estntulo de 
Cidade autônoma. 


OS QUATRO PONTOS 


“Tal como resumido pela Rá- 
dio Pequim, o programa de 
quatro pontos da Comuna de 
Xangai prevê; 

1 — Complemeninção do pro- 
cesso de tomadn do poder, pelo 
estabelecimento da contrôls 
efetivo em todes os órgios e 
pela consolidação das posições 
das fórças rovolncionárias. 

2 — Maior esfórcgo para 
manter m produção em nível 
de aproveitamento total das 
fôórças produtivas. 

3 — Prisão e punição de to- 
dos os adversíúrios de Mao e ll- 


Austrália 


Canhberra (UPI — JB) — O 
Ministro do Exterior da Aus- 
trálin, Paul Hasluck, pediu on= 
tem no Parlamento, em discur= 
so de definição da política ex- 
terno do govêrmmo, um esfórço 
multinacional de ejuda aos 
paises vizinhos da China, para 
que possam resistir n qualquer 
ataque chinês, direto ou indi- 
reto. 

Hasluck, ressalvou, porém 
que o Govêrno nustraliano es- 
pera no futuro ver a China 
“acomodado” na comunidade 
internacional. “Mas — acres- 


Genebra (UPI-JB) — Fon- 
tes enviéticas credenciadas não 
acreditam num confronto mi- 
Niar com a China Popular den- 
tro dos próximos cinco a dez 
enos. Contudo, em mendos da 
década de 80, admitem nque- 
las fontes, a situação poderá 
mudar drasticamênte. 

Nesta tpoca acredita-se que 
a China já terá adquirido po- 
tencinlidade nuclear, inclusive 
mísseis balísticos de longo e 
médio alcances, que poderia 
ameaçar & União Soviética. 


Os soviéticos são muito sen- 
siveis no problema de um pos- 
sívol choque armado com seu 
alindo de outrora. O problema 
chinês está sendo evitndo com 
muita comntela na Conferência 
de Desarmamento, onde a 
União Soviética negocia com os 
Estados Unidos e a Grã-Breta- 
nha, um tratado para evitar a 
dissiminação de armas nuclea- 
res. 


O risco de um ataque chi- 
nês aos soviéticos nos terri- 
tórios do extremo leste é con- 
siderado muito pequeno pelos 
dirigentes do Kremlin. 


Pequim, embora se pronun- 
cle com violôncia, é considera- 
co suficientemente realista pa- 
ra que não tente fustigar o po- 
deroso exército soviético e seu 
grande nrsenal ntômico nó fu- 
turo imedinto 

Mas q que acontecerá dentro 
de alguns anos, quando a Chi- 
na tiver desenvolvido suas pró- 
pries armas e veículos nuclea- 
res, isso é outro problema. Há 
indicações seguras de que o 
Govêrno soviético não esti de- 
satento no problema. Muito 
pelo contrário, seus técnicos e 
dirigentes o estão consideran- 
Go sob o ângulo rvenlista. 

Pequim já tem um pequeno 
estoque de bombas stômicas « 
está desenvolvendo misseis ba= 
Jísticos. Recentemente, o Go- 
vérno chines declarou possuir 
mísseis. Mas se isso fôr ver- 
cade, êstes mísseis devem ser 
de pequeno alcance, 

As melhores estimativas su- 
gerem que a China Popular te- 
rá mísseis balísticos de alcance 


Segundo q Rádio de Nan- 
chang, Capital da província 
de Kinngsi, uma cas mais im- 
portantes zonas produtoras de 
arroz de tóda a China, os ad- 
versúrios de Mao Tsé-lung de- 
ram causa a sérias desordens 
e perturbações no trabalho 
agrícola na região. 

A emissora, ouvida em Hong- 
Kong, informou que os coman- 
tantes da região militar de 
Kinnesi convocaram reuniões 
para a discussão désse proble- 
ma em nível local, regional e 
provincial. 

— Devido à sabotagem dos 
nuti-revolucionúrios e à influ- 
ência da linha anti-revolucio- 
núrin, alnda não fot possivel 
eliminar todos os maus ele- 
mentos. Por ésse motivo, ain- 
da persistem multos problemas 
na produção agrícola — pros- 
seguiu a emissora, 

— Os problemas mais sérios 
são: não há muito tempo pa- 
ra organizar a semendiura da 
primavera; o pensamento de 
muitos camponeses e revolu- 
cionários não se concentrou 
na produção; a liderança em 
muitos lugares está ainda 
muito longe de ser eficiente; 
as Hgações com as massas es- 
tão cortadas; a situação não é 
clara; e o comando não é efi- 
caz. Em muitos lugares, a res= 
ponsabilidade não pertence à 
ninguém e não foram feitos 
preparativos para o plantio do 
algodão e dos cereais, 

— Pior que isso, porém, é 
que elementos antimaoistas 
promovem violências no seio 
da população e nos comunas 
populares e tentam prejudicar 
a produção, 


A Rúdio de Pequim drfiicou 
ontem parto de suas transmis- 
sões à recapitulação de acon- 
tecimentos ocorridos no início 
de fevereiro na Província de 
Heilungkiang, na Manchúria: 
a retomada de um distrito que 
permanecera por três semanas 
sob o contrôle de entimaoistas 
que o tomaram em nome do 
próprio Mao. 

Segundo a tranamissão, os 
pseudomnoistas assumiram 
o contrôle do distrito de Wei 
Be Ling n 18 de janeiro e pas- 
seram an eliminar os maoistas, 
sem tomar conhecimento das 
ordens emanadas de esferas 
superiores, 

— Os comandantes milita- 
ros da região, Inteirando-se 
désses fatos, ficaram profun- 
damente irritados e imedinta- 
mente responderam ao chama- 
mento ao combate formulado 
pelo Presidente Mno, em defe- 
sa dos revolucionários, 

— Na manhã de 8 de feverel- 
ro, tropas do Exército entra- 
ram, armadas, no distrito. 'Tôs 
das as pessoas que se encon- 
travam no “quartel-general 
unido” rencionário e todos os 
conspiradores escondidos atrás 
dos bastidores foram então 
presos. 

Em seguida, revelou a emis- 
sora, os elementos antimao(se 
tas acusaram o Exército de in= 
terferir do indo errado e pro- 
moveram movimentos de resis- 
tência popular, Mas o Exército 
genbou com as manifestações 
ce Tórça e à campanha de pro- 
prgnnda désses elementos — 
concluiu, 


Xangai aprova plano de ação 


quidação de tôódas as orzani- 
zaçõos antimaoisins, 

4 — Expurgo das fileiras 
mnoistas “pelo processo da “re- 
tificação pública” e pelo esta- 
belecimento de melhor organi- 
zação e mnior disciplina, 


AS DIRETRIZES 


Nas diretrizes para a execu- 
ção do programa, o Comitê re- 
comendou: 

— Sempre que necessário, as 
fórcas armadas e as milícias 
civis deverão ser empregadas 
parn a tomada de qualquer ór- 
gão e para o estabelecimento 
de nova direção, 

— ÀS novas direções só po- 
terão ser investidas mediante 
aprovação do Comitê Revalu- 
cionário, 

— O pregruma de producão 
para 1007, para fúbricas e In- 
“endas, deverá ser realizado de 
modo q serem cumpridas as 
diretivas de Mao sôbre prepa- 
rativos para n guerra e cala- 
midades naturais. 

— Os intelectuais e outras 
pessoas envindas às fazendas 
ni deverão permanecer, Os tra- 
balhadores que abandonarem o 
trabalho serão punidos. 

— Quem quer que critique o 
Presidente Mno, o Ministro da 
Defesa Lin Pino c o Comité 
Revolucionário Provisório de 
Xnúgai deve ser punido e es- 
magado sem pledado. 

— Tódas as pessoas que ins- 
tigarem ataques a oficiais e 


unidades do Exército deverão 
str présas. 

— '"Tódas as pessoas que ata- 
enrem compos de pouso e es- 
tações de rádio devem ser prê- 
sas como contra-revolucioná- 
rios. 

— Os organismos policiais e 
do ministério público e os tri= 
buals devem unificar-se e co- 
operar intimamente com o 
Exército, 

— No expurgo das organiza- 
cões maoístas, “os camadas re- 
volucionários não devem ser 
tratados como se se tratasse 
de inimigos”, Não se deve re- 
correr à Juta violenta, e sim 
coexistir. 

— As organizações revolucio- 
márins devem ser formadas 
pelo critério da afinidade de 
atividados. Assim, não deve 
haver nas organizações de tra- 
“bilhadores, nem estuduntes, 
nem professóres, médicos o 
pessoas de outras categorias. 
As organizações estudantis da 
Guarda Vermelha devem ser 
apenas de estudantes, e não do 
trabalhadores e camponeses, 

— ÀS organizações que de- 
fondiom a política do “eco- 
nomismo"” (prioridade para os 
estímulos materiais no traba- 
lho) devem dissolver-se por 
sua própria Iniciativa, Os mem- 
bros dessas organizações po- 
dem ser admitidos nos orga- 
nizsações revolucionárias, ex- 
purgados, porém, os maus ele- 
mentos. 


quer frente contra Pequim 


centou — o reconhecimento di. 
plomático de Pequim e sup ad- 
missão nas Nações Unidas não 
são o camino mais curto para 
tal objetivo.” 


CAPACIDADE DE 
RESISTIR 


Disse o ministro nustraliano 
que “entre os elementos essen- 
cinis para aq acomodação da 
China estão a permanente dis- 
posição e copacidade de seus 
vizinhos para a resistência a 
qualquer ataque, direto ou in- 


URSS não crê em guerra iminente 


médio dentro dos próximos cin 
co anos e mísseis interconti- 
nentais no mendo da décade! de 
80. Sc êste calendário estiver 
correto, os mísseis da China 
Popular terão capacidade para 
chegar às regiões do extremo 
leste da União Sovittica e ml- 
gumas dé suas Indústrias vi- 
tais na Sibéria, no início da 
década de 80, e ntingir Moscou, 
cinco anos depois. 

Há razões pura que acredite- 
mos que o Kremlin não dese- 
1Ja correr riscos e está consi= 

derando esta possibilidade — 
quando não esta probabilidade 
— seriamente, 

Pequim tem usado uma ln- 
gungem muito forte e ameaça- 
dora, nas últimas semanas, 
contra a União Soviética, Até 
agora, estns tlrades estão ape- 
nas irritando os dirigentes s0- 
viéticos. Mas, como a hosti- 
lidade estã crescendo, o atse- 
nal atômico de Pequim se mul- 
tiplica e o conflito sino-sovié- 
tico prossegue, Moscou, segun- 
do indicam as aparências, está 
planejando por entecipação. 

Os soviéticos estão reforçan- 
do suas fronteiras orientais 
com a China Popular, e êste 
trabalho ainda prosseguirá por 
muito tempo. Sua Trota sub- 
marina nuclear no Extremo 
Oriente também está sendo re- 
torcada, 

No momento. os soviéticos es= 
tão mais preocupados com q 
possivel infiltração em massa 

il 


- AGÊNCIA DO 


diveto, o que só será possível 
cuso seus esforços individuais 
sejam suplementados por acór- 
dos coletivos com outros pai- 
ses”, 

O problema da China — 
prossegulu Hasluck — não € 
Isolado; é parte do problema 
muior da segurança e do de- 
senvolvimento de tôóda a re- 
cizo. A njuda aos paises vizi= 
nhos da China poderia contri= 
buir a longo prazo para a so- 
lução de alguns problemas que 
a China oferece hoje à comu- 
nidade internacional, 





de guardas vermelhos inquietos 
do que com qualquer ação mi- 
litnr frontal na área em que 
Pequim reclama trechos consi= 
deráveis do território soviético, 

Além das várias divisões qua 
a União Soviética deslocou da 
ásin Central para o Extremo 
Oriente, ela também reforçou 
as medidas de segurança ao 
longo de suas fronteiras orlens 
tais. 


No mês passado, virtualmen= 
te todos os dirigentes soviéti- 
cos visitaram as diversas res 
glões do país para informar ao 
povo quanto ao presente esta- 
do da hostilidade sino-soviéti= 
ca e adverti-los direta ou im- 
plicitamente contra os perigos 
vindouros, 


Moscou, que prestou apolo 
ostensivo aos ndversários de 
Mno Tsé-lung, não espera que 
qualquer mudança importante 
nas relações sino-soviéticas pos= 
sa ser levada a cabo pelos Gu= 
cessores do atual dirigente má- 
ximo dos chineses. Aquéles que 
Mao ataca como revislonistas 
são os mais radicals adyersá= 
rios do regime soviético, 

Por ésse motivo é que Mos- 
cou não está contando com 
qualquer mudança prematura 
na política de Pequim e, ao 
invês disso, procura mudar sua 
estratécia, como é prova evi- 
dente sua disposição em con- 
clutr um pacta de não prolis 
feração com Estados Unidos, 
apesar da guerra do Vietname. 





JORNAL DO BRASIL em 
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Brusilla (Sucursal) — O Pre- 
sidente Castelo Branco enviou 
ontem à Imprensa Nacional, 
último dia para legislar cdbre 
matéria ordinária, os textos de 
23 novos decretos-lels, entre os 
quais o que estabelece normas 
para a adaptação das Consti- 
tuições dos Estados à Consil- 
tuição Federal, de acórdo com 
o que estabelece o Ato Tústitu- 
cional n.º 4, 

Entre ésses decretos-lels esti 
o que altera a Lei de Imprensa 
para permitir que estrangeiros 
editem revistas técuicas, nrbis- 
ttcas e científicas no País e o 
que regula a Incidência do Im- 
pósto sóbre Circulação de Mer- 
cadorins sôbre os combustíveis 
derivados do petróleo, 


ENERGIA ELÉTRICA 


O Decreto-lei 198, divulgado 
ontem no Palácio do Planalto, 
autoriza a abertura do crédi- 
to especinl de NCtrS 4 milhões 
(quatro bilhões «de cruzeiros 
antigos) em favor do Ministé- 
rio das Minas e Energia, para 
investimentos no setor de ener- 
eia elétrica, de ncórdo com 
convênios celebrados com enti- 
dades públicas e privadas, 


RESPONSABILIDADE 


Os crimes de responsabilida- 
de dos Prefeitos e verendores 
municipais estão agora deiini- 
dos pelo Decreto-lel 201, outro 
dn série nasinada nas últimas 
horas pelo Presidente Castelo 
Branco. 

Diz o Artigo 1º do decreto- 
Jei que “são crimes de res= 
ponsabilidade dos prefeitos mu-= 
niclpais, sujeitos ao julgamen= 
to do Poder Judiciário, inde- 
pendentemente do pronuncia 
mento da Câmarm dos Verea- 
dores; 

1 — Apropriar-se de bens ou 
rendas públicas, ou desviá-los 
em proveito próprio ou alhelo; 

W — vuUlllizar-se indevida- 
mente, em provelto próprio ou 
alheio, de bens, rendas ou ser- 
viçus públicos; 

NI — Desvlar, ou aplicar in- 
gevidamente, rendas ou ver- 
bas públicas; 

Iv — Empregar subvenções, 
nuxílios, empréstimos ou Ye- 
cursos de qualquer natureza, 
em desacórdo com os planos ou 

rogynmas n que se destinam; 

V — Ordenar ou efetuar des- 
pesas não autorizadas por Jei, 
ou realizá-las em desacordo 
com us normas financeiras 
pertinentes: 

VI — Deixar de prestar con- 
tas anuais da administração 
financeira do município à Cã- 
mara de Verendores, ou no Ór- 
são que a Constituição do Es- 
tado indicar, nos pruzos € con- 
clições estabelecidos; 

VII — Deixar de prestar con- 
tas, no devido tempo, vo ór= 
gão competente, da aplicação 
de recursos. empréstimos sub- 
venções ou auxílios internos ou 
externos, recebidos n «uiniquer 
título; 

VIII — Contrnlr empréstimo, 
emitly apólices, ou obrigur o 
mimicípio por títulos de erêé- 
dito, sem autorização da Cà- 
“ra ou em desaçórdo com & 
el, 

IX — Concede! empréstimos, 
nuxílios ou subvenções sem au- 
torização da Câmara, ou em 
desacórdo com a lei; 

X — Alienar ou querar bens 
imóveis, ou rendas municipais, 
sem autorização da Câmara, ou 
em desacórdo com n Jei; 

XI — Adquirh' bens, ou rea- 
lizar serviços e obras, sem con- 
corrência ou coletr de preços, 
nos casos exigidos em lei; 

XII — Antecipar ou inverter 
a ordem de pagamento q cre- 
dores do município, sem van- 
tagem para o erário; 

XHNI — Nomear, admitir ou 
designar servidor, contra ex- 
pressa disposição de lei; 

XIV — Negar execução « lel 
federal, estadual ou municipal, 
ou deixar de cumprir ordem 
Judiciu, sem dar o motivo dn 
recusa ou dn impossibilidade, 
por escrito, à autoridade com- 
petente; 

XV — Deixar de fornecer 
certidões de atos ou contratos 


estabelecido em lei. 
PENAS 


Para os crimes de apropria- 
ção dos dinheiros públicos, pre- 
vê o decreto q pena de reclu- 
são de 2 a 12 anos, sendo to- 
“dos os demnis crimes relncio- 
nados dos itens III a XV pu- 
unidos com pena de detenção 
de três meses a três anos, A 
condenação definitiva em qual- 
quer dos crimes relacionados 
importa awtomáticamente — 
segundo êsse decreto — na per- 
da do cargo e na inabilitação, 
pelo prazo de cinco anos, para 
o exercício de cargo ou fun- 
ção pública por meio de elei- 
ção ou nomenção. 


PROCESSO 


Em relação no processo pe- 
nal ordinário, o processo dos 
crimes de responsabilidade dos 
prefeitos municipais guarda 
apenas as seguintes diferenças: 
1 — Antes de receber a de- 
núncia, o Juiz singular orde- 
nará a notificação do acusado 
para apresentar defesa prévia 
no prazo de cinco dias. Se o 
acusado não fôr encontrado, 
será nomeado um defensor n 
quem caberá apresentar a de- 
fesa; 2 — Ao receber q de 
núncia, o Juiz decidirá sóbre 
a prisão preventiva da ncusa- 
do, se se tratar de apropriação 
de dinheiros públicos, e sôbre 
o seu afastamento do cargo 
durante n instrução criminal 
em qualquer dos demu.s cri- 
mes; 3 — Do despaçho do Juiz 
cabe recurso para o Tribunal 
competente dentro do prazo de 
cinco dins e êsse recurso terú 
efeito suspansivo. 

Os órgãos federais, estaduais 
ou municipais Interessados ne 
apuração da responsabilidade 
do Prefeito podem atuar em 
qualquer fase do processo como 
assistentes da acusação, No ca- 
so das providências para a 
abertura do inquérito policial 
ou instauração ca ação penal 
Dão serem atendidas, poderão 
ser requeridas so Procurador- 
Geral da República, 


O Decreto-Lei 201 define 
ainda os crimes de natureza po-- 
Mtico-ndministrativa dos pre-. 
feitos, que serão julgados pela 
Câmara de Vereadores e puni- 
veis com a cassação do man 
dato: 

I — Impedir o funcionamen- 
to regular da Câmara; 

1 — Impedir o exame de l- 
vros, fólhas de prgamento e de- 
mais documentos que devam 
constar dos arquivos da Pre- 
feitura, bem como a verlfica- 
cão de obras e serviços muni- 
cipais, por comissão de Investi- 
gação da Câmara ou auditoria, 
regularmente instituída; 

NI — Desatender, sem moti- 
vo justo, as convocações ou os 
pedidos de informações da Cã- 
nira, quando feitos a tempo € 
em forma regular; 

IV — Retardar n publicação 
ou deixar de publicar as leis 
e atos sujeitos a essm formali- 
dade; 

Y — Deixar de apresentar na 
Ciimara, no devido tempo, em 
Toma regular, a proposta or- 
camentirin; 

VI — Descumprir o Orça- 
mento aprovado para o exeref- 
cio financeiro; 

VII — Praticar, contra ex- 
pressa disposição de lei, ato de 
sua competência ou omitir-se 
na sua prática; 

VI — Omitir-se ou negli- 
gencinr na defesa de bens, ren- 
das, dereltos ou interésses do 
Municípios, sujeitos à adminis- 
tração da Prefeitura; 

IX — Ausentar-se do muni- 
cípio, por tempo superior no 
permitido em 1ci, ou nfastar-se 
da Prefeitura, sem autorização 
da Cimara dos Verendores; 

X — Proceder de modo in- 
compatível com a dignidade e 
o decóro do cargo, 


DENÚNCIA FRANQUEADA 


Mediante exposição de fatos 
e indicação de provas ao Pre- 
sicdente da Câmnra de Verea- 


- dores, qualquer eleitor — so- 


gundo o decreto — poderá de- 
nunciar as infrações político- 
administrativas cometidas pe- 
lo Prefeito, A partir do rece- 
bimento da denúncia, com a” 
constituição de uma comissão 
de três membros para Instruir 
o processo, « Câmara de Veren-= 
dores chegará então, depois de 
telin a defesa do Prefeito, às 
vocações nominais — tantas 
quantos sejam os crimes de- 
muncindos — para decidir sóbre 
a condenação do acusado pelo 
voto de dois terços de seus 
membros. Todo o processo de- 
verá estar concluído dentro do 
prazo de 90 dias, contado q par- 
tr da notificação do Prefeito 
neusado. Decorrido êsse prazo 
o processo será arquivado, sem 
prejuizo de nova denúncia que 
venha a ser apresentada. 


EXTINÇÃO DE MANDATO 


No seu Artigo 6º, o decreto= 
tel 201 especifica as hipóteses 
de extinção dos mandatos dos 
prefeitos: 1 — Ialecimento, re- 
múnela por escrito, cassação dos 
direitos políticos ou condenação 
por crimes fancional ou eleito- 
zal; 2 — deixar de tomar pos- 
se, gem motivo justo dentro do 
prazo estabelecido por lei; 3 — 
incidência nos impedimentos 
para o exercício do cargo e não 
desincompatibilização até a 
posse. 


CASSAÇÃO DE 
VEREADORES 


Em relação aos verendores, 
são ns seguintes ns infrações 
relacionadas pelo decreto quo 
devem ser punidas com a cas- 
sução do mandato: 

1 — utilização do mandato 
pura a prática de atos de cor- 
zupção ou de improbidade ad- 
ministrativa: 

2 — fixação de residência fo- 
ra do município; 

3 — procedimento incompa- 
tivel com a dianidade da Cá- 
mara ou falta de decôro na 
conduta pública. 

Ao Presidente da Câmara ca- 
be nfastar q vereador de suas 
Iunções desde o recebimento da 
tlenúncia pein maioria absolu- 
tu dos membros da Casa. 


Decreto-Lei 208 — as emprê- 
gas distribuldoras de reflna- 
dos de petróleo deverão xeco- 
lher o Impósto de Circulação 
ce Mercadorias corresponden- 
te às suas vendas, e inclden- 
te sôbre q gasolina automoti- 
va dos tipos A e B, o óleo Die- 
sel e 05 óleos lubrificantes, de 
consumo em veículos rodoviá- 
rios. O ICM será assim cobra- 
«do através de alíquotas espe- 
cíficas introduzidas em seus 
preços de venda pelo Conse- 
lho Nacional do Petróleo, Tais 
alíquotas serto fixadas com 
base na aplicação do percen- 
tual de 10,5% sôbre o menor 
preço de venda no revendedor, 
estabelecido ainda pelo CNP. 
O ICM não incidiri sobre as 
compras de óleo Diesel que 
não se destinem n consumo 
rodoviário realizadas pelas es- 
tradas de ferro, companhias 
de navegação, usihos terme- 
elétricas, pelo Ministério da 
Marinha e emprósas  Jegal- 
mente organizadas com o chb- 
jetivo social exclusivo de mti= 
vidade industrial. 

tsse Decreto-Lei altera tam- 
têm o sistema de distribuição 
da receita resultante do Impós- 
to Úniço sôbre Combustíveis e 
Lubrificantes, dispondo que 
60% pertencem | União, 32% 
aos Estados e 8%: aos munici- 
pios. A parcela do Estado e mu- 
nicíplos referentes ao Fundo 
Bodovlário Necionnl será dis- 
tribuída da seguinte formas 
9% proporcionaimente ao con- 
sumo; 20% proporcionalmente 
à áren; 59% proporetonalmen- 
te à população; 5% proporcio- 
malmente à produção de refi- 
mados: 4% proporcionalmente 
à produção de óleo cru, Sob 
o mesmo critério, nos muniei- 
pios em cada Estado sm des- 
tinada q narçea de 20% do 
totul do ICM incidente sôbre 
combustíveis. 


SANGUE E£OB CONTROLE 


O Decreto-Let 211, outro da 
série divulgada ontem pela Pre- 
sigência da República, torma 
obrigatório o registro dos Or 
gãos públicos, entidades priva- 
das e profissionais médicos que 
exercem atividades hemote- 
rápicas (tratamento de sangue) 
junto à Comissão Nacional de 
Hemoterapia do Ministério da 
Saúde. Com base nesses re- 
glstros, » Comissão Nacional de 
Hemoterapia manterá cadns- 
tros atualizados sôbre tôdas as 
entidades e profissionais dedi- 
endos no tratamento de san- 
gue, podendo, Inclusive, pelo 
voto da inaloria de seus mem- 
bros, suspender ou cancelar ve- 
gistros quando verificar que tais 
entidados ou profissionais vêm 
exercendo irregularmente suas 
atividades, 


CREDITO PRORROGADO 


O Crédito de NCrS 400 mil 
(quatrocentos milhões de eru- 
zeiros antigos) aberto nela Lei 
4793:85 em favor do Mimisté- 
vio da Marinha para atender 
& despesas com reparo de na 
evios, teve sua vigência prorro- 
gada por mais um ano pelo 
Decreto-Lel 214, Sua vigência 
se encerra em 31 d> dezembro 
próximo, 


JUSTIÇA MILITAR 


Pelo Decroto-lel 215, alte- 
rando dispositivos do Código 
da Justiça Militar, o Superior 
"Tribunal Militar teve sun com- 
petência ampliada pura vemo- 
ver, a pedido, de umn para ou- 
tra Auditoria da mesma en- 
trância, muditores, ndvogados- 
de-ofício e respectivos substi= 
tutos, bem como pura determi- 
nar, por motivo de Interésse 
público, em escritínio secreto, 
pelo voto de 2/3 dos Ministros 
efetivos, a remoção ou dispo- 
nibilidade dos auditores, sen- 
do-lhes, no entanto, assegura 
da defesa, 

Esse decreto-lei determina 
ainda que os substitutos de 
Auditor e advogado-de-ofício 
atusimente com estibilidado 
assegurada e vencimentos inte- 
grnis passanf a ter exercício 
efetivo nas respectivas qudito- 
rias, sendo de sua competência 
assumir o pleno exercício do 


à sua manutenção e desenvolvi- 
mento” — esse Código trata 
detalhadamente do processo de 
registro dos produtos alimen- 
tares, Inclusive os importados, 
como requisito imprescindível à 
sun exposição e venia e ao seu 
consumo, Dêsso registro ourl- 
gatório só são excluídas à5 ma- 
têrias-primas alimentares 
“tôdn substância que, pera sor 
utilizada, precisa sofrer modifi- 
cações de ordem Tísica, quimi- 
co ou orgênica” — q os alimen- 
tos in natura 

Considerando nocivos à saú- 
da ou, pur qualquer motivo, im- 
prestáveis paro. ingestão, all- 
mentrs mpreendidos pelas guto- 
ridades do Ministério da Saúde 
deverão ser destruídos no prazo 
de 20 dias. 

O Código trata alnda, com 
detalhes, dó problema da rotu- 
lagem de alimentos, determi 
nando que os rótulos devem 
mencionar nome ou marca do 
alimento, qualidade, natureza e 
tipo, nome do fabricante ou 
produtor, sede da fábrica ou la- 
cont de produção e número do 
registro no órgão competente, 
Os rótulos de alimentos -avtifi- 
clals deverão conter a expres- 
são artificial inscrita de forma 
perfeitamente visível e legível, 


PENALIDADES 


De acôrdo com o nóvo Códi- 
go, ccnstituem infrações posst- 
veis de multas que variam de 
uma a 10 vêzes o malor salária 
minimo vigente: 

1 — Fabricar, manipular, dis« 
trlbuir, transportar e expor à 
venda e no consumo alimentos 
impróprios para o consumo; 2 
— Atribuir q alimento, em pu= 
blicidade, qunlldnde ternpêuti- 
cas e nutrientes superiores às 
que realmente possuir; 3 — Fa- 
zor efirmnção [nisn, negar ou 
calar q verdade à nutoridade 
fiscalizadora a respetio de ali- 
mentos; 4 — Entregar a con- 
sumo, desviar, alterar ou subs= 
titulr, total ou parcialmento, 
alimento interditado e especifi- 
cado em têrmo de responsabill- 
dade. , 


NOVA COMISSÃO 


No seu capítulo final, o De- 
ereto-Lei n.º 208 Institul a Co- 
mizsão Nnclonal de Normas e 
Padrões para Alimentos, que 
funcionará Junto ao Deparia- 
mento Nacional de Saúde, co- 
mo órgão de assessoramento. 


ABASTECIMENTO 
DE TRIGO 


O Decreto-Lel 210 estabee- 
ce normas para o abasteci- 
mento de trigo no Pais, deter= 
niinando que tie devera ser 
feito prioritariamente com o 
cereal de produção nacional e 
complementado com trigo es- 
trangeiro, cuja cota de lnpor- 
tação será fixada anunimente 
peln SUNAB, 

O trigo nacional será adqu- 
rio pelo Govêérmo federal 
através do Banco do Brasil, 
segundo normas de comercia- 
lização traçudas pela SUNAB, 
contando com absoluta priori- 

ade de transportes em tádas 
ps emprêsas federais, esta- 
duais e municipais, 

Diz o decreto que a progra- 
mação dos embarques de trl- 
go estrangeiro será feita pela 
Carteira de Comércio Exte- 
rlor do Banco do Brasil, ouvi- 
da a SUNAB, a Comissão de 
Marinha Mercante e o Minis- 
tório da Viação. Dentro de 
olto dias depois de chegada 
do navio ao pórto de descar- 
gn, os molnhos torão de pagar 
e parcela de trigo que lhes fôr 
rateada em cada carrezamen- 
to, sob pena de ter deduzida 
essa parcela na sua cota 
anual, 

Para efeito de distribuição 
de trigo, delimita olto zonas 
no Pais, ficando a Guanabara 
e o Estado do Rio compreen- 
didos na Zona 5. 

No seu Arligo 15. o Dezreto- 
Jel determina que a SUNAB 
promoveri n aferição da capa- 
cidade real de moagem de to- 
dos os moinhos localizados no 
Pois. Depois dessa revisão, pn 


Além das hipóteses de extin- cargo, quando vago, bem como A ] 'o p 
ção de mandato previstas para nos períodos de Tê SUNAB fixará Oo opentual 


os prefeitos, mais uma foi 
acrescentada em relação nos 
vereadores: 

“Deixar de comparecer, sem 
estar licencindo, a cinço sessões 
ordinárias consecutivas ou q 
três sessões extraordinárias 
convocadas pelo Prefeito para 
SENICIBRRO tie matéria urgen- 
e”. 

BALDOS DO GTB 


Segundo disposição do De. 
creto-Lei 202, também divulga- 
do entem no Planalto, os sal- 
dos de verbas orçamentárias 
distribuídas ao Grupo de 'Tra- 
balho de Brasília serão agora 
incorporados ao Fundo Habl- 
tacional de Brasília, part In- 
orementar a construção de uni= 
dades residencinis destinadas a 
servidores públicos na Capital, 


AEROCLUBES 


Outro Decreto-Le! nº 205 — 
regulamentou a organização, o 
funcionamento e a extinção de 
seroclubes em todo o País. De 
scórdo com suas disposições, os 
acroclubes são considerados de 
utilidade pública; só podem 
funcionar mediante nutoriza- 
ção do Ministro da Aeronâui!- 
ca; terão o nome das respacti= 
vas cidades onde tiverem Joca. 
lizadas as suas sedes (a exce- 
ção dos das Capitais, que te- 
rão o nome do respectivo Es- 
tndo e não podem ter seus ne- 
ródromos distantes entre si, 
menos de 100 quilômetros. 

O desvirtuamento do objcti- 
xo principal, a redução sensi- 
vel das atividades acreas ou 
oualquer outro motivo que po- 
nha em risco o patrimônio da 
cidade ou « segurança dos as- 
sociados, são motivos bastantes 
para que o Ministério da Ae- 
ronúutica, a qualquer tempo, 
casse a autorização de funcio- 
namento do aeroclube e inter 
venha na sun organização, ase 
sumindo sua adminisiração. 


ICM SOBRE 
COMBUSTÍVEIS 

A partir de 1 de abril pró- 
ximo — segundo determina o 


erias e leon 
ça do Auditor titular e nas 
suas Ínitos e impedidos; e ain- 
da assumir, por designação do 
Auditor, em protessos da com-= 
petência dos Conselhos Perma- 
mentes até o final do julga- 
mento. 


CONSTITUIÇÕES 
ESTADUAIS 


Até 1 de abril próximo, os 
Governadores dos Estados de- 
verão encaminhar às respecti- 
vas Assembléias Legislativas o 
projeto de adaptação da Cons- 
tituição Federal promulgada a 
24 de janciro passado, segundo 
determina o Decreto-lei 216, 
ontem divulgado no Palácio do 
Planalto. 

Ésse decreto, que é fundado 
em “razões de segurança na- 
cional”, diz que à tramitação 
dos projetos de adaptação das 
Constituições estaduais sa 
aplicam as mesmas norinas & 
prazos estabelecidos pelo Ato 
Institucional N.º 4 para a ela- 
boração da Constituição Fede- 
ral, Dentro de 60 dias & partir 
da promulgação de nova Cons- 
tituição Estadual, o governador 
poderá representar junto no 
Supremo Tribunal Federal, por 
intermédio do Procurador-Ge- 
ral da República, sobre a 
constitucionnlidade de dispo- 
sições que excedam no abjeto 
dn adaptação. Tal representa- 
ção terá efeito suspensivo 
quanto à vigência das disposi- 
ções impugnndas. 


CÓDIGO DE ALIMENTOS 


Com 58 artigos, distribuídos 
em sete capitulos, o Decreto- 

| nº 209 — o mnis extenso 
dae série divulgada ontem em 
Brasilia — Institut o Códiza 
Brasileiro de Alimentos, desti- 
nado a regular o problema da 
produção e distribuição de ali= 
mentos em todo o território nas 
clonal. Depois de definir o que 
é entendido pela designação de 
alimento — “tóda substância 
ou mistura de substância desti- 
nada a fornecer ao organismo 
humano os elementos normais 


tes, 


1 — Suspensão do forneci- 
mento de trigo, no caso de in= 
fração às normas de comercia- 
lização e industrinlização; 

2 — Cancelamento de regis- 
tro nos molhos que se apro- 
prinvem indevidamente de trl- 
go pertencente no Govérno fe- 
deral ou que permanecerem 
Inativos por mais de 12 meses. 


AMPLIAÇÃO DO DNS 


Pelo Decreto-lei 213, o De- 
partamento Nacional de Salário 
teve sua competência e o seu 
quadro de pessoal ampliado pa- 
ra promover levantamentos pe- 
riódicos do custo de vida ne- 
cessários à fixação dos níveis 
mínimos ou básicos de salário 
perna as diferentes regiões do 
Pais, 

Por fórcça dêsse decreto-lei, 
a claboração dos Índices de 
custo de vida no País passou 
a ser do competência exclusi- 
va do DNS na área do Govére 
no federal, Tais índices deves 
rão ser revistos em períodos 
não superiores à três nnos, q 
partir de janeiro de 1988, 
mantendo o | departamento 
pesquisas permanentes sôbre 
os hábitos de consumo da po- 
pulação. 

Para atender a cstas novas 
atribuições, o decreto-lei criou 
no DNS 297 novos cargos, 
elém de dois de Diretor de Di- 
visão com vencimentos de .. 
NCrS. 638 mensais (seiscentos 
e trinta e olto mil cruzeiros 
entigos). 


SEGURANÇA SANITÁRIA 


Outro decreto-lel baixado 
ontem pelo Presidente Caste- 
lo Branco atribuiu podéres ao 
Ministério da Suúde para in- 
terditar e apreender alimen- 
tos ou bebidas em geral quen- 
do julgue de interésse da sau- 
de púllica ou da higiene da 
alimentação. 

Segundo éêsse decreto, de 
agora em diante, os detergen- 
tes so poderão ser expostos a 
venda em vasilhames petentea= 
dos ou em cuja superficie ha- 
ja inscrito, indelkvelmente, a 
seguinte expressão: “Vasilha- 
me de uso proibido para bebi- 
da ou medicamento”, 


APARTAMENTOS DE 
BRASILIA 

Contin pagamento em Obrl- 
gações do Tesouro Nacional, o 
Poder Executivo desapropriará 
os Imóveis residenciais cons- 
truídos pelo Banco do Brasil, 
em Brasilia, atualmente ocupa- 
dos por terceiros não Tuncio- 
nários do Banco, Essa detor- 
minação estã contida num de- 
creto-lei que prevê também q 
venda daqueles imóveis (em 
sun totalidado edifícios de 
apartamentos! nos atunis 
ocupantes, depois de examina- 
da pelo Grupo de Trabalho de 
Brasília a conveniência dassa 
transação em vista da situa- 
cão atual de cada um-déles na 
entidade a que esteja vincula- 
do e sum importância no pro- 
cesso de mudança da -Capltal, 

O decreto-lei atribul ex- 
pressamente à Mesa da Câms- 
xa dos Deputados a udminis- 
tração e destinação de um blo- 
co inteiro de npartamentos na 
Superquadra 114, 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Na úrea do Ministério dn 
Indúsíria e do Comércio, o 
Presidente da República assi= 
mou quatro decrelos-leis, en- 
tre os quais o que privatiza os 
seguros: de acidentes do tra- 
halho, permitindo, porém, ao 
Instituto Nacional da Previ- 
dência Social operar no ramo 
em regime de concorrência 
com es sociedades segurado- 
ras. 

O terceiro ato autoriza a 
reanização de uma sociedade 
por ações destinada a restau- 
rar o funcionamento da usina 
de propriedade da Mineração 
Geral do Brasil (Grupo dJa- 
fet), em regime de concorda- 
ta há mails de 20 meses. O 
quarto decreto dispõe sôbre 
normas processunis relaciona- 
dns com a liquidação de socle- 


em que considerará liberada dades seguradoras 


parte do equipamento indus- 
trial ocioso dos moinhos, de tal 
modo que essa liberação não 
importe em reduzir a capaci- 
dade renl de mongem do pare 
que mongeiro nacional a ni- 
vel inferior a 5 milhões de tos 
meladas métricas de trigo 
enuais, 

às máquinas Hbsradas serão 
consideradas definitivamente 
desvinculndas da indústria tri- 
ticea, excotuando apenas aque- 
las necessários à recomposi- 
ção cas Instalnções industriais 
de moinhos. 

Mediante prévia autorização 
da SUNAB serão permitidos 
Gesmembramentos, incorpora- 
ções e transferências de mol- 
nhos. Para os desmembramen- 
tos, no entanto, prevalece n 
exigência de que as duas par- 
a desmembrada e q re- 
manescente, possuam isolada- 
mente capscidade de moagem 
superior a 30 toneladas diárias, 


ARMAZENAGEM 


Pelo texto do Artigo 20 dês- 
se decreto-lei, os moinhos es- 
tão obrigados a possuir silo ou 
armazém para a guarda de tri- 
go com dimensões correspon- 
dentes a 20 vêzes a capacida- 
de ciáris de mongem. Para 
melhorar e facilitar as condt- 
ções de descarga é armazena- 
mento, os moinhos poderão 
construir, inclusive em condo- 
mínio ou sob forma de socie- 
dude anônima, silos nos portos 
ou no interior, em locais que 
ntendam nos interêsses do 
abastecimento, A obrigatorieda- 
ce de manutenção de silos e 
ermazens é dispensada para os 
moinhos com capacidade de 
moagem inferior a 50 toncla- 
das diárias, 


PENALIDADES 


Além das sanções previstas 
nn legisinção em vigor, o De- 
creto-lel 210 estabelec: ainda 
sanções próprisa para os moi- 
nhes que transgredirem suas 
normas: 


SEGUROS 


O seguro de acidentes do 
trabalho é um seguro privado, 
integrando-se no sistema cria- 
do pelo Decreto-lei n.º 73 (ese 
tnbelece o Sistema Nacional 
de Seguros Privados, cria o 
Conselho Nacional] de Seguros 
e a Superintendência de Se- 
guros Privados, segundo 
consta do Art. 3º do Decre- 
to-lei ontem assinado pelo 
Presidente Castelo Branco e 
que fot justificado em expost- 
cão de motivos assinada pelo 
Ministro Paulo Egídio, 

O parágrafo primeiro dêsss 
mesmo artigo, porém, estabe- 
tece que o Instituto Nacional 
da Previdência Social poderá 
operer o seguro contra os rise 
cos de acidentes do trabalho, 
em regime de concorrência 
com as sociedades segurado- 
ras, determinando o parágra- 
fo segundo que “é condição 
para as operações de que tra- 
ta este Artigo, subordinar-se 
no regime de autorização, nor= 
mas técnicas, tarifas e fiscali= 
zação estnbelecido para as so= 
ciedades seguradoras”. 

O Art. 33 do mesmo Decre- 
to-le! pecrmiie às sociedades 
seguradoras que já vinham 
operendo em seguro de aci- 
Gentes do trabalho continuar 
n iínzê-lo independentemente 
de nutorização, estabelecendo 
o Art. 34 o prazo de 395 dias 
para que o Instituto Nacional 
Ga Previdência Soclal adapte 
as carteiras de seguros de nel- 
dente do trabalho dos extintos 
TAPs Ro regime do Sistema 
Nacional de Seguros. 

Estabelece, ninda, que o rls- 
co de acidente do trabalho é 
de responsabilidade do empre- 
gndor, o qual fica obrigado a 
manter seguro que lne de co- 
bertura, e esclarece que “o pas 
gamento das indenizações do 
seguro ge acidentes do trabne 
lho não exclui os benefícios 
cue o Insíitulo Nacional da 
Previdência Social concede aos 
acidentados, seus associadas, 
dentro dos planos normais”. 


— ros, excetuando-se 


O mesmo ato define o que 
seja acidente do trabalho e 
desermina que nr indenização a 
ser paga pela ocorrência dês- 
ser neidontes seril calculada se- 
gundo suns consequências, es- 
tpulando as fórmulas a serem 
obedecidas para q cíleulo. 

O Artigo 22 determina que 
“sesá nplenda multa de até 
NOS 200004 vinte milhões de 
cruzeiros antigos) aos empre- 
gadores que não segirarem 
seus empregados contra os Tis= 
cus de acidentes do trabalho. 

As normas complementares 
ao já referido Decreto-Lei se- 
tio expedidos pelo Conselho 
Nacional de Seguros Privados. 

O zeglme da obrigatoriedade 
do seguro de acidentes do tra- 
balho é extensivo. nos órgãos 
da adminisiração direta, indi- 
reta é des sociedades de eco- 
nomia mista, sejam federais, 
estaduais ou municipais. 


ESCRITURAÇÃO 


Por outro Decreto-Lei, igual- 
mento justificado pelo Minis- 
tro Paulo Egídio, o Presidente 
da República estnabeleecu n au- 
tenticação mecânica dos livros 
do escrituração das operações 
mercantis, eliminando a ru- 
brica, elemento considerado 
arenico, rudimentar, deficiente 
e Insnsistatório no movimento 
comercial de 1850. 

O Decreto-Lei institul um 
nóvo prosedimento adequado 
às necessidades rtuais do de- 
senvolvimento comercial do 
Pnis, cuja velocidade reclama 
providências necessárias no rá- 
pido registro, sobretudo porque 
elevado número de emprega- 
dos é absorvido na rubrica dos 
livros, quando podem ser úteis 
em outras tarefas. Desta for- 
ma, a autenticação proposta 
pelo Ministro da Indústria o 
do Cotnércio consiste na ado- 
ção de sélo e fio metálico, o 
que implicará, naturalmente, 
a adoção de instrumentos — 


máquina de fechar sêlo — e 
do materinl a ser aplicado, 
MINERAÇÃO 


Em outro Decreto-Lei fol o 
Poder Executivo autorizado a 
organizar uma sociedade por 
ações, com sede e fôro na Cl- 
dade de São Paulo, destinada 
a restaurar o funcionamento 
da usina de própriedade da 
Mineração Geral do Brasil 
Ltda, sob o nome de Compa- 
nhia Siderúrgica de Mogi das 
Cruzes — COSIM, 

A nova emprêsa — segundo 
ainda o Decreto-Lei — formu- 
lará programas de Investimen- 
to complementares destinado 4 
assegurar rentabilidade eca- 
nómica que enseje à partici- 
pação da iniciativa privada e 
deverá, em 12 meses, pôr à 
Usina de Mogi das Cruzes sob 
administração de emprêsa par- 
ticular, podendo, para tanto, 
vendê-la mediante concorrên- 
clr entre grupos têcnicamente 
idôneos e [inanceiramente cas 


aZes, 

Justificando o ato, o Minis- 
tro Paulo Egidio lembra que “o 
vulloso acervo da firma con- 
cordatária tornou inproficua 
tódas as negociações para sus 
venda a grupcs empresariais 
particulares, apesar do esfórço 
desenvolvido”. 

Afirma ainda o Ministro 
Paulo Egídio que “é importan- 
te considerr que o Tesouro 
Nacional e o Instituto Nacio- 
nal da Previdência Social são 
credores da concordatária, por 
Iimpostes, contribuições em 
atraso, multas e juros e corres 
cão monetária, bem como em 
decorrência de adiantamentos 
concedidos para pagimentos de 
solários, todo somando cérea 
de NCr$ 15 milhões (15 bilhões 
de cruzeiros antigos)”, 


DIREITOS EM 
LIQUIDAÇÕES 


Em outro decreto-lei, tam- 
bém justificado pelo Minisiro 
Paulo Egídio, o Presidente Cas- 
telo Branco estendem às dívidas 
de salários ou indenizações Lra- 
balhistas a suspensão de ações 
€ execuções judiciais na liqui- 
dação das sociedades de-segu- 
as inicia- 
das anteriormente por credores 
com privilégios sôbre determi 
nados bens. 

Pelo Parágrafo 4º do Artigo 
1.º do nóvo decreto-lei, a so= 
cledade liquidada não estará 
obrigada a renjustamentos sa= 
lariais sobrevindos durante a It- 
quidação, nem responderá pelo 
pagamento de multas, custas, 
honorários e demais despesas 
feitas por credores em interês- 
se próprio, ussim como não se 
nplicará correção monetária aos 
créditos pela mora resultante 
da liquidação. 

A medida foi proposta ao 
Presidents da República para 
por fim principalmente a dú- 
vidas de ordem processual co- 
mo as que se estão repetindo 
na liquidação de A Eqlitativa. 

Em sua exposição de motivos, 
o Ministro Paulo Egídio aflr- 
ma que “longe de excluir da 
apreciação do Poder Judiciário 
qualquer lesão no direito indi- 
vidual, o que faz o citado de- 
creto-lel é estntuir .como « 
quando podem recorrer ao Po- 
der Judiciário os que se jul. 
gam lesados". , 


TERRENOS DO INPS 


Outro decreto-lei assinado 
cntem dispõe sóbre a venda 
de terrenos do Instituto Nacio- 
nal de Previdência Social a en- 
tidades do Sistema Financeiro 
de Habitação, estabelecendo 
que “os terrenos de proprie- 
dade do INPS, que não interes- 
gem nos serviços da Previdén- 
cio, e pela sua. localização se- 
jam adequados & construção de 
moradias populares, serão ven- 
didos no estado atunl e sem 
concorrência”. 

Estabelece ninda o decreto- 
let que “éstes terrenos, depois 
de Indicados pelo Banco Naclo- 
nal da Habitação ce após o 

révio ajuste por correspon- 
dência entre éste árgão e o 
BNH, no qual serão estipula- 
das n5 condições da operação, 
serão colocados & disposição 
do primeiro, para imediata utl- 
lização. O INPS terá então um 
prazo de 10 dias para apre- 






Jornal do Brasil, quarta-feira, 1-3-67, 1º Cad. — 3 


Castelo aproveita prazo e assina 22 decretos-leis 


sentar no BNH os valóres es- 
timados e as condições de ven 
da dos terrenas", 


SERVIDORES 
APOSENTADOS 


Por outro decreto-lei qe oh= 
tem fica regulada a situação 
dos servidores dec auterquias 
Tesderais e de sociednãos de 
economia mista aposentados 
do conformidade com os Atos 
Institucionais 1 e 2. 


Esses aposentados “terão 
seus proventos enlculados pro- 
perclonalmente go seu tempo 
de serviço, na base de 1/30 
por ano ou fração superior a 
meio e pagos pela, autarquia 
respectiva”. 


PROVENTOS REAIS 


Segundo o decreto-lel, “as 
contribulções pura, » previdén- 
cia socinl À cargo do empro- 
gudo aposentado e do emprega- 
dor serão calculadas sóbre os 
proventos realmente percebidos 
na aposentndoria e recolhidos 
ao Instituto Nacional de Pre- 
vidôncia Social pela entidade 
conpregacora, de acórdo com as 
clisposições legais vigentes”. 

No seu artigo 6.º diz o De- 
creto-Lci que “tratando-se de 
empregados que exerçam quais- 
quer das atividades referidas 
no Art, 31 da Lei 36807, de 26 
de agósto de 1960, observado o 
regulamento aprovado pslo De- 
creto n.º 53 691, de 25 de mar- 
ço de 1064, a aposentadoria 
poderá ser requerida, desde que 
hajam sido completados os 
os tempos mínimos de sexvi- 
ço previstos, pessando ao INPS 
à responsabilidade do paga- 





mento dos proventos, n partir 
du data de sua concessão”. 

E, segundo o artigo seguin= 
te “aplicar-se-á (sic) nos ger= 
vidores das autarquias federais 
que se tenham valido, ou ve= 
nham a se valer, da faculda- 
de do opção previstr no Art, 
162, da Lei 3007 citada as dis- 
posições (sic) dos artigos 2º 
e segulntes do presente Decre- 
to-Lel, 

Aos empregudos de que tras 
ta êste Decreto-Le! não se apli= 
cn, segundo o Art. 8º, 2 dis 
posição do 5 4º do ari. 32 da 
Lei Orgânica da Previdência 
Social, Finalmente, em seu Ark 
8º diz o Decrelo-Lci que “os 
servidores e empregados que 
se encontrarem nas condições 
previstas nos Artigos 1º e 2º 
déste Decreto-Lei e que vo- 
nham a exercer qualquer ati- 
vidade ou empregos não pode- 
rão filiar-se novamente à Pres 
vidência Social, ressalvando o 
direito de renúncia à aposen- 
tadoria decretada pelo Presl= 
dente da República”, 


ESCOLA DE ENFERMAGEM. 


Nóvo Decreto-Lei do Presi- 
dente da República mudou o 
nome da Escola de Enfermeiros 
Aliredo Pinto prra Escola de 
Enfermagem alíredo Pinto, 

O decreto autoriza a Escola 
a promover estudos e pesquisas 
concernentes do preparo o 
aperfeiçoamento do pessoal de 
enfermagem e a realizar cur- 
sos de graduação e de prútica 
de enfermagem, podendo ado- 
tar currículos experimentais, 
além dos de pós-gradunção, 
aperfeiçoamento e especializa- 
ção, particularmente no cam= 
po da enfermagem psiquiátrica, 


Tribunal de Contas da 


União tem novas normas 


O Presidente Castelo Branco 
baixou decreto-lei, publicado 
segunda-feira no Diário Oficial 
de Brasília, dispondo sóbre a 
Lei Orgânica do Tribunal de 
Contas da União, que entrará 
em vigor em 15 de março dé 
acórdo com texto básica elabo- 
rado pela Comissão Especial de 
Estudos de Reforma Adminis- 
trativa. 


O decreto, de n.º 199, estabe- 
lece que o Tribunal de Contas 
ntua essencialmente em três 
árens principais: exame dos 
contas anunis do Presidente da 
República, antes do pronuncia- 
mento do Congresso Nacional; 
inspeção financeira, quando e 
onde entender necessário; e 
julgamento da regularidade das 
contas dos responsáveis. 


REORGANIZAÇÃO 


“OQ desempenho dessa tri- 
plice missão constitucional — 
diz o Gecrero — comete no Tri- 
bunal de Contas um volume de 
encargos de grande vulto que 


* sun Lei Orgónica e seu Regl- 


mento regularão e para cujo 
desempenho terá éls de solrer 
profunda reorgenização em seus 
métodos de trabalho. 

Assim sendo, contará o Tri- 
bunal de Contzs com nova Lel 
Orgânica, obediente nos prezei- 
tos constituclonnis e harmôni- 
ca com os propósitos da Refor- 
ma Administrativa, mormento 
em decorrência dos objetivos 
coincidentes que a ambos de- 
vem animar — ao Tribunal e à 
Reforma — quais sejam: elimi- 
nação de contróles formais, 
cujo significado é meramente 
burocrático, substiiuindo-os por 
instrumentos modernos que 
conduzam, de fato, à Tiscaliza- 
ção dos dinheiros públicos, 


NOVO INSTRUMENTO 


A nova Constituição arma o 
“Tribunal de um nóvo insiri- 
mento — as inspeções — que 
serão realizadas por funcioná- 
rios do próprio Tribunal, ou 
mediante contrato com firmas 
especlnlizadas em-auditoria fl- 
nanceira, O apélo a essas fir- 
mas, de reconhecida idoneidade, 
dará flexibilidade à ação do 
'"Tribunal, emprestando-lhe o 
alto teor técnico requerido pela 


multiplicidade de áreas sóbre 
as quals terá de fazer incidir 
sun [lsenlização. 

Aiém disso, munir=se-á o 'Trl- 
bunal dos recursos modernos 
essenciais ao exercício do con= 
tróle etxerno de sua competên- 
cia, sem interferir na prática 
normal dos atos da alçada 
das autoridades administrati= 
vas, evitando-se, assim, os re- 
tardamentos e protelações que 
tanto têm contribuído para a 
burocratização da Administra- 
ção federal e n diluição de res- 
ponsabilidades. 


FISCALIZAÇÃO 


Désse modo, o contrôle exter= 
no consagrado na Constituição 
— pascelndo às Normas de Fls=« 
calização Financeixa e de Con- 
tabilidade, constantes da Res 
forma Administrativa — per- 
mitirá ao Tribunal «de Contas 
estender uma ação fiscalizado- 
ra efetiva a todos os serviços da 
União, quer os da administra- 
cão direta, quer o5 de gestão 
descentralizada, preservando- 
se, todavia, o normal funciona- 
mento dêsses serviços € a prá- 
tica dos atos de competência 
das autoridades administrati- 
vas, &s quais, onde quer que se 
encontrem, estarão sempre su= 
seitas à fiscalização do 'Trl= 
bunal. 

Quanto aos demais aspectos, 
procurou-se manter, da Lei n.º 
830, de 23 de setembro de 1949 
— que deverá ser revogada — 
aquilo que se revelou essencial, 
deixando-se para o Regimento 
Interno tôda matéria de conrá= 
ter complementar ou acessório 
e climinando-se os nssuntos 
que, com maior acérto, devem 
ser tratados em legislação es= 
pecífica. R 

Estipulou-se, finsimente, que 
a lei entrará em vigor em mar- 
ço de 1967, para facilitar a ins 
trodução das novas medidas, 
em coordenação com a Refor- 
ma Administrativa”, 





Mais decretos-leis na página 11 








Sindicato da Indústria da Construção 
Civil do Estado da Guanabara 


SEDE SOCIAL: RUA DO SENADO, 213 


CUSTOS UNITÁRIOS DE CONSTRUÇÃO 


Publicação de Custos Unitários Bésicos de Construção Calculados de 
acórdo com a Norma P-NDB-140 «da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) como determina a Lel 4,591. 


1.º de Março de 1967 


Padrão | Custo | Padrão | Custo 





H4—28 181,69 
Há-2N 204,37 
Ha=2A 259,80 
H4—3B 149,45 
Hé-IM 138,51 
HA=3A 224,21 
HB—28 178,75 
HE-2N | 201.50 
H5-2A | 257,53 





160,60 


Ha-—38 

HB—3N 165,65 

H5-3A 224,09 
Hi2-28 180,22 
HI2—2N 202,95 
HI2—2A 263,65 
H12—38 146,78 
HI2—3N 165,65 
HIZ-3A 224,41 


A ed 


A letra H significa “habitacional”, os números 4-8 e 12 referem-se 
ao número de Pavimentos, os números 2 e 3 indicam o número de 
quartos da unidade autônoma e as letras B, N e À, os padrões de acaba- 
mento da construção: “Baixo”, “Noemal” e “Alto”. 

Nos custos acima não foram considerados os seguintes itens que 
deverão ser levados em conta na determinação das preços por metro 
quadrado de construção, de acárdo com o estabalezido no projeto e 
especificações correspondentes à cada cato em particular: fundações espes 
ciais; elevadores; instalações de ar condicionado, calefação, telsfone interno, 
fogões, oquecedoros, play-grounds, vrbanização, recreação,  ajardinamenta, 
limações de serviços públicos etc; despesas com instalação, funcionamento 
e regulomentação do condomínio, além de outros serviços especiais; Impose 
tos e taxas; projeto, incluindo despesas com honorários profissionais é 
material co desenho, cópias, efe; remuneração da construtoras remuneração 


do incorporador. 


* Os custos acima referidos foram operados pelo Boletim de Custos, À 


- - seeds 





dim t 
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Presente para Onganía é a incerteza 


na viagem de amanhã de Costa e Silva 


Políticos descontentes 
com o Ministério 


Brasília (Sucursal) — Deputados que 
começam a afhtir a Brasilia vão revelando q 
existência de uma área bastante ampla de 
descontentamento com o Ministério do Ma- 
rechal Costa e Silva, escolhido à margem dos 
critérios políticos habituais. A zona de des- 
contentamento situa-se Obviamente nos Es- 
tados, como a Bahia, que não foram convo- 
cados a participar do Govêrno, e abrange fac- 
ções cujos interêsses teriam sido esquecidos, 
como é o caso do PSD de Minas. 

Conhecido deputado baiano afirmava on- 
tem que o Marechal, anunciando o propósito 
de fazer um govêrno democrático, não deu 
índicio disso na seleção da sua equipe de go- 
vérno. Democracia, no seu entender, se faz 
na convivência do Presidente da República 
com o Congresso e resulta de uma concilia- 
ção e conjugação de interêsses para cristall- 
zação de objetivos comuns. A distribuição de 
fórças no Congresso não se refletiria no Mi- 
nistério, que não seria, em consegiiência, ins- 
trumento de interação democrática, mas tão- 
sômente afirmação de uma vontade nada de- 
mocrática. 

Entende essa dissidência embrionária 
na ARENA que, longe de ter caminhado para 
a normalidade institucional, o Marechal Cos- 
ta e Silva localizou-se na exceção, tentando 
governar, em regime democrático, com os 
métodos políticos que decorrem de situações 
excepcionais. O Marechal Castelo Branco, se- 
gundo a interpretação dêsses grupos, com sua 
autoridade fundada no esquema revolucioná- 
rio militar, e com a missão especifica de rever 
as instituições, poderia recrutar seus minis- 
tros onde vem lhe aprouvesse e atendendo 
tão-sômente aos seus critérios quanto à capa- 
cidade técnica dos“ministros. Já o Marechal 
Costa e Silva, que pretende restaurar o regi- 
me na sua plenitude, não poderia tentar go- 
vernar partindo da marginalização da fórca 
política representada no Congresso, cuja co- 
laboração é essencial à prática rotineira do 
regime. 

Tal como estão as coisas, o Presidente da 
República que vai se empossar no dia 15 en- 
contraria dificuldades crescentes no Congres- 
so, onde seus Ministros não influenciam nem 
arregimentam base substancial de deputados 
e senadores. Os poucos políticos convidados 
para o Govêrno pelo Marechal Costa e Silva 
dividem as suas próprias bancadas e sua con- 
tribuição ao Govêrno em número de votos 
seria muito reduzida, 

No correr dos dias, o Marechal-Presiden- 
te iria sentindo q necessidade de ajustar-se 
politicamente com o Congresso, cabendo-lhe 
em consegiiência rever os critérios de forma- 
ção da sua equipe, e a própria equipe, para 
evitar crises que fatalmente decorreriam do 
atual desequilíbrio político. 

O esfórço de fortalecimento da ARENA, 
que é a nova palavra de ordem na área situa- 
cionista, não seria suficiente se não. fóssem 
dadas bases realistas, de conteúdo regional 
e de atendimento de facções, à composição 
do Partido do Govêrno. 

Segundo um deputado dissidente, tal 
como está constituído, o Govérno Costa e 
Silva não vai produzir a normalidade. Muito 
pelo contrário. 


Eleição direta 


O Senador Carvalho Pinto, embora não 
convidado Jormalmente, sabe que irá integrar 
a comissão revisora dos estatutos e do progra- 
ma da ARENA. Nessa comissão, lutará pela 
reimplantação da eleição direta como item 
fundamental do programa partidário. 

Quanto à frente ampla, diz o Sr. Carva- 
lho Pinto que está muito bem na ARENA, 
de onde não pretende sair, mas reconhece q 
necessidade da criação de novos partidos. 
Deverá encontrar-se novamente com o Sr. 
Renato Archer em Brasília, na próxima 
semana, 

Entende o Senador paulista que dois 
novos partidos serão decisivos para promover 
uma decantação necessária tanto na ARENA 
quanto no MDB, Ê 


Á fidelidade partidária 


Os senadores e deputados eleitos na úl- 
tima eleição não devem fidelidade partidária 
à ARENA ou qo MDB, simplésmente porque 
nenhuma dessas organizações era partido 
político na época das eleições, mas simples 
entidades provisórias, que só agora providen- 
ciam seu registro definitivo. 

4 fidelidade partidária é item da lei elei- 
toral cujo cumprimento sômente poderá ser 
cobrado a partir da próxima eleição. 


Permuta de informações 


O Deputado Veiga Brito perguntou ao 
Deputado Gilberto Azevedo o que sigifica 
mesmo a Guarda Vermelha, 

“Você primeiro me diz o que é a irente 
ampla que depois eu direi o que é à Guarda”, 
retrucou o Sr. Azevedo, 


Sodré e Lacerda 


Tanto quanto o Senador Carvalho Pinto, 
O Governador Abreu Sodré não se dispõe q 
largar um partido que, segundo lembra, ele- 
geu o Presidente e o Vice-Presidente da Re- 
pública, a totalidade dos governadores, dois 
terços da Câmara e três quartos do Senado, 
oitenta por cento da representação munici- 
pal em todo o País etc., para incorporar-se 
ao incerto partido do Sr. Carlos Lacerda, 
Acha o Sr. Sodré que o Sr. Lacerda está co- 
metendo terrível êrro político. 


Carlos Castello Branco 


E Rm A 


Colmma do E di 





Decreto fixa em 15 de abril 
prazo máximo para os Estados 
adaptarem suas Constituições 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente Castelo Branco, 
através de Decreto-lei, fixou ontem em 15 de absil próximo 
o prazo máximo para os Governadores dos Estados en- 
caminharem às Assembléias Legislativas o projeto de 
adaptação da Constituição estadual às normas da Carta 
federal promulgada à 25 de Janeiro último. 


Nos considerandos do decreto, o Marechal Castelo 
Branco observa que a adaptação das Cartas estaduais à 
Constituição federal é “matéria de segurança nacional”. 
Um dos parágrafos determina a aplicação à tramitação do 
projeto da nova Constituição estadual das mesmas normas 
e prazos estabelecidos no Ato Institucional n.º 4, relativa- 
mente ao processo de elaboração da Carta federal. 


O DECRETO 


É o seguinte o texto do de- 
ereto que dispõe sóbre a exe- 
cução do Artigo 188 da Consti- 
tulção federal; 

“Considerando que a adapta- 
são das Constituições dos Esta- 
dos às normas dn Constituição 
federal promulgada a 25 de 
Janeiro de 1967 é motéria de 
segurança nacional; 

Considerando a necessidade 
de complementar o Artigo 188 
da Constituição federnl, de for- 
ma q regular o processo de 
adaptação das Constituições 
estaduais; 

Decreta: 

Art. 1º — A reforma das 
Constituições dos Estados para 
adaptação às normas da Cons- 
tituição do Brasil, promulgada 
a 25 de janeiro de 1907, con- 
siste na modificação do res- 
pectivo texto, no que, implícita, 
ou explicitamente, tiver sido 
alterado ou fôr incompatível 
com as disposições constitucio- 
nois federais, 

Purágrafo único — As nor- 
mas da Constituição federal 
que sendo aplicáveis, não fo- 
rem observadas na reforma da 
Constituição do Estado, consi- 
deram-se a ely automática- 
mente incorporadas, nos têr=- 
mos do Artigo 188 da Consti- 
tuição federal, 


art. 2º — Os Governadores 
dos Estados encaminharão às 
respectivas Assembléias Legis- 
lativas, até 15 de abril de 1987, 
projeto de adaptação da Cons- 
tituição estadual. 

Parágrafo Único — Apll- 
cam-se à tramitação do pros 
jeto as mesmas normas e pra= 
sos estnbelecidos no Ato Ins- 
titucional n.º 4, de 7 de de 
zembro de 1965, relativamenta 
ao processo de elaboração da 
Constituição federal. 

art, 3º — Promulgada, em 
texto completo, a Constituição 
estadual adaptada, o Gover- 
nador do Estado poderá, den- 
tro de 60 dias, representar ao 
Supremo Tribunal Federal, 
por intermédio do Procurador- 
Geral da República, sobre a 
constitucionalidade de dispo- 
sições que excedam ao objeto 
da adaptação. 

Parágrato Único — A rpre- 
sentação terá efeito suspensi= 
vo, quando à vigência das dis= 
posições impugnadas, desde 
sua apresentação ao Procura- 
dor-Geral da República, de- 
vendo o seu processo e julga- 
mento obedecer à legislação 
em vigor. 

àvt, 4º — O presente decre- 
to-lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogn- 
das ns disposições em contrá- 
rio", 


Moura Andrade falará sôbre 
redemocratização durante a 
abertura da 6.º Legislatura 


Brasília (Sucursal) — O Congresso Nacional rea- 


liza hoje às 


5 horas a solenidade de instalação da 


1,2 Sessão Legislativa da 6.º Legislatura, com impor- 
tante pronunciamento do Presidênte do Legislativo, 
Senador Auro de Moura Andrade, sôbre o momento 
político nacional e a responsabilidade dos parlamen- 
tares no processo de redemocratização do País. 


Antes do encerramento da sessão, o Senador 
Auro de Moura Andrade, na forma do regimento co- 
mum das duas Casas do Congresso, comunicará ao 
plenário o recebimento da mensagem presidencial 
que acompanha o programa de govérno para o cor- 
rente ano, que será lida pelo 1.º Secretário do Senado. 


ATIVIDADES 


Amanhã e às 13h30m a Cã- 
mara e o Senado, separada- 
mente, iniciarão suas atividades 
legislativas ordinárias, que se 
estenderão até o dia 30 de no- 
vembro, com um recesso de 30 
cias no mês de julho. 

Ontem o Presidente <a Cà- 
mara, Deputado Batista Ra- 
mos, comunicou às lideranças 
da ARENA e do MDB o núme- 
ro de vagas existentes nas di» 
versas Comissões Técnicas da 
Casa, para as respectivas indi 


cuções dos nomes dos deputados 
que irão preenché-lins. 

Nas últimas horas tornou-se 
intenso o movimento de chega- 
da de parlamentares a esta Cas 
pital, os quais, à nolte passada, 
somavam 30 senadores e 215 
deputados. - - 

O Presidente Castelo Branco, 
após um período de permanên- 
cia mais prolongado no Rio, é 
esperado esta manhã nesta Ca- 
pital, para participar da sessão 
de abertura do Congresso Na- 
cional. 


Vereadores de Goiânia 
negam a Castelo concessão 
de cidadania honorária 


Goiânia (Correspondente) — A Câmara Municipal de 
Goiânia rejeitou ontem o projeto apresentado pela ban- 
cada da ARENA, destinado à conceder o titulo de Cidadão 
Golaniense ao Marechal Castelo Branco, que viajará ama- 
nhã a esta Cidade, a fim de inaugurar o Hospital do Cân- 
cer e receber o título de Cidadão Goiano, 


A decisão dos vereadores fol conseqliência da posição 
contrária ao projeto do MDB, que tem 12 dos 17 membros 
da Câmara municipal, O único título a ser concedido foi 
aprovado pela Assembléia Legislativa, na qual o MDB vo- 


tou favorâvelmente, 
EM PALÁCIO 


A solenidade para q entrega 


“do diploma de Cidadão Golano 


não será na Assembléla Legis- 
ativa, como tradicionalmente, 
mas no próprio Palácio do Go- 
vêrno, com a presença do Pre- 
sidente da Assembléia e da 
bencada da ARENA. Os depu- 
tados do MDB, embora tenham 
votado a favor da concessão, 
não comparecerão por entender 
que a cerimônia deverin ser no 
plenário do Legislativo esta- 
dual. 

O Merechal Castelo Branco 
chegará a Golânia às primei- 
ras horas da manhã de ama- 
Hhã, inaugurando logo depois 
o Hospital do Câncer — obra 
federal construída com apro- 
ximadamente NCr$ 600 mil —, 
para depois receber a cidada- 
Dia goinna. 

Agentes dos serviços de se- 
gurança do Govêrno federal 
estão desde ontem trabalhando 
na organização de medidas po- 
liíciais destinndas a dar cober- 
tura no Marcchal, durante tô- 
da a sua permanência na Ci- 
dade. 


NA BAHIA 


Salvador (Correspondentes — 
O Presidente Castelo Branco 


virá à Bahia no próximo dia 4, 
e desembarcará em Juizeiro 
para inaugurar a Rodovia Los 
manto Júnior (Felra—Juázeiro) 
que foi construida em tempo 


recorde — 335 quilômetros em 
32 meses — tendo custado NCIS 
42 milhões (42 milhões de cru- 
celros antigos). 

No mesmo dia, o Presidento 
da República seguirá para a 
Cidade de Paulo Afonso a tim 
de inaugurar novas unidades 
geradoras da cachoeira do mes- 
mo nome, mantar encontro com 
os governrdores do Nordeste 
e entregar os títulos de terras 
aos colonos dos Núcleos Ja- 
guaquara e Jereamobo, confor= 
me ncórdo entre o INDA e q 
Govêrno estadual, 


TEATRO 


Ainda no dia 4, à noite, o 
Presidente Castelo Branco 
inaugurará nesia Capital o 
Teatro Castro Alves e no dia 5 
assinará convênio para a res- 
tauração do Serviço de Tlumi- 
nação de Salvador, em soleni= 
dade no Palácio Rio Branco, 
Logo depois regressará so Rio, 


— Qual O presente que o Marechal 
dará em troca? — Toi q perglnta mais 
formulada ontem no Presidente eleito 
Costa e Silva em seu escritório, diante da 
notícia de que o Presidente dn Argenti- 
na (para onde o Marechal Costa e Silva 
segue amanhã às 9 horas), vai presen- 
teá-lo com um cavalo puro-sangue, 

Mas à pergunta ficou sem resposta, 
E nem mesmo os mais chegados ao Ma» 
rechal Costa e Silya souberam dizer quel 
o presente a ser dado em retribuição, 
Ninguém deixou, entretanto, de fazer al- 
guma consideração em tórno do cavalo 
que vem c o que mais se disse é que 
muita gente boas que nunca viu corricia, 
passará a ir à Gúven e fazer sua acumu- 
ladazinha, 


GRANDE MOVIMENTO 


Com a aproximação da vingem, o 
movimento do escritório e da residência 
do Marechal em Copacabana aumentou 
considerâvelmente, ontem. O Presidente 
eleito recebeu cinco Governadores: Abreu 
Sodré (São Paulo), Nilo Coelho (Pernam- 
buco), Ivo Silveira (Santa Catarina), 
Plácido Castelo (Ceara) e Jeremias Fon- 
tes (Estndo do Rios. Recebeu também 
os futuros Ministros Delfim Neto (Pas 
zendn), Hélio Beltrão (Planejamento), 
Mário Andrenzza (Transportes), Tarso 
Dutra (Educação), Jarbas Passarinho 
(Trabalho), Costa Cavalcânti (Minas e 
Energia), General Lira Tavares (Guer= 
Ta) e os Deputados Américo de Sousa, 
Joaquim Ramos e Arnaldo Cerdetra, 

Apesar de n viagem à Argentina ser 
amanhã, o escritório ainda não divulgou 
a programação a ser cumprida em Bue- 
nos Aires e nté mesmo em tôrno do horá- 
Tio da partida do avião hã informações 
controvertidas, 

Acompnanharão o Marechal Costa e 
Silva o Deputado Magalhães Pinto, futu- 
ro Ministro dns Relações Exteriores, o Br, 
Jarbas Passarinho, futuro Ministro do 
Trabalfo, o General Jaime Portela, fu- 
turo Chefe da Casa Militar; o Deputado 
Ronton Pacheco, futuro Chefe da Casa 


Onganía 


Buenos Aires (Do burenu do JORNAL 
DO BRASIL) — O Marechal Artur da 
Costa e Silva, esperado amanhã em Bue- 
nos Alres para visita oficinl de 4 dins, terá 
henras militares, ao desembnrear mn Ca- 
pital argentina, que lhe serão prestadas 
por contingentes formados no neroparque 
da Cidade, o que consolida a disposição do 
Presidente Juan Carlos Ongania de passar 
por cima do protocolo e conferir ao Pres 
sidente eleito do Brasil distinções normal- 
mente conferidas apenas a Chefes de Es- 
tado. 

O Presidento Ongania, que também 
decidiu ir ao encontro do visitante no 
asroporto, para recebê-lo, complementará 
“seu desejo de reservar no: Marechal Costa 
e Silva 0 tratamento de Presidente dn Re- 
pública comparecendo à Embaixada do 
Brasil, no súbado, para participar de jan- 


Civil, o Major Lair de Almeida e o Cnpl- 
tão Antônio Conrado Dias, 


ENTRA E SAI 


O Governador de Santa Catarina, Sr, 
Ivo Silveira, à saída do edifício onde re- 
side o Marechal, disse que não fóra rel- 
vindicar cargos ou levar nomes para apre- 
cinção, mas apenas demonstrar no Pre- 
sidente eleito que o seu Estado desejava 
colnborar ativamente no nôvo Govérmo. 


— Sóbre essa colaboração, conversa- 
mos apenas em tese. Não citamos nomes, 
mas Ticimos muito satisfeitos em ver o 
interésse que o Marechal demonstrou 
para com o nosso problema rodoviário. 

O Sr. Ivo Silveira seguiu ontem mes- 
mo para Floritnópolis, mas deverá vol- 
tar ao Rio na próxima semana, após o 
regresso do Marechal, para estudar cont 
o Presidente eleito « maneira como San- 
ta Catarina prestará sua colaboração. 

O futuro Ministro da Fnzenda, Sr, 
Delfim Neto, evita sempre fazer declara- 
ções à Imprensa, porém, ontem à tnrde, 
não pôde Tugir a uma câmara de televi- 
são e, quando o repórter lhe perguntou 
como seria a Operação-Impaeto, a sua 
resposta fol ránida: 

— Não podemos falar em Operação- 
Impacto, porque seria um impacio — e 
afastou-se em seguida, rindo, em compn- 
nhia do Governador Abreu Sodré. 


O ADIANTADO 


O Tuturo Ministro Costa Cavalcánti 
(Minas e Energin) chegou ontem de ma- 
nhã no apartamento do Marechal num 
carro do Ministério das Minas e Enerzig, 
fninca oficial MME. 8-86%. Ficou muito 
encabyulado quando um grupo de repór- 
teres lhe perguntou se éle já havia to- 
mado posse, 


— O enrro — explicou êle — mostra 
o perfeito entendimento que existe entre 
mim e o Ministro Mauro Thibay que, sa- 
bendo das minhns dificuldades de trans- 
Porte, imediatamente colocou um autos 
móvel à minhy disposição. 

Um repórter aproveitou q deixa a 
perguntou: 


— Existem mesmo divergências en- 
tre os Ministros? 

— Existe nada. O que existe é mui- 
ta fofoca e mnita intriga, Os Ministros 
do Govêrno Castelo Branto não pode- 
Ham demonstrar maior boa vontade e 
espírito público do que estão demons- 
trando. 

O futuro Ministro da Guerra, Gene- 
tal Lira Tavares, avistou-se à tarde com 
o Marechal Costn « Silva e quase se irri- 
tou quando um repórter o abordou, cha- 
mando-o de “Ministro”, 

— Já saiu no Diário Oficial? Se não 
salu, como é que vocês ficam me cha- 
mando de Ministro? 

O General Liva Tnvares entrou e, 
meia hora depois, Salu, num passo apres« 
sado, fazendo acenos negativos para que 
os jornalistas não o abordassem. Estava 
à paisana e vestia um elegante terno 
claro. 

O juturo Ministro do Trabalho, 8r. 
Jarbas Passarinho, também mostrava-se 
lncônico, 


“GUARDA VERMELHA" 


O ex-Deputado estadual Geraldo Fer- 
TAZ, que ao que tudo indica será Subche- 
fe da Casa Civil, está Indeciso sóbre se 
entra ou não para a Guarda Vermelha 
Explicava fle que, diante das perspecti- 
vas sombrias da ARENA carivea vir m 
apolar o Sr, Negrão de Lima, terá que 
engrossar as fileiras daqueles que são 
contra Esse apoio. O ex-parlamentar con- 
versara com o Deputado Rafael de Al- 
meida Magalhies nos próximos dias e só 
depois disso é que se decidirá. 

O médico Luis Seixas, que era um 
forte candidato ao Ministério da Saúde, 
deverá ser o novo Presidente do Tusti- 
tuto Nacional de Previdência. Ontem, o 
Se. Luis Seixas estuya drriladissimo com 
uma notícia, segundo q. Qual o Coronel 
Andreazan tevin abdicado de sua posição 
de “homem forte” Junto ao Presldento 
eleito. 

À mesma notícia fol emplamente co- 
mentada ontem por ouiras pessoas liga- 
das ao Marechal, que queriam saber quai 
teria sido » “fonte da maledicência". O 
Coronel Andrenzza, segundo se soube, no 
ter 2 notícia, limitou-se a sorrir. 


quebrará protocolo duas vêzes 


tar oferecido pelo Embaixador Décio de 
Mora em honra do visitante. 


NOVIDADES 


b Cérça de 2 000 bandeiras do Bra- 
site da Argentina foram espalhadas por 
tóda a Cidade, para exaltar presença 
em Buenos Aires do Presidente eleito do 
Brasil, 


31 No Aeroparque da Cidade (o Ma- 
rechal Costa e Silva chegará, pela VARIG, 
no Aeroporto de Ezeiza, rumando dal, em 
avião especial, para o Aecvoparque, que 
fica em pleno Centro) foi levantada gi- 
gnntesco painel com uma única insuição: 
bienvenido, 


3) Do Acroparque ao Centro os Gois 
Presidentes viajnrão em carro aberto, de 
acórdo com o tempo (choveu unteontem e 
ontem o céu estéve nublado) e conforme 


o desenvolvimento du situação motivada 
pela greve geral de hoje, 

4 Como convidados do Govémo 
argentino. q Presidente eleito e sua comi- 
tiva ficarão hospedados no Plaza Palace 
Hotel, 

1 Um dossiê sóbre o Visitante, conse 
tituido de uma fotografia, programa oii 
ciul de recepção e eurriculim vitae Toi 
distribuído à Imprensa, ontem, pela Em= 
baixada do Brasil, sendo que no histórico, 
à certa qliura, destaca-se atuncão do 
entio Corenel Artur da Costa a Silva, 
entre 1951-52, como Adido Milliar em 
Buenos Aires. “Por sum, ação em prol de 
um maior estreitamento nas relações en- 
tre as Fórcças Armadas argentinas e bra- 
sileiras, e por sta. integração na sociedade 
de Buenos Aires, conquistou iniimeros 
amigos e admiradores, tendo demonstra- 
do sempre, por ouíxo lado, imenso cari- 
nho e admiração pela Argentina”, 


ARENA teme restrições ao Poder Civil 


A questão das futuras relações entre 
o Marechal Costa e Silva e o Congresso 
já preocupa algumas das mais categori- 
andas figuras da ARENA, justamente 
aquelas interessadas na sobrevivência do 
Poder Clvll e numa real abertura de- 
mocrática. 


Resulta a preocupação nrenista da 


decleração do Professor Gama e Silva, 


Iuturo Ministro dn Justiça, de que o Ma- 
rechal Costa e Silva, no exercício dn Pres 
sidência da República, não terá proble- 
mas para obter do Congresso “o que bem 
desejar”, 


O-DIALOGO. | 


Anteontem, durante o jantar oferés— 


cido pelo Sr. Paulo Bornhnusen às autos 


ridades financeiras do País, o Professor 
Gama e Silva, cercado por líderes politi- 
cos, discorreu sôbre a fórça do futuro 
Govêrno, afirmando em certo momento, 
que o Marechal Costa e Silva obterá q 
que desejar do Congresso. 

A declaração Jogo causou visível mal- 
estar. O Senador Daniel Krieger passou 
então a defender o Congresso, Jembran- 
do que Câmara e Sencdo haviam exer- 
cido “papel fundamental” na vitória da 
Revolução. 

— Estou certo de que o Marechal 
Costa e Silva reconhece a Importância 


“dos-vongressistas — disse q Sr. Daniel 


Krieger, 


Ouvido por todos com a maior aten- 
cão, o Senador gaúcho recordou episódios 
ligados à Jutn desenvolvida pelo antigo 
Congresso contra o ex-Presidente João 


Goulart, “a quem cu mesmo cheguei a 
chamar de desonesto, não por motivos 
pessoais, mas políticos”, 
FECHAMENTO 


Segundo importante figura presente 
no jantar, o Sr. Gama e Silva, mais tar- 
de, moutra roda de politicos, chegou a 
afirmar que o futuro Govêrno contaria 
com sólido apoio militar, no caso de en- 
frentar dificuldades com o Congresso, 
para fechar a Câmara e o Senatio, 


Posse é programa de festas em dois dias 


Brasília (Sucursal) — O programa 
de posse do Marechal Costa e Silva na 
Presidência da República — divulgado 
ontem pelo Ministério das Relações Ex- 
teriores, depois de reunião no gabinete 
do Chanceler — ocupa os próximos dias 
14 € 15. = 

Participaram da reunião representen- 
tes da 11º Região Militar, da VI Zony 
Aérea, do VII Distrito Naval, da Prefei- 
tura do Distrito Federal, da NOVACAP, 
do Departamento Federal de Segurança 
Pública, do Serviço de Segurança do Pa. 
lácio do Planalto e do Hamarati, 


As missões especiais estrangeiras con- 
vidadas começarão a chegar em Brasilia 
no dia 13, no entanto à maioria deverá 
vir na manhã do dia 14, Neste dia 14, 
às 17 horas, os chefes das missões apre- 
sentarão suas credenciais no Presidente 
Castelo Branco, no Palácio do Planalto 
(traje escuro, de passeio), As 18m30m, 
os convidados visitarão a nova sede do 
Ministério das Relações Exteriores, 0 Pa- 
lácio dos Arcos, que será inaugurado na 
ocasião c onde o Itamarali oferecerá às 
missões um coquetel (escuro, passeio). 

No dia 15, às 11 horas, o Marechal 


Costa e Silyn € 0 Sr, Pedro Aleixo serão 
empossados no Congresso Naciônal], nu. = 
ma ecrimônia que não terá discursos (es« 
curto, passeio), Às 12 horas, haverá a 
transmissão do Poder pelo Marechal Cas- 
telo Branco no Marechal Costa e Silva, 
no Palúcio do Planalto (escuro, passelo), 
Às 15h30m, as missões especiais cumpri- 
mentario o nóvo Presidente, no Palício 
do Planalto (escuro, passeio), As 22 ho- 
ras, haverá recepção pelo Marechal Cos- 
ta e Silva no Palácio da Alvorada (ca- 
saca, colête branco, condecorações). 


Cúpula do Exército já está constituída 


JA está constituída a cúpula do dis- 
positivo do Exército no Tuturo Govêrno; 
O General Siseno Sarmento assumirá o 
comando do I Exército, sediado no Rio; 
o General Andrade Music! será condu 
zido ao II, em São Paulo; e os Generais 
álvaro Alves da Sliva Braga e Sousy 
Aguiar serão mantidos nos comandos dos 
HI e IV Exércitos, respectivamente, 

O aiunl Comandante do IX Exército, 


General Jurandir Bizarrin Mamede, se- 
rá deslocado para a Escola Superior de 
Guerra, enquanto o General Ernesto Gei- 
sel, Chefe da Casa Militar, é npontado 
como o mais provável futuro Chete do 
Estado-Malor do Exército, 


O DISPOSITIVO 


O Chete do Gabinete do futuro Mi= 
nistro da Guerra, General Aurélio de 


Lixa Tavares, servi so Rio o General Jú- 
Ho de Castilho, e em Brasilia o General 
Ramiro Tavares Gonçalves, que fot Be- 
cretário-Geral da Guerra durante a ges- 
tão do Marechal Costa e Silva no Pa- 
lácio da Guerra, 

O General Orlando Geisel, atual- 
mente na Chefindo Estado-Malor do 
Exército, deverá ser nomeado Ministro 
do Superior Tribunal Militar. 


Futuros Ministros pedem casas em Brasília 


Brasília (Sucursal) — Dos 17 Mibis- 
tros do Govérno Costa e Silva, apenas 
três — os da Justiça, Saúde e Aeronâuti- 
ca — Jú solicitaram aos gabinetes dêstes 
Ministérios suns residências oficiais nes- 
ta Cidade, para — conforme resolução 
do futuro Govérno — residirem oficinl- 
mente na Capital da República. 

Das residências dos titulnres das Pas- 
tas militares apenas a da Aeronâutica, 
na Superguadra 200, está ocupada, mas 
o Ministério vem providenciando um 
npartamento na Superquadra 110, Os 
titulares da Guerra e da Marinha não 
têm Este problema, já que possuem duas 
residências oficinis. ; 


Os Ministros da Educação, Marinha e 
da Guerra, são os mais bem aquinhoados, 
com duas residências. O primeiro, além 
da casa no Jogo, tem apartamento na 
Superquadra 305, ocupado temporária- 
mente por um servidor, que Já recebeu 
instruções para desocupá-lo, 

Em compensação, o titular da Viação 
e Obras Públicas, Ministério que será 
dividido em dois — Transportes e Co- 
municações —, não tem nem eparta- 
mento. Mas as dificuldndes dos futuros 
Ministros destes Pastas deverão scr res 
solvidas pelo Ministério da Educação, 
cujo titular (anunciado), Deputado Tare 
so Dutra, já tem apartamento próprio, 


Em condições de serem ocupadas ime- 
dintamento pelos futuros Ministros estão 
as residências cos titulnros das seguin- 
tes Pastas: Relações Exteriores, Inciis- 
via e Comércio, Trabalho e Previdência 
Social estas no lago), Interior (Sq-114), 
Justiça (Sg-105) é Fuzenda (Sq-114), 

O Ministro da Justiça tinha, desde o 
início da Revolução, residência oficial no 
lago, mas foi cedida e não retomada, O 
Ministério da Saúde já enviou ofício ao 
Grupo de Trabalho de Brasilia, órgão 
oficialmente extinto, solicitando a devo- 
lução da casa com urgência, mas é pouco 
provável que isto ccorra, pois quem a 
ocupa é do GTB, 


Governadores apresentam 5 nomes para IBC 


Os nomes indicados como candida- 
tos & Presidência do IBC já se encon= 
tram com o Marechal Costa e Silva e 
são os dos Srs, Horácio Coimbra, do 
Banco Paraná-Santa Catarina, Flávio 
Suplici de Lacerda, Osken Novais, Pre- 
feito de Lonárino, e mais dois outros não 
revelados, 

à indicação foi feita pelos Gover- 
nadores Paulo Pimentel e Abreu Sodré 
a nedido do Presidente eleito, O Gover- 
nador paulista forneceu a informação à 


imprensa após encontro realizado ontem 
com o Marechal Costa e Silva, 


PARA A SUDENE 


O Governador de Pernambico. Sr, 
Nilo Coelho, após avistar-se com o Ma- 
rechal Costa e Silva, confirmou a de- 
signação do Sr. Euder Macedo para q 
Superintendência da SUDENE e mos- 
tuou-se muito entisfeito com q sepre- 
sentação pernambucana no futuro Go- 
vérno e com a preocupação do futuro 


Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, 
cm relação aos problemas econômico- 
Ilnanceiros do Nordeste. 

Acrescentou que não foi levar no Pres 
sidene eleito nenhuma reivindicação, 
mas sim analisar a conjumtura do Nor= 
deste, especialmente de Pernambuco, 
tendo enconixado o Marechal Costa e 
Silva iIntelramente atualizado com os 
problemas e já com soluções elaboradas 
para o campo Tinançceiro e administra- 
tivo. . 
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Falta de muralha foi causa do 


O relatório preliminar da Comissão de 
Apuração de Responsabilidades sôbre og desa- 
bamentos de Laranjeiras, divulgado ontem pelo 
Secretário de Obras, Sr. Paula Soares, com- 
prova a falta de habite-se da casa 048 da Rua 
Belisário Távora e cita como causa importan- 
te da catástrofe mn Ialta de uma muralha no 
barranco dos fundos do terreno, apesar da exi- 
gência do Serviço de Pedreiras, que não fo! 
fiscnlizada, 


Respondendo & uma pergunta relativa à fal- 
ta de hahite-se do prédio, o Sr, Paula Sogres 
siirmou que o problema da falta de moradia 
é um dos mats graves do Rio e que "não será 
com um pedacinho de papel — o habite-se — 
que vai solucionar um problema social desta 
natureza", 


CONTINUA O MESMO 


O Chefe da Casa Civil do Govêrno, Sr. Luís 
Alberto Bahia, que assessorou o Secretário da 
Obras durante n entrevista montada com erin- 
de aparato no salão nobre do Palácio Guana- 
bara, onde houve a tradicional distribuição de 
notas datilografadas, voltou q repetir várias 
vêzes que o Governo nio tem mêdo de nin- 
guém porque não está só e tem no seu Indo o 
Govérmo federal. 


Um pouco adiante, após reconhecer que 
dlanto de fenômenos como ns últimas chuvas 
sô há uma atitude a adotar, “a da humilda- 
de”, o Sr, Luis Alberto Bahia frisou que “apo- 
sor do as cassandras preconizarem o contrário, 
não mudaremos n sede do Rio para outro lo- 
cul, porque éste Govérmo não tem nada a to- 
mer”, 


Depois das explicações do Chefe da Casa 
Civil, que leu um resumo do relatório prelimi- 
nar da Comissão, o Sr, Paula Sontes explicou 
que todos os departamentos da Secretarin de 
Obras estão mobilizados-no irubalho de levan- 
tamento das encostas dos morros do Rio, para 
num prazo médio concluir q cadastramento pê- 
ral e completo de todos os Jocels perigosos, 
quando então começarão us obras de contenção, 
pura solução definitiva déstes casos. 


RESPONSABILIDADE 


Condenou o Secretário de Obras 0 proco- 
dimento dns “clnssos privilegiadas do Rio”, 
Tesponsabilizando-ns em prende parte pelos 
Teventes desabamentas, “nols depois de esgotnr 
as úreas residenciais da Zona Sul, levando Co- 
picabana a uma promiscuidade Inabitável a 
acabando com 05 terrenos de Ipanema, no tn- 
vês de sair para as zonas planas existentes, 
preferiu sublr as serras, sem saber o mal que 
estava fezendo n si e aos outros”, 


- AO citar o número crescente de constru- 
fões nas encostas, o Sr, Paula Sonrves não se 
roforiu à ação fiscalizadora que o Govérno tem 


obrigação de exercer. 


Prosseguindo, arlvmou que com é recente 
decreto do Governador Negrão de Lima, proi- 
bindo obras nns encostas dos morros, “os tette 
ténos que os magnatas possuem nestes locais 
não valem mais nada, apesar das pressões que 
alguns já estão tentando exercer sôbre & Se= 
eretaria de Obras, para não serem engquadra- 
dos”. 

-- Quanto aos imóveis J& construídos ou 
em construção naus encostas, técnicos do Esta- 
do farão um levantamento completo de sum si= 
turção e, caso seja constatado o perigo de no- 
vos desabamentos, só existem três soltções 
possíveis; consertar, derrubar, ou então, se os 
proprietários não atenderem, 
e telefone das casas — acrescentou, 


AJUDA DA POPULAÇÃO 


Perguntado sobre como via q camponha do 
programa Noite de Gula, para que a popula- 
ção carioca Impe as runs que o Govério del- 
X*ou sujas, o Sr. Paula Sonres responder qua 
Rio a enurra como um desafio, ms corno 
“uma infcintiva altamente Teliz quo vem de- 
monstrar o espírito comunitário do carioca, 
uma das coisas que estava Tnzendo falta nesta 
Cidade”, 


Além de elogiar, o Secretário de Obras Te- 
comendou também a leitura e meditação dn 
“excelente matéria publicada pelo JORNAL 
DO BRASIL", de nutoria do ex-Secretário de 
Obras da, Guanabara, engenheiro Costa Nunes, 
cujos conclusões sôbre as causas dos desaba- 
mentos no Rio, segundo o Sr. Paula Sonres, 
são as mesmas que o Govêrno do Estado está 
obtendo, 


O Secretário de Obrns explicou 4 sua au- 
sência da, reunião realizada anteontem com o 
Ministro da Coordenação dos Organismos Ro- 
glonais, para tratar da liberação do auxílio fe- 
dernl à Guanabara, afirmando que estava ren= 
Jizando no momento uma vistoria nos morros, 
acrescentando que o fato de o dinheiro cho- 
ger meis tarde dois ou três dias não atrapa- 
lha ninguém, “mus se novas pedras calrem na 
cabeça de alguém, não haverá remédio”. 


TUNEL MIRABOLANTE 


O Sr. Páula, Sonres voltou a se referir à 
consirução de um túnel-canal por baixo «da 
Serra Carioca, com 6 300 metros de extensão, 
que Jevaria ao Orcano Atlântico as Gzuns das 
breias dos Rios Meracanã, Trapicheiros e Cn- 
nal do Mengue, apanhando ainda em seu per- 
curso os Rios Macacos e Rainhe. 

— Pretendemos Iniciar m abertura dêste 
conal — que irá da Avenida Maracanã, ng Ti- 
pois os estudos preliminares e de viabilidade 
econômica de sua construção lá foram reall- 
zndos, consintando-se a sua possibilidade prá- 
cm além de o Covêrno ter condições de pa- 
gá-lo. 

Alirmou ainda o Secretário de Obras que, 
“após cessar q poeira destas primeiras provi- 
dências mais urgentes”, o Govêmo baixará 
nóvo decreto preibindo a extração de saibro 
das encostas das montanhas. 

E necrescentou: 


-— Os apanhadores clandestinos de sulbro 
serão enquedrados diretwnente no Código Ci- 


AS CAUSAS DO DESASTRE 


cortar água, luz 


“vll é os Infratores da nova 


Jegislação serão 
presos quando pilhados em flagrante do roubo 
de saibro, cuja retirada sistemática muito con- 
tribulu para «lguns desabamentos. 


- O RELATÓRIO 


O relatório preliminar da Comissão de 
Apuração de Responsabilidades — o definitivo 
só será apresenindo dentro de um mês —, 
constituída polos engenheiros estaduais Clóvis 
Marçal, João Alves de Mornts, Fernando Ema- 
nuel Barata, Carlos César Machado e Alfredo 
Artur Fignciredo, aponta como uma das coy- 
ses dos desnbamentos n aberiura da Rua Cou= 
to Fernandes, no encosta do morro, na década 
de 1940. A encosta, seccionada pela rua, não 
suportou a infiltração naquele determinado lo- 
cal, tendo escorregado e provocado o acidente, 

O reintório levanta ainda, minuciosamente, 
n possível mecânica do acidente: no súábndo, 
dia 19 de fevereiro, dunnte 2 chuva, ocorre- 
ram pequenos deanbamentos na Rua Couto Per- 
nandes, a montante dos prúdios 52 e G02 cn 
Rua Bolisário Távora. No domingo, às 16h, 
houve um primeiro escorregamento do pé da 
encosta (áreas coberta de capim), Imediata- 
mente acima da Run Couto Fernandes, Já na 
linha do talvegue. Este escorrezamento obs- 
trutu q Rua Conto Fernandes, sem todavia 
altimeir q casa nº 648, e provavelmente nem o 
seu terreno, 

— O escorregamento da mussa no talvé- 
gue. terin sido o primeiro movimento denun- 
ciador do grande deslocamento de massa que 
veio a so processar às 22h28m, A massa desii- 
zou no longo de uma superficie, com even- 
tunis contatos com a rocha subjucente, num 
processo dito de escorregaemento, Fla se cons- 
titula de solo residunl quase saturado, com 
pedras, matações, blocos de rocha, alzum ma- 
terinl de entulho proveniente do atérro de 
bota-fora, feito no longo do tempo na área 
an cristo, e árvores que formavam a mata de 
Es rnio da encosta, em sun parte mais ele- 
veda, 


— A massi, por não encontrar à mein en 
costa obstáculo resistente ou platô de dimen- 
sões suficientes, transformou-se em avilanchn, 
lançando-se encosta abaixo, englobando inte- 
gralmente à casa nº 648 — de massa muito 
pequena em relação no materia) em movimen- 
to —, e destrulr a muúralhe na fronte da ra, 

— À Ruo Belisírio Távora fof ripidamen- 


“te ultrapassada pela avalancha, ane se Innçolu 


contra o prédio número 581, aleançando-o pro- 
vivelmente ma altura do primeiro e segundo 
pavimentos da fachada, e contra a face Jale- 
ral que dava pare o terreno baldio entre os 
n.ºs. 581 e 647 da Rua Belisário Távora, ntin- 
gindo os seus subsolos e pilotis correspondentes, 

— O prédio 581 cedeu em sua superestru= 
tura (é provável que as fundações não tenham 
se deslocado sensivelmento), desmoronou prin- 
clpalmente para jusante, atingindo diretamente, 
então, o prédio n.º 267 da Rua Cristóviio Bnr- 
celos, mais abaixo do que éte, e que, em con= 
seqliência, desabou, Os prédins ndjncentes Eo- 
freram alguns danos estruturais, provhveimen- 
te recuperáveis, 


OUTROS PRÉDIOS E CONCLUSÕES 


Depois de citar dados minuclosos sônro er- 
trutura, construção e projetos de cada um dos 
prédios atingides, revela o relatório, como de- 
talhe Imporiente, que na vistoria resilznda em 
Janciro de 1953 no edificio n.º 207 da Run Ge- 
neral Cristóvão Barcelos, n pedido do síndico, 
constatou-se que nada havia de anormal na 
estrutura, do prédio 

Sôbre os demais prédios atingidos parcial- 
mente, os n.ºs, 618, 047 e 650 da Rua Belisário 
Távora, conclui o relatório que o primeiro sos 
Treu o impacto da terra na parte do fachada 


. lateral direita, trecho referente à garagem, não 


apresentando sinais de lesão, O segundo fol 
ntingido de leve pelo desabamento e não apre- 
senta sinais nparentes de lesão, Jiste prédio es- 
têve embargado após ns chuvas de Janeiro de 
1966 e foi objeto de obras de refôrço. O último 
também não apresenta sinais de lesões na cons. 
trução, A simples remoção do material entulha- 
do restituirá as condições Iniciais. 

Quanto ao práilo 255, da Run Cristóvão 
Barcelos, q comissão, após afirmar que a sua 
estrutura não apresenta sinais de lesões, reco- 
menda q rerlização de um escoramento meti- 
lico provisório, a fim de de permitir a retirada 
do entulho, com absoluta segurança e recupe- 
racão total do prédio, 

O elifício n.º 290 da mesma rua não apre- 
senta, segundo relatório, nada de anormal, ten- 
do sido ligeiremente atingido so nível do tér- 
reo por escombros des edifícios Gesmoronados, 

O prédio 291 da Rua Cristóvão Bercelos, 
atingido pelos escombros tos ediífcias desmoro- 
nados na parte anterior de sua fachada Jate- 
ral direita, teve o pllar dúste canto avariado no 


daéste-nno, Niver do subsolo. A estrutura epresenta sinais 


de lesão, porém, sem gravidade, Recomenda-se 
e renlização de escoramento metálico provisó- 
rio, afim de permitir n recuperação total do 
prédio, 

O relatório prelininar da comissão julga 
importante o exame, pelos órgãos competen- 
tes do Estado, dns condições de escoamento 
das úguas pluviais, alteradas pelo geldente, us- 
Sim como a situação de encosta adjacente, con- 
forme sugere o lnudo do Instituto de Geo- 
técnica, 


Provavel superfeia de 


escorregamento 
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Career corre perigo por 
faltar dinamismo ao DLU 


O Departamento de Limpeza 
Urbana não sabe o mol que 
está enusando À popilação ca- 
Zloca em não relivur, o mais de- 
pressa possível, « Joma sêca des 
positnda em cima das esiçadas, 
que o vento está transforman- 
do em nuvens de poeira, em tô- 
da q Cidade, possibilitando 
incidência de doenças de orl- 
gem respiratória, principalmen- 
te à tuberculose. 

O esclarecimento fol presta- 
do ontem pelo sanitarista do 
Estado, Sr. Ledisinu Lima 
Freiro, 40 crelavecor que n noel- 
ra bacterizna poderá provocnr 
elguns cases do tifo “nes pes- 
£ons relexedas, que delxeram 
de te vacinar após as enchen- 
teus do uno pessado e as recen- 
tos.” 


AS CONSEQUÊNCIAS 


Passados mais de dez dias 
des chuvas torrenciuis que ení- 
ram sóbre o Rio, vírios ruas 
gindo têm montes de lama Tese 
secada em cima das calçadas, 
sem que o Departamento de 
Limpeza Urbana tome qualquer 
providência. O Diretor do DLU, 
Sr. José Eugênio de Macedo 
Sopres, afirma que não dispõe 
Ge número suficiente de ho- 
mens (7 200) para q tarefa, 
nem de caminhões. 

Enquanto os trabalhos de re. 
mação dos detritos de cima das 
enteadas vêm sendo feitos de 
maneira precária, a população 
carioca está condenada a aá- 
quirir várias doenças, como tl- 
fo, tuberculose e manifestações 
de natureza alérgica, com es- 
pirros constantes, devido À con= 
tuminação do ar atmosférico, 
Além do contágio direto — se- 
gundo à sanitarista Lima Frei 
re — a população poderá ter 
a água contaminada, se e poel- 
Te situar-se nas proximidades 
de resevvatórios, 

Depois de afirmar que à con- 
taminação tóxica também pode 
causar uma série de doenças, 
principalmente se fnoldir dire- 
tnmente nos alimentos, o sani- 
tarista explicou de que manei- 
ra é feita à contaminação. 


— Ela resulta da combiína- 
ção de vento baixo com ar ese 
tratificado — isto é, Trio pró- 
ximo ao solo e mais quente 
selma —, e or seco em qual- 
quer época, podendo ancarro- 
tor perlgcsos acúmulos de 
contaminantes, conforme 
aconteceu em Meuse Valley, 
na Bélgica, em 19230, quando 
vários pessoas morreram; em 
Domora, em 1948; e entre 4 à 
9 de dezembro de 1952, em 
Londres, onde morreram mais 
de quatro mil. pessoas, por se 
exporkm nos  conteaninantos 
acima de quatro miligramas 
por metro cúbico, 

O Sr. Lima Freire afirmou 
que o Depyrtamento de Lim- 
peza Urina deveria tomar 
várias providências par li- 
vrar a Cidado da situação em 
que se encontra, levando em 
conti que são inúmeras ns re- 
sidências, principalmente cs 
apartamentos nais baixos, que 
ficam com suas dependências 
cheias de poeira nos móveis e 
peredes, e seus moradores im= 
possibilitados do fecharem es 
Janelas, devido ao entor, “por- 
que nom usar os aparelhos de 
ar refrigerado o carioca está 
podendo", 


FERIGO NAS PRAIAS 


Outra fonto considerada pe- 
rigosa pelo sanitarista são as 


“pralas carioons. Segundo cdle, 


os trabalhos de clorsção Go 
Departamento de Esgotos Sa- 
nitórios são feltos precária- 
mente, porque o principal, na 
sua opinião, seria 0 pleno fun- 
ctonamento dos eclevatórias de 
essotos, nigumas das quais es- 
tão paradas e, ds vózes, pa- 
rom tódas no mesmo tempo, 
por falto de energta, 

— Chegou à doer o corção 
quando, passeendo qaomingo 
por várias proins, tódas ve- 
pletas de banhistas, semin-se 
do meio da rua aquélo cheiro 
desagradávol do podre e mm 
areia existiam detritos de tó- 
dr a espécie, com perigo de 
transmitir multas doencas, tn- 
clusive mw hepatite, n plor de 
tôdas, 


Negrito não encaminha o 
pleno para ajuda ao Rio 


Os prometidos plenos do Go- 
vernador Negrão de Lima, que 
tustificariam q ajuda de NC: 
3 milhões (três bilhões qe cru- 
reiros antigos) nor parte do 
Govêrmno federal, pora a ve- 


“eupeação do Rio, não chega- 


rem ontem ao Ministério da 
Coordenação dos Organismos 
Rerlonais, qua permaneceu na 
expectativa até às 20 horas. 

Funcionários categorizados 
anquele Ministério estranhas 
rain à ausência do Govêmo ca- 
gioca porque, reçentomente, O 
Chete de Cpsa Civil do Palh- 
elo Guanabara, Er. Luls Alber- 
to Bahia, queixara-se dm “bu- 
rocracia federal, quando ss tra- 
tr de ajuder o Estado”. 


SÔ JUSTIFICANDO 


A ajuda de NCr$ 3 milhões 
tos pedida pelo próprio Govér= 
no carioca — em têrmos, in- 


elusive, considerados no Minis- 
tério da Coordenação como 
grosseiros —, mas até À nolte 
o Ministro João Gonçalves de 
Sousa, o Chele da Casa Civil 
do Palácio Guanabara aíirma- 
ra que “os flagelados cariocas 
vão morrer do fome se os pla- 
nos do Govêémo federal contl- 
nuarem na mesma basa de bu= 
rocracia”, 

A qftematiza resultou numa 
resposta, enérgica do Ministro, 
mais ou menos nos seguintes 
tármos: 

— Mandem plenos ramávels 
e justificativas cinras que 1l- 
heraremos « verba, sem qual- 
quer entrave burocrático. Do 
contrário, não receberão mne- 
nhum eruzviio sem estino 
certo. 


Dinamite liquida pedra 
que era perigo no Urubu 


O silêncio do Morro do Vtu- 
bu, abandonado preventiva- 
mente por todos os seus moru- 
dores, fol Interrempldo ontem 
à tarde pela explosão de 4U 
quilos de «dinamite que destrul- 
ram o maciço de uma pedra de 
7.0 toncladas, que ameaçava 
volur sôbre centenas de berru- 
cos da favela existente all, 

Alguns barracos “eltundos lo- 
go abaixo da pedra foram des- 
truídos pela avnlancha de cas- 
calhos e pedras fmegmentadas, 
mas a maioria da população do 
Urubu, que assistiu q tudo a 
distância, póde voltar Jogo de= 
pois, porque a ameaça finai- 
mente cessara, 


SEGURANÇA 


Uma hora antes da explosão 
da pedra, que há anos inguie- 
luva cs moradores, dezenas de 
soldodos da Polícia Militar co= 
meçaram q retlunr os favela- 
dos, alertando através de um 


”“ Bo,0o0 





uito-falante do perigo que re- 
presentaria qualquer desobe- 
cióncia à ordem. 

Feitas diversas inspeções, o 
Administrador Regional do 
Méier, Sr. Vilmar Palis, anun- 
ciou 4 dinamitação e qs pe- 
vários da finna Sociedade Na- 
cionsl de Engenharia e Cons- 
truções, sob nu supervisão do 
engenheiro José Moreira 'Tór- 
res e do Testituto de Geotic- 
nica, prepararam-se para acio- 
nor o sistema elétrico que pro- 
vocaria a explosão de 28 car- 
tuchos de ditamite, colocados 
estratôgicamente ne rocha a 
ser desmontada, de modo a di- 
rigir o avalancha de pedras 
para que atingisse o menor nú- 
mero possível de barracos. 


Após a retirada dos policiais 
da zona de-tiro, que compreen- 
dia as Ruas Aderbal de Carva- 
lho, Coronel Burlamac e Do- 
mingos Pires, n explosão aba- 
lou tedo o bairro de Pilares, 


- 


Rua Gen Cristovão Barcelos 


d falta de muralha (5) nos fundos da casa 648 da Rua Belisário Távora (que não tinha habitese) é que fés com que a terra se deslocusse uté à Huu Cristóvão Borcelos 


“ 


Jornal do Brasil, quurta-felra, 
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desabamento em Laranjeiras 





Operação-limpesa (Cliarge de Lan) 








Remoção de corpos será acelerada 


4 retirada dos corpos que permanecem gln- 
da sob os escombros dos prédios de Laranjels 
ras poderé, n partir de hoje, constituir-ro em 
trabalho mais fácil, porque fol conctutda on- 
tem a remoção dos entulhos que diflouitavam 
o acesso no Jocal once está o malor núncro de 
vitimas, 

Os trabalhos envacterizaram-se pelo culda- 
do, pois 05 corpos estão em decomposição tos 
tol, Mais seis corpos — apenas um não iden= 
tificado — foram encontrados, aumentando pas 
ru 97 o niunero de guias médicas enviadas ro 
Instituto Mérdico-Legol, 


SEM ORIENTAÇÃO 


Os bombeiros e operários, depois de 10 dias 
de trabulho mnrendos pela falta de ordenteção 
segura, desobstruíram completamente o que res 
tava em tôrno dos prédios de Laovanseiras, nus 
mentando o ritmo da retirada dos corpos. 

Durante o dla de ontem, os operários tras 
belhnram com muito cuidado, a fim de não 
danificar aínda mois cs corpos, e tôda vez que 
pressentiam alguma vítima, passavam a usar 
as ptenretas apenas superficialmente, 

Foram nchados os corpos de Notmp Fraeh, 
de 30 anos, Angela Vitória Samprlo (15 anos), 
Marieta S. Ortiz (60 unos), Zuletca Ortiz Dar= 
bosa (29 anos), Abelardo Gomes Borbosa (41 
anos) e uma mulher não identificada. 

Quando um corpo é descoberto, todos pa 
rem o trabalho, mesmo que estejam a distin- 
cin e, sômente quando flo é retirado — ontro 
dia uma das vítimas levou 50 minutos pare 


Novos Navios 


sair de sol os entulhos —, & que todos voltam 
no serviço, tormundo-o mats lento ainda, 


VICGILIA 


Grande múrnitro d> pessons, quase tôdas re- 

voltadas com a morosidade, continua na C€XPpEC=- 
ativa da retisada dos cormpes de seus familia- 

res. Uma delas aguarda, deste o dia seguinte 
no do desabamento, que os operários localizem 
suo irmã Valdevez Meneses Mendes, o cunhado 
Wiison Mendes e uma empregada que não co- 
nhece, 4 irma, funcinníria do Instituto Nacios 
nº] de Desenvolvimento Agrário (INDA), res 
sidia na Run Belisário Távora, 591, 8-206, e 
estava arúvida de alto meses, 

O empreiiciro José Messias, que perdeu fa» 
mílinres no desabamento e trouxere de Niterói 
uma turma de operários para njudar ng tores 
fa de remução dos corpos, depois de uma dis. 
cussão com uma das autoridades em serviço no 
local, resolveu siispender a ajuda, retirando 
seus homens, 

Os moradores da Rua General Glicério, que 
por conta própria vinham oferecendo refeições 
nos operírios — circa de 000 por dia —, em 
sinal de protesto pela Inita de ajuda do Go- 
vérno, resolveram constituir uma comissão que 
estêve ontem no Palácio Guanabara. Segundo 
informou uma das senhoras de comissão, o Go- 
vêrno do Estado, à partir de agora, enviará alt= 
mentos no local. Os auxílios recebidos ntá en 
tão tinham sido da Subsistência do Exército, 
Casas da Banha, Instituto Nacional do Mate, 
Cocn-Cnla, hiscoitos Aimoré e cignrros da Sou 
3 Cruz 


da NETUMAR 





Integrados no Progresso 


da Região 


Amazônica 


SEIS UNIDADES ENTRARÃO EM OPERAÇÕES BREVEMENTE — A 

MAIOR EMPRESA DE CABOTAGEM NACIONAL SERÁ A PRIMEIRA 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO DA AMÉRICA DO SUL — QUASE TÔ. 

DA A PRODUÇÃO DA AMAZÔNIA É TRANSPORTADA NOS NAVIOS 
DA NETUMAR 


Com a próxima entrada em servico de 
seis novas unidades (quatro encomendadas 
aos Estaleiros Verolne e duas udquiridas 
de outros armadores nacionais), a Compa- 
nhia de Navegação Marítima NETVUMAR 


ampliará 2 tonelegem de seus barcos para 
81.900 ton. “dead weight” com uma frota 
de 13 navios. A emprêsa, que é à pioneira 
das linhas da Amazônia e detentora do pri- 
melro lugar na navegação de cabotagem, 
transporta daquela região 85% da produ- 
cão assim como 74% dos produtos e bens 
de consumo que all ingressam, Emprésa no- 
va, cujo início de atuação data de 1959, a 
NETUMAR, com o aumento da frota, ocupa- 
rá a primeira colocação entre as compa- 
nhias de navegação dn América do Sul, 5 
significativo, para o país, principalmente, 
o crescimento dessa companhia, que terá 
expandida sua capacidade para escoar à 
produção armazônica, não só em demanda 
dos portos brasileiros no centro-snl e Ar- 
gentina, mas também para atender às li- 
nhas de ligação Amazônia-Estados Unidos 
e Amazônia-Evropa. 


UMA FROTA MODERNA 


É de se ressaltar que, após & entrega 
das quatro novas unidades, a Idade média 
da frota de 13 navios será de quatro anos. 
Sem dúvida alguma a mais moderna da 
América Latina, 

O detalhe tom grande expressão, se 
considerarmos que, sos 20 anos, os navios 
geralmente passam a exigir manutenção 
mais dispendiosa, navegam mais devagar, 
frequentam estaleiros de reparações com 
mais assiduidade e transportam menos car- 
ta. No caso da NETUMAR, seus navios, no- 
vos e operando & plena capacidade, ligam 
o pórto de Santos ao de Manaus em apenas 
13 dias, podendo o tempo ser abreviado, 
Com os novos barcos, será possivel a liga- 
ção em apenas 9 dias, já que as unidades 
desenvolyerão velocidade maulor. Para os co- 


merciantes e exportadores da Amazônia, 1s. 
so é de alta Importância, Até bem poucos 
anos atrás, acontecia que primeiro êles 
compravam e pagavam a mercadoria no 
Sul do país e depois, então, aguardavam 
longos meses até a carga ser desembarcada 
em Manaus, O início das atividades da 
NETUMAR eliminou o transtórno e é moti- 
vo de comentários elogiosos à pontualidade 
com que as embarcações chegam ao Norte, 
De outra parte, a ação da companhia con- 
tribulu para & diminuição do custo de fre- 
te nas cargas destinadas à Argentina, an- 
tes elevadissimo quando feito o transporte 
por barcos ce bandeira estrangeira, De cer- 
to modo, não é otimista a previsão de que 
os fretes possam baixar mais, com a entra» 
da em serviço das unidades encomendadas. 
Os novos navios, construídos dentro de es. 
pecificações as mais avançadas e planeja- 
das especialmente para atender às neces- 
sidades de escoamento da produção da Re- 
gião Amazônica, muito contorrerão: para 
elevar os índices de desenvolvimento da- 
queiz úrea — ora sob a influência de pro- 
. vldências governamentais que visam ao 
aproveltamento do seu rico potencial. 
Além das linhas básicas da Amazônia, 
a NETUMAR desenvolve uma linha espe- 
cializada no transporte de produtos quimi- 
cos a granel, do Gólio do México para o 
Brasil, Concorrendo com emprêsas japoné- 
sas e norueguesas, que tinham quase que 
a prioridaúe neste transporte, « entrada 
da NETUMAR trouxe para o Brasil a eco- 
nomia de mais de um milhão de dólares 
em divisas, pagas anteriormente âquetes 
transportadores. Esta linha, mantida com 
o serviço de dois petroleiros de 47 tanques 
cada, tinha como preço de tonelada trans= 
portada US$ 39. Com o ingresso da NETU- 
MAR o frete baixou para US$ 15,00 com ums 
economia ainda mais acentuada para nos- 
so pais, sabendo-se que já foram trana- 
portadas 190 mil toneladas de carga, ape- 
nas nesta linha, pela Companhia de Nave- 
gução Maritina NETUMAR. ) 


“Cartas 
dos 
leitores 
O leitor estimula 


A Srt* Vilma Antunes de 
Carvalho, advogada, afirma 
que “é muito triste chegar= 
se à conclusão de que o po- 
vo carioca está, desgraçada- 
mente, abandonado à sua 
própria sorte, não tendo se- 
quer um setor do Govêrno 
-estadual para protegê-lo, 
Pelo amor a Deus e no povo, 
continuem com tódas ns 
campanhas; não desani- 
mem: façam alarde, que ês- 
te alarde será benéfico; 
abram manchetes diárias 
contra q incúria, a preguiça, 
a corrupção e q Inércia”. 


Apoio à campanha 


O sr. Júlio A, Carvalho 


envia “todo o apolo à salu-* 


tar campanha que o JB vem 
fazendo contra a adminis- 
tração do Sr. Negrão de Li- 
ma: caracterizado certa- 
mente pela sua proverbial 
serenidade, pelo amor ao 
scatch e pela batuta sempre 
Tirme na orientação da cor- 
rupção que campeia no Es- 
tado, S. Ex.* parece total- 
mente alheio aos problemas 
dos habitantes desta hoje 
tão Infeliz Cidade do Rio de 
Janeiro”, 


Código de Hiunurabi 


O Sr. Délio Bitencourt 
faz reparos à matéria pu- 
blicada no dia 26 sobre as 
causas dos acidentes provo- 
cados pelas últimas chuvas: 
“Deixando à margem os sá- 
blos conceitos exarados pelo 
competente engenheiro, 
muito apreciaria que se 
atentasse para o tópico da 
referência histórica a que c 
mesmo se prendia, 

Pelo pouco que sei de His- 
tória, Hamurabi foi Impe- 
rador da Babilônia nos sê- 
culos 2087 a 2025 AC, Tomou, 
também, o nome de Rel Su- 
mer e de Acad. Muito embe- 
lezou sua Capital, abriu ca- 
nais a fim de evitar as 
cheias irregulares dos rios 
Tigre e Eufrates, Hamurabi 
Tol grande legislador. Pro- 
mulgou código de proporções 
vastas, abrangendo leis ci- 
vis, políticas, militares e co- 
merciais, O Código de Ha- 
murabi é tido como um dos 
malores monumentos jurídi- 
cos da antiguidade orlental, 
Ele consta de 250 artigos e 
tem merecido comentários 
de estudiosos, não só de his- 
toriadores como dos mais 
preeminentes juristas, Este 
reparo tem como objetivo 
primordial a correção histó- 
Tica, se é que se trata, real= 
mente, de Hamurab!, o fa- 
moso Imperador babilônico. 
Se existe outro, perdão, af 
estou por fora, Meu inten- 
to, contesso-o Jealmente, ja- 
mais foi dilopidar o saber, 
a cultura e os propósitos os 
mais sadivs do conceituado 
engenheiro, porquanto co- 
mungo dos sens ideais e dos 
seus planos de salvaguarda 
da nossa bela Cidade 
tão largada ao sabor dos 
elementos da Natureza.” 


Luminoso sem luz 


O Sr, Abel Pinto protesta 
contra “o relaxamento do 
Departamento de Trânsito, 
que não conserta há meses 
O sinal luminoso localizado 
na esquina das Ruas Sena- 





— dor Vergieiro e Marques do” 


Paraná, onde o Intenso é 
permanente movimento faz 
com que os motoristas vl= 
vam arriscando a própria 
vida para que consigam 
prosseguir na sua viagem” 
Explica o leitor que aquêle 
sinal está enguiçado desde 
princípios de dezembro. 
Chegou a ser consertado, 
mas só ficou aceso por uns 
dois ou três dias, Em segui- 
da, “fol relegado no esque- 
cimento perpétuo”. 


Os mosquitos perseguem 


Os Srs, Arnoldo Tavares e 
Haroldo Sampaio reclamam 
contra os mosquitos que “de 
uns tempos para cá andam 
perseguindo todo mundo no 
Lins Vasconcelos e na Ti- 
juca, principalmente nas 
proximidades das Runs He. 
ráclito Graça e Marlz e Bar- 
tos, onde existem focos que 
não acabam mais”, O Sr. 
Tavares denuncia que uma 
moradora no n.º 68 da He- 
-ráclito Graça telefonou pa- 


ra as nutoridades responsã- 


veis para dizer que uma pis-. 


-cina abandonada em um 
conjunto de edifícios onde 
ela reside é um dos grandes 
focos. “Foi Já um funcioná- 
rio, constatou que q água 
está contaminada, mas na- 
da iz, simplesmente porque 
não encontrou a denuncian- 
te, cujo nome levara no cas 
deminho. Alegou que, se ela 
não essinasse q denúncia, 
não poderia combater 6 fo- 
co. Nem mesmo aceitou ou 
Procurou a assinatura de 
outra pessoa que testemu- 
nhasse, E o Toco ficou e 08 
mosquitos também, engor- 
dando à custa do sangue dos 
moradores, principalmente 
das crianças, que mal Dpo- 
cem dormir durante a noi- 
te”. 


JORNAL DO BRASIL = 
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Imagem 


O Govêrno que ora se despede teve, ao assu- 
mir o poder em 1964, uma fase de grande preo- 
cupação com a própria imagem. Não só no plano 
interno como principalmente no exterior, mobi- 
lizou inteligências nacionais pura moldarem aque- 
Ja imagem. O próprio Sr. Carlos Lacerda prestou 
sua contribuição, em viagem memorável que em- 
preendeu. 

À preocupação era, então, a da imagem rigo- 
rosamente democrática, O movimento de março 
tinha indiseutivelmente vindo, com tão grande 
apoio da classe média do País, para impedir o 
mergulho no que seria um caos totalitário de es- 
querda. Para isto usou a fórca, depondo o Go- 
vero para restaurar a democracia mneaçada, 
Como a restauração da democracia pela força mi- 
ditar é um recurso um tanto extraordinário. havia 
realmenteenecessidade de explicar” as razões do 
golpe ussestado nas instituições. 

Depois, entretanto, no honesto esfôrço de er- 
radicar o que ficara no País como um legado de 
desordem do Govêrno Goulart, o Govêrno do Ma- 
rechal Castelo Branco se inclinou para a banda 
da direita, mantendo, por exemplo, os trabalhado. 
res e os estudantes em último lugar na lista das 
classes que recebeu em mil dias de govêro. Tau. 
to os trabalhadores como os estudantes haviam 
sofrido com grande intensidade a mobilização re- 
volucionária do Presidente Goulart. Era preciso 
deixar que arrefecessen, E a tendência para a di. 
reita permuneceu até a Lei de Imprensa, restritiva 
e autoritária, 

Agora. porém, no apagar das luzes. com a 
participação dos empregados nos lucros das emprê- 
sas e co-gestão das mesmas e com o-fundo de 
garantia. o Govêrno Custelo Branco retoca de 
nôvo sua imagem, iluminando agora o ângulo 
esquerdo. 

Ao mesmo tempo, como para imprimir com 
vigor sua imagem no Govêrno que se empossa dia 


15. entrou o Govêrno atual numa produção legis- 
lativa de insólita abundância, além de cassar di- 
reitos políticos em ritmo de hecatombe, No fim 
da semana fêz uma nova lei da Loteria, alterou a 
Consolidação das Leis do Trabalho e emitiu onze 
decretos só no setor econômico, De ontem para 
hoje de nôvo immilou o País com decretos-leis 
que cobrem os mais variados assuntos: fixou a 
data de 15 de abril como linite para que os Go- 
vernos estaduais encaminhem às Assembléias Le. 
gislativas os projetos de adaptação das Constitui- 
ções estaduais à muis recente Constituição federal, 
incorporou ao fundo rotativo habitacional de Bra- 
sília os saldos orçunentários do extinto Grupo de 
Trabalho da Capital federal; antorizou a abertu- 
ra de crédito especial de 4 milhões de cruzeiros 
novos em favor do Ministério das Minas e Ener- 
gia; autorizou a Prefeitura do DF a promover de- 
supropriações judiciais ou amigáveis de terras; 
tratou da organização, funcionamento e extinção 
de acroclubes; tratou do registro dos órgãos exe- 
cutivos e de médicos dedicados às atividades hemo- 
terápicas; mudou o nome da Escola de Enfermei- 
ros Alfredo Pinto para Escola de Enfermagem AL 
lredo Pinto, e ainda assinou outros decretos. pror- 
rogundo vigência de créditos na Marinha, alteran- 
do o Código da Justiça Militar, definindo os cri- 
mes de responsabilidade de prefeitos e vereadores, 
regulamentando cobrança de impostos, isto sem 
falar na imensa Reforma Administrativa... 

A imagem, que primeiro se alterava com len. 
tidão, assuine agora formas incessantes, Com a 
instalação, hoje, do nôvo Congresso, extingue-se 
o poder governamental de fazer decretosleis. Mas 
resta 0 recurso dos atos complementares. Do pon- 
to-de-vista da feitura de leis, o Govêrno Costa é 
Silva poderá considerar-se em chômage, ao comes 
car seus trabalhos dentro de dunas semanas. Está 
legislado. 


Normalização 


Instala-se hoje muis uma sessão legislativa, 
com o Congresso Nacional renovado em cêrca de 
quarenta por cento de seus membros, Os depu- 
tados e senadores que hoje se reúnem em sessão 
inaugural têm pela frente quatro e oito anos de 
mandato. Mandato emanado da fonte popular, em 
eleições diretas realizadas no ano passado, num 
clima em que eram ainda nítidas certas restrições 
de origem revolucionária. 


O Congresso que hoje inicia a sm trajetória 
não pode ignorar as suas responsabilidades. O 
outro, que se encgrrou há pouco mais de um mês, 
passou por uma série de vicissitudes que de certa 
Jorma o singularizaram na Mistária republicana, 
Foi o Congresso da crise e chegou ao Sinal de sua 
missão « de seu período depois de executar tarefas 
excepcionais, inclusive a votação, em ritmo acele- 
rado. de um projeto de Constituição rigidiunente 
pósto a votos por iniciativa do Excentivo, 

O nôvo Congresso abre-se, porém, noutro 
quadro nacional, Inicialmente, estará dentro de 
poucos dias livre da espada de Diimocies das-eas 
sações, já que o Ato Institucional n.º 2 expira 
a 15 de março próximo, Em princípio, pois, não 
terá de temer mutilações como as que vimos re- 
centemenite. 


Esxtingue-se o poder excepcional dos Atos Ins- 
titucionais, instrumentos típicos de uma fase de 
arbítrio revolucionário, com a natural afirmação 
e preeminência do Executivo. mat começa, práti« 
cumente, a vigir, com o atual Congresso, a novi 


Constituição, que não resultou de uma Assembléia 
Constituinte, mas situou-se inda dentro do mesmo 
espectro excepcional, Sabe-se que, desde a primei- 
xu hora, não faltarão as vozes que se vão erguer 
em favor do revisionismo — uma revisão avant 
la Tettre, já que a Constituição sequer entrou ainda 
em vigor, Na atitude revisionista vão se alinhar, 
desde logo, os congressistas dispostos a fazer opo- 
sição, não apenas ao próximo Govêrno, como tam- 
bém a todo o ideário da Revolução, que, sob a Ji. 
derança do Presidente Castelo Branco, atirou-se 
à tarefa de reformular a vida político-administra- 
tiva do Pais. 

Em ambas as bancadas, a do Govêrno como 
a da Oposição, terá de haver. contudo, a consciên- 
cia da missão que toca ao Congresso. particulir. 
mente no que diz respeito ao processo de norima- 
lização politico-institucional, A política do Govêr- 
no Costa e Silva se fará sobretudo no Congresso, 
com apoio na maioria constituída pela ARENA, 
mas certamente com mma bancada oposicionista 
mais desembaraçada para pôr em prática um pro- 


Erama de ação realíshca, Os truumas do movimen- 


to de 31 de março de 1964 terão de ser absorvidos. 
encaminhando-se a reconciliação do Poder Civil 
com “is lideranças militares, que ainda se projetam 
sóbre a vida política, Com a sua capacidade Jegis- 
lativa restringida, o Congresso que hoje se abre 
não poderá ser uma presença meramente decora- 
tiva e é dêle, em grande parte, que vai depender 
a normalidade que o País deseja, para a retomada 
do desenvolvimento sem quebra da estabilidade. 


Anacronismo 


Numa página de anacronismo histórico, o Gos 
vêrno Custelo Branco decidiu dur forma legislati- 
va ao alstracionismo da participação dos empre- 
gudos nos lucros das emprêsas. que a Constitui. 
ção de 46 tixou mas o legislador ordinário não 
teve como regulamentar, Durante vinte anos, o 
dispositivo constitucional permaneceu letra morta, 
Nem os próprios assalariados leínbraram-se de rei- 
vindicar sua regulamentação, 

Em sua ansiedade erepuseular, o Govêrno que 
atuou de costas para a opiuião pública, surdo às 
reivindicações das classes trabulhadoras. resolveu 
Pagar o sen tributo ao paternalismo e deu forma 
a uma idéia que a experiência de outros povos 
mostrou inviável, À falta de determinação prática, 
a imensa máquina montada para planejar no pla 
no abstrato desenterrou da Carta Constitucional de 
46 a participação nos lucros e elaborou o decretos 
lei, na esperança vã de tornar o Govêrmo eredor 
de mm reconhecimento que não fêz por merecer 
em sui política trabalhista. 

Afinal, depois de ter [eito intervenções em 
massa nos sindicatos, paralisando a vida das enti- 
dades de elasse e contendo os salários em níveis 
de sacrifício, decidiu dar aos assalariados um pres 
sente antigo, Os empregados querem é à forma 
direta de participação nos lucros, ou seja. sulários 
com valor atualizado. que os sustente em nível de 
consumo. Ganhar certo e ganhar mais é uma rei- 


vindicação; a participação nos Ineros é forma eva- 
siva, dotada de contôrno de miragem, e sem con 
teúdo prático, 

Além do mais, o mecanismo estabelecido pelo 
decreto-lei leva para as relações entre empregados 
e emprêsas uma desconfiança instintiva, perniciosa 
até para o processo produtivo. No quadro econô- 
mico brasileiro, a miragem da participação chega 
a parecer cruel, pois as emprêsas estão longe de 
apresentar resultados cuja prioridade não seja o 


-reinvestimento. Apesar da abundância normativa 


governamental, o País É praticamente o mesmo do 
passado, de insuficiência empresarial reconheci 
da. Estamos longe ainda dos modelos desenvolvi 
dos, apesar das aparências ilusórias de leis e re- 
gulamentos confeccionados por apégo ao formal, 
Falta às entidades de classe consciência sine 
dical. sem falar na inexistência de lideranças iden- 
tificadas com os interêsses dos grupos profissio- 
nais, Esta consciência é forjada na luta de reivin- 
dicações, jamais pelo paternalismo estatal, A for= 
ma de interessar o empregado na emprêsa é deba- 
ter u reivindicação salarial e não oferecer-se mma 
participação equívoca num lucro discutível, 


Como idéia econômica, a participação nos lu- 
cros é inviável. Como doutrina social, é mistifica- 
ção planejada e, como concepção política, apenas 
nostalgia liberal desatualizada. 


Responsabilidade 


do nóvo Congresso 


Há sinais de que o Con- 
gresso nôvo se instala 
hoje em Brasília inspira- 
do pela responsabilidade 
que lhe vai tocar, nesta 
sexta legislatura, no pro- 
cesso de consolidação do 
sistema democrático em 
convalescença a partir de 
15 de março, quando en- 
tra em vigor a Constitui- 
ção de 24 de janeiro, 

Com a Constituição 
nova, emergirá da pe- 
numbra desta primeira 
fase de implantação dos 
princípios do movimento 
de 31 de março um Go- 
vêrno também nôvo, tão 
nôvo quanto o Congresso 
revitalizado pelo voto po- 
pular e destinado a re- 
conquistar o lugar que 
lhe cabe no mecanismo 
do regime democrático. 
Mas para que o nôvo Go- 
vêrno possa corresponder 
à sua responsabilidade 
específica, será impres- 
cindivel que a Câmara e 
o Senado não faltem, por 
sua vez, à expectativa 
popular que existe tam- 
bém em relação ao seu 
comportamento nos pró- 
Timos quatro anos. 

Um dos sinais de que 
o Congresso começa a 
funcionar inspirado, co- 
mo dizíamos, pela cons- 
ciência do seu papel, era 
dado ontem pelo futuro 
lider do Govêrno na Cá- 
mara, Sr. Ernâni Sátiro, 
que revelava a intenção 
de iniciar contatos ime- 
diatos com as lideranças 
regionais para o exame 
preliminar de uma ques- 
tão vital: «a complemen- 
tação da nova Carta. De- 
verá resultar dêsses en- 
tendimentos a designa- 
ção de uma comissão 
parlamentar de alto ni- 
vel, incumbida de fazer 


Nosso último artigo, no 
qual tratávamos dos es- 
cândalos policiais que 
ocorrem de tempos a tem- 
pos provocando crises de 
administração preju- 
diciais à segurança públi- 
ca, motivou alguns pro- 

-Dunciamentos de antig 
autoridades que nos re- 
lembraram, além dos que 
referimos, outros fatos 
que não vieram a públi- 
co mas apressaram inclu- 
sive a exoneração de Che- 
fes de Polícia. Basta re- 
cordar que, num período 
de vinte anos, vinte au- 
toridades, entre civis e 
militares, dirigiram a or- 
ganização de segurança. 
Mas poucos sabem que o 
motivo da saída de al- 
guns foi determinado pe- 
la conduta de auxiliares 

“que êles mesmos escolhe- 
ram, não interferindo 
nas coisas ilícitas alguns 
velhos profissionais que 
fizeram com sacrifício a 
sua carreira, correram 
riscos, sofreram preteri- 
ções e duras decepções, 
mas resguardaram por 
muitos anos a boa fama 
da Polícia carioca, 

Entre os que nos fala- 

ram, pudemos ouvir pelo 
telefone a voz de um ve- 
lho delegado de nosso 
tempo que procurou ou- 
tro caminho na vida pú- 
blica porque, como disse, 
não se encorajava a en- 
Iventar o comportamen- 
to suspeitoso de certas 
autoridades, O diálogo 
nos trouxe a recordação 


uma eleitura sistemáti- 
ca da Constituição para 
identificar desde logo to- 
dos os dispositivos que 
reclamarão do Congresso 
uma ação pronta, para 
complementá-los, tornan- 
do-os aplicáveis de fato e 
não apenas letra morta 
ou destinada a morrer 
por falta de função. 


4 Constituição de 1945 
morreu praticamente em 
1964, apesar de mantida 
por uma jórmula técni- 
copolítica encontrada 
pelos dirigentes do movi- 
mento de 31 de março, 
sem que alguns de seus 
mandamentos funda- 
mentais encontrassem do 
legislador ordinário o sô- 
pro vitatizador das gran- 
des leis complementares. 
Sem desprezar os demais 
fatôres determinantes da 
deterioração precoce da 
Carta que marcou o res- 
surgimento do sistema 
democrático após a que- 
da da Ditadura Vargas, 


“pode-se afirmar que a 


inércia do Congresso se 
constituiu muma das car- 
sas do envelhecimento do 
estatuto básico, reduzi- 
do, no curso de duas de- 
cadus, às disposições qu- 
to-uplicáveis e converti- 
do, consegiientemen t e, 
no alvo dos ataques e in- 
satisfações gerais, desde 
os governos — que se 
sentiam imobilizados por 
êle — até às classes po- 
pulares, sujeitas, por um 
lado, a velhos diplomas 
do Estado Nóvo, e por ou- 
tro lado instintivamente 
liberadas para uma ação 
sem limites, que levou o 
País à subversão extre- 
mada sob a Presidência 
João Goulurt. 


A nova Constituição 
entrurá em vigor a 15 de 


de grandes nomes que 
exerceram a direção dos 
serviços policiais. Quase 
todos já não existem. 
Eram Renato Bittencourt, 
Átila Neves, Esposel Cou- 
tinho, Oliveira Ribei- 


ro Sobrinho, Nascimento 


Silva, César Garcez e tan- 
tos outros que tão alta- 
mente resguardaram a 
dignidade das funções. 


Quem conhece a histó- 
ria da Polícia carioca e 
pode documentá-la com 
fatos incontestáveis, re- 
corda-se que neste século 
o primeiro e ruidoso es- 
cândalo surgiu ao tempo 
da administração Fon- 
toura, O delegado Rena- 
to Bittencourt desfechou 
uma campanha contra o 
jôgo. A ação da autori- 
dade molestou os homens 
do Gabinete. No mesmo 
dia, secretamente, foi le- 
vada uma Portaria ao ór- 
gão olicial. Era a sua de- 
missão. A reação foi ime- 
diata e evitou que se con- 
sumasse o escândalo de 
punir a autoridade que 
cumpria o seu dever. O 
assunto, antes de ser le- 
vado ao Chefe do Govêr- 
no, foi tratado por dois 
Ministros responsáveis e, 
se temos bem na memó- 
ria, o encontro começou 
na redação déste Jornal, 
quando foram combina- 
das a substituição do 
Chete de Polícia e a read- 
missão do delegado. 

A partir dessa época, a 
repressão cresceu. As au- 


março, De sua aplicação 
correta — e não de sua 
revisão precipitada — de- 
penderá a sua vitalidade, 
como dependerá a esta- 
bilidade do sistema de- 
mocrático em convales- 
cença a partir dessa da- 
ta. Mas sua aplicação de- 
penderá da presteza e sa- 
bedoria com que o nôvo 
Congresso se lance à sua 
complementação, ofero- 
cendo ao Govêrno e ao 
País as leis ordinárias e 
complementares que a 
própria Carta prevê como 
condição para a sua ob- 
servância, no sentido 
político e ariministrativo 
mais largo e profundo da 
expressão, 


Três decretos vão 
para o Congresso 


Três decretos-leis que 
seriam assinados ontem, 
juntamente com os que 
foram divulgados pela 
Presidência da Repúbli- 
ca, tiveram q sua publi- 
cação sustada pelo Ma- 
rechal Castelo Branco: o 
que vegulamentaria a 
profissão de doméstica, o 
que complementaria q 
dispositivo constitucional 
rejerente à participação 
dos empregados nos ltu- 
cros das emprêsas, e o 
que disporia sôbre a co- 
gestão, isto é, a partict- 
pação dos empregudos na 
direção das emprésas pri- 
vadas. o 

Tendo sondado q opi- 
nião das classes produio- 
ras, que não reagiram fo- 
vordvelmente na medida 
do que esperava o Mare- 
chal Castelo, o Presidente 
da República resolveu re- 
meter os três decretos do 
Congresso, na forma de 
projetos de leis. 


A velha Polícia 


Martins Alonso 


toridades mais graduas- 
das dela tomavam a ini- 
ciativa, sofrendo reações 
graves como aquela em 
que tombou apunhalado 
César Garcês que sobre- 
viveu por alguns anos, 


sempre sob as conseguên- 


cias das lesões recebidas, 
as quais influiram no 
mal que lhe tivou a vida, 
Com a Revolução de 30, 
as antigas autoridades 
foram demitidas porque 
haviam servido ao Govêr- 
no caído, Vieram outros 
homens, alguns integros 
e capazes, como Barros 
Júnior, Virgílio Barbosa 
Lima, Cumplido Santa- 
na. Mas duraram pouco 
e vieram também as re- 
formas e tôda a estrutu- 
ra da velha e operosa or- 
ganização desapareceu. E 
por motivos que muitos 
conhecem, mas poucos 
têm a coragem de procla- 
mar, perminou a corrup- 
ção que se manifesta, já 
agora, com maior cons- 
tância e intensidade, 


Dos velhos tempos, res- 
tam poucos. Uns que se 
retiraram da atividade e 
outros que não se anima- 
ram a fazê-lo, E, da Poli- 
cia antiga, aquela que 
começou nos exemplos 
de Aurelino Leal, está 
presente com o seu depoi- 
mento histórico, se qui- 
ser falar, um homem que 
integrou o grupo anterior 
a 30; Augusto Mendes, O 
velho delegado é um sim- 
bolo e um exemplo. 
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Jornal do Brasil, quarta-feira, 1-3-67, 1.º Cad. — 7 


“Escola pública hoje inicia aulas com falta de professôras 
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- Guanabara, mas ds outros Estados, 


do congresso dos estudantes 


Estudantes que integram a AMES e q 
UBES anunciaram que o XIX Congresso Na- 
cionnl de Estudantes Secundários está se rea- 
lizando desde às 13h de ontem, em local man= 
tido sob nbsoluto sígilo, e deverá encerrar-so 
com movimentos de rua, em data ainda não 
fixada, 

“A segurança dos congressistas, segundo 95 
informantes, é mantida por 20 estudantes mu- 
nidos de: aparelhos de rádio conhecidos por 
walkie talkies — os mesmos usados pela Polí- 
cin — e obedece a um plano que prevê até a 
resistência nos agentes do DOPS para que os 
congressistas possam fugtr. 


A ESTRATÉGIA 


- Os organizadores do congresso informaram 
que, “conforme as notas oficinis, o movimenta 
da AMES-UBES iniciou-se pela manhã com a 
realização de um comicio-relâmpago no- Largo 
de São Francisco, em obediência no plano ela- 
borado na rioite de segunda-feira”. 

— Este plano — disseram — elaborado dus 
rante uma reunião secreta, previa a distribui- 
ção das delegações em cinco Erupos. por vários 
pontos da Cidade, e às 6h de ontem o seu 
transporte, em carros particulares, pára o lo- 
enl do congresso, 


O INÍCIO 


Informaram que às 13h15m, o encontro teve 
início, “dêle participando dezenas de móças é 
que a idade da maioria dos congressistas varia 
de 16 a 19 anos. Alguns são filhos de figuras 
importantes dn política de seus Estados A 
presidência da Congresso está a cargo da UBES 
e é composta de nove elementos, devendo, por 
êsses dias, ser criadas algumas comissões, que 
terão um certo prazo para debater e apresen- 
tar em plenário as suas conclusões”, 


Explicaram que cada congressista dispõe de 
até mein hora para apresentar a sua tese, ten= 
do ficado decidido, ontem mesmo, que haverá 


DOPS acha que 


O Diretor do DOPS, General Lucídio Arrus 
da, considerou como “uma farsa que visa a 
confundir q opinião pública”, as informações 
de alguns estudantes segundo as quais foram 
realizados os Congressos da UNE, da AMES e 
UBES, apesar de tôda a fiscalização da Polícia 
federal e estadual, k 

O General disse que “com as medidas pres 
ventivas — detenções nas barreiras do Estado, 
aeroportos, estações rodoviárias e ferroviárias 
— teve pleno êxito a operação-esvazia, não ha- 
vendo nenhum désses congressos de mais ori« 
entação comunista e adeptos daquela ideolo- 


Ela do que própriamente da mocidade esti- 
dantil”, 


DETENÇÕES 


Até ontem, os agentes do DOPS, da Polf- 
cla federal e dó SNI se revezaram nas barrei- 
ras, detendo todos os estudantes que chega- 
vam ao Rio e cs' conduzindo ao DOPS, para 
que fóssem levantadas as suas fichas. 

Nesse trabalho, cêrca de mil fichas foram 
examinades, não só pertencentes à Polícia da 


4 que para 

aqui haviam sido enviadas há meses. 
Enquanto o DOPS e o Departamento Fe- 
Geral de Segurança Pública continuam afirman= 


nova eleição e posteriormente posse da, nova 
diretoria da UBES. . 


À LOGÍSTICA 


— A senhora poderia arranjar alguma co- 
midn e roupa para os flngelados das enchen- 
tes? De preferência, senhora, mais comida do 
que roupa. Essa é a tática utilizada pelos es- 
tudantes para conseguir alimentação para os 
dias em que estiverem reunidos, 

A roupa éles afirmam que realmente le 
varam até o Maracanfzinho, mas confessam 
que a comida foi transportada para o local do 
Congresso, onde agora mantém armazenados 20 
quilos de arroz, 20 de feijão, diversos enlata- 
dos, camas beliches, 10 quilos de café, 20 do 
açúcar, diversas caixas de doce e ums boa 
quantidade de latas de leite em pó. 

Segundo dizem, inúmeras casas comerciais 
contribuiram, também, para dar alimentação 
aos estudantes. A maioria dessas casas encon- 
tre-se em outros Estados. Esses alimentos, 
principalmente os enlatados, já estavam no Rio 
hã cêrca de uma semana. 

Os estudantes não se apertarão em caso 
de doença. Para isso contam com um acadêmi- 
co de medicina, remédios, ataduras e até de- 
sinfetante para água. Em caso de choque com 
a Polícia, dispõem «de inúmeros vidros de amô- 
nin, cuja função é a de neutralizar os efeitos 
do gús des bombas de Incrimogêneo. 


O ESTADO-MAIOR 


A Direção da AMES informou possuir 
grupo de choque, com elementos treinados em 
judô, Karatê, jlu-jitsu e capoeira. 

— Não são multos — dizem — mas dão 
pra saída. Relações Públicas também não fal- 
ta. Há gente sempre dando ciência nos jor- 
nais sóbre o que está acontecendo, 

Cérca de 5 mil fólhas de papel almaço es- 
tão sendo utilizadas pelo Congressistes, que 
também possuem um farto material de do- 
cumentação, A maioria é de opinião que ns 
prisões efetuadas pela Polícia carioca, só bene- 
ficinram o movimento. 


tudo é mentira 


+, 
do que não houve o propalado Seminário da 
UNE, as lderanças universitárias distribufram 
ontem diversas notas oficiais onde confismam 
o encontro e adiantam que nas próximas ho- 


- tas “deverá ser lançada uma Carta de Prin= 


cípios*. 

O Chefe do DFSP, Coronel Leitão, informa 
que dentro das próximas horas sairá “um ver- 
dadeiro listão com os nomes dos estudantes 
que tiveram farto material subversivo apreen- 
dido em suas residências", 


OS NOMES 


O Coronel Leitão aponta o estudante Her= 
bert José de Sousa como um dos articuladores 
do Movimento da Ação Popular, “« que seria q 
principal responsável pelas manifestações estu= 
dantis”. Depois de reafirmar que não acredita 
na realização do Congresso da UNE, o Chefe 
do Departamento Federal de Segurança Públl- 
ca disse que tem ordens expressas para proi- 
bir a continuação dos movimentos. 

— O que éles querem é causar desordens, 
e-isso nós não permitiremos. “Não usaremos 
violência, mas também não permitiremos qua 


nossas ordens deixem de ser obedecidas, 1i- 
nalizou, 


Castelo proíbe prisão em rodovia 


O DOPS e demais órgãos policinis da Gua- 
nabara receberam ontem ordens pessoais do 
Presidente Castelo Branço para suspender imes 
diatamente a detenção de estudantes nas rodo- 
vias que ligam o Rio ao resto do País. 

A providência do Presidente resultou de 
uma denúncia formulada ao Govêrno téderal 
pelo Senador Mário Martins, com base no noti- 
ciário do JORNAL DO BRASIL, através do 
Presidente da ARENA, Senador Daniel Krieger, 
e do Senador Paulo Sarasaite, 

Recebendo q denúncia, o Presidente Castela 


' 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Presidente 
da União Estadual dos Estudantes de Minas 
Gerais, universitário Jarbas Cerqueira — que 
voltou ontem do Rio, onde participou do Semi- 
nário sóbre Reforma Universitária — disse que 
vai organizar no interior mineiro, 'em fins de 
março, um seminário estadual sôbre a pene- 
tração imperialista no ensino brasileiro, con- 
forme decisão do seminário nacional. 

Disse o Presidente da URE, que “no inte- 
rior terão melhores condições de ludibriar q 
Polícia e descentralizar as decisões universi- 
tárias, estando também definitivamente marcça- 
da para 12 a 18 de março a Semana do Ca- 
louro em todo o Estado, com shows, palestras 
€ ums passeata, no último dia, em tôdas as ci= 
dades mineiras que têm vida universitária”. 

O estudante Jarbas Cerqueira disse que a 
tese apresentada por Minas Gerais, elaborada 
pela UEE em colaboração com os diretórios 


Assunção Cardoso assume 
Diretoria do Material de 
Comunicação do Exército 


| O General Henrique Carlos de Assunção Cardoso as- 
Sumiu ontem as funções de Diretor de Material de: Co- 
municações do Exército, e em seu discurso afirmou que 
“a Nação já vê no Govêrno que se instalará a 15 de março 
o signo da consolidação”, mas que “a consolidação revo- 
Jucionária só será possível se fôr mantida a coesão das 


Fórças Armadas”, 


Ex-Comandante das Artilharias Divislonárias da 25 
RM, de Curitiba e de Jundiaí, o General Henrique Carlos 
de Assunção Cardoso tomou posse na Diretoria da DC 
em presença do General Adalberto Ribeiro Paz, do Ge- 
neral Siseno Sarmento e do General Oscar Luís, represen- 
além de outros. 


tante do Ministro da Guerra, 


Branco determinou q Investigação de sua pro- 
cedência, tendo flenado Jmpressionado ao saber 
que policiais cariocas estavam, inclusive reti- 
rando estudantes da companhia dos pais, em 
Vingem para a Guanabara, para enviá-los à se= 
de do DOPS, 

! Na presença do Sr, Paulo Sarasate, o Pros 
sidente telefonou aos responsáveis pelas de- 
tenções, determinando-lhes que só efetuassem 
prisões em ensos comprovados de agitação e 
parassem Imediatamente com a repressão nas 
estradas, 


Repressão já chega ao Nordeste 


acadêmicos, serviu de corpo central para Te- 
dação do texto final do seminário. A primeira 
parte da tese versava sóbre o imperialismo, o 
capitalismo no Brasil e q política educacional 
da ditadura, A segunda parte apresentava da- 
dos do Projeto Michigan e do Plano Camelot, 
contando todos os detalhes de uma pesquisa 
que está sendo atualmente desenvolvida pela 
Universidade de Michigan, no interior mineiro, 


EM PERNAMBUCO 


Recife (Sucursal) — Os estudantes univer= 
sitários Célia Leite, Laciotúlio de Oliveira, Pau- 
Jo Guimarães e Geraldo Aguinr foram presos 
ontem de madrugada por agentes do DOPS. 

Os agentes policiais acusam os estudantes 
de estarem distribuindo panfletos de apoio no 


Simpósio da extinta UNE, “realizado no Rio - 


de Janeiro apesar da repressão”, 


Vestibular 
na FNFi dá 


em protesto 


Os vestibulandos ao Curso do 
Matemática da Faculdade de 
Filosofia da Universidade Fes 
deral do Rio de Janeiro (ex- 
FNFI) protestavam ontem cone 
tra o critério adotado para a 
correção da prova de Inglês, 
que não fol organizada pelos 
professôres da cadeira, mas 
sim pelos de Matemática, 

Os resultados divulgados fó= 
ram considerados pelos alunos 





MISSÃO 


— Embora sem a ostentação 
marcial das atividades de co- 
mando — afirmou o General 
Assunção Cardoso em seu dis- 
curso —, trabalhando no ano 
nimato dos parques e depósi- 
tos, dos gabinetes e escritórios, 
e missão que recebl tem tam- 
bém. a sua grandeza e a sua 
glória, pois há também glória 
e grandeza nas mãos dos téc- 
nicos e: operários que lidam 
com o villoso Instrumental que 
transmite o vontade e n de. 
cisão do chefe, 

— Encarando desta forma a 
nova missão — prossegulu —, 
é fácil dedicar-lho a mesma 
decisão e o mesmo entusiasmo 
Que pautaram nossos comans 
dos anteriores, Longe de nós, 
portanto, a idéin de que essa 
Chefia possa ser o remanso 


que compensaria a rude faina 
dêsses últimos anos. Não nos 
julgamos sequer dispensados 
de manter com os destemidos 
companheiros da Revolução, a 
vigilância ativa e firme que 
ainda é necessária para que se 
consolide o movimento de mar- 
ço de 1964 

— Há muito ainda que lutar 
— concluiu o General Assyn- 
ção Cardoso —, pois a conso- 
lidação do movimento revolu- 
cionário só será possível se fôr 
mantida a coesão das Fórças 
Armndas única barreira que 
anulará os ambições e a solér- 
cia dos corruptos e subversi- 
vos, agora travestidos de ho- 
mens de bem, e para muitos, 
grandes patriotas exilados e 
sinceros democratas Incompre- 
endidos, 


como “surpreendentes, pois a 
grande maioria estava certa de 
ter-se saido bem, mas existem 
páginas inteiras de notas um, 
e não mais de uma dezena de 
notas superiores a cinco”, 

Os alunos estranhavam tam= 
bém “o fato de terem parti- 
cipado da prova de Física 81 
candidatos, e 91 da de Inglés, 
que fol depois” e reclamavam 
contra a morosidade da Dire- 
toria de Ensino, que “até hoje 
não divulgui « relação dos 
classificados, embora os exa- 
mes tenham terminado na 
quarta-feira da semana pas 
sada e, para snber-se a clas- 
silicação, basta uma simples 
soma de quatro parcelas”. 


As 618 escolas públicas do 


" Estado iniciam hoje as suas 


AMES e UBES anunciam início. 


aulas com um deficit de pes- 
soal de 26%, pois as professô- 
ras que trabalharam no Censo 
Escolar da Guanabara terão 
suas férias prorrogadas até o 
dia 10, 

O amo letivo do ensino mé- 


| dio começará na segunda-fele 


ro com uma gula do Secretá- 
rio de Educação Benjamim de' 
Morais, no nôvo prédio dn Es- 
cola Normal Carmela Dutra, 
em Vaz Lôbo, não havendo da- 
ta fixa para a abertura dos 
Jardins de infância. 

-As turmas prejudicadas pela 
ausência das 4300 professõras 
que estarão em férias até o dia 
10 receberão aulas de substi- 
tutas. O Departamento de En= 
sino Primário informou que 
11700 professóras públicas res- 
tantes suprirão q falta das de- 
mais, não sendo éste motivo 
para que alguma escola deixe 
de funcionar hoje. 

Os estabelecimentos: de ensl= 
no particular de nível médio 
deverão seguir os' estaduais, 
com a volte às aulas marcada 
para o dia 6, segundo informou 
o Sindicato de Estnbelecimen- 
tos de Ensino Secundário. 


JARDINS E C.M, 


Só alguns dos jardins de in= 
fância do Estado iniciam hoje 
suas atividades. Outros, como 
o Gnbriecia Mistral, marcarão 
a data depois de uma reunião 
com os pais, às 10h de hoje no 


Jardim Merechal Hermes, em 
Botafogo, as aulas começarão 
a 15 de marco. 


No Colégio Militar o perfo- 
do escolar de 1967 terá Início 
hoje, às Sh30m, com a soleni- 
dade de abertura das aulas 
para os alunos do ciclo gina- 
sinal, a amanhã à mesma hora 
para os do ciclo colegial, Os 
alunos devem apresentar-se 
às subunidades e que servem 
com'o quarto uniforme, mas os 
recêm-matriculados podem ir 
em traje civil, 


INTEGRAÇÃO 


O Governador Neprão de Li- 
ma instituiu ontem, através de 
decreto, o sistema de Unida- 
des Integradas no ensino es= 
tadual — tipos de estabeleci- 
mentos que congregam os ní- 
veis primário e médio num 
mesmo prédio ou conjunto de 
prédios contíguos — 'e criou, 
para coordenar suas atividades, 
o Serviço de Unidades Tnte- 
grades do . Departamento: de 
Educação Média da Secretaria 
de Educação, 


No mesmo decreto, em que 
são criadas vinte unidades in= 
tegradas, o Governador expii- 
ca & importância que pode ha= 
ver na personalidade do edu- 
cando em realizar os seus es- 


- tudos, desde o primeiro ano do 


curso primário ao último do 
grau médio, num só estabele- 
cimento de ensino, criando no 
aluno um espírito de escola, 


Palestra de Castro Faria 
abre os cursos da UFRJ 


Uma aula inaugural do Di- 
retor do Museu Nacional, Pro- 
fessor Luís de Castro Faria, 
sóbre Reforma Universitárias 
marca hoje a abertura des cur- 
sos da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, 

O Reltor Clementino Fraga 
Filho convoca às corpos docen- 
te, discente e administrativo 
da UFRJ para a solenidade, 
marcada para ns 10h na Fa- 
culdade de Arquitetura, na Ci- 
dado Universitária, com a pre- 
sença do Ministro da Educa- 
são, Sr. Moniz de Aragão, 


SAUDAÇÃO 


O Reitor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 


Prof. Clementino Fraga Filho, 
dirigiu ontem uma Mensagem 
no jovem calouro em que 
aponta como causas do estada 
de Trustração dos estudantes, 
entre outras, “os defeitos da 
estrutura universitária, a au- 
sência de motivação para q ese 
tudo e a escassez de oportu- 
ntdndes”, Ê: 

Segundo o Prof. Fraga Filho, 
“a Universidade brasileira en- 
contra-se em face de duas 
pressões: uma demográfica, 
que se traduz no aumento con= 
tínuo de demanda de matrí- 
culas, outra de desenvolvimen- 
to, caracterizada pela “necessi= 
dade de oferecer no País nú- 
mero cada vez maior de téc- 
nicos e profissionais", 


IME dedica aos civis 
a sua aula inaugural 


Facilitar cada vez mais o 
ingresso de alunos civis, em - 
face do ainda deficiente núme- 
To de vagas nas escolas de En- 
genharia, foi umn das diretri- 
zes propostas ao Instituto Mi- 
litar de Engenharia. pelo seu 
Diretor de Produção e Obras, 
General Augusto Fragoso, 
dar ontem a aula inaugural 8 
amo letlvo de 1967. 

Abordando o tema Os Enge- 
nheiros Militares no Brasil, q 
General Augusta Fragoso con= 


siderou como os principais 
problemas atuais do IME q cn= 
rência de instalações, material 
e pessoal adequados, o desen- 
volvimento ainda insatisfató- 
rlo ces pesquisas e a falta de 
um regulamento próprio. 
Assistiram à aula Inaugural 
quase todos os diretores e pro- 
jessóres do IME,. além de de- 
zenas de alunos, inclusive 'a 
úova turma de civis de 1967, 
com vários rapazes de cnbelos 


longos, i 


“La Prensa” liga episódio 
Negrão-JB com a futura 
lei de imprensa do Brasil 


Buenos Aires (UPI — JB) — O matutino La Prensa, 


o mais importante da Argentina, 
de ontem que o cancelamento de 


disse em seu editorial 
um contrato de publi- 


cidade do Govêrno estadual com o JORNAL DO BRASIL, 
no Rio de Janeiro, dá bem uma idéia do destino da liber= 


dade de imprensa no Brasil, 


No artigo, intitulado Pressões Contra um Diário no 
Brasil, o jornal argentino diz ainda que a “sanção” im= 
posta ao JB não: se pode considerar como tendo sido im- 
posta “nos têrmos da Lei de Imprensa, ditada há pouco 
no Brasil”, mas “constitui uma espécie de antecipação do 
que poderá ocorrer quando se aplicar o nâvo regime”, 


O ARTIGO 


O editorinl diz, entre outras 
coisas: 

“Um dos diários mais impor- 
tantes do Rio de Janeiro, q 
JORNAL DO BRASIL, foi ob- 
jeto de uma espécie de cnstigo 
por parte do Govêrno do Es- 
tado da Guanabara, que can- 
celou tôóda a publicidade: ofi- 
cinl naquele matutino, Através 
de ofício, o Govêrno suspendeu 
tôda a publicidade paga que 
realizava através do JORNAL 


« DO BRASIL e da RÁDIO JOR- 


NAL DO BRASIL e recorda as 
críticas formuladas à inoperân- 
cia do Govêrno estadual. espe- 
cialmente seu fracasso em to= 
mar precauções entre as izun- 
dações de janeiro de 1966, que 
causaram 550 mortos, e as re 
gistradas últimamente.,” 

Mais adiante diz: 

“A medida é o estabelecimen= 
to de uma espécie de censura, . 
dando novas provas da falta de 
eficácia do Govérno, querendo 


de antecipação do que poderá 
ocorrer quando se aplicar o 
nóvo regime. Não é de estra- 


nhar então que algumas au-. 


toridades se considerem desde 
já com direito a adotar repre- 
sálias de natureza diversa — 
cancelamento de publicidade, 
por exemplo, embora seja um 
procedimento de certo modo 
mesquinho — quando um jor= 
mal anuncia seu desagrado pe- 
las críticas a uma gestão go= 
vernamental ou administratis 
Ya. Desaperecida a liberdade 
de expressão como princípio, 
tal e qual parece que ocorrerá 
no Brasil, já não haverá Jimi- 
tes para a ação dos governan- 
tes em relação à imprensa, 
Dentro da intrincada sistes 
mática administrativa e legal, 
encontrarão, a cada passo, 
meios para silenciar as críti- 
cas que lhes aborreçam e nin- 
guém poderá censurá-los por 
aplicá-los, se o exemplo vem 
de cima”, 

“Ne conduta observada por 


amordaçar as críticas, silen- “ditadores do próprio País ou 


ciando-as”. 
O QUE OCORRER/ 


“Não se pode dizer que & 
sanção tenha sido imposta nos 
têrmos da Tel de Imprensa 
ditada há pouco mo Brasil, 
pois entre as penas estabele- 
cidas para os delitos ou abu- 
sos da liberdade de imprensa 
não figura o cancelamento da 
publiciinde “oficial dos Jornais 
ou estações de rádio, Além 
disso, & referida lei ninda não 
entrou em vigor. Por outro 
Indo, nenhum Govêrno neces- 
slinria de um diplomas legal 
para deixar de publica anín- 
clos oficiais pagos num Jor= 
nal, revista ou estação de rá- 
dio. “Tais publicações são fel- 
tas voluntariamente de uma e 
outra parte. O significado da 
suspensão da publicidade é 
outro. Constitui uma espécie 









JO 


Telefone para 22-1818 


e faça a sua assinatura do 


AL DO BRASIL 


do exterior para com o jorna- 
lismo, ésses governantes en- 
contrarão um catálogo com= 
pleto das medidas de que dis- 
sam para amordaçar os jor= 
nais," 


CONSEQUÊNCIAS 
ANTECIPADAS 


“O JORNAL DO BRASIL 
recorda que o ex-Presidente 
João Goulart havia feito o 
mesmo. que” o Govêrno. da 
Guanabara, quando aquêls 
diário começou a proclamar 
sua queda, o que confirma q 
que acabamos de dizer.” 

“Acontece, pois, que es leis 
restritivas à liberdade de im= 
prensa têm um alcance mais 
amplo que o de seus próprios 
térmos e são tão condenáveis 
pelo princípio que encsrram, 
como por suas consegqliências, 
mesmo antecipadas, como 
ocorre neste caso,” 






Jahnson pode 
ainda vir 
ao Brasil 


Brasília (Sucursal) — Em 
mensagem dirigida no Adido de 
Imprensa. da Embaixada dos 
Estados Unidos no Brasil, o 
Presidente Lyndon Johnson 
não confirma a viagem ao Bra- 
sil, anunciada por algumas 
agências estrangeiras, mas diz 
que “não está fechada a pos- 
sibilidade do vir a fazê-la”, 
quando da renlização da reu=- 
mião de cúpula em Punta del 
Este. Ê 

A mensagem do Presidenta 
norte-americano, transmitida 
através de telex, foi lida du- 
rante o almôço que o Clube de 
Imprensa e o Sindicato dos 


«Jornalistas Profissionais do 


Distrito Federal ofereceram 
ontem, no Hotel Nacional, no 
Sr. Jack Wyant, pela sup re- 
cente nomeação para o cargo 
de Adido da Embaixada, 


OUTRA HOMENAGEM 


Ainda durante o nlmôço, fol 
prestada uma homenagem no 
cinegrafista da Agência Nacio- 
mal Ramon Garcia, que há 42 
anos exerce sua profissão jun- 
to à Presidêngia de República, 

Ao receber das mãos do Sr, 
Jack Wyant q medalha ofere- 
cida pelo Clube de Imprensa, 
o Sr. Ramon Garcia comentou 
alguns fatos de sua longa cars 
reira e de seus 75 anos de vida, 

— Todos me perguntam, 
sempre, quantos anos eu tenho, 
mas quero dizer a vocês qua 
em 1925, mo entrar pela pri=) 
imeira vez na Sala de Impren- 
sa do Palácio do Catete, já en- 
contrei lá alguns crlegas que 
ainda estão ao nosso lado, sem 
que ninguém lhes pergunte 
quantos anos têm. 

Também estiveram presentes 
ao almôço, como convidados 
especiais, o Diretor Adjunto da 
USIS, Sr. Ernest Wiener; o en- 
carregado do Serviço de Im- 
prensa da USIS, Sr. Leon Le- 
derer; o Diretor de A Gazeta, 
Br, Orlando Pinto; o adido 
Cultural da Embaixada Ame- 
ricana, Sr, Howard Sketerly, e 
a Srta, Fanny Swltt, 


Frente fria 
chega ao Rio 
brevemente 


Uma frente fria localiza- 
da ontem no Uruguai e Nor= 
te da Argentina deverá pe- 
netrar hoje no País e atin- 
Eir Santa Catarina, haven- 
do: possibilidade de chegar 
ao Rio nos próximos dias 
por causa de sua progressão 
na direção nordeste, O ca- 
rioca, porém, terá mais al- 
guns dias de tempo bom e 
calor, 


Trânsito 
quer alterar 


emplacamento 


Através de denúncias, re- 
vendedores autorizados de veí- 
culos foram informados de que 
o Diretor do Serviço de Em- 
piacamento, Coronel Jamil 
Jorge Sobrinho, pretende res- 
tabelecer o sistema de empla- 
cametno de carros daquelas 
organizações ntravés de despa- 
chantes, mantendo a taxa de 
locomoção correspondente a 
25%. do salário mínimo. 


As firmas revendedoras con- 
sideram que os despachantes 
“fazem sempre o serviço por 
uma remuneração que dá pre- 
juízo” e negam Já ter um 
funcionário credenciado jun- 
to ao Serviço de Emplacamen- 
to, que paga a taxa de loco- 
moção e, posteriormente, leva 
as placas dos veiculos às Te- 
vendedoras, 





Departamento de Trânsito 
deixa a crianças contróle 
do tráfego perto de escola 


Sem qualquer plano para garantir a segurança das 
crianças que hoje voltam às aulas, o Departamento de 
Trânsito deixou esta tarefa para os alunos das escolas 
primárias, que se encarregarão do contrôle do tráfego em 
frente ao seu estabelecimento de ensino através da Pa- 
trulha Escolar criada no ano passado, . 

O número de sinais luminosos próximos às-escolas da- 
nificados pelas chuvas é grande, e segundo o Departamento 
de. Trânsito estão sendo récuperados aos poucos, “porque 
o Serviço de Sinalização só dispõe de uma viatura para 


êsse serviço e muito poucas lâmpadas em estoque”. 


A PATRULHA 


A Patrulha Escolar de Segu- 
rança, ante a inoperância do 
Departamento de Trânsito, 
passou no ano passado à fis- 
calização dos velenlos que 
avançam os sinais próximos às 
escolas e a parar o tráfego pe- 
ribdicamente para que um de- 
terminado número de alunos 
possa atravessar a rua. Os mêe- 
ninos nem sempre são respeita- 
des pelos motoristas, embora a 
Patrulha tenha autoridade pa- 
ra multar. É composta por 12 


alunos de cada escola, sendo 
dez efetivos e dols substitutos. 

Ume fonte do Departamento 
de Trânsito admitiu que a Pa- 
trulha só é obedecida em ruas 
de “pouco movimento de 
veículos, E justamente nas de 
maior movimento estão fora de 
Tunclonamento os sinais lumi- 
mosos, como é o caso da Siquel- 
ra Campos, Santa Clara, Pas- 
sagem, Vinte e Quatro de Mato 
(próximo & Escola Sarmiento) 
e Marechal Florinno, onde se 
encontra uma das sessões do 
Colégio Pedro II, 


Publicitário que colocou 
côres nos jornais alemães 
está em visita ao Brasil 


O introdutor, na Alemanha, depois da última Grande 
Guerra, de várias técnicas norte-americanas de publici- 


dade, entre elas a utilização de córes na impressão de-re- 
vistas e jornais, encontra-se no Brasil, em visita aos es- 
critórios da J. Walter Thompson. O Sr, Thomas Francis 
Sutton é o Vice-Presidente Internacional daquela orga- 
nização. 


O Sr. Thomas Sutton é membro do Conselho do Ins- 
tituto de Profissionais Liberais em Publicidade e de seu 
Comitê de Desenvolvimento e Fellow da Socledade Real de 
Estatística e do Instituto de Estatísticos dos Estados Uni- 


dos, Assumiu o pôsto de Vice-Presidente da Thompson 


em 1966, 
CURSOS 


Gradundo pelo St. Peter's 
College, o Sr, Thomas Sutton 
tem cursos de Filosofia, Políti- 
ca e Economia da Universida- 
de de Oxiord.| Ingressou na 
Thompson em 1949, servindo 
inicialmente em Londres, onde 
conseguiu colocar o compu- 
trdor eletrônico n serviço da 
publicidade, A pertir de 1966 
é o responsável pelos escritó= 
rios de vários países. 

Em Franciorte, o Sr. Sutton, 


VOct 


PERSONAGEM E 
DAS MINHAS 


MEMÓRIAS 


Novamente, a 
partir de hoje 
todos os dias 











, NELSON RODRIGUES 


NO 


Correio da Manhã 


depois de 15 meses de trabalho, 
montou o escritório indepen- 
dente da JWT-Prankfurt, Fos 
rem inicindas, então, as repro- 
duções coloridas em revistas, 
inserções também coloridas em 
jornais e análises de pesquisas 


de “média”, Quando regressou 


à Inglnterra, em 1059, o escri= 
tório nlemão já contava com 
300 funcionários e uma renda 
de USS 17 milhões. 

O Sr. Thomas Sutton tem 
43 anos e nasceu na Inglater= 
ra, descendente de austríacos, 
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VULCAN MATERIAL 


PLÁSTICO S/A 


Tem a grata satisfação de comuni- 


car que melhorou sensivelmente seus 
serviços de comunicações, atendendo 
agora seu PBX pelos troncos telefô- 


nicos. 


o 42-6010 
o 31-5850 
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Polônia e Bulgária acusam 


Bonn de tentar impedir o 
“pacto de não proliferação 


Genebra (UPI-IB) — Através de seus delegados na 


-* Conferência do Desarmamento, Mizczyslav Blusztajn e 
"Kroum Christov, Polônia e Bulgária acusaram ontem a 
, “República Federal Alemã de mover uma violenta campa- 





“nha, “muito próxima da histeria”, para impedir o estabe- 
| Jecimento de um tratado contra a disseminação das armas 


— emucleares. 


A redação do anteprojeto conjunto dos Estados Uni- 
dos e União Soviética fol adiada, para permitir novas con- 


« gultas entre as delegações norte-americana e alemã, já que 


esta última protesta contra'o que chama “cumplicidade” 


entre os Governos de Washington e Moscou quanto aos 


+ têrmos do preâmbulo. 
| ADVERTÊNCIA 


| Disse o delegado polonês que 
95 objeções apresentadas pelos 


- «delegados alemães só podem 


- ser, motivadas pelo desejo de 


"destruir, as possibilidades de 


« estabelecimento do tratado. “A 

preocupação do Govêrno ale- 
“mão quanto a suas pacíficas 
atividades atômicas é pura- 

mente artificial. As negoca- 
"ções atingiram um ponto tal 

' que maiores demoras poderão 
impedir a conclusão do acórdo" 
— “porescentou. 

Christoy acusou a Alemanha 
de Ir contra a próprio princi= 
pio do tratado e altos funocios 
nários ocidentais admitiram, 
em caráter privado, que a ra- 
zão está do lado da Polônia e 
Bulgária. Anteriormente o 
bloco soviético havia acusado 
o Govêrno de Bonn de tentar 
bloquear o: pacto, 

O porta-voz oficial-da delega= 
ção dos Estados Unidos, no 
confirmar as notícias, declarou 
e surprêsn dos norte-america- 
mos quanto à queixa alemã de 
“cumplicidade com ap União 
Soviética", As consultas pros- 
seguem, 


TEMOR. 


A República Federal Alemã 
manifestou recelo de que-otra= 


tado proscrevendo a dissemina- 
cão das armas atômicas — des- 
tinado especificamente a impe- 
dir que ns Nações não nuclea- 
res não venham a adquirir êsse 
tipo de armamento — gestrin- 
girá seu progresso no campo 
da energia atômica civil, Preo- 
cupa-a também que o contróle- 
e inspeção internacionais do 
tratado permitam à União So- 
vlética manter esplões em suas 
fábricas de energia atômica, 
Os líderes das potências 
nucleares, entretanto, haviam 
assegurado que o pacto não 
nfetará os programas elvis no 
campo de energia atômica. | 


AMÉRICA LATINA 


Sobre o tratado de proscrição 
das armas nucleares no Améri- 
ca Letina, o-delegado mexicano 
& Conferência do. Desarma- 
mento Alfonso García. Robles, 
disse esperar que o Brasil ve- 
nha a assiná-lo dentro em 
breve. 

Robles concedeu uma entre- 
vista coletiva, quando declarou 
que 15 dos 21 países interes- 
sados já assinaram o trabalho, 
faltando apenas Brasil, Argen- 
tina, Paraguai, República Do- 
minicana, Jamaica e Trinidad- 
Tobago. ; 


| Todos amam a bomba 
Por Nahum, Sirotsky 


Telaviv — O nôvo período de sessões da Conferên- ; 


“eta: do Desarmamento está sendo acompanhado com o 
«maior interêsse em Israel, onde se procura antecipar os 


térmos dos acórdos visando a impedir a proliferação da 


“bomba «tômica, 


Aqui, como em tôdas as partes do mundo, ninguém 
morre de amóres pela Bomba. Sabe-se perfeitamente o 
que ela mode causar. Outro dia, por exemplo, lembrava- 
me dos cálculos feitos durante os dias dt crise das Carat- 


“bas. Nos primeiros trinta minutos, sem divida alguma, 
“morreriam algumas dezenas de milhões de pessoas, cifra 
ranator que em tódas: as guerras do passado. Terrível, po- . 
“ré, verdadeiro. 


É evidente que a Bomba mudou o mundo, Determi- 
nou novas-formas de pensar na guerra como instrumen- 


“to, de política exterior, precinitou o: desenvolvimento. da 


tecnologia e, acima de tudo, criou.um complexo que 





“Freud jamais imaginou viesse q existir: o complezo da |. 
““Sguerra por êtro' irremediável. Cansei-me de ouuir que isso |, 
«poderia acontecer porque eli, q Bômbda, não vive fechada. 


*em depósitos, mas sim nas ogtvas de joguetes já aponta-: 


dos para alvos prêviamente escolhidos, 

Logicamente, quanto maior o número de puíses que 
a possuam, mualores as probabilidades de um engano fa- 
tal. Os países menores tendem a ser menos responsáveis. ; 
E, no mundo de hoje, basta uma explosão para que logo : 
se precipitem outras, maiores, incontroláveis, prolonga- 
das e irredutíveis em sua capacidade de destruir. 

O clube dos proprietários da Bomba já conta cont 
quatro sócios. Mas existem inúmeros outros países pres= 
tes q lhe bater às portas. Não poucos são os que já dis- 


- põem dos cinco quilos de urânio enriquecido necessários 
“é sua fabricação. Quanto ao conhecimento técnico, já 
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W principais jornais do Cairo 
“pediram ontem a expulsão 
“da Jordânia da Liga Árabe - 
"por ter reatado relações di- 
plomáticas com a República 
» Federal da Alemanha, que 
reconhece o Estado de Is- 


à» dizo Al Akhpar, propondo 


não é segrédo para ninguém. Qualquer universitário, da- 
das as facilidades, poderá. fazê-la. 


No tempo em que os gases mortuis eus bactérias se 
constituíam nas armas conhecidas mais terríveis, bastou 
aos homens. entrarem em acórdo para que não jôssem 
utilizadas numa guerra. Nesses dias, os homens ainda se 
prendiam às velhas regras da: cavalaria, mois que aos 
atacados sempre sobraria: tempo para uma resposta a 
altura, e igualmente destrutiva, O resultado final seria a 
morte de milhões, não de todos, porém, nem a destrui- 
ção total-de países, e da civilização. 


Com a Bomba, os jogitetes e os satélites, o que até 
agora. evitou gestos mais violentos de seus proprietd- 
rios joi a certeza de que o toma-lú-dá-cá não deixará 
margens a tréplicas. E que ninguém, ninguém mesmo, 
estará a salvo dos seus efeitos. 


O ucórdo para evitar a proliferação da Bomba per- 
tence ao contexto de esjorços, orientados no sentido de 
preservar o atual equilibrio de terror entre as grandes 
potências, o mesmo equilíbrio que mantém o mundo afas- 
tado do pior. 


Mas o 1so da energia atômica não é limitado à Bom- 
ba. Em dezenas de laboratórios, espalhados pelo mundo, 
ela está sendo testada em inúmeros campos: na agricul- 
tura, na Medicina, nas comunicações, nos transportes, 
na produção de energia elétrica. Possttir o segrêdo de sua 
utilização deverá representar, no amanhã, a diferença 
entre o desenvolvido eo subdesenvolvido, - ; 

Israel é dos países empenhados em pesquisas no cam- 
po da energia nuclear. Quem tudo fêz aqui foi o homem 
através da tecnologia. E, num juturo bem próximo, Israel 
acompanhará, e até se antecipará aos demais, no desen- 
“volvimento científico e tecnológico, ambição que seu -pas- 
sado e presente parecem justificar. Então, o que se per- 
“gunta é se o acórdo contra a proliferação atômica tam- 
“bém não implicará em limitações tais às pesquisas para 


fins -pacificos que 'as nações não membros do clube aca-: 


ben: como colônias da tecnologia estrangeira. 


Egípcios Cargueiro 
condenam alemão 
Jordânia pega fogo 

Cairo: (UPLIB) — “OB Filadélfia (UPI-JB) — Com 


- exceção de um, os 23 tripulan- 
tes do cargueiro niemão Caldas, 
que-se incendiou segunda-feira 
no Atlântico Norte, consegui- 
1um snlvar-se e chegaram on= 
tem ao Pórto do Filadélfia, à 


bordo do navio Atlantic Heri- 
«age. 

O Caldas se encontrava a 4 
quilômetros da costa da  irgi- 
nia quando pegou fogo e come- 
cou a afundar, O tripulante 

“morto, carbenizado pelo incén- 


rael, 

“— Mais uma vez a Jordã- 
nia se separa da iinha uni- 
Sicada do mundo árabe — 


que sea Arábia Saudita, um 
“dos únicos aliados do Govêr- 
no de Amã, fizer o mesmo, 
também seja expulsa da Li- 
ga. 

Os países membros da Li- 
ga Árabe romperam relações 


vio, apesar dos esforços dos dois 
caças-minas da guarda costel- 
ra dos Estados Unidos, que 
permaneceram à noite ao jado 
do navio, mas não conseguiram 


diplomáticas com Bonn, snivá-lo. A embarcação estava 
quando seu Govêrno reatou com um enorme buraco no 
cóm Israel, casco. 


dio, afundou junto com o na-. 


Pesqueiro 


“| NEM ANTES NEM DEPOIS 





Anna Anderson, à direita, queria ter sido Anastácia, 








Fundador e diretor do grupo 
Time-Life-Fortune morre 


repentinamente no hospital 


Nova Iorque (UPI-JB) — Morreu ontem Henry 


Luce, fundador e diretor da organização que publi- 
ca as revistas Time, Life e Fortune. Luce, que con- 
tava 68 anos de idade, sentira-se mal de repente e 
havia sido internado num hospital de Phoenix, no 
Estado de Arizona, onde morreu cêrca das três ho- 
ras da manhã, 


Sua mulher, a Sr.à Clare Boothe Luce, que ser- 


viu como embaixadora dos Estados Unidos na Itália 
mas encontrou forte oposição no Senado norte-ame- 
ricano para que ocupasse igual pósto no Brasil, tam- 
bém estava em Phoenix, 


À capa que o 
“Time” não deu 
Departamento de Pesquisa 


Diz uma lenda que aparecer na capa do Time é as malor 
honraria que o jornalismo pode prestar a uma pessoa, Henry 
Robinson Luce, dono de algumas das revistas mais lidas do 
mundo — inclusivo o Time — jamais ganhou esta honraria, 
embora tenha sido, durante mais de quarenta anos, um dos 
americanos mais influentes do seu pais: o Time e o Life têm 
juntos- uma circulação semanal de 10 milhões de exemplares, 
e em todos éles está a marca do' dono, 

— Julguem sempre — ordenava o americano Luce, nos 
seus escritórios do mundo Inteira, e o resultado foljo apareci- 
mento de uma cadeia jornalística que cle mesmo definia co- 
mo “um monumento do jornalismo subjetivo”. Luce passou à 
vida tóda orientando suas revistas, diltando suas regras o opi- 
nando a um tal ponto que dízia sempre, com orgulho, que a 
emprêsa 'Time-Life era uma continuação do Departamento de 
Estado americano, e vice-versa, 


UM COMEÇO EXTRAVAGANTE 


opinião-pública, Luca — o mais nôvo dos quatro filhos de uia 
pastor presbiteriino — passou suainfância na, China, pais 


quo êle amou nté sair de lá, aos 15 anos. Ele nasceu em Tenge: 


Chu no dia 3 de abril de 1898 o aprendeu o chinês antes de 
fnlar inglês. Seus amiguinhos de infância chamavam-no Lu 
Chno-l (pequeno Luce) é muitos anos depois Luce gostava de 
lembrar as histórias déste tempo. 

“Aos 15 anos foi pura os Estados Unidos, em 1920 for- 
mou-se em Yale e passou mais um ano em Oxford, Te- 
ve uma, curta carreira de reporter em Baltimore e Chicago. 
Em 1923, uniu-se a um colega de Yale, Briton Hadden, e 
fundou o semanário Time, com capital de 86 mil dóla- 
res e 12 mil assinantes. Devido uo estilo extravagante e so- 
fisticado em que a revista er» escrita, e mais os editoriais bri- 
lhantes e a ênfase dada às personalidades da capa, transfor- 
mou-se num sucesso Imediato, Com a morte de Hadden; em 
1929, Luce assumiu sózinho a direção da emprêsa. Os' negó- 
cios iam bem naquela época e Luce acreditava firmemente no 
que fazia, Teve idéia de lançar dezenas de revistas, mas, pru- 
dente, usou apenas os melhores projetos, Não se enganou em 
nenhum délcs. , , 

* Depois do 'Time (que tem hoje em dia uma circulação se- 
manal de 3 100 mil exemplares), vieram Fortune (1930, cir- 
culação atual de 420 mil), Life (1936, circulação atual de 7200 
mil) e Sports Illustrated (1954, circulação atual de 1100 mil), 
Nesta última revista Luce perdeu 20 milhões de dólares em 
cinca anos, mas depois de 1959 ela Se transformou- num suces- 
so. Entre 1931 e 1935 dedicou-se àos jornais cinematográficos, 
produzindo a série March of 'Time. Em 1963 o capital da Time 
Inc. era de 14 204 mil dólares e uma única ação estava valen= 
do 50 dólares na Bôlsa de Nova Torque, 


A VOZ DODONO 


Presbiteriano fervoroso, americano convicto, republicano 
devoto, Henry Luce jamais deixou de transmitir sua mensa- 

» gem pelas páginas do Time e do-Life. Nunca se importou que 
suas revistas fóssem chamadas de parciais ou tendenciosas. 
Em 1961, durante um jantar do jornalistas, disse que o obje- 
tivo de sua emprêsa era “impedir:a propagação do comunis- 
mo pelo mundo", Quando lhe perguntaram se aquilo ecra uma 


. e E bo DA corar SALTO AR 
“Muito antes de pensar em jornal dg norpoder de formar Agi 


Tribunal de Hamburgo não 
reconhece Anna Anderson | 
como sendo princesa russa 


k Hamburgo (UPI-JB) — Um Tribunal da Re- 
pública Federal Alemã recusou ontem, pela quarta 


vez desde 1937, o pedido de Anna Anderson 
ser reconhecida como a Princesa Anastácia, 


ara 
ilha 


mais nova do Czar russo Nicolau II e única sobre- 
vivente do massacre de Ekaterienburgo, em 1918. 
A Sra, Anderson tem atualmente 66 anos e vive 
numa aldeia da Floresta Negra. Seu advogado, Karl 
August Wollmann, pretende impetrar um recurso 
junto ao Supremo Tribunal da República Federal 
Alemã, em Karlsruhe, numa última tentativa para 
restabelecer o que chama de “verdade histórica”. 


JULGAMENTO 


O Tribunal de Hamburgo en= 
cerrou o julgamento lendo uma 
breve declaração em que se l- 
mita q rejeitar « afirmativa do 
advogado da Sr*, Anderson de 
que ela é n Princesa Anastá- 
sin. A mesma declaração do 
Tribunal decidiu também que 
Anna Anderson terá que pagar 
os gustos do processo, & menos 
que seu nôvo recurso seja 
feito - 

Numa das decisões anterlo- 
tes, um tribunal alemão de- 
terminou: que'a Sr” Anderson 
ulém de não ser Princesa era 
filha de camponeses da Poló- 
nia, Os ferimentos que alega 
terem sido produzidos por ba- 
jonctas durante o massacre de 
Ekaterienburgo segundo o tri- 
bunal foram causados ny 1 
jGuerra Mundial. 
hr X ps fr j TR 
Para ds quo ecompânhani o 
caso dm “solitíria da Floresta 
Negra”, q derrota de ontem po- 
derá ser a última. Além do t- 
tulo de Princesa, Anna Ander- 
son: se vencesse ganharia. mi- 
Jnõés de dólnres com os depó- 
sitos em. ouro feitos pela fa- 
mília. imperia) russa em ban- 
cos da Alemanha e da Ingla- 
terra. 

Os oponentes da Sr*. Ander- 
son são os advogados da Casa 


de Hesse, de onde salu a Prin-. 


cesa que se casou com o Czar 
Nicolau II e foi a mãe de 
Anastásia. Como a família 


imperial russa não deixou .her- - 


“deiros, tôda & fortuna existen- 
te na Alemanha e na Inglater- 
rr passará a Casa de Hesse, 
Os advogados adversários da 
Sr*. Anderson efirmam que ela 
é na realidade a camponesa 
polonesa Franziska Schanzo- 
rowski. — 


MENTIRA 
Ao ouvir a sentença de on- 
tem, Anna Anderson levantou- 


se de onde estava e gritou al- 
to: “Tudo isso é uma mentira. 


Eu sou Annstásia, Não desejo 
dinheiro, nem qualquer outra 
coisa além do reconhecimento 
de que sou a filha de Nico- 
lau TI”, 


MOTIVO 


Anna Anderson tinha sido 
representada até agora nos 
“Tribunais por Kurt Vermebren, 
que morreu Ná poucos anos, 
acreditando que no-Banco da 
Inglaterra estão guardados uns 
7% milhões de rublos-ouro de- 
positados em conta secreta 
pelo último Czar russo, 


Até agora o Banco não re- 
velou 'a existência do dinheiro, 
negando qualquer informação 
sóbre a conta secreta da fa- 
mília Imperial russa, Também 
foi por dinheiro que o caso 
Anastasia ganhou repercussão 
internacional. 


HISTÓRIA 14 


Em. 1920: uma: môça tentou, 
o sulcídio Jogando-se nas águas 
de um canal' de Berlim. Salva 
no último momento, revelou 8 
Polícia que era a única sobre- 
vivente da. família de Nico- 


“Jau II. Disse que chamava-se 


Anastasta, 


A mulher desde então ga- 
nhou adeptos e sua casa na 
Floresta Negra foi procurada 
por jurnalistas de todo o mun- 
do. Em 1937, pela primeira vez, 
o caso fol levado à Justiça. O 
ponto em discussão eram 1 125 
dólares depositados pela fami- 
lia imperial russa num banco 
alemão, Um Tribunal berlinen- 
se, no entanto, passou êsse di- 
mheiro à Casa de Hesse, reco-* 
nhecendo-a como a mnis che- 
gada no Czar desaparecido, 

Anna Anderson foi derrotada 
e desde então o caso anda de 
Tribunal em Tribunal, Seu 
atual advogado, Karl August 
Wollmann, anunciou que ape- 
lará mais uma vez, agora por 
questões de procedimento, po- 
rém o julgamento não poderá 
passar & Tribunal mais alto do 
que o que ontem ditou seu ve- 
redicio, 


Marido da Princesa Margaret 
nega rumôres de imediata 
separação conjugal dos dois 


Nova Iorque (UPL-JB) — Lorde Snowdon, An- 


declaração de guerra particular, êle citou Francis Drake, quo 
organizara sua própria irota contra o Kci da Espanha. 

— Ninguém hoje em dia pode esperar que o Govêrno faça 
tudo — afirmou. Todo indivíduo e tôda organização devem 
trabalhar contra o comunismo — agora. 

Desde abril do ano passado passara o cargo de Editor= 
Chefe a Hadley Donovan e ganhara o título, mais ou menos 
honorário, de Presidente Editorial Nos seus próprios escritos 
pessoais, sempre se referiu mw Deus, às Escrituras e ao povo 
americano, E achava, aos 68 anos, que a América “dependia 


thony Amstrong-Jones, desmentiu, segunda-feira à 
noite, os rumóôres de “que pretende separar-se da 
Princesa Margaret, com quem está casado há sete 
anos, atribuindo-os: 40 “jornalismo irresponsável e à 
imprensa mais baixa da Europa”. 


O fotógrafo informou que a Princesa chegará a 


"Nova Iorque no próximo dia 9, que os dois tirarão 


constitucionalmento de Deus”, muito embora estivesse “mut- 
to longe de ser uma nação crista”, ! 


soviético 
naufraga 


Copenague (UPI-JB) — 
Mais de. 50 pessoas morre- 
ram em conseguência do 
naufrágio do Tukan, návio 
de abastecimento da trota 
de pesca da URSS no Atlân- 
tico Norte, ocorrido ontem 
em frente da costa ociden- 
tal da Jutlândia, 


Os 27 sobreviventes foram 
recolhidos pelo navio Vilis 
Lacis, também soviético. 
Dois cargueiros dinhamarque- 
ses e um norueguês particl- 
param das operações de re- 
cuperação dos corpos, 

Antes de afundar, o Tukan 
enviou aviso pelo rádio, que 
foi recebido por uma esta- 
ção da costa da Jutlândia e 
por outra em Gotemburgo, 
na Suécia. 


Terremoto 


| 


mata 51 
em Java 


Jacarta (UPI-IB) — As 
atividades dos vulções Ke- 
lud e Semeru poderão ter 
provocado o terremoto que 
abalou, na semana passada, 
a região de Malang, a-léste 


.da Tiha de Java, na Indo- 


nésia, deixando 51 mortos e 
mais de 370 feridos, além de 
prejuízos superiores a NCr$ 


| 4 milhões (quatro bilhões de 


cruzeiros velhos). 

Os clentistas Indonésios 
consideram a hipótese dos 
vulcões, porém até agora 
não conseguiram atribuir a 
causa do terremoto a ne- 
nhum fator em particular, 
segundo informou a Agên- 
cla Antara, O tremor de ter= 
ra destruiu dezenas de es- 
colas e reduziu milhares de 
residências a amontoados de 
pedras. 


férias de 10 dias e logo em seguida regressarão a 


Londres. 
NENHUMA BRECHA 


Os boatos sôbre o. divór= 
cio Iminente foram anun= 
ciados pela Imprensa euro- 
péia, e divulgados, semana 
passada, pelos jornais nor- 
te-americanos. Na Grã-Bre- 
tanha os rumóres passaram 
para o conhecimento públi- 
co, - domingo, quando três 
órgãos de grande. circula- 
ção dirigiram um apêlo no 
Palácio de Buckingham pa- 
-ra que desmentisse de uma 
-vez “êsses rumóres tolos”. 

— É o momento de escla- 
recer as coisas — afltmou 
o jornal The People: — O 
fato é que nunca houve uma 
brecha entre a Princesa e 
seu marido, 

Até agora a Casa Real 
não se manifestou, porém 
fontes bem informadas con- 
sideram improvável que 
uma pessoa como a Prince- 
sa Margaret, na qualidade 


ir ai do aii a Ai E 


de irmã da Raimha.da Grã- 


Bretanha, possa pensar em 


divórcio ou mesmo separa- 
ção, quando tôda a família 
pertence “à ' Igreja Anglica- 
na, contrária ao divórcio, 


«O CASAL 


Tony Armsitrong-Jones, 
fotógrafo por profissão e 
plebeu, ganhou o título de 
Lord Snowdon, & 3 de mar- 
co de 1960, depols de casar-= 
se com a Princesa Margaret, 
que teve de enfrentar opo- 
sição em vários setores da 
opinião pública. britânica, 
inclusive dentro da familia 
real, para fazer sua vontas 
de. 

O casal tem dois filhos: 
o Visconde Linley, de cinco 
anos, e Lady Sarah Arms- 
trong-Jones, de dois. A Prin- 
cesa Margaret ocupa o quin- 
to lugar na linha de suces- 
são no trono britânico, 


E CD A EAD T DO 


Ex-Ministro disputa com a 
Sra. Indira Gandhi lugar de 


“Premier” no nôvo Govêrno 


Nove Déii (UPI-JB) — O Primeiro-Ministro, Sr.* In- 
dira Gandhi, e seu malor adversário político, o ex-Minis- 
tro das Finanças, Morarji Desai, estão travando luta in- 
terna no Partido do Congresso, com vistas à eleição do 
Primeiro-Ministro pelo Congresso, que se realizará no dia 
12 de março próximo. 

O Partido do Congresso, que governou a Índia com 
esmagadora maioria durante duas décadas, tinha 364 ca- 
deiras no Parlamento anterior. No Parlamento recém-elei- 
to, o Partido só conseguiu obter 298 cadeiras, que repre- 
sentam uma exigua maloria, Além disso, o Partido per- 
deu também o contróle de oito legislativos estaduais, 


PERDAS ELEITORAIS 


Morarji Desal, que fol derro- 
tado por Indira Gandhi em 
1965 na eleição para Primelro- 
Ministro, e por Lal Bahadur 
Shastr!, em 1904, conferenciou 


“ com os principais líderes do 


Partido do Congresso, para um 
análise das perdes sofridas por 
aquela organização nas últimas 
eleições. Indira Gandhi tomou 
parte ativa nestas reuniões € 
era visível q luta política defla- 
grada entre os dois principais 
políticos indianos. 

A Comissão Parlamentar do 
Portido do Congresso fixou a 
data de 12 de março para & 
eleição do Primeiro-Ministro 
pela Câmara Baixa. Morari 
Desat, de 712 anos, é um políti- 
co arquiconservador que fol Mi- 
nistro das Finanças do Govêrno 
Nehru até 1963. Além de Indira 
Gandhi e do Ministro do Inte- 
rior Y. B, Chavan, Desai é for= 
te candidato no cargo do Prl- 
melro-Ministro da Índia, Fol 
tle que concebeu e pôs em prá- 
tica a maioria das medidas de 
restrição financeira do Govêr- 
no Nehru, Seu afastamento do 
cargo foi uma decisão do Par- 
tido do Congresso, que dêle pre- 
cisava no trabalho estritamente 
político, pois estava perdendo 
popularidade. ; 

Após a morte de Nehru, De- 
sai tentou eleger-se Primeiro- 
Ministro, mas fol derrotado por 
Lal Bahndur Shastrl. Depols 
da morte de Shastrl em Tash- 
kent, União Soviética, Desai 
voltou a disputar o cargo de 
Primeiro-Ministro com Indira 
Gandhl e mais uma vez foi 
derrotado. 


Desal, é um fervoroso adepto 
da religião hindu e faz jejum 
36 horas por semana, Ele pra< 
tica loga diáriamente, tem há- 
bitos profundamente conserva- 
dores e se recusa a usar ar 
condicionado. No seu escritório 
em Nova Déll, » muito custo 
permitiu a instalação de venti- 
Jadores, no verão, à pedido de 
seus auxiliares diretos, O gran= 
do rival de Indira Gandhi não 
é ndepto particular de qualquer 
sdeologia e goza de grande po- 
pularidade entre os industriais 
e homens de negócios, que o 
consideram seu porta-voz. 


AVALIAÇÃO 


A Comissão Diretora do Par= 
tido do Congresso realizou, on= 
tem, uma reunião, com a pre- 
sença do Primeiro-Ministro In- 
dira Gandhi, para avaliar os 
resultados das eleições da se- 
mana passada. A reunião du- 
rou uma hora e dez minutos e 
não chegou a qualquer conclu- 
são prática, Vários líderes 
acuram o Govérno de ter pro- 
vocado as perdas eleitorais do 
Partido do Congresso. 

O Govémo da República Fe- 
doral Alemã concedeu, ontem, 
um empréstimo, no valor apro- 
ximado de 163 milhões de cru- 
zeiros novos, para ajudar o de- 
senvolviménto econômico da 
Índia. O acórdo foi assinado 
pelo Embaixador da Alemanha 
Ocidental em Nova Deéli, Barão 
Von Mirbach, e pelo Ministro 
da Economia da Índia, 8. Ja- 
gannathan. O empréstimo será 
pago em vinte anos, com juros 
de três por cento nos primeiros 
sete anos, 


Comissão do Senado dos EUA 


aprova por 15 votos a 4 o 
tratado consular com URSS 


Washington (UPLJIB) — O Comitê de Relações 
Exteriores do Senado aprovou, por 15 votos contra 


4, o Tratado Consular firmado entre os Estados 
Unidos e a União Soviética, que agora irá a plená- 
rio, onde o Govêrno tem assegurada a maioria de 
dois terços necessária para a ratificação do do- 
cumento. 

O tratado, assinado em Moscou em 1964, ficou 
mais de dois anos pendente de ratificação por causa 
da oposição no Senado, por parte dos republicanos, 
que o consideraram um documento destinado & ins- 
titucionalizar a espionagem soviética, enquanto 0 
Govêrno o apresentava como medida de proteção aos 


turistas americanos na URSS. 


GUINADA 


O documento já havia sido 
aprovado em agósto de 1965 pe- 
lo Comité de Relações Exterlo- 
res do Senado, mas em face da 
oposição dos republicanos não 
foi encaminhado ao plenário, 
Por isso, segunda-feira voltou 
à discussão no seio do Comitê 
e muitos republicanos que an- 
tes votaram contra modifica- 
ram seu voto, 

Justificando sua mudança, o 
Senador Hickenlooper disse que 
o “tratado tem lados positi- 
vos e negativos mas 6 saldo é 
favorável nos interêsses dos Es- 
tados Unidos. O líder cepubll- 
cano no Senado Everett Dirk- 
sen também modificou sun DOo- 
sição anterior, o que garante 
a aprovação do documento no 
plenário. 


O líder democrata no Sena- 
do, Mike Mansfield, disse que a 
votação foi encorajodora 6 
acredita que a ratificação £fl- 
mal do Tratado pelo Senado 
terá reflexos positivos nas Te- 
lições entre os Estados Unl- 
dos e q URSS, pois constitui 
um símbolo do desejo do Go- 
vémo americano de construir 
pontes entre Leste e Oeste, 

Os que se opõem «o tratado 
sustentam que sua aprovação 
permitirá a abertura de con- 
sulados sovióticos em todos os 
Estados Unidos, facilitando 
com lsso o trabalho da espio- 
nagem soviética. Johnson tran-= 
qillizou a Oposição, afirmando 
que o FBI é suficiente para 
controlar os 452 oficiais soviê- 
ticos que trabalham nos Esta- 
dos Unidos com imunidades di- 
plomáticas. 


Discurso de De Gaulle será 
atentado à Constituição, 


diz o Presidente do Senado 


Paris (UPL-JB) — O Presidente do Senado, Gaston 
Monnerville — segundo funcionário do Estado conforme 


“ Constituição de 1958 — acusou o Presidente De Gaulle 
de violar 2- Constituição, ao decidir falar ao povo 24 horas 
após o término da campanha eleitoral, sábado à noite, 
para pedir que eleja uma maioria degaullista nas eleições 
legislativas do dia 5. 

Monnerville emiilu um enérgico comunicado, e relte= 
rou que a Carta Magna proibe aos líderes políticos diri- 
plrem-se pessoalmente ao eleitorado na véspera do pleito. 
De Gaulle já sofrera críticas severas, por sua mensagem 
do dia 9, pela cadeia nacional de rádio e televisão, antes 
do início oficial da campanha, 


DISSIDÊNCIA 


Monnervilte, agora com 0 
anos, está em divergência com 
De Gaulle por questões consti= 
tucionais, Natural das Antilhas 
francesas, militante na opo- 
sição radical socinlista, seria 
automâticamente o Presidente 
da França, se De Gaulle mor- 
resse ou se visse impossibilita- 
do de governar. 

“Jamais na longa e turbulen- 
ta história de nosso país um 
Govérno levou tão Jonge seu 


Cantora 
Dalida 


. 

agoniza 

Roma (UPI-JB) — A can- 
tora Dalida está entre a vida 
e a morte, desde segunda-fei- 
ra é noite, quando foi inter- 
nada em estado grave num 
hospital de Paris, depois de 
ter tomado uma dose exage- 
rada de barbitúricos, A última 
vez que apareceu em público 
foi por ccaslão do Festival de 
San Remo, quando cantou em 
prantos s canção Cian, Amo- 
re, Clao, de Lulgi Tenco, o 
compositor que se suicidou 
porque não foi premiado, 


ai 


menosprézo aos cidadãos e 8os 
princípios” — disse o Presiden- 
te do Senado, acrescentando 
que De Gaulle se transformou 
ilegalmente no dirigente de 
uma facção política. 

Em resposta às críticas (Mon= 
nervile aponta a decisão de 
De Gaulle como. manobra di- 
tatorlal), o Presidente francês 
ordenou as seus Ministros que 
deixem de informar o Senado, 
delegando nos subsecretários a 
tarefa de tratar com a Câma- 
ra Ala, 


Vácuo fere 
passageiros 
do Boeing 


Paris e Manila (UPI-JB) — 
Um Bosing 707 da companhia 
aérea colombiana Avianca 
calu ontem num vácuo de ar, 
nas proximidades de Paris, e 
desceu súbitamente mais de 
1900 metros, provecando feri- 
mentos em 15 passageiros, Ou- 
tro acidente ocorreu a 650 qui- 
lômetros de Manila, Capital 
dos Filipinas, com um avião 
que caiu com 19 pessoas a bor- 
do, quando se aproximava do 
neroporto de Mactan, 
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Gestido assume no 


Uruguai com plano 


de reforma geral 


Montevidéu (UPI — JB) —. 


O General Oscar Gestido assu- 
me hoje o Govêrno do Uruguai 
como primeiro Presidente eleito 
“depois de 16 anos de regime 
colegiado exercido por um Con- 
selho que, sos Últimos anos, foi 
incapaz de deter a infláção e a 
cris: social. 

Gestido encontrará 9 Uruguai 
envolvido com problemas sindl- 
cais que, no ano passado, prã- 
ticamente paralisaram a vida 
nacional. Os analistas econômi- 
cos chegaram & afirmar que 
agora o normal ma vida sindi= 
cal uruguala é a greve geral. 


VIDA NOVA 


A reforma constitucional do 
ano passado que permitiu a 
eleição de Gestido para à Pre- 
sidência da República tambénr 
contribuiu para uma nova 
“equação wruguala, representada 
“pelo fortnlecimento dos podêres 
Executivo e Legislativo, agora 
livres do Govêrno colegiado. 

A renovação é total. Desde 
as nutoridades executivas, ju= 
dicinis e legislativas até nos 
postos de mando em alguns 
Sindientos considerados vitais. 
Os amigos do Presidente Ges= 
tido, no Partido Colorado, nos 
meses que antecederam gua 
posse, desdobrarem-se para del-= 
xor seu caminho livre do maior 
número de problemas ou, pelo 
menos, daquelas dificuldades 
cujo acúmulo apressou a queda 
do regime colegiado. 


DEMOCRACIA 


Com n eleição do Gestido, o 
Partido Blanco deixa o Govêr= 
no após exercê-lo durante olto 
anos, depois de muitas décadas 
de oposição, Os observadores 
políticos destacam êste fato 
para lembrar que os blancos 
retornam a oposição sem faze- 
rem qualquer crítica direta & 
vitória de Gestido, certos de 
que nesta altura dos acontecl- 
mentos é necessírio sigo como 
uma união nacional para sal- 
var o Uruguai de sun crise. * 

Com Gestido, os Colorados 
voltam no Poder por um pe- 
riodo de cinco amos, Nns elel=- 
ções do nno passado obtiveram 


"407 633 votos contra 496 197 


dndos aos demais concorren- 
tes. Ag anunciar seu plano de 
trabalho, Gestido deixou claro 
que pedirá a colaboração de 
todo mundo, apesar de manter 
uma brse colorada que, entes 
da vitória eleitoral, estava di- 
vidido em frações que se de- 
gladiavam mútuamente, 


OS GRUPOS 


Uma das principais facções 
do Partido Colorado era cha- 
mada de “battillismo" e tinha 
como: líder Jorge Battle. Na 
confrontação dos votos, o Pre- 
sidente Gestido ganhou 264 040 
aufrágios contra 215 642 dados 
a Battle. 

Logo após reconhecer sua 
derrota, Battle prometeu todo 
mpolo a Grestido, sendo seu 
exemplo seguido pelos demais 
Jíderes colorados Amilcar Vas= 
concelos (77 476 votos), Zelmar 
Michelini (48 022 votos) e Jus- 
tino Jimenez (4 094 votos), 


OPOSIÇÃO 


O Partido Nacional, ou Blan- 
co, Inesperada e decisivamen-s 
te derrotado, está dividido pro- 
fundamente, talvez em conse- 
qliência da perda do Poder e 
do não que recebeu do eleito- 
rado n sua tese de que na ma- 
nutenção do Govêmo colegiado 
ninda é a única solução para o 
Uruguai. 

O Senador Meartin Echegoyen, 
de 75 anos, encabeça ainda o 
maior agrupamento blanco, U- 
derando q maior parte dos 
“herreristas”, antigos viscipy- 
los de Luís Alberto de Herrera 
e.n outros blancos, Alfredo 
Gallina, outro líder blanco, 


surge como um provável suces= 
sor de Echegoyen, 

O grupo de Echegoyen obte- 
ve 228309 votos contra 171618 
votos dados a candidatura 
apressada de Alfredo Gallina, 
Jançada à última hora talvez 
para testar seu prestigio pes= 
sonl. Finnimente, Alberto Her 
ber, último Presidente do Con- 
selho de Govérno conseguiu 
90 772 votos, 

Todos éstes resultados são 
reflexos - de uma proporção 
equivalente de legisladores de 
coda grupo na Câmara e no 
Senado, onde priticamente 
permanecerá intato o poder 
político de tomar as decisões 
que afetarão a vida nacional, 
A nova Constituição deu, no 
entento, uma arma ao Presi- 
dente da República: a de dis- 
solver o Congresso para cons 
vocar novas eleições, podendo 
também delegar seus podêres 
a uma pesson de sua escolha, 
o que muitos consideram co- 
mo perigoso. 


“DEMOCRACIA 


Apesar da crise social, « de- 
mocracia uruguaia é sólida o 
uma demonstração deste fato 
é o total de votos obtidos pe- 
los Blancos e Colorados, dis= 
parados à frente dos esquer= 
distas. Dois agrupamentos de 
esquerda, no entanto, ganha- 
tam vantagens bens significa- 


ti; o Partido Comunista, que - 


se chama oficialmente Frente 
Izquierda de Liberacion (FI- 
DEL) e uma ala do Partido 
Democrata Cristão. 

Não há dúvida que os comu- 
nistas e esquerdistas formam 
a tercelra fôrça política uru= 
guais com um total de 697]:50 
votos, supondo-se assim um 
aumento de 70 por centro 
aproximadamente em relação 
às eleições de quatro anos 
atrás e de 125 por cento com 
respeito a 1958. 

O progresso conmmista não 
teria tanta importância se não 
se constituísse numa forte con- 
centração de poder em Mon- 
tevidéu, onde o FIDEL domina 
ou influi em todos os sindica- 
tos responsáveis por 55844 dos 
votos que obteve, duas vêzes 
o toal obtido, por exemplo, pe- 
lo candidato presidencial Al- 
terto Heber. Na Capital, Ges- 
tido ficou com 1H 714 votos, 
o inpior total. 

A na esquenlista do Parti- 
do Democrata Cristão ganhou 
97218 votos em todo o país, 
quer dizer mais do que o ve- 
lho Partido Cívico, de tendén- 
cla católica, consegutu em tô- 
da sua vida, O Cívico ficou 
com apenas 4230 votos, sendo 
seguido da União Popular com 
sômente 2655 votos, Dos pe- 
quenos agrupamentos políticos, 
o melhor colocado fol o Par- 
tido Socialista, com 11559 
votos, 


INQUIETAÇÃO 


O foco da crise uruguala, no 
entanto, está nos sindicatos, 
Os sindicatos hoje em dia re- 
presentam o segundo poder do 
pais, logo abaixo do Executivo. 
Até o ano passado, dominou 
ficilmente todo o panorama 
nacional, influindo decisiva- 
mente na derrota do Conselho 
de Govérno nas últimas elei- 
ções. 

Os líderes sindicais preten- 
dem algo mais em relação ao 
futuro uruguaio que, de um 
modo geral, não foi compreen- 
dido pelos dirigentes políticos. 
Ao contrário dos sindicatos ar= 
gentinos, marginalizados pelo 
golpe de Estado que levou o 
General Onganfa «o Poder, os 
sindicatos uruguaios têm campo 
livre para agir, mas se limitam 
a retvíndicações salariais, lon- 
ge de se engajarem num movi- 
mento de reformas sociais, mui- 
tas vêzes reclamado pelos tra- 

balhadores, 


Nôóvo Presidente é 


General há dez anos 
Departamento de Pesquisa 


O General Oscar Gestido, 
eleito Presidente do Urugual 
dez anos depois de pedir a sum 
reforma, subtu no poder ent 
novembro último, niravés de 
uma cleição em que foi npoia= 
do pelo Partido Colorado, 

Nascião em Montevidéu, em 
novembro de 1991, com 18 anos 
Já estava na Escola Militar, 
servindo, Inicialmente, no 1.º 
Regimento de Artilharia e & 
seguir, como Segundo-Tenente, 
nn Bscola Militar de Aviação. 

Em 1032, já capitão, Gestido 
partiu para a França, como 
Adido Acronáutico, e lá estéve 
por dois anos. De volta ao 
Uruguai e à Escola de Avia- 
ção, tornou-ze Diretor das Ofi- 
Cinas, Armazéns-Gerais e Ser- 
viços, assumindo, em 19036, o 
contróle da Escola. Nesse mes- 
mo ano, foi nomeado interven= 
tor na emprêsa aérea Pluna, 
de economia mista, posterlor= 
mente nacionnlizada. 

Promovido a coronel em fe- 
vereiro de 1942, foi nomeado, 


em 1946, Inspetor da Aeronáu- 
tica e Assessor do Ministério 
de de Defesa Nacional, e em 
1951 Inspetor-Geral do Exérci- 
to, cargo que na época agru= 
pava as três Fórças Armadas, 
e no qual permaneceu até 1955, 

Em 1957, já na reserva, foi 
nomeado Presidente do dire- 
tório-interventor na Adminis- 
tração das Estradas de Ferro, 
onde seu trabalho foi conside- 
rado de destaque. Renunciou 
em 1959, quando o Partido 
Blanco assumiu "o Gov"rno em 
consegiiência das eleições de 
novembro de 1958, mas ainda 
em 1959 fol incumbido de pre- 
sidir am comissão nacional de 
ajuda nos atingidos pelas inun= 
nações, que paralisaram gran- 
de parte do pais. 

Em 1962, assumiu o cargo de 
Conselheiro Nacional de Go- 
vérno, pelo Partido Colorado, 
em oposição, deixando o Con= 
selho em 1986, para se dedicar 
à nrticulação da sua candida- 
tura, 


Telefone para 22-1818 


e faça a sua assinatura do 








Buenos Aires (Do Bureau do JORNAL DO 
BRASIL) — Cêrca de 1 milhão e meio de 
trabalhndores, de quase 100. sindientos coordes 
nados pela CGT (Confederação Geral do 'Tra- 
balho), resolveram manter a greve geral de- 
cretada para hoje, destinada a parar o pais é 
a consolidar a “plano de luta” lançado em 
protesto contra a política econômico-Bocial do 
Govérno Juan Carlos Ongania. 


É imprevisível o alcance da greve, pois há 
quem considere que o esvasiamento observa- 
do nos duas primeiras etapas do movimento 
— q primeira foi de “esclarecimento” e q ou- 
tra, consistiu na decretação de paralisações 
parciais —, pela não adesão de alguns setores, 
poderin comprometer a solidez esperada pelos 
dirigentes sindicais, mas seja qual fôr o resul- 


“ado, ninguém desmente que a greve de hoje 


constitui o mais sério desafio dirigido à revos 
lução desde o seu surgimento, há vito meses. 


ESTRATÉGIA 


O “plano de luta”, da CGT teria sido-Jl 
quidado com “mão de ferro” peln cúpula res 
volucionária, na opinião de muitos observados 
res da situação, se a estratégin empregada pe- 
los dirigentes sindicals não estivesse apolada 


em circunstâncias muito especiais, Depols da 
greve geral de 14 de dezembro último, classi= 
Ticnada pela CGT como “de advertência”, ob= 
servou-se uma tendência, por parte da Central 
Obreira, no sentido de esperar pela reação go- 
vernamental E esta não demorou, pois as vés= 
peras do Natal o Govêrno Onganta concordn- 
va em reformar o Ministério, tentando renvi= 
var q alento dos trabalhadores, 


Acontece, porém, que tão logo confirmous 
se a realização, em Buenos Alres, das Confe- 
rências da OEA, ao mesmo tempo em que se 
anunciava q vindo à Argentina do Presidente 
eleito do Brasil, a CGT, em manobra que logo 
se evidenciou, resolveu aproveitar exatamente 
o espaço de tempo compreendido pelos dois 
acontecimentos para desfechar o movimento 
de rebeldia, acreditando que o Govêrno evis 
tarla qualquer precipitação nos aconteçimens 
tos por temer seus reflexos não só entre os 
Chanceleres da OEA como na programação . 
da visita do mandatário brasileiro. 


CONSEQUENCIAS 


E a estratégia dei certo, até agora, pois a 
primeira etupa do chamado * “plano de luta", 
que compreendeu n divulgação de notas pela 
Imprensa e distribuição de cartazes e volane 
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À cada segundo que passa 


a CODEPAR aplica 1,150 cruzeiros (NCrS 1,15) 
no desenvolvimento do Paraná. 

E isto tem acontecido nos-últimos cinco anos. 
Representa mais de 180 bilhões 

em investimentos altamente reprodu! NIER 

São mais: obras públicas, mais fábricas : 

e emprêgo para milhares de trabalhadores, 


Ao completar seu 5.º ano de existência, 

a CODEPAR está tão intimamente integrada 

ao desenvolvimente paranaense, 

que a sua atuação é o próprio espelho 

do irrefreável processo de ascenso sócio-econômico 
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Jornal do Brasil, quarta-feira, 1-3-67, 1,º Cad, — 9 


CGT desafia Ongania e pára a Argentina com greve 


tes por todo o país, coincidiu com a abertura, 
das Conferências da OEA, no último dia 15, 
passando-se logo em seguída à segunda fase 
(greves parciais), para Ífuzer com que o ter- 
ceiro capítulo — greve geral — consplide o 
plano. exntamente na véspera da chegada q 
Buenos Aires do Presidente eleito do Brasil, 


O Govêrno, depois inclusive de reunir O 
Conselho de Segurança Nacional de forma 0s= 
tensiva, evitou medidas drásticas contra os di 
rigentes sindicais (n intervenção na CGT, pri- 
Fões e processos era o que se esperava), pro- 
curando: neutralizar de algum modo, em vez 
disso, os efeitos da campanha, com o bloqueio 
nos. bancos das contas dos Sindicatos, apelos 

e advertências pela Imprensa eta, 


PERSPECTIVA 


Há quem afirme que o inusitado da ren= 
ção cegetista, pois o “plano de luta” surgiu 
quando se pensava que havia uma trégua des- 
tingdo an estudar. o comportamento to nôvo 
Ministério, estaria Jigado às articulações da 
Conferência 'Tricontinental de Havana, quo 
prevlu para o.início do -ano grande agitação 
sindical em vários países do Continente, 

Os trabalhadores reclamam, porém, em 
nota divulgada pela Imprensa para explicar a 
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greve de hojo, a falta de qualquer renção do 
Govêrno às exigêncios de soluções rápidas 
para, problemas como o da carestia, Argumen- 
tam que o pão custava 20 pesos o quilo, quan- 
do o ex-Presidonte Tila assumiu, em 1983, e 
que estava nm 30 pesos, quando a Revolução 
chegou no Poder, custando egora, decorridos 
cito meses de ação revolucionária, 52 pesos. O 
leite, nessa progressão, aumentou de 14 pero 18 
pesos e, agora, custa 23 pesos o litro, E a en- 
trada, nos cinemas de categoria, aumentou 
também nesse quadro, de 80 para 110 pesos, 
valendo agora nunca menos de 210 pesos. 


“A perspectiva, para o Pais, essim, é q 
pior possível” — argumentam. 


A renção da CGT, que, em outras clr- 
cunstâncias e considerando-se que o país está 
sob um Govêrno militar, ao que tudo indica 
seria duramente rechaçada, está merecendo do 
Presidente Juan Carlos Ongania, não obstan- 
te, um enfoque que surpreende a alguns ob= 
servadores, pois a Idéin dos dirigentes sindicais 
de fiproveltar as Reuniões da OEA e & visita 
do Presidente eleito do Brasil, como fundo, 
não significa que o Govêrno não pudesse en- 
frentar o desafio mais duramente, ou que não 
esteja sendo bastante pressionado nesse sen- 
tido. 
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Racionamento 


Passada a jase mais aguda da catás- 
trole que se abateu sôbre o Rio, é tem- 
po de fazer algumas considerações só- 
bre o regime em que passamos q viver 
nesta Cidade, em nome do desastre que 
pôs fora de combate a usina que abas- 
tecia de eletricidade o povo carioca. 


... 


Em primeiro lugar, cave uma pauiw» 
vra sóbre o racionamento, Poucas vêzes, 
neste País, teremos assistido à demons= 
tração mais cabal de desprêzo e jalta 
de consideração pelo público pagante, 

A tabela de racionamento, como tan- 
tas outras coisas, simplesmente não é 
para valer. Pior que isto, não é para 
valer sempre, não é para valer todos os 
dias. Hoje vale, amanhã não vale. Con= 
clusão: qualquer pessoa está sujeita, nor 
exemplo, a ficar horas e horas prêsa 
num elevador. Pode Jaitar luz numa sala 
de operações, no momento em que o ci- 
rurgião jaz uma intervenção. delicada. E 


“assim por diante, : 


Se é mesmo impossivel evitar o ra- 
cionamento, e se existem tabelas, não há 
como entender as discrepâncias, os equi- 
vocos que todos os dias estamos vivendo. 


Num trecho de Botafogo, anteontem 
Jaltou luz durante quinze horas conse- 
cutivas, É que q tabela, anteontem, não 
estava valendo. 


Tabelas à parte, porém, o próprio 
racionamento está também a exigir uma 
definição. Como racionamento? A Light 
informa que trabalha intensamente, e 
deve Jazer isto mesmo; mas não se com- 
preende esta atitude conjormista. Há de 
haver meios, fórmulas, modos de evitar 
o racionamento, diminuí-lo, minimizá- 
lo. Cumpre ao Estado, ou à Light, ou 
a umbos, tomar uma providência capaz 
de assegurar aos cariocas éste minimo 
indispensável à vida na Guanabara, Por 
que não se cogita de importar, até da 
China (ou da Polônia, que está em moda 
agora), geradores capazes de atenuar qu 
escassez de energia no Estado? Qualquer 
solução serve; e o racionamento não é 
solução, a não ser -excepcionalissima- 
mente, 

. . . 

Quanto tempo vamos ficar sem luz? 
No minimo três, no mínimo seis meses? 
Nem isto se sabe, e nada nos garante 
que uma nova chuva não levará novas 
toneladas de lama à Usina Nilo Peça- 
nha. E os prejuizos causados à vida do 
Estado, à vida do povo, por tôda esta bal- 
biúrdia? Quem pagará? Será possível 
pagar? 

Chega dêsse racionamento trracio- 
nal, estapajúrdio, chega dessas tabelas 
enganadoras e equivocas, 


Fuga 


O General Edmundo de Macedo Soa» 
res, futuro Ministro da Indústria e do 
Comércio, está descansando em Poços: 


| de Caldas, cidade que além de outras 


virtudes tem a de mantê-lo afastado dos 
muitos candidatos às autarquias e so= 
cledades de economia mista da jurisdi- 
ção do MIC, 
. e q 

O General que se cuide, Os candi- 
datos estão agindo, E são tantos que, se 
não fósse tão sólida » posição do General 
Macedo Soares junto ao Presidente elei- 
to poder-se-ia temer até pelo Ministé- 
rio da Indústria e do Comércio. 


Sem: comentário 


Recusa-se o Ministro Roberto Cam- 
pos & responder às declarações do futu- 
ro Ministro do Abastecimento, Sr. Ivo 
Arzuea, no sentido de que o Ministro do 
Planejamento “está só e derrotado": 

— Não tenho outro comentário a 
fazer senão repetir a pergunta milenar 


“de Confúcio: por que me odeias, se nada 


fiz para te ajudar? 


Tt Lance livre 


& A noiícia de que o Sr, Juscelino Kubits= 
chek pretenderia desembarcar no Rio no 
cla seguinte à posse do Marechal Costa e 
Silva não encontra confirmação nos círculos 
Fair so ex-Presidente mas continua a cir= 
cular. , 


Nos círculos militares, a informação é 
tida «por improcedente: seria insensatez de- 
safiar nssim-a linha dura. 


& É certo entretanto, que o Sr, Juscelino 
Kubitschek cogita de vir no Brasil éste ano, 
Sus dúvida maior se concentra na opor- 
tunidade em que deve ser feita a viagem, 
No Brasil, sem atos institucionais, o ex-Pre- 
sidento poderia defender-se sem maiores 
suasnanEineOs das acusações que lhe são 
as, 


O AJ. Henry Schroder Wagg & Co. Ltd, 
de Londres, anunciou » formação da Schro- 
der A, G. uma companhia financeira cons 


tituída como sociedade anônima, com sede 


ma Suíço, com capital integralizado de 5 
milhões de francos suíços (ou 2 milhões de 
dólares), A nova emprêsa continuará e de- 
senvolverá ns atividades do Escritório de 
Representação que o grupo mantém em Zu- 
rique desde 1960, O chairman da Schroder 
A. G. é o Sr, Gordon Richardson, que é 
também ochairman da J, Henry Sechroder 
Wagg & Co. Ltd. A direção continuará sob 
& responsabilidade do Sr, Max Zeller, atual 


“representante do grupo em Zurique, o qual 


terá breve como associado principal o: Sr; 
Ernest Ingold, ora ocupando a gerência da 
J. Henry Schroder Wagg & Co. Ltd, Os as- 
sociados do Grupo Schroder em Nova Tor= 


“que incluem J. Henry Schroder Banking 


Corporation, 'The: Schroder Trust Co, e 
Schroder Rockfeller, Inc. 


O Os coronéis estão se reunindo, 


O O Sr. Fernando Pinheiro Machado, do 
Banco Brasileiro de Descontos, 1ol eleito 
para representar os bancos de investimentos 
nacionais na Diretoria Executiva do Fi- 
NAME. O FINAME é agora uma sociedade 
anônima com capital de cem bilhões de cru- 
zeiros velhos, subscritas -por bancos privados 
nacionais e estrangeiros. 


O A Cinemateca do Museu de Arte Moder- 
na apresenta sexta-feira, no Paissandu, no 
horário habitual Deus e o Diabo na Terra do 
Sol, de Gláuber Rocha. No complemento, o 
curta-metragem inédito Jornada Camalurá, 
pm Forthman, produzido pelo Ince em 


6 O problema co ingresso do Senador Car- 
valho Pinto na frente ampla está começando 


Informe JB | 








Universidade 


Foi assinado ontem o decreto de 
criação, da Universidade Federal de Ser- 
gipe, que funcionará sob a forma de 
fundação, dirigida por um Conselho Ad- 
ministrativo com representantes de di- 
versos órgãos e entidades sediados no 
Estado, 

A assinatura dó decreto resulta em 
boa parte de uma grande luta travada 
aqui no Rio pelo Sr. Batista da Costa, 
Chefe da Casa Civil do Sr. Lourival Ba- 
tista, que o mandou ao Rio especialmen- 
te com aguêle objetivo. 


Caravana 


Dia 13, em três ônibus já fretados 
especialmente, os excedentes da Facul- 
dade de Medicina embarcam para Bra- 
silla, para assistir à posse do Marechal 
Costa e Silva. 

Levam um presente para o Prest- 
dente da: República e flôres para Dona 
Iolanda, que fêz o maior sucesso na mis-. 
se com a declaração de que vai interes- 
sar-se pela sorte dêles. 

e “ “ 


Agentes do DOPS, enquanto isto, 
procuraram os líderes dos excedentes 
para pedir-lhes que evitem fazer de- 
monstrações de rua nestes: dias de agl- 
tação estudantil por outros, motivos, 


Polvorosa 


A notícia de que se prepara um 
istão de cassações na Polícia carioca 
pôs em polvorosa o casarão da Rua da 
Relação. 

Há delegados que vão ter que pro- 
var como é que conseguem manter lu- 
xuosos automóveis e ainda por cima dá- 
los de presente às namoradas. 


Improcedente 


A assessoria “do Marechal Costa e 
Silva repele categoricamente a infor- 
mação de que o Coronel Mário Andreaz- 
za terla deixado o seu pósto de prin- 
cipal conselheiro e colaborador do Pre- 
sidente eleito. 

Na verdade, o Coronel continua 
onde sempre estêve, na primeira linha 
de amigos do Marechal, a quem está li- 
gado, antes de mais nada, por uma só- 
lida e inabalável amizade, 


..+. 


A divulgação da notícia infundada 
teve origem no fato de que o Coronel 
Andreazza, fiel à recomendação rece- 
bida do Marechal Costa e Silva, tem 
evitado manter contatos com a impren- 


sa, para não dar margem a qualquer 
indiscrição, 


Lomanto . 


Logo que passar o. Govêrno ao Er. 
Luís Viana Filho, o Sr. Lomanto Júnior 


“val“tair do 'ar numas fériás' de 60 dias: 


Val à Itália, rever Trecchina, aq Cl- 
dade em que nasceram seus avós, E é 
até bem capaz de se eleger vereador por 
lá, por que é um oriundi, Vai haver 
eleição, e na Itália se reconhece o di- 
reito do sangue. 


Explicação 


O Sr. Rafael de Almeida Maga- 
lhães não cogita de convocar à Câma- 
ra, para dar explicações sôbre a política 
econômico-financeira, o Ministro Ro- 
berto Campos. 

Diz o Sr. Rafael de Almeida Maga- 
lhãesque não pensou nisto; apenas 
manifestou, numa conversa com o Mi- 
nistro Paulo Egídio, no Le Bistrô, a opi- 
nião de que o Sr. Roberto Campos de-" 
veria, no seu próprio interêsse, ir à Cã- 
mara para dizer no País quais foram 
os resultados positivos da política por 
êle concebida e executada. 

— Apenas uma explicação — frisa 
—, sem nenhum intulto de hostilizar o 
Ministro do Planejamento. - 





a ficar engraçado. O Senador não se decide, 
os emissários sucedem-se, as conversas não 
terminam, O episódio dequi a pouco acabará 
sendo adaptado para novela e apresentado 
na televisão com patrocínio de um creme 
dental famoso. 


O Seo Er, Carvalho Pinto entrar na frento 
ampla, nada acontecerá. E se não entrar 6 
a mesma coisa. 


e O Sr. Raimundo de Brito, segundo seus 
amigos, considera da maior injustiça a prá= 
tica de mudar ministros só porque muda o 
Presidente da República. Acha que essas mu- 
danças trazem grandes prejuízos à admi- 
nistração, implicando descontinuidade de 
planos, 


O Em decreto de ontem, o Presidente da 
República fêz reverter no Serviço Ativo do 
Exército o Coronel Osnelli Martinelli, 


& Segue hoje para o Japho, com escala 
nos Estados Unidos, o Sr. Cícero Leuenroth, 
Presidente da Standard Propaganda. 

€ Rubem Braga nho será Embaixador. 


€ O Almirante Saldanha da Gama, Pre- 
sidente do Clube Naval, anunciará depois 
de amanhã, num coquetel na sede do-clus 
be, às 17 horas, as bases de sua campanha 
pela reeleição. 


O Estréia hoje, no cineminha ' do Museu: 
da Imagem e do Som, o filme de Antonioni 
O Eclipse, com Monica Vitti. 


& O Sr. Edmar de Sousa, Diretor do Pla- 
nejamento, amanheceu ontem no Hotel Gló- 
ria, pará ums conferência de uma hora com 
o futuro Ministro da Fazenda, Sr. Delfim 
Neto. Os que saem aceriam os ponteiros 
com os que entram, porque vai mudar o 
fuso horário. 


O Um neto de Antônio Carlos Ribeiro de 
Andrada já está empenhado numa campa- 
nha para deputado estadual em Minas; o 
advogado Antônio Carlos de Andrada 'Tos- 
tes passa os fins de semana sediado em Juiz: 
de Fora, em movimentação pré-eleitoral pe- 
las adjacências, numa catequese política que 
indica a possibilidade de uma segunda fi- 
gura da família aiçar-se à Assembléia Le- 
gisintiva mineira. 


O O engenheiro Alim Pedro, que presidiu 
o IAPI no Govêrno Dutra (1948) e o mé- 
dico Seixas Brito, clínico particular do Ma- 
rechal Costa e Silva, disputam a presidência 
do poderoso Instituto Nacional de Previdén- 
via Social. 
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(Edu Lôbo chegou dizendo que não quer saber de trabalho 





Edu Lôbo volta da Europa 
desmentindo notícias de 
romance com uma condêssa 


Desmentir seus romances na Europa, especialmente 
com uma condêssa de nome Manuela, com quem fol visto 
na França e na Inglaterra, foi a primeira preocupação do 
compositor Edu Lóbo ao desembarcar ontem no Galeão, 
depois de uma ausência de quatro meses do Brasil. 

Edu Lôbo, que depois confirmou o processo contra a 
gravadora americana responsável pelo lançamento de sua 
música Reza, feita em parceria com Rui Guerra, porque 
ela disse que era de autores desconhecidos, declarou que 
velo descansar, de preferência em Cabo Frio, devendo vol- 
tar para a Europa no dia 27 de abril. 


SUCESSO . SEM 
GARANTIA 


o compositor, que quando 
voltar participará de um sitow 


blema da língua não deixa de 
ser uma forte barreira”. 

Edu revelou que compôs miú- 
sicas: para oito documentários 
da televisão francesa e ainda 


em Baden Baden, na Alema- € fêz muitas apresentações espe- 


nha, no lado de cantores e 
compositores famosos de todo 
o mundo, disse que “a música 
brasileira, infelizmente, no 
contrário do que se acredita no 
Brasil, não tem sucesso garan- 
tido junto à massa, mas pene- 
tra em alguns grupos restri- 
tos”. Hã multos convites de 
gravadoras e particulares para 
shows, mas sempre para gru- 
pos bem limitados, O sucezso 
da música entre o povo depen- 
do de muitos Tatóres e “o pro- 


ciais e programas que toma- 
ram todo o seu tempo. 

As novidades de Edu são al= 
gumns músicas recentes, entro 
elas um frevo e & canção Ca- 
tarina e Mariana, em parcoria 


“com Rui Guerra, que está em 


Paris fazendo um filme sóbre 
a escravatura para a telovisão 
francesa. Disse que trouxe um 
violão nóvo e tôdas ns grava- 
ções feltas na Europa, “mas 
agora vou descansar um pou-, 
co é por enquanto não quero 


«ouvir. fnlar em trabalho”, 


Simpósio no Hotel Glória 
vai debater dias 4 e 5 
planificação da familia 


Será realizado nos próximos dias 4 e 5, no Centro de 
Convenções do Hotel Glória, o I Simpósio de Estudos da 
Planificação da Família, em promoção da Sociedade do 
Bem-Estar Familiar no Brasil — BEMFAM — entidade 
cujos objetivos são fortalecer a família como célula mater 
da socledade e desenvolver programas científicos sôbre a 


reprodução humana, 


Entre os temas a serem debatidos durante o encontro 
estão a planificação da familia e seus aspectos médicos, 
religiosos, éticos, legais, sociais e econômicos. Participarão 
do Simpósio várias autoridades no assunto e ginecologistas 
brasileiros, encabeçados pelo Professor Otávio Rodrigues 
Lima, catedrático de Medicina da UFRJ, 


PLANIFICAR 


O Diretor-Executivo da 
BEMFAM, Sr. Válter Rodri- 
gues, explicou que “planejar q 
familia não significa necessã- 


casal estéril que deseja ter fi- 
lhos.” 

Esclareceu que o Simpósio a 
ser Instalado dia 4 terá tam- 
bém a finalidade de “atrimir 


“Rosa de Ouro” 


discórdias sóbre-o problema do 
contrôle da natalidade, Jança- 
das nos melos populares por 
pessoas pouco autorizadas”. 
assinalando que “o Brasil, 
País em desenvolvimento, não 


não ter sentido “a proibição do 
uso da pílula. anticoncepcional, 
porque nssim estaremos contri- 
buindo para a prática do abôrto 
criminoso", 


“recorda no 


Museu da Imagem e do Som 
a importância do Zicartola 


A equipe de Rosa de Ouro, gravando ontem no Museu 
da Imagem e do Som, reafirmou a importância do Zicar- 
tola no samba autênticamente brasileiro, lançando na vida 
artística do Rio nomes como Clementina de Jesus, Jair do 
Cavaquinho, Paulinho da Viola e outros restritos anterlor- 


mente às rodas de samba, 


O espetáculo, apresentado pelo Sr. Ricardo Cravo Albin 
como “o que marcou a importância da música popular 
brasileira no teatro, será exibido no Rio, no Teatro Jovem, 
a partir de quinta-feira, com Araci Côrtes, Clementina de 
Jesus, Jalr do Cavaquinho, Elton Medelros, Nélson Sargen- 
to, Paulinho da Viola e Nescarzinho, dirigidos por. Her- 
minio Belo Carvalho “para ressurgir” o samba-chão”". 


OS DEPOIMENTOS 


Araci Côrles, na gravação, 
fêz críticas às composições 
- Que pretendem fugir às nossas 
tradições e principalmente à 
denominação velha guarda, 
pois prefere que se diga samba 
eterno para o gênero tradicio- 
nal, Araci fêz questão de falar 
de Chico Buarque de Holanda 
“êsse pequeno da Banda, que 
tem um lugar bem grande na 
minha admiração”. A eprtista 
também relembrou ns suns 
criações, como Ai Ióiô, “que 
muita gente tentou suplantar”. 

Clementina de Jesus, desco- 
berta de Hermínio Belo Carva= 
lho, embora já fôsse conhecida 
na roda da Taberna da Glória 
e mais tarde Zicartola, contou 
sua perticipação no Rosa de 
Ouro e suas representações no 
exterior, afirmando que “não 
mudou em nada” e continua 
“fazendo suas compras, beben- 
do suis coisinhas e cerveji- 
nhas”. 

O espetáculo Rosa de Ouro 


. lançou compositores novos, que 


a e tp dm O so 


já eram conhecidos nbs morros 
cariocas, como Jair do Cava= 
quinho, Paulinho da Viola, 
Nélson Sargento e Elton Me- 
deiros. 


Jair falou de sun mania 
Ge tocar cavaquinho onde nna- 
recla, desde criança. Pauli- 
nho da Viola, lembrando a in- 
Tluência que sofreu de seu 
pal, tembém compositor, 
acusou-a sus geração de desco- 


nhecer o samba autêntico, e. 


Elton lembrou os 'tempos. da 
roda de samba da Rua: da Ca- 
rioca, 54, quando Carlinhos Li= 
ra começou a aparecer “gra- 
vando tudo que se fazia lá: até 
o espirro de um crioulo Sle jul- 
gava samba autêntico”. 


Néison Sargento, elemento 


“trazido por Elton Meteiros pa- 


ra o esptáculo Rosa de Ouro, 
contou a sua surprêsa em tra- 
balhar com o grupo afirmando 
que considera “uma verdadeira 
felicidade” trabalhar no espe- 
táculo, dizendo ainda que“nem 
em sonhos podia Imaginar o 
que ia acontecer éste ano”. 


ec ARE is: | 
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Conselho de Cultura elege 
Montelo seu 1º Presidente 


"Por onze votos contra três, dados nos Srs. 
Adonias Filho e Rodrigo Melo Franco, o nca- 
dêmico Josué Montelo fot eleito ontem, no au- 
ditório do Ministério da Ilducação, Presidente 
do Conselho Federal de Cultura, criado pelo 
Presidente Castelo Branco para assessorar à 
Ministro dn Educação e, prioritáriamente, cor- 
«rgir a atrofia do processo cultural“no Pais. 

O acadêmico Josué Montelo, que terá como 
Vice-Presidente o Sr. Pedro Calmon, eleito 
com nove votos, convocou para hoje, no MEC, 
a primeira reunião do Conselho, n fim de dis- 
tribuir seus membros nas diversas câmaras, fi- 
xar normas provisórias de funcionamento e de- 
signar a comissão que vai elaborar o regimento. 


UMA ELEIÇÃO CALMA 


Dezoito membros entre os 24 nomeésdos pa- 
ra o Conselho participaram da eleição, que teve 
o seguinte resultado: para Presidente, Josué 
Montelo, 11 votos; Artur César Ferreira Reis, 
1 voto; Adonias Filho, 3 votos; e Rodrigo Mclo 
Franco, 3 votos; para Vice-Presidente, Pedro 
Calmon, 9 votos; Artur César Ferreira Reis, 6 
votos; Adonins Filho, 1 voto; e Josué Montelo, 
1 voto. 

— Afonso, você vai votar em mim? — per= 
guntou o Sr. Josué Montelo quando o ncadê- 
mico Afonso Arinos, convocado pelo Sr, Ro- 
árigo de Melo Franco, depositou seu voto na 
urna. Seguiram-se na chamada os Srs, Gul- 
marães Rosa, Josué Montelo, Adonias Filho, 
Gustavo Corção, Otávio de Faria, Hélio Viang, 
Artur César Ferreira Reis e Pedro Calmon. Os 
escritores Otávio de Faria e Raquel de Queirós, 
funcionando como escrutinadores, contaram de- 
zoito votantes, O primeiro voto, aberto por Ra- 
quel de Queirós e prenunciando a chapa ven- 
cedora, indicou Josué Montelo e Pedro Calmon 
para Presidência e Vice-Presidência, respecti- 
vamente, . 

O escritor Adonias Filho, a quem se cre- 
ditava 0 apoio dos Srs. Gustavo Corção, Clari- 
val Valadares, Andrade Muriel, irmão do Ge- 
neral Murici e crítico simbolista, e Burle Marx, 
anotava m leitura dos seus votos, confrontan- 
do-os com os demais, dados no acadêmico Jo- 
sué Montelo, que tinha obtido o compromisso 
dos Srs, Pedro Calmon e Rodrigo Melo Franco, 
O Sr. Murilo Miranda, ex-Secretário do Con= 
selho Nacional de Cultura, conseguiu o audi- 
tório para « eleição. O sociólogo Gilberto Frei- 
re, incompatibilizado com o acadêmico Afonso 
Arinos, não compareceu. A 

Antes de ser proclamado Presidente, num 
ambiente informal como os chás da Academia 
Brasileira de Letras, o acadêmico Josué Mon- 
telo afirmou que, não tendo havido maioria 
absoluta, tornava-se necessária outra eleição, 
quando o Presidente seria indicado por maio- 
Tia simples, Os demais membros do Conselho, 
mesmo os derrotados, discordaram. 


CANTO DA CULTURA 


—- Como se trata de uma fase de transi- 
ção — aíirmou o escritor Josué Montelo —, 


" HOMENAGEM AO CLIENTE 
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Premiada no Cinciifso promovido pelo JORNAL DO BRASIL pela campanha publicitária da Lâmina 


pois o Conselho não está completo, nceito a 
eleição lamentando que Rodrigo de Melo Pran- 
co houvesse declinado de uma eleição que, po- 
lns sondagens feitas, lhe daria unanimidade, 
Nossos trabalhos exigem cooperação de todos, 
há dificuldades materiais, mas fi acerte; com 
o Ministro Moniz de Aragão para nos ceder 
o espaço ocupado pelo Serviço de Documenta- 
ção do Ministério, transferido para Bresflia, 


— Minha Presidência é interina. O Con- 
selho Federal de Educação ocupa o 5º pavi- 
mento dêste Ministério, mas npenas se reúmo 
uma vez por mês. Pedi ao Professor Deolindo 
Couto para nos emprestar o plenário. E, desde 
já convoco-os todos para & primeira reunião, 
amanhã, neste mesmo auditório, Vamos tratar 
de distribuir os conselheiros pelas diversas cà- 
maras, Iixar as normas provisórias ec nomear 
a comissão que, conjuntamente, val elaborar 
o regimento do Conselho Federal de Cultura, 
ini de política cultural, política no bom 
sentido. 


O problema capital a ser tratado, porém, 
é atendor imedintemente a Instituições cultu- 
vais como a Biblioteca Nacional, o Museu de 
Belas-Artes, o Instituto Histórico e o Museu 
Histórico Nacional. Depois partiremos para 
outras metas — finalizou o acadêmico Josué 
Montelo. 

— Aqui não somos acudêmicos — aeros- 
centou Afonso Arinos, 


ATROFIA CULTURAL 


Minutos antes da eleição, o autor do Pla- 
no Nacional de Cultura do Govêrmo Costa e 
Silva, Professor Eduardo Portela, disse no 
JORNAL DO BRASIL que o Conselho poderá 
corrigir o defeito de organização do Ministé- 
rio da Educação, cujos órgãos de cultura exis- 
tiam de forma fragmentária. à 

— A cultura no País — acrescentou — sem- 
pre fot negligenciada, tinha um tratamento 
supletivo e funclongva normalmente como um 
apêndice da educação. 


— Todos sabem que a educação é veloulo 
de cultura. Há no Brasil uma confusão entre 
ambos ns expressões. As duss devem-se intor= 
ligar, uma não sobrevive sem a outra. Nos 
países subdesenvolvidos, porém, existe uma es- 
onla de prioridades, 'Tados os governos tém 
planos econômicos, nenhum tem um plano 
cultural. Os tecnocratas, pela sua própria for- 
mação, abandonam a cultura, enquanto as ve- 
lhes elites querem contribuir cada vez mnis 
para, o planejamento político. O Conselho Fe- 


deral de Cultura sempre existiu, entretanto, 


vivendo em completo silêncio, Dei a minha 
contribuição no Govêrno Costa e Silva espe- 
rando que o Plano Nacional de Cultura seja 


aplicado progressivamente, polis trata-se de um 
plano dinâmico, incapaz de gerar o estatismo 
cultural. Como o Conselho Federal de Cultura 
vai-se materinlizar no próximo Govêrno, creio 
que êle estará em condições de usá-lo, ou mess 
mo reformulá-lo, de uma forma que convenha 
nos interêsses do País — finalizou, 


Super Azul, produzida para « Gilete do Brasil, a Alcântara Machado Publicidade transferiu q seu clion» 

te o troféu que recebeu, O Presidente da Gilete, Sr, Nélson 5, Kern, ladeado pelos Srs. Gaston Levi 

e Alistair Smith, recebeu o troféu JB (foro) das mãos do Diretor da Alcântara Machndo, Sr. Caio 

Domingues, que afirmou ser o ato “uma homenagem ao cliente, sem cujo apoio e estímulo não seria 
possivel realizar qualquer campanha”, 


Empresários Agência Nacional anuncia | | 
volta do desenvolvimento 
através de notas oficiais 


A Agência Nacional distribuiu ontem amplo no- : 
ticiário à imprensa contendo uma soma de informa- 
ções caracterizadas como “a retomada do desenvol- 
vimento” e que, segundo se esclarece, foram colhidas 
em fontes oficiais nos últimos dias. 


Dentre essas notícias destaca-se a fornecida pelo 
Ministério do Planejamento, segundo a qual o Ban- 
co Interamericano do Desenvolvimento firmará dois 
novos contratos de financiamento com o Brasil no 


querem tirar 
Fontenele 


São Paulo (Sucursal) — O 
empresarindo peulísta está pro- 
curando forçar as suas entida- 
des de classe a pedirem no Go- 
vernador Abreu Sodré uma re- 


modificações implantadas no 
trinsito pelo Coronel Américo 
Fontenele, em face da anuncia- 
da queda de 40% nas vendas 
dos casas comercinis de São 
Paulo, desde o início da opera= 
ção. 

Enquanto isso, o Coronel 


ty 





Fontencle afirmava que as mo- 
dificações do Departamento 
Estadual de Trânsito no centro 
da cldnde constituem apenas 
20% das que pretende efetuar 
em São Paulo, anunciando para 
o próximo dia 17 as modifica- 
ções nos bairros da Zona Leste, 
pois “só depois disso o trínsito 
ganhará rapidez". 


AGRAVAMENTO 


O Presidente da Federação 
das Indústrias do Estado, Br, 
Teobaldo de Nigris, sfirmou 
ontem no JORNAL DO ERA- 
SIL que, se dé fato fôr contir= 
mada a queda de vendas no 
comércio, em consegiiência das 
modificações no trânsito, as in= 
dústrias também deixarão de 
vender, “o que virá agravar 
ainda mais a sua situação, que 
já não é das melhores”. 

A Comissão Técnica da As. 
sociação Comercial está pedin- 
do às sedes distritais da enti- 
ando levantamentos: sóbre as 
consequências da alteração pro= 
vocada pelo trânsito nas ven= 
das, a fim de obter dados con= 
cretos para elnborar memorinl 
no Governador Abreu Sodré, 
Enquanto não forem tomadas 
providências para se resolver o 
problema, a entidade ficark 
reunida em caráter perma- 
nente. 


valor total de 69 milhões de dólares. 


INVESTIMENTOS 


Diz o noticiário que n Pe- 
trobrás está aplicando cêrca 
de NCr$ 175900000 (um bi- 
lhão e setecentos e cinqlienta 
é oito milhões de cruzeiros an- 
tigos) na ampliação do oleo- 
duto Rio—Belo Horizonte e que 
para continuação de seu pro- 
grama de ergin elétrica nm 
Eletrobrás apilcou, somente 
em janeiro, NCrS 1152067.) 
tonze bilhões, quinhentos e 
vinte milhões e seiscentos e se- 
tenta e nove cruzeiros anti- 
gos), destinando 2 meior do- 
tação às Centrais Elétricas de 
Sião Paulo (CESP). A Furnas 
deu NOrS 3/000000,00 (três bi- 
lhões de cruzeiros antigos) pa- 
ra ps obras da linha de trans- 
missão Furnas—Guanabara, 


Segundo informações do Mi- 
nistério da Indústria e Comér- 
clo, os investimentos do Go- 
vêrno na indústria privada fo- 
ram superiores a NCr$S ..... q 
1000 000 000,00 (um trilhão de 
cruzeiros antigos) no ano pas- 
endo, destinando-se. as múio- 
res aplicações Às indústrias 
química e metalúrgica. 


A Companhia Vale do Rio 
Doce tem programada para 
ésto mês a exportação de 972 
mil toneladas de minério. No= 
vas emprésas de economia 
mista serão criadas pelo Go- 
vérno, dentre clas as Compa- 


espanta vg e re ad, 


nhias Docas do Rio Grande do 
Sul, Paraná e Santa Catarina, 


INDUSTRIALIZAÇÃO 


O ritmo de crescimento da ! 
industrinlização de Golás po- 
derá ser cinco vêzes superior 
ao ntual com o funcionamen- 
to, no próximo ano, da Usina 
de Cachoeira Dourada, Possi- 
velmente surgirá uma cidade 
industrial a dez quilômetros 
de Golânia. ' 

Até outubro a Comissão de 
Desen volvimento Industrial 
ayrovou projetos de implanta- 
ção e expansão de emuprêsas 
no valor de NOrS 816 000 000,00 
(oitocentos e dezesseis bilhões 
de cruzeiros antigos) e o 
BNDE, cumprindo seu progra- 
ma de ajuda & pequenas e mé- 
dias emprêsas, concedeu recur- 
&os & três firmas paulistas no 
valor de NCr$ 892 000,00 (oito- 
centos e noventa e dois mi- 
lhões de cruzeiros antigos). 

A Companhia Telefônica 
Brasileira firmou contrato de 
fabricação e Insinlação, no 
prazo de 40 meses, de equipa- 
mentos automáticos para 139 
mil e 250 terminats telefônicas 
na Guanabara. k 

Uma fábrica de tecidos e fios 
de nylon surgirá no Centro 
Industrial de Aratu, na Bahia, 
numa área de 120 mil metros 
quadrados. O investimento é 
de NCrS 11000 000,00 (onze bi- 
lhões de cruzeiros antigos). 
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 Emprêsas que tenham mais de 


30) mulheres manterão creches 


O Ministério do Trabnlho di- 
vulgou ontem as nlterações in- 
troduzidas na Consolidação das 
Leis do Trabalho referentes ao 
trabalho do mulher e do me- 
nor. De agora em diante, “os 


' estabelecimentos em que tra- 
* balhem pelo menos. 30 mulhe- 


res, com mais de 16 anos de 
idade, serão obrigados a man- 
ter local apropriado onde seja 
permitido às empregadas guar- 
dar sob vigllância seus Tilhos 
período da amamentação”, 


VO TEXTO DA CLT 
Disciplinando o trabalho da 


ulher e do menor, os novos 
xtos da Consolidação das Leis 








prescrevem: 
DA MULHER + 
“Art. 374 — A duração nor 


, mal diárin do trabalho da mu- 








Jher poderá ser, no máximo, 
elevada de 2 (duns) horas, in- 
dependentemente de acréscimo 
salarial, mediante convenção ou 
acórdo coletivo, nos têrmos do 


E 'Título VI (ontem divulgado por 
Presta Tôlha) desta Consolidação, 


Wdesde que o excesso de horas, 


k 


Mem um din sejr compensado 


“Pela diminuição, em outro de 





“Emodo q ser observado o limi- 







Fte de 48 (quarnta e oito) horas 


semanais ou outro inferior Je- 
galmente fixado.” 
“Art. 379 — É vedado & mu- 


Eber o trabalho noturno, exce- 


to às maiores de 18 (dezoito) 
“anos empregadas: I — em em- 
" prêsas de telefonia, radiotelcfo- 


+ mia ou radiotelegrafia; TI — em 


E! 
| 
& 


* serviço de enfermagem; NI — 
* em casas de diversões, hotéis, 


E! restaurantes, bares e estabele= 


cimentos congêneres; IV — em 
estabelecimento de ensino; V 
— que, não participando de 


+“)! trabalho contínuo, ocupem pos- 
“O tos de direção.” 


1 
) 


o 
ty 


h 


(1 “Art. 380 — Toda emprêsa é 


1º 


obrigada: I — a prover os es= 
tabelecimentos de medidas con= 


cernentes à higienização dos 
|) 


métodos e locais de trabalho, 
tais como ventilação e llumina- 
cão e outros que se fizerem nie=- 
cessários à segurança e no con- 
tórto das mulheres, o critério 
da autoridade competente; II 


“— a instalar bebedouros, lava- 


tórios, aparelhos sanitários; 
dispor de endeiras ou bancos, 
em número suficiente, que per- 
mitam às mulheres trabalhar 
sem grande esgotamento físico; 
HI — instalar vestirios com 


armários individunis privativos. 


+ das mulheres, exceto os estabo= 


Jecimentos comerciais, escritó- 
rios, bancos e atividades afins, 
em que não. seja exigida a tro- 
ca de roupa, e outros, a crité- 
rio da aútoridado.. competente 
em matéria de segurança e hi- 
glene do trabalho, admitindo- 
se como suficientes as gavetas 
ou escaninhos, onde possam ns 


- empregadas guardar seus per- 
q tences; IV — a fornecer, gra- 
» tuitamente, a juizo da nutorl- 


k 


dade competente, os recursos de 


" proteção individual, tais como 


óculos, múscaras, luvas e rou- 


= pas especiais, para a defesa dos 
É olhos, do aparelho respiratório 


+ 
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v 


1 


— 













y antecipado, 


e da psle, de acôrdo com a na- 
tureza do trabalho, .-* 

$ 1º — Os estabelecimentos 
em que trabalharem pelo me- 
nos 30 (trinta) mulheres, com 
mais de 16 (dezesseis) anos de 
idnde, terão local apropriado 
onde seja permitido às empre- 
gadas guardar sob vigilância e 
assistência, os seus filhos, no 
período dy amamentação. 

82º — A exigência do 85 1º 
poderá ser suprida por meio 
de creches distritais mantidas, 
diretamente, ou mediante con- 
vénios, com outras entidades 
públicas ou privadas, pelas 
próprias emprêsas, em regime 
comunitário, ou a cargo do 
SESI, do SESC, da LBA ou de 


trabalho da mulher grávida 
no período de quatro (4) se- 
manas antes e oito (8) sema- 
nas depois do pario. . 

5 1.º — Para os fins previs- 
tos neste artigo, o início do 
alnsinmento da empregada de 
seu trabalho será determina- 
do por atestado médico nos 
têrmes do Art, 375, 0 qual de- 
verá ser visado pela emprêsa. 

5 2º — Em casos excepelo- 
nais, os períodos de repouso, 
antes e depois do parto, pode- 
rão ser mumentados de mais 
duas (2) femenas cada um, 
mediante ntestado médico, na 
forma do 5 1.º. 

$ 3º — Em coso de parto 
n mulher terá 
Sempre direito *às 12 (doze) 

emanas previstas neste nr= 
ligo. 
$ 4º — Em censos excepcrio- 
nais, mediante atestado médi= 
co, na: forma do Parágrafo 
1.º é permitido à mulher grá- 
vida mudar de função.” 

Art. 393 — Durante o pe- 
ríodo a que se refere o Art 
392, m mulher terá direito ao 
salário integral e, quando va= 
riável, -calculndo de acôrdo 
com a média dos 6 (seis) úl/p- 
mos meses de trabalho, bem 
como os direitos e vantagens 
adquiridos, sendo-lhe inda 


“As classes produtoras estão 
preocupadas com “a tônica do 
' atual Govêrno de não ouvir a 
iniciativa privada ou npenes 
ouvir algumas lideranças, con= 


entidades sindicais! 
Art. 392 — É proibido o 


cordando aparentemente com 
as. sugestões apresentadas, e de- 
pois despejar decretos com fun- 
dementação completamente di- 
ferente”, segundo protestos fel. 
tos na reunião de rotina ren- 
lizada tôdes as têrças-feiras 
na FIERGA, Feeração das In- 
dústrias do Estado da Guanas 
bera, 


Fol citado pelos empresários 
com maior ênfase o decreto que 
modificou 4 CLT — Consolida- 
cão des Leis do Trabalho — 


“18 upor não terem sido ouvidas as 





Att 





facultndo reverter à unção 
que anteriormente ocupava, 

Art. 397 — O SESI, o SESC, 
a LBA e outras entidades pú- 
blicas destinadas à assistên-, 
cla à Infância manterão ou 
subyencionarão, de açórdo 
com suas possibilidades finan- 
celas, escolas maternuis e 
jurdins de infância, disiribuíf- 
dos nas zonas de mnfor den- 
sidade de trabalhadores, des- 
tinados especialmente aos fl-= 
lhos des mulheres emprega- 
dos.” 


DO MENOR 


“art. 403 — Considera-se 
menor para os efeitos desta 
Consolidação o trabalhador de 
12 (doze) a 18 (dezoito) anos. 

Pnrágrato Único — O traba= 
lho do menor reger-se-h pelas 
disposições do presente Capf- 
tulo, exceto no serviço em ofl- 
cinns em que trabalhem, ex-= 
clusivamente, pessoas de fami- 
lia do menor e esteja êste sob 
-R jurisdição do pal, mãe ou 
tutor, observado, entretanto, o 
disposto nos Artigos 404 e 405 
e na Seção II,” 

“art. 403 — Ao menor de 
12 nnos é prolbido o trabalho. 

Parágrato Único — O trabr- 
lho dos menores de 12 (doze) 
anos a 14 (quatorze) anos fica 
sujeito às seguintes condições, 
além das estabelecidas neste 
Capítulo: a) garantia de fre+ 
qilência à escola que assegure 
sua formação ao menos em ni- 
vel primário; b) serviço de na= 
tureza leve, que não seja no- 
clvo à sua snúde e ao seu de- 
senvolvimento normal.” 

“art. 405 — Ao menor não 
será permitido o trabalho: 1 — 
nos locais e serviços. perigos 
sos ou insalubres, constantes 
de quadro para ésse fim apro- 
vado peló Diretor-Geral do 
Departamento de Segurança e 
Higiene do Trabalho; II — em 
Jocais ou serviços prejudiciais 
à sun moralidade. 

51º — Excetuam-se da prol= 
bição do Item T os menores 


aprendizes malores de 16 (de= 


gesseis) anos, estagiários de 
cursos de aprendizagem, na 
forma da lel, desde que os lo- 
cais de trabalho tenham sido 
previamente vistoriados e apro- 
vados pela autoridade compe- 
tente em matéria de Seguran- 
ça e Higlone do Trabalho, com 
homologação pelo Departa- 
mento | Nacional de Segurança 
e Higiene do Trabalho, deven- 
do os menores ser submetidos 
n exame médico, semestral- 
mente, : 

592º — O trabalho exercido 


nas ruas, praças e outros lo=. 


pgradouros dependerá de próvia 
autorização do Juiz de Meno- 
res, no qual enbe verificar so 
a ocupação é Indispensável à 
sua própria subexistência ou à 
de seus pais, avós ou irmãos, 
e se destn ocupação não po- 
derá ndvir prejuizo à sua for= 
mação moral. 

4 3º — Considera-se preju- 
dicinl à moralidade do me- 
nor o trabalho: a) prestado, de 
qualquer modo, em teatros de 
revista, cinemas, boates, cassi= 
nos, cabarés, dancings e esta= 
belecimentos análogos; b) em 
emprêsas circenses, em tunções 
de acrobatas, saltimbancos, gls 
nastas e outras semelhantes; c) 
de produção, composição, en- 
trega ou venda de escritos, im- 
pressos, cartazes, desenhos, 
gravuras, pinturas, emblemas, 
imegens e quaisquer outros 
objetos que possam, a juízo da 
autoridade competente, preju- 
dicar sua formação moral, d) 
consistente na venda, a varejo, 
de bebidas alcoólicas. 

& 4º — Nas localidades em 
que existirem, oficinlmente re= 
conhecidas, instituições desti- 
nadas no amparo dos menores, 
só nos que se encontrem sob 
o patrocínio dessas entidades 
sera outorgada & autorizaçã 
do trabalho a que alude o 5 2º 

3 5º — Aplica-se ao menor 
o disposto no Art. 390 e seu 
parágrafo único." 


EXCEÇÕES 


“Art. 406 — O Juiz de Meno- 
res poderá autorizar ao menor 
o trabalho a que se refere as 
letras “a” e “b"” do & 3.º do Art. 
405; I — desde que a repre- 
sentação tenha fins educativos 
ou a pega de que participe não 
possa ser prejudicial à sua for- 
mação moral; IX — desde que 
so certifique ser » ocupação do 
menor indispensável à própria 
subsistência ou à de seus pais, 
avós ou irmãos e não advir ne= 
nhum prejuízo à sun formação 
moral.” 


FREJUDICIAIS 


“Art, 407 — Voriticado pela 
autoridade, competente que o 
trabalho executado pelo menor 
é prejudicial à sua saúde, no 
seu desenvolvimento físico ou à 
sua moralidade, poderá ela 
obrigá-lo » abandonar o servi- 
ço, devendo a respectiva em- 
prêsa, quando fôr o caso, pro- 
porcionar ao menor tôdas as 
facilidades para mudar de fun- 
ções. 

Parágrafo único — Quando a 
emprêsa não tomar as medi- 


partes interessades, e a preo- 
cupação de alguns conselhel= 
ros foi desanuviada quando 
se anunciou que o decreto-lei 
sôbre a pariicipação dos em= 
pregados nos lucros das emprê- 
sas fol transformado em men- 
sngem do Presidente da Repú- 
biica no Congresso. 
EXPECTATIVA 


Por considerarem muito sé- 
rios os últimos decretos as- 
sinados pelo Presidente da Re- 
pública, os empresários estão 
uinda estudando o assunto e 
deverão se pronunciar poste- 
rlormerite, mas em tôdas es 
reuniões de rotina, ao lado de 
outros assuntos específicos, « 
matéria tem sido ventilada, , 


Des ad td 


das possíveis e recomendadas 
pela autoridade competente 
para que o menor mude de 
função, configurar-se-à a res- 
cisão do contrato de trabalho, 
na forma do Artigo 483." - 

“art. 408 — Ao responsável 
legal do menor é facultado 
pleitear q extinção do contrato 
de trabalho, desde que o ser= 
viço possa acarretar pala êle 
prejuízos de ordem fisica ou 
moral.” 


PRORROGAÇÃO 
DE HORÁRIO | 


“Art. 413 — É vedado pror- 
rogar n duração normal diária 
de trabalho do menor, salvo: 
I — nté mais de 2 (duas) lo- 
ras, independentemente de 
acréscimo salarial mediante 
convenção ou acórdo coletivo, 
nos térmos do Título VI desta 


-Consolidação (ontem divulga- 


do por esta fólha), desde que o 
excesso de horas em um dia, 
seja compensado pela diminui- 
ção, em outro, de modo a ser 
observado o limite máximo de 
48 (quarenta e oito) horas se- 
mamnais ou outro inferior le= 
galmente fixado, II — ex- 
cepcionalmente, por motivo de 
fôórça maior, até o múximo de 
12 (doze) horas, com acréscimo 
salarial de, pelo menos, 25% 
(vinte e cinco por cento) sóbre 
& hora normal, e desde que o 
trabalho do menor seja im- 
prescindível go funcionamento 
do estabelecimento. 

Parágrafo Unico — Aplica-se 
à prorrogação do trabalho do 
menor o dispósto no Art. 375, 
no parágrato único do Art. 376, 
no Art, 978 e no Art, 384 desta 
Consolidação." 


CARTEIRA DE MENOR 


“art. 417 — A emissão da 
carteira será feita a pedido do 
menor, mediante a exibição 
dos seguintes documentos: I — 
certidão de Idade ou documen- 
to legal que a substitua; IL — 
autorização do paí, mãe ou 
responsável legal; III. — auto- 
rização do Juiz de Menores, 
mos casos dos Artigos 405, pa- 
rágrafo 2º, e 406, IV — ates- 
tado médico de capacidade 1i- 
sica e mental; V — atestado 
de vacinação; VI — prova de 
saber ler, escrever e contar; 
VII — dunas fotografias de 
frente, com as dimensões de 
0,04m x 0,03m. 

Parágrafo Único — Os do- 
cumentus exigidos por êste ar= 
tigo serão fornecidos gratulta- 
mente," 

“Art, 418 — Os atestados de 
capacidade física e mental re- 
feridos no Art. 417 serão for- 
necidos e revalidados anual- 
mente, pelas autoridades fe- 
derais, estaduais ou municipais 
competentes, ou pela serviço 
médico da emprêsa ou dos sin- 
tiicatos de classe, devidamente 
'autorizados pela autoridade 
competente em matéria de Ses 
gurança e Higiene do Trabalho, 
e, na falta dêstes, por médico 
designado pela autoridade de 
inspeção do trabalho, 

Parágrato Unico — O atesta- 
do de vacina & que se refere o 
ttem V do, Art. 417 deve ser 
fornecido pela eutoridade esta- 
dual ou municipal competente,” 

“Art. 420 — A carteira, devi- 
mente anotada, permanecerá 
em poder do menor, devendo, 
entretanto, constar do Registro 
de Empregados e os dados cor- 
respondentes. K 

Parágrato Único — Ocorren- 
do falta de anotação por parte 
da emprêsa, independentemen- 
te do procedimento fiscal pre- 
visto no $ 2º do Art. 29, cabe 
“o representante legal do me- 
nor, no agente da inspeção do 
trabalho, ao órgão do Ministé- 
rio Público do Trabalho ou ao 
Sindicato, dar início no proces- 
so de reclamação, de acôrdo 
com o estabelecido mo Título TI, 

”» 


Ao justificar a Refótma Administra- 
tiva, cujo decreto foi publicado no Diá- 
rio Oficial de ontem, o Govêrno federal 
afirma que um dos seus objetivos é w 
“desconcentração da autoridade executi- 
va, através de uma vigorosa política de 
descentralização”. É seu desejo ver “a 
máquina governamental operar com a 
mesma, eficiência da emprêsa privada”, 

Entre outras colsas, n Reforma muda 
& denominação do Ministério da Guerra 
pera Ministério do Exército, cria os Mi- 
nistérios do Interior, Transportes e Co- 
municações e dá nova orientação à po-, 
Htica do Govêrno em relação so funcio- 
nalismo público, passando ns atribuições 
do DASP para o Departamento Admi- 
nistrativo do Pessoal Civil,' X 


Bases da Reforma | 


A Reforma fo! inspirada em cinco 
princípios e concepções de cnrater per- 
manente: Planejamento, Coordenação, 
Descentralização, Delegação de Compe- 
tência e Contróle. ; 

A adoção de uma política de descen- 
tralização — diz o texto da justificativa 
— implica ne decisão de correr-se, cons- 
clentemente, certos ristos que são, en- 
trelanto, incomparávelmente menores do 
que os da centralização com a qual se 
acostumou o Serviço Público Federal, de 
resultados, via de regra, provadamente 
negativos. . 

Deu-se especial destaque à Coordena- 
ção Regional, visando a realçar a. im- 
portância, de sua aplicação como meto 
de Integrar a ação dos órgãos governa- 
mentais, sejam da União, sejam dos Es- 
tados, sejam dos Municípios, de Admi- 
nistração Direta ou Indireta, levando-se 
a buscar g colaboração das entidades 
privadas, num esfórço conjugado em 
proveito da coletividade, 


Planejamento 


Esta parte compreende a programa- 
cão geral e setorial, o orçamento-progra- 
ma e » programação financeira de de- 
sembôlso que se caracterizam como íns- 
trumentos operacionais búsicos de que o 
Govêrno lançará mão, valendo-se da ex- 
periência adquirida pela atual Adminis- 
tração no desdobramento de sua ação. 

Acredita-se que mediante utilização 
dêsse instrumento possam ser rápida- 
mente afastados os obstáculos que tra- 
dicionalmente se opõem à atuação rncio- 
nal da Administração Federal, tanto no 
estabelecimento de suas linhas de ação, 
gerais e setoriais, 'como na execução 
anual, através do orçamento-programa e 
sa programação financeira de desem=- 
bólso. 

Essas medidas têm o sentido de orde- 
nar o trabalho da cúpula governamental, 
tornando-o orgânico e coordenando e, de 
modo especial, permitindo que o Govêr- 
no se concentre nesses aspectos essen= 


cinis da Administração, estabelecendo-se - 


uma orientação central capaz de influen- 
clar, pelas diretrizes emanadas da Adml- 
nistração, cuja energia e esforços pode- 
rão, assim, ser sintonizadas para os fins 
prévinmente estabelecidos, 


O Ministério 


A Reforma Administrativa estabele- 
ce que o Ministro de Estado é responsá- 
vel, perante o Presidente da República, 
pela supervisão dos órgãos da Admiínis- 
tração Federal enquadrados: em sua área 
de competência, -encarando-se, assim, “o 
Ministério como únidade principnl da or= 
ganização administrativa federal, 

Trata-se de inovação destinada a 
preencher séria lacuna na atual organt- 
zação dos Ministérios, qual seja a de não 
contarem os Ministros de Estado com o 
indispensável apolo especinlizado que os 
habilito m exercer, em sua plenitude, as 
funções de autoridades administrativas 
principais do Serviço Público Federal. A 
desconcentração de servicos atualmente 
localizados na área da Presidência: da 
República; a configuração do Ministro de 
Estado como responsável pela formula- 
ção da programação setorial e do orça- 
mento-programa. 

O Ministro de Estado passará q dis= 
por de instrumental que o tornará anta 
para o cumprimento de sua tríplice mis= 
são de planejar, administrar e controlar 
o funcionamento do seu Ministério, 

Convém assinalar que a estrutura de 
supervisão ncimn indicada tem em vista, 
esmecinimente, os Ministérios civis, Te= 
gendo-se os Ministérios militares pelas 
normas específicas que ntendem às ne- 
culiarlândes de organização decorrentes 
de sva natureza, 

Os Ministérios que « Reforma consi= 
derou permanentes serão em número de 
17, classifiondos setorinlmente pela for« 
ma seguinte: 


ue O O Sp — Ministério da Jus- 
tiça, Ministério dns Relncões Exter 5 


“Art, 441 — A cortelra será 
emitida gratuitamente, apli- 
cando-se à emissão de novas 
vias o disposto no Art, 21 e 
seus parágrafos e no Art, 22.” 


DAS INFRAÇÕES 


“Art, 434 — Os infratores 
dos disposições deste Capítulo 
ficam sujeitos à multa de valor 
igual a 1 (um) salário mínimo 
regional, aplicada tantas vêzes 
quantos forem os menores em- 
pregados em desacôrdo com q 
lei, não podendo, todavia, a so- 
ma das multas execder a 5 (cin= 
co) vêzes.o salário mínimo, sal- 
vo no caso de reincidência, em 
que ésse total poderá ser eleva- 
do ao dôbro.” 


“Art, 435 — Pica sujeito à” 


multa de yalor igusl a 1 (um) 
salário mínimo regional e ao 
pagamento da emissão de nova 
vin a emprêsa que fizer na car- 
Leira do mencr nnotação não 
prevista em lei,” 

“Art. 436 — O médico que, 
sem motivo justificado, se re- 
cusar n passar os atestados de 
que trata o Art. 418 Incorrerá 
na multa de valor igual a 1 
tum). salário mínimo regl 
dobrada na reincidênica.” 

“Art. 441 — O quadro a que 
se refere o item 1 do Art. 405 
será revisto bienalmente.” 


Produtores mostram-se preocupados 


Na reunião day FIERGA um 
conselheiro solicitou à direção 
que seja estudada uma fór- 
mula de se saber quais es 
causas do impasse criado en= 
tre o empresariado nacional e 
o Govêrno, ums vez que “se 
antes fomos a uma Revolução 
para que tivéssemos liberdade 
é Iniciativa privada não fôs= 
se extermínada, agora estamos 
na mesma, sem sermos ouvidos 
e respeitados”. 





Leia Editorial Ê 
“Imagem” 





Setor de Planejemento Governamen- 
fal — Ministério do Planejamento e Coor= 
denacia Geral. 

Setor Econômico — Ministério da Pa- 
zenda, Ministério dos Transportes, Mi= 
nistério da Agricultura, Ministério da Tu= 
dústria e do Comércio: Ministério das 
Minns e Entreia; Ministério do Interior, 

Setor Social — Ministério da Educa- 
£ão e Cultura; Ministério do Trabalho e 
Previdência Socinl; Ministério da Saúde; 
Ministério dns Comunicações, 

Setor Milltar — Ministério da Marl= 
nha; Ministério do Exército; Ministério 
da Aeronáutica, ” 

O Ministério da Guerra passa a de- 
nominer-se Ministério do Exército, com= 
pondo, juntamente com o Ministério da 
Marinha e o Ministério da Aeronâutica, 
o Setor Militar das ntividades governa- 
mentais. 

O Ministério das Comunicações surge 
como necessidade de emprestar nível mi= 
nisterial n uma das áreas de maior sig= 
nificncão para o desenvolvimento socinl 
do Pafs, na qual se fazem sentir de for- 
ma intensa, de um lado, enorme defasa- 
gem no atendimento das necessidades ge- 
ralis, n exigir intensa programação e in- 
vestimentos de vulto e, de outro, os ex= 
Jena ádios efeitos do progresso tecno- 

co, 


À Presidência 


A Presidência da República compre- 
enderá essencialmente o Gabinete Civil 
co Gabinete Militar, além de outros ór- 
gãos de assessoramento imediato do Che= 
fe do Poder Executivo, deslocando-se os 


Militares não falam 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 1-3-67, 1º Cad, — 1T 





demais para n áfea dos Ministérios, Com 
tsso nlivia-se a área presidencial, forta- 
lecendo-se a integração de serviços noº 
âmbito ministerial e — o que é mais im- 
portante — criando-se condições pera 
que se exerça de forma mais adequada 
e no justa perspectiva uma ução coorde- 
nadora, cade vzs mais efetiva, por. parte 
do Presidente da República. 

Os órgãos que além do Gabinete Civil 
e do Gabinete Milltar integram & Presi- 
dência de República são os seguintes: 

Conselho de Segurança Nacional; 
Serviço Nacional de Informações; Esto- 
do-Maior dns Fórças Armadas; Departa- 
mento Administrativó do Pessoal Civil; 
Consultoria Geral da República; Alto Co- 
mando: das Fórças Armadas. 


Segurança Nacional 


A parte da Reforma que se refere 
à Segurança Nacional desdobra-se em 
dois capítulos: o primeiro compreende o 
Conselho de Segurança Nacional, órgão 
de natureza constitucional e o segundo 
o Serviço Nacional de Informações, am- 
bos incluídos nã área de assessoramento 
imedinto do Presidente da República. 
* Em seguida, vêm os: capítulos reia- 


tivos nos Órgãos de Assessoramento Di-, 
reto db Presidente da República (Alto, 


Comando das Fórças Armadas e Estado- 
Mnior das Fórças Armadas) e nos Minis- 
térios Militares (Marinha, Exército e As- 
ronáutica), | 

Na organização dos Ministérios Mil- 
tares fol adotado o erltério geral de des- 
dobrá-la em; 

I — órgãos de Direção Geral, II — 
Orgãos de Direção Setorial; III — Órgãos 
de Assessoramento; IV — órgãos de 
Apolo; VW — Fórças. 


Funcionalismo público 


Na parte referente à molítica do Go- 
vêrno em relacão ao funcionalismo pú- 
blico, e Reforma procurou seguir a se- 
guinte arientação: 

1, Fixar diretrizes que permitam re- 
formular a Administração do Pessoal 
Civil, através da: revisão da legislação 
básica e da reiorma dos esquemes de 
classificação e de remuneração. 

2. Sem prejuízo daquela reformula- 
ção, adotar providências imediatas que 
permitam encontrar solução para os pro- 
blemas mais agudos. ; 

3. Atribulr à um órgão dedicado ex- 
elusivamente aos problemas de pessoal, 
subordinado diretamente «o Presidente da 
República, a responsabilidade pela for- 
mulação, orlentação e coordenação da po- 
Htlca de administração de pessoal. 

4. Dellnear q instituição de um cor- 
po de assessoramento imediato do Poger 
Executivo, recrutado e selecionado segun- 
do madirões especiais e sujelto a perma- 
nente processo de aperfeiçoamento, 

Absorvendo as atribuições que, em ma- 
téria de pessoal, são atualmente exerci- 
das pelo Departamento Administrativo 
do Serviço Público, institul-se, o Depar- 
tamento. Administrativo do Pessoal Civil, 
junto no qual funcionará a Comissão Fe- 
deral de Administração do Pessoal, 

Entende-se que um órgão colegiado, 
presidido pelo Diretor-Geral do DASP e 
integrado por dois funcionários de am- 
plo tirocínio — um da Administração Di- 
reta e outro ds Administração Indireta 
— por um especialista em Direito Admi- 
nistrativo e por um elemento do setor 
privado, terá condições para colaborar em 
uma política de' pessoal que Jeye em con- 
ta « complexidade da Administração Te- 
deal, es peculiaridades dos seus setores 
de atividade, o quadro educacional do 
País, o mercado de mão-de-obra e tan- 
tos outros fatôres que não podem ser 
corretamente compreendidos e interpre- 
tados sem a visão conjunta dos proble- 
mas que envolvem e uma clara perspec- 
tiva das necessidades de aperfeiçoamen- 
ae rendimento do Serviço Público Fe= 

Admite-se que, reunindo « contribul- 
ção de elementos do setor público, tanto 
da Administração Direta como da Indire- 
ta, e do setor privado, o Conselho Fede- 
ral de Administração de Pessoal seja sen- 
sível à necessidade de mudança e apri- 
moramento por todos sentida. Confia-se 
que, da melhor forma, assessore o Go- 
vêmo e mantenha comunicação efetiva 
com as representações do pesosal, Espe- 
Ta-se, em suma, que seja instrumento 
atuante mas relações entire o Govêrno, 
como empregador, seus empregados e os 
setóres de pressão da opinião pública. 


OBRAS PÚBLICAS 


No seu Titulo XII — Licitações, 
Compras, Obras, Serviços e Allenações — 
diz o texto da Justificativa: entendeu-se 
que as licitações devem visar essencial- 


ao tríplice objetivo de: 1 — Asso- 


gurar a mais ampla competição. 2 — 
Proporcionar a obtenção de produtos, 
obras e serviços de comprovada qualida- 
de. 3 — Obter os menores preços possi- 
veis no momento, 

Os preceitos incluídos no Título ob= 
jetivam, em resumo; 

1. Consagração do princípio da J- 
citação para os fornecimentos, obras e 
serviços, dispensado sômente por fôrça 
de expressa disposição legal, Clara fixa- 
ção na lei dos casos de dispensa de li- 
citação, 

2. Definição de três modalidades de 
licitações: » concorrência, a tomada de 
preços e o convite. 

3. Utilização em grande escala da 
tomada de preços para tornar mais expe- 
dito o processo e ensejar a constituição de 
registros cadastrais de grande utilidade 
para as unidades administrativas mais ati- 
vamente engajadas em compras, obras e 
serviços, reservando-se & concorrência pa- 
ra os casos de grande vulto e o convite 
para as necessiúndes menores da admi- 
nistração, 

4. Uso moderado do Dlário Oflclal 
como veículo de divulgação pela sur ma- 
nifesta inoperância como tal, dando-se 
preferência às comunicações às entidades 
de classe diretamente interessadas em as- 
eistir OS seus associados e em. assegurar 
a sua participação nas oportunidades que 
ocorrem, mobilizando-se ainda outros vei- 
culos modernos de comunicação. 

5. Eliminação de tôda exigência que 
não diga respeito especificamente à per- 
sonalidade jurídica, à capacidade técnica, 
e à idoneidade financeira, pondo-se cóbro 
à multiplicidade de provas atualmente 


exigidas e que dificultam à habilitação 
dos candidatos, oneram desnecessiriamen- 
te as licitações e restringem mesmo a 
competição. 

6. Prévia fixação dos critérios que 
presidirão a licitação. 

7. Obrigatoriedade de contrato bllr= 
teral apenas nos casos de concorrência 
(isto é, de fornecimento, obras e 'serviços 
de porte), sendo seu uso facultativo nos 
demais. 

8. “Tornar facultativa a critério da 
nutoridade competente a prestação ou não 
de garantia admitindo-se como tal a mo- 
dalidade de seguro-garantia. t 

9. Munutenção do princípio de que 
é Jícito à Administração anular por sum 
iniciativa qualquer licitação, 

10. Determinação de que nas lol- 
tnações de âmbito internacional serão 
observadas as diretrizes estabelecidas pe- 


tos órgãos responsáveis pela política mo-, 


netária e pela, política de comércio exte- 
rior. ' 
11. Indicação do caminho' a seguir 
nas allenações e nos concursos pars ela- 
«boração de projetos. 


Finanças e contabilidade 


Eis as normas de Administração Fi- 
nanceira e de Contabilidade estabelecidas 
pela Reforma: 0 

— A descentralização da execução 
orçamentário da despesa e da programa- 
ção financeira de desembôlso, de forma « 


* harmonizá-las com a ampla, descentrali= 


zação administrativa prevista na Reforma, 

— À eliminação dos atuais empecilhos, 
de natureza legal ou burocrática, que vêm 
impedindo a dinamização das providén= 
cias governamentais e a rapidez de exe- 
cução das decisões, no que concerne à 
administração dos créditos orçamentários 
e à movimentação dos recursos federais. 

— A definição das responsabilidades 
dos agentes da administração, em todos 
os seus níveis, através de regras que 
abranjam os que arrecadam receitas, orde- 
nam despesas ou tenham sob sum guarda 
dinheiros, bens ou valôres públicos. 

— A complementação, na esfera da 
Administração Federal, das normas fi- 
nancetras consubstancindas na Lei núme- 
ro 4 320, de 17 de março de 1964, visando 
à expedição de regulamentação que eu- 
pere e remova, em definitivo, o obsole- 
tismo do Código de Contabilidade. 

— A utilização da réde bancária na 
realização das receitas e despesas públicas. 

— A verificação periódica, para fim 
de contrôle, dos bens móveis, materials e 
equipamentos em uso pelas unidades 
gdministrativas.. 

— A manifestação das autoridades 
superiores da Administração sObre a re= 
gularidade da gestão financeira, dos agen= 
tes, quando da remessa das respectivas 
tomados de contas no Tribunal de Contas. 

— O proporcionamento de melos de 
efetivo contróle financeiro interno da 
administração pelos Ministros de Estado, 
confiado às Inspetorias de Finanças, e ao 
contrôle externo, exercido: polo Tribunal 
de Contas. 


Mecanismo da reforma 


A implantação da, Reforma Adminis- 
trativa será feita gradativamente, O ór- 
gão de coordenação central da Reiorma, 
dispondo de recursos financeiros e de- 
mais melos indispensáveis à ação dinã- 
mica exigida pela Lei, deverá ser insta- 
lado Imediatamen 
de pronto e sem vacilações. 

Em harmonia com a idéia básica de 
renlizar-se » Reforma por etapas — con- 
siderada essencinl so êxito do empreen- 
dimento — a primeira etapa sera con- 
cluída com a promulgação da Lel defla= 
gradora do processo de Reforma da Ad- 
ministração Federal. 

Com & instalação do órgão de coor- 
denação central, terá início a segunda 
etapa, cujos projetos principais podem 
ser assim enunciados: - 


1 — Intensificação das providências 


que estão séendo postas em prática pelo 
Govêrno com o intulto de dinamizar à 
Administração Federal, 


2 — Expedição de regulamentos que 
desenvolvam e minudenciem os princi- 
pios e as normas gerais consubstancia- 
das na Lei de Reforme. 

3 — Expedição de regulamento con- 
cernente a cada Ministério, no qual se 
desenvolverá a estrutura básica prescri- 
ta na Lel e onde se incluirão as dispo- 
sições pertinentes no funcionamento do 
Ministério, atentas à moldura geral da 
Lei e nos seus princípios fundamentais, 
tudo no sentido de assegurar no Minis- 
tro de Estado o pleno exercício de suas 


-responsabilidades como principal admi- 


nistrador Gs seu Ministério, 

4. Contratação dos estudos de im-= 
plantação considerados imprescindíveis 
à rápida aplicação dos princípios da Re- 
forma, e à consecução de modo expedido 
de seus principais objetivos; — - 

“O foto de se ter decidido, decorridos 
14 anos, realizar a Reforma Administra- 
tiva há de ter, como consegilência, a 
disposição de cada funcionário e de cnda 
chefe de serviço — impregnados dos sa= 
dios princípios em que el, se inspira — 
para encontrar seus próprios melos de 
colaborar no aperfeiçamento da ndminis= 
tração, de coordenar seus esforços, de au- 
mentar, enfim, o rendimento e a produti- 
vidade do serviço público federal como 
um todo, 

A deflagração do processo de Reforma 
Administrativa que deverá obedecer às 
disposições do projeto e, esnecialmente, às 
diretrizes e princípios fundamentais nêle 
enunciados e com apolo nos instrumentos 
básicos por éle adotados. 

A orientação, a coordenação e a super- 
visão dessas providências ficarão a cargo 
do Ministério do Planejamento e Coorde- 
nação Geral, podendo, entretanto, ser 
atribuídas a um Ministro Extraordinário, 
junto no qual funcionará, como órgão 
autôncmo, um órgão temporário de im- 
plantação da Reforma Administrativa. 

Assinala-se, de modo particular, que 
a aplicação da Lei de Reforma Admi- 
nistrativa deverá objetivar, antes e aci- 
ma de tudo, a execução ordenada dos ser- 
viços da Administração Federal segundo 
os princíplos nela consagrados e com 
apolo na instrumentação básica adotada, 
Em outras palavras, dá-se especial ênfa- 
se no imperativo de continuidade de 
funcionamento de todos os serviços afetos 
à Administração Federal, operando-se, 
gradual e ordenadamente, à implantação 
da Reforma, - 


ainda das mudanças 


te e começar a operar - 


Os meios militares aguarda- 
vam ontem com certa expecta- 
tiva a publicação do.decreto da 
Reforma Administrativa, que 
introduz algumas alterações no 
setor da Segurança Nacional, 
afeto às Fórças Armadas, pa- 
ra só após a leitura atenta do 
texto incegral fazer qualquer 
npreciação sôbre a importân- 
cin da matéria. 

A expectaiiva dos oficiais 
parecia maior na Marinha e na 
Aeronáutica: n primeira, por 
ver dado o primeiro passo pa- 
ra a criação do Ministério da 


Defesa, que combate integral= 
mente, e a segunda por per- 
der, com a Reforma, o contrô- 
le da Diretoria de Aeronáutis 
co Civil, seu principal estelo 
econômico, . 


EXERCITO MAIS FORTE 


A criação do Alto Coman- 
do Integrado, na opinião de 
militares da Marinha, refor- 
gará a hegemonia do Exército, 
dentro da doutrina da Escola 
Buperior de Guerra, que pre- 
tende interlorizar es Fórças Ar-= 


a do 
= a? 


madas com vistas à repressão 
da chamada guerra revolucio- 
nária o à criação de uma in- 
tra-estrutura. militar paralela 
ao desenvolvimento econômico. 

A Marinha defende a. neces- 
eldade do fortalecimento Nto- 
râneo, basenda na densidade 
demográfica do País e na de- 
pendência natural do brasilei- 
ro ao mar. Ao que se sabo, es- 
sas teses vêm sendo debatidas 
com especial interêsse pelo Ins- 
tituto Superior do Mer, apon- 
tado como uma réplica da Es- 
cola Superior de Guerra. 


Fa 
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A informação de que a Se- 
gurança Nacional ficou entre- 
gue no Serviço Nacional de In-= 
formações e 20 Conselho de Se- 
gurança Nacional causou cer= 
ta estranheza nos meios mili- 
tares, que evitam comentá-la 
antes de tomar conhecimento 
do texto integral do decreto. A 
mudança do nome do Ministé- 
rio da Guerra para Ministério 


do Exército já era esperada nos 
meios militares, que não vêem 
nisso qualquer alteração no 
funcionamento da organização, 


Objetivo maior da reforma administrativa é descentralizar 


* SINTONIA 





Costa e Silva dá 
apoio à reforma 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— A Reforma Adminis- 
trativa foi promovida, se- 
gundo revelaram ontem dl- 
versos deputados federais da 
ARENA, depois de realiza- 
dos entendimentos com o 
Marechal Costa e Silva, que 
irá governar de acórdo com 
a nova estrutura decretada 
e deu pleno apoio às modi- 
ficações e inovações a se- 
rem postas em prática, 

Observam êsses parlamen- | 
tares que, antes mesmo da 
efetivação da Reforma, o 
Presidente eleito já havia 
escolhido os Ministros das 
Comunicações e dos Trans- 
portes, numa demonstração 
de que existe afinidade en- 
tre o Govêrno que sal e o 
que entra, 


Os mesmos parlamentares 
acreditam que exista per- 


feita sintonia entre o Go= Vl 


vêrno Castelo Branco e o 

Marechal Costa e Silva, sen- 

do natural, no entanto, que 

o Presidente eleito venha a 

adotar uma diretriz própria 

na chefia do Govêrno. 
Embora modificando a 

ortentação de alguns seto- 

res do Govêrno, a orienta- 

cão do Marechal Costa e 

Silva na -Chefla do Govêrno ] 

continuará sendo baseada 

nos princípios que possibili- | 

taram a eclosão do movi- 

mento revolucionário de 31 j 

de março. 


Os nossos 

Ministérios 
Departamento de Pesquisa 

Quando Dom João VI 

inaugurou os Ministérios 
no Brasil, em 1808, distri- 
bulu-os às poucas pessoas | 
que com êle deixaram Por- 
tugal e que mereciam sug 
confiança: assim, apare- 
ceram, o Ministério dos 
Negócios do Reino, Negó- 
cios Estrangeiros, Guerra, 
Marinha e Ultramar, Em 
seguida, D. João VI mno- 
meou ainda um Ministro 
do Erário-e um Ministro do 
Despacho. 


Os nomes dos Minisié= 
rios passaram a acompa- 
nhar o progresso: D. Pe- 
aro 1 fêz poucas modifica- , | 
ções nos nomes, e durante 
seu periodo, havia Negócios 
do Reino e Estrangeiros, 
Negócios -da Fazenda, Ne- 
gócios da Guerra, Negócios 
da Marinha, de acôrdo 
com « linguagem da épo- 
ca. Problema de Govêrno 
era negócio, influência 
ainda de Portugal. No fim 
do primeiro reinado apa- 
receu o Ministério da Jus- 
tiça e um que fico conhe- 
cido como o Ministério dos - 
Marqueses, “composto de 
amigos pessoais e áúlicos 
do Imperador”, Eram con= 
siderados pelo povo “hos 
mens dóceis à sua vonta- 
de”. O povo foi à rua para 
derrubá-lo, em 6 de abril 
de 1831. 


Cuberia «a Dom Pedro TI 
criar o cargo de Presiden-= 
te do Conselho, típico do 
regime parlamentar. Do 
Segundo Reinado são ain- 
da os Ministérios da Agri- 
cultura, Comércio e Obras 
Públicas. 


Foi a República que deu 
aos Ministérios os nomes 
atuais: Fazenda, Justiça, 
Interior, Exterior, No sis- . 
tema parlamentarista, 
inaugurado em 1961, o Mi- 
nistério passou q designar= 
se Conselho de Ministros. 
O Conselho reposndia co- 
letivamente, perante a Câ- 
mara dos Deputados, peia 
política do Govêrno e pela 
administração jederal, e 
cada ministro pelos atos 
que praticasse no exercício 
de suas junções. Ao con= 
trário do que ocorre no re- 
gime ypresidencialista, o 
Presidente da República 
não tinha responsabilidade 
política, que recaia no 
Conselho de Ministros. O 
Ministério dependia, por= 
tanto da confiança da Câ- 
mura e não do Presidente, 
tal como sucede no Presi= 
dencialismo. A restrição a 
qualquer nome do Conses 
lho, sem implicar na ques 
da do Gabinete, poderia 
ser feita através de mo- 
ção de censura. 


No Presidencialismo pu= 
ro, o Ministério não tem 
qualquer responsabilidade 
coletiva: ela pertence ao 
Presidente. Nos Estados 
Unidos, o Ministério, como 
órgão colegiado, não está 
mencionado na Constitui- 
ção, não tendo, portanto, 
um statu de órgão político 


do Estado. 

Os Ministérios de hoje . 
— Aecrondutica, Agricultu= 
ra, Educação, Cultura, Fa- 
aenda, Guerra, Indiústria e 
do Comércio, Justiça e Ne- 
gócios Interiores, Marinha, 
Minas e Energia, Relações 
Exteriores, Saúde, Traba- 
lho, Viação 2 Obras Públi- 
cas, Transporte, — são, 
igualmente, uma cxigên- 
cia do tempo. 
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Eenhores acionistas, 


De açórdo com o estabelecido ne le! e nos Estatutos da 
BLETROBRAS, damos a seguir um relato da vida da So- 
ciedade no exercício de 1966, terceiro: da nossa gestho à 
testa de seus negócios. Após os acontecimentos de marçn 
de 1964, sofreu o País enorme modificação em sua estrutu- 
ta econômica, administrativa; financeira e ató mesmo ina+ 
Htucional. Durante o exercicio em exame pprocuramos-re- 
porem moldes normais « parte do setor energético que 
nos está afeta para que a Emprêsa cxpenda .harmônica- 
mente seus serviços e influa, dentro das possibilidades ma- 
teriaíis e financeiras no aperfeiçoamento de todo 'o setor. 


SITUAÇÃO ECONÔMICA NACIONAL 


A diversidade de funções exercidas pela ELETROBRAS, 
bem como sua atuação, direta ou indireta, em quase todo y 
território nacional, levam-na à consagrar particular aten- 
ção à evolução da conjuntura econômica do Pais, na qua! 
incontestávelmente representa papel decisivo, sendo que 
igualmente lhe soíre as consequências, positivas e negativas, 


4 ELETROBRAS. companhia holding. que administra 
suas, emprêsas subsidiárias e atua junto 'às associndas, tem 


- particular interêsse na evolução do consumo de energia elé- 


trios — barômetro incontestável da melhora Go padrão de 
vida da Nação e da sua prosperidade econômica, (Gráfi- ' 
co 1). . 
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Como organismo Iinanceiro, dispondo de rendas pró- 
prias, além da receita de taxas diversas recolhidas no País, 
e de financiamentos externos que redistribuiu os imenscs 
recursos necessários nos investimentos energéticos, a ELE- 
TROBRAS tem de estar atenta à evolução de mestado 4i- 
nanceiro e à evolução econômica nacional, 


Finalmente, encarregada de centralizar as. atividades 
do planejamento das necessidades energéticas do Pais e as 
possibilidades de. geração e distribuição de encrgia elétrica, 
eln tem de proceder a uma. análise econômica culdadosa 
para basear seus prognósticos e elnborar seus planos. Daí 
o interêsse, no apresentarmos os resultados das atividades 
da Emprêsa em 1966, de situar o seu desenvolvimento, como 
sempre fazemos. «lentro do quadro geral da evolução da 
econômia brasileira. no ano. O Govêrno do Marechal Cas- 
telo Branco considerou 1966 como o último estágio das pro- 
vidências para a recuperação de nossa: economia, Pertence 
ainda Aquela fase de transição, em que os resultados obti- 
dos devem ser julgados essencialmente em sua dinâmica e 
em seu alcance, isto é, mais pelas perspectivas que abrem 
do que pelas metas concretas atingidas. 


E normal, .com efeito, que w reconstrução profúnda dos 
alicerces que fundamentam os progressos crle, numa fase 
inicial e durante 'o, processo de reforma, uma certa pertur- 
bação. A vida econômica — como n dos séres humanos 
exige certa ambientação ao núvo melo em que se desenvol- 
ve; ora, não se pode negar que o Govêrno Revoluciongrio 
tenha modificado profundamente êste melo, ou seja, a infra- 
estrutura financeira e mental, além de implantar uma nova 
norma fiscal em que o empresário tem de atuar. Os que se 
queixam da excessiva ambição de um govêro, atacando tos 
dos os vampos Bo mesmo tempo, não devem esquec:r que 


“9 interação dos fenômenos econômicos exige esta nção de 


conjunto, sem a qual corrêmos o risco de encontrar pontos 
de estrangulamento que compremetam o funcionamento 
harmonioso do sistema. Temos todos que sofrer os incon- 
venlentes de um, período de adaptação, de sedimentação — 
preço de vários anos de desordem econômica e tinanceira., 


Apesar dessas dificuldades, é lícito crer que o Produto 
Nacional Interno acusou, em 1966, um nóvo aumento “per 
capita”. Sem dúvida, é gudacioso querer, apresentar. neste 
periodo do ano, uma estimativa para & evolução do Produ- 
to Interno Bruto, porquanto os dados definitivos de 1905 até 
agora não: foram divulgados. 'Todavin, ntravis de (dados 
parciais, é possível proceder a uma avaliação, a uma esti- 
mativa, ainda que apenas pproximada. Há uma renovação 
de métodos e processos que darão mais solid:z à nossa es- 
trutura econômica. : 


O ano de 1966 foi muito desfavorável à agricultura, 
mesmo levando em conta o aumento da renda da pecuária. 
Segundo as primeiras estimativas da Secretaria de Agri- 
cultura de São Paulo, a renda da agropecuária no Estado 
cresceu de apenas 25,8%. Levando em conta pn desvalori- 
zação de moeda, podemos calcular uma queda da ordem de 
24% para. a Renda Real da egricultura paulista. Não se 


- pode, contudo, projetar essa estimativa sôbre o contunto da 


agricultura nacional, pois, certos produtos, como o cacau 
8 à pecuária, de corte, que contribuem em alto grau para 
a formação da renda em outras regiões co País, a evolu- 
ção fol mais favorável, Pods-se calcular que o Produto 
Real na agricultura acusou em 196% uma queda de 4% a 
5%. A ponderação das atividades do setor primário é Im- 
portante (29%); assim, podemos calcular que a agricultu- 
ra contribuiu para a formação do PIB: com uma redução 
de 14%. E , 
Tudo “indica, porém, que a indústria (cuja participação 
no PIB é de 28%) anulou esta influência negativa da evo- 
. Jução da produção agricola, contribuindo pura um aúumen- 
todo PIB, Nossas estimativas baseiam-se numa sério -de 
dados que não é Tácil coordenar, imas que, pelo menos, se 
confirmam quando confrontados. 


“ Um dos dados mais convincentes — e particularmente 
UML no: que respeita às atividades da ELETROBRAS — re 
fere-se no consumo da energia elétrica na indústria -Joca- 
lizada na área da São Paulo Light'— o malor centro in- 
dustrial do país. Podemos considerar que-o crescimento em 
outras regiões, como o Nordeste, foi muito positivo, como é 
confirmado. pelo número e Importância dos projetos apro- 
vados pela SUDENE. 

Para 9= onze primeiros meses go 1969, 0 consumo ae 
energia etísrica na indústria de São Paulo cresceu de 17,5% 
em relação ao mesmo perloco de 1965, Q aumento fi bas 
tante desigual, segundo os setores e épocas do ano: o maior 
foi registrado no caso da indústria automobilística (38,7%), 
o que teve por efeito um crescimento importante nes se- 
tores que alimentam esta indústria; siderurgia, metalurgia, 
borracha, autopeças. (Gráfico 2). O setor dos equipamen- 
tos elétricos, que depende substancialmente das encomen. 
das do Govêrno, também acusou apreciável aumento .... 
29,5%). Os setores tradicionais de nossa indústria — têx.- 
til produtos alimentícios, bebidas — ma!s sensíveis às flu- 


O Tr dd v EV TAROT o. MOV TD, PITT b 
DRA] PAS cima rr rs aim 
; i - ESSE na A ERR eso — amem am marra rar mem qe qu q tem erp a 
ps , AM RA ASA + E ' 


e a Ca o O O E A E O 


a o Sam 


po dd o Td 





PTC OC Gi rear e pe reta mitrr a e dra espe tri Term e o erre per mis ARE 








- Centrais Elétricas Brasileiras S. À. 
"ELETROBRAS 


“RELATÓRIO DA DIRETORIA — Exercício de 1966 


thações do poder aquisitivo da população, não acusam re- 
dução, Ao contrário, no caso da indústria têxtil, temos um 
aumento de 6,8%, da indústria alimentícia, 11,0%, no de 
bebidas, 11,75%, no setor da fabricação de farinha e dos si- 
los, 21,4%. O único índice de | decréscimo nas indústrias 


“tradicionais foi acusado: pelos curtumes, que ficaram pres 


Judicados com a queda dos abates na região de São Paulo, 
Cumpre finalmente assinalar o aumento apreciável do setor 
químico. grande consumidor de enerpio eletrica, de 18,1%. 
Tails dados já constituem um indício bastante favorá- 
vel do crescimento da produção industrial, O cóntronto com 
os dados conhecidos do volume físico da produção, no pla- 
no nacional, apenas vem comprovar esta evolução nítidas 
mente positiva, como o mostra o quadro seguinte: 
— Aço em lingotes (4 empresas — janeiro-novembro) 26,7% 
— Indústria automobilística (janeiro-novembro) .... 37,0% 
— Cimento . (Janeiro-outubro; 
— Petróleo bruto (Janeiro-sctembro) 171% 
Levando em conta êstes dados e alguns outros parcinis 
(como por exemplo, aq produção da Companhia Vale de Rito 
Doce), parece-nos provável que se demonstre um mnpreciá- 
vel aumento da produção Industrial. em 1966 quando foram 
presentes todos os dados. ; , 


Para avaliar u evolução do comércio, faremos referên- 
cin apenas à arrecadação do impósto de vendas e consigna- 
ções. Os únicos dados disponíveis são relativos a São Pau- 
lo, onde a queda da renda na agricultura teve um efeito al- 
tnmente negativo, No entanto, mesmo levando em conta 
éste fator, verifica-se um aumento de arrecadação da or- 
dem de 58,5%, superior a elevação dos preços no período. 
Assim, podemos calcular que os serviços tenham acusado, 
por sua vez, um numento, entendendo-se por serviços o co- 
mércio, utilidades: públicas, transportes, comunicações, cto, 

Com base nesta anúlise, é permitido prever que o PIB 
tenha crescido em 1966. E' possivel que, globalmente, em 
razão da queda da produção agricola, o crescimento não te- 
nha superado o de 1965. Mas, para uma emprésa como a 
ELETROBRAS, O que importa — ec o que se deve frisar — 
é o numento da produção industrinl, que mostra que o Pals 
retomou seu ritmo de crescimento e que devemos nos pre- “ 
parar, especialmente no setor energético, para sustentar, 
apoiar e mesmo Incentivar tal crescimento, 


Não podemos, sem dúvida, limitar-nos a êste aspecto da 
evolução econômica em 1968; mns assinalamos que êste au- 
mento da produção se realizou no quadro de uma situação 
«monetária satisfatória. 

O Govêrmo consegulu lUmitar o aumento do meio cir= 
culante a Cr$ 665,4 bilhões (905%), o que representa, em 
cruzeiros de 1965, cérca de Cr$ 400 bilhões, contra Cr$ 
-691,1 bilhões no ano anterior, Tais emissões não se destinn- 
ram à cobertura de «úeficito de Caixa do Tesouro, que, co- 
mo foi reduzido, pôde ser coberto pela cclocação de Obriga- 
ções Reajustáveis do Tesouro, Considern-se que do!s fatô- 
res contribuiram para esta nova elevação do meio clrculan- 
te — as operações do redesconto destinadas a reforçar a 
cnixa dos bancos comerciais e o financiamento do nôvo au- 
mento de reservas cambiais do país. 

Os melos de pagamento cresceram, no entanto, em pro- 
porção muito inferior ao meio circulante, fenômeno bas- 
tante nóvo entre nós, cuja origem fol uma severa política 
creditícia que se traduziu por um aumento muito redu- 
zido da mceda escritural, e, em consequência, dos emprês- 
timos bancários. 


Tal evolução teve evidentemente grande influência na 
atividade econômica, As emprésas de capital reduzido em 
relação no volume de seus negócios tiveram de enfrentar 
uma grande falta de capital do glro, ao mesmo tempo em 
que se verificou nova elevação no custo do dinheiro, em 
nada favorável à contenção dos preços, Essas dificuldades 
redundaram em vantagens para as emprêsns que podem 
contar com recursos da ELETROBRAS a qual, apesitr dos 
cortes impostos para manter a programação financeira do 
Govêérno Federal, exerceu, ainda assim, um papel proe- 
minente nos investimentos do setor energético. 

Néssas condições, poderia causar espécie que o aumen- 
to do custo de vida e do índice dos prêços por atacado 
não tenha correspondido às esperanças das autoridades, 
Com efeito, O custo'de vida aumentou de 41,1% em 1966, 
contra 45,4% no ano anterior, ao passo que os preços por 
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* atacado tiveram um aumento de 37,1% contra 283% em 


1905. Tal aumento, entretanto, decorre da elevação dos 
preços dos produtos agrícclas, que, numa economia ainda 
com certa predominância das atividades agricolas | com 
técnicas ninga não atualizadas e um sistema de distribuição 
inndcquado, continua por demais sensivel às variações das 
condições climáticas, 


Éste fato, como tembém a importância da agricultura 
na fcrmação do PIB, indica claramente que temos de ace- 
lerar o processo, de industrialização, a fim de reduzir tão 
pronunciada dependência de uma agricultura que não con- 
sezue melhorar - suficientemente sua produtividade, justa- 
pronto por causa da insuficiente capacidade de absvrção de 
múo-de-obra na indústria, dada a insuficiência de mão-de- 
csra especializado. A agricultura é uma fonte de empre- 
Ecs para mão-de-obra não qualificada. 

Dedurimos daí que o fornecimento de energia elétrica, 
que conetituí q base do desenvolvimento industrial e eco- 
nômico, nho podê deixar de crescer mmuma proporção satis= 
fatória. Cconviria, até, que apresentasse um excedente na 
capacidade instalada em geração -de energia elétrica, 
+ íim de estimular as aplicações dos empresárics, «promo- 
vendos consumo. Com tal excedente, não se estaria mais 
tão & mercê de qualquer sêca que obriga a reduzir const- 
derávcimentoe a oierta de energia, 

E' sob esta ótica que se deve encarar o papel da ELE- 
TROBRAS, n cuja programação não deve faltar largueza e 
uma certa dose de prudente otimismo, O esfórço de pou- 
pança forçada, exigido da população pela política da ver- 
dade tarifária — muitas vêzes mal compreendida pela Na- 
ção, pelo menos por alguns de seus líderes —, pode ser 
perfeitamente aceito, ante a convicção de que sem energia: 
não pede haver progresso nem estabilidade. econômica e 
nem, consequentemente, paz-social. - 

O panorama «ia economia brasileira não ficaria com- 
pleto se não nos referíssemos aos novos progressos reali- 
zados no plano-do balanço de pagamentos. Mais uma ver, 
encerrou o Brasil um exercício com «esuperavito que lhe 
permiiiu nimentar suas reservas em divisas. Tal resultado 
teve por fator principal um | sumento dns exportações, re- 
gsirando em 1906 um recorda que permitiu aumentar sem 
riscos as importações, mormente de matérias primas para 
determinadas indústrias. em proporção ainda mpior que 3 
crescimento das vendas no exterior. 

Para uma emprêsa como a ELETROBRAS, não é demais 
saliontar-as vantagens desta consolidação do. balanço, de 
pagamentos. O aumento das reservas que - criicado alias 
por certos economistas, representa lnegávelmente um trun- 
fo excepo'onal nn obtenção de empréstimos externos, sem 
vs quais não seria possível levar avante o mais ambicioso 

pravama de eletrificação atualmente realizado por uim 
país em desenvolvimento, Tais reservas representam tam- 
bém a garantin de que êsse programs, não sofrerá atrasa, 
por fal'a de divisas para a compra de equipamentos. 





Nesta análise rápida e muito resumida da evolução as | 


conjuntura econômica nacional, limitamo-nos a fotografar 

va situação presente. Para ma emprêsa como a ELETRO- 
BRAS, cuja maior preocupação é tomar a dianteira do de- 
senvolvimento, outros elementos têm de ser levados em 
conta, Diêste ponto de vista, a anúliso da situação pata 
1987 é ainda bem mais auspíciosa, 

O Govirno do Marechal Castelo Branco teve por missão 
remodelar a infra-estrutura de nossa vida econômica, Care- 
cemos do recuo necessário para avaliar as profundas trans- 
formações que conseguiu realizar neste domínio, O empre- 
súrio está mais ntento à avalanche de textos legais que o 
obrigam a uma adaptação dificil. são muitas. mas com- 
preensívels, as dificuldades que experimenta parn aprender 
A fllosofia profunda que inspirou as autoridades, que dei- 
xam entrever as consequências duradouras dessas transfor- 
mações. 
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Numa fase em que, para recuperar o tempo perdido, 
urgla realizar investimentos públicos, voliar a exlglr, para 
os serviços prestados, o preço justo, era possível admitir 
que o Govêrno tivesse acentuado a sua intervenção direta 
na vida- econômica. Nada mais errado, especlalmenta. no 
setor energótico, no qual apenas foram criadas condições 
que permitam no setor privado contribuir para um plans, 
ambicioso sem dúvida, porém decisivo. Era certamente né- 
cessário provocar o impacto de uma falta de capl'al de 
glro, para que se flyesse melhor sentir np necessidade da 
entrentar um problema que, num clima infincionista, passa- 
va despercebido, Fol preciso também stravessar essa fase 
Imconstestâvelmente difícil 4 fim de se descobrirem as vir- 
tudes de uma melhora da produtividade, e de se redesco- 
brir o sentido positivo de uma sadia concorrência entres 
produtores, que só pode redundar em proveito para os con» 
sumidores. E 


Hoje, a economia brasileira tem a seu dispor uma as- 
trutura renovada, quer no plano jurídico, quer no da men- 
talidade, Este legado será sem dúvida. aproveltado plena» 
mente pelo Govêrno do Marechal Costa e Silva que estará 
em condições de oferecor melhores perspectivas ao empre- 
sário nacional. 


Aliás, o empresariado já demonstrou ter entendido o 
sentido desta modificação. O vulto dos investimentos apro- 
vados pela Comissão do Desenvolvimento Industrinl em 1966, 
n elevação de mais de 80% das importações de maquinaria 
e equipamentos, as encomendas de motores e chaves no 
setor dos equipamentos elétricos, constituem indícios seguros 
de uma retomada dos investimentos, Lord Keynes ensinou 
que o dinamismo de uma economia se mede mais pela im- 
portância dos investimentos, programados e realizados. “o 
que pelo volume da produção num só exercicio, Dêste ponto 
de vista, podemos mostrar-nos otimistas, 

E' no seu dinamismo que a ELETROBRAS encontrou 


motivos para prosseguir sua obra, para con“inuar a prógra- 
mar para um Brasil. que já entrou nitidamente na fase 
da decolagem para mais alto destino, Sómente uma reto- 
mada da inflação poderia abalar nossa fé no futuro do 
País. 

No Norte, cuja dimensão continental é, por si só, um 
problema, foi reformulada a política rocuperadora do Go- 
vêrno: com n eriação da, SUDAM -e do Banco da Ama- 
zônia S, A., é dada uma nova dinâmica à atuação oficial 
no desenvolvimento da região. No setor privado 'tambeim 
se nota um esfôrço com o aperfeiçoamento das Indústrias lo- 
cais (Juta, petróleo, madeira) e a exportação de matérias 
primas, 

No Nordeste, o ano de 1968 representou, de um modo 
geral, o coroamento da Política Federal de Incentivos fis- 
cais. Dinamizou-se o setor privado, cuja atividade é hoje 
tão grande que a prosperidade da vegião depende muito 
mais de sua iniciativa e trabalho próprios. atualmente, do 
que dos favores dire'os do Govêrno Central, 


À Zona Centro-Sul já nos referimos quando do exame 
geral da situação econômica do País. Esta zona tem tal 
preponderância em nossa econom'a que por si só ela lhe 
dita os rumos ' Absorvendo 85% de nossa produção indus- 
trial, seus reflexos sôbre a Nação inteira são correspon- 
dentes e proporcionais, 


Nesta região, a crise no setor agropecuário, decorrente 
de distorção nos preços, foi o fenômeno mais marcante em 
sua vida econômica durante 1966: O Comércio e a Indústria 
soireram as mesmas vicissitudes da zona Centro-Sul, e de- 
verão se ambientar nas novas normas fiscais recêm-criadas, 


Considerando a intima relação que existe entre con- 
stmo de energia e desenvolvimento econômico, apresentare- 
mos uma série do informações para justificar a posição em 
que a ELETROBRAS pretende situar o setor entreético. 


A SITUAÇÃO DO SETOR ENERGÉTICO 


Em meio a suas múltíplas atividades, à ELETROBRAS 
tem procurado mostrar, às autoridades alheias no setor 
energético e go público em geral o papel. às vêzes Insus- 
peitado porém decisivo, que tem a energin elétrica na vida 
de uma nação e no seu desenvolvimerto econômico. 


A energia elétrica é uma das poucas utilidades que não 
podem ser importadas; e o seu aproveitamento se faz atru- 
vês de uma montagem que dificilmente se opera em me- 
nos de cinco anos contados da concepção do projeto espe- 


cífico. 
Quando n' energia elétrica é insuficiente em quantidade, 
ou suas características ou qualidades são más, há uma dis- 
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torção na economia. que prejudica o desenvolvimento do 
País e consegiientemento a melhoria de seu padrão qe 
vida. A carência de energia é uma das mais típicas marcus 
de. subdesenvolvimento. E. portanto neressário que o peir 
faça um estôrço e atribua a prioridáde devida à expansão 
de seus sistemas de produção de energiu. 


Energia Elétrica não é assunto para diletantismo ou 
para manobras políticas. 'Tôda indústris ds suprimento de 
energia elétrica no Brasil funciona no regime de concessão 
disciplinado em lei, A remuneração do capital nela efeti- 
vamente empregado é fixada também de acórdo com dispo- 
sitivos de lel.. As tarifas são estabelecidas pelo poder cur 
cedente é os componentes do custo são perfeitamente cde- 
terminados. À 

Não há mistérios. O consumidor tem de: pagar o custo 
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do serviço, no qual se acha incluída a remuneração do in- 
vestimento na base de 10% no any. Existe pois uma opção: 
ou o consumidor paga o custo da energia, ou a nação nho 
terá a energia de que necessita. 


Depols da Revolução de março, o -Govêrno estabeleceu, 
pela primeira vez no País, uma política energética fundada 
em sadios princípios econômicos, administrabivos e tecnl- 
cos. Houve Um desafogo e o setor passou q atuar muita 
melhor. Foi um verdadeiro renascimento, 


Desgraçadamente, os povos pagam pelos erros dos go- 
vernantes. Com o descrédito, ns emprêsas elétricas (ofl- 
ciais ou particulares) ficaram na impossibilidade de apelar 
em lnrga escala para o mercado de capitais. Nessas con- 
úições. para que os serviços não perecessem, foram es- 
tabelecidas tarifas realistas, basendas sempre, como prt- 
celtua a lei, no princípio do serviço pein custo, capazes de. 
utendido êsse custo, apenas remunerar o capital realmente 
investido e não depreciado, com 10% (aluguel do dinheiro». 
Foi preciso. entretanto, para o período necessário no restn= 
bslecimento do crédito das emprêsas npelar para Impos- 
tos, texas e até empréstimo compulsório a fim de obter 
os recursos necessários' à expansão continua do setor. de 
modo a produzir energia abundante. de boa qualidade. se- 
gura e a «preço justoy. Insistimos aivda uma vez sôbre 
esta última expressão, a única adequada. no caso, em substi- 
tuição à ilusória, e sem qualquer bnse lógica, de «preço 
baratos. | : 


A energia tem sua tarifa estruturada dentro de prin= 
cípios. por assim dizer, universais. basendos em sadia ética 
econômica. Dai não há fórça humana 'que a faça sair sem 
comprometer a economicidade do empreendimento e a con- 
tinuidade do serviço, características que cortespondem au 
interêsse do consumidor. ao escopo do investidor e no de- 
senvolvimento geral e harmônico do Pais. 


Outro ponto que convém focalizar é a necessidade. para 
qualquer nação, no estágio atual da ciência e da indústria 
aa energia elétrica, de fazer à interligação de suas rêdes, 
Isto ainda não foi possível mo Brasil para seu território 
Inteiro; mas pode ser feito nas áreas groeconômiças, para 
melhor utilizar os equipamentos. as fontes naturais de pro- 
dução e o material humano disponível. com maior eticiên- 
cin c segurança no serviço. Essa providência acarretará 
redução no custo das utilidades. Mas, para tomá-la, -Im- 
põe-se um contróls central, exercido peio -Govêrno Federal 
ou por organização por êle estabelecida. 


A questão. extremamente interessante. da interligação, 
Ja se torna imprescindível no estágio wiunl das necessi- 
dades dos usuários dos serviços da indústria de energia ela- 
trica, face ao extraordinário desenvolvimento que êstes 
upresentam. Não mais se admitem micro-soluções. Quando 
se constata que a Europa estabeleceu o Mercado Comum e | 
que foi organizado o «pooly do carvão e do nço. além de 
Já haver vários países europeus com rêdes elétricas. interli- 
gadas. não se compreende que. dentro de um mesmo pais, 
ou pelo menos de uma determibado região geocconômica, 
não haja conexão. perfeito entrosamento e cooperação: en= 
tre todos quantos exploram a indústria da encrgla elétri- 
ca. q fim de melhor servir os consumidores e dar maior 
segurança operacional nos diferentes existentes. 


Após a Revolução. nlém da reorganização completa, do 
setor energético o fato mais importante fol o estabeles)- . 
mento, pelo Govérno — pela primeira vez no Brasil — des 
uma política energética, uma espécie de declaração do von- 
tade, de princípios e rumos que devem reger tão imoor- | 
tante ntividade econômica. O atual Govêrno está pro- 
vurando, em primeiro lugar. recuperar as instalações que. 
encontrou — além de deficientes — em adiantado estado 
de deterioração, Para isso, vai terminando obras e insta- 
lnções. entre elas algumas mal prejetadas e plinejadas, 
mas em construção tão avançada que não mais se justifi- 
cária retroceder. Quanto às novas obres programadas. fo- 
ram sujeitas a intenso e profundo planejamento e já estão 
sendo executadas dentro dos mais sérios princípios da enge- 
nharla e da economia, 


Essas considerações levam-nos a analisar como se es- 
tabelece o custo da energia em bases econômicas, sadias 6 
de acôrdo com a legislação que rege a matéria. Há dois re- 
Bimes para a execução econômica de um serviço de utili- 


(Continua na página seguinte) 
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dade pública: o de preço politico, com recurso a subsídio, 
8 o de preço industrial. . 

No primeiro caso, a tarifa da utilidade é arbitrada e 
os eventuais “defictts”, cobertos por impostos, recaem sôbre 
o contribuinte geral, mesmo aquêéle que não se serve da 
utilidade, E”, como se vê, processo fundamentalmente In- 
justo. No segundo caso, o usuário, através da tarifa, é quem 
arca com os respectivos ônus; nêles, só paga quem conso- 
me a utilidade, E' a boa regra. 


No Brasil, foi adotado o segundo regime. Paga o usuh- 
Flo, aquêle que consome a utilidade. Para protegê-lo, for 
estalebecido o princípio denominado de serviço pelo custo 
Este princípio consiste em assegurar Ro empresário, alem 
do ressarcimento — por cobrança ao usuário — do custo du 
serviço em si, & remuneração legal, não superior a 10% ax, 
(Código de Águas), para o seu investimento nas instalações 
do geração, transmissão e distribuição, depois de deduzida 
a depreciação técnica contabilizada. 





Do exposto, vê-se que, com o sistema adotado e à con. 
“tabilidade padronizada ímposta às emprêsas para o registro 
de sua vida econômica ea fiscalização oficial, é muito di- 
fícil haver abusos, As emprêsas podem, sim, servir bem ou 
servir mal, porém são tódas regidas por um mesmo astntusy, 


de modo que o seu comportamento só poderá variar segundo 


a administração ou particularidade das condições meso- 
lógicas, bos 


Impõe-se portanto a organização de um serviço de 
orientação e fiscalização, para que & lei seja cumprida, sob 
o duplo ponto de vista técnico & econômico-financeiro. Tai 
serviço é executado, Infelizmente, com poucos recursos, pelo 
Departamento Nacional de Águas e Energia — DNAE, que, 
acreditamos, o Govêrno Irá aparelhar melhor. 

Relativamente ao custo da energia elétrica, há ainda 
um ponto a considerar, Na composição do custo dos pro. 
dutos (salvo os da eletroqguímica, da eletrometelurgla e de 
umas poucas indústrias mais), & parcela correspondente à 

energia é, em média, cêrca de 1% do total. 
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Com tal estrutura tarifário, a emprêsa presta o serviço 
o fica em condições die atrair capitais para sua continua e 
necessária expansão, Uma emprêsa de serviços de utilidada 
pública que não ss expande falhou à sua finalidade. São 
êstes os princípios técnicos e econômicos que regem a ng 
téria pera um Govêrno responsável e que representa o seu 
papel! de Poder Concedente, de vez que as emprêsas exercuy 
suas funções por delegação, como concessionárias, dentro «da 
regime legal específico em vigor. 
-  Práticamente, as coisas se passaram ce modo bastante 
diverso, entre 1955 a 1964. As tarifas forem “congeladas” 
apesar do alto índice de inflação. Os custos operacionais 
aumentavam, mas o preço da utilidade era mantido cons- 
tante. Deu-se, por fim, o inevitável (embora previsível) de- 
sastre: — Sucederam-se:; (a) a deterioração do material o 
do sérviço; (b) o descrédito, e, pois, a impossibilidade ar 
obter novos capitais; (c) a consequente paralisação da .cx- 
pansão e, em decorrência última, a carência de energia, 

Foi nesse estado de coisas que o Govêrno Revoluciorj- 
rlo encontrou o problema e o enfrentou, tomando corajo- 
samente as medidas que se impunham, sem atentar na “au 
popularidade que dnf,lhe -adviria, Primeiramente, fêz cum- 
prir a let: descongelou as tarifas, tendo por lema a vur- 
dade tarifiria, Nasceu a esperança, e as emprêsas elétricas 
(oficiais ou particulares) se animaram O Govêrno, de aco!- 
do com a sua anunciada política energética, aprovou uma 
programação a longo prazo e está disciplinando o setor. 


Considerando, porém, que o combate & Inflação aemas- 
da tempo, e que era preciso recuperar sem maior delonga 
o-capital deteriorado por sua Incrível desvalorização, o Go- 
vêrno permitiu a correção monetária, de modo a resguardar 
o capital das emprêsas, e calculou as tarifas sôbre o ativa 
remunerável atualizado, isto é, sôbre o capital reaimen'e In- 
vestido, menos a depreciação, Com tais medidas, pôce ser 
saneada a vida econômica-das emprésas que operam no sa» 
tor energético, — 


O saneamento econômico permitiu o restabelecimento dn 
situação das emprêsas, com excelente efeito sôbre o mural 
de seus servidores. Não bl contudo recuperado o crédito, 
do mesmo passo, els que para tanto é necessária q vigênmia 
duradoura de uma situação sã. Dessa forma, q preço pago 
pelo consumidor de energia ficou composto do custo to 
serviço, como acima definido, mais as taxas corresponaen- 
tes no Impósto Único sôbre Energia Elétrica e ao Empres- 
timo Compulsório. Este último está sendo agora devolvido 
Bo consumidor sob a forma de Obrigações resgatáveis da 
ELETROBRAS, que rendem 12% de juros ao ano e conse 
tituem o reembólso de uma parte do preço pago. 


SRAFICO 1 


Diante disto, forçoso e conciuir que so mesmo o desco- 
nhecimento do problema poderá ser responsável pelas cri- 
ticas infundadas no «elevado» ônus que as tarifas de ener-- 
gia elétrico representam na constituição do preço de custo 
dos produtos industriais. A estrutura da tarifa leva em 
conta o modo pelo qual o consumidor faz uso da energin, 
entrando ai, preponderantemente, o conceito de fator do 
carga. Este capítulo comportaria ainda considerações em 
tôrno do estudo: econômico feito sôbre o preço médio da 
energia, que depende, de um lado, de encargos fixos e va- 
riáveis, e, de outro, da quantidade 'de energia vendida; mas 
tal estudo esorbitaria do piano limitado do presente Re- 
latório, 


às críticas sôbre as novas tarifas são improcedentes, 
pois Já dissemos que a «parcela energia elétrica», no custo 
de qualquer produto, é diminuta, E acrescentamos agora 
que, na zona da São Paulo Light, onde há cêrca de 80:00 
consum dores industriais, dêstes, apenas 200 solicitaram os 
favores: fiscais da lei, buscados na constatação de que, nb 
preso de custo de seus produtos, a energia elétrica entra 
com mais de 3%. 


Evidentemente, em um país de capitais escassos, as dig. 
ponib.lidades com que pode contar o setor energético são 
limitadas. Ha que distribuílas judiciosamente pelas díver- 
sas regiões geo-econômicas. Muita sabedoria e prudência 
são necessárias, para, a um tempo, atender às regiões menos 
desenvolvidas, sem descurar a expansão das mais desenvol- 
vidas, cujos rendimentos e produção alimentam as príme:ros. 


Na condução politica dos negócios de uma nação, têm 
os governantes de selecionar os problemas e optar entre q 
desejável e o possível. No processo de seleção, constatarão 
que podem importar alimentos, produtos siderúrgicos, equi- 
pamentos, obter empréstimos (isto é, Importar riqueza) e 
Até «know-how». Não poderão, porém, como já foi dito, 
importer energia elétrica, Esta merece, por conseguinte, 
uma altíssina pricsidade. 


Para se ter uma Idéia da importância-da indústria de 
energla elétrica, e de como ela está ligada à prosperidade 
de um país, basta saber que sômente os investimentos pri- 
vados na indústria de energia eléfrica foram, nos Estados 
Unidos da América, superiores nos de qualquer outra indús- 
tria (petróleo, comunicações, grandes ferrovias, produtos 
químicos, gás, maquinaria, alimentação, siderurgia primá.. 


ria). (Gráfico nº 3, cuja fonte é o Edison Electrio Ins- 
titute), 
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Apesar da grande predominância (80,4% para uma po. 
tência de 230 milhões de kW em 1965), naquele país, da 
energia elétrica de origem térmica (portanto pouco sujeita 
às influências climáticas), havia, em 1964, um superavit de 
enpacidade geradora sôbre a demanda de cêrca de 20%. 
Convém notar que esta situação de superavit vem se man. 
tendo desde 1030, (Gráfico n.º 4), Af está um dos princi- 
país emotores» do desenvolvimento do grande país seten- 
trional, 


No Brasil, a potência de origem térmica é apenas 30% 
da potência total, com tendência a diminuir. Devemos pois 
nos esforçar para distribuir a energia produzida, mas de- 
vemos tomar a dianteira, sem recelos, na ampliação do 
nosso sistema gerador. Forçando o consumo ou permitindo 
que êle se faça sem restrições, estaremos promovendo bási- 
tamente o desenvolvimento da economia brasileira. 


A potência total instalada no País era de aproximada- 
mente 8.003 MW em 31.12-66, tendo havido, sóbre o ano 
anterior, um crescimento de apenas 4,1%. Entretanto, estão 
programadas diversas novas obras, que totalizarão 18.128,7 MW 
em 1976. Tais obras toram cuidadosamente planejadas, não só 
pelo Comitê Coordsnador dos Estudos Energéticos da Região 
Centro-Sul, como também peles demnis Estudos realizados 
por nós e por outras entidades. 


Estamos procurando disciplinar o funcionamento técni. 
co, econômico, administrativo e financeiro do setor energe- 
tico, por ação direta, em nossas 17 subsidiárias; e, indire- 
tamente, nas associadas. Entre as emprêsas privadas que 
ainda existem no País, algumas há de malor porte, que têm 
bons padrões administrativos; e as menores procuram sin- 
cronizar sua vida em consonância com a renovação geral 
que se está processando neste e noutros setores das ativi- 
dades nacionais, Dentro da ação da ELETROBRAS e/ou 
de suas subsidiárias, convém não perder de vista o grande 
esfórço que fêz a ELETROBRAS no sentido da formação 
de material humano, promovendo cursos de aprendizado de 


vários níveis, de aperfeiçoamento e de bôlsas de estudos. 


Um nôóvo acôrdo acaba de ser feito entre a ELETRO. 
BRAS, a ONU (representada pelo BIRD) e uma firma de 
consultores, para realizar o-estudo da Região Sul do País, 
Esse estudo, como o da Região Centro-Sul, consistirá num 
exame geral das possibilidades da zona em matéria de po. 
tencial energético (Inclusive carvão) e na seleção judiciosa 
daquelas que têm maior economicidade, 


No que diz respelto no desenvolvimento dos sistemas 
de produção de energia nos anos de 1967 e 1968, estão pre- 
vistos BO4 e 561 MW, respectivamente, de responsabili- 
dade da ELETROBRÁS e de outras entidades, O quadro 
a seguir fornece os detalhes, por Estado, de que está pro. 
gramado até 1976, A nosso ver, é um mínimo a ser executa- 
do, se não quisermos que o desenvolvimento econômico do 
Pais sofra uma inflexão negativa, embora tenhamos plena 
consciência do enorme esfôrço que acarreta p execução de 
tal plano. 


Como se pode depreender do exposto, as emprêsas de 
energia elétrica, para manterem seus serviços em bom pa. 
drão, e expandi-los, têm de renjustar periôdicamente suas 
tarifas, tomando, com o apoio do Govêrno, medidas: nem 
sempre populares, Só organizações fortes e Governos côns- 
cios de suas responsabilidades são capazes de tomar tals 
atítudes, pois esta é a única maneira de realmente defender 
os interêsses dos usuários, e, de um modo geral, da cole- 
tividade, 


O que é necessário é aumentar a quantidade de ener- 
gla posta à disposição do consum'dor, incentivar a melhoria 
do fator de carga, aperfeiçonr os métodos de operação e de 
administração para diminuir o custo do kWh vendido. E” 
o que, em nossa atividade, em nossa atuação, temos nos 
esforçado para conseguir. = 


BRAS . 
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Houve (Gráfico 2) numento de consumo de energia, o 
que Indica, a um tempo, que o setor está procurando 'cum. 
prir sua finalidade, e que a economia está se firmando e 
desenvolvendo. é 


Na parte dêste Relatório em que se €xaminam as ati- 
vidades da Diretoria de Investimentos, vê-se que os recursos 
recebidos pela ELETROBRAS se elevaram a Crs 599.052 
milhões, Convém, porém, notar que algumas têm aplicação 
compulsória, e isto nem sempre favorece os interêsses em- 
presariais da Emprêsa, 


No exame do balanço-da ELETROBRAS, preparado pela 
Diretoria Financelra, vê-se-que as contas do ATIVO somam 
Cr$ 2.785.543.615.362. Destacam.se o IMOBILIZADO; Crs 
316.682.383.184, nos quais, CrS 806.455.028.290 em partici- 
pação societária; REALIZAVEL: Cr$ 719,918,458.895, dos 
quais a curto prazo: Cr$ 273.129.366,054. 


No PASSIVO, aparece um Não Exlgivel de Cr$ 
690,406.086.255 e um Exigível de Cr$ '703.188.896.096, de que 
Cr$ 303,882.092.032 a longo prazo, sendo 98% a 45 an 
de prazo, 


Com referência à Conta de Lucros e Perdas, vê-se que 
a Emprêsa recebeu Cr$ 14.317,105.130 de dividendos, e Cr$ 
53,742.016,157 do Juros. de financiamentos. Pagou Cr$ 
31.148.464.1260 de dividendos à União. Os juros de títulos 
— de disponibilidade aguardando aplicação — renderam 
mais de 6 bilhões de cruzeiros, que foram suficientes para 
cobrir tôdas as despesas da Emprêsa, inclusive impostos 8 
taxas, 


Sem desejar estender demasiadamente o exame do ba. 
lanço e das contas, é interessante mostrar que apenas oito 
das: Companhias do Grupo CAEEB (Cia, Auxiliar de Em- 
prêsas Elétricas Brasileiras, ex AMFORP) tiveram, em al- 
garismos redondos, uma receita operacional de 144 bilhões 
de cruzeiros, contra uma despesa de 78 bilhões de cruzeiros, 
de onde se deduz um resultado líquido de operação de Cr$ 
68.075 bilhões de cruzeiros, ou, ao câmbio de Cr$ 2,200 por 
dólar vigorante no exercício, USS 30 milhões. E' de notar 
que as maiores prestações a serem pagas pela aquisição das 
referidas Companhias nunca ultrapassarão US$ 15 milhões 
por ano. A operação fol, portanto, altamente vantajosa 
para o País, 


Devemos destacar, igualmente, que-a Emprêsa de Pórto 
Alegro passou para o contróle da Cla, Estadual de Energia 
Elétrica (que assumiu os respectivos ônus), e que a de 
Recife (Pernambuco Tramways), que estava em litígio com 
o Estado de Pernambuco, se encontra prestes » regularizar 
a situação de modo equitativo para ambas as partes. 


A ação da ELETROBRAS estende-se praticamente a 
tôódas as intitudes, de Pelotas Bo Amapá. Dentro de suas 
lUmitações, a ELETROBRAS procura atender não só às suss 
subsidiárias como a tódas as emprêsas de Estados ou Munl- 
cípios; quando a situação permitir, os particulares. 


Não há dúvida de que é uma tarefa ciciópica a de pôr 
o setor energético à altura das necessidades do Pais. A 
parte que compete à ELETROBRAS fo! encaminhada, como 
so pode depreender do exposto. Parte da tarefa caberá às 
demais emprêsas estaduais e particulares. A atuação do 
Ministério das Minas e Energia, por seus diversos; órgãos, 
é decisiva na resolução dos problemas que aqui foram abor. 
dados. Adiante, está sintetizado o trabalho das diversas DiI- 
retorias. Graças ao éxito de suas missões, foi possivel à 
ELETROBRAS apresentar os resultados referidos. 


SETOR DE PLANEJAMENTO 


Em 1966, podem ser destacadas, entre as principais att- 
vidades de Diretoria de Planejamento; 
— A realização de diversos estudos e trabalhos de na- 


tureza específica, como: o “Problema relativo Bo suprimento * 


de Energia Elétrica à cidade de Bananal, São Paulo”, por 
solicitação do M.M.E.; o “Problema relativo mo serviço de 
energia elétrica da cidade de Carazinho”, no Rio Grande 
do Sul; a viabilidade de construção da Usina de Queimado, 
faco à análise comparativa do custo ca energia com 0 su» 
primento de Cachoeira Dourada; o esquema de reprograma- 
ção de obras da Região Centro-Sul, à luz do estudo do Dr. 
Benedicto Dutra; o estudo do stendimento no mercado do 
Espírito Santo (1966-76), com base nas conclusões da Mon- 
treal Engineering Co, de abril de 1906; a análise, sob o 
prisma de planejamento, do “Processo Justificativo”, origi- 
núrio da ELETROCAP, objetivando fundamentar um ses 
gundo pedido de empréstimo ao BID; o relatório da situa- 
ção do Serviço Carnzinhense de Energia Elétrica e Indus- 
trial, e da situação da Companhia Nordeste de Eletrifica- 
ção de Fortaleza; o estudo analítico da situação fipanceira 
da. Companhia Estadual de Energia Elétrica, do RGS; a 
estrutura Tarifária da CHESF; o estudo do refôrço da ll- 
nha Ttebaijana-Riachuelo-Guajará-Aracaju: o exame ass 
tarifas da São Paulo Light S.A, Inclustve quanto no tator 
“de potência. 

Além dessas ntividades, a Diretoria de Planejamento 
tem assessorado de modo direto o Consultor Olav Strand, 
em seus trabalhos sóbre o Nordeste, Neste sentido, tem fes- 
to previsões de populações servidas pela CHESF, bem como 
de consumos e demandas múximas (período 1966-1880), pre- 
visões análogas em relação ao consumo das subsidiárias no 
Nordeste, levantamento das condições do fornecimento Ge 
energla pela CEMIG, Comissão do Vale do São Francisco e 
outros concessionários na mesma região, e auxiliando-o com 
trabalhos referentes a relatórios técnicos por éle elnbora- 
dos, 

à mesma Diretoria vem trabalhando em estreito con- 
táto com os técnicos americanos do Burenu of Reclamation, 
atualmente empenhados num estudo econômico geral sôbrs 
o Yale do São Francisco. 

Através da Diretoria de Planejamento, podemos intor- 
mar que os trabalhos do Comitê de Estudos Energéticas 
da Região Centro-Sul estão práticamente concluídos e qua 
o rolatório Tinal deverá ser entregue ao Exmo. Sr. Ministro 


- das Minas e Energia ainda no corrente mês de janeiro, A 


ELETROBRAS esclarece, desce Já, que foram executados 
serviços de transcendental magnitude, em que se patenteou, 
com total segurança, que-o potencial energético da Região, 
aproveltável econômicamente, é da ordem de 40 milhões de 
kw — dez vêzes À potência atualmente disponivel para mm 
vimentar os parques industriais e as cidades do Rto de Jas 
neiro e São Paulo. E que, para « realização dêsse ingente 
estudo, contou-se com o auxilio do Fundo de Desenvolvi- 
mento das Nações Unidas e do próprio Govêrno Brasileiro, 

E ainda podem ser adiantados alguns informes sóbre 
os incipientes estudos do Comitê de Estudos Energéticos da 
Região Sul, crindo à vista dos excelentes resultados colhi- 
dos ne Região Centro-Sul. Tendo o M.M.E. tomado, no seu 
devido tempo, providências Junto ao Fundo de Desenvol- 
vimento das; Nações Unidas, para conseguir auxílio finan- 
ceiro que permita, nos Estados de Paraná, Santa Catarina « 
Rio Grande do Sul, um levantamento semelhante ao rea- 
lizado na Região Centro-Sul, fo! obtido tsse nóvo auxíiio 
(desta vez, de USS 462.000). O restante das despesas orqu- 
das será coberto pela ELETROBRAS, pelo Plano do Cur- 
vão Nacional (CPCAN) é pelos Estados. 

O orçamento aprovado para a realização dos estudos ca 
nova Região é de USS 812.000, mais Cr$ 2 bilhões; a ELE- 
TROBRAS atenderá a USS 350.000 mais 1 bilhão em moeua 
nacional; a outra metade dos Cr$ 2 bilhões será de respon- 
sabilidade dos Estados de Paraná, Santa Catarina e Ho 
Grande do Sul, e CPCAN, em partes iguais, de Cr$ 250 
milhões cada uma, 


Tais estudos prevêem o levantamento detalhado das 


bacias dos rios Iguaçu e Uruguay, a determinação. das pose. 
sibilidades. econômicas de utilização, nos mercados sulinos, > 


de cnergia térmica proveniente: do carvão nacional, o es- 
tudo désses mercados e q elaboração do Piano Energético 
Sulino, integrado ao Plano da Região Centro-Sul. O Cn 
mitê da Região Sul já foi organizado e se acha Instalado 
em Curitiba. No momento estão sendo efetuados os traba- 


lhos preliminares de levantamentos aerofotogramétricos e 
serviços correlatos, 


. SETOR DE INVESTIMENTOS 


Os recursos da ELETROBRAS oriundos de várias fon- 
tes, atingiram, quanto à sua formação econômica a preços 
correntes, Cr$ 848.325 milhões, ultrapassando, pois, em ... 
Cr$ 311.554 milhões aquéles obtidos em 1965, excluída -a 
operação AMFORP, Tal confronto, porém, representando 
um incremento nominal de 59%, deve ser visualizado em 
têrmos de moeda constante (a Preços de 1964 para correta 
comparação. Mesmo assim, constata-se que, em 1966, houve 
am aumento significativo a preços reais, decorrentes, em 
grande parte, das operações de reavaliação de ativo e cor- 
reção monetária de Tinanciamentos, os quais, graças à reg- 
valiação do ativo do Grupo CAEEB &o fim do exercicio, 
somaram. Cr$ 249.273 milhões. Deduszido êsse valor, e em 
têrmos reais, poderia Parecer que houve uma desaceleração 
na formação dos recursos econômicos d 
tabela 1 dá 


TABELA 1 
FORMAÇÃO ECONÔMICA DE RECURSOS EM 1966 
Preços Correntes 2 Preços Constantes 
CrS Milhões 
Correntes Constantes 


182.980 182.989 
536.70 207.640 
848.325 360.804 
681.983 251.131 
936.983 345.845 


1966: (preliminar) , 
1967 (previsto) 
1967 (revisto) 


“o EM 1966, finenceiramente, os recursos atingiram Cr$7 >. 
377.735 milhões, que representam 79% das aplicações rea- 


lizadas pelo Poder Público Federal em empreendimentos 
de energia elétrica, segundo comprova a Tabela q. 


TABELA 2 


FONTES DAS APLICAÇÕES DO GOVERNO FEDERAL 
EM 1968 NO SETOR DE ENERGIA ELETRICA 


Or$ Milhões q, 


977.735 8,44 
48.530 10,21 
27,900 586 

8.326 1,76 
7.227 151 
5.975 1,25 


475.693 100,00 

Comparando-se o volume das aplicações da ELETRO- 
BRAS de 1966 com o de 1965, em térmos econômicos e 
moeda corrente, verifica-se um incremento de CrS 388.060 
milhões, não tendo sido consiaerados, no exame da capta- 
ção de recursos, os valóres referentes à Operação de cré- 
dito com a AMFORP e u BEPCO relativa. à - aquisição 
do contrôle actonário das emprésas do Grupo CA e 
dos creditos contra as mesmas, por se tratar de uma opera- 
ção episódica perádora de recursos estranhos aos que 
gressam normalmente na ELETRUBRAS, 

Abstrainço-se o atrendo apontado em moeda cons- 
tante, criundo de medidas iegais e púministrativas julga- 
das necessáriss pelis autoridades comperentes para uma 
adequação das atividades da Emprêsa, a politica econô-. 
mica e financeira do Pais demonstra a vitulidace da ELE- 
TROBRAS em seu quarto ano de plena ativiaade, no qual, 
sem dúvida, ela assumiu posição exponencial no quadro 
das instituições federais destinadas a incrementar o ritmo 
do desenvolvimento da Nação, lideranmo e coordenando 
executivamente grande parte do setor energético. 

Para êsses resultados, foi decisiva a contribuição de um 


programa. elaborado à base das reais possibilidades, sem, 


descurar da maximização das entradas atraves de empres. 
tímos, captação dos recurscs, captação das verbas fedora f 
Incremento das receitas operacionais e maior rotatividac), 


na utilização dos meios financeiros, de modo a prestar nu à 


(Continua na página seguínto) 
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(Continuação da” página anterior) 


necessário apolo nos concessionários na consecução de em- 

preendimentos Iindispensávels ou aconselháveis para pro- 

porclonar o volume de energia elétrica requerido pelo pro- 
. cesso de desenvolvimento econômico e social do País. 


Uma perspectiva de recesso real de suas atividades, em 
- têrmos monetários constantes, quanto a recursos de apli- 
cações, não constitu! desestimulo e sim incentivo para ob- 
tenção de melhores índices de produtividade e parar mais 
intensa formação de recúrsos endógenos, que nos propor- 
cionará autonomia, capaz, de sustentar uma curva de cres- 
cimento bom e mais firme. O recesso não chegou, por 
cutro lado, a atingir a Emprêsa, de modo a impedi-la de 
cumprir as obrigações assumidas, quer externamente, 
quanto às operações de credito, quer Iinternamonte, no 
que tange nos recursos já vinculados através de contratos 
ou subscrição de ações. 


Graças a tal orientação, fot possível, intensificando à 
arrecadação e desando as liberações, atingir, ao final do 
exercício, com o perfeito atendimento dos compromissos 
assumidos, um minimo de encaixe julgado necessário para 
o setor. Um acompanhamento severo da instituição or- 
camentária permitiu-nos obter os resultados que ngora 
apresentamos, «pari passu» com sum execução e sem al- 
terações radicais na- liberação dos recursos, evitando-se 
deste modo repercussões graves pira as emprêsas vujcs 
empreendimentos a ELETROBRAS basicamente custela. A 
tabela 3 torna extenso o que acabamos de expor. 


TABELA 3 
ORÇAMENTO-PROGRAMA 
Cr$ Milhões 
Previsto Realizado Variação 
RECUrSOS osserscerees 657.662 848,325 190.663 
Aplicações co nsnâuic to 873.174 825.464 152.280 
Encaixe em 31.12.66 .. 951 38.966 38.015 
Saldo operacional .... 42.987 42.972 (15) 


A Formação de recursos sob O ponto de vista econô- 
mico (1966) foi ratificada quanto à sua origem, e apresen- 
ta, na Tabela 4, seus grandes itens. Essa tabela mostra 
que Og recursos próprios já são bastante ponderados, atin- 
gindo Cr$ 675.075 milhões, e que 05 recursos de terceiros 
são apenas Cr$ 173.250 milhões — em têrmos econômicos, 
é óbvio. Convém esclarecer bem os recursos de: terceiros, 








no sentido de que, do seu total (Cr$ 173.250), apenas 3% 
(Crs 4.389) foram obtidos no exterior, 
TABELA 4 : 
FORMAÇÃO ECONÔMICA DOS RECURSOS 
CrS Milhões 
Previsto Realizado Variação % 
Recursos próprios . 453.10 675.075 921.964 49 
Gerados na Emprêsa 214,597 419.959 205.372 96 
Gerados fora da 
Emprêsa ..c- 238.514 255.106 16.592 1 
Recursos de Terceiros 202.726 173.250 (29.476) (15) 
Internos .esessueaor 180.700 108.861 (11.889) (7) 
EXLernos «cceruremo 21.976 4.389 (17.587 (19) 
es + dem 
TOTAL «sw 655.897 348.325 192.488 29 


A tabela 5 mostra que à realização tinancetra do Fundo 
Federal de Eletrificação ficou imulto aquém de formação 
econômica. Explica-se o fato, porque. não só a ELETRO- 
BRAS mantinha em depósito no BNDEÊ. no se encerrar o 
exercício, a importância de Crs 8.760 milhões — de vez 
que a orientação nbservada é sômente sacar contra êsse 
Fundo quando da formalização de suas nplcações e inves- 
timentos setoriais — como também porque as autoridades 
fazendárias decidiram liberar as receitu; referentes ao Fun- 
do. de acórcdo com & Lei nº 2.308 € não com a Lei n.º 4.155 
posterior Aquela e portanto. a nosso ver derrogetória da an- 


terlor. 


4 TABELA 5 
REALIZAÇÃO FINANCEIRA DO FFE EM 1966 
Crs Milhões 
Pre- Reali- Varia- 
visto zado ção 
Impósto Único ...cesesses 63.225 63 767 543 1 
Impósto de Consumo .... 34,150 33.120 (1.030) 44) 
Taxa de Despacho Adun- é 

neiro ..cecosasiestesõo 4.979 7.716 2.737 55 
Dividendos — ELETRO- 

BRAS .ecoesseeenro Em 9.975 8.375 —— — 
Verbas Orçamentárias ... 86.146 84.635 8.489 10 
Verbas Federais ,...cesre 40 575 4g.073 5 498 14 

Total ...seeecoso 288.450 254.686 16.236 7 


ww TT 
A tabela 6 engloba as Correções Minetárias e a Reava- 


Nação de Ativos (respectivamente 53 “74 milhões de cru- 
zeiros e 196.001 milhões de cruzeiros) . 





TABELA 6 
CORREÇÃO MONETARIA E REAVALIAÇÃO 
DE ATIVOS 
CrS Milhoes 
Reall- Pre- Varia- 
Especificação É Sa 
zado visto ção 
Reavalinção de Ativos ... 196 001 25.854 170.147 — 
FURNAS ....eseresess 25.854 25.854 —  — 
CHESF ...ccscessessa 58 922 — 58.022 — 
COBFB ..csccecsssera 1.600 — 1.600 — 
CFLMG .eccereereaea 6.397 - 6.397 — 
CEEE ..... TST és 15 304 — 15.304 — 
CPFL ..ccseseseeemeus 56 872 — 56.872 — 
CFLP ,.cocesesende ss 10.941 — 10,941 — 
ORERO .eecceensrerco rs); UE O BDA ce 
Z CELUSA cocesvce-co 12086 — 12.935 — 
— CELG ..ceceeresenrere 1.082 — 1.082 — 
Correção Monetária ...... 53 272 52.917 355 
FURNAS ........- s... 9.780 9.780 = — 
CHARQUEADAS .... 7423 m 428 —— — 
CFLMG . 3.041 3.441 — 
CBEE ....emsseacesos 4 514 4,514 —  — 
COR essispssocssasar MLS 11.134 aum is- todas 
CFLP .ceseesserenos 2 025 2 025 se | 
CEEE ..ceceresmesas 355 — 355 — 
CEMIG ..cuseeesaeeas 15 000 15 000 — "se 
jah! iss SiS 
Total ..c.c.v.o 249 273 98.771 170.502 — 


Da 


A tabela 7 mostra o Resultado de Operações. que foi, 


em apenas Cr$ 15 milhões à previsão de Cr$ 42.987 milhões 
com a margem de segurança de Cr$ 1.782 milhões. 





TABELA 7 
Resultado de operações em 1966 
CR$ MILHÕES 
Previsto Realizado Variação 
Receita coque 95.248 86.071 (9.17) (0) 
oo 2 Cogdo tos ssb 52.261 43.099 - (0,162) (18) 
sultado prell- E 
>" minar «o... é 42.987 42.972 c 159 — 
Margem de Segu- 
Tança ese 1.782 — (1,782) <100) 
Total ... 41,205 42.972 1.767 + 





o 


No exercício de 1906, as amortizações e resgates dos 
empréstimos feitos pela ELETROBRAS, ou de títulos por 
ela adquiridos, totalizaram (tabela 8) Cr$ 118 467 milhões, 
bastante mais, portanto. que no exercicio anterior. 

. TABELA 8 
Especificação Realizado Previsto 








Variação  % 


Empréstimos q 





Curto Prazo .. 116.110 91.939 24.171 26 
Pítulos Públicos 2,357 2,357 — - 
oct mem e e 
Total ... 118.467 94.296 24.171 20 


g—— 








em 1966, da ordem de Cr$ 42.972 milhões, inferior assim ' 


ad Roo Er 


Os Recursos de Terceiros, em 1966, atingiram Cr$ 173.250 
milhões, contra uma previsão ce Cr$ 202.726 milhões, e 
consistiram, básicamente, no Empréstimo Compulsório c em 
financiamento do AID, além de outros de menores di. 


A formação econômica do empréstimo compulsório fo! 
da ordem de Cr$ 168.708 milhões. Do ponto de vista finan- 
cetro, porém, obtiveram-se OrS 170.949 milhões. A Arreca: 
dação do Empréstimo Compulsório, de acórdo cor; os Es- 
tados da União que mais contribuiram para esta fonte, e 
dada pela tabela 9, e a mesma arrecadação, segundo ns 
regiões gececonômicas, é a que figura na tabela 10. 











TABELA 9 
ARRECADAÇÃO FINANCEIRA DO EMPRÉSTIMO 
COMPULSÓRIO 
OrS Milhões 
E Estado Arrecadação % 
São Paulo «.,cecescecsrssrborcosasnõas 87.787 5 
Guanabara .ccecercossearsonrenercesea 30,669 18 
Minas Gerais ..cccerscnercocisanasasos 16.761 10 
Rio de Janeiro ....cusereeses dadnces 3.974 2 
Rio Grande do Sul ........... PES TPRTA 6.735 a 
PALADA: esse cuacas ce ss cao bois RELER TRE) 4.180 2 
Pernambuco .ecccreneorersoerorcasiaas 4.997 3 
Bahia ,...... Ls de Car Z aca PI ... 4.289 2 
Santa: Catarina ..,..... soon near ic ado 2.928 2 
Dutros ..c.vees PEV ET ssevetne os do 8.529 6 
TOLAI sososewranisa cos ro e D0s do 6000 a 170.949 100 
TABELA 10 e 
ARRECADAÇÃO FINANCEIRA DO EMPRESTIMO 
COMPULSÓRIO 
CrS Milhões 
Região Arrecadação % 
NOITO: casssnstom neo scressadacrva 37 — 
Nurdeste ..... ES DOCS 12.363 7 
Centro-Sul ,.scsssesvesvo 142.482 84 
BW SS cedioo denoedioa sds derdscedas 13.844 8 = 
Centro-Oeste eetencerasenannatas 2.223 1 
170.949 100 


O Custo Operacional da ELETROBRAS, em 1966, atin- 
gtu Cr$ 43.099 milhões, sendo inferlor às previsões em 
Cr$ 9.162 milhões (18%), como se verifica na tabela 11. 

















TABELA 
CUSTO OPERACIONAL 
. CrS Milhões 
Previsto Realizado Variação  % 
Administração de Pessoal 4.450 3.181 (1.269) 13) 
Material e Serviços .... 1.507 1.741 234 15 
Anúncios e Publicações . 389 320 160) (1d) 
Juros Contratuais ..... 44.509 36.029 (8.486) (19) 
Outras Despesas .eeme 554 1.047 493 Bo 
TOLAl Doscococrcccassoo  D2.261 43,00 (9,162) (18 
Preponderam, nas despesas operacionais, os juros con- 


tratuais que, no exercicio em exame, montaram a Cr$ 36.029 
milhões, (84% do total das despesas), Motivo: os financia- 
mentos da AMFOREP, do BID e do BNDE montavam a ... 
Ors 328.740 milhões, que, somados ao empréstimo compul- 
sorio, elevaram o passivo exigível da ELETROBRAS a .., 
Cr5 627.486 milhões, com o dólar a Cr$ 2.220. 


Esse custo operacional, no confronto com o de 1965 
acusa um aumento de 28% (Cr$ 33.653 milhões), Contudo, 
e de ressaltar que o incremento das receitas foi bem maior, 
o que vem comprovar, à austeridade com que a Emprêsa tem 
stdo, dirigida, dosando os dispêndios de custeio na medida 
das necessidades, sem se deixar empolgar pela admirável 
expansão dos recursos manipulados. 


Como se viu na tabela 3, as receitas da ELETROBRAS 
em 1966 montaram a Crs 85.071 milhões e as despesas à 
Crs 43.099 milhões, donde um saldo operacional de 
Cr$ 42.972 milhões, que, no encerrar-se o eXercício fol dis- 
tmbuído, como indica & tabela 12, para a apreciação da As- 
sembléia Geral. 


TABELA 12 
DISTRIBUIÇÃO DO RESULTADO DAS OPERAÇÕES 
EM 1966 

? CrS Milhões 
Reserva Legal ,.... do vera o Ras ars aqua nas ronco v sda 2.149 
Dividendos à União (10%) ......... QEU ESPS IP NC 31.148 
Dividendos às Ações Preferenciais (12%) ..uerems Kb) 
Reserva pera conversão em AÇÕES ..ccsueeeer essi De IA) 
Reserva para Estudos e Projetos ..sumeeeseneentioa KRyi 
Reserva idem idem não Apropriados ..sssuseeuses 1.000 
Fundo de Assistência ..... Lo apdaca dos PEIES ONDE zm 
Participação Estatutário .....ceseseseenerecaenancos 650 
Lucros em Suspenso ,esecmureerenees TS IDO cá 3.023 
Total ,.cesecer cerco ercrrereracrasero cecocsaspo 43:07 





As aplicações em emprêsas do setor de energia elétrica, 
programadas para 1965 pela ELETROBRAS sob a forma do 
participação societária e de financiamento, montaram & ... 
OrS 621.002 milhões, tendo ultrapassado em Cr$ 150,292 
(32%) as previsões. 

A tabela 13 mostra como se distributram tais aplicações. 


TABELA 13 


APLICAÇÕES COM RECURSOS PRÓPRIOS E EMPRES- 
TIMO INTERNO 











Os financiamentos a curto e longo prazo foram, duran- 
te 1966, Ors 168.305 milhões (inferiores em Cr$ 14.089 mt- 
thões, ou 8%) às previsões. Entre êles, os financiamentos 
às subsidiárias (Crs 110.716 milhões) situaram-se CrS 26,50 
milhões ncima dos Cr$ 84.215 milhões previstos, enquanto 
os feitos às associadas (CrS 57.679 milhões) ficaram ...... 
Org 40.590.000 milhões abaixo'do previsto, 


Muito etnbora tenha havido expressiva redução no in- 
gresso dos recursos provenientes da parte da receita do Im- 
pósto de consumo vinculada ao Fundo Federal de Eletrifica- 
ção — em consequência da mencionada retenção pelo Te- 
souro Nacional, do bloqueio de 20% do Impósto Unico no 
Banco do Brasil, dn redução das alíquotas do Empréstimo 
Compulsório e do impôsto único e da transferência (para 
1967) das dotações absolutamente líquidas do ponto-de-vista 
financeiro — isto não exerceu papel decisivo para n cmm- 
pressão dos investimentos da ELETROBRAS em suas subsi- 
diarias e associadas, se expressa em moeda corrente, pois foí 
ela compensada pelo incremento da arrecadação do Emprés- 
timo Compulsório. 


as aplicações líquidas durante 1966, como participação 
societária nas emprêsas subsidiárias e assoctados, atingiram 
a Cr$ 452.697 milhões, o que atesta o grau de expansão da 
colaboração financeira da ELETROBRAS nos diferentes pro- 
gramas empresariais do setor energético. 


De acórdo com dispositivo da Lei n.º 4.364/64, a metade 
dos recursos captados através do Empréstimo Compulsório é 
obrigatoriamente aplicada, no torritório de cada unidade da 
Federação, em emprésas de energia elétrica. & formação 
econômica desse emprestimo em 1966 elevou-se a CrS 168 708 
milhões, dos quais Cr$ 154 459 milhões correspondem és apli- 
cações liquidas feitas nas emprêsas associadas, como parti- 
cipação societária e financiamentos a curto e longo praro, 
culo contrôle pertence no Poder Público Estadual Essas 
eplicações excederam, assim, de muito, os 50% previstos na 
legistação vigente. - 

Nus 1.298 clas de plena atividade da ELETROBRAS, a 
evolução dos recursos por ela captados e das consegiientes 
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CrS Milhões 

Previsto Realizado Variação % 

Participação Socletária , 288.216 452.697  M4.481 Sia, 
Subsidiárias .......u.— 185.924 355.017 159.994  B2 
— — ASSOCIADAS ,.sescrsorõs 92.203: 96.780 4.497 õ 

Einanctamentos a Curto ' 

e Longo Prazo ........ 182.484 168.995 (14.089) (8 
Subsidiárias .......... 84.215  110,716 26.501 31 
Associadas ..serermeses 98.269 57.679 (40.500) (41, 
Total iiciseas teens = ATO.N00 - 821.092 150.392 32 
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Centrais Elétricas Brasileiras S. A. — ELETROBRÁS 


aplicações, Inclusive os resultados operacionais a preços reais 
de 1964 (nivels de preços contantes), revela os seguintes in- 
crementos: 


1964 1965 1946 
Recursos cesccescscor ves e does 182.989 207.640  3060.u04 
Aplicações .ecemserserôosoo 189.127 169.201 951.080 
Receita Operacional ,...... es 7.356 21.864 36 607 
Despesa Operacional ....cc... 6.079 8.846 18.276 


Visando munter q capacidade de assistir o custear subs- 
tancialmente os programas do geração, transmissão e dis- 
tribuição de cnergin elétrica requeridos pelo processa de 
desenvolvimento econômico e social do Pais, a ELETRO- 
BRAS assume a obrigação de assegurar, em suas aplica- 
cões. uma orientação capaz de possibilitar às emprêsas que 
as recebem, condições para opérarem em têrmos empresa- 
viais os seus projetos como para formarem reservas destl- 
uadas à sun futura expansão. Assim, em sua política de 
investimentos, distinguem-se dols grandes grupos: polition 
de recursos, dividida em recursos próprios e recursos de ter= 
ceiros, e política de aplicações, respeitados os limites im- 
postos pela legisiação (Art. 4.º da Lei nº 4.364), destinada 
a prover q formação de capital, quando a análise da estru- 
tura vconômico-financelra de cada sociedade, em níveis 
têcuicumente aconselháveis. determinar essa modalidade, ou 
a assegurar financiamento, de ncórdo com & capacidade das 
emprêsas para arcarem com os encargos dos respectivos set= 
viços financeiros. 

Como já foi dito, sob o prisma econômico, em 1066, 
Cris 675.075 milhões, ou seja 79%, dos OrS 848.325 milhões 
do montante global da recursos arrecadados provieram do 
Recursos Próprios. Na formação dos Recursos Públicos, no 
montante de Cr$ 255.106 milhões, a participação do Fundo 
Federal de Eletuficação atingiu a Cr$ 102.603 milhões (tcêr- 
ca de 41%), Além dêsses montantes, contou a ELETRO- 
BRAS com Recursos Federais da ordem do CrS 140.708 mi= 
lhões. sendo CrS 94.635 milhões de dotnções orçamentárias 
para futuro refórgo ao Fundo Federal de Eletrificação (Lel 
nº 4.676) e Crs 40.073 milhões, também de verbas orça- 
mentárias (Lei n.º 4,156) que se transformarão em partici- 
pação acionária da ELETROBRÁS, Outros recursos da Em- 
prêsa, gerados por suas próprins atividades, tais como re- 
sultados de operações, amortizações de financiamentos, cor- 
reções monetárias de financiamentos e reavaliação de ativos, 
totalizaram Cr$ 400.284 milhões. Na parte de Recursos de 
Terceiros, num total de Ci5 173.250 milhões, 97% foram 
obtidos no País, através do Empréstimo Compulsório .... 
(CS 168.708 milhões). enquanto 3%, no montante de .... 
Crs 4.389 milhões, flufram do exterior. 

Em sut função de “holding”, destaca-so a intensida- 
de das aplicações dos recursos da ELETROBRAS na subs- 
crição de ações do capital de emprêsas de energia elétrica, 
que em 1968 já atingiu a Ors 806.54] milhões contra .... 
O:S 306.108 milhões em 1965, E como Agente Financeiro, 
aplicou a ELETROBRAS em financiamentos, durónte 1966, 
sob a forma de adiantamentos a curto prazo, o valor con- 
siderável de Ors 168 b'lhões. 

Considerando que o Plano de Ação Econômica do Go- 
vêrno previra, para os investimentos no setor energético 
em 1988, a Importância de Cr$ 1.035 bilhões, a fonte de re- 
“cursos total do País atinglu a CrS 1,071 bilhões, sendo pois 
Jeito inferir que os investimentos feitor em moeda nacio- 
nal, superaram, a precos de 1966, as metas estimadas no 
programa do PAEG para êsse exercício, e que, sob o ponto 
de vista financeiro, no esforço realizado, a ELETROBRAS 


participou com 85% dos dispêndios conhecidos e feitos por | 


entidades federuis e com cêrca de 45% dos investimentos 
previstos para tódas as organizações que operam no setor. 
O capitnl:da ELETROBRAS foi numentado de 
Cs 200.000 milhões, por decisão da Assembléia Geral Ex- 
traordinária realizada em 11 de junho de 1966. 


SETOR ADMINISTRATIVO 


* Deu seguimento à tarefa de estruturação da *LETRO- 
BRÁS, crinndo novos órgãos na Emprêsa € aperfeiçoando 
aquêles integrantes do sistema já em funcionamento, me- 
diante revisões e adaptações ditados pela experiência obti- 
da. Prossegulu iguaimente na sua função de orientar as 
subsidiárias, quanto a medidas administrativas de ordem 
geral, para manter um perfeito equilíbrio entre tódas as 
emprésas do sistema ELETROBRAS, com o crescimento 
da Emprisa em ritmo cada vez mais acelerado, a Divetoria 
Administrativa teve que se adaptar para dinamizar o aten. 
dimento às outras Diretorias no suprimento de instalações 
mais amplas, em pessoal, material, transportes, comunica- 
ções, assistência jurídica e relações públicas, 

Como Diretoria de apoio à Presidência, foi w Diretoria 
Administrativa encarregada de contatos com as agências de 
crédito internacionaís, BID, IBRD e AID, tendo seu titular 
acompanhado o Presidente da ELETROBRAS em três vin= 
gens ao exterior, a fim de tomar providências necessárias à 
esetivação de contratos de financiamento celebrados com 
as referidas entidades. 

Também com delegação da Presidência, o Diretor Admi- 
n'strativo viajou por quase todo o tetritório nacional, ins 
pecionando obras e instalações das subsidiárias, principal- 
mente no que diz respelto à ação de recuperação que se 
está desenvolvendo em tódas as emprêsas integrantes do 
Grupo CAEEB. 

Ne qualidade de Diretoria de contato, teve atuação na 
Consultorin Jurídica e na Secretaria Geral, bem como nos 
Escritórios da Emprêsa em Brasilia e São Paulo, conrde- 
nando à execução do trabalho dêsses órgãos para atendi- 
mento dos serviços requeridos pela Presidência e demnis 
Diretorias. 

Não fol fácil o desempenho da tarefa de ampliar as 
instalações dos escritórios da Emprêsa, cuja estruturação, 
fêz aumentar sensivelmente o número de seus funcionários. 
Entretanto, a Diretoria Administrativa conseguiu adquirir, 
no final do exercício, mai? dois pavimentos do Edifício São 


Pedro, à Avenida Rio Branco n.º 52, onde já se acha ins- 


talado grande parte dos serviços da ELETROBRAS. 
Constituindo-se como ce caráter rotineiro a macoria das 
tarefas: dessa Diretoria, embora sem prejuízo da sua impor- 
tância para o desenvolvimento mormml das atividades da 
Emprêse, não se justifica o seu relacionamento. Passare- 
mos a destacar apenas as realizações de maior significação: 
p) a atualização da ajuda para alimentação nos funcioná- 
rios da Emprêsa, agora estendida até o nível de Chefe de 
Departamento, Inclusive, que atíngiu em «1966 a ...... Soa o 
CrS 95.887.200, num movimento total de CrS 143.923.580; 
b) a elabcração de normas para q promoção de funcioná- 
rios, pelo sistema de antigiiidade e merecimento, tendo 
havido em junho as primeiras promoções gerais da Emprêsa, 
desde sua cilação; c) a sensível majoração da unidade de 
serviço para efeito de reembólso na assistência médica, 
hospitalar, odontológica e terapêutica, incluindo exames de 
laboratórios, chapas de Raios X e remédios, Assim é que, no 
exercício de 1956, foram distribuidos auxílios no total da 
Crs 18.031.481 w funcionários e seus dependentes; d) a Festa 
de Natal no Clubg da Aeronáutica, para os filhos dos fun- 
cionários, com show e distribuição de presentes a 344 crian= 
cas; e) o almôço de confraternização entre a direção da 
Emprêsa e todos os seus funcionários, realizado no Into 
Clube do Rio de Janeiro; 1) três concursos públicos para 
o preenchimento de vagas ce “escriturário e datilógrafa, 
tendo sido aprovados e admitidos apenas 41 em 558 candi- 
ántos: 7) a aquisição de móveis e utensílios, máquinas e 
aparelhos, material e veículos, bem como passagens aéreas, 
reprodução de documentos etc., num total de 
Cr$ 580.975.063; h) execução das adaptações e instalações 
no 7.º andar do Edifício Tókio, à Avenida Presidente Var- 
gas, n.º 583, onde foram instalados dois Departamentos da 
Diretoria de Planejamento e um da Diretoria de Investi- 
mentos: 1) atualização da frota de veiculos da Emprêsm; 4) 
melhorias na instalação do Serviço de Transportes, dotan- 
do-o dos equipamentos necessários & manutenção e peque- 
nes reparos des veículos, que resultam mais rápidos e eco- 
nômicos que nas oficinas comerciais; k instalação de um 
PBX no Edifício São Pedro, de um sistema de rádio VEF 
ligando o Serviço de Transportes e a Garagem, e início de 
montagem de uma rêde de telefones oflcinis entre os dife- 
rentes edificios do Escritório Central, bem como entre a 
ELETROBRAS e suas subsidiárias ainda desprovidas déste 
sistema de comunicações; 1) impressão das Obrigações 1€- 
ativas no exercicio de 1965; m) adaptação do Escritório 
Regions! de São Paulo e dos postos de trocas de Obrigações 
da ELETROBRAS naquela cidade, das instalações e do 
material necessários no inicio das refericas. trocas. 
Através do seu Departamento de Relações Públicas, & 
Diretoria Administrativa manteve o público permanente- 
mente informado acêérca do trabalho da ELETROBRAS e 
seus investimentos no setor de energia elétrica do Pais, 
divulgações essas que ngora vêm sendo feitas em âmbito 
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nacional, por meto de notlclário enviado nos jornais é & 
emissoras de rádio e televisão do Rio de Janeiro e dos Es- 
tados. Foi também iniciada a remessa regular de matertar 
de divulgação da ELETROBRAS para as revistas técnicas 
sôbre energia elétrica do Brasil e do exterior. 

Prepsrou 37 painéis de material da BLETROBRAS pura 
a Exposição Comemorativa do 2.º aniversário do Govérno 
Eevolucionário. em Brasilia, bem como os stands da Eiu- 
prêsa nas exposições realizadas no Instituto Militar ae En- 
genharia e no Copacabana Palace, por ocaslão da Reunião 
do Comitã Internacional de Grandes Barragens, e durante 

«0 XX Congresso Nacional de Geologia, realizado em Vitória, 

Com um documentário cinematográfico de 35 mm, colo- 
rido, (ELETRQOBRAS — DESENVOLVIMENTO), iniciou a 
organização de uma filmoteca própria, com cópias de do- 
cumentários existentes nas subsidiárias e associadas, O La- 
boratório Fotográfico da Emprêsa executou 1.456 fotogra- 
filas e 1.800 ampliações. A Biblioteca, em contínuo aumento, 
atendeu a 3.650 consultas e emprestou 1.622 livros e 2.900 
periódicos. 

Poram realizadas, durante o ano, 79 reuniões da Dire- 
toria Executiva, o que dá uma média superor a 6 reuniões 
mensais, bem como 15 do Conselho de Administração. Os 
processos apreciados, em número de 1,056, determinaram «& 
expedição de 888 Resoluções e 143 Deliberações pela Secre- 
tarin Geral, órgão que igualmente lavrou 43 contratos tir- 
mados pela Emprêsa. 

A Consultoria Jurídica da ELETROBRAS atuou em 53 
processos judiciais e administrativos e emitiu 799 pareceres, 
tendo assessorado permanentemente os Diretores nas deci- 
sões tomadas pela Diretorln Executiva. . 

Os Escritórios de São Paulo e Brasília continuaram no 
desempenho de suas atividades técnicas e administrativas. 
O primeiro funcionando como órgão arrecadador da ELE- 
'TROBRAS e de apolo técnico so Comitê Coordena- 
dor dos Estudos Energéticos da região Centro-Sul, e 
o segundo como escalão avançado da Emprésa jun- 
to às autoridades dos podêres Executivo, Legisla- 
tivo e Judiciário instalados na capital da República. 

Além das suas atividades normativas, coube ainda & 
Diretoria Administrativa coordenar os trabalhos de regula- 
rização da Administração das obras das Usinas de Funil e 
Santa Cruz e manter entendimentos com autoridades esta- 
cduais, visando » solução çdos problemas relativos às emprê. 
sas Pernambuco Tramways, Companhia Energia Elétrica 
Rio-Grendense e Centrais Elétricas do Espirito Santo — 


ESCELSA. 
SETOR TÉCNICO 


Além dos numerosos trabalhos de rotina da Diretoria 


Técnica, foram realizados neste setor: a) os estudos e pa- 
receres sôbre o aproveitamento de Jaguara, e de Capivari- 
Cachoeira (em especial quanto à casa de máquinas e as 
“obras de montante”), sóbrç a engenharia dos projetos de 
Mimoso e Casca III (inclusive 2 reformulação, no local, clos 
orçamentos de ambos). sóbre 9 U. H. E. da Fos do Chopiia 
(conclusão), da COPEL. 

No campo da fiscalização de obras, doze dos principais 
projetos financeiramente apolados pela ELETROBRAS fo- 
ram objeto de visitas periódicas. Durante o ano foram rea- 
fizadas 54 viagens de inspeção v minuciosamente relntadas 
as observações dessas vistorias. 

No domínio da coordenação de sistemas elétricos ocOr- 
reram: o estudo da viabilidade de suprimento em 60 Ez 
go sistema Leste Norte Fhuninense, pela combinação Rio 
Light-Furnas; o estudo da supressão dos deslocamentos an= 
gulares nos sistemas interligados do Estado de são Paulo; 
o estudo das providências necessárias ao esconmento da 
energia gerada pela 1 unidade da Usina de Jupiá, no IL 


semestre de 1969, q O refôrço do suprimento de energia ele- ,.. 
trica a Brasília, (6 Es 


As atividades principais relacionadas com estudos € Plhae 
quisas foram: à realização de numerosas viagens, q fim de 
conhecer é solucionar problemas nos centros de Treina- 
mento de Fortaleza, Recife, Salvador, Paulo Afonso, Belo 
Horizonte, Campinas e Pórto Alegre; estudos completos o 
implantação do Centro de Aprendizagem e Treinamento de 
Ilhota — CATI, soctedade civil constituida pela SOTELCA, 
CELESC e OCFB, em Santa Catarina; estudos para im- 
plantação dos Centros de Natal — João Pessoa (SABLPA1; 
a organização, com o M. E. CO. € 0 D. F. L. de Brasília, 
do Centro Piloto de Brasília, em operação desde março, en- 
tendimentos diversos com a CEMAT, & CELF e o SENAI de 
Belo Horizonte, visando à solução de problemas de forma- 
cão de mão-de-obra especializada (eletrlcistas) e adaptação 
às necessidades próprias do equipamento pedagógico fran- 
cês; entendimento com a SUDENE para transformar o 
Centro de Fortaleza numa socledede civil. de maneira a 
atender aos Estados do Ceará, Maranhão e Piau!, com o 
que se formarin pessoal para & COHEBE CEMAR, CEPISA, 
CONEFOR, CERNE e CENORTE; à preparação de documen- 
tos sôbre “Medidas Elétricas”, parcinimente impresso, sôbre 
“ alabetização”, já impresso, “Tecnologia de Rêdes” e “Ele- 
trotécnica", sôbre a "Formação de Instrutores” dos Centros 
de- Treinamento, étc.; participação no HI Seminário de 
Distribuição, ventilando o tema de “Formação Profissional”, 
bem como no III Congresso de Engenharia e Indústria, nã 
Guanabara; a coordenação de providências para a realiza- 
cão do curso de “Máquinas de Fluxo” patrocinado pela 
ELETROBRAS no Instituto Eletrotéonico de Itajubá; a par- 
ticipação de técnicos da ELETROBRAS como bolsistas, no 
Curso de Grandes Barragens, promovido pela Associação 
dos ex-alunos da Escola Politécnica do RJ, à programação e 
coordenação dos cursos de Informações Técnicas e de Con- 
trôle pelo método PERT, para pessonl da ELETROBRAS; O 
contrôle do processamento dos estégios em França, dos CAN- 
didatos pertencentes a emprêsas de energia elétrica; n parti- 


cipação em reuniões da associação Brasileira para Prevenção. - 


de: Acidentes e realização de palestras em Niterói, salvador, 
Recife, Fortaleza, São Paulo, Curitiba, Florianópolis e Bra- 
silia, e no 1 Congresso de Prevenção de Acidentes; a sia- 
boração do Plano de Segurança para CELF. DFL (Brasília), 
SOTELCA e CELESC: trabalhos para instalação definitiva 
do CCFB, na Praça da República, nº 22: o exame do pro- 
jeto de nôvo Estatuto da ABNT e elnboração de substitutivo, 
tendo funcionado como relator o titular da Diretoria Téc- 
nica; a participação nas Comissões de Peritos avaliadores 
dos bens da Comissão Estadual de Energia Elétrica a trans 
ferir à CELF, e dos bens da CELFP n transferir à CBEE; 
a coordenação gera! das providências pata realização do HI 
Seminário Nacional de Distribuição de Energia Elétrica, 
“patrocinado pela ELETROBRAS e pela São Paulo Light; 
o preparo de documentos de Eletrotécnica, Medidas Elétrt= 
cas, Tecnologia de Rêdes; a orginização do curso de “Ele- 
tricistas de Rédes" para o DFL (Brnsflia): e as Normas 
ENT.2.2 (sôbre “Apresentação de Projetos Básicos de En- 
genharia” à ELETROBRAS) e ENT.3.1 (sôbre "Orçamentos 
Anuais de Construção”, no prelo), embas dp autoria do Dl- 


retor Técnico, 
SETOR FINANCEIRO 


O ritmo continuado das atividades da ELETROBRAS 
acha-se refletido no Balanço encertado em 31 de dezembro 
de 1966. quanto no seu aspecto contábil e financeiro, que 
expressa notável cifra, de cêrca de 1 trilhão e seiscentos 
bilhões de cruzeiros, para soma dos valóres que compõem 
o Ativo Efetivo, igualmente mostrada no Passivo, num total 
de 2 trilhões p oltocentos bilhões de cruzeiros com a im- 
clusão dos valóres correspondentes às contas de Compen- 
sação. Verifica-se, assim, um tucro bruto da ordem de 43 
bilhões de cruzeiros. que vem demonstrar de forma signl- 
ficativa como foram conduzidas com acêrto e prudência 
as suas operações, no ano em relato. 

Objetivando o contrôie econômico-financeiro da Em- 
prêsa e de suas subsidiárias, a áren financeira vem desen- 
volvendo atividades em intensidado sempre crescente. tendo 
implantado normas € manuais de trabalho e criado um 
reintório financeiro e de operação para facilitar n coleta * 
consolidação de dados estatísticos, a padronização de ba- 
Janços é a uniformização da métodos e processos contábeis. 

Sociedade relativamente nova, situa-se a ELETROBRAS 
pre:entemente como uma das emprêsas de malor capital 
social na América Latina. atingindo a expressiva cifra da 
400 bilhões de cruzeiros, após sômente 4 anos de operação 
efetiva, por fôrçr do grande desenvolvimento verificado no 
setor energético do Pais, contra um capital Inlelal de 3 bl- 


lhões em 1962 
O Ativo Etetivo passou de Cr$ 994 237 931 826, em 
31-12-65, para OrS 1 589 443 20 529 em 31-14-66. “Tui 


aumento, de 60%, decorre de aplicações etetuadas com re- 
cursos do Fundo Federal de Eletrificação do Empréstimo 
Compulsório e de Verbas Federmis, ennalizados para operá- 


tCoucinl na página seguinte) 
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Jornal do Brasil, quarta-feira, 1-3-67, 1.º Cad, — 15 





Centrais Elétricas Brasileiras S. A. — ELETROBR: 


(Conclusão da página amterior) 


q ções de financiamentos às subsidiárias e associadas, bem 
como do resultado de correções monetárias de seus ativos 
imobilizados, Cumpre ressaltar que, como decorrência da 
transação AMFORP-BEPCO, o Govêrmo Federal, pelo De- 
ereto nº 59.079, de 12-B-66, autorizou 0 Departamento Nacio- 


N nal de Águas é Energia, do Ministério das Minas e Energia, & 


reconhecer como Investimento o valor do Ativo apurado 
pela perícia realizada nos têrmos do Contrato de Compra 
e Venda aprovado pela Let número 4.428, de 14-10-64, ten- 
do sido autorizadas as subsidiárias do Grupo CAEEB a 
x compatibilizar seus investimentos, o que Toi felto no pre- 
sente exercício de 1966. Como resultado dessa medida, as 
diversas emprêsas subsidiárias do grupo, cujo contrôle acin= 
nário foi adquirido pela ELETROBRAS, tiveram seus ativos 
imobilizados corrigidos ainda no exercício em relato. 


No Ativo Renlizável, os direitos da Emprêsa, a curto e 
longo prazo, atingem Cr$ 729.918.458.895, em comparação 
com o saldo de'Crg 440,920.6692.570 em 1065 (ncréscimo da 
609%), representado -peln elevação do saldo ' das pib 
contas: Financiamentos, de Cr$ 458.640,152.454 a Cr$ . 
527.030.087.942, Efeitos n Receber, de Cr$ 15.892.350, 238. a 

“ CrS 28.979.528.167; Títulos de Renda, de Org 8.736,408.137 

: n Cr$ 24.708,029.347; Obrigações e Empréstimos a Receber, 

' de Or$ 52.924.138.243 a Or$ 144.407.252.538 (47%, B2%, 
183% e 177%, respectivamente). 


n O Disponivel passou de Grs 29.615.9043.638:. a +....... 


| CrS 30.205.631.309. Se a êste saldo fôssem Rdicionados 

: Cr$ 24.708.029:347 dos Títulos de Renda, as disponibilida- 

Mo des passariam a Or$ 54,013.060.656, sem considerar a im- 

7 portância de Or$ 8.759.983.390 do Fundo Federal de Ele- 

; trificação, depositada no BANCO NACIONAL DO DESEN- 
VOLVIMENTO ECONÔMICO — BNDE, à, disposição da 
ELETROBRAS, 


No Passivo, o Não Exigível estã representado por Ca- 
pital Social, Reservas e Fundos, somando CrS 699.406.086. 256. 
em confronto com o do ano anterior, de CrS 369.401.924.118. 
tendo havido o apreciável aumento de 89%. em que so- 
breleva a passagem do Capital Social, de Org 
200.000.000.000 para Cr$ 400,000.000.000, O ncrêscimo de 
Cr$ 200.000,000.000 proveio dos seguintes recursos: 


hr À, |U ars 


'“Saques no Fundo Federal de Eletrificação 101.533.118,109 


PR: Ê 
Variação decorrente de correções mone- 

VATIAS o vor aerea ssa ag a pace csraseçes | As DRS-10D,000 
Verbas Orçamentárias — Art, 20 da Lei nú- 

MELO SASGO ser sresa rca tosse sense dt o 26.951,841.891 
(5 Bubscrlores de Ações — Art, 3. e 18 da Lel 

4 AS IBOVBE SAS onerosa posa So CEMes UU So ça 520.931.000 


200.000. 000.000 

Os adiantamentos para Participação Societária da União 
passaram de Cr$ 80.619,298.900 a Cr$ 110.755.847.268 (au- 
mento de 87%), enquanto as participações dos Estados, Mu- 
nicípios e Particulares denotam considerável aumento no 











529.031.000 foram utilizados no aumento de capital do 
11-6-66, em ações preferencials, 

o montante de Reservas, Provisões e Fundos, inclusiva 
Lucros em Suspenso, passou, de Cr$ 20.547.848.529 a 
OrS 43,623.676.592 (aumento de 112%). 

O Passivo Exigível. de Cr$ 611.576.638.952 em 3931-12-65, 
passou a Cr$ 763.188.896,096 em  31-12-66 (aumento de 
24%), dos quais se vencem Cr$ 133.463.797.984 q curto prazo 
e Cr$ 629.695.098,112 a longo prazo. 

Convém destacar. no Exigível a Curto Prazo, os valóres 
das subscrições a integralizar, feitas pela ELETROBRAS 
em aumentos de capital nas emprêsas do Sistema, que to- 
talizam OrS$ 42,407,604.810, as obrigações da antiga Com. 
panhia Hidrelétrica do Vale do Paraiba — OHEVAP assu- 
midas pela ELETROBRAS. no valor de Cr$ 20.730.076.714, 
incluindo-se o valor correspondente'a USS 9.101.020,77 de- 
vidos à Agência Internacional de Desenvolvimento — AID 
e a outras Agências Internacionais de Crédito, convertidos 
a taxa de câmbio vigente na data do Balanço, assim comy 
o saldo de Cr$ 21.600.000.000 referente à aquisição, tambem 
pela ELETROBRAS. das dívidas da Central Elétrica de Pur- 
nas S. 4. com o BNDE, Foi liquidado no presente exer- 
cício o saldo da dívida da Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco — CHESP. 


Em Obrigações u Pagar a Curto Prazo, sulienta-se a 
parte das notas promissórias da Série B de 6% e da Série O 
de 6%, vencívels dentro de um ano. no total de Cr$ .,.... 
3,245.640,000. equivalentes a USS 1.462.000,00 aceitas na 
conrormidade do Con'rato de Compra e Venda dos Bens 
pertencentes à AMFORP e BEPCO (Cláusula 9% A Longo 
Prazo, Sob n mesma rubrica, convém destacar o valor de 
Cr$ 303,724.860,000. equivalentes a US$ 136.813,000,00, rela- 
clonado com as ações e créditos representativos do acervo 
e outros valôres adquiridos pela ELETROBRAS à AMFORP 
& BEPCO, e que, pelas condições especiais em que toram con- 
duzidas as negociações. será amortizado em 45 anos inté o 
ano 2009), com q carência prevista de 3 anos. 


Abrange ainda o Passivo Exigivel a Longo Prazo. sob 
Obrigações-Debêntures, o saldo de. OrS 298.746.162.979, re- 
lativo aos empréstimos efetuados pelos consumidores de 
energia elétrica (Art, 4º da Lei nº 4.156/62). cujas obrl- 
gações já começaram q ser entregues pela troca das res- 
pectivas contas de consumo: Cr$ 12.176.983.360, equivalent=- 
a USS 5.996.411,05 de dividas a AID, SANDRRSON & POR- 
TER, WESTINGHOUSE e CITY BANK. c a Lit, 55.108.293 
devidas n ANSALD SAN GIORGIO; CrS 4.205 824.002 co- 
mo débito a fornecedores e empreiletros no País, assumidos 
pela ELETROBRAS para continuação das obras das usinas 
do Funil e Santa Cruz, de ncôórdo com o Decreto nº ... 
56.806/65; finnalmen'e. Cr$ 78.216.186 na aquisição de imá- 
veis para instalação dos escritórios da Emprêst. 


Na Demonstração da Conta de Lucros e Perdas à Re- 
celta do exercicio ascende a Cr$ 86.070.678.102. com a Des- 
pesa atingindo CrS 43, 098.530.323. o que "resulta no iucro 
líguido operacional de Cr$ 42.972.147.869 (antes da dls- 
tribu'cão do Resultado) e denota o vertiginoso crescimento 
das operações da Emprésa, o qual, no confronto com o re- 
































Cumpre ressaltar, ainda, que, sendo a ELETROBRAS 
uma canalizudora de recursos para empreendimentos no 
setor energético, suas principais fontes de receita repousam 
na percepção de juros sóbre financiamento e em dividen- 
dos sôbre participação societária em suas subsidiárias e 
associadas. Os dividendos creditados em 1066 atinçem a 
significativa clfrr de Cr$ 14,317.105.130, em comparação 
com Cr$ 1.900.814.566 em 1985, com o expressivo aumento 
de 65%, e representando 17% do total da Receita, num ates- 
tudo de acentuada melhora na rentabilidade das emprêsas 
em função do seu investimento. 

Os gastos totais com a operação da ELETROBRAS cor- 
respondem a 50% da Receita, comparados com a percenta- 
gem de 59,7% verificada no ano anterior, 

Comparando-se ao Capital e aos recursos empregados, 
a rentabilidade registra as seguintes situações: 


Capical. Social MÉdIO. icsssiescasocoppocavaose cv.» 148% 
Média de recursos recebidos para formação de Ca- 

pital (Cr$ 334.337.015.004) ....sscccsurerasress 12,8% 
Mesmos recursos. mais Reservas, Fundos e Provisões 

(OrS 476,276,371.315) ......,... PO TU Ae SIR danos <00% 
Total médio dos recursos, inclusive os da arrecadação 

do Empréstimo Interno (Cr$ 538.318.296.697) ...... B0% 


No quadro acima está ciemonstrado que as despesas não 
prejudicaram a rentabilidade real, correspondente aos res 
cursos de capital, mantendo-se um equilíbrio em tómo de 
8%. mormente considerando-se a redução de 50% nos recur- 
sos provenientes do Empréstimo Interno «Lei nº 5.073. de 
18-8-66' e dc provistonamento de elevado valor para fazer 
face às despesas com os serviços de troca e pagamento e 
juros de Obrigações. emitidas de acórdo com a Le! o” 
4.156/62, 


Além de jer sido provislonado u montunte de Cr$ ..,... 
12.840.000 000 para juros sóbre debêntures ao portador, emi- 
tidas de acôrdo com a=Lei n.º 4.156/62, e para despesas 
com os serviços de iroca e de pagamento de juros de Obrt- 
gações. foi significativo o magnífico resultado atingido pela 
Emprêsa, demonstrado pela npuração de seus lucros oo 
exercicio e espelhado em sua rentabilidade, porque, pesa 
primeira vez desde a fundação da ELETROBRAS, foi al- 
cançado o limite legal (10%) atribuido à remuneração dos 
investimentos no setor energético. Isto permitiu, após a de- 
dução obrigatória da quo'a para constituição da Reserva 
Legal, a devida apropriação para distribuição de dividendos 
“pro-rata-tempore” das quantias de Cr$ 31.148 464.126 (taxa 
de 10%) e Or$ 35.541.674 (tnxa de 12%), destinadas: respee- 
tivamente, à União Federal e nos portadores de ações prefe- 
renciais, de ncórdo com a Lel nº 4156/62, 


Assim, depois de aprovação, pela Diretoria Executiva, Jo 
Balanço e da Demonstração da Conta de Lucros e Perdas 
e da audiência do Conselho Fiscal, será submetida à Assem- 
bléin Geral Ordinária proposta para ratificação das seguin- 
tes aproprinções do resultado líquido do exercicio: 


f 
| Org 
a) Quota para Reserva Legal 2.148.607.393 


bj Dividendos de 10%, “pro-rata-tempore”, 

























































































35.041.674 
3.139.616.645 


nos portadores de ações preferenciais . 
d) Reserva para Conversão em Ações . 
e) Quota para Reserva para Estudos e Pro- 

Jetos... us 
?) Reserva para Estudos e Projetos não 


726.826.098 ) 


eenaea e eta anna das ttor as 


ABIOUTIRÃOS era ts teses votadas. 1.000,000.000 
g' Fundo de Assistência (além do saldo já 
existente de Cr$ 530.203.688) .......... 200.000.00U 
hy Cumprimento dos Arts. 36 e 41 dos Es- 
tatutos, dentro da orientação e dos tetos .. 
que forem fixados pela mesma Assem- “ 
bléia (além do saldo já existente de Cr$ : 
148:408.040) E osso crnusensaywsnaças ss 650, 000.000 | 
ty Dos Lucros em Suspenso de .......... 3.923.091,433 
apropriar mais (sujeito a aprovação da 
Assembléia) a importância de Cr$ .... 
180.000.000 para refôrço do Fundo de 
Assistência, o que reduzirá o saldo de N 
Lucros em Suspenso an Cr$ ....... esto . 
3.743.091.433, 
CONCLUSÕES : 


Estabelecida pelo Govérno Federal a Política Energé- 
tica Nacional, com ela procurou sincronizar-se a ELETRO- 
BRÁS, como sua executora, no planejamento das expan- 
sões do setor enertético, na padronização de técnicas, na 
economia .sadia que se iniciava e na esquematização de sus + 
própria atuação financeira de órgão investidor. A mosso var. 
devem os Podêres competentes dar alta prioridade à expen- 
são do setor. Tudo deverá ser rizorossmente planejado e 
convententemento projetado: uma completa » franco cola- 
boração deve ser mantida entre az emptêsas que nêle ope- 
ram: as necessidades financeiras devem ser objetivas e pru- 
dentemente esquematizades: a coleta de fundos deverá ser q 
ainda dosadamente organtzada com decisão e imaginação. 

O escopo deve ser n segurança de um padrão de servicos 
enda vez malz elevado, dando-se no setor energético um. 
alto stanificado social. 


&o concluir, deseiamos expressar nossos sinceros agra- 
decimentos ao Excelentissimo Senhor Presidente da Repú- 
blica — Marechal Humberto de Alencar Castello Branco — 

e no Exiho. Sr, Ministro das Minas e Enereta — Eng Mauro 
Thibau — pelo decidido npoto que sempre nos deram e pela 
confiança em nós drpositada. F, 


Finslmente, é com satisfação que ressaltamos n ded!- 
esda colaborrçõo recebida do pesso) da Emprêsa, groças 
à qual foi possível à ELETROBEAS alcançar os auspiein- 
sos resultados que ora temos a satisfação e a honra de 
apresentar. Em nosso agradecimento, incluímos os direto- 
res e funclonírios da nossas subsidiárias bem como as au- 
torldndes do Ministério das Minas e Energia. 


Brasilia, 25 de jumelro de 1987. : 
Octavio Marcondes Ferraz — Presidente 
Manoel Pinto de Aguiar — Diretor ce Investimentos 
João Eugênio Grenier — Diretor Financeiro 
Lauro Ferraz de Sampalo — Diretor-Técnico a 


decorrer déste ano, tendo-se elevado de Ors 589.180.740 a sultado de Crs 22.868,023,763 no ano anterior, demonstra à União Federal Verve nee oram on ene nos a. 31.148,464,126 Ronaldo Mereira da Rocha — Diretor administrativo n 
Cr$ 1.119.111.740 (aumento de 905%) dos quais Cr$ ...... um aumento de 87,9%. c1 Dividendos de 12% * pro-rata-tempore”, o Elias do Amaral Souza — Diretor de Planejamento | 
M 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1966 
BALANÇO REALIZADO : 
y —: m==Enar. y 
UR O PASSIVO k 
IMOBILIZADO: Cr Era Spice dy 
BET TINOVAM de spo rue sa lose nia Eua o MAÇÃ Se vir 971.769.051 ações Ordinárias — Uniho Federal ,....... coeso U99,470.069.000 : 
: Bens Móveis «ecc LCA LES AIR LA Aro SR TS a qa ie ns RU eds 1.218,185:054 Ata PERANTE: axa vi eso restemesenero rernea a20.B31.U0O — 400.000.000.000 ! 
Participação Societária Pepe to gn “Gapat da União .. 110,755,847.268 - 
Era utros n entos p/jConta Capita Lei 4.156 589, 178.983 
Em. Cruzeiros ....... oo red o iva sá ada ho RED S dead 806.455.028,290 ; Riterva -Eapooal Sopas ecsneadceteco dic beco aos ga vosso 148 .36),474, 850 ; 
Em Libras Fatorlinas ......... Da oco Sp 80.175.286  809,541.209.576 Reserva Legal erere merrenereresateraansasnacenaro 3.680, 640.300 : 
perde, test E) jÉstudos e Projetos não Aproprindos eve sdertos 11.998.067.655 t 
Adiantamento p/Participação Sociotária ....... ex sea ces: PELE 3.720.698.816 Provisão pjJuros do Obriguções EA TIS RS SE ST ADO 30” ; 
Juros Estatutários ,.ccersero porusencsncaçõão | ascripcniriostantnentos 6.221.525.787 — 81%,082,983.184 | Provisão “p/Depreciação A iiesstpicenaso roça ! 188.954.693 
- Qltras  PrOvNDOS orador a Car cE Naa nai va ORE evo Cad io tas ic ADS Eos 153.658,90 
Fundo UG: ASINLÊNCIA  ososroe sro siss soe ces tennessee USo sad oo sedia ca 730,204.688 k s 
Eca O Fundo de Indentenções PIADALHISLAR ccirilo Ciro rennliira ri nena B0.649.110  699,406.086.256 ; 
(O Do te EEN a A Rã Dra o Sa ES Debe» Ea RESID DES Ae $.534,128.061 EXIGIVEL: (Uurto Prazo) 
nba Dae UN caber b na cn ção RT ESSO PRA er ÃO PS JO 20.231,927,758 açó-s Subsaritos ,.... EPE vero 42.467.604.819 
Bancos , Compromissos n POSAR cesssrsrrssaseresraceros coro 21.641. 598.248 Os membros do Conselho Fiscal da Centrais El4. 
q Disponível Vinculndu .....sccceceneses enesmso cane rnnoo tro ven too s tara 1.325.268.203 Ceminaoo ae MONENIODS — CHEVAP tricas Brasileiras 8/A ELETROBRAS, aba 
PS PE OR CANO EE) ENT ISTRT «000.52 Um Aoiqu, a sic abaixo as. | 
Cheques Emitidos ...cv.... ! : ; 73.060.528 ; Residentes DO Pula ..ceecos 525.810.804 sinados, tend alan 
* Valóres em Trânsito ...... Cs baqes vide pe sat c opa vb renas od pd ni LOVES SS 40,946.758 30.205.031,009 Residentes no Exterior — Uss os, tendo examinado o B ço Geral, a De- 
HINS0.93 .. dencis isto iscas PRECES 48.008. 665 574,719.269 monstração da Conta de Lucros e Perdas, o relatório 1 
KREALIZAVEL: (Curto Prazo) POA ap a Junta Ad- do Diretor-Financeiro contendo a análise do referido 
Financiamentos ..siccecsecsceçema ERR EP cover 130,740.438:161 Residentes no Pala soesmevisa cor — 4205 -B94 002 Balanço Geral e todos os livros e documentos rela. | 
m e o - 
Debêntures & Receber -.,, 4,733,613.590 torior tivos ao exercicio social encerrado a 31 de dezembro | 
Obrigações n Receber ..ceeeerreeeeeees CSPE ASUS 64.222,202 Em US$ 2,209 024,93 5.105. 166.296 dá 19 À 
Obrigações e Empréstimos a Receber Em Lit. 55.168.203,00 106.950.805  5.302,117.042 e 1966, declararam que encontraram tudo em per. - 
CHEVAP em Liquidação ....emeseeseserecovecioo — 25.807.701.672 CHEVAP — Em Liquidação ,... 21.580.673.117 31.094.614.161 feita ordem e exatidão, sendo de parecer que os mes. 
— E .215.365.2 
Obras Stn. Cruz — Decreto 58.805 ...cerveres 50.215.365.275 O tuicia aca Gaia eis mos sejam aprovados pela Assembléia Geral, é 
Devedores Diversos ,...ceemess reverse Vono nDa cordas 28,970.526.107 nie a Pagar à União Fe- E | 
o 4 DONE Dea Mae Eta a 7.790 .469.650 COL cpsosacd deco cesto ponage Abas «148.404.126 , 
Depósitos Especiais ou Caução Tim Ri J É — orvidendis o Paus AS Ações Em 12 de janeiro de 1967, 
Titulos de Renda ....ceceuesio. VET ONO O 24.708-040.347 | 279.120.966.054 Prefcrênciala ce ccrscereneris 35,541.074 31.184.005.800 Orosimbo Nonato da SI , 
: a Silva, ' 
4 , b Outros Créditos Correntes ..cese Pd canaveca cs rnanas 140,303,273 E 
E RE Ia ; impósto Unico s/Energla Elétrica L"Eot 5.07 Diiil) 3.205 104 4lá Jartas do Loren Coxta, : 
K / Obrigações à Pagar Sylvio Correi , 
X Financiamentos ..cesvessre SER Ro comscncersionvor J06.289.509. 182 Residentes no Exterior vivio Correia Pacheco. y 
Obrigações a Receber ..... Miss to AN RE MR DS 27.781.219.534 AMFORP e BEPCO — US$ 1462,000.00 ,.....  3:245.640.000 133.493.707.984 Cesar Cantanhede, : 
EXIGIVEL: (Longo. Prazo) f 
Obrigações e Empréstimos a Reccher Compromissos u Pagar «cervo cobeesasi cs ovas 30.0610.948 » 
' Compromiisaos assumidos um CHEVAP “em Liquidação - 
E SOS acesnantarsia do ) MIB.274.125 . 456.789,092, .DIB.458, 
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Contador — 'CRC-IS-DF — 11.899 


José Alves da Costa Júnior 
Contador — CRO-IS-DP — 11.899 f 


Em nossa opinião, o referido Balanço Geral e a 
correspondento demonstração de lucros e perdas tra. 
duzem, satisfatôriamente,. a posição financeira da 
Centrais Elétricas Brasileiras S/A, — ELETROBRAS, * 
em 31 de dezembro de 1966, e o resultado de suas 
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Ensino integrado “o 
desenvolvimento E 


político e econômico 
Por Nahum Sirotsky 


Telaviv — Há poucos-dias, um grupo de clontistas do Les- 
te 2d Esio reuniu-se em Eilat, às margens do Mar Vermelho, 
para participar da instalação de um instituto ocennográfico. 
Ein breve, farão êles nova viagem à Israel, desta vez pars Hal- 
fa, onde, nú costa do mediterrâneo, nóvo instituto oceanogrã- 
tico será criado. Ambas as Instituições visam a realizar pesqui- 
sus nos campos das ciências puras e aplicadas, Em Isracl nem 
o ensino nem os luboratórios vivem isolados do corpo social e 
das necessidades econômicas nacionais. 

Em qualquer país, o ensino é o instrumento mais poderoso 
a serviço da sociedude. Nos países em progresso, o ensino é en- 
acteristicamente dinâmico no sentido de que se ajusta, e, não 
raro, antecipa-se às necessidndes do desenvolvimento, Ele é 
marendamente estático, e feudal, nos países atrasados, Esta dli- 
ferença de filosofia se traduz na qualidade da liderança dos 

nises, 

é O ensino em Isracl, em todos os níveis, visa & uma econo- 
mia em expansão, e a facilitar-lhe o crescimento. O sen obje- 
tivo final não é o da formação de elites privilegiadas e, sim, O 
da democratização das responsabilidades socinis e dos benefícios 
do esfôrco da produção. Nas suas bases está a decisão de apro- 
veitar ao múximo os recursos nacionais, naturais e humanos, 
e não o de preservar diferenças existentes entre os vários seg- 
mentos da sociedade. Estas mesmas características observei em 
países como os Estados Unidos. y 

Ligado às opções nacionais, as principais preocipações do 
sistema eduercional de Israel consistem em Instilar o respeito 
ao sistema democrático e fortes sentimentos maclonalistas no 
cldadão, cusando-os de forma a que o indivíduo se sinta pes- 


soalmente responsável pelos destinos do país. Não há nenhum, 


exngêro em tal afirmação, Desde os primeiros anos de escola, 
a criança é exposta ao funcionamento da democracia, ao mes- 
mo tempo em que a uma grande ênfase nos estudos da histó- 
ria do povo judeu, 

“Uma segunda característica importante é o ajustamento 
da escola às meio ambiente, As escolas primárias e secundá- 
rias da zona rural, por exemplo, trabalham para prosseguir a 
tradição do agricultor técnico e humanista, integrado nas 
necessidades e problemas de sun profissão e, ao mesmo tem- 
po, do seu papel na vida nacional, Estas qualidades é que ex- 
plicam, em grande parte, o fato fe Israel contar com uma 
agricultura altamente produtiva e ser um exportador de pro- 
dutos agricolas da melhor qualidade, chegando ao' exagêro de 
exportar flóres para a Europa e os Estados Unidos, apesar de 
“contar com uma terra pouco favorável e ter de enfrentar a 
escassez de água. A escola urbana visa às profissões urbanas, 

Em térmos imedintistas, o primeiro resultado de tal es- 
“úrço é que a criança e o adolescente, de forma geral, gostam 
da escola, A Cles se faz sentir que não estão apenas se prepa- 
gando para ganhar a vida mas, principalmente, para exerce- 
rem funções úleis e essenciais à sociedade. E se sentem res- 
ponsáveis, 

O trabalho do escolar em Isracl é duro, Os ginasianos, 
por exemplo, freguentam aulas das 8 da manhã às 3 da tar- 
de, seis dias por semana. Os deveres de casa exigem outras 
três ou quatro horas diárias. A escola lhe oferece, além do 
mais, o entretenimento, Através deka é que visita o pais, os 
muscus, val a concertos e no teatro, pratica ginástica, prepa- 
za-se para ser soldado, 

Esta formação é completada nos dois amos e melo de ser- 
viço militar obrigatório, e universal, periodo em quo os jovens, 
além do preparo militar allamento técnico, dedicam-se a outros 
trabalhos, como a construção de novas colônias agricolas, o 
“plantio, a alfabetização de adultos, E adquirem uma saudável 
«lsciplina marcada não por manifestações formais como a con- 
«tinência ao superior, mas pela capacidade de trabalho em con- 
junto e de seguir os comandos, 

E na universidade, porém, que melhor se percebe o cará- 
er akamente objetivo do ensino em Israel. Com menos de três 
«milhões de habitantes, dos quais cêrca de um milhão alnda se 
encontra nos bancos escolares, o país conta com três univer- 
sidades, as de Jerusalém, Telaviv e de Bur-llan, e ums quar- 
“ta em construção, q Universidade do Deserto, no Neguev, Há 
“um instituto de estudos técnicos superiores, o Technion, que 
forma engenheiros de tódas as especialidades. Há o Instituto 
Welzman, de pesquisas médicas e de estudos de pós-graduação, 

coujos trabalhos são intermacionalmente respeitados, E inúme- 
cros laboratórios do pesquisas como o de Dimona, no Neguer, 
onde so realizem os principais trabalhos israelenses no campo 
«dlu Tíisica nuclear. 
2 O que primeiro chama a atenção no ensino superior de 
-Jsrael é que a universidade não é uma escola de papagaios 
nem os mestres são confortivelmente vitalicios e uma casta à 
porte, Os curriculos se adaptam às novas descobertas e técnl- 
cas e não são rigidos. O estudanto não é limitado a uns poucos 
livros didáticos, e a decorar nomes e fórmulas. Os investimen- 
tos que st fazem são aproveitados ao máximo, 

— A universidade não funciona separada da sociedade. Os 
stus professõres e alunos, e os seus Iaboratórios ou clínicas, 
estão permanentemente dedicados a pesquisas originais, nos 
campos das ciências puras ou aplicadas, por iniciativa própria 
ou por conta de organizações comerciais, industriais ou mill- 
tares, São elementos da universidade que estudam e pesquisam 
us problemas da integração do nôvo imigrante na socledade, 
os efeitos da publicidade sóbre a formação do homem, o fun- 
cionamento dos sistemas políticos e as possibilidades de corrl- 
“gi-los, as questões da paz e da guerra, o aperfeiçoamento das 
“técnicas de cura ou diagnose de enfermidades, o laser ou a 
energia atómica, a reprodução dos mosquitos ou os hábitos dos 
verustiecos, Da universidade partem as novas idéins e novas 
“técnicas. Ela vive o pais e seus problemas, 

Se em têérmos monetários o crsto da universidade é ele- 
vado, e se êle se justifica apenas na formação das elites inte- 
«Jectuais e técnicas do pais, ela mais do que se paga pelas suas 
«contribuições diárias, e profundas, para o desenvolvimento eco- 
nômico e clentífico do país. É uma fábrica como qualquer outra, 
vcom as diferenças de que produz não apenas homens de um 
tipo especial mas, também, as idélas e técnicas essenciais a 
“qualquer sociedade, É esta não-alienação dá universidade que 
faz com que os estudantes de Israel não tenham maiores difi- 
culdades na sua transição para a vida prática, E porque os 

mestres sem vitaliciedade “não se podem deitar nas camas do 
suas famas”, e se dedicam integralmente ao enslno e às pes- 
quisas, os Seus alunos não saem às ruas para descobrir que 
“estão profundamente atrasados em relução ao desenvolvimen- 
to «los campos aos quais se dedicaram. O que, bem o sabemos, 
danto gcorre no Brasil, 

Em Isruei o ensino é um elemento de transformação da 
sociedade que, por isto mesmo, se democratiza enda vez mais, 
e mais se aproxima dos países avançados em técnica e ciência. 


Minas nega 
= Interêsse à 
“nova moeda 
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Investimentos financiados 
no Paraná totalizam quase 


NCGr$ 40 milhões em 1966 | 


Embora os negócios no Paraná tendessem a Te- 
duzir-se a partir do segundo semestre do ano passa- 
do, pela sensível queda da renda estadual, em face 
da pequena safra cafeeira, os projetos financiados 
envolvem investimentos totais de quase NCr$ 40 mi- 
lhões (quarenta bilhões de cruzeiros antigos), só 
em 1966. 

— Este fato — afirma o Presidente da Compa- 
nhia de Desenvolvimento Econômico do Paraná (CO- 
DEPAR), Sr. Ercílio Slaviero — mostra um acentua- 
do dinamismo no setor secundário da economia pa- 
ranaense, além de grande impulso na expansão in- 
dustrial do Estado e crescente oferta de infra-estru- 
tura, para o que a CODEPAR contribuiu com NCr$ 
80 milhões em investimentos, principalmente nos se- 
tores rodoviário e de eletrificação. 


t 


CINCO ANOS 


Em cinco anos, que comple- 
ta âste mês, 4 CODEPAR apil- 
cou naquele Estado NCr$ 117 
milhões em setôres básicos pa- 
ra & economia regional, pois, 
mais de 380 projetos indus- 
trials receberam financiamen- 
tos da emprêsa. 

— Durante 1966, e fim de 
“anpllor a oferta de crédito à 
inicintiva privada, « CODEPAR 
introduziu uma série de van- 
togens so empresariado, ele- 
vando os tetos de financiamen- 
tos e abrindo novas linhas de 
crédito — acrescentou q Sr. 
Ercílio Slaviero. 


— Além des aplicações dire- 
tas, a CODEPAR já despen- 
deu mais de NCr$ 35 milhões 
em estudos e pesquisas sôbre 
uma centena de problemas Te- 
Incionados com o desenvolvi- 
mento do Estado, Desde que 
foi criada, em 1962, a emprêsa 
tem dado todo o estímulo aos 
investidores particulares, a fim 
de promover o crescimento da 
indústria paranaense e conso- 
lidar a agricultura, já uma das 
mais desenvolvidas do País. 


INFRA-ESTRUTURA 


Desde sua fundação, « Com- 
pinhia de Desenvolvimento 


Econômico do Paraná Já fl- 
nanciou empreendimentos pú- 
blicos como na: Rodovia do Ca- 
fé, a Rodovia do Xisto, as hi- 


drelétricas de Balto Grande do/ 


Iguaçu, da Foz do Rio Chopim, 
de Mourão, obras de saneamen- 
to, serviço de água em Maringá 
refôrço do abastecimento de 
água de Curitibe, fomento À 
agropecuária e construção de 
escolas, além de participar 


eclonâriamente da Central Elé- 
trica de Crpivari-Cachoeira, 
em construção, e que dará mais 
de 250 mil kw ao Paraná. Ao 
mesmo tempo, davs início aos 
financiamentos à livre ínicia- 
tiva para imp-antação ou am- 
pllação de indústrias. Aténgo- 
ra, já foram aprovados mais de 
380 projetos industriais, num 
total de NCr$ 37 milhões, 

— Mais que a inversão de 
bilhões de cruzeiros que anual. 
mente « CODEPAR injeta na 
economia estadual, sua atua- 
ção nos diversos setores se re=- 
ficte pela nova mentalidade 
técnica e empresarial que está 
fazendo desabrochar no Para- 
má — diz o Sr. Ercilio Sia= 
viero,, 
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INGLÊS 
“IBEU 


TURMAS EM INÍCIO 
EM TODOS OS NÍVEIS 
PELA MANHA, À TARDE E À NOITE 


COPACABANA: Av. N.S, de Copacabana, 620 - 4.º and, 
tel.: 57-1412 7 CENTRO: Rua Máxico, 90 » 10º and, - 
tel,; 22.6013 2 BOTAFOGO: Ria Visc. de Ouro Préto, 
26-tel.: 26-1748 0 TUCA: Rua S. Francisco Xavier, 28 
tel.: 34-9650 7 BANGU: Rua Francisco Real, 2.045 - 
tel, 06-83-0252 O MEIER: Rua Herminia, 6-tel.:29.6119 





PALESTRA SÓS3RE IMPÓSTO DE 





CINUIdO 


LETRAS DE CÂMBIO 


AÇÕES DE RENDA 


FUNDO HALLES 







BÓÔLSAS E MERCADOS 


DÓLAR 
Compra ........ 2,70 
Venda ..cececs 2715 
LIBRA 


Compra ,....... 1,47 


Venda ........ 7,99 
LIVRE 


Abriu ontem, o mercado de 
cfimblo livre, cajmo e inaltera- 
do, O Banco do Brnsil e os ban- 
cos particulares compravam o 
dólar w NCrs 2,70 e a libra n 


O total de 
ontem, 


títulos vendidos 
no pregão da manha, 


HALLES 


SEGURANÇA EM 


INVESTIMENTOS 


CIA. DE CRÉDITO E FINANCIAMENT 
Copltol o Rasorvos: Cr$ 3,550. 





HALLES DE SÃO PAULO S/A 


Capitol 
MNALLES S/A 


e Heservas: Cr$ 1.541,670,557 
- Investimentos, Crédito e Financiamento 


Cupllal o Reservas; Cr$ 1,173.079,564 


Rus Gonguives Dios, 09 « fobrelojm « Tolt.u 52-1187, 32-0358 q 82.7340 





O DO COMÉRCIO 
094.568 


















NCr$ 7,53273 o vendiam a NOrS Marco Alem, 0070)2 0,08445 Franco Franc. 0us 06 
9,715 e a NCr$ 758163 respecti- Lina .......... 0,0043518 004355 Escudo Port, UM  00ass 
vumente. Fechou inalterado. Franco Suíço 062258 02738 Peseta Esp. . 0/0445 0,0457 
, Coroa Din. . 0,39096 099348 Lira Itai. 0,0045 0,004 
MANUAL Coroa Norueg. 0,97746 QUa0PL Franc. Buiço 0,62 0,03 
Franco Franc, 0,545 04984  Pêso Argent. 0,62 0,03 
O dólar-papel foi cotado na Coroa Sueco. 0,82218 0,52643 Fêso Urug. 00007  0,0093 
abertura do mercado de câm- Xelim  Aust, 0,1044069 0,1006028 franco Belga 0.050 0,055 
bio manual e NCr$ 2,10 para Escudo Port, .0,009960 0,095839 Bolivar . 058 0,60 
compra e & NOrg 2,715 para ven= Pesota ...... 0,0145090 0,0406908 Marco 067 0,00 
da: à libra a NCr$ 7,47 e & NCr$ Pêso Argent, 0,0008640 0,0095072 Dólar Can. . 240 2,52 
7,59, Fechou inalterado. Pêso Uruz. . 00280 0,0038281 Coroa Bueca. 0,51 0,53 
O Banco do Brasil e os ban. UBS Convênio 2/10 2,715 Coros Din. 0,38 0,40 
cos particulares operaram hs ses & RPO ...... 753273 7,58196 Coroa Norueg. 0,0 0,32 
gulntes taxas: Ouro Fino Escudo chil, + 0,35 0,41 
GR ...0... 30082436 30551182 Porim ,...,.. 07150 0,73 
Moedas Compra Venda Gusrênis .... 000 0,02 
Dólar ..... ces 20 2,115 TAXAS DO MANTAL Pêso Bollv, « 0,16 0,22 
Dólar Onn. « 2,49345 2,51001 Pêso Colomb, 010 os 
Libra ....... 759273 758136 Moedas Compra Venda  Pêso Mexlo. . 0,21 0,22 
Franco Belga O0M204 0,0054701 Dólar ... 210 2715 Xelim quatr, « 0,09 0,07 
Florim , «ovo O7475T O O75108 Libra cesenses AT 7,59 Bol peruano . 0,09 oo 


BÓLSA DE VALÔRES 


1 004 M1,28; no pregão da tar- 
de, 342 860 rendendo NCr$.... 


negociou 2 123 títulos no valor 
de NCr$ 3 2205, As Latras do 
Zol ds 791 572 rendendo NUr$ 194 88040, O mercado de frações Câmbio vendidos em Bólsa so- 


MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BÓLSA DO RIO DE JANEIRO 


marani NCr$ 741 20000, O Índi=e 
cs EV & 94,1 acusou uma alta 
de 24. 











28-2-67 27-267 21-2-07 14-2-07 Fevereiro de 1986 
3660 3H7 3887 4388 d5562 
(Elaborada pela Organização 5. N, Ltda.) 
FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS 
Valor Valor ' Valor Yalor 

Data da Cota Ult, Dist, do Fundo Dita da Cota Últ. Dist, do Fundo 

NCr$ Cr$ Cr$ 000 Ncr$ Cr$ €rs 000 

FUNDO CRE&SCINCO , 27-2 0,59 25,00 dez, 38 769 095| FUNDO 'TAMOIO uses 27-2 0,03 48,00 dez, 358 837 

COND. DELTEO ,..... 27-22 0,35 22,00 dez, 4 147 618| FUNDO BRASIL ,,.,, 3-1 0,24 2,50 des, 167 272 
FUNDO HALLES ,.,.. 74-23 0,40 33.00 dos. 1 607 503 i 

FUNDO FEDERAL ... QI? 1.09 30,00 noy, 1482 at FUNDO SEBS (Sabbi) , 20-2 0,12 9/10 1,00 des 198 093 

FUNDO ATLÂNTICO . 24-72 0,25 12.00 jam. * 001 227 | FUNDO NORTEC ,... 26-1 0,01 20,00 maio 80 277 

FUNDO VERA CRUZ , 23-2 3,b 140,00 dez, 611 207 | FUNDO BUL BRASIL , 30-1 1,11 17,00 dez, as 158 


ee eme e tomem mm 


Ações Quant. Cot. 




















VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES 
















Ações Quant, Cot. Ações 
PREGÃO DA MANHÃ | IDEM cessseeicos 5100 2,2 
N. AMÉR. Port. «. 1000 0,85 
B. DO BRASIL ... 3400 445/N. AMÉR., Nom, « aa 0,05 
mm eoscssesees 1572 440] B, MINEIRA 2... 48 500 0,64 
IDEM aeceeeseos 9580 4,50 IDEM .. 32 000 0,85 
IDEM .. 25 300 0,66 
AÇÕES DE CIAS. IDEM .. u. 400 0,07 
DIVERSAS IDEM cecerveo 3 206 0,68 
SID. NAC., Port, . 4400 1,28 
A. VILARES, Pref. 10 700 1,65 IDEM ceceserneso 70 1,90 
IDEM essecses 5 800 1,30 
IDEM a 00 1,81 
IDEM 100 1,92 
IDEM 1000 - 1,33 
IDEM usa 1500 1,34 
A. VILARES, Ord. 1254 1,90) DEBÊNTURES 
IDEM .. 40 1,32 
DEM . 500 "* 1,94) PETROBRAS ...... 
ARNO . 10%M0 1,35 IDEM .crercrvoss 
IDEM 1000 0,51 IDEM .esseccrada 
IDEM 460 052] B. FREITAS (com 
IDEM 100 0,53 150 dias) secos 
IDEM .. 800 0,54 
B. DE ROUPAS .. 2300 ao 0,57| LETRAS 
mw 3100 2,23] HIPOTECÁRIAS 
SD 2,24 
200 2,295]B. E G cus 
700 * 2,10 | TITULOS 
2500 211| DA UNIO 
20 2,12 
OBRIG. REAJUST, 
e am 1,78 
IDEM eee» 5 600 5200 1,79] PORTADOR, 1 ano 
IDEM cossrseesoo 500 1600 1,80] IDEM ....seemos 
IDEM ecos ... 3400 1700 1,32 IDEM ,.screuesos 
D. DE BANTOS ., 1000 3300 | 0,76 | PORTADOR, 3 anos 
IDEM ,.ceueresse 133 100 640 0,77| PORTADOR, 3 unos 
cemsererees TT TOO 0,01 IDEM ..... cores 1400 0,718| PORTADOR, 5 anos 
0,62 | MESBLA, Ord, .... 5800 0,79] IDEM ssa 
0,63 IDEM ...cesenaos 14 700 0,80 DOM ssutadaos 
DONA ISABEL ,.. 6900 0,65) M. SANTISTA .... 1500 1,50 
F. BRASILEIRO .. 1000 075| PETROBRAS ,..... 38 110 3,05] REAP. ECONÓM. 
IDEM ceceseecess 400 076 IDEM .eseemes .. 1300 3,08 
IDEM onrerresos 37)M0 0,78 IDE Sócecssecos LS0O. TIDLIGM ssossseorõs ÇA 
IDEM ..cceresse 1000 QI IDEM .esererecse 500 3,20) RECUF, FINANC, . 
AMÉR, FABRIL . 24700 038| BAMITRI .......s Boo 0,83 
IDEM ..ccssreces 17 900 0,97 IDEM cereseneroe "0 0,84] TITULOS 
IDEM ,esserees “ 300 0,38 IDEM .eccreces »- 1000 088] DOS ESTADOS 
IDEM ...... ce... 1500 0,9] S.ºP. ALPARGATAS 16 200 0,0 
SOUSA CRUZ .... 2200 2 ID cescrecaces 5 300 0,87] LEI 820, Plano A « 
«| IDEM ceceerserso 2 100 2,22 IDEM cocseoses «e 2700 0,85| TITS. PROGRES, , 
IDEM cecusesesos 5 600 2,23] IDEM cosencosves 100 0,89) IDEM csseesserme 


* 


Quant. Cot. 





Ações 


Quant, Cot, 


ee eee 


IDEM ,ecuruaseos 


33 283,00 


PREGÃO DA TARDE 


AÇÕES DE CIAS, 
DIVERSAS 


B E 
C/ Dir, cecureses 
B. E G. — ex-Dir, 
BCO. CRÉD. REAL 
MINAS GERAIS . 
BOO. FRANCÊS E 
ITALIANO, Nom, 
DEOD. INDUST, , 
IDEM 


nesencassas 


IDEM 
BRAS, EN, EL, ... 
ID 


arena ntasa 


IDEM .ecessertes 
IDEM ,.c.rusere 
F. E LUZ DB MI- 
NAS GERAIS ... 
IDEM ..... vossas 


IMP. Nom. ..,.. 
CASA JOSÉ SILVA 

ord., Port, 

IDEM 


see 


IMINTUM 
LOCADORA MAQ. 
LOMA, Port. .... 
BRAFOR 8. A. «.. 
ABATED. MODELO 
BRASIL, Nom. . 
M. FLUMINENEE , 
IDEM coscorses a. 
ANT. PAULISTA .. 


C. INDUBT, 
CIMENTO  ARATU 
IDEM .esuseasios 
IDEM ,.seuemeeas 


DEBÊNTURES 
SID, MANNESM, , 


s00 
1600 0,26 


378 0,60 


1251 
1 000 
7000 
5 200 
35 000 
31 000 
34 000 
2 000 
67 300 
28 000 


4 000 
63 900 





Emprêsa 


Prazo 
(dias) 





Valor 
Venal 


Emprêsa 





PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS pira an pe pa | 
| | | 
, CIA. ATLANTICA 12% 3% crreeses 120 50 900,00 | 18,556 | 1,5% es. 1280 620 000,00 
' Os Bancos mineiros não so fe tis jane dá eres O WO | vovo x1o 
“ teressaram em iniciar a i i i ti e ' BO 4 8% coco. 540 2 000,00 | 10% + 456 ..crrrne | 
na ain a o RSA Diretoria do Sindicato dos Contabilistas do Rio de Janeiro Pos 6-2 ps em ás protese pe RPE] 
CEL toe Eid copa feras convida os contabilistas e homens de-emprêsa para assistirem à pales- : DOS + 5So curtas 300 900,00 | x 
A com o valor do Cruzeiro No» tra que o Dr. Walter Roberto Klein — Diretor do Departamento de Ren- bao redes 205G + 55% cacras “RO 900,00 | 5º B+ SABB 
: vocação da delegacia do Banco das Internas do Ministério da Fazenda — proferirá, na sede dêste Sin- Digo de Mo comes 313 800,00 | 2456 + 6% eecereie 300 DOO,00 | DOGG + 3% seseero 240 14 100,00 
2 1 4 A , , e EE 
: Crise! jura, WINE da notas dicato —, à Rua Buenos Aires, 283 — 6.º andar, no dia 3 de março, 
f “e NCt5 0,10 que estavam fal- às 19,30 horas. BOLSA DE NOVA IORQUE . 
: tando nesta capital para troco, as.) Pindaro J. A. Machado Sobrinho. Nova Iorque (UPI-JD) — Média de Dow-Jones na Bôlsa de Nova Jorque: 
E ripar quençada ea Presidente. | Ações Abert, Mix. Mín. Final Varia Ações Abert. Máx. Min. Final Varia, 
de cruzeiros antigos) que che- : jz o 0,6 
“garam ontem . esta Capital, 00 INDUSTRIAIS mol BMAT 327,6 83937 + 273 65 AÇÕES 300,5: MK,47 208,46 301,86 | 0,65 





para serem entregues gos ban- 


Vendas nas ações utilizadas no índice: Industriais 399 800; Fervovtas 70 000; Concessionírias de Serviços Públicos 93 3004 
cos, só NCr$ 102 mil (cento e : 
















A na Total 772 100, 
dois milhões de cruzeiros anti. AMERICA. B ANCO CENTRAL D A PREÇOS FINAIS: 
0s) foram trocad À 7: 
o Y o ETA Dosarta CAPITALIZAÇÃ 0.5.4, Nova Jerque (UPI-JB) — Preços finais na Bóisa de Volôres de Kova Iorque ontefa: 
*/ mento do Meio Circulante da ESA IL SRA fl AJ Ind ieces — Con Bd cesso MIM Hennecott . ... 3-4 Rey 'Tob ai US Ste... 4212 
a] PARA FAVORECER A ECONOMIA REPUBLICA DO BRASIL Allied Chem .. 39-78 - Cont Can ali Sears . 49-78 US Gypsum .. si-7ô 
Delegacia do Banco Central em Allis Chal .... 24-34 Cont Sil. 32-38 Sinclalr . E U 8 Rubber ... 41-12 
Minas; Clerais «encarregados (do Am Can cce 47 Curtles W 00-18 Southem RB... 438 U S Smeltiny . 56-12 
trocar as cédulos antigas por SORTEIO DE Amer Std ice ID De Pont . 38 Bd O Cal ,... SBB Westg EL ..... SI-1)8 
butras Já carimbadas, informa- Amer Bmel .., Eust Alr L Lonestar Cem , 71-78 Std O Ind... 51 Alieen Ino se. — 
ram que “os bancos mineiros FEVEREIRO 1967 Am Tá To. Eestman Mobil OM cem Md BONI... 602 Ari La Gas «o. 38-58 
. não estão interessados na troca Amer Tob Electron Spo ro hqs es. str ieraiogos Certas s e Brit Am Oi .. 31-94 
pib siri ia red dem Ele”. Nas Dist eocccr ALD O  BWIRR 2 ecreeco SATA BRO PO anca O 
Cras de menor valor, que sempra ; Asian Rich Gen Foods Nat Lead cc... 61 ech Mat -..er 12-18  Creolo P e. 35112 
«6 Ioltaram; nos caixas, porque es- Atlas Corp Gen Motors - NY Centr .... 88-34 Texaco , cevmas TÍ-DIB Espey Mig .... 15-1/8 
— Anvam com isua emissão sus- | Bendix , . Glilette . Otis Elo «co. 43-18 Texas Gulf .... 110 disai Pi VESIE 
A Hi aa onda os preo dias at sa ap tea rn ae eim seems Fo dos “sense Du TESS TOUT ASS s0-1/4 
E. do Puto AR ea eng Cass 31 Grace WR... 53º Pen RR ce. 6l Un Carbldo -.. 52 Husky Ol .... 12 
; Selo do ano passado. As notas Cerro . IBM . ce... ... 40 Phillips P ..... SS-14 Union Pncific . 40-1'2 Norf Bo By ... 41 
- à; E o k q Ches & Oh mt Hary ..... 3575 Pub SEG. 35-55 United Alrr .. Bild man cru 
vo sehde CH JO CiS 50, CI9 100, CIS O BANCO CENTRAL DA REPÚBLICA DO Choo de Car Jud REV asas! SBT O Ra RO es UN o UM 
500, (Crê 1000 o Cr$ BONO quo BRASIL torna público que no dia 3 de março Col Gra Johns Manvilio SI-1j4 Rep SU Lecce 488 Unitdd Gas «eo. 60 Syntex + mo SLI 
x j ados passaram , g 
: “COOL NOTE 008, “NOS a: próximo, às 14 horas, na Av. Presidente Var- MERCADORIAS 
' 50,01, 13 005, N 10, 
Gi NOUS OR ATOES cn O NOS P; ] gas, 84 — sala 805 — fará entrado rip Café-Rio inalterado. Entradas 4 570 gacos do Estado do Rio. Baldas 10 000. 
"5,00 feram as unicas colocados agoménio & partir do dis 2 


s«ntantes devidamente credenciados, de firmas 
«specializadas no ramo, de carta-convite visan- 
do a determinar suas necessidades imediatas 
para implantação do CENTRO DE PROCESSA- 
MENTO DE DADOS. (P 


de frarço, mediante e apre 
sentação de documento de 
Identidade 


! Existência 31 410 pacos, 

vw disposição, « partir de qntem 
pelo Banco Central, porque 4s 
de NCr$ 0,02 (vinte cruzeiros 
geoticos) e NCYS 0,20 (duzentos 
cruzelros antigos) não elrculn= 
vão e as de NCr$ 10,00 (dez 
mi! cruzeiros antigos) só serão 

“ carimbáges no final do ano, 


O mercado de café disponível reguiou ontem, estável e nais 
terado ,com o tipo 7, atra 1969/67, mantendo-se no preço anterior 
de NC=$ 4,00 por 10 quiics. Não houve vendas e o mecado fechou 
inalterado, O IBO não forneceu o movimento estatístico, 
Açúesr-Rio 


Fuzcionou contem, o mercado de açúcar, firme e com o preço 


Algodão-Mio 


Calmo e Inaixerado fot como esiêse ontem, o mercado de aigo- 
dão en coms. Entradas 106 fardos de São Paulo e 56 de Minas no 
total do 183 fardos, Saídas 200, Existência 2 103 fardos. 


A SEDE SOCIAL - 
E R. DA ALFANDEGA, 41 - E50. QUITANDA 
o EDITIGIO SULACAP « BO DE JANEIRO 
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Dubiedade de interpretação 
de lei é causa de queda de 
cotação das ações em Minas 


Belo Horizonte (Sucursal) — A confusão Inicial pro- 
vocada pela dubledade de interpretação do decreto pre- 
sidencial reduzindo de 10 por cento para 5 por cento a 
purcela dedutível do Impósto de Renda das pessoas juri- 
dicas para q compra de ações, é a principal causa da que- 
d.. dos negócios e da cotação dêstes lítulos na Bôlsa de 
“alôres de Minas, na segunda-feira e ontem apontada 
pelos corretores oficiais de Iundos públicos desta Capital, 

O movimento de ontem na Bólsa de Valóres foi salvo 
pelo volume Impressionante de negócios com obrigações 
reajustáveis, do Tesouro Nacional, quando foram compra- 
das 140 091 obrigações no valor de NCrS*331040,90 .... 
“Grs 3310 410300 antigos), sendo que dêste total as mais 


Santamaria propõe capital 
externo na América Latina 
sem dominação estrangeira 


O Presidente do Comitê Interamericano da Aliança 
para o Progresso, diplomata Carlos Sanz de Santamaria, 
propôs ontem em Caracas, Venezuela, a utilização de in- 
vestimentos estrangeiros para melhorar a economia latino 
Emericana, “mas de modo a nos assegurar contra futuros 
reclamos- de dominação estrangeira ou de uma noya mo- 
da nada de imperialismo”, negociando-se diretamente na 
onte. 

O antigo Embaixador da Colômbia nos Estados Uni- 
dos falou durante o enconiro de todos os gerentes latino- 
americanos da J. Walter Thompson, que se realiza na- 
quela Cidade, explicando a necessidade de capital, know 
how e técnicas modernas estrangeiras, frisando que “nos 
tumpre a tarefa de criar aproximadamente 2,4 milhões 
de novos empregos por ano”, além de elevar parlxões de 


segociadas foram as obrigações de cinco anos com corre- 
ção monetária e juros de 10 por cento no ano. 


CONFUSÃO 


Segundo o corretor Junrea 
Machado “a redução pnra 5% 
do parte dedutível do Impósto 
de Renda das pessoas jurídicas 
para aplicação- na compra de 
ações, trouxe, de Início, em 
Belo Horizonte, um Iimpaeto 
negativo, em decorrência de 
notícias que circularam na Ca- 
pita], na semana possada, 5o- 
gundo as quais o Decreto 157 
seria revisto, Entretanto, éste 


impacto já está reduzido, uma 
vez que se verificou que 2 re- 
dução é apenas para as pessoas 
Jurídicas". 

“Entretanto — disse — ainda 
existe um ponto obscuro, pois 
o Decreto 157 fala em ações 
novas, para a aplicação dos re- 
cursos. A interpretução deste 
tem somente será definitiva 
após à regulamentação do De- 
creto, que deverá snlr dentro 
de 60 dias”, 


Baianos denunciam ameaça 
de grupo norte-americano 
| a 

na exploração de sal-gema 


Industriais baianos revelam-se apreensivos diante do 
ue consideram uma ameaça por parte do grupo norte- 
ip Dow Chemical quanto ao direito de exploração 
“das ricas jazidas de sal-gema localizadas nos Municipios 


de vaguuripe e Vera Cruz”, 


Os empresários diretamente interessados no caso — a 
Companhia Química do Recôncavo — dirigiram um memo- 
rial.ao Ministro das Minas e Energia, Sr. Mauro Thibau, 
em defesa do seu direito de pesquisar e explorar as jazi- 
das de sal-gema daquela região bainna. 


os FATOS Mineral com relação no sal- 


Depois de conhecidos ro ano 
passado os indícios de sal-ge- 
ma pa Bahia no curso de 
prospecções reallandas pela 
Petrobrás, um grupo de em- 
presários bainnos requereu ao 
Departamento de Produção 
Mineral a autorização para 
pesquisar sal-gema em 3 
úreas nos Municípios de Ja- 


iribe e Vera Cruz. 
E us em dispor dessa 


+ 


E) 


motória-prinsa, Indispensável 
para a produção de soda cúus- 
tica e cloro, e que de outro 
modo teria de importar, a 
Companhia Química do Re- 
côncavo associou-se aquele 
grupo, visando a obter, assim, 
+ direitos de exploração dos 
eferidos depósitos de sal-ge- 
da. Requeren, nssim, ao 
NMP o «direito de pesquisa 


em 2 úras circunvizinhas e. 


mntíguas às 31 -árens objeto 
de requerimento anterior, O 
projeto técnico para a lavra e 
exploração está sendo elabo- 
| rado pela Morton Sult Co. 
Disseram os industriais que 
foram êstes os primeiros re- 
querimentos encaminhados ao 
Departamento de Produção 


gema bniano. 


Acrescontaram que seis me- 
ses depois — “tempo suficien- 
te para que Já tivesse sido 
concedida a autorização Te- 
querida pelo grupo balano” — 
à Mineração Química do Nor- 
cdeste, emprêésa sedinda em 
Recife e associnda à Dow 
Chemical N. Y, deu entrada 
no. DNPM à requerimento 
pleiteando o direito de pesqui- 
sa de sal-gema em 35 áreas 
nos mesmos municípios — Ja- 
guaribe e. Vera Cruz", 

— Acontece, porém. que es- 
sus 35 árens sobrepõem, en- 
cobrem e ultrapassam as 31 
areas antes requeridas pelos 
empresários da Bahia. O pe- 
dido que interessa à Dow Che- 
mical data de 19 de janeiro 
dêste nno. 

A apreensão existente entre 
os industrials balnnos decorre 
do Tato do que, embora seia 
indiscutível a sua prioridade, 
a emprêsa associada à Dow 
Chemical “vem agindo como 
se nada obstasse a implanta- 
cão do seu empreendimento, 
que jà é amplamente anun- 
Esse no, imprensa de Snlva- 
or”, 


Baúde e de ecducação, 
FUNDAMENTOS 


. 

— Os capitais e téonicas im= 
portndos se busenrian em 
acórdos negociados no início 
do processo de investimento, 
desenvolvendo-se de modo p 
não permitir o domínio das 
vconomias nnclonuis ou regio- 
núis, disse. 

Observou o diplomata que 
os estudos realizados pelo 
CIAP mostram que ,a maioria 
dos negócios, dependendo de 
sua complexidade, leva de 6 à 
25 anos pera alcançar um 
grau eficiento de operação. 
“Mais e mais verificamos 
que o setor privado não está 
pedindo ajudas, mas fazendo 
reivindicações, e está conside- 


“ vando as metas sociais tão im- 


portantes quanto o sucesso de 
seus empreendimentos”, 


ENTROSAMENTO 


Para o Presidente do CIAP 
o desenvolvimento social e 
«econômico “deve encontrar pa- 
ternidade tanto no govêrno co- 
mo na área privada", citando 
a vdueação, saúde, mercado de 
trabalho e turismo como ponto 
de união entre os dois setores, 

Acha o Sr. Santamaria que 
no América Latina q educação 
“precisa ser considerada mais 
um investimento do que uma 
carga pera q economin”, E ex- 
plicou; “em últirpa análise, só- 
mente os cidadãos treinndos 
podem promover o desenvolvi- 
mento”, 


SAUDE 


Noº discurso proferido peran= 
te os gerentes da Thompson e 
empresários venezuelanos, o 
Presidente do CIAP deu énfa- 


se também à participação do 
setor privado no cúmpo cn 
saúde, Jouvindo a manutenção 
de escolis de medicina e de 
hospitais. 


— Mos existem duas gran- 
des úreas de problemas médi- 
cos que poderiam ser atacudos 
em conjunto; pelo Govêrno e 
particulares. Uma dessas áreas 
é q da subnutrição, especial= 
mente a da doficlência de pro- 
teínas. A outra compreende og 
problemas de saúde provocadas 
pela iIndustrinlização e urbani- 
zação, particularmente os pes 
rigos de ar e água poluídos. 

O diplomata precouizou um 
aumento da produção de pro- 
dutos nlimentares bem dota- 
dos de proteínas, como os ve- 
getais e peixes, que poderiam 
ser vendidos em grande quan- 
tidade e a baixo custo, 


TURISMO 


Ao lembrer que somente o 
México resultou no principal 
beneficiário do turismo na 
América Latina, em 1966 
(quando turistas norte-nmeri- 
canos «delsaram cêrca de UBS 
600 milhões, contra US$ 70 mi- 
lhões para todos os outros pai- 
ses do Continenier, o Sr. Car- 
los Santamarin sugeriu que 
também nesse coso o seior pri- 
vado « os Governos deveriam 
trabalhar juntos “para desen- 
volver o turismo ao máximo, 
pois éle pode tomar-se um 
alindo do progresso social e 
econômico, bem como uma 1ôr= 
ça de enriquecimento cutura!”, 

— Os nossos países, frisou, 
possuem recursos naturais ri- 
quíssimos para a exploração do 
turismo, sejam históricos, cul- 
turais, artísticos, geográficos e 
climáticos. 


Empresários lutam contra a 
pretensão de Secretários 
de Estado em aumentar ICM 


O Presidente da Confederação das Associações Comer- 
cinis do Brasil, Sr. Antônio Carlos Osório, tachou ontem 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 1-2-07, 1.º Cad, — 17 





Inflação caiu em 66 porque 


deficit da União diminuiu 


A pressão infinclonária do 
deficit de calxa da União em 
1966 Jfol inferior n NCIS .... 
43 000 000,00 (quarenta e três 
bilhões de cruzeiros antigos), 
segundo levantamento realiza- 
do pela publicação Análise e 
Perspectiva Econâmica, onde é 
fixada q taxa de 5% para o 
deticit em 1904 no cômputo 
geral do Produto Interno Bruto, 

O estudo reveli que as con- 
tns ligadas no comércio com o 
exterior — que atuava como 
elementos desiniracionário, em 
consegliêncir «do continuado 
sudo negativo do balanço de 
pagamentos nos últimos anos 
— atingiram posição de desta- 
que em 1965 e em 1966 entre 
as principais causas das emis- 
sves de papel-mocda, 


EMISSÕES 


- Em 1966 — diz o trabalho — 
as emissões soblvaum À clfra 1- 
quida de NCrS 07 000 000,00 
(seiscentos e sessenta e sete 
bilhões de cruzeiros antigos), 
mas ésse resultado, comparado 
com o dos últimos cinco anos, 
revela uma posição sensivel- 
mente favorável, refletindo, em 
têrmos relativos, expansão da 
ordem de 31%, contra 46,0% 
om 1905; 66,0% em 1064; 74,7% 
em 1963; 621% em 1962 e 
523% em 1961, 

— Até 1964 — continun — q 
grunde responsivel pelas emis- 
sões de papel-moeda vinha 
sendo o deficil de. caixa dn 
União, cuja participação no 


Produto Interno Bruto chegou 
e atingir 53% em 1963. Apesar 
de reduzida essa proporção pa- 
ra cêrca de 3,7% no ano se 
gulnte, nota-se que as opera- 
qões finaneciras do Tesouro 
Nacional, nesse mesmo ano, 
exerceram ainda pressão In- 
flacionária bastante acentunda, 
absorvendo recursos equivalen- 
tes a NCr$ 750 000 00000 (se- 


tecentos e cinquenta bilhões de , 


cruzeiros antigos. 
REDUÇÃO 


Entende n APEC que “n con- 
tar de 1985, porém, verifica-se 
que q execução orçamentária 
já não representou Tntor xeie- 
vue de aumento dos meios 
de pagamento, seja pela redu- 
ção do desequilíbrio das con- 
tas federais, como pelo ses 
crescente financiamento por via 
não inflacionária. Assim é que, 
em 195, a despeito de um de- 
Ticlt de aproximadamente NCr$ 
598 000 000,00 (quinhentos e ol- 
tenta e oito bilhões de cruzel= 
ros antigos), o resultado Hqui- 
do das operações do Tesouro 
correspondeu à pressão de ape- 
nas NCr$ 265 DDO 000,00 (duzen- 
tos e sessenta e cinco bilhões 
de cruzeiros antigos) sóbre o 
salão do papel-moeda em ctr- 
culação, sendo que, em 1966, 
tal pressão não chegou a atin= 
Elr NOrS 43000 000,00 (quaren- 
ta e três bilhões de cruzeiros 
entigos). 

— Em sentido contrário — 
frisa o estudo — as contas ll- 


gadas eo comércio com o ex- 
terlor — que vinha atuando 
como fator desinflaclonário, em 
consegliência do persistente sal- 
do negativo do balanço de pa- 
gamentos nos últimos anos — 
assumiram, em 1905 e 1968, po= 
sição de destaque entre es cau- 
sas das emissões de papel-moe- 
tia, Em 1965, 0 resultado Jquício 
dv tals operações exiziy ro- 
evrsos no montante de NCIS 
113500000 (um bilhão, cento 
e trinta e cinco inllhões de cru- 
reivos antigos). 

Considerada a posição reln- 
tiva no Fundo de Reserva de 
Defesa do Café, que avresen- 
tou saldo negativo ge NCi$ ., 
46 000 009,00 (quarenta e seis 
bilhões de cruzeiros antigos), 
Já no último exercicio, os cfol- 
tos infiacionúrios do setor cam- 
blal, cenbora expressivos, fos 
ram menos intensos que os da 
1965 (pressão líquida de NOIS 
725 000 000,00 (setecentos e vin- 
to e cinco bilhões de cruzel= 
ros antigos), sendo que as ope- 
Tações ligadas ao café, ag con- 
trário do que ocorreu no ano 
anterior, contribuíram com ros 
eursos liquidos de NCrS .... 
167 000 000,00 (cento e sessen- 
ta e sete bilhões de cruzeiros 
antigos), 


Segundo o levantamento, gs 
emissões de papel-mocda e os 
setores responsáveis tiveram o 
seguinte procedimento, conside 
rando-se as variações em mi- 
lhões de cruzeiros novos qu em 
bilhões de cruzeiros antigos: 


=] 2 


CONTAS 


“Tesouro Nacional (líquido) .... 


eeeeees EEE TRE RTES 


Autarquias e outras Entidades Prbllens (depósitos menos em- 
préstimos) 


cascas rta casas eCicenna seas seas Venore ana basas aa 


Missão Econômica do Pará 
percorre o Pais mostrando 
vantagens para inversões 


Brasilla (Sucursal) — Transitou ontem por Brasilia — 
vinda de Belém, a caminho de Pôrto Alegre, por estradas 
de rotiagem — a I Missão Econômica do Pará, chefiada 
pelo Governador Alacid Nunes e integrada por técnicos e 
emprsários, que percorre o Sul divulgando as possibili- 
tiades cferecidas polo Estado aos investimentos econômi- 
(cos, om isenção do Impósto de Renda até 1982, confor- 
“e a. Lei número 5 174. 


2 missão, em um ônibus, saiu de Belém sábado & noi- 
te, cnegou a Brasilia no início da madrugada de ontem, 
partindo pela manhã para Belo Horizonte, onde tinham 
«compromisso nos canais de televisão, à noite, e confe- 
ré las com Investidores mineiros, hoje, de onde irá a São 
maulo (ficando dois dias), e n Pórto Alegre, onde deverá 
estar no dia 10, passando pelas principais cidades do PA- 


de “absurda a pretensão de alguns Secretários de Fazen- 
da de aumentar em 30 por cento a alíquota do Impósto 
sôbre Circulação de Mercadorias, que seria elevado de 15 
para 19,4 por cento, assinalando que as classes produtoras 
estão unidas contra o aumento dêsse tributo, 

Afirmou que os empresários da Guanabara irlam hoje 
ao Secretário de Finanças, Sr. Márcio Alves, pedir a éle 
que vete a proposição dêsse aumento, a ser submetida à 
apreciação dos demais Secretários, na reunião do próximo 
dia 9, em Curitiba, e que defenda também uma redução 


nná e de Santa Catarina, 
'>ROBLEMA ECONOMICO 
t 


O Governador Alacid Nunes 
pdeclarou ontem ao JORNAL 
DO BRASIL, depois de allr- 
mar que q missão “está desti= 
ponda nm. ingressam na história 
do Purú”, que eln está sendo 
trealizada, no momento mais 
propício (termina no próximo 
"dia 31 o prazo para os inves- 


Confederação Nacional da In- 
cústria, que está participando 
dos entendimentos. entre q 
delegação e os grupos eco- 
nômicos regionais, 

Uma das maiores esperan- 
cas da missão esth em Sho 


Paulo, onde já tem encontro 
marcado com membros das 
federações estaduais dn indús- 


jtmentos) com o apolo da tria e da agricultura, 


CNE diploma jornalistas 
'de seu Curso de Análises 
“Econômicas Especializadas 


A solenidade de entrega de diplomas do Curso de An4- 
tises Econômicas para Jornalistas do Conselho Nacional 
“* Economia será realizada no próximo dia 7, na última 
"sessão solene dêsse órgão, Foram escolhidos como home- 

f nageados especiais da turma de jornalistas o Conselheiro 
Haroldo Polland e os Professóres Manuel Orlando Ferretra 
|» Mário Henrique Simonsen. 


+ Pela primeira vez em sua história, o Conselho Nacional 
| ue Economia promoveu o Curso de Análises Econômicas 


** para Jornalistas, por iniciativa de seu então Presidente, 


Jonselheiro Haroldo Polland, e sob a coordenação do Pros 


pese l4anuel Orlando Ferreira. 


MIPLOMANDOS 
Ds Jornalistas que obterão, 


cota frentiência c pelos traba- - 


305 curriculares apresentados, 
bo certificado de habilitação do 
Conselho Necional de Eco- 
notnia são os seguinies: do 
JORNAL DO BRASIL, Augus- 
to César de Carvalho, Carlos 


“o Alberto Teixeira, José Prederi- 


co Vogel Banos, José Alberto 
* Arruda Silveira, Artur Eduar- 
do Valente Aimoré e Olava 
Cerrela de Araúlo Luz. 


| Dos demais órzãos de im- 
(Drs 


E da Guanabara; Ral- 
mullo de Sousa Palva, Ilmar 
Gastão de Carvalho, Múcia 


Vainer, Paulo Campos Batista, 
Natulício Fragoso de Alencar, 
Maurilio Cândido Ferreira, 
Enio Bacelar, Raimundo Bogéia 
Noguelra da Cruz, José Luis 
da Costa Pereira, Evaldo Si- 
mas Pereira, Jorgo Wilson 
França de Oliveira, Carlos Al- 
berto Oliveira Santos, Carlos 
Gentile de Carvalho Melo, 
Mauro de Albuquerque Madei- 
ra, Renato Ferreira Nunes, 
Ivon de Araúlo Luz, Rosa Cass, 
Regina Schneider, Rui Carlos 
Lisboa, Francisco Gomes Mu- 
niz. Mário César Viana, Carlos 
Alberto Vanderlei e Isabel Fon- 
tenele Pitaluga, 


na aliquota do ICM, e não um aumento. 


PROTESTO MINEIRO 


Paro trazer o protesto dns 
clusses empresariais mineiras, 
chegou ontem go Rio o Pre- 
sidente da Associação Comer- 
cial de Minas, Sr. Avelino Me- 
nreses. informando que o Se- 
cretário de Finanças de seu 
Estado distribuiu nota à im- 
prensa ne qual declare não ter 
feito qualquer manifestação 
contra ou a favor da medida, 
Acrescentou o Sr. Avelino Me- 
neses que o Governador Israel 
Pinheiro declarou-lhe ser, pes- 
soalmente, contra a elevação 
do impósto. 


ELEVA CUSTO DE VIDA 


O Sr. Antônio Carlos Osório 
assinalou que mn manifestação 
das classes produtoras contra a 
elevação do ICM equivale “a 
uma tomada de consciência 
contra a elevação do custo de 
vida, que sofrerá um Impacto 
brutal caso seja concretizada a 
pretensão de alguns Secretários 
de Estado”, 

Disse ainda que ns aytori- 
dades devem estar alertas para 
o próximo: aumento dos com- 
bustíveis, que, além da majora- 
ção de 23% determinada pelo 
dispositivo constitucional que 
prevê a correção cambial, so- 
frerái n incidência do Impósto 
sóbre Circulação de Mercado- 
rias (15% atualmente), o que 
acarretará um aumento da or- 
dem de 48% sôbre o preço dos 
combustíveis, onerando brutal- 
mente o custo dos transpor- 
tes, 


CONTATOS 


Informou o Sr, Antônio Car- 
los Osório que irá hoje ao en- 
contro do ' Secretário Márcio 
Alves neompanhado dos Srs. 
Joree Geyer, Mário Leão Lu- 
dolf e outros presidentes de 
entidades de cinsse. Lembrou, 
ainda, que as emprêsas estão 
tendo sérias dificuldades para 
Pagar o ICM com à atual 
alíquota, razão por que estão 
pleiteando um adiamento do 
Prazo para o pagamento do 
impósto vencido, 

Denunciou o abuso por parte 
de alguns municípios que estão 
cobrando um impósto de licen- 
ça em substituição ao de Indis. 
“ria e Profissões, ressaltando 
que tal medida “além ge irra- 
cional, está onerando tremen- 
damente os comerciantes”, 
Acentuou que esta é mais uma 
prova de que a Reforma Tri- 
butária, cujo espírito era o de 
racionalizar a cobrança cos 
impostos, es“ sendo distorcida 
na sua api... ao, 

Por sua 1:02, - Mader empre- 
enrlal mineiro ncow que “a ho- 
ra não é de aumento do ICM, 


pois se tul ocorrer haverá um 
substancial numento no custo 
de vida, a sq registrar jmedia- 
tamente, após a entrada em 
vigor da nova alíguota". Fri- 
sou que os Estados não pos- 
suem dados que comprovem 
queda nn arrecadação, finali- 
zando que o empresarindo mi- 
neiro não suportará os ônus 
advindos de uma nova elevação 
do Impásto sôbre Clreulação de 
Mercadorias. 


LOJISTAS CONTRA 


O Vice-Presidente do Clube 
de Diretores Lojistas, Sr. Sil- 
vio Cunha, informou ontem no 
JORNAL DO BRABIL que fol 
fixada, em reunião realizada 
ontem, posição contrária da 
classe à pretensão de aumento 
do ICM— Impósto sôbre Clr- 
culação de Mercadorias, e que 
uma comissão deverá procurar 
o Secretário de Finanças para 
transmitir esta posição, 

Informou ainda o Sr. Sílvio 
Cunha que "o comércio Ji não 
suporta mais qualquer aumen- 
to de Impásto” e quanto à 
mensagem do Presidente da 
República sobre a participação 
dos empregados nos lucros das 
emprésas, disse que a classe 
está em expecintiva, para co- 
nhecer o texto e depois fixar 
uma posição, 


ESVAZIAMENTO 


Fol tratado aínda na reunião 
do Clube dos Diretores Lojis- 
tas o problema do esvaziamento 
da Guanabara em consequên- 
cia das últimas enchentes e os 
problemas delas resultantes 
porque “o comércio foi sérin- 
mente mingido com à falta de 
freguêses", 

Esclareceu o Vice-Presidente 
do Clube que, com a falls 
de Água, racionamento de luz 
e falta de transportes, os mo- 
radores do Estado têm pro- 
curado se afastar da cidade, 
quanto têm possibilidade, e 
mesmo os moradores em ou- 
tros Estados não têm afluício 
no Rio, o que diminui em mul- 
to o índice de vendas. 

Quanto ao racionamento de 
energia, disse ser pensamento 
do Clube que as autoridades 
deveriam no invés dos cortes, 
estabelecer um sistema de quo- 
tos para os consumidores e 
aquéles que ultrapassassem q 
limite solreriam então os cor- 
tes estabelecidos, Disse que fol 
etingido em sua indústria e fêz 
um protesto junto à emprisa 
concesstonária ontem, em no- 
me do Sindicato da Indúsíria 


de Confesção Roupas para 
Homem dz a, do qual 
é Presidr Uque sa Avent- 


da Barão de Tefé falta tus des- 
de domingo todo o dia. 


Empréstimos ........ 
Depósitos 


stusss doses ent sta 





recem resta sas eeeeserenttass 


Setor Cambial (inclui variação lquida do Fundo de Reserva de 


Defesa do Café e cutros ligndos ao contrôle de câmbio) 


Compra é venda de produtos de Importação e exportação ,eses 


Outras Contas ... 


Papei-moeda em circulação ... 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— A noticias do aumento de 
65,8% nos aluguéis repercutiu 
intensamente junto nos Joca- 
tários de Belo Horizonte, cujo 
advogado mais solicitndo, St. 
Osmar Barbosa, informou que, 
“além de estar sob o arbítrio 
exolusivo do locador, os Joca- 
tários estão dinnte de uma 
opção extremada de pagar O 
aluguel que será Tixado pelo 
órgão governamental, ou de- 
sucupar o imóvel em 30 dias”, 

O Presidente do Sindicato 
dos Proprietários de Imóveis 
de Minas Gerals, Sr. Válter 
Coscareli, disse que “o numen- 
to é uma decorrência natural 
dos novos Índices do satário 
minimo” acrescentando que o 
alugtel deve acompanhar to- 
dos os outros aumentos, de na- 
da valendo no Govérno man- 





BANCO BONVISTA S.A. 


— Uma completa organização bancária — 


cancro rasa a as eecestontdsas 


"eo 
Locatários alarmados com a 


«alia de 65,8% nos aluguéis 


ter uma política habitacional 
eis indices de aluguéis ficti- 
os", 


INDEFESOS 


O advogado Osmar Barbosa 
acredita que, em grande por- 
te, a política governamental 
foi adotada em razão da dis- 
persão de esforços e dos npe- 
los dos: inquilinos que, embo- 
ra sejam malorin esmagadora, 
não conseguiram formar uma, 
Irente única para fazer valer 
o seu ponto-de-vista, Por ou- 
tro lado, o Govérno — mais 
ntento hs recomendações téu- 
ntcas do que nes problemas so- 


cinis — até ngora não tove ou- 
vidos para a ansiedade per- 
manente em que vivem os 
mais humildes, cujos rendi- 








Com referência aos “depósitos populares” de que 
trata o item 1, da Circular 77, de 23/2/67, do 
Banco Central da República do Brasil, o Banco 
Boavista S.A. 


ESCLARECE : 


1 - Poderá o depositante manter uma conta 
“pessoal”! e outra “conjunta! em CADA 
UM DOS DIVERSOS BANCOS de sua pre- 
forência; 








2 - É-lhe vedado, contudo, mantê-las em 
mais de uma dependência de um mesmo 
benco, na mesma praça; 


3 - A medida não se aplica aos demais tipos * 
de contas e depósitos bancários, Inclusi- 
vo “prozo-fixo"! 


| BANCO BAVISTA S.A. 


— O plonsiro des agências metropalhanas — 













IBANCO BAHIANO DA PRODUÇÃOS.A. | 
- Incentivando negócios desde 1913 - 


RUA DEBRET N.º 1 
Rio— Salvador-— São Paulo 









Instituto Nacional de Previdência Social 
SECRETARIA DE SERVIÇOS GERAIS 


AVISO 


RECEBIMENTOS DE PROPOSTAS N.º 19/67 
ALIENAÇÃO DE APARAS DE PAPEL 


O Servico de Matorial da Divisão de Serviços Auxillares (Departamento 
da Administração Geral), receberá propostas até o dia 3 de março de 
1967, às 14,30 horas, para 4, venda de 3.000 quilos de sparas de papel, 
na Av. Almirante Barroso, 78 — 3.º andar, 

No referido loçal, ma Seção de Cadastro e Concortências, porlerão 
ser prestados maiores esclaro 'r sntos, 

Rio de Janeiro, 27 us fevereiro de 1987 


ta) LOURDES PUPO 
Chefe do Serviço de Material (P 


1964 1965 





EMI concede 
“stand-by” 
ao Brasil 


O Banco Central Informou, 
ontem que a Diretoria do 
Fundo Monetário Interna- 
cional — PMI — aprovou 
um crédito stand-by ao Bra- 
sik no valor de US$ 30 mi- 
lhões pelo prazo de um ano. 

O financiamento é desti- 
nado a apoiar durante o 
ano de 1967 as medidas apli- 
cadas pelas autoridades bra- 
siloiras, desde 1964, visando 
a permitir o desenvolvimen- 
to econômico do Pais con 
relativa estabilidade mone- 
tária, 


Terminou o 
leilão para 
importações 


A Bólsa de Valóres do Rio 
de Janeiro realizou ontem o 
último leilão de promessa de 
licenças para importação, 
tendo em vista o decreto do 
Presidente da República que 
extinguiu a categoria espe- 
cial para compras no ex- 
terlor. 

No leilão de ontem foram 
oferecidos e Jicitados USS 


93500, e oferecidos dólares- 


convênio no montante de 
31400, que não tiveram Hei- 
tantes. O movimento repre- 
sentou um total de NCrS 
10 050,00 (dez milhões e cin- 
quenta mil cruzeiros anti- 
Eos), e as promessas de im- 
































+ 7484 0 + 246 + 428 portação negociadas terão 
ES TT validade de 30 dias, 
-— 219,8 — 1316 -— 313,5 
+ 220 + 64 + 4 Fi U jt Bank 
+35 + 3042 Le d 2d 
—os — ms Dim agota rêcde 
— 233,9 -— Rá -+ 146,2 x : 
—— cE pes 
+ 1159 + 327 + uso cl cronica 
—388 — il +23 As tre. -nções diárias do Full 
: : Bank, que atingem a cêrca de 
— 91 +11350 + 72868 53 mil, tornaram necessárias 
vs : TO a Instalação de um sistema da 
4 BA processamento por meio de co- 
RE : no a municações, ntravés de uma 
rêdo de processamento em 
= O + 155 —4062 PonliTime, com três sistemas 
"  Univac-418, 
+ 5680 + 6852 + 678 Esses sistemas processam tô- 


das as operações, com grande 
redução dos custos operacio- 
nais o prestando sos seus 4 mi- 
Jnões de cltentes um serviço 
rápido ae eficiente, permitindo 
o pagamento de qualquer che- 
que, sóbre qualquer praça do 
Japão, em apenas 17 segundos, 

O Fuji Bank é o maior ban- 


do, mantendo mais de 200 agén- 


cias no Japão, 


mentos totais não somam stf« 
ficientemente para pagar o 
aluguel plelteado pelos pro- 
prietários. 

O problema é real e terá que 
ser enfrentado com realidade 
pelo futuro Govêrno sob pena, 
de tornar-se uma crise social 


Bancos vêem 
compensação 


de difícil solução — disse o 
Sr. Osmar Barbosa, Hoje em 
Belo Horizonte, por exemplo, 
não se consegue alugar um 
barracão nos bairros ou uma 
kitehenecte no centro da cidade 
por menos de NCrS 150,00 (150 
mil cruzeiros antigos) não obs 
tante o salário mínimo ter si- 
do fixado em NCrS 101,00 (ven- 
to e um mil cruzeiros antipes). 
Como viver então? — E n per- 
gunta que o Govérno do Pre- 
sidente Costa e Silva terá que 
responder com urgência, ton- 
cluiu éle. 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


e o horário 


O Sindicato dos Bancos do 
Estado da Gunnabara exami- 
nará hoje os aspectos técnicos 
da compensação de cheques 
diária e q horário único da 
rêde baticária do Pais. " 


A reunião, que será renliz: 
dr na sede do Sindicato, às 
16h30m, contará com um gren- 
de número de banqueiros da 
Guanabara e terá q participa- / 
ção de técnicos do Banco Cen- | 
tral, 


FÓRÇA DE TRANSPORTES DA MARINHA! 
N.E. CUSTÓDIO DE MELLO ! 


COLETA DE PREÇOS N.º 01/1967 + 
EDITAL DE CHAMADA 


Comunica-se nos Interessados que o Navio-Escola CUSTODIO DE MELLO 
fará realizar no dia 13 de março de 1967, às 13,30 horas, COLETA DE 
PREÇOS para aquisição de artigos de alimentação nos seguintes porios 
estrangelros: FUNCHAL — NÁPOLES — BARCELONA — LISBOA — HAM= 
BURGO — LE HAVRE e NOVA YORK. 

Os detalhes sôbre a roforida COLETA bem como o competente EDITAL 
que a regerá, poderão ser obiidos no Departamento de Intendência da 
navio, que se acha atracado no Arsenal de Marinha do Rio da Janeiro, 
llha das Cobras, neste Estado, 

Bordo do NE CUSTODIO DE MELLO, na Guanabara em 1.º de março 
de 1967. 

ATTILIO MAROTTI FILHO 
Copitão-de-Corveta IM 
Chefe do Departamento de Intendência 





SF BNH 


DANCE NACIONAL DA MaAnITAÇÃO 


“EDITAL 
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 


Concurso para Datilógrafo 


Comunicamos aos interessados que a prova de MATE- 
MÁTICA e PORTUGUES, do concurso para DATILÓGRAFO, 
será realizada no próximo domingo, dia 5 de março, às 
8,30 horas, no Instituto de Educação, à Rua Mariz e Bar- 
ros, n.º 275. 


Informamos, ainda, que a identificação dessa prova 
será feita no dia 9 de março, às 19,00 horas no saguão do 
Edifício Nóvo Mundo, à Av. Presidente Wilson, n.º 164. 

Na sexta-feira, dia 10 de março, das 12,00 às 18,00 
horas, na loja da Av. Beira Mar n.º 514 (Pósto de Inscri- 
ções), será concedida vista dessa prova aos candidatos nela 
inabilitados e, nos dias 13 e 14, das 8,00 às 18,00 horas, 
no mesmo local, será permitida aos candidatos habilitados, 
revisão geral de têdas as | rovas do concurso. 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1967. 


à COMISSÃO DE CONCURSOS 


a fr ã 


182 — 1º Cad,, Jornal do Brasil, quarta-felra, 1-3-67 


Salário pequeno ind 


Goulart 
não vai jú 
à Europa 


Montevidéu (UPI-IB) 
— Círculos ligados ao ex- 
Presidente João Goulart 


5.º RM quer 
paranaense . 


Curitiba (Correspondente) — 
O, Comandante Interino da 5,* 


-Reglão Militar, General Olavo 
Viana Moog, está disposto a. 


disseram ontem que êle 
decidiu adiar, no mo- 
mento, sua visita à Eu- 
Topa. 

Goulart esté há um 
mês e meio em Punta del 
Este com sua mulher, 
Maria Teresa. 


no Digrio.do Paraná (dos Diá- 
rios Associndos), que: veiculou 
notícias sóbre-os guerrilheiros 
nrgentinos, “gerando um “clima 
de intranatiilidade no'Pais e no 
exterior”, segundo informaram 
ontem: fontes do “Quartel-Ge- 
neral da 5º BM, 


AVISOS RELIGIOSOS 






















Berengere Lyra Barbosa (Viúva de Manuel. . 
Gomes Barbosa), seus filhos Carlos Gomes 
Barbosa, Bartira, Yara e Zelia, genros, nora e 
netos, & José Pereira: Lyra e senhora, Theo- 
philo de Andrade Lyra e senhora e seus filhos, convi- 
damos parentes e amigos para os sepultamentos dos 
seus queridos 


Abelardo Gomes Barbosa 
Zuleika Ortiz Barbosa 

Marco Antonio Gomes Barbosa e 
Claudia Gomes Barbosa 


tragicamente desaparecidos a 19 de fevereiro, em La- 
ranjeiras, e que serão realizados, hoje, 1,º de março, 
às 10 horas, saindo os féretros da Capela Real Gran- 


a 


deza para o Cemitério de São João Batista. 
(Viúva Jornalista Paulo Maranhão) 
(FALECIMENTO) 
E Dr, Clovis Maranhão, senhora e filhas, João 
1 E: 
| E lo Maranhão Filho, Sulamita, Helga e Olga 
; Maranhão, Sylvia Maranhão Cruickshank e 
espóso, Dr. Paulo Antonio Maranhão Santos e senhora 
vor de comunicar o falecimento de sua querida mãe, 
soura e avó e convidam os parentes e amigos para o 
E sevultamento hoje, dia 1, às 9,00 horas, saindo o fé- 
o dz São João Batista, 

; DR. RENATO PALHARES 
“ad R a] 
o CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 


Pá 
E MARANHÃO 
Maranhão, senhora, filhos e netos, Dr. Pau- 
e Leonardo Maranhão Santos, cumprem o doloroso de- 
roro da Capela Real Grandeza (Sala 2), para o Cemi- 
(FALECIMENTO) 


E! Sua família, cumpre o doloroso dever de co- 

ER municar o seu falecimento ccorrido ontem 

A — dia 28-2-67, às 13,30 hs. O corpo encontra- 

se nº Capela da Confraria de N. S, Conceição. O se- 
w-gppulismento será realizado às 11 hs. 


? meme 


(HUGO FLEISCHER 


EAN (MISSA DE 7.º DIA) 
Ve! A 
HE Espôsa, filha, genro e neta convidam os demais pa- 
rentes e amigos para assistirem 8 missa que, por 
Z sua boníssima alma, será celebrada amanhã, quin- 


t ta-feira, dia 2, às 12 horas, na Igreja Nossa Se- 
[ nhora da Conceição e Boa Morte, à Rua do Rosário, esquina 
Í 
4 
6 











de Av. Rio Branco. Antecipadamente agradecem. (P 





no ALMIRANTE 
-  HAROLD REUBEN COX 


Tê (MISSA DE 7.º DIA) 








fim Sua família convida parentes e amigos 
é para a missa de 7.º dia, amanhã, quin- 
Gê ta-feira, às 11 horas, no altar lateral da 


Igreja Nossa Senhora do Carmo (Rua 1.º de 
Marco). Antecipadamente agradecem. 















tai mm 














FO ALMIRANTE 
7 HAROLD REUBEN COX 
PE go (MISSA DE 7.º DIA) 
Eae Ed Seus colegas de turma, Benjamin Sodré, 
cm Cm Ayres da Fonseca Costa, João Cordeiro da 
E: a Graça, Octávio Werneck Machado e Luiz 
; j Mendonça, convidam parentes e colegas para a 
1558 missa de 7.º dia que mandam celebrar pela alma do 
e seu boníssimo amigo Harold, na Igreja de Nossa 
é» Senhora do Carmo (Rua 1.º de Março), 5.9-feira, 
se» dos adia 2, às 11 horas. Antecipadamente agradecem o 
A aee Comparecimento. 
5 st 
e JURGENFRAED 
º E: 22 (Mamão) 
o NORMA FRAED 
VER ci (FALECIMENTOS) 
pit a | As Famblias de JURGEN e NORMA, comu-! 
' | , a á : jltarnantoé kotéidia Aodever a 
a : vs chegarem ao Comilériode São Francis: 
; j elos E 


processar o, matutino curitiba-.- 


“> ménha, 


Condenada no 


exterior Lei 


“de Imprensa 


Fanamá' (Especial para o JB) 
— O Comitê Executivo da Pe- 
deração' Interamericana de Or- 
-ganizações de Jornnlistas. Pros 
tisslonnis val reunir-se no prós 
ximo dia 28, na Capital pana- 
a fim de” “protestar 
entrgicamente e de lutar pela 
revogação das novas Leis de 
“Imprensa 'do Brasil e:da Nicas 
rágua”, ; : 

A convocação do encontro -foi 
feita pelos co-Presidentes da- 
quein entidade, Srs. Jaime Hu. 

-merez, da Bolívia, e Charles A, 

Perllk Jr. para os. quais as 
duas leis leis são “deformações 
bárbaras de uma Instituição 
intrínseca das sociedades de- 
mocráticas”, 


"QUEM VAI 


Deverão comparecer à reunião 
do fim dêste mês, além dos 
dois dirigentes, os Srs, Luís 
Montnfez Jr. (Pório Rico) Jos 
só A. Cajnr Escala (Panamá), 
“Robert D. Nordin (Conadá), 
Leorádio de Morais (Brasil), 
Nicholas Pentcheff e Daniel 
A. MeLaughiui (Estados Uni- 
dos), Alberto Schilrbi (Ar- 
gentina), Holger Biúchell 
(Equador),  Visente Machado 
Ynle (Honduras), Agustín 
Fuentes (Nicarágua) e Ken- 
neth Hi (Trinidad). 


Sepultada 
a desenhista 
Biana 


A desenhista de modas do 
JORNAL DO BRASIL e nr- 
quiteta Diana Elisabete Ma- 
galhães, que faleceu na madiru- 
ganda de segunda-feira em sun 
residência, foi sepultada ontem 
pela manhã no cemitério do 
São João Batista, 

Diann morreu sem saber que 
seu sonho — de fazer um cur- 
so de pós-graduação no exterior 
— Ja tornar-se realidade, pois 
na sexta-feira passada o ar- 
quiteto Flávio Silveira tinha- 
lhe conseguido uma bálsa-de- 
estudos, 

Os companheiros de Diana 
do JB e seus colegas arquite- 
tos prestaram-lhe » última ho- 
menagem junto £o seu túmu- 
lo, colocando multas flóres, es, 
pecialmente margaridas, n flor 
de que mais gostava. 


A Santa Maria 


Agradeço à graça alcançada. 
VERA 


Ao Menino 
Jesus de Praga 


Agradeço a graça obtida. 
HORACIL 





A São Judas 
Tadeu 


Auradeço a graça alcançada — 
HORÁCIO 


“Assalto ao Coração 
de Jesus” 


Ô Divino Coração de Jesus, & 
quem tudo é possível menos o 
"deixar de compodecerse da nos 
sas misérias”, tende compaixão de 
nós, pobre: pecadores, e concedol- 
nos a graça que pedimos (,..) pela 
intercessão do Imaculado e Aflito 
Coração de Vossa Mãe Santíssima, 
que é também nossa Mas, e a quem 
não podeis recusar coisa alguma, 
Trôs vêzes — Nossa Senhora do Sa- 
grado Coração de Jesus, esperança 
dos desesporados, rogei por nós. 
Reznso 9 vêzes por dia, até com- 
pletar 9 dias. 





MARIA LUIZA 





Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Ohl Jesus que dissestoss Pea- 
ça e receberá, procura e achas 
rá, bata e a porta se abrirá, 
Por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe. Eu bato, pro 
euro e vos rogo que minha 
preco seja atendida (menciona- 
se o pedido). Ohl Jesus que 
dissestes: Tudo quo pedires no 
Bai em meu nome êle aten 
derá, por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu humil- 
demente rogo ao Vosso Pai em 
Vosso nome que minha oração 
seja ouvida. (Menciona-se o pe- 
dido). Oh! Josus que dissestes: 
O cúu e » terra passarão, mas 
e minha palavra não passará, 
Por intermédio de Maria, Vos 
sa Sagrada Mãe, eu confio que 
minha oração sejn ouvida, (Men- 
ciona-se o pedido), 


Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve 
Rainha. Em casos urgentes essa 
nes Giverá ser ts amy hm 


06 meire et 


te aces emma a see 
tea ma ape 


uz policial a se deixar corromper 


O taixo Índice salarial da 
Polícin brasileira toma seus 
funcionários altâmente vyulnos 
rávels às inlelativas de subór- 
nb de criminosos e contraven- 
tores, e é apontada como un 
das principais causas da cor= 
rupção policial. . 


Contrlbul também mara o Te- 
mnômeno o desnível entre os sa- 
Jários na Polícia, onde alguna 
comissários pertencentes «aos 
quadros da Guanabara ga- 
nham menos que detetives do 
mesmo Estado, e amparados 
por vencimentos de duas fon- 
“tes — a estadual e a federal, 


O QUE SE RECEBE 


É apontada como uma. das 
causas para q disparidade a 
possibilidade de optão entre a 
Palícia Federel ea Estadual, 
criada durante o Govêrno Jodo 
Goulart. -. : 


O mesmo desnível ocorre no 
selo da Fôrça Policin!, onde al- 
guns passaram q agentes, sem 
nível universitário, "e recebem 
tanto ou mais, quando em car- 
(os de comissão, do que os co- 
emissários da Guanebara, 


Pelo Govêrno federal — em- 
bora tenham ficado na Gua- 
nabara — os delogados rece- 
tem cêrca de NCr$ 545,50 (545 
mil e quinhentos cruzeiros en- 
tigos). Pelo Estado, da Gua- 
nadara, têm mais NCrS 1000,00 
tum milhão de cruzeiros anti- 


gos). 


Fôrca muda mais 20 para 


O boletim diário da Fórça 
Policlal publicou ontem q 
transferência de mails 20 guar- 
das PVGs para a Delegacia do 
Costumes, dentro do rodízio 
que vem sendo feito pela Su- 
perintendência du Polísia Ju- 
aiciúria e que tem, na opinião 
de alguns policiais, “a Inten- 
«ão de agradar gregos e trola- 
nos”. 

Também são esperados, em- 
bora uma fonte do gabinete do 
Secretário de Segurança, Ge- 
nera! Derio Coelho, tenha ga- 
rantido que só baverla qual- 
quer alteração após o dia 15 
de março, novas mudanças de 
delezados distriteis, que seriam 
publicadas no boletim de ama- 
nhã da Secretaria de Segu- 
rança, 


Os detetives que pertenciam 
ao antigo DFSP e não optaram 
recebem «do Govérno federal 
NCr$ 273,00 (273 mil cruzeiros 
antigos), no nível 15; NCIS 
233,00 (233 mil cruzeiros anti- 
sos), no nível 14; NOrS 215,00 
“(215 mil, cruzeiros antigos), no 
nível 12; e NCrS 182,00 (183 
mil cruzeiros antigos), no ní- 
vel 10, o mais baixo. 

Recebem salários mais ou 
meros equivalentes do Govêr- 
no, da Guanabara, de onde se 
conclui que algums detetives 
chegam a ganhar, em alguns 
casos, cêren de Nors 500,09 
(500 mil cruzeiros antigos). 

Os agentes da Fórça Policial 
recebem ido Govérno federal, 
Ncrs 161,70 (181 700 cruzsi- 
xos antigos), no nível 17; NCIS 
171,60 (171600 cruzeiros antl- 
gos), no nível 18; NCrS 181,50 
(191 500 crizeiros antigos), no 
nível 19. 

Os. comissários, germimente 
classificados entre os níveis 21 
e 32, - recebom: NCr$ 456,50 
(458 500 cruzeiros antigos), -no 
mivel 21; e NCrS 551,50 (551 500 
cruzeiros antigos), no nível 
22. Os guardas ganham NCIS 
151,80 (151 809 cruzeiros nntt- 
gos), no nível 16; e NCr$ 161,70 
(101 "100 cruzeiros antigos), no 
nivel 17. 

Os escrivães recebem, pelo 
Gevêmo federul, NCr$ 151,80 
(151 800 cruzeiros antigos), no 
nível 16; NCr$ 171,60 (171 600 
cruzelros antigos), no nível 18; 
NCIS 198,00 (189 mil cruzeiros 
antigos), no nível 20; e NCIS 


As cnssações dos direitos po- 
Jticos de 21 policiais, nm sua 
muiloria delegados, era um dos 
tssuntos mais comentados on- 
tem entre funcionários da Se- 
creia de Seguranca, onde à 
informação teria chegado — 
segundo painvras de um dele- 
gado — “através de canais ui 
tra-reservados”, 

Referindo-se às cnssações, 
afirmou um delegado: 

— Isso é muito bem feita 
para alguns imbecis que tel- 
mavim em falar sôbre assun- 
tos perigosos pelo telefone. 


O mesmo policial explicava 
aus certos assuntos só deviam 
ser qiscutidos em conversas 
intimes e muito reservada- 
mente. 


231,00 (231 mil cruzeiros ant- 
gos) no nível] al. 

Os comissários, detetives, es= 
grivões e datiloscopistas que fo- 
rom incorporados após o pe- 
riodo .da opção, recebem salê- 
rios equivalentes, mas sem di- 
reito à chamada dobradinha, o 
que os deixa em posição basten- 
te Inferior nos demais funcio- 
núrios, beneficiados pela Lel 
San -Tingo Dantas, e que ga- 
nham assim em dóbro. 


DARIO RECONHECE 


O General Darto Coelho 
admitiu que existe de fato um 
contra-senso entre vencimen- 
tos dos servidores mais novos e 
os dos mais velhos, na Secretas 
rir. Reconhece que os mnis no- 
vos são efetivamente nquéies 
com que o Estado conta pnra 
renovar os quadros da Polícir. 
Afirmou que, tão logo assumiu 
a Pasta e tomou conhecimento 
dessas diferenças salariais — 
“que só servem para destruir 
vocações e criar clima de des- 
“contentamento” — procurou os 
meios legais de saná-las, 

— Mas isso — acrescenta — 
independe de minha vontade, 
porque cs aumentos estão ngora 
q cnrrgo da Secretaria de Admi- 
mistração, e, quando vêm, com- 
preendem todes os servidores 
do. Estado, indistintamente, 
Assim, O que se podin fazer fui 
feito; envie! go Secretário de 
AGministração um estudo, no 
qual peço para os funcionários 
novos da Secretaria um numen= 
to de 40%, 


agradar 


— “Tudo isso está acontecen- 
do — acrescentou êle ninda — 
porque muita gente se meteu 
no assunto. 


CAMPANHA UTIL 


Devido à campanha Iniciado 
pelo JORNAL DO BRASIL, 
que denunciou várias frentes 


“de corrupção da Polícia, o jó- 


go do bicho e oulras modaii- 
dades de contravenção sofre- 
rem uma queda muito grande 
em suas ntividades, O jógo do 
bicho, que é a contravenção 
mais fácil de ser mantida, está 
todo na rua, funcionando com 
passadores de listns ambulen- 
tes, razão por que é prevista, do 
hoje até o ala 8, um deficit 
geral nas escritas das delega- 
cias especializadas e distritais, 


Graça aponta fraqueza em Sami 


O ex-Chefe de Gabinete da 
Secretaria de Segurança, Ge- 
neral Jolme Ribeiro da Gra- 
ca, que denunciou ao JORNAL 
DO BRASIL como corrupto o 
Deputado Sami Jorge, disse 
ontem “que processur-me cri- 
minalmente é invocar a hon= 
ra da Assembléia Legisiativa 
demanstra q fragilidade da 
defesa daquele parlamentar e 
n pobreza dos seus argumen- 
tos”. 

O Coronel Géison de Pina 
afirmou que a impunidade do 
Sr. Sumt Jorge, “que há mul- 
tos anos se vem envolvendo 
com cesos de corrupção, é 
uma das fraquezas de Revo- 
lução, pois até no IPM do 
Partido Comunista aquéla 
deputado está implicado. A 
verdade é que s Guanabara, 
sob todos os aspoctos, está dea- 
graçnds”. 


PODE PROCESSAR 


Disse o General Jaime Ri- 
beira da Graça que “o Depu- 
tado Sami Jorge procura tra- 
zor p digna Assembléia Legis- 
iativa para q sua defesa. Ts- 
quese, porém, que em outras 
épocas fá ouviu de outros 
deputados, dentro dessa mes- 
ma Assembléia, à quol pede 
SOCOrTO, acusações muito for- 
tes”, : 


— É aconselhável, portanta, 
— aerescêntou — não pedir o 
&r. Sami Jorge um socorro tão 
premnturo à Assembléia, Não 
há necessidade. Sua atitude 
comprometerá ainda mais a 
sun posição, Seria muito in- 
teressante, isso sim, dar res- 


posta Aquelas incômodas per- 


cuntos que fiz pelo JORNAL 
DO BRASIL. 

— Mais Uma vez — prosso- 
eulu — q verdnde ficou enco- 
berto, Ninguém responde nA- 
da. Se ficassem calados, ainda 
sorin atitude admissível, Mas 
procurem  ameaçar-me com 
todos os meios ao seu zicance, 
e isso é imperdoável, 

— Aliás, penso que não éci 
muitas informações assim pura 
ser processado — disse ainda. 
Se o Sr. Sami Jorge quiser, 
poderci trazer w público mnis 
informes para instruir melhor 
o processo contra mim, Por 
exemplo, “o conselho” (têrmo 
usado pelo deputado, num dos 
seus pedidos), felto a 30 de ju- 
lho de 1966 ao atual Secretá- 
rio. Se o Sr, Sami Jorge pre- 
tendeu nesustar-me, devo dizer 
que não me aesusto com tão 
pouco, Não me assusto, nem to- 
nho mêdo. 

— Não precisava o Sr, Sami 
Jorge encomendar do ilustre 
Presidente da Assembléin q 
cópia da sindicância, Eu mes- 


mo n terta dado. Pora facilitar 
a Secretaria de Segurança no 
trabalho de busca do documens 
to. vou colaborar, esclare- 
condo que tem a data de 13/7/ 
66, Esclareço também ao Sr, 
Sami Jorge que a sindicância 
foi realizada por um General 
do Exército, que, como é ló- 
rico, agiu livre de quelquer 
constrangimento, como seria de 
esperar, 

— Devo diver — continuou 
— que não tenciono perder 
mais tempo com o Sr. Saml 
Jorge, porque não merece essa 
perda do tempo. Não quero 
mestno ficar com notoriedade 
negativa, Se o Sr. Sami Jor- 
ge não tem meios concretos 
para responder às olio per- 
mguntas que fiz pelo JORNAL 
DO BRASIL, é aconselhável 
que permaneça em silêncio, 

— Mas — finalizou — teme 
bém acho eeonselhável que me 
processe. Será, muito bon. e 
opertuno, inclusive, porque na- 
turalmente virá à luz o que & 
respeito do Sr. Sami Jorge há 
em I2M, O encarregado do in- 
quérito, Corohel da ativa do 
Exército, será uma das teste- 
munhas. Além disso, outros 
registros de fatos que se acham 
em poder de órgios secretos 
poderão aparecer e, assim, tu- 
do ficará multo bem esclare- 
cido, 


Deputado quer reformar Polícia 


O Deputado estadual Paulo 
de Carvalho MDB) anunciou 
ontem que seu primeiro pro- 
jeto, a ser apresentado Ime- 
dintamente após a abertura do 
periodo legislativo, será o que 
propõe uma reforma completa 
na Polícia carioca, “ineilciente 
em sua atual estrutura, polis 
não atende às necessitindes de 
uma população que cresce na 
média de 120 mil novos hahl- 
tantes por ano”. 

— Considero como sério o 
problema da corrupção — 
— perescentou — mas o mais 
grave é o do desnparelhamen- 
to policial, Se prozedermos a 
uma reformu substancial, a 
própria corrupção deixará do 
existir, pois pretendemos que a 
Polícia sejn encarada como uma 
profissão e não como fonte de 
enriquecimento, 


PLANO 


Pelo trabalho do Sr. Paulo 
Carvalho, em fase final de elis 


“boração, 


deixariam de existir 
diversus delegucies especializa- 
das — inclusive a de Costumes 
— € surgiria ume nova: à De- 
legacia de Roubos de Auto- 
móveis, 

— O carro é o único bem 
que o cidadão renimente não 
pode guardar em casa, como 
us jólas e cutros aparelhos — 
diz o parlamentar. Mesmo os 
que têm garagem são fregllen- 
tomente oprigados a deixar 
Beus cnrros por algumas horas 
estacionados porto ds casa, 
Lego, pelo valor do velculo e 
pelo vulto dos roubos, entendo 
que o caso deve ser entregue 
a uma delegacia especinlizada. 


PRETORIAS 


Prevê nindo o projeto que, 
com a extinção de várias dele- 
gúcias especializadas, ganhem 
maior importância as distritais, 
para cada uma das quais have- 
rá uma Pretoria Criminal, ondo 
um juiz, sempre de plantão, ro- 





JOSÉ DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


(ÓTICO) 


Carolina Ciribelli Guimarães, José Ciribelli 

Guimarães, senhora e filhas e Joaquim Sa- 

avedra e filha, cumprem o doloroso dever 
de comunicar o falecimento de seu querido espõso, 
pai, sogro e avô, JOSÉ DE OLIVEIRA GUIMARÃES, 
ocorrido ontem, dia 28 de fevereiro, em Leopoldina, 
e convidam os demais parentes e amigos para o seu 
sepultamento, hoje, dia 1 de março, às 11 horas, 
saindo o féretro da Capela Real Grandeza para o 
Cemitério de São João Batista. 





LUIZ CLAUDIO SANTOS REIS 
LUIZ AMPRILOQUIO SANTOS REIS 
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solverá os pequenos casos (ba- 
tidas de automóveis, vadingem, 
pequenos roubos, ete.), alivian- 
do o serviço no Tribunal de 
Justiça, 

— As Delegacias Distritais 
ganharão mnior responsabilida- 
de — explica o deputado — q 
fim de poder resolver todos os 
problemas policiais em sua ju- 
risdição. Pretendo, alndn, se 
aprovado o projeto, instituir q 
selo policial, a ser cobrado nos 
requerimentos que derem en- 
trada nas repartições pollelais, 
pare dotar a Secretaria de Se- 
gurança de recursos próprios, 
visando seu reaparelhamento. 

Entre as medidas previstas no 
projeto está a compra de heli- 
cópieros, “pois não se sdmite 
que 1 Polícia combata contra- 
ventores utilizando-se de vel- 
culos velhos sujeitos a falhas 
mecânicas, pola má conserva- 
ção, « cbrigados a enfrentar di- 
ficuldades de trânsito." 


Pinheiro 
começa se 


escondendo 


O Sr. Vitor Pinheiro, 
que às 16 horas de hoje, 
no Palácio Guanabara, 
tomará posse no cargo 
de Secretário de Serviços 
Sociais, iniciou mal a sua 
administração recusan- 
do-se ontem a dar infor- 
mações ao JORNAL DO 
BRASIL, no dizer que 
não estava em seu gabi- 
nete de trabalho, no De- 
nartamentoa de Recyune- 

teme 


12720 j NrOTa 


Rio Light está desligando 
a energia sem ligar para 
a tabela do racionamento 


A Rio Light está cortando indiscriminadamente o for- 
necimento de ensrgia elétrica nu Rio, e ontem houve árees 
da cidade que passaram mais de dez horas sem luz e tórça, 
em desrespeito tulal nos hcrários previstos na tabela posta 
em vigor pela Coordenação do Raciongmento, 

Quem não atrasou ainda seu relógio em uma Era, 
trate de fazê-lo, pois o horário de verão terminou & m + 


nolte de ontem, depois de 


economizar pára o I 


segundo estimativa do Ministério das Minas e Energ. 
NCr$ 7200 000,00 (sete bilhões e duzentos milhões de cru 
zelros antigos), economia que, no Rio, foi posta É perde 


pelas chuvas, 
SEM EXPLICAÇÃO 


A Coordenação do Raclona- 
mento — como « Light — não 
ceu a mínima explicação ss 
pre ns Irregularidades nos cor- 
tes de energia, limitando-se n 
afisnar cue tudo depende da 
dispenibllidade da carga exis- 
tente nas usinas produtoras, 
scbrecnrregadas durante o din 
com o grande número de apa- 
relhos de nr refrigerado lira- 
des. Afirmou que, com a nova 
tabelo, os cortes serão mnis 
disciplinados e obedecidos rl- 
gorosamente, 


A nova tabela lá se encon- 
tra pronta e deverá entrar em 
vigor no princípio da próxima 
semana, levando fá em conta 
os efeitos do término do horá- 
rio de verão, que .se fazem sen- 
tir num acréscimo de carga 
das 17 às 22 horas. 

Vitrios bairros vêm ressentin- 
do-se dos-cortes cesordenndos 
de energia elétrica, como os do 
Copacabana, Campo Grande, 
Agua Santa e Tijuca, éste ra 
porto abastecida pela rérie da 
Eua Mariz e Barros, que já fi- 
cou sem lug de 14 horas & 
mein-noite. Campo Grande, 
apesar de ser zona de 60 oi= 
elos, ficou ontem sem energia 
elétrico das 4 às 5 horas, dns 


7 às 12h30m e das 15h40m até 
o meio du noite, trazendo pre- 
Juízos no comércio e à Judis- 
triz no Jecnl. 


COPAÇABANA RECLAMA 


O Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Co 
pacabana, Sr. Vilmar Barbosa 
disso ontem ao JORNAL DO 
BRASIL que o racionamento 
de energia elétrica no hotrro 
jà causou um prejuizo de 50 
por cento so comércio, Exigiu 
ume solução pare resolver o 
problema, e que seja cumpri- 
da, da mesma maneira, 
cumprimos cs nossas deverei 
pagando os impostos, 

Disse que o4 cortes naque) 
ren são efetuados duas vêzes 
por din, à tarde e à noite, « 
quo jã foram encaminhadas 
no Coordenador do Racsiona- 
mento, Almirante Miguel Ma- 
galdi, duns sugestões pura nic- 
lhorar aquela situação, não 
seuúdo obtida neniuma ruspos- 
ta. Uma delas pedia qua Tosse 
estabelecida una cola para ca- 
da ceza ec aquéle que não q 
respelcasso feria m sun encrmia 
elétrica  coriada,  conformo 
neorreu né quatro nmos, “eum 
resultados setisfatórios”. 


Cigarros mais populares 
sumiram do Centro embora 
produção continue normal 


Embora o Serviço de Relações Públicas da fábrica Sousa 
Crvz informe que “a produção continua sendo a mesma e 
a distribuição também”, algumas marcas de seus cigars 
ros sumiram do Centro da Cidade, onde os habituais cons 
sumidores de Continental e Hollywood Já desanimam com 
a necessidade de fumar cigarros mais fortes, única eaida 
para quem não gosta dos de filtro. 


Eutre êstes, também está em falta o Minister, mas, ' 


no caso, para os que o consomem, a solução tem sido 
fumar Senador, LS ou Orleans, ou recorrer aos inúmeros 
camelôs que se espalharam sobretudo pelas esquinas de 
Ouvidor com Avenida, apregoordo o cigarretic por “um 
cruzeiro” (nôvo) ou até por NCIS 120 (mil e duzentos 
antigos), pois os exploradores não demoram a aparecer, 
Tarejando de longe que à procura é malor que a oferte 


FRIA DOBROU 


Mas apesar da exploração — 
ou por causa dela mesma — 
os camelôs têm sido os mais 
beneficiados com a escussez dos 
cigerros Sousa Cruz, Os que 
vendiam 15 ou 20 pacotes (car- 
tões, na linguagem dos tontra- 
bandistas) por din, diziam on- 
tem, de sorriso largo, que es 
tão vendendo até 40 por dia, o 
que dá, nos mais honestos, que 
cobram mil por carteira, uma 
férin bruta diária de NCIS ... 
400,00 (quatrocentos mil cru- 
zeirps antigos). 


Em vários bares da Cidade, 
os charuteiros notaram que 
com « diminuição da venda de 
cigarros sublu a de chicotes. 
A explicação encontrada é q 
de” que um substitul o outro, 
pois quem masca chicieto — 
dizem — não tem tenta vonta- 
de de fumar, Mas os camelôs 
não querem saber da explica- 
ção e, partindo apenas do pres- 
supesto de que está subindo 
também a venda de chicletes, 
passaram a vender chicletes e 
cigarros lado n Indo, Os chi- 
cletes — também americanas 
— estão sendo vendidos a NCIS 
0,50 (quinhentos cruzeiros cn- 
tigos), A aceitação tem sido 
boa e os camelós esperem em 
breve lançar & tese segundo 
qual quanto mais o sujeito 
músca chiclete mais fuma, 


BO NO CENTRO 


Mos o aumento nas vendas 
de chicletes só pôde ser cons- 
tatado nos bares e charutarias 
do Centro da Cldnde, gerni- 
mente frequentado por adu!- 
tos, que trabalham por perto, 


Juraci volta 
e é recebido 


por M Pinio 


O Ministro das Relações Eix- 
teriores do Bras), Br. Juraci 
Magalhães, chegou ontem so 
Rio, às 29h4ôm, retornanão de 
Buenos Aires, sendo recebido 
no Geleão pelo futuro Minis- 
tro das Relações Exterioros, Sr. 
Muúgalhães Pinto, que ali fôra 
“para homenagenr seu grande 
amigo" pelo êxito slennçado na 
“Terceira Conferôncin Interna- 
«tonal Extraordinária dos 
Chanceleres Americanos, 


O Ministro Juraci Megalhães 
afirmou no Galsão que o am-= 
plo sucesso do Brasil Toí, sem 
ciúvida, mn proposição que tor- 
nou multinacional n sede das 


Contertenina nua mecenm mm 


Já qua nos bairros residenci -s 
o consumo ds chicietes é gue 
rantido principalmente pelas 
erinnças, e uma varinção pe- 
quero, não é norada. 

Mas aié meemo no comércio 
de clmarros o pistolão estrou 
em funcionamento, e alguns 
pacotes dis marens em “alta 
aínda, podem ser obtidos, “nvo- 
cando-se a amizade com cs do- 
nos dos bares. 


EXPLICAÇÃO 


Enquanto os cleurros da fá- 
brica Souza Cruz continuaa 
desaparecidos nas charutar 
do Centro da Ciánde, o É 
do Relações Públicas da fá 
ca, Sr. Roberto Sutherlan: 
afivmos ontem que “a prod 
ção continua sendo q mecmr 
p distribuição também”, estr- 
ybendo » cusência da metia- 


“dora. 


Afirmou o Sr. Roberto Sr- 
thorland que a falta de clga 
ros da fábrica Souza Cruz, qu 
teve início ne semana passada, 
foi motivada por um mel-er- 
tendido, provocado por um, 
portaria da Secretaria de Ti- 
menças regulamentando o pas 
gamento do Impúsio sobre Cir 
eculação de Mercadorias, fazei 
do com que os varejistas 7 
gussem, indevidamente, o an 
go Impósto de Vendas e Cco- 
cignações. 


Mas a explicação que os vas 
zejlstas dão é de que & fuúbdic 
Souza Criz quer faser com que 


éles paguem o ICM na fólr 
de venda do mercadoria, ex - 


quanto êsle Impósto tem qu 


relitas dão é de que a fábrica 


como Íasem as ourras. 
Até pipa 

faz parar 
o Guandu 


Todo o sistema do Guandu 
ficou ontem paralisado , du- 
rante sete horas, porque ums 
pipa provocou um curto-cire 
euito que queimou o isolado 
de um poste de uma das H- 
nuas de transmissão de encr- 
gia da Elevatória do Lameirão, 


etingindo não só s nova adu-- 


tora, mas também a antive, 
(Henrique de Novais), o que 
hoje provocará falta de água, 
principalmente na Zonas Sul. 

à CEDAG informou que “a 
sijuação seria melhor cons 
tornada” se a Eleyatória do 
Lemeirão pudesse funciona 
com e evo bomba do 9 mil ex 


que- 


ee 








Programa com montaria de 
amanhã à noite e mais as 
chaves de sábado e domingo 


À 


Cara, 


“34 Pamelsh, L. Casos ... 


NOTURNA 


Ny 
| 
) 
b 1.* PÁREO — Às 21 horas — 1200 
Mv metros — NCr$ 800,00 
Kg 
“1 Puto Selvagem, O.F.S. = 33 
2-2 Masqueteiro, J. Bant. x 52 
3 Fioraninha, J. Tinoco =x 52 
; TA Ligca, R, Carmo ...... x 49 
5X, S. Siva ,.c. e... * 56 
4-5 Old Ball, 3. Borja ...e 153 
“pa 2º PAREO — As 21h30m — 1300 
metrs — (Comando de Serviços 
Un Sórça de Fuzileiros da Esqua- 
Etbj— NCr$ à 100,00 
f PE K£ 
1 À Guarapema,-A. Mach, x 54 
iG “a Prestinola, N. Ltma .. x 50 
1 4-3 Labéuy, |, Ros .,.... x 58 
r. 4 Dama, À, Fernandes ., x 356 
5 Excusor, P. Alves ,... x 58 
| Lycus, P. Lima ...... 2 58 
4-1 Gold Express, A. Ric. 1 58 
3 Old Dullia, N. comerá . x 56 
“D Ipirá, O. Morgado .... = 50 
3º PAREO — As 22 horas — 1200 
metros — (Comando da Organi- 
zação de Apolo do Corpo de Fu- 
gileiros Navais) — NCr$ 1.300,00 
pl Kr 
o! “1 Beaurevers, J. Pontilho 4 57 
«+ 2 Mr, Foca, J. Santana, 6 57 
2-3 Ho-Hun, 8. Silva .... 3 57 
4 Peblo, J, Brizola ...... 5 mM 
f 3-5 Sansoville, P, Alves .. 2 57 
; GE! Klamey, J. Ped. Fº 8 57 
4€—7 Bl Slrócca, O, Cardoso 1 57 
8 Fricandó, 3, Pauúicio .. 7 57 
y 6º PÁREO — As 22h30m — 1200 
metros -— (Corpo de Fnzllciros 
Navais) — NCr$ 1 200,00 
Ke 
de=! Muguinha, R, Carmo , 5 
as . " Gotecê, A, Ricardo ../ 5 
= Etriakt, O. Cardoso .. 5T 
k 3 Joveta, C. Morgado .. 5 


”" Boa Luz, O, P. Silva 
5 Charolesa, A. M. Cam, 
4-6 Volige, P, Alves ,..... 
7 Dulimha, J, Brizola . 
& Copae. Girl, 7. Men, 


MMA de cata e bad 
“ 


TING) 


5º PAREO — As 23 horas — 1200 
metros (BETTING) NCr$ 800,00 


1-1 Payaso, R, A, Pinto .. 
2 Helna, 8. M, Cruz... 
3 Eagle Stone. J. PF? 
4 Paquera, P, Menezes. 
5 Maron, L. Santos .... 
* Dona Ilka, J. Brizola 
6 Anis, 8, Cri ..ceumes 
7 Motivo; N. Lima ..,..» 
3-8 Armedilha, O, F. Silva 
*" Mistral, L. Carlos ..s. 
9 Hino, L. Carvalho .... 
10 Dampler, NM. oorera «e 
4-11 Redoxan, J. Negreilo 
12 Dlalon, A. Machado: .. 
13 Maçon, N. correrá ..i. 
1 Poceira, L. Correia ...« 


ONA S tn TAN 
& 


0º PÁREO — As 22hHm, — 1600 
metros — (Núcleo da Primeira 
Divisão de Fuzileiros Navais) -— 
NCr$ 800,00 — (BETTING) 


1-1 Matestê, J. Borja , 
2 Crispin, I. Oliveira ... 
3-3 Ocegrande, P. Alves .. 
4 Nagib, J. Bafflea .,.. 
5 Luminador, M. Nlóloy, 
3-6 Pachola, R. Crurmo ... 
7 Hopatan, J. Martins. 
B Dragon Bleu, J, Brizola 
4-9 L. Tower, J. Pedro Fº 
10 Bam Remo, L. Roberto 
11 Happy Kid, J. Reis .. 


Horde MA ca a3 A 
> e 
o 


7º PAREO — As 23h55m — 1000 
metros — NCr$ 1 10000 — (BEI- 


1—1 Gnigo Branco, FP, Men, 
" Rudab, A. Ramos .. 
2=2 Drift, J. Brizoly ..e. 
3 Duncis, M. Silva se. 
4 Mirolincoln, C, Morg. 
3-3 Mais “Teu, J, Pedro TPº 
6 Varelo, R. Carmo .... 
7 Can-Can, C, R. Cary, 
4-5 Atabor, 8. França ... 
9 Bands, J. Santana .. 
10 Libériio, B, Alves .... 


+oscsaA IAH 
tm 
a 


SÁBADO 


1º PAREO — Às 1120m — 1 000 
metros — NCr$ 2 000,00 (Betting) 


Ky 

ll Pair Kino . esses. 4 55 
WO SUOT:. erassecstessoo PBS 

2-3 Mileto . cersesseceses Td 53 
4 UVlplano . ceeesmenese. 3 55 

I—S5 Nícals , sus. sevosoo 6 55 
6 Cunidon . cem. 1 55 

4-7 Camury . cics. BD 55 
E BRA co cqsrosranavo 7:48 


2º PÁREO — Às 13h50m — 1 300 
metros — NCr$ 1 100,00, 


Kg 

1-1 Quazin . esmero E 57 
da Slanl . cosesaneeranero X DB 
3 Quick Brown ces X 56 
S=4 Truian , usamos conse, 1 57 
5 Chairco . esquecer X-56 
4—S El Glotlous . sum X 57 
* Galloper Fire ....,... x-55 


3.º TÁREO — Às 1hyim — 1600 
metros — NCr$ 1 300,00. 








Ke 

1-1 Charnot . ,. x 55 
2-2 Floco . e x 50 
3 Assuan . x 52 
4 Vestal Doy x 52 
5 Drive-ls . x 5 
4-6 Disto . .... 1 58 
" Monteolimpa ES det 


4* PAREO — As 1Mh5im — 1000 
metros — NCrS 1 109,00. 










kz 

1-1 Arnagot , .... coroa D:98 
2 Babramdiso , se. 2 58 
2-3 Bomaro , cesisenece 3 58 
A Saturday . ... x 58 
TM Pleno . ,oessieess xs 
é Nimbo . .ecesesse 5 57 

SM EVADO . coravscascêsa E BS 
“B Mister Charles , ...., 4 57 
9, Tripoll e comsmsrsenesos 6 56 


5º PAREO — As Iih2im — 1000 
metros — NCr$ 1 100,00. 


Kg 

1-1 Eslinga . meeeier 4 56 
2 Novello . essussereero 2 5% 
2-3 Elipae , ecmmesess eve 5 SG 
A Tspútula . ceccsensa 3 ST 
ds Bela Luiza . ecc x 5 
& Joinha . ...... roses X 55 
4-7 Emmel . ,sescemeeses 1 BO 


8 Maria Cambalhota : xa % 


6º PAREO .. Ag 16 horas — 1 40 
meiros -— (Prova Especial) — 
Grama) — NCr$ 1 600,00. 


1-1] Procneos . «eres 
2 Estilheira , cecssesas 
2-3 Prima Donna . 
4 Lutins . ccceresrereas 
IS Elora , essesvnsussanea 
6 Porista . coreceuceoss 
** Olnlá . cossresesaaçãs 
4-7 La Franquise , ,.ses 
B Happy Moon . e... 
9 Balúica . less 


LHASA Mm 
5 


veses 


7º PAREO — Às 16hãsm — 1 400 
metros — NCr$ 1 600,00. (Betting) 
(Grama). 


Kg 

ll Gêncao . cescsssasas 5:58 
2 Tulinhao . conerseesess 2 50 

3 Guirlanda . cem 6/56 
dm Slatrin . cores. S 56 
S Alia . sucessstesere x 56 

6 Cara Mia cesar» o 9 56 
UT Acâdia , coeesersesser IO 56 
8 Mabaranl . ss eve. 3 56 

9 Lu Eonaça , csves ecue X-:86 
A-10 Quelidônia . ssesasa X 56 
11 Suvenit , cuersesmeso .4 55 
12 Pain , ceserseroecmea 1 50 


4.º PÁREO — Às Iihlom — 1200 
metros — NCr$ 1 100,00, (Betting) 









— (Grama), 
Ke 
1-1 Desenrto . 2% 
2 Confúcio x 4H 
2—3 Esto . cu. 1 54 
4 Sou Becio x 55 
3-5 Trovão . «« x 57 
6 Lorrnin x 54 
7 Araranguá . x 
4 Good Hound . x 58 
A Ulster . “o x 5 
IO Sindco . sesas ce. X 56 


9* PÁREA — As I7hdim — 1200 


dr DOMINGO 


PAREO — As 13h48m — 1200 
Intros — NCr$ 1300,00. 





“4 Er 
“ 1 Retrosptol ..cesescaes z 5% 
x Pertinas ,,coscesrtu e. 1H 
"2 Lord Bymon ces. esTIRS A 
3 AFMOI occcaresrsros 239 
4 Foxbridgo ...... es,e. x 
5 Tutamã ..... vestasesio mM 
8 Ulight-Já: cecccsiasoo. 3 
uti HIPDO ,ossecsesress 1. 5 &7 
1º PÁREO — Às 14h15m — 1 000 
metros — NCr$ 2 090,00 
68º Kg 
11 Obstacle ,........ 855 
« 2 Bstiscão 4 55 
=; Hano! 3 5 
“4 Urbaneja 13 
CoD Trerê .cios 5 5 
mM Mocklin ,,. 55 
19 Hipos. .iesero. à 55 
«8H Pergino ... 755 
9 Secelon ....icos. e. 9 85 
“9º PÁREO — As 14h45m — 1 600 
petros — NCr$ 1 600,00 
e Kg 
Tel Alicondom ..sesmecc.. 2 58 
+24 Copag cc... esseseroo 5 52 
+! Gamblto ...... evsras X 52 
yr" Garbo 6 
" Nointot | 
4 Aberitivo 3 
5 Prometeu ssoss. 
DS MASO ires ces corto 
4-7 Adelmo 
8 EI Ciclon 
9 Laramie 


3 , 


3 


nd A a 


+ 
» a"! Ea), 
X 


+: FIQUE RICO 


+ 


-— 


” 


£ 
7 





4º PAREO — Às 15h20m — 1 300 
me “os — NCrf 1 300,00 











+, 
1-1 Bentte , toracoo & 
“ Escuila , a 2] 
2 Kiriméa , é | 
2-3 Ferônia ss 65 
4 Hetaira 58 
5 Guia 1% 
T—6 Tração | 34 
7 Dolce Fam x 59 
8 Happy Sigr X,57 
trt Venga .... z “07 
<10 Viação “= s 
MAMA css ececrrras x 5 


5º PÁREO — As 1h5im — 
metros (GRANDE PRYNITO MINIS: 
TÉéRIO DA AGRICULTURA) — 
(Clássico) — NºS ss 099,00 


1-1 Akron 
” Baliza 


Ke 
erecemcisorasaa É 68 
corcentencerasas E 55 


metros — NCr$ 1 300,00 (Bet- 
ting). E 
Ke 
1-1 Lady Manon . see. mM 
à Quarés . cocos 15% 
2-3 Lolrito . cosessemmese TDT 
4 Tentatlon . cores aq 
= CRUCDA c vorsvocssaas E 47 
6 Pralinete . .,csco ve XE BT 
4-7 Buena . «ceresesessee S 57 
8 Fnlaiso , coremcsseeso 3 57 
8 Gallantry . «usas 4 57 
“STARTER” 
Nilor Thomé Macedo 
2-3 HHÉ couerrsessees rosas À 55 
“BIMIMA cesscrescevácco 455 
3-3 Karajanh ,ecccseos cu. * 45 
4 Esula ..cco. RedvEbas 7 35 
4—5 Amoreira ,.csesscasiss 5 55 
6 Urdanola .ecccsusss 6 55 
T MAUS eicorsccnvicsea. À 55 


6º PÁREO — Às 16hilm — 1 400 
metros — NCrS 1 600,00 (Betting) 





Kg 

1-1 Dielabah .......... x 50 
2 Melia LUA ..cereceesos 7 56 

3 Dopi scsáres 1 56 
2-4 Hiowatha .. coroos & 50 
3 Rocha Negra cenas 8 55 

6 Bonnie BL ...... ese O Si 
7 Grosiêudia serie . x 5 
8 LUANA .eccsescrssreoss o 50 

9 Calnpa ...,ecrssereses 6 5 
410 Minha Gatinha ...... x 5 
NU Atiloda cesrerescos .. J 56 
MERO o corpo sis ie LES vak 2 56 


7º PÁREO — Às 17h05m — 1 400 
metros — NCr$ 1 600,00 (Betting) 


kg 

1-1 Abismado ..seeo X 50 
* Luluea ,..,... dOreros .s5% 
d Arimorial .eccreeera. X 56 
I-—4 Dunhill ..cicuserteers x 5% 
5 Mambyum ..cesecnenes 2 56 
6 Hanover ........ versos 7 Sá 
F=7 EL. Capltan ese X 56 
8 First Cignh ..... ces. 4 Sã 
DRM Qecoseressesas PRE RR 
4-10 Whita Hunter ee... X 56 
HM Eremtta -..cccciseesses x 50 
32 Vishnu ,........ roccos 6 56 
13 Bodegon ...ccsesue 1 56 


Rº PAREO — As 17hijm — 1 300 
metros — NCr$ 1 600,00 (Betting) 
(Arela) y , 








KE 

El Granfitia ..cecicsmes, B 56 
à Candy-Queen +....... 6 56 
3-3 Querença = cce, 5 56 
4 Quironanie «ecc... 10 56 
DOI ta crer res osn ti DOS 
IJ Arbele ..ccensissessoa. 4 55 
v 5a 

3 5 

130 

* Giaudo coscossssees 11 56 
BACANA assobio sanar as 56 





A FAVORITA DE DOIS 


Hepatam mostrou grandes 
progressos com uma boa 


partida de 700 em 441/5 


Hepatan, que tem para correr o sexto páreo de amas 
nhã na Gávea um dos bons trabalhos da prova, voltou a 
impressionar favorâvelmente no apronto de ontem pela 
manhã, pois com J. Martins sempre tranqlilo-no seu dorso 
marcou 44" 1/5 para 700 metros fazendo o percurso quase 


sempre pelo meio da raia, 


Floraninha, fazendo valer a sua condição de égua ve- 
loz, velo com rara facilidade da sete dos 600 metros e, no 
Íinal, registrou 37” 2/5 para a distância, sem que o apren- 
diz L. Alvarenga mexesse em parte alguma do percurso, 


FLORANINHA 


Floraninha (L, Alvarenga) 
subindo até pouco mais dos 700 
virou e desceu a reta em 37” 
2/5, com grando Íncilidade o 
Old Ball (J. Borja) da mesma 
forma aumentou para 39”, com 
algumas reservas. 

Floraninha da forma como 
aprentou, ss confirmar, vende- 
rá muito caro a derrota, de- 
vendo no entanto não se des- 
cuidar de It, Pato Selvagem 
e Old Ball, . ' 


LYCUS 


Guarapema (A. Machado) 
não se empregou nesta, parti= 
da de 49" os 00, Prestância 
(N, Limn) aumentou para 50", 
de carrelrão, Excursor (P, Al- 
ves), subindo até quase os 800, 
trouxe para a reta a marca 
de 38” 2/5, com muito boa 
ação. Lycus (P. Lima) q reta 
em 37” 2/5, sobrando ao lado 
de um outro que casualmen- 
te encontrou pelo caminho. 

Guarapema, Labéu, Excursor 
e Lycus são os melhores deven- 
do entre êles um se destacar, 


PEBLO 


Benurevers (J. Portilho) na 
reta oposta assinalou 38”, mui 
to à vontade. Ho-Nan (S. Bil. 
va) 05360 em 23”, com sobras, 
Peblo (J. Brizola) os 700 em 
45", com rara facilidade e sem= 
pre pelo centro da pista, EL 
Sirôcco (J. Santana) a reta em 
40", muito contido. Fricandó 
tJ. Paulielo) os 700 em 45"2/5, 
agradando muito. 

Peblo, que surpreendeu pela 
forma. como arrematou nesta 
partida, é a fórça, Beaurevers, 
Fricandó e Ho-Nan, entretan- 
to, tem condições de surpreen- 
der Peblo. 


PAMELAH 


Famelah (L, Carlos) chegou 
agarrado com Boa Luz (O, R. 
Silva) em 47" os 700, Dulinha 
(J. Brizola) a reta em 39”, com 
sobras e Copacabana Girl (F, 
Meneses) aumentou para 41", 
suavemente, 

Muguinha e Kirlakl são as 
melhores, devendo o páreo ser 
decidido entre elas, ficando Ja- 
reta, Volige e Pamelah na ex- 
pectativa. 


PAQUERA 


Eagle Stone (J, Pedro F) 
9s 700 em 46"2/5, com algumas 


Ínterésse. 


reservas e um pouco afostado 
da cêrca, Paquera (F, Mene- 
ses) a reta em 37"2/5, com al- 
guma facilidade. Apis (5, Cruz) 
entrando a reta quase junto 
a cérca externa aumentou para 
38”, deixando desta feita me- 
lhor impressão. Motivo (N. Li- 
mn) aumentou para 39'2/5, 
algo ajustndo no arremate e 
Dinlon (J. Pinto) elevou para 
41"2/5, não agradando, embo- 
ra não tenha sido exigido q 
iundo. 

Paynso que vencer em gran- 
de estilo poderá perfeltamente 
repetir. Paquera, Maran, Ar- 
muadilha e Pocelra decidirão a 
formação da dupla. 


HEPATAN 


Majesté (J, Borja) os 700 em 
45", à melo correr e sempre 
pelo caminho mais longo, Cris- 
Pim (I. Oliveira) aumentou 
para 46"2/5, com algumas re- 
servas, Ocegrande- (P. Alves) 
muito contrariado elevou para 
47", Nagib (J, Baffica) a reta 
em 39”, sem despertar muito 
Hepatan (J, Mare 
tins) os 700 em 44"1/5, com 
grande facilidade e a pouco 
mais do miolo da pista. Dra- 
gon Bleu (J. Brizoln) para a 
mesma distância trouxe 44"2/5, 
agradando muito e demons- 
trando nesta partida grandes 
progressos e London 'Tower 
(Lad.) na reta oposta melho- 
rou para 43”, não nos agra- 
dando, 


Munjesté pode perfeitamente 
repetir o seu ultimo feito, se 
confirmar esta partida, Hepa- 
tam, Ocegrande e Dragon Bleu 
são os únicos que podem mo- 
dificar o placar./ 


MIROLINCOLN 


Galgo Branco (F. Meneses) 
os 360 em 23”, com sobras e 
Rudah (A. Ramos) aumentou 
para 23"2/5, da mesma forma, 
Dunois (Lrd.) elevou para 24", 
muito contrarindo, pois em di- 
verscs trechos procurou dispa- 
rar. Mirolincoln (C. Morgado) 
melhorou para 922/5, agra- 
dando alguma coisa e, final- 
mente, Atabor (J, Santos) 
trouxe para o mesmo percurso 
o tempo de 29"2/5, com muito 
boca disposição. 

Drift que reaparece com flo- 
relo muito suave pode levar a 
melhor de Vareio, Galgo Bran= 
co, Atabor e Libériio, que an- 
dam muito bem e tem condi- 
ções para figurar, 


Aprontos colocaram em 
evidência vários azares 


A corrida noturna de ama- 


nhê apresenta algumas parti-. 


cularidades interessantes, pois 
vários animais que trabalha- 
ram mal a distância na última 
semana, ontem pela manhã se 
destacaram nos aprontos, de- 
monstrando com isto uma me- 
lhora que surpreendeu o ob- 
servador das matinais. Entra 
êstes, o que chamou mais aten. 
ção foi Lycus, que mesmo mon= 
tado por Paulo Lima tinha na 
última quinta-feira um traba- 
lho de 80” nos 1300 metros, 
quase que caindo, Agora apron- 
tou 37” 2/5 e vinha como se 


Peblo, é outro quase anilagre, 
tendo sido um dos grandes. 
destaques com seus 45” nos 
7,00 metros sos saltos. 
Floraninha que na primeira 
carreira do-programa estava 
passando quase desapereebida, 
depois do apronto de 37" 2/5, 
deve ser encarada como uma 
das prováveis favoritas, princi- 
palmente se puder fazer valer 
a sua velocidade desde o pulo 
de partida, Quanto s Miralin- 
colin, não costume trabalhar a 
distância que vai correr, mas, 
no apronto vinha voando em 
22” 2/5 para um pique de 360 


4 tivesse melhorado 100 metros, metros. 


Comprando Bilhetes da Loteria do Estado da Guanabara 
na CASA ESPERANÇA LOTERIAS — Av. Rio Branco, 159, 


que ainda tem bilhetes à venda para a extração de amanhã 


O SEU DIA CHEGARÁ! 
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Volige é 
estreante 
ganhadora 


Vollge é égua gaúcha que 
tras duas vitórias do Cris- 
tal, em 13 exibições, mas 
que amanhã cai num páreo 
bastante acessivel no Hipó- 
dromo da Gávea, podendo 
desta maneira se, impor 
tranquilamente contra os Ti- 
vais que lhe colocaram pela 
frente. 


Sempre levada com carl- 
nho pelo treinnãor Rubens 
Silva, Volige não tem tra- 
balhos fortes para a distân- 
cia, mas no apronto cha- 
mou a atencão dos observa- 
dores com 39” para a reta 
de 000 metros, com sobras 
no final. 


MELHOROU 


Lycus, que havia deixado 
uma péssima impressão no 
seu trabalho, mostrou sut- 
preendentes melhoras quan- 
do do seu apronto de ontem 
pela manhã, porque, sempre 
com Paulo Lima tranquilo 
no seu dorso, assinalou 37” 
25 para a reta de 600 me- 
tros, tendo ainda dominado 
de passagem um adversário 
que casualmente lhe serviu 
de sparring nos últimos 400 
metros de percurso. Pela de- 
monstração, vai dar algum 
trabalho esta pensionista de 
Expedito Coutinho. 


lIreinadores exercitaram as 
poirancas na pista de erama 


Visando o Grande Prê- 
mio Ministério da Agri- 
cultura, no domingo, vá- 
rias potrancas de dois 
anos estiveram experi- 
mentando a pista de gra- 
ma, sob o olhar atento 
dos treinadores que, no 
final, geralmente, pro- 
curavam os jóqueis para 
saber a reação das suas 
pensionistas numa raia 
que pisavam pela primei- 
ra vez. 

Paulo Morgado, sempre 
ativo nas matinais, tra- 
balhou separadamen- 
te Akron e Baliza, tendo 
sido informado por À. Ri- 
cardo e J. Machado, res- 
pectivamente, que as po- 
trancas não estranharam 
em absoluto a mudança 
de pista. Ainda aqui, 
Akron parece ter deixado 
melhor impressão que a 
companheira, 

DE A, RICARDO 


Antônio Ricardo foi o 
jóquei de Akron no flo- 
reio da pista de grama, 
e cumprindo as ordens 
de Paulo Morgado trou- 
xe a potranca pelo centro 


“Costas, 


da pista, tendo no final 
assinalado 46” 2/5 nos 
800 metros, sem forçar 
em parte alguma. Dois 
minutos depois J. Macha- 
do também largou Bali- 
za nos 800 metros e esta 
cravou para a distância 
46” 3/b levando duas 
chicotadas na altura do 


totalizador. Akron agra-. 


dou mais e chegou cor- 
rendo muito. Depois dês- 
te floreio, José Portilho é 
que passou a galopar 
Akron nas matinais, e 
possivelmente a monta- 
ria lhe caberá, 


FAUSTINO QUIETO 


O treinador Faustino 
que considera 
Amoreira como uma das 
suas melhores potrancas 
para esta temporada, 
também fêz passar a sua 
pensionista na pista de 
grama, já agora trocando 
O bridão de J, Borja pelo 
Íreio de Júlio Reis, 


Amoreira tem duas 
passadas na pista de pra- 
ma, sendo a primeira na 
distância do quilômetro 


quando Júlio Reis não 
fêz muita questão de 
apurá-la, tendo comple- 
tado o percurso em 64” 
2/5 bastante suave pelo 
centro da raia. À curva 
foi feita bastante aberta, 
tudo visando não forçar 
a potranca neste seu ptri- 
meiro contato com o ta- 
pête verde, 

Já na partida de 800 
metros para aligeirar 
Amoreira, esta foi um 
pouco exigida por Júlio 
Reis e impressionou viva- 
mente com 46” sempre 
correndo com desenvol- 
tura, 


PEDROSA CONFIA 


José Luis Pedrosa sem- 
pre achou que Karajaná 
iria produzir tudo que 
sabe realmente, quando 
tôsse correr na prama, 
Desta forma acompa- 
nhou com muita atenção 
o teste da sua pupila, e 
no final ficou satisfeito 
com a marca dos 1000 
metros em 64", que pela 
facilidade como foi abor- 
dada não traduz quanto 





Binóculo 





O Conselho Técnico do | e acredita que do Rio não 


Jóquei Clube Brasileiro 
deverá reunir-se na ma- 
nhã de hoje, quando es- 
tarão em pauta alguns 
assuntos de real interêsse 
para o turfe na Guana- 
bara. 


Na segunda parte da 
sua sessão, é possível que 
o Conselho Técnico resol- 
va conceder, novamente, 
matriculas a vários trei- 
nadores que se acham, 
afastados da profissão, 
dando desta maneira 
uma nova oportunidade 
aqueles que por um mo- 
mento de irreflexão sai- 
ram da linha e arra- 
nharam o Código de 
Corridas, É uma me- 
dida simpática dos 
conselheiros quê estão 
pensando em colocar os 
profissionais do turje 
mais perto dos mandatá- 
rios da entidade. Se hou- 


- ver o perdão de graça pa- 


ra todos, a vitória será 
daqueles que pensam 
sensatamente. 


O Nóvo “starter” 


“Inácio de Sousa — an- 
tigo jóquei — deverá ser 
o nôvo starter da Gávea, 
em substituição a Abilio 
Neves que se acha bas- 
tante doente. Ontem pe- 
la manhã, Inácio de Sou- 
sa estéve dando partidas 
para os potros, começan- 

os exercícios para, 
brevemente, assumir seu 
nôvo pósto dentro do Jó- 
quei Clube Brasileiro. 


O Vem de vez 


M. Silva não deverá 
voltar mais para São 
Paulo, vindo na corrida 
de amanhã à noite de vez 
para a Gávea. O bridão 
pernambucano já provi- 
denciou q sua mudança 


suia jamais. 
O Sea Prince morreu 


Morreu nas cocheiras 
do treinador Miguel Gil, 
o útil Sea Prince que no 
início de sua campanha 
chegou a pintar como 
um dos melhores de sua 
geração. Outro animal 
que está bem doente é EL 
Entrevero nas cocheiras 
de Luts Tripodli, 


O Paraa Europa 


O Haras Vale da Boa 
Esperança vai mandar 
para a França dois po- 
tros de sua criação para 
correr em pistas parisien- 
ses, e, em caso de boa 
campanha destes ani- 
mais, aumentar mais q 
exportação neste senti- 
do, 


€ Bom trabalho 


Good Will, um dos me- 
lhores potros em ativida- 
de em pistas paulistas, 
agradou no seu trabalho 
para correr o Grande 
Prêmio Presidente da Re- 
pública, prova principal 
da corrida de domingo 
em Cidade Jardim, tra- 
zendo 103" para os 1600 
metros sempre muito 
bem contornado pelo jó- 
quei J. Alves. 


O Ida difícil 


Masteréu, que seria 
apresentado no Chile — 
depois do seu fracasso no 
classico Osvaldo Ara- 
nha —, passou a ser uma 
presença difícil naquela 
competição internacio- 
nal, pois o treinador Cas- 
torino Borges é contrário 
à sua saida do Brasil. 
Mas a última palavra, se- 
gundo o treinador, ainda 


pertence ao proprietário 
do animal, 


Q Barroso facil 


Albenzio Barroso con- 
tinua dando as cartas em 
São Paulo, e ganhou mais 
uma carreira importante 
no domingo montando 
Gastão, tendo éste ani- 
mal ficado bem perto do 
recorde dos 2200 metros 
com a marca de 137” 
4/10, 


O Na Gávea 

A estatistica na Gávea, 
com seis triunfos na l- 
time semana do freio An- 
tônio Ramos, passou q 
ter um nôvo dono do se- 
gundo pósto, pois, êste 
jóquei estéve realmente, 
numa jornada bastante 
feliz. J. Machado conti- 
nua como lider, agora se- 
guido de perto pelo freio 
sensação da semana pas- 
sada. A. Ricardo e Paulo 
Alves vêm logo q seguir. 


O Àvend 


O jóquei-treinador J. 
Diniz colocou a venda os 
animais Izonzo e Miss Be, 
ambos podendo ser vistos 
na cocheira de Manuel 
Oliveira. O preço, segun- 
do J. Diniz é de ocasião. 


O Animado 


José Portilho parece 
uma criança nesta sua 
volta ao turfe, pois, se- 
gundo sua opinião não 
sabe como passou tento 
tempo lenge da Gávea. 
Quanto a montaria de 
Bequrevers, o freio acha 
que pelo que séntit nos 
galopes tem muita chan- 
ce de triunjo. Vai fazer 
fórça para garantir o 
grande javoritismo do 
animal. 


Karajaná agradou neste 
floreio. A outra passada 
de Karajaná no tapête 
loi sómente para manter 
a forma, e José Luís Pe- 
drosa convenceu a todos 
porque esperava com an- 
siedade a grama para ver 
sua potranca se destacar 
entre as melhores da 
temporada. 


SEGUE CONFIANDO 


Já Manuel de Sousa, 
que tem sob a sua res- 
ponsabilidade Haé, um 
dos principais nomes do 
Grande Prêmio Ministé- 
rio da Agricultura, acre- 
dita -que.-sua.. potranca 
deu uma grande demons- 
tração de poderio no úl- 
timo sábado ganhando 
quase em canter, e até 
agora não mostrou correr 
menos na pista de gra- 
ma, depois de dois palo- 
pes considerados bons. 
Não houve necessidade 
de mandar o jóquei obri- 
gar, pois animal que an- 
da tinindo deve apenas 
conservar a forma téc- 
nica, 


Brizola cré 
em 3 vitórias 
na noturna 


T. Brizola, das suas boas 
montarias para np corrida de 
amanhã à noite, acha que as 
melhores, depois dos aprontos, 
sho: Dragon Bley, Peblo « 
Drift que, resolvendo confir- 
mnr os florcios, devem ser 
candidatos certos ao triunfo, 

— Dragon Bleu foi quem me 
chamou mais a atenção pela 
Tacilidade como arrematou da 
seta dos 700 metros — disse 
J. Brizola — pois no final 
mirquei 44" 1/5 e posso adi- 
nutar que o cavalo vinha sem- 
pre ao natural, Se tivesse 
obrigado uma única vez com 
o chicote, a sua marca teria 
assombrado os observadores, 


MELHOROU 


Peblo, que vinha tendo 
atuações fraquissimas na teme 
porada passada, foi retirado 
do treinamento por Luís 'Tri- 
podi, e agora volta com uma 
das melhores passadas para 
segunda cmreira, com um 
npronto de 45" para 700 me- 
tros, que não deixa qualquer 
divida quanto as suas melho- 
ras neste período que parou 
para reparos. 

— Neste páreo de Peblo tt- 
nha a meu favor a montaria 
ds Ho-Nan, que na última se- 
mana chegou em segundo 
com a minha direção, mas, 
como estou muito ligado ao 
treinador Luís “Tripodi, vou 
montar Peblo e ncho sincera- 
mente que vencer do meu se- 
ri tareta bastante dificil pa- 
Ta us oulros, apesar ds Jose 
Portilho estar no dorso do Tn- 
vorito Benaurevers. A pista 
bem sêca val favorecer Pe- 
blo-e acredito que desde o 
pulo inicial o meu val estar 
brigando com éles pelo pri- 
meira posição. 


VOLTA FIRME 


A outra montaria, que J. 
Brizola considera muito boa 
amanhã à noite, é Drift, que 
vem de cura, mas que está 
firme, como mostrou nos exer= 
cícios e val pegar um páreo 
de 1000 metros, dentro da 
sum especialidade de animal 
veloz. 

— Drift é uma nutêntica 
bala, e deverá mandar na 
competição desde o pulo inl- 
clal,. Acho que nada deverá 
sentir aqui, e esta é uma car- 
reira que deve ganhar sem 
muito susto, 
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«Heindo voltur a ser q grande estrela 


A GRANDE ESTRÉLA 






Equipe jovem do Clube do 
Canal valeu-se da raça para 
vencer torneio de Santos 


Yilen Kerr 


Com uma equipe jovem, tranquila e que não 
deu muita confiança ao fato de ficar mais da 
metade do dia sem lancha, o Clube do Canal, de 
Cabo Frio, venceu o Torneio Aberto do Iate Clube 
de Santos, fazendo com que pela segunda vez conse- 
cutiva o título da competição que pertence ao Cam- 
peonato Paulista de Caça Submarina ficasse com 


uma equipe de fora, 


Para ganhar, o Clube do Canal nada mais fêz do 
que atirar-se à prova com raça, mergulhando fundo 
nas águas pouco limpas de Alcatrazes, pesqueiro que 
fica a 36 milhas de Santos. Em quilos a vitória do 
Canal pode ser apreciada em 196,800 kg, com um 


total de 295,970 pontos. 
COMO FOI 


Com Marcilio Mureb, Cláu- 
dio Shermann, João Carlos 
Formiga e Clóvis Dutra, o 
Canal repetiu o feito do 
Icar, ano passado. Uma ca- 
ranha e um tubarão foram 
os malores peixes dos ven- 
cedores, que mesmo sem o 
apoio da lancha mostraram 
um espirito de luta fora do 
comum, Basta dizer que na 
hora do tubarão, Clóvis Du- 
Un e Marcilio Mureb esta- 
vam completamente entre- 
Eues à sorte, sem ver a Jan- 
cha, travando uma luta de 
mais de duas horas com o 
peixe, que entre outras os 
urrastava mar a fora, Am- 
bos foram recolhidos pela 
lancha de fiscalização, já 
no fim da prova, quando 
subiram numa pedra, del- 
xundo o tubarão prêso a 
uma bóia. 

Em segundo lugar ficou q 
Tate Clube do Rio de Ja- 
neiro, também bastante pre- 
Judicado pela lancha que 
lhes coube por sorteio. Esta 
turma, como a do Icar, che- 


gou no pesqueiro com uma 
hora e mela de atraso. 

No tercelro pôsto flcou a 
turma do Iate Clube de San- 
tos, patrocinadores da pro- 
va, que este ano deu uma 
bela demonstração cortando 
o absolutismo carioca, Em 
linhas gerais a competição 
apresentou maior variedade 
de peixes, observando-se o 
bom porte de alguns exem- 
plares. Também na apresen- 
tação dos mergulhadores o 
resultado foi bom, com à 
turma mais jovem se saindo 
muito bem, como foi o caso 
da equipe vencedora. 

A grande dificuldade do 
Torneio Aberto de Santos é 
a distância de Santos a Al- 
catrazes, que geralmente 
impede o bom andamento da 
prova, As inúmeras dificul- 
dades como motores avaria- 
dos e gasolina escassa dão q 
esta competição um ar es- 
tranho aos problemas nor- 
mais de tóda prova subma- 
rina, A maioria das equipes 
lutou, portanto, com fatôres 
mecânicos prejudicando o 
merguina, 


Clay defenderá seu título 
em maio no Japão, mas não 
escolheu ainda adversário 


Tóquio (UPI-JB) — Cassius Clay defenderá o 
seu titulo de campeão mundial de todos os pesos no 
dia 27 de maio, nesta Capital, contra adversário a 
ser escolhido entre Karl Mildenberger, Floyd Patter- 
son, Joe Frazier e George Chuvallo, entre outros, con- 
trariando assim a Comissão Japonêsa de Boxe que 
proibe lutas neste país entre dois estrangeiros. ) 

Segundo o manager de Clay, Herbert Muham- 
mad, o convite foi feito pela Associação Artística Ja- 
ponêsa, que por êste motivo poderá encerrar suas 
atividades, segundo pedido feito pela Comissão de 
Boxe. Muhammad disse no entanto que a Comissão 


não tem autoridade legal 
não é um órgão do Govérno. 


DECISÃO RAPIDA 


Washington — O pugilista 
norte-amerionno. melo-pesado 
Bobby Foster derrotou o ar- 
gentino Andres Selpa, por no- 
taute, nos dois minutos e qua- 
renta segundos do segundo s&- 
salto, em combuie renlizado 
anteontem à noite, nesta Ca- 
pital, Com esta vitória, Foster 
aumentou as probabilidades de 
vir a disputar o título mundinl 
du categorin, atunimente em 
poder «e Dick, Tiger. 


O primeiro assalto terminou 
com um empate, embora Fos- 
ter, de 1,85 metros e 78,5 qui- 
Jos, Já tivease demonstrado ter 
encontrado a maneira de pas- 
sir a guarda de sey ndversá- 
rio, do 1,73 meixos e 74 quilos! 

No round seguinte, Foster 
&cossou o argentino com uma 


para proibir a luta, pois 


sério de golpes violentissimos, 
que culminou com sua queda, 
Jogo depois de ser atingido por 
um gancho de esquerda. 


BOAS-VINDAS 


Nova Jorque — O pugilista 
Panamenho Ismael Laguna, 
€X-campeão mundial de péto 
leve, chegou anteontem à nol- 
te a esta Cidade e foi rece- 
bido no aeroporto pelo seu ad- 
versério, Frankie Narvaez, 

Laguna Ticou muito surprêzo 
no receber ns boas-vindas do 
forte lutador mórto-riquenho, 
com quem disputará um com- 
bate de doze nssaitos no pró- 
ximo dia 10 de marco, no 
Mietlson Square Garden, Juty 
que colocará o vencedor em 
excelente situação para dispu- 
tar o título, ora em poder de 
Carlos Ortiz. 
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do futebol guicho, As bases de renovação do Serêmiy são mantidos co clsolura segrédto 






Suli a Luis Carlos, ambos do Internacionl, estio entre os milionários do futebol guúcho 
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rido como cérebro do time do Grêmio, ganha quase tanto quanto Alcindo 


A REVELAÇÃO 












U Intermucional cai revelar o pontadireita Carlitos que joga no estilo de Garrincha 


Hutebol gaúcho paga: 
em mas faz segrêdo . 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
Tudo o que se refere nos ln- 
Lerísses financeiros dos clu- 
bes e dos jogadores é man- 
tido em segreédo em Pórto 
Alegre, mas sabe-se que uma 
boa parte dos atletas do In- 
ternacional e do Grêmio ga- 
nham salários go redor de 
NCIS 1 500,00 (um milhão e 


quinhentos mil cruzeiros an- 


tigos) por mês. 

Neste caso estão logado- 
res como Airton, Sérgio Lo- 
pes. Ortunho, Joãozinho, 
Volmir e Alcindo, do Grê- 
mio, e Galnete, Sadi. Babá 
e outros, do Internacional, 
que se beneliciam também 
com outras vantagens pro- 
porcionadas pelos dois ciu- 
bes, decididos a reter os seus 
atletas por muito tempo. 


O SEGREDO 


As renovações de contrato 
e as relvindicações salariais 
são resolvidas quase que se- 
cretamente entre o clube e 
o jogador. As notícias sóbre 
as bases financeiras de tó- 
das as transações, por isso 
mesmo, trazem sempre o ró- 
tulo de extra-oticiais, com o 
que se procura evitar o aclr= 
ramento da rivalidade entre 
o Intemacional e o Grêmio 
e, tambem, com os clubes do 
interior. 

O caso mais recente é o 
de João Severiano, compa- 
nheiro de Alcindo na ponta- 
de-lanca do Grêmio, que re- 
novou seu contrato por mais 
dois anos, há pouco tempo. 
Ninguém sabe, porém, quan- 
to recebeu o jogador. Um 
dirigente do Grêmio disse 
gos jornalistas apenas que o 
contrato foi muito bom, Um 
outro, pouco mais indisereto, 
declarou que Joãozinho re- 
cebeu NCx5 26 000,00 (vinte 
e seis milhões de cruzeiros 
antigos), o que dá mais ou 
menos NCrS 100000 (um 
milhão de cruzeiros antigos) 
por mês, a título de luvas, € 


NCrS 750,00 (setecentos é 
cinquenta mil cruzeiros au- 
tigos) de salário, 


Esta é de uma maneita 
geral, a base salarial dos jo- 
gadores do Grêmio, Pode-se 
dizer mesmo que o goleiro 
Arlindo, os zagueiros Airton, 
Áureo e Ortunho, o médio 
Sérgio Lopes e os atacantes 
Babá, Alcindo e João Seve- 
riano recebem, em média, 
NCrS 100000 (um milhão 
de cruzeiros antigos) ou 
NCrS 1500,00 (um milhão é 
meio de cruzeiros antigos) 
por mês, sem contar os prê- 
mios, nunca inferiores a 
NCrS 500,00 (quinhentos mil 
cruzeiros antigos) por vitó- 
ria ou por empate, 


AS BASES 


Para evitar problemas de 
ordem Interna, o salário dos 
profissionais, tanto no Grê- 
mio como no Internacional 
é padronizado, variando 
apenas no que diz respelto às 
luvas, pagas sempre parce- 
Jadamente, no longo da vi- 
gência dos contratos. Assim, 
tedricamente, cada nóvo jo- 
gndor entra ganhando NCrS 
240,00 (duzentos e quarenta 
mil cruzeiros antigos) men- 
sais, o que vem a ser quatr+ 
salários minimos regionais, 
O padrão, entre outras coi- 
sas, serve para manter a dis= 
ciplina interna, evitando a 
criação de problemas entre 
os atletas, notadamente en- 
tre aquéles que estão inici- 
ando sua enrreira profissio- 
nal. ? 


No Internacional ocorre a 
mesma coisa, mas é claro 
que Élton, Luis Carlos, Gal- 
nete, Davi e Sadi atingem, 
mensalmente, n média dos 
grandes jogadores do Grê- 
mio — NCrS 1000,00 (tum 
milhão de cruzeiros anti- 
gos). A equipe do Interna- 
cional, na verdade, e mais 


barata do que à do Grêmio, 
porque um número grande 
de seus integrantes subiu 
recentemente do time de 
juvenis, como é o caso dé 
Bráulio, João Carlos. Dori- 
nho, Nitota, entre ouiros, 


AS ATRAÇÕES 


Felo «ue já demonstraram 
nos amistosos. os times gaú- 
chos estão capacitados a Ja- 
zer bon fignra no Roberto 
Gomes Pedrosa, O Interno- 
cional val mostrar, por 
exemplo, um ponteiro direl- 
lo, recentemente contrata- 
do, que lembra muito Te- 
sourinha e Garrincha. Tra- 
ta-se de Carlitos, um minel- 
vo de 25 anos, que reside há 
17 anos na Cidade de San- 
ta Cruz do Sul. Contra o 
Náutico de Recife, que o In- 
ternacional derrotou na ses" 
mana passada, por 1 à 0, 
Carlitos demonstrou ótimas 
qualidades para a posição, 
Ao seu lado estarão o pon- 
ta-de-lança Bráulio, bom 
dominador de bola e exce- 
lente Jancador, 6 ponteiro 
esquerdo João Carlos, os | 
gueiros Scala, Sadi e Luis 
Carlos e o veterano Elton, 
que está em grande forma. 

No Grêmio, que mantém 
a estrutura das últimas 
temporadas, estarão presen-À 
tes o ponteiro-direitor Babá 
— como única novidade —, 
os zagueiros Airton, Áureo e 
Ortunho, o médio-npoiador ; 
Sérgio Lopes e o ponta-de- * 
lança João Severino, A gran- 
de atração do time, sem dú. 
vida, é Alcindo, totalmente 
recuperado das contusões 
que sofreu na seleção brasi- 
lelra, Alcindo tem marca | 
muitos gols. Em três amis- 
tosos, fêz sete dos olto gols:* 
da equipe. Completa o time +. 
o imprevisivel Volmir, que . 
joga bem, embora sem a ca- | 
tegorla de Alcindo, tanto 'no 
meio como pelas pontas. 


= 


Grêmio x Inter terá renda recorde 


Pório Alegre (Sucursal) — 
Grêmio e Internacional en- 
cerraram com duas vitórias 
no interior a fase de amis- 
tosos preparativos par O 
Torneio Roberta Gomes Pe- 
drosa, no qual estrearão, um 
contra o outro, domingo, no 
Estádio Olimpico, possivel- 
mente com uma renda re- 
corde que está sendo cal- 
culada em NCrS 80 000,00 
(oitenta milhões de cruzel- 
ros antigos). 

O interêsse pela partida — 
como por todo o torneio — 
equivale-se quase ao de al- 
gumas decisões de campeo= 
natos gaúchos, entre Grê- 
mio e Internacional, e já no 
domingo o Estádio Olímplco 
se apresentará com as no- 
vas reformas que aumenta- 
ram sua capacidade para 50 
mil pessoas, 

Atuando em Lajes, con- 


tra o Guarani local, o Grê- 


“mio obteve uma vitória por 


2a 0 em seu último amisto- 
&o preparatório. Dols novos 
contratados fizeram a sua 
estréia: o gaguelro Ari Erci- 
lio e o ponta-esquerda Loi- 
vo, que na temporada pas- 
sada jogaram pelo Floriano, 
de Nova Hamburgo. 

Arl Ercilio começou no 
Internacional, em 1961, e 
também já pertenceu ao 
Corintians, enquanto Loivo 
ecra do juvenil do Floriano, 
"ue recebeu pelo passe dos 
As NCIS 30 000,00 (trinta 
-illhões de cruzeiros anti- 
gos). Arl substituiu Airton, 
na partida de domingo, e 
Loivo entrou no lugar de 
Volmir. Coube justamente q 
este marcar o primeiro gol, 
completando Babá o escore 
de 2a 0. Já ontem, em seu 
campo, o Grêmio realizou 


um Individual, estando pre- 
visto para hoje um coletivo. 
INTERNACIONAL ? 
O Internacional purtici- 
pou da parte esportiva da 
I Festa Nacional do Vinho, 
em Bento Gonçalves, im- 
pondo-se ao Esportivo lo- 
col por 4 a 1. Sua equipe 
não chegou a atuar bem, 
mas mesmo assim fol abso- 
luta no segundo tempo, de- 
pois de um periodo inicial 
equilibrado e concluido com 
o empate de 1a 1, gols de 
Bráulio (Internacional) e 
Danilo (Esportivo). Em se- 
guilda, os visitantes domina- 
ram sem problemas, 
Carlitos, Lambari e nOvã- 
mente Bráulio fizeram qs 
nuttos gols, e também on- 
tem o Internaciona) rotni- 
ciou os seus treinamentos. 


Jornal do Brasll, quarta-feira, 1-3-87, 1.º Cad, — 91 
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Basquete ONO Dano Na grande área — 
se 9; Armando Nogueira 

| segue para me 

: Brasileiro ; A Taça do Mundo de 66 está devidamen- 


te documentada para a história nesse admi- 
rável filme Gol que vi, com antigos, em ses- 
são privada, no estúdio da Colúmbia, Pela 
primeira vez na longa vida da Copa do Mun- 
do, o futebol merece do cinema o mesmo tra- 
tamento artístico dispensado às Olimpíadas, 
principalmente as duas últimas, em Roma e 
“Tóquio, fixadas em documentários que exal- 

+ tam, vo mesmo: tempo, o cinema e o esporte 

"como respeitáveis manifestações de cultura, 
R ' * + 


“FA: delegação  cariora de 
basquetebol que intervirá no 
es T Campéonato Brasi- 
Wir, leira segue “para o“Paraná. 
“a N às, 5 horas de hoje, em ôni- 
A AP especial, com' saida de=; 
*- Pteiminada:para à Praça XV. 
+) NE; mesma condução: segui= 
"rája delegação do Estado do 
Rio, estando a chegada: & 
Capital paranaense prevista .- 
pata 88:22 horas, 0 
Dezoltp péssoas compõem. | 
a representação carioca, em 
bota até anoite de ontem'o 
pivot/Oto não houvesse so= 
Juclonado' 0 processo: de li-= 
cença no órgao-ém que tra- . 
balha:—'o IBC —, fato que 
impédi-lo: de viajar 
sCcampeonato deverá 





O filme, que me permitiu rever a Copa, 
levando-me de volta a Liverpool, Londres e 
Manchester, chega a empolgar o espectador 
porque pretende — e consegue — mostrar 
com nitidez a própria alma da competição 
através de uma sucessão de imagens em que 

| se nivelam, em intensidade dramática, o suor 
|. dos deuses, o grito-da multidão e até o mus- 
tério/da bola que a câmara quase chega à 
: Tevelar quando a: fotografa de perto, seguin- 
do-lhe a trajetória vertiginosa e sofrida. Sem- 
pre imaginei que uma bola a rolar pela gras 
ma sofre, apesar da forma perfeita, acessos 
de dúvidas e angústia. O cinema- acaba de 
confirmar. essa: impressão, humanizando a 
participação da' bola nos jogos da Copa: do 
Mundo. 


“ tes, Segundo: informou 0-sê= 
top/técnico da CBB. 


e JISTAS FAVORITOS: 
etentores dos quatro úl- 
timos: títulos, os prulistas 
voltam a se apresentar co- 
mo favoritos & conquista do 
pentacampeonato. brasileiro, 
h mesmo sem contar na equi- 
“1; pe com Jogadores 'como 
— Wilamir, Amauri, Rosa Bran- 
ca; Bucar é Rene. Ainda 25= 
sim, o elenco paulista terá, 
o concurso de elementos de 
gabarito, dentre eles os've- 
teranos Jatir, Mosquito e 
Unitata, além de Pedro 
Ivis, Edvard, Josildo, Emil 
' Rathed e Zé Olaio, 
5 principais opositores de 
B&p Paulo, como é tradicio- 
nai, 'serão' os cariocas, que 
entrarão no certame com 
uma: representação mescla- 
da “de jogadores novos e 
experimentados, Se bem que 


RR 
“= Embora a preocupação de refletir o fu- 
“tebol coletivo predominante na Inglaterra, 
diurante-a Copa, o documentário Gol não 
deixa de realçar a personalidade dos gran- 
des astros, a expressão fisionômica de Eusé- 
dio, asfixiado pela marcação impiedosa do 
inglês Stiles; a expressão corporal de Pelé, 
cujo estilo poético de driblar e passar acaba-” 
ria impiedosamente golpeado no jôgo'com os 









NO “ses 


ÇÕES 
Os melhores. judoístas fuixas pretas de cada país estarão reunidos no K Mundial dg Judô, tal'como acorreu: no Maracanizinho, em outubro de 1965 


ã . Ras o > portuguêses; a dór do próprio Pelé, à mar- 
mente ei é ess M d . | d A M orminha Taça J B de gólfe apontara gem do campo, à margem de seu velo destino, 

, Zé Carlos enfrentou a un la e u O mg ip z com a articulação do joelho (um joelho que 
de Ee “que “prejudicou sofr eu so os melhores jogadores de a câmara sabiamente recriou, fazendo-o do 
o rendimento do conjunto. tamanho do desespêro de seu público) imo- 
Além disso, diversos desfal- uma entorse 


ques importantes ocorreram, 
alguns 8o curso do treina- 
mento e outros por pedidos 

; de dispensa, fazendo com 
que: a Guanabara não se 
feca presente no Paraná 

! “Dm sua fórca máxima, En- 
/ “ve'os que deixarão de com- 


bilizada pelas mãos silenciosas do massagis- 
ta Mário Américo; a angústia de uma barrei- 
ra e sobretudo a solidão do goleiro, a quem 
a lei do futebol, contrariando a própria in- 
dole do homem, impõe uma atitude defen- 
siva;'o goleiro acuado na sua jaula e conde- 


handicap 24 em Petrópolis 


A disputa da Taça JORNAL 'DO BRASIL, pelos jogados 
res de handicap 24, marcada para domingo, nos links do 
Petrópolis Country Clube, em Nogueira, vai apontar os 
dois golfistas que melhor assimilaram as técnicas do es- 
porte — pois todos são considerados iniciantes — defi- 


é a 10 de agôsto 
em Salt Lake City 


Trata-se apenas de uma -en- 
torse no tornozelo, a contusão 
sotrida pela jogadora Norml- 
nha, e que a“obrigou a' enges- 
SAr Roperna e o; pé esquerdo. 
Já ontem, o técnico Arl Vidal 
mostravk-se mais tranqlilo, ao 


tor o selecionado podem-se 
sitar Sérgio, Aurélio, Baro- 

e, Douglas, César e Ten- 
tativa. 

Este sb foi dispensado on- 
tem, a pedido, quando o 
Presidente da Federação de 
Basquetebol, Sr. Vitor Ca- 
tarino, já havia praticamen- 
te solucionado a sua situa- 
cão, junto Bo Banco do Co- 
meércio -do Estado de São 
Paulo, onde trabalha, O -pró- 
prio Tentativa escreveu uma 

carta &o banco, 
para continuar trabalhan- 
do. Quanto a Oto, até on= 
tem à noite não fôra conce- 
dida a- respectiva licença 
para, se ausentar do Insti- 
tuto Brasileiro do Café, on- 





pedindo ' 


A Federação Intermmacional de 
Judô enviou uma comunicação 
à Confederação Brasileira de 
Pugilismo confirmando a ren= 
lização do V Campegnato Mun- 
dinl de Judô, que será realiza- 
do no período de 10 a: 13 do 
próximo mês de agósto, na ci- 
dade de Salt Lake City, Esta- 
dos Unidos. 


A partir dêste campeonato-S4 - 


começarão a ser utilizadas as 
cinco categorias de-pêxo regu- 
lJamentares (penas, leves, mé- 
dios, meio-pesados e pesados) e 
mais a de absolutos. O sele- 
clonado brasileiro será conhecl- 
do em uma eliminatória a ser 
disputada nos dias 8 e 9 de 


dios e pesados), além dos abso- 
lutos, neste próximo campeona» 
to serão acrescentadas mais & 
dos penas e dos melo-pesados, 
ou seja, seis ao todo. 

O certame será patrocinado 
em conjunto pela United Sta- 
tes. Judo Federation, Athletic 
Amateur Union e Inter Moun= 
taíin Association of The A, A, 
Unton == 1 its 

O Brasil será representado 
pelos seus melhores judoístas 
que serão escolhidos em ums 
eliminatória a ser renlizada q 
8 e 9 de abril, na capital pau- 
lista, reunindo todos os faixas 
pretas classificados nas provas 
seletivas regionais dos seus res- 


saber que. Norminha não tiyve- 
ra ruptura dos ligamentos e 
que poderá contar com ela pi- 
ra os treinos do selecionado 
brasileiro, dentro dos prépara- 
tivos pára o Mundial, na Tche- 
co-Eslovâquia, 

A. própria jogadora, ao se 
machucar durante uma nula de 
dança, na ENEFD, procurou o 
médico Mílton. Pauleto, da se- 


leção brasileira, que providens' 


ciou o engessamento do. local, 
por-medide preventiva. Normis 
nha“é- nome. certo entre as 16 
jogadoras que serão oficial- 
mente convocadas amanhã, pe- 
lo 'setor: técnico da Confedera- 
ção de Basquetebol, 


Rabelo é 


nindo, por outro lado, quais os que se encontram em 


melhor forma, atualmente, 


O JB' também dará dois bonitos prêmios para os ven- 
cedores da categoria de zero a 23 handicaps, competição 
que será jogada simultâneamente à da categoria extra de 
handicaps 24 e à Taca Presidente Montenegro, A modas 
lidade, nas três disputas, será o medal-play, em 18 bura- 
cos, havendo apenas diferença no que diz respeito no des- 


conto dos handicaps. 


> ESTÍMULOS eee mom po 


Com o grande número de ja- 
gadores pertencentes à catego= 
ria de handicaps 24/'0 JORNAL 
DO BRASIL e '6 Petrópolis 
Country Clube resolveram ins- 
tituir uma competição exclust- 
vamente pira eles, não só com 
o objetivo de estimulá-los: a 
prosseguir no gólte como, tam-= 


OCA, er od e pt 


“Entre os que estão mais dis- 
postos a conquistar a taça está 
Edison Varela. O golfista, que 
vem atravessando a temporada 
acompanhado de um vasto. e 
bem cuidado bigode, treinou do= 
mingo passado, com Gian! Pa- 
reto e, ao final, mostrou-se ant- 
mado com q resultado obtido. 
Honório do: Amaral Peixoto é 


nado a negar a dimensão da profundidade 
pelo menos no retângulo que lhe cumpre de- 
fender com o risco da própria integridade 


ar 


E, sobretudo, êsse filme que vi com olhos 
apaixonados consegue fixar um dos aspectos 
mais valiosos do futebol que é a autenticidade 
(aliás, essa é a grande fôrça de atração do 
esporte): é isso que fascina a multidão. Tudo 
se passa no campo com um máximo de rea- 
lismo, ponto de partida para a verdade de 
cada-um, e para a emoção de todos. Essa 
emoção o filme revela do comêço ao fim, al- 
ternando imagens do campo e da arquiban- 
cada, aparentemente, dois mundos distintos 


é bém, de fazer surgir o campeão ir nad pbapsrinonidos mas, na realidade, o mesmo universo de afli 
de é funcionário, fato que - abril, em São Paulo, e que ser. | pectivos; Estados, Esta. seleção campeao da categoria — além do vice- . pelo que vêm produsindo e polo ões, de angústia em que se consomem 
talvez impeça o seu embar- virá também para os Jogos disputará antes um amistoso campeão — entregando como garra que possil é considerado ge io ça q somem, num 
que. siamemcani Pan-Americanos, no Canadá. com uruguaios e argentinos no de saltos prémio duas taças, que serão outro forte candidáto ao título, esfôrço ingênuo e honrado, o mais ativo par- 

A delegação carioca via- período de 28 de abril q 1 de . de posse definitiva. 





jará constituida por 18 pes- 
soas:. chefeçe delegado — 
"Januário: Veiga; jornalista 
— Carlos Eduardo (do Jor- 


nal dos Esportes, indicado 
», pelo Comitê de Cronistas de 


PESAGEM 


Ao contrário do IV Mundial, 
realizado em outubro de 1965, 
no Rio, quando foram dispu- 
tados os títulos de apenas três 


maio, no Rio e em São Paulo, 
Em julho, cla participará dos 


“Jogos Pan-Americanos, na cl= 


dade canadense de Winnipeg, 
[nsdconses logo depois para Salt 
L 


Recife (Sucursal) — O Major 
Francisco Rabelo, da Comissão 
de Desportos do Exército, da 
Guanabara, conquistou 'domin- 
go, nas pistas do Caxangá Gôl- 
fe Clube; o título de campeão 


O profissional. Trineu Cruz, 
do Petrópolis, fará ainda du- 
ranto esta semana uma rigoro- 
Sn revisão de handicaps, bas 
sendo nas últimas atuações dos 
jogadores, a fim de que todos 
os inscritos na- Taça JB se 


Embora aínda na dependên- 
cla da revisão de hándicaps, são 
os seguintes os golfistas'que de- 
vem se inscrever na Taça JOR- 
NAL DO BRASIL, em Petrópo- 
lis; José Luís Osório de Almel= 
da, Hélio Hirsh de Andrade, 


ticipante de um gol e sua mais distante tes- 


“4 + 


Por fim, duas observações que me ficam 
do belo filme Gol: o time brasileiro não es» 


, S Roberto Angelo, Von Brandeler, 

Basquetebol) juiz — Rober- categorias de pêso, (leves, mé- "Lake Clty. a da SS Ep Eng pie o oq fere de Jaime do Nascimento Brito, tava, realmente, preparado para uma com- 

to Vieira Machado; técnico a ES pç in ça de perigosos vie Manuel Francisco do Nas ci- petição de tão alto nível atlético. As equipes 

— José Oarlós Duarte; as- Rio já leea — cabendo a Boriama: que mote” “Pane Ro de perigosasimos Dis; "manto “Brito, Josá: Antônio do : 

lente dx ioad soné oa tem se eçaão para Pe a ociatria a mon- bri Peres Asa o o Nascimento Brito, Joaquim Go- que enfrentou e as outras que não pôde en« 
yr | . . . a ads, mio de melhor ca= e - E 

Afro; mordomo — Antônio disputar a eliminatória valo da Can PoMICÃO DO om ro DreMiRT AQUÊ= mos ge Campos, Horst Gaens- 


Sabino; jogadores — Valter, 
Marcelo, Leonardo, Paulis- 
ta, Bacla, la, Paulo 
César, Gabriel, Edinho, Níl- 
ton, Nlha'eé 'êste depen- 
dendo de conflimação. 


DEZ CONCORRENTES 






Em uma competição de nível 
técnico apenas regular, foram 
classificados, domingo, no gi- 
másio do Clube Municipal, os 
dez judoístas cariocas — dois 
de cada categoria de pêso — 
que participarão da eliminató- 
ria nacional, a se realizar nos 


peão carioca absoluto do ano 
passado, Santos Marzullo, que 
derrotou José Ronaldo por ip- 
pon de eri-selo-naguê, na final. 


CID VENCE - 


A grande surprêsa da com- 


O vice-campeonato ficou em 
poder do Major Heitor César 
Pimenta, de Federação de Mi- 
nas Gerais, enquanto Sérgio 
Carlos Pereira, da Federação 
Pernambucana de Hipismo, 
classificou-se em terceiro lugar, 
montando Maria Bonita, e Cir= 
los Alberto dos Santos, da Fe- 
deração Paulista, finalizou em 


le que realmente fôr o campeão, 
SEM FAVORITOS 


Uma competição entre golfis= 
tas de handicap 24 não apre= 
senta favontos. A fôrça de 
vontade, porém, somada ao de= 
sejo de conquistar uma taça, 
pode ser fator determinante na 


ly, Roberto Gaensly, Jorge Dias 
Garcia, Alberto de Palva Gar= 
cla, Guilherme Dias Garcia, 
Paulo Goulart de Oliveira, Ál- 
varo Goulart de Oliveira Filho, 
Jorge Dias Garca Filho, Tades 
Iwase, Orlando Lacorte, Donald 
Lowndes "Eduardo Albuquerque 


— Mayer, Paul Méler, Iguatemi 


frentar desfilam na tela um. esplendor físico 
impressionante. Daí, certamente, a violência 
que ressalta de cada jógo, de cada cena, jus- 
tificando-se, perfeitamente, a expressão “fu- 
tebol-fôrça” com que os críticos batizaram o 
estilo que triunfou na Copa do Mundo de 66. 
Mas, isso, são outros cingiienta centavos noz 





; k petição fot a vitória do juve- disputa de domingo, já que» rondonça Filho, Fábi de Mes vos: o filme não pretende decretar a morte 
Até ontem, emetor técni- das 8 e 9'de abril, em São pe j uarto, montando Samurai, cam ê y! nç toa ori 
co da ConfedaRio: tinha penta gave foEmação e se- is cia act Eine ques bes e ir ES CARLA sita grato Rio lo, Helmut: Notger, Rogério Po- do jutebol-arte, nem consagrar o.futebol- 
* vomo certa a presença de ERA Bio os Era Ptiiidst a ficou com o terceiro dan Glau- foi o quarto colocado na última. reagindo favorâvelmente mes- lônia, Giani Pareto, Honório do 
To filiados no, Campeonato Mundial. co de Lorena. prove do Gonturso, - disputada. mo após um drive mal executa», Amaral Peixoto, Vitor Pinheiro, Gol é apenas o futebol cantado num belo 
Brasileiro: GuANabara, São R Cid, campeão brasileiro ju- na tarde-de domingo na pista, do ou um puté'Infeliz: O campo Ted: Poor, Américo -Relchard a A; 
Paulo, Paraná, BrashlS. Es Jorge França e Antônio, venil dos melo-pesados, e que: Maurício de Nassau; do Cixan="" do Petrópolis apresenta algu= —Te& Poor, ' poema cinematográfico. 
tado do Rio Pernam buco Kroeff serão os representantes é ainda faixa marrom, é con=-- Bê, prova esta que fot vencida mas dificuldades e por isso é Valter Searle, William ' Staub,. 
é Rio: Grande ON RI *. de categoria dos pesos penas; siderado como vma das gran=" pelo Major Heltor César, preciso cuidado, Maico Beyes e Edison Varela. 
Da o Santos Marzulo e José Ronaldo, des promessas do judô. brasie 7 ; : 
o) dos leves; Cld Queirós e Glau-Jefro, Depois de ter sido der= 








JaMRa 3/6 5. As finais serão 
Mono jmorpesiodo de 6a 12 com 
pen  todosvos jogos no Ginásio 
hã “Tarumã intervindo nesta 
fase Os dois primeiros colo- 
ma de cada sede elimina- 
ria, além de São Paulo 
Catual campeão) e Paranã 
(patrocinador), que ficarão 
bye. O Congresso de. aber- 
tura está programado para 
| | amanhã, ém Curitiba, quan- 
4 “doa Guanabara solicitará 
bficialmente o patrocinio do 
Campeonato, no 
(próximo ano, 


| z 
| Os organizadores do atual 
certame lastimam a ausên- 
cla” do Ceará, atual vice- 
campeão brasileiro -A equi- 
pe cearenge, constituída por 
Jogadores técnicos mas de 
Pequena estatura, poderia 
servir de base à. seleção 
à. brasileira de: atletas até 
Pes... 4,80m, que disputará as eli= 
minatórias com. o Paraguai, 
logo a seguir, a fim de se 
determinar o representante 
Sia-americano no Mundial 
respectivo. 
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co de Lorensl, dos médios; 
George Mehdi e Artur Duarte; 
dos meio-pesados e Arnaldo 
Artilheiro e Eurico Versar!, dos 
pesados, 


AUSÊNCIA 


Embora as Inscrições tenham 
sido abertas a todos os Taixas 
» pretas, foi bastante conside- 
rável o número de ausentes, 
entre êles alguns dos que ti- 
nham multe chance de classifi= 
cação, como Hirofume Fujika- 
wa, Alípio Amaral, Csrlos Tar- 
80 e Eduardo Knlache, entre 
outros, 


Jorge França voltou: a con- 
firmar a vitória do. Campeo- 
nato Carioca de -1966 — em 
decisão muito discutida — 'sô- 
bre Antônio Kroeff," vencen- 
do-o domingo'e, novamente 
por decisão, na luta final da 
entegoria dos; penas. Ambos 
não tiveram maiores dificulda- 
des em. passar pelos: demais 
adversários, ficando com o di- 


Feito de disputarem a elimina» - 


tória nacional, Os juvenis 
Agnaldo Acióli'e Sérgio. Tasa- 
ka foram outras boas figuras 
nã categoria, 

Na categoria dos pesos  1e= 
ves, além da nusência do cam- 
peao carioca. Hirofume Fujl= 
kawa, houve a surprésa da 
desclassificação de Osvaldo 
Alves, que entrou como favo- 
rito e acabo perdendo para 
José Ronaldo, seu aluno, por 
decisão. 

A primeira vaga desta cate- 
goria ficou com o vice-cam- 


e mata 





rotado nas semifinais por 
Glauco (ippon de o-soto-gari), 
Cid reagiu, vindo a vencer o 
mesmo lutador, por imobili- 
zação: + 

George Mehdi não encontrou 
maiores dificuldades em ficar 
com & primeira vaga da cates 
goria, dos melo-pesados, depois 
de vencer todos os seus ndver= 
sários por ippon, 


Como era esperaxo, a fina! 
reuniu Mehdi e Artur Duarte, 
Juta- que deveria ser uma aula 
de técnica e terminou sendo 
um festival de valas, Mehdi deu 
dois seols em Artur. O primel- 
ro, fora do dojo, lhê colocou o 
público contra e nem mesmo 


o segundo; multo bonito e yá= 


lido, apagou 4-mã Impressão 


do golpe fora | das regras. O 


público não perdoou: o vence- 


dor, que quase fol agredido na ' 


saida do ginásio, 
O campeão carioca do primet= 


ro dan, Arnaldo Artilheiro, flu 
cou com a vaga/número um dos - 


pesados, categoria ' que apre- 
sentou apenas cinco concor= 
rentes, Artilheiro venceu, na 
final, as Eurico Versari- (ukis 
waza), que ficou com a outra 
vaga. ; 

A grande decepção fol ter 
Hélcio Gams, campeão carioca 
dos pesados e um dos favori- 
tos, se apresentado completa 
mente fora. de forma, senda 
derrotado com facilidade tanta 
por Artilheiro como por Versari, 


cid dA Per etrviro 






UM LONGO CAMINHO 
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Do tes do green os CUncOrTantos à Taça JB vão precisar de muita calma! para chegar ao título 
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A BRAÇOS COM PROBLEMA 
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E eb ia 


dd 4 ça 


Adilson e Salomão foram dos que muis so empenharam no treino do Vasco 


Renganeschi quer ver hoje 
entre Rodrigues e Osvaldo 
quem está em melhor forma 


Renganeschi, que já decidiu manter Paulo Chõco na 
ponta direita porque o considera em boa fôrma, val decidir 
no treino de hoje à tarde, na Gávea, se escalará Rodri- 
gues.ou Osvaldo na ponta esquerda para a partida de es 
tréia no Campeonato Roberto Gomes Fedrosa, domingo, 
contra a Portuguêsa, em São Paulo. 

O técnico do Flamengo disse ontem que não conhece o 
ponta-direita Orlandinho, do Ponte Preta, e nem o ponta- 
de-lança Krigger, de Curitiba, mas acha que a época não 
é muito propícia para experiências. Em todo caso, aguar- 
dará que o Sr. Gunnar Goransson o procure para consul- 


tá-lo a respeito, 
LEON NA DIREITA 


Como Murilo ainda não re 
novou o seu contrato com o 
Flamengo,  Renganeschi val 
lançar Leon no seu lugar no 
jógo contra a Portuguésa. No 
treino de hoje, porém, Murilo 
treinará um tempo e Leon ou- 
tro. Renganeschl val escalar 
também Altair na lateral ese 
querda, em virtude de Pnulo 
Henrique ter se queixado de 
uma dor na articulação do 
Joclho direito. 

O técnico ftz questão de 
Jembrar aos Jogadores, um por 
um, que o coméêço do coletivo 
será às. 15 horas e 40 minutos 
e que acertassem seus relós 
glos porque terminou ontem o 
horário de verão, No programa 
do Flamengo, amanhã haverá 
outro individual, coletivo sex- 
ta-feira e embarque para São 
Paulo na tarde de sábado, pe- 
Ja Vasp. 

De São Paulo, o Flamengo 


viajará para Pórto Alegre, on- * 


de enfrentará o Internacional 
no dia 8. O amistoso contra o 
Gunrani, de Bagé, será a ll, 
mediante uma cota de NCr$ 
7000,00 (sete milhões de cru- 
zeiros antigos), O Flamengo 
ainda receberá NCrS 10 000,00 
(dez milhões de cruzeiros anti- 
gos) pelo passe do zagueiro 
central Luís Carlos. 


ZEZINHO ASSINOU 
Depois de participar do in- 


dividual puxado de 50 minutos, 
Ztzinho fol até à sala do Su- 


pervisor Flávio Costa, onde 
conversou por alguns minutos 
com êle, Em seguida, Zêzinho 
assinou seu contrato com o Fla- 
mengo, pelo prazo de dois anos, 
recependo NCrS 700,00 (sete- 
centos mil cruzeiros antigos) 
mensais, entre luvas e orde- 
nados. 

Zezinho estava bastante sa- 
tisfeito, principalmente porque 
atingiu.o seu pêso ideal, que é 
de 72 quilos. Agora, o jogador 
val assinar seu distrato com o 
América, devendo receber mais 
NCIS 500,00 (quinhentos mil 
cruzeiros gntigos), que o clube 
lhe deve. : 


FIO QUER SAIR 


O atacante Flo pediu ontem 
ao Supervisor Flávio Costa pa- 
re ser incluído na delegação 
que dirá aos Estados Unidos, 
pois acha que está sem vez no 
Ilamengo e, por conseguinte, 
poderá conseguir um bom con» 
trato no exterior. A delegação 
começará a excursão nos Es- 
tados Unidos e depois visitará 
outros países, de ncórdo com 
um roteiro a ser apresentado 
pelo empresário José da Gama, 

O ponta-direita Zéquinha, 
que -foi titular na seleção de 
amadores que perdeu para São 
Paulo, em Belo Horizonte, trel- 
nou ontem de menhã, na Gú= 
vea, sendo elogiado pelo técni- 
co Renganeschl. O técnico ru= 
bro-negro ndmitiu até a possi- 
bilidade de lançá-lo depois na 
equipe titular, pois Zéquinha 
tem bom futebol, 


Federação paulista vai 
reeleger Falcão para mais 
três anos na presidência 


São Paulo (Sucursal) — Os Srs. João Mendonça Fal- 
cão e José Ermírio de Morais Filho serão confirmados, ho- 
je, para um mandato de mais três anos à frente da Fe- 
deração Paulista de Futebol, na eleição marcada para as 
18 horas, na sede da entidade, e que terá 19 eleitores, dos 
quais 14 são presidentes dos clubes integrantes da Divisão 
Especial e, os demais, delegados das demais divisões de 


profissionais, 


Há 11 anos o Sr. Mendonça Falção ocupa a presidência 
da FPF, e, em sua opinião, & causa das consecutivas reelei- 
çies “é prova do reconhecimento dos clubes pela minha 
pEsição de intransigência na defesa dos interêsses do fu- 


tebol paulista”, 


O VICE-ERMÍRIO 


Na eleição de hoje também 
Ecrá confirmado o nome do Br. 
José Ermírio de Morais Filho 
para o cargo de Vice-Presidente 
da entidade, sendo que nos últi- 


mos meses êle tem: ocupado in= 
terinamente a presidência, de- 
vido à campanha eleitoral do 
Sr. Mendonça Falcão, bem co- 
mo & sur recente visgem aos 
Estados Unidos, 


Ténis tem 
INÍCIO 
de torneio 


Com jogos nas quadras do 
Fluminense, AABB e Tijuca, 
começa hoje o Campeonato 
de Tênis Álvaro Cunha, que 
contará com as provas de 
simples e duplas, setor Te- 
mínino e masculino, dupla 
mista e de veteranos, na ca- 
tegoria adultos, além de 
provas de simples para in- 
tantis e juvenis. 


O Campeonato Álvaro 
Cunha é para tenistas re- 
gistrados na Federação Ca- 
rioca de Tênis, cuja classi- 
ficação seja de segunda e 
terceira classe, no setor fe= 
minino, e quarta e quinta 
classe, no setor masculino, 
na categoria adultos, o mes- 
mo acontecendo em relação 
aos infantis e juvenis, 


PROGRAMAÇÃO 


A programação para hoje 
é a seguinte; no Fluminen- 
se — às 16h — Ângela Alon-: 
so x Lais P. Silva; às 17h — 
Helena Leal x Luci Assis e 


Denis Perrier x Geraldo Nas-. 


cimento, Na AABB: às 19h 
— Francisco Seligsohn x Ro- 
berto Lopes de: Oliveira. No 
Tijuca: às 17h: — Idalina 
Campos x Dulci Krasny: às 
19h — J. C. Fernandes x 
Duarte Nuno Rodrigues e 
Aran Boghosslan x Jd, Al- 
meida, às 20h — Hamilton 
Monteiro x Cláudio Finne- 
berg e- Antônio Vilhena x 
Marcos Santos; às 21h — 
Carlos Tavares x Rogério 
Correia e Francisco Rlos x 
J. Marques; às 22n — Artn- 
mis Faria x Ozias Bonfim; 
Luis V. de Sousa x Ronaldo 
Solon e -Valden Leiroz x 
Otávio O, Pais. 


ROTEIRO DE M. ESTER 


São Paulo (Sucursal) — 
Maria Ester Bueno viajou 
pera; os Estados Unidos, de 
onde seguirá para Johanes- 
burg, na África do Sul, dan- 
do iníclo: à sua temporada 


deste ano .com sua . estréia 
no torneio internacional . 


daquela cidade, no-dia 13 
de março. 

O roteiro de Maria Ester 
para êste âno é o seguinte: 
de 13 2 30 de março, em 
Johanesburg; 10 a 16 de 


abril; em-Palermo; 17 a 93º 


de abril, em Madri; 24 de 
abril a 1.de maio, em Roma; 


22 de-maio a 4 de junho, em. 


Paris; 6 a 11 de junho, em 


Manchestdr; 12 a 18 de ju-: 
nho, em Beckenham; 19 a = 
24 de junho, Puen's Clube; 


26 de.junho e 8 de julho, em 
Wimbledon, . 

Maria . Ester | participará 
ainda dos campeonatos da 
Suíça, Pais de Gales, Irlan- 
da e Alemanha, Mais tarde 
seguirá. para os Estados 
Unidos para tomar parte 
nos torneios de Nova Jérsei, 
Filadélria, Boston, Long Is- 
land, Forest Hills, Chicago, 
São Francisco, Los Angeles, 
Houston, Arizona e Havai, 


Marcial deixa Vasco porque 


João Silva decidiu tudo 


sôsinho no casa de Adilson 


O Vice-Presidente de Futebol do Vasco, Sr. Armando 
Marcial, anunciou ontem que hoje entregará uma carta 
ao Presidente João Silva pedindo demissão do seu cargo 
em caráter irrevogável, aborrecido pelo fato de ter ficado 
à margem dos entendimentos para o contrato de Adilson, 

O Presidente do Vasco, Sr. João Silva, nor sua vez, 
alirmou que.se o Vice-Presidente de Futebol, Sr, Armando 
Marcial, pedir demissão, ele aceitará, porque no Vasco 
não há lugar para melindres, Sou o Presidente do Clupe 
e tenho plenos podêres para resolver qualquer negócio, 
independente de qualquer consulta. Afinal o carro não 


pode andar na frente dos bois, afirmou, 
DEMISSIONÁRIOS pnpel, como queria que ntuas- 
sem, armario várias Jogadas. 

Na prática, porém, não deram 
resultado os ensinamentos e 
Zizinho niirmou que só uma 
vez Nei, Bianchini e Adilson 
fizeram uma das jogadas pla- 
nejadas. 


— O seprêdo das Jogadas são 
os deslocamentos. Não quero 
exatamente «que Nei jogue na 
extrema nem que iimite Paulo 
Borges, mas tanto Blanchini 
como Adilson podem cair pa- 
19 sun posição dando-lhe chan= 
ce para penetrar pelo miolo, 
Os jogadores ficaram preo- 
cupados demais com as instru- 
ções e se perderam em campo 
— declarou, 

Mesmo assim, durante os 60 
minutos dé treino, os titulares 
empataram por 2 a 2 contra 
os reservas, gols de Adílson e 
Bianchini, marcando Salo- 
mão de pênniti e Zêzinho para 
os adversários, 


Os titulares: treinaram com 
Édson, Jorge Luís, Brito, Ana- 
mins e Oldnir; Maranhão e 
Danilo; Nei, Bianchini, Adil- 
son e Morals. Os reservas com 
Valdir, Pequetá, Sérgio, Fon- 
tana e Hipólito: Salomão e Al- 
cir; Nado, Aluísio, Acilino e 
Zézinho. 

O ponteiro Nado foi o me- 
lhor Jogador do coletivo, che- 
gando a causar surprêsa e ar- 
rancando aplaúsos dos torce- 
dores que estavam assistindo ao 
treino, 

Parn poder treinar mais 
tempo, Zizinho voltou atrás na 
decisão de renlizar amanhã o 
apronto à tarde. O treino será 
mesmo de manhã e se inictarú 
às 8h30m pera fugir do sol for- 
te de São Januário. “o. 

Após o trelno, o meia-arma- 
dor Válter, do São Paulo, con- 
versou com .Zizinho sóbre ns 
possibilidades de ingressar no 
Vasco. Válter está com 28 anos 
e já Jogou com Zizinho quan- 
do éle treinava o quadro do 
Bangu e seu contrato com o 
São Paulo terminou nesse mês, 


Juntamente com o Sr. Ar- 
mando Marcial, estão demissio- 
nários os diretores de futebol, 
Abilio Dória e Zildo dos San- 
tos, além do fécnico Zizinho. 
O Vice-Presidente de Futebol 
do Vasco acha que os NCr$ 
35 000,00 (trinta e cinco mi- 
Jhões de cruzeiros antigos) é 
quantia muito elevada, embo- 
ra se trate de um excelente 
jogador, pols representa, entre 
Juvos e ordenndos, um salário 
maior do que o de Zizinho. 

O Sr, João Silva nfirmou que 
nem pensou em chamar o &r, 
Armando Marcinly pois o més- 
mo se encontrava em Ararua- 
ma, tendo, no entanto, lhe te- 
letonado na parte da noite. O 
Presidente do Vasco acha que 
a atitude do Vice-Presidente 
não passa de criancice e se êle 
não quiser continuar que saia, 
pois êle aceitará n demissão, 


ASSINA AMANHA 


Enquanto isso, Adilson assi- 
nará amanhã seu contrato com 
o Vasco. Segundo seu irmão e 
procurador Almir, cnso não fl- 
que tudo resolvido nesta sema- 
ne Adilson não jogará sábado 
contra o Pefarol, 

O Vasco realizou ontem à 
terde um mau treino de con- 
junto. O técnico Zizinho, no 
Tlnal, afirmou que aquêle trei- 
no não valeu para ele. Expli- 
cou que deveria ter realizado 
um treino tático anteontem pa- 
ra mostrar mais claramente 
como o ataque deveria atuar, 
formado por Nel, Blanchini, 
Adilson e Morais, 

— Aconteceu — explicou — 
que Adilson estava com dor de 
cabeça e não pode treinar. Ho- 
je (ontem) élzs não se enten- 
deram no coletivo, como era 
natural. 

Antes do treino, Zizinho reu- 
miu-se com Nei, Adílson, Mo- 
rais e Blanchíni e mostrou-lhes 
detalhadamente, usando lápis e 


Ferroviário pode estrear 
Renatinho e Pedro Alves 
na partida contra o Bangu 


Curitiba (do Correspondente) — O Clube Atlético 
Ferroviário — primeiro adversário do Bangu no Tornelo 
Roberto Gomes Pedrosa — já contratou o meia de ligação 
Renatinho e obteve por empréstimo o ponta-direlta Pedro 
Alves, ambos do Atlético Paranaense, e deve estreá-los no 
próximo domingo, nesta. Capital, contra o campeão ca- 
rioca, ; 

.. Renatinho é considerado o melhor jogador em sua po- 
sição, no Paraná, e Pedro Alves causou ótima impressão 
ao técnico Tim, quando êle estêve aqui no principio do ano, 
a ponto de-o Fluminense ter-se interessado pelo seu con- 
curso, ao menos por empréstimo. Se se adaptar ao Ferroviá- 
rio, durante o torneio, também será contratado, 


MARINHO DIRIGE 


O técnico Marinho — que já 
dirigiu o Botafogo — está trei- 
nendo o Ferroviário para o 
Tornelo Roberto Gomes Pedro- 
sa, Disso êle que ainda não 
sabe qual a equipe que esca- 
lará no domingo, dependendo 
das condições de Renutinho e 
Pedro Alves, além de Gijo, 
ponta-esquerda da seleção pa- 
ranaense, recentemente contra- 
tado ac Arapongas. 

Marinho Já elaborou todo o 
programa de treinamento para 
esta semana e vê no Torneio 
Roberto Gomes Pedrosa & 
grande oportunidade de proje- 
tar o Ferroviário no futebol 


brasileiro, nssim como de re- 
cuperar o seu prestígio como 
técnico, abnindo após sua saida 
do Botafogo. 

Marinho recebeu, há pouco, 
duas propostas do exterior, 
uma para dirigir o Clube Unl- 
versitário, de Lima, e outra do 
Arica, do Chile. No entanto, 
conversando com os dirigentes 
do blenmpeão parannense, 
tWangqlillizou-os a respeito do 
assunto; 


— No momento, =ó penso no 
Ferroviário. Para sair daqui, 
principalmente por, um clube 
do exterior, só recebendo uma 
proposta irrecusável. mas não 


Tol |sso que aconteceu. . 


Mineiros esperam bater 
recorde de renda domingo 
com Cruzeiro x Atlético 


Belo Horizonte (Sucursal) — O recorde de renda do 
Estádio Minas Gerais — NCr$ 222 314,00, (222 milhões, 314 
mil e 600 cruzeiros antigos) —, consepuldo na partida San- 
tos x Cruzelro, em novembro do ano passado, pela Taca 
Brasil, poderá ser superado domingo próximo no jógo 
Atlético x Cruzeiro, tendo a administração do Estádio man- 
dado confeccionar 05 mil arquibancadas, dez mil a mais do 
que o normal, 

A partida de domingo pelo Torneio Roberto Gomes 
Pedrosa estã despertando grande interêsse porque o Atlé- 
tico está Invicto hã 22 jogos e o Cruzelro volta cde uma 
campanha vitoriosa pela Taçá Libertadores da América, 
sendo calculada uma renda de NCrS 230 000,00 (230 mi- 


lhões antigos) polis todos os 110 mil ingressos, entre gerais, 
arquibancadas e cadeiras, deverão ser vendidos. 


TREINO E VELÓRIO 


O time do Atlético, que estã 
invicto desde -18 de setembro 
do ano passado, não tendo per- 
dido suas últimas 22 partidas, 
treinou individualmente ontem, 
pela manhã, em seu campo, 
para não quebrar a programa- 
ção da semana, enquanto na 
sede socla! do clube era vetado 
o corpo do Sr. Afonso Ferreira 
Pnulino, ex-presidente do clu- 
be, pai do diretor de futebol 
atleticano, Sr. Antônio Paulino. 

A última derrota do Atlético 
foi exatamente contra o Ory- 
zeiro, por 2 a 0, no primeiro 
turno do campeonato mineiro 
do ano passado. Durente esta 
semana, o técnico Gérson dos 
Santos tem se preocupado em 
tranquilizar os jogadores — que 
vão jogar de luto no domingo, 
O time deve ser o mesmo que 
empatou com o Flamengo na 
semana passada, mas Beto, re- 


velação juvenil, pode entrar em 
lugar de Santana, 

O Cruzeiro chega sexta-felra 
de Lima e já sabe que não po- 
de contar com o zagueiro Wil- 
linm. O Jogador voltou antes 
em companhia do Diretor Car- 
mine Furlekti, pois contundiu- 
se no jógo contra q Itália, Os 
divetores que ficaram aqui 
acham que o maior problema 
ÊÉ D ennsaço do time e à pro- 
gramação da semana só vai 
marcar treinos leves, 

O Juiz Oitem Atres de Abreu, 
considerado o melhor árbitro 
de São Paulo no ano passado 
e que fol contratado pela Fe- 
deração Minelra de Futebol por 
NcrS 3 mil (Cr$ 3 milhões nn- 
tigos) para apitar seis jogos 
por mês e dar cursos a juízes 
mineiros, fol- Indicado pelos 
Presidentes do Atlético e Cru- 
zetro para apitar no domingo, 
fazendo sun estréia em Belo 
Florizonte, 


Cláudio não participará do 
conjunto de hoje porque o 
tornozelo continua dolorido 


Cláudio não participará do trelno de conjunto de hoje 
à tarde no campo da Portuguesa, na Ilha do Governador, 
porque voltou a sentir dor no tornozelo, durante o indi- 
vidual de ontem, o que levou o Dr. Valdir Luz à vetar sua 
liberação, que só poderá ser possivel no apronto de depols 
de amanhã, para ser submetido a novos testes, 

Confirmando seu arrependimento em ter participado 
do bate-bola de anteontem, que prejudicou um pouco sua 
recuperação, Cláudio tem esperanças de se recuperar até 
domingo, mas diz que só jogará caso esteja em perfeitas 
condições, uma vez que não quer prejudicar a si mesmo é 


a tôda a equipe, 
CONTUSÃO ENTRISTECE 


Cláudio fêz apenas glnásti- 
em parada, no individual de 
ontem, ficando calado e pen- 
sativo, no indo do campo, 
quando seus companheiros 
prssaram nos exercicios mais 
puxados. 

Com a chegada do Dr. Val- 
dir Luz, o jogador passou para 
o Depariamento Médico, onde, 
npós ser examinado, soube que 
ainda não pode participar de 
todo treinamento, o que o: 
deixou ainda mais tristonho, 
pois isso torna mais demorado . 
o seu entrosamento com & 
equipe. 

Cláudio ficará tóda a semn- 
na sob rigoroso repouso, além 
de tratamento de fistoterapia 
e aplicação de água quente e 
fria sôbre o tornozelo contun- 
dido, 

O ponta-de-lança Jorge Cos- 
ta também fêz exercícios pa 
rado, pois sentiu um princi- 
pio de distensão na virilha. O 
jogador ficará em repouso e 
submetido a tratamento fisto- 
terápico. 

O técnico Tim ainda não 
snbe como vai escalar o ata- 
que. para o jôgo de domingo, 
contra o Palmeiras, mas afir- 
mou que Cláudio, caso se re- 
cupere, será presença certa, O 
zagueiro Jairo Augusto, em 
experiência no clube, também 
é presença garantida pelo téc- 
nico, pois agradou nos testes 
já efetuados. 

Tim é de opinião que seu tra- 
balho junto & equipe vem sendo 
prejudicado com a realização 
dos treinos de conjunto fora 
das Larantairas. O técnico 
acha que não se pode abusar 
da boa vontade do empréstimo 
dos putros, permenecendo-se 
per um tempo indeterminado 
dentro do campo, ; 


— Já aqui nas Laranjeiras 
— disse — pode-se treinar du- 
rante trés horas seguidas. Pre- 
ciso dêsse tempo, princlpalmen- 
te nos aprontos, quando ensaio 
determinadas Jogadas, que têm 
de ser repetidas diversas vê- 
Zes, 
O Vice-Presidente Dilzon 
Guedes disse que o Botafogo 
tem muita boa vontade em em- 
prestar ssu campo no Flumi- 
nense, mas que o fato de gran- 
de torcida comparezer nos trei- 
namentos e flear durante todo 
o tempo participando: das jo- 
gadas-e tentando ridiculnrizar 
éste ou aquêle Jogador, levou-o 
a mudança de local, 

— Se Tósse nas Lavanleiras 
— alitma — proibiria, a entra- 
da dêsses elementos em campo, 
Os treinos não são jogos e sua 
principal função é esquemati- 
zar a equip?, com o técnico di- 
rigindo os jogndores em cada 
Jogada. Entretanto, todos vão 
acs treinamentos querendo asi 
Sistir. à uma partida entre titu- 
lnres e reservas, e passam q 
valar quando não ficam satis- 
feitos com o que presenciam, 
atrapalhando muito o trabalho 
de preparação. Isso fica pro- 
vado com o excelente treino do 
Fluminense na Nha do Gover- 
nador, na semana passada, sem 
nenhum público, 


O campo do Fluminense de- 
morou mais tempo do que q es- 
perado,. para ficar pronto, o 
possivelmente só será lberado 
no dia 15. 

O médio Jardel já chegou q 
um acêrio com o clube, fazen- 
do contrato ds um ano, reçe- 
bendo NCrs 800,00 por mês (ol- 
tucentos mil cruzeiros antigos), 
sendo que NCr$ 3600 (três mi- 
lhões e seiscentos mil cruzei- 
ros antigos) serão pagos adi- 
antadamente, 


Santos vence 
Colo-Colo 
por 2al 


Santitgo do Chile (De 
Ciro Costa, especial Dara o 
JORNAL DO BRASIL) —'0 
Santos do Brasil ventou 
ontem à noite, no Estádio 
Nacional, o tline do Colo- 
Colo, do Chile, por 2 q E 
depois de estar perdendo o 
primeiro tempo por 1 a q, 
e jogar o segundo tempo 
com apenas 9 Jogadores. 
mas o Vasas, da Hungria 
foi o vencedor do Torneio 
Hexagonal. ao vencer 
Universidad Católica p: 
sa O na decisão pelo pg: 
average, 

Pelé foi expulso aos vil 
minutos do primeiro temp, 
depois de ter trocado sõco 
com Cruz, que mais tardr 
também foi sxpulso go agre- 
dir Carlos Alberto. Aos 2 
minutos do segundo temp 
o juiz da partida expulso 
Zito, depois de um incider 
te. O Santos e q Vasas es- 
tavam empatados com oil” 
pontos, mas os húngaros + 
veram 21 gols a favor e 
contra, enquanto o Santo: 
tinha 43 gols n favor e 6 
contra, A renda foi de BO 
mil dólares, récorde de ar- 
recadação no país, 


River Plate 


venceu q 
Palmeiras 


Buenos Aires (UPI, especial 
para o JORNAL DO BRASIL) 
— O River Plate, da Argenti- 
na, venceu ontem à noite, por 
20 0,0 Palmeiras de S. Paulo, 
em partida amistosa interna- 
clonal. Em outro jógo dispu- 
tado também à noite, o S£y 
Paulo derrotou o Atlanta, da 
Argentina, por 2 à 0, 


Jazrsinho só 
tira gêsso 
em abril 


Depois de mais de dois 
meses com a perna engessa- 
da, Jairzinho recebeu ordem 
para caminhar auxiliado 
por uma bengala, mas estã 
completamente desanimado, 
pois sabe que só retirará o 
gêsso daqui a um mês e, 
portanto, não poderá reln!- 
clar os treinamentos antes 
de abril. 


Segundo a opinião do mé- 
dico Lídio Toledo, Jalrzinho 
sofreu uma. fratura em cima 
da fratura anterior. porque 
estava descalcificado. Por 
causa disso, submeteu-o w 
um tratamento especial 7: 
retardou a retirada do apa- 
relho de gêsso para ter cer- 
teza da consolidação. 


TRÊS MACHUCADOS 


'O Botafogo voltou da ex- 
cursão com três jogadores 
machucados: Joel, Gérson e 
Dimas. O último já estêve 
no clube para tratamento, 
enquanto os outros dois de- 
verão estar presentes na 
apresentação marçada para 
sexta-felra, às 15h30m, que 
será seguida de revisão mê- 
dica e individual. 

Contudo, o técnico Admil- 
do Chirol não estã muito 
preocupado, pois à equipe 
não tem nenhum compro- 
misso antes da estréia no 
Tornelo Roberto Gomes Pe- 
drosa, dia 11 próximo, con- 
tra o Atlético mineiro, de- 
vendo até já contar com 
todos os jogadores FeCupeç- 
rados. : 





TABELA DO TORNEIO ROBERTO GOMES PEDROSA 





MARÇO “ RIO 








Domingo, 5 Flu x Palmeiras 


SÃO PAULO 


pf Pottuguêsa x Fla 





Atlético x Santos 


Atlético x Bangu 


BELO HORIZONTE 


Cruzeiro x Atlético 


Cruzeiro x Fluminense 


PORTO ALEGRE 


Grêmio x Inter 
Inter x Flamengo 


Grêmio x Santos 


Grêmio x Palmeiras 
Inter x São Paulo 


Cruzeiro x Portuguêsa 


Atlético x Palmeiras 


Grêmio x Botafogo 
Inter x Botafogo 





h 
CURITIBA 





| Ferroviário x Bangu 
Ferroviário x Cor. 
Ferroviário x Zntêr' y 


Ferroviário x Palm. 





Atiético x Inter 


Quarta, 8 Bangu x Vasco Palmeiras x Cor. 
Sábado, 11 Botafogo x Atlético Portuguêsa x Inter 
Domingo, 12 Bangu x São Paulo Palmeiras X Vasco 
Quarta, 15 Flamengo x Cruzeiro Santos x Inter 
Sábado, 18 Vasco -x Portuguêsa S. Paulo x Botafogo 
Domingo, 19 Flamengo x Santos Corintians x Flu 
Quarta, 22 Vasco: x Cruzeiro Santos x Botafogo 
Sábado, 25 Bangu x Flamengo 
Domingo, 26 Vasco x Santos São Paulo x Flu 
Quarta, 29 Flamengo x Grêmio Corintians x Cruzeiro 
ABRIL o 
Sabado, 1 Vasco x Fluminense São Paulo x Santos 
Domingo, 2 Bangu x Grêmio Palmeiras x Cruzeiro 
Quarta, "5 Fluminense x Atlético | Portuguêsa x Palm. 
Sábado, B. Bctafogo x Bangu Santos x Palmeiras 
“* Domingo, 9 Flamengo x São Paulo Corintians x Vasco 
Quarta, 12 Botafogo x Flamengo Portuguêsa x Cor. 
Sábado 15 Flu x Botafago Santos x Portuguêsa 
Domingo, 16' Bangu x Corintians Palmeires x Fla 
“Quarta, 18 j Cy São Paulo x .Ferrov, 
Sábado, 22 Flamengo x Vasco | Corintians x S. Paulo 
Domingo, 23 Botafogo x Palmeiras | Santos x Bangu 
"Quarta, 26 Vasco x Botafogo S. Paulo x Portuguêsa 
Sábado, 20 Botafogo.x Coríntians 


- Domingo, 30 Fluminense x Santos 


Quarta, 3 Flu x Portuguêsa 
Sábado, 6 Fla x Corintlans 
Domingo, 7 Flu x Bangu 
Quarta, 10 

Sábado, 13 Fla 'x Flu 
Domingo, 14 Bangu x Palmeiras 


Portuguêsa x Bangu 


Santos x Ferroviário 


Palmeiras x 8. Paulo 
Portuguêsa x Botaf. 
Corintians x Santos 
São Paulo x Vasco 


Atlético x Vasco 


Atlético x Flamengo 


Atlético x Grêmio 
Cruzeiro x Bangu 


Cfuzeiro x Santos 


Atlético x Portuguêsa 
Atlético x Coríntians 


Cruzeiro x 85: Paulo 


Atlético x São Paulo 


Cruzeiro x Botafogo 


Inter x Corintians 
Grêmio x Corintians 


| Inter x Cruzeiro 
| Inter x Palmeiras 


Grêmio:x São Paulo 
Inter x Fluminense 


Grêmio x Fluminense 
Inter x Bangu 


Grêmio x Vasco 


Inter x Vasco 


Grêmio x Cruzeiro 
Grêmio x Ferroy 


Grêmio x Portuguêsa 





Ferrov. x Portuguêsa 


Ferrov. x Fluminense 


Ferroviário x Cruzeiro 


Ferroy, Flamengo 


Ferrov x Botafogo 


Ferrov x Atlético 





JORNAL DO BRASIL -. Rio de Janeiro, quarta-feira, ] de março de 1967 


AS LÁGRIMAS 
SORRISOS 
DO PRIMEIRO 
DIA DE AULA 





Nem todos se destacam, mas todos podem ser felizes 





LOJAS É 


“TIMES SQUARE 


é AESQUINADOMUNDO 
*, No coração do Rio! ..” 





Um olhar jura o nóvo minto 





Quando as primeiras escolas se abrirem hoje no 
Rio, centenas de pequenos problemas vão eclodir. São 
os problemas dos meninos que as Ireguentam pela 

primeira vez. Simnltâneamente centenas de sorrisos 
VIM E: E es N vão se abrir. São os sorrisos dos meninos que voltam 
A pero ; das férias e reecontram os colegas depois de três lon- 
£0s meses de praia, cinema e história:em quadrinho, 

O grande drama de todosos anos — dos-meninos 
que choram — val se repetir de nôvo nas portas dos 
colégios, mas não precisava. Eis uma historinha pata 
demonstrar: 


aê EA NAS 
E miss 


O test eq 


Carlinhos vivia cercado de atenções. Saia apenas 
com a mamãe ou com a babá, protetora infalível qua 
jamais deixava que os meninos maiores se aproxis 
massem para tirar sua bola, Ouviu falar de escola 
mas ligou escolas à merendeira e à roupa nova — q 
que não era muito desagradável, Mes no primeiro 
dia voltou para casa desesperado, sofrendo de do- 
encas imaginárias e recusando-se a enfrentar os pe- 
rigos de um mundo cheio de criancas, onde as aten- 
ções são: repartidas. Carlinhos é apenas um dos ca- 
sos e talvez o mais comum, 

A psicóloga Regine de Morais, estudando o pro- 
blema, afirma que para uma boa adaptação das cri. 
anças que entram hoje na escola são necessários os 
seguintes fatóres: relação adequada entre mãe e fl- 
lho; harmonia de princípios entre escola e casa; e, 
finalmente, entendimento entre professóra e mãe a 
respeito dos problemas da criança. 

A mãe do tipo possessivo poderá arruinar a adap- 
tação do menino à escola. Ela é aquela que vive ta- 
mando.decisões por êle, que não deixa que faca nada 
sózinho. Quando êle se sente num nôóvo ambiente, 
como Carlinhos, fende-se o terreno que o suportava: 

| êsse terreno seguro se recompõe apenas com a pre- 


RUA URUGUAIANA, 13 
TELEVISÃO PHILCO 23" ; 


645.000 


TELEVISÃO PHILCO 16" 


540.000 


AR CONDICIONADO 
GENERAL ELETRIC 1 HP. 


839.000 


“BR CONDICIONADO 
ADMIRAL 1 HP, 


899.000. 


AR CONDIGIONADO 
PHILCO 1 HP, 


949.000 


MÁQUINA DE LAVAR 
BENDIX W. F. H. 


490.000 


MÁQUINA DE LAVAR 
BENDIX Pekina c/ roio 


219.000 


REFRIGERADOR 
FRIGIDAIRE PREMIER 


429,00 | 


TELEVISÃO PHILIPS 23” 


635.000 


TELEVISÃO ADMIRAL, 
DQUARELA 13” |. 
3 / 9 000 sença da mãe. 

n Outro problema: Cristina estudava num colégio 
de freiras e temia muito pela sorte dos pais. Para 
' ela; eram pecadores porque jamais fregientavam mis- 
INSTALAÇÃO C/2 BOTÕES sa aos domingos. 

DE GÁS CARREGADOS . 
ENTREGA AUTOMÁTICA 


41.000 


O que se deu ai é o choque de princípios entre 
a educação no lar e na escola, Há outros casos, como 
o de Sandrinha, Ela passava as aulas ouvindo os pro- 
fessóres dizerem que precisava se vestir com recato. 
Quando a mãe pedia que vestisse apenas o short, pois 
fazia calor, Sandrinha chorava e rezava frenética- 
mente: tinha mêdo de que a mãe fósse para o inferno. 

Para os mais velhos, entretanto, a volta à escola 
representa uma volta aos amigos, muitos dos quais 
não foram vistos nas férias, E representa também 
uma possibilidade de contar, ouvir e perguntar sóbre 
tódas as histórias. No Rio, a mais triste será certa- 
mente a das chuvas, que além de destruir casas ali 
jaram centenas de crianças — as da Fazenda Mo- 
délo — nesse primeiro dia de aula. 

Para todos os pais entretanto só resta uma coisa: 


BATEDEIRA DE BOLO 
GENEROL ELETRIC 


72.000 


FERRO AUTOMÁTICO 
GENERAL ELETRIC 


29.000 


MÁQUINA DE COSTURA 


VIGORELLI SUPER ROBOT RADIOFONO TELEFUNKEN 
GABINETE LUXO C/MOTOR STEREO 


469.000 790 E 


RÁDIO PHILCO P/ LIGA LUZ 77.900 
ASPIRADOR DE PÓ WALITA... 111.900 
ENCERADEIRA LUSTRENE.... 89.900 
NAUTILUS (COIFA P/ SOMAR. 84.000 
VENTILADOR DE 10".. a a 70.000 
PANELA DE PRESSÃO. MARMICOC. na PERU 
REGULADOR DE VOLT. ATLAS P/ TV. RR ER III] 
GRAVADOR PHILIPS ........ 299.000 
BARBEADOR PHILIPS .. o ER! 
MOTOR P/ MAQ. DE COSTURA. 45.900 


MONAREIA 67 


ACORDEON SCANDALI | 
120 BAIXOS 135.000 
BICICLETA MONARK ARO 28 


249.000 stuMoRA 


ACORDEON SCANDALI 
80 BAIXOS 


189.000 


105.000 


BICICLETA MONGRK. ARO 20 
MOMEM 


125.000 





SECADOR DE CABELO ARNO 52.900 
WALITAMIX.... 29.000 


LOJAS 


TIMES SQUAR 


R. Uruguaiana, 13 


esperar que voltem e contem as novidades, 
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PALA AMONCIOS CLASSIFICADOS 
ATENDEMOS EM TODO O 
ESTADO DA GUANABARA 


DAS É AS 4 HORAS | | GARANTIA DE 10 ANOS 
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2 — Cad. B, Jornal do Brasil, quarta-feira, 1-3-67 


CINEMA | 


O CINEMA 
DESABANDO 


Se excetuarmos Tódas as Mulheres do Mundo, 
que é a primeira boa e pessoal comédia brasileira, à 
semana se apresenta tão medíocre quanto as que a 
antecederam em janeiro e fevereiro. Só a grosseria 


e a falta de assunto da televisão, mantendo a maio. | 


ria dos receptores desligados na maior, parte dos ho- 
rários de transmissão, explicam por que exibir fil- 
mes a ingresso pago ainda é muito bom negócio 
para os homens que controlam circuitos de salas e 
uma forma razoavelmente interessante de ganhar dl- 
nheiro para os exibidores independentes ou mais mo- 
destos. A mediocridade e a monotonia dos carta- 
zes espantam até os comentaristas mais benevolen- 
tes. Não sou dos que reclamam arte, genialidade, 
avant-garde, de todos os programas, Pelo contrá- 
rio: acho da maior importância (especialmente nas 
grandes e exaustivas cidades — como êsse Rio em 
estado de guerra, black-out, ruínas) a oterta de uma 
próspera indústria de diversões. Que diabo! Chaplin, 
Ford, René Clair sempre foram diversão e, se exce- 
tuarmos algumas seitas de críticos, ninguém se atre- 
veu ainda a negar o valor artístico de suas obras. 
Poucas escolas constituiram-se em melhor exercício 
de imaginação do que a comédia burlesca americana, 
com pontapés no traseiro e tudo, Mas até na seara 
do simples entretenimento a dieta dos cinemas ca- 
riocas está intragável. Salvo esquecimento, eu só 
seria capaz de citar dois espetáculos muito bem fei- 
tos e dotados de um minimo de inteligência na tem- 
porada de 1967, até o momento: 007 contra a Chan- 
tagem Atómica (Thunderball) e Como Roubar um 
Milhão de Dólares (How to Steal a Million). Não 
são filmes excepcionais, nem de inteligência capaz de 
perturbar a digestão do consumidor de telenovelas, 
É pouco. Não precisaríamos recorrer ao contraste 
com uma grande metrópole como Buenos Aires, que 
viu Bergman com regularidade antes dos europeus; 
em Montevidéu e outras capitais da América do Sul 
o público tem “acesso normal à maior parte da me- 
lhor produção francesa, ao cinema da área sovié- 
tica (embora só Tcheco-Eslováquia e Polônia inte- 
ressem realmente), às produções suecas e japônêsas. 


No Rio, de uns anos para cá, a quase totalidade da 
importação italiana consiste de macistes, westerns 
caricaturas, comêdiazinhas de série ou pesadas chan- 
chadas. Na Trilha das Feras, de Eizo Sugawa, con- 
siderado por críticos paulistanos o melhor de 1966, 
passou em uma sala do Méier e voltou para as áreas 
da imigração japonêsa no Sul. O que vemos do ci- 
nema japonês? Um Kurosawa por ano, em média, 
science fictions e gangsters modêlo USA. Diz-se que 
o cinema japonês atravessa uma crise de qualidade, 
mas os cariocas — espectadores exigentes — nunca 
tiveram chance de formar uma idéia sôbre êsse cen- 
tro produtor que quase todo ano (com crise ou sem) 
é o mais rico em volume de produção. 


Eu pretendia escrever alguma coisa sôbre Turma 
Bossa Nova (Get Yourself a College Girl), mas, fran- 
camente, não há o que dizer, Como tantos subespe- 
táculos perpetrados na área do iê-ié-iê, é um long- 
play com péssimas ilustrações coloridas. Talvez não 
dê assunto nem à coluna de Discos Populares. Ou 
pode dar uma pequena nota: Astrud canta The Girl 
from Ipanema. Infelizmente, 


Resta repetir e recomendar uma visão do fenô- 
meno: após seis décadas, um cinema que teve várias 
fases expressivas como o brasileiro obtém, com Tó- 
das as Mulheres do Mundo, sua primeira comédia. 


DISCOS POPULARES | 


JUVENAL PORTELLA 


A . MÚSICA 
DE D. LINA 


Lina Pesce, segundo Denis Brean, é “uma legen- 
da de grande inspiração na constelação artística da 
música popular brasileira”, Confesso que não & co- 
nhecia, ou melhor, não conhecia as suas criações, 
Estou sendo apresentado a elas pelo elepê CLP 11471 
da Copacabana e, humildemente confesso, não me 
agradaram. A seleção de 12 músicas, de muitos gê- 
neros, inclusive bolero, ressente-se de uma fórça co- 
mum nas páginas realmente belas: o poder de co- 
mover. Ora, Brean, a Sr.2 Lina Pesce, se tomar como 
base a presente seleção musical, nunca poderá ser 
uma da de grande inspiração nesta coisa bas- 
tante séria que se chama música popular brasileira. 


É muito fácil, dizem, criticar alguém. Mas, pa 


rece-me, também é muito fácil promover alguém 
usando a contracapa de um disco. Pode ser que eu 
me engane, mas Lina Pesce não passa de uma es- 
forçada autora, sem muitó brilho nem futuro. La- 
mento ter que fazer tais afirmações, mas estou aqui 
para evitar que o discófilo se deixe levar por umas 
anotações nem sempre exatas, 


O disco resume interpretações diversas das mú- . 


sicas de Lina e é assim: 


Lado 1 — Se Você Tem Saudades de Mim, com 
Agnaldo Raiol; Onde Estará Meu Amor, com Elise- 
te Cardoso; Era Uma Vez, com Morgana; Lua-dê- 
Mei, Cantiga, parceria com Aldemar Tavares, com 
Inezita Barroso; Meu Veleiro, com Adelaide Chiozzo. 
Lado 2 — Bem-te-vi Atrevido, com Sivuca; Nas Ho- 
ras de Sonho, parceria com Lídia Pesce, com Altami- 
ro Carrilho; Correria Saltitante, com Irani Pinto e 
violino; Quisera, com Guaraná e orquestra; Pintas- 
silgo Apaixonado, com Pernambuco do Pandeiro, e 
Baião Concertante, com Úccio Gaetta. 


* + s 


Uma nova gravação da marca Som Maior apre- 
senta o conjunto denominado The Associatiun, num 
elepê — SM 1529 — que não desagrada, Interpre- 
tando músicas feitas — na maioria — por seus in- 
e Sp o conjunto tem condições para agradar ao 
público jovem e, deve-se dizer, principalmente por- 
que não faz música apenas para uma definição co- 
mercial. É fato que não se trata de composições al- 
tamente artísticas, muito ao contrário, mas não de- 
vem ser qualificadas muito abaixo da média: 


Em térmos de interpretação os rapazes dão 0 
recado satisfatóriamente e eu acho que isto já serve 
para apresentá-los ao público. 


Lado 1 — Enter The Young, Terry Kirkman; Your Owa 
Love, Jim Yester-Gary Alexander; Don't Blame It On Me, 
Adúrisi-Addrist; Blistered, Wheeler; I'll Be Vour Man, Russ 
Giguere, e Along Comes Mary, Almer, Lado 37 — Cherish, Kirk- 
man; Standing Stlel, Bouechel; Message Of Our Love, Beettcher- 
Almer; Round Again, Alexander; Remember, Alexander, e 
Changes, Alexander, 


“XYAN-MICHALSKI 


JOSE-ITAMAR DE FREITAS 


CIÊNCIA | 


O HOMEM RESPIRA DENTRO 


DA ÁGUA COM MEMBRANA C.E. 


Uma membrana artificial, 
fabricada por cientistas norte- 
americanos da General Electric, 
permite ao homem respirar den- 
tro da água, como os peixes, du- 
rante o tempo que quiser. 


AS VANTAGENS 
DA MEMBRANA 


Cada animal que avança na 
sua escala de evolução — 
Atlante— deve se especializar 
e, por isso mesmo, sacrificar algo 
pertencente ao grau inferior. O 
animal que está mais evoluído, o 
homem, fêz muitos dêsses sacri- 
fícios. Mas o homem tem uma 
característica particular que tal- 
vez defina bem a sua superiori- 
dade: é incontentável, O homem 
não se contenta em ter avançado, 
em ter evoluído, mas quer tam- 
bém reaprender as faculdades 
perdidas. Um exemplo? O homem 
quer ter a capacidade de respirar 
como os peixes, depois de ter des- 
frutado de tôdas as vantagens de 
ser um animal terrestre, 


A novidade, em matéria de 
técnica — nascida do estudo dos 
peixes —, vem dos laboratórios 
científicos da General Electric, 
em Schenectady, no Estado de 
Nova Iorque. Trata-se de uma 
membrana, feita de uma espécie 
de goma de silicones, que pode 
desenvolver, mais ou menos, fun- 
ções idênticas às desenvolvidas 
pelas brânquias (guelras, apare- 
lho respiratório) dos peixes. Em 
outras palavras: a membrana da 
General Electric é impermeável 
às moléculas de água, mas deixa 
filtrar as moléculas de oxigênio 
e dos outros gases dissolvidos na 
água, 

Respirando através dessa 
membrana, qualquer homem po- 
de permanecer debaixo da água 
por quanto tempo quiser, pois 


estará com a capacidade de ex- 


trair diretamente o ar da água 
e, em seguida, descarregar o ani- 
drido carbônico e o vapor aquo- 
so rejeitados. Na verdade, a mem- 
brana é uma peneira super- 
sensível. - 


Sem contar as aplicações prá- 
ticas para os submarinos — con- 
ta Atlante —, a nova técnica se 
presta a interessantíssimas solu- 

. ções nos mais variados campos, já 
que os inventores possuem uma 
série de diferentes tipos de mem- 
branas seletoras de diversos tipos 
de gás. 

A membrana da G, E. pode 
ser usada na cirurgia, durante 
operações que necessitam da cir- 

“culação extracorpórea (o sangue 
do operado passa a circular em 
tubos de uma máquina colocada 
perto da mesa de operação, en- 
quanto o coração permanece imo- 
bilizado. No Rio e em São Paulo, 
as operações com circulação ex- 
tracorpórea já são comuns), En- 
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Voltando de férias, Este colunista 


confessa que se sente desanimado di- 
ante da impiedosa perspectiva que se 


lhe oferece: a de passar duas ou três 
noites por semana numa sala de es- 
petáculos sem refrigeração. 

Teatro sem refrigeração no verão 
carioca é pura loucura e verdadeiro 
atentado à saúde pública. Loucura, 
porque teatro feito nessas condições 
entra imediatamente em choque com 
um dos seus principais objetivos, que 
é o de proporcionar prazer ao especta- 
dor; e atentado à saúde pública, por- 
que todos sabem que sauna só é sau- 
dável quando realizada em instalações 
especialmente construídas para tal 
fim, e sob rigoroso contrôle médico; 
ora, a temperatura que reina em al- 
gumas das nossas salas de espetáculos 
lembra nitidamente a de uma sauna, 
e não pode deixar de produzir efeitos 
negativos sôbre o organismo do espec- 


tador e, muito especialmente, sôbre o é 


organismo do ator. E não devemos es- 
quecer que, em determinados dias (sá- 
bado à noite, por exemplo), os artis- 


tas são obrigados a produzir, nestas . 


condições tão adversas, um brutal es- 
fórço físico durante nada menos de 6 
horas seguidas, 

Não podemos, portanto, recrimi- 
nar o público por estar-se afastando 
dos teatros enquanto êstes não pude- 


rem usar o seu equipamento de refri- 


geração. Muito pelo contrário, acha- 
mos que êsse público tem tôda razão 
e, pessoalmente, não faríamos outra 
coisa se não fôsse o nosso dever pro- 
fissional, 

Mas é evidente que as emprêsas 
teatrais, cujas bases econômicas já são 


, 


quanto ocorre » operação, a mem- 
brana fornece oxigênio ao sangue 
do paciente, 


Outra aplicação da membrana 
é para a dessalinização da água 
do mar, tornando-a potável, Po- 
deremos, igualmente, fundar em- 
prêsas de circuito fechado para a 
depuração do ar e seu enriqueci- 
mento em oxigênio, coisa que será 
útil e vital para nós, no caso de 
uma guerra atômica. 


Mas o lado mais curioso, mes- 
mo, para todos nós, da membrana 
é a possibilidade de o homem po- 
der ficar sob a égua, sem morrer 
afogado. 


O PEIXE E O HOMEM 


Qual é a exata diferença entre 
a respiração do homem e a do 
peixe? Quem explica é J. Lôbo 
Junqueira, professor de Ciências 
do Colégio Estadual João Alfredo 
e catedrático do Instituto de Edu- 
cação da Guanabara: “se colocar- 
mos uma vela sob uma redoma 
de vidro, observaremos que sua 
chama se extingue lentamente, 
Faltou oxigênio, substância indis- 
pensável à combustão. Do mesmo 
modo, os sêres vivos necessitam 
de oxigênio para realizarem a res- 
piração, fenômeno que garante 
a produção de energia, sem a qual 
é impossível qualquer atividade 
vital, Os peixes retiram o oxigê- 
nio, que existe dissolvido na água, 
por meio de suas do. po (a 
parte que fica embaixo das duas 
tampas, que muita gente pensa 
serem as orelhas dos peixes), 
Quando o peixe é retirado da 
água, suas brânquias murcham 
e, assim, diminui a superfície de 
entrada de oxigênio para dentro 
do sangue, que é o responsável 
pelo seu transporte até as células, 
Em pouco tempo, o peixe morre. 
Logo a asfixia que os peixes so- 
irem fora da água não decorre da 
impossibilidade de aproveitamen- 
to do oxigênio atmosférico, mas 
de seu pequeno aproveitamento”. 


Todavia, existem peixes que 
podem viver fora da água, pois 
possuem, além da respiração 
branquial, um ou dois órgãos que 
funcionam como pulmões. Na ba- 
cia amazônica são encontrados 
muitos dêsses pos que podem 
viver fora da àgua, como certos 
cascudos, a pirambóia e o tam- 
boatá, que é capaz de migrar, 
através da terra, de uma lagoa 
que está secando para outra, 


- Nos aquários com muitos pei- 
xes colocamos panos para que 
produzam oxigênio e, consequen- 
temente, os peixes não morram, 
As plantas, como os demais sêres 
vivos, não param de respirar, mas 
consomem pouco oxigênio, Além 
da respiração, realizam a fotos- 
síntese, fenômeno pelo qual, ao 
receberem luz, tiram gás carbô- 


tradicionalmente frágeis e instáveis, 
sofrem um tremendo abalo por causa 
desta abstenção. Se em condições nor- 
mais já é muito difícil realizar um es- 
petáculo que produza um resultado 
financeiro compensador, a proibição 
de usar o ar condicionado equivale, 
mesmo para o melhor e mais atraen- 
te dos espetáculos, a uma sentença 
de morte — ou seja, de prejuízo — 
praticamente inevitável. 

Sabemos perfeitamente que inú- 
meros ramos de atividade foram atin- 
gidos, com semelhante gravidade, pelo 
racionamento de energia elétrica, 
Muitos dêsses ramos de atividade são 
incomparâvelmente mais importantes 
do que o teatro para a vida econômica 
do País. Acontece, porém, que em re- 
lação a nenhuma dessas outras ativi- 
dades, sejam elas comerciais, indus- 
triais etc., as autoridades do País têm 
o mesmo dever solene e consagrado 
pela Constituição Federal: “O ampa- 
ro à cultura é dever do Estado”, Com 
êste artigo, a Carta Magna reconhece 
implicitamente que, contráriamente 
ao comércio, à indústria etc., a cultu- 
ra, no Brasil, não tem condições para 
prover a sua própria subsistência, e 
precisa ser ajudada e amparada pelas 
autoridades, principalmente em épo- 
cas de calamidade como a atual. 

Este artigo da Constituição, que 
tem sido regularmente esquecido e 
desprezado por' todos os Governos, e 
muito especialmente pelo Govêrno 
atual, já seria por si só suficiente para 
justificar uma exceção que precisa ur- 
gentemente ser aberta pela Comissão 
do Racionamento em benefício do 
teatro carioca. se essa Comissão não 


nico do ar e libertam oxigênio, 
Como a fotossintese é mais in- 
tensa do que a respiração, deixa 
um saldo de oxigênio, que os ani- 
mais utilizam. 


Os homens respiram diferen- 
temente dos peixes. E é ainda o 
Professor J. Lôbo Junqueira quem 
explica a respiração humana: o 
ar penetra no corpo através das 
fossas nasais, para atingir os pul- 
mões. As fossas nasais são impor- 
tantes, pois filixam o ar com o 
auxílio dos pêlos, aquecem 0 ar 
e o tornam mais úmido (daí a ra- 
zão pela qual se aconselha a não 
respirar pela bôca). Passando por 
outros canais, o ar alcança os pul- 
mões e aí, em pequeninas cavida- 
des chamadas alvéolos pulmona- 
res, o oxigênio do ar passa para 
o sangue dos capilares (vasos san- 
guíneos finiíssimos) que envolvem 
os alvéolos, 


- Ao mesmo tempo, houve a 
saída de gás carbônico dos capi- 
lares, para dentro dos alvéolos. 
Calcula-se que existam 725 mi- 
lnões de alvéolos, com uma su- 
perfície total de 90 m2. A entra- 
da e saída de ar dos pulmões não 
depende dêste órgão, mas de 
músculos que podem aumentar 
ou diminuir o volume interno da 
cavidade do tórax. Quando au- 
menta o volume, os pulmões di- 
latam-se e o ar penetra — é à 
inspiração, Quando diminui o vo- 
lume, os pulmões são comprimi- 
dos e expulsam o ar — é a expi- 
ração. O homem adulto realiza 
16 movimentos respiratórios por 
minuto; a mulher, 18. fste nú- 
mero aumenta com a atividade 
muscular e diminui durante o so- 
no. Cada inspiração leva aos pul- 
mões meio litro de ar. Durante 
um dia, mais de 10 mil litros de 
ar cireularão pelos pulmões. De 
todo êsse ar, serão aproveitados 
Ro mais de 500 g de oxigênio. 

ntrando no sangue, o oxigênio 
combina-se, em sua maior parte, 
com a hemoglobina dos glóbulos 
vermelhos, que se encarregam de 
levar o oxigênio para tôdas as re- 
giões do corpo. À outra parte vai 
dissolvida no plasma. Átingindo 
os tecidos, a hemoglobina liber- 
ta o oxigênio, que penetra nas 
células e se combina com o gás 


* carbônico libertado por estas, pa- 


ra levá-lo para os pulmões, Para 
que serve o oxigênio dentro das 
células? Para se combinar com o 
hidrogênio, que provém dos ali- 
mentos quando êstes produzem 
energia, e formar água. Elimina- 
mos, por dia, de 400 a 500 gra- 
mas de água. Esta eliminação é 
fâcilmente percebida num dia 
frio: parece que estamos fuman- 
do. Certos micróbios, entretanto, 
obtêm energia das substâncias 
sem libertarem hidrogênio. Por 
isso, não necessitam de oxigênio, 
São os micróbios que produzem 


fermentações (levedos e certas | 


bactérias). 


TEATRO MORRE DE CALOR 


quiser arcar com uma responsabilida- 
de gravíssima em relação a tôda a cul- 


tura nacional. 


Não estamos pedindo muita coisa. 
A autorização de usar o ar refrigerado 
durante algumas horas por dia, con- 
cedida aos aproximadamente dez tea- 
tros que atualmente funcionam na 
Guanabara, não vai agravar concreta- 
mente o deficit do nosso abastecimen- 
to. Temos certeza de que a população 
não vai reclamar contra o privilégio 
concedido aos teatros, pois compreen- 
derá que se trata de uma caso de fôr- 
ça maior, comparável ao dos hospitais, 
e que não poderá ser invocado como 
precedente por outras categorias pro- 
fissionais, que dispõem de maiores 
possibilidades de autodefesa, 


O teatro, todavia, pode invocar 
um precedente que fol aberto pela 
Comissão do Racionamento: na sema- 
na passada, foi realizado — com a li- 
cença da Comissão — um jôgo de fu- 
tebol noturno no Maracanã, apesar do 
regulamento que prevê a proibição do 
uso da energia elétrica para fins re- 
creativos antes das 22 horas. Não te- 
mos dados concretos que nos permi- 
tam afirmá-lo, mas acreditamos que 
a quantidade de kw consumido no 
Maracanã graças a esta autorização 
da Comissão do Racionamento seria 
suficiente para refrigerar todos os 
teatros cariocas durante um mês, 


Acreditamos que só por teimosia 
ou insensibilidade os membros da Co- 
missão do Racionamento poderão dei- 
xar de atender a esta justíssima rei- 
vindicação da classe teatral e do pú- 
blico teatral do Rio de Janeiro. 
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KENNEDYANA — Um iira- 
málico documento é O Relaló- 
rio do Méro, de Edwnrd Jay 
Epstein, que com ermeza e lo- 
nestldade procura desvendar os 
mistérios que cercam o nesissi- 
nato do Presidente Kennedy. 
Por que não fol acelta q “vera 
dadelra Comissão Warren"? — 
eis au pergunta que se provyra 
responder nesse livro a ser jans 
tado no País pela Edinova, 


LIBERDADE — Mulis um li- 
vro que fala da liberdade qea- 
ba de ser publicado pela Edi. 
tóra Civilização Iruslleira, Des. 
ta vez é q insuspeita Organl- 
zação das Nações Unidas que 
debate o tema, Seus eminentes 
Juristas coletaram, nas leis de 
56 paises, bem como em estu- 


dos inlerpretativos e reivindi- | 


vatórios de entidades especia- 
lizadas no exame ou na defe- 
sa dos Direitos do Homem, tudo 
que é necessário saber súbre o 
estndo atual do direito à liber- 
dade: O Direito à Liberdade 
apresenta o tratamento legal 
dado pelos povos a seu mais 
precloso bem. 


PASSATEMPO — Em sim 
coleção Esportes e Jogos, a 
IBRASA está apresentando q 
Manual Completo de Aberturas 
de Xadrez, de Fred Reinicla, 
em tradução de A. Tourinho. 
Trata-se do um volume práti- 
co de referência em que se ana = 
lisam eexplicam as aberturas 
de xadrez e as vuriações bá- 
sis que o jogador comum 
encontrará em sua atividade. 
Mostra os modelos lípicos, que 
são Tundamentals para a com- 
preensão das aberturas, e tam- 
bém explora o raciocínio que 
serve de base n êsses movimen- 
tos. Além disso o livro delincla 
idéias que nos Jevam a vencer 
os jogos médios e trata das 
perspectivas para jogos Íutu- 
ros. 


CARTILHA — Após ter pu- 
blicado os quatro livros intitu- 
Tados Vamos Sorrir, destinados 
às quatro séries primárias, w 
Editóra FID acaba de con- 
cluir a coleção edilando a car= 
tilha do mesmo nome, de auto- 
ria da Professóra Maria Braz, 
Diretora da Divisão de Educa- 
ção Fundamental do SESI e 
técnica do Ensino Primário do 
Estado de São Paulo, A muto- 
rr, em sua obra, usa de uma 
técnica pedagógica bastante 
moderna; cada lição é repetida 
na página seguinte em letras 
manuscritas, facilitando, assim, 
à criança kr familizarianio-se 
com as duas leituras. Quadros 
lusirados para serem coloridos 
e denominadas ns figuras néle 
contidas são nalguns dos exer- 
cícios da cartilha, 


POEMAS — A Gutra Face do 
Espelho é o titulo do livro de 
poemas de Evandro Moreira, 
da Academia Cochoeirense de 
Letras, que a Editôra Leitura 
acaba de lançar. Trata-se de 
um parnasiano, 


FICÇÃO — Samuel de Paula 
& o autor de Parnlelos & Me- 
ridianos, que a Editôra Pon- 
getli traz a público, recomen- 
dando-o como “um Jlvro telú- 
rico-social” — “yum romance 
do atual momento histórico, de 
estuante conotação político-so- 
cial, de profunda ressonância 
humana,” , 


MILITARISMO — O Milita- 
rismo Alemão (Com/Sem Hi- 
tler), do historiador L. Bezi- 
mensk!, aborda o problema do 
Tearmamento da Alemanha, 
alertando para o perigo da III 
Guerra Mundial. Num estudo 
de mais de 500 páginas o autor 
remonta acs primeiros dies de 
Hitler, insistindo em que éle 
não era “um simples pintor de 
paredes”, como se quis fazer 
supor, mas um especialista no 
militarismo, que levou o mundo 
à 1 Guerra, Pela primeira vez 
no Brasil um livro conta a di- 
Dlomacia secreta da Wehr- 
inacht. Tradução de Hilcar Lel- 
te, Editóra Saga, 


Só PARA HOMENS — Em 
580 páginas, o médico Wilhelm 
Stekel, psiquiatra vienense, dis- 
cípulo dileto de Freud, trata do 
problema da Impotência Mas- 
culina (Die Impotenz des Man- 
nes), que a Editóra Mestre Jou 
apresenta em tradução de M, 
Matthleu com prefácio do Dr. 
João Carvalhal Ribas, assisten- 
te e livre docente da Clínica 
Psiquiátrica das Faculdades de 
Medicina da USP e EPM, Con- 


quanto especificamente trate, 


das perturbações psíquicas na 
função sexual do homem, q ll- 
vro envolve um estudo porme- 
norizado sobre os vários pros 
blemas sexuais € anormalida- 
des afins, Contém ainda a anã- 
lise de 120 casos reais de pa- 
cientes da clínica do autor, O 
livro do Dr. Slekel é muito 
Importante e especinlizado para 
ser resumido aqui em potcas 
Jinhas, Sem dúvida, não se de- 
dica apenas a médicos, psicó- 
logos, Juristas e pedagogos, 
mas ao público em geral, 


AUTÓGRAFOS —O Serviço 
de Documeninção e a Escola 
de Serviço Público do Depar- 
tamento Administrativo do 
Serviço Público lançam hoje, 
em tarde de autógrafos, & par= 
tir de 17h, na livraria da Fun- 
dação Getúlio Vargas (Av. Gru= 
qu Aranha, 264 o livro Admi- 
nistração de Material, de Oscar 
Vitorino Moreira, em dois yo- 
Jumes, 
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ÁGUA QUENTE PARA BB 
— Uma piscina de água 
morna foi especialmente 

r preparada sos estúdios de 
Billanccart para que Bri- 
gitte Bardot pudesse fazer 
a última cena de A Coeur 
Joie, na qual ela cai na 
água completamente vestl- 
da. A Escócia foi o local es- 
colhido inicialmente, mas a 
baixa temperatura da água 
fêz a atriz recuar e obri- 
gando o diretor Serge Bour- 
guignon a utilizar o recurso 
da piscina no estúdio, 


FANTOMAS — André Hu- 
nebelle continua com a sé- 
rie detectivesca Fantomas, 
Agora é Fantomas contra a 
Scotland Yard, onde numa 
cena 0 veterano Jean Marais 
tem que subir e descer q 
grande jachada do Castelo 
de Roquetaillade, em Lan- 
gon, nas imediações de Bor= 
deaux, segurando nos bra- 
ços Fronçoise Christophe, 


BELLOCHIO FILMA — 
Marco Bellochio, jovem di- 
retor italiano de 27 anos, 
que alcançou grande sucêsso 
com 1 Pugni in Tasca (exl- 
bido no FIF), está renlizan- 
do seu segundo filme, Cina 
É Vicina (Á China Está Per- 
to) que é a história de uma 
famiílla italiana em crise, 
Este é o quarto fllmeda sé- 
rle de nove que o produtor 
Italiano Franco Cristaldi es- 
tá Iazendo para a Colúm- 
bia, abrangendo um período 
de três anos, Dentro dêste 
acórdo já foram produzidos 
Vagas Estrélas da Ursa, de 
Visconti; Uma Rosa para 
Todos, e Kill me Quick I'm 
Cold, 


SUPERVISOR DE PUBLI- 
CIDADE — Saul Cooper, que 
já supervisionou a publici- 
dade dos Jilmes Agonia e 
Extase, Cleópatra, Grand 
Prix e outros, foi indicado 
pera supervisor de publici- 
dade da United Artists na 
Europa, Seu escritório será 
em Paris, substituindo Char- 
tes P. Juroe, 


VINA DEL MAR — Será 
aberto hoje, oficialmente, o 
V Festival de Cinema de 
Viha Del Mar, na Sala de 
Cinema de Arte, com a pre- 
sença de convidados espe- 
ciais de vários países além 
de autoridades e do mundo 
cinematográfico do Chile. 
Dez paises da América La- 
tina participarão da Mos- 
tra que se prolongará até 
o dia 8. 


- CINEMA NA ESPANHA 
— A Paramount está prepa- 
tando uma planificação pa- 
ra o cinema espanhol. A 
idéia básica consiste em de- 
senvolver as co-produções e 
garantir « distribuição dos 
Jilmes espanhóis. 


“OPINIÃO PÚBLICA” — 
Já está pronto o longa-me- 
tragem de Arnaldo Jabor, 
Opinião Pública. O filme, 
um documentário, dentro da 
técnica do cinema verdade, 
ê um vasto painel sôbre os 
mais sensacionais aspectos 
da vida cotidiana de uma 
grande cidade como o Rio 
de Juneiro. A câmara de 
Dib Luíti entrou em casas 
de famílias, nos corredores 
dos edifícios, nos subter- 

+ râneos da cidade, trazendo 
à tona todos os dramas, co- 
médias e situações incríveis 
que normalmente as paredes 
escondem. Também são io- 
calizados os ídolos da mú- 
sica Jovem, as cenas de his- 
teria e violência, curandei- 
rismo, delingiiência, infer- 
ninhos e amor. Jabor sou- 


be retratar a cidade, assim 


como soube cantar a poesia 
de uma classe no seu exce- 
lente O Circo, Exibido na 
IX Semana do Cinema Bra- 
slleiro, em Brasilia, Opinião 
Pública obteve o Prêmio Es- 
peclal do Júri e os aplausos 
de um cinema lotado. Seu 
lançamento está previsto 
para março. 


MACIEL E A COMÉDIA 
— Cem: Mil Strykmas será 
o segundo longa-metragem 
de Luis Carlos Maciel, que 
joi revelação em Soclety em 
Baby-Doll, já veterano di- 
retor teatral, Cem Mil 
Sirykmas é uma comédia 
que conta a história da moe- 
da de maior valor no mun- 
do, o strykma. Chico Ani- 
sio deverá jazer o papel 
principal, ou melhor, sete 
papéis principais, A produ- 
ção será da MAPA. 
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JOSE CARLOS OLIVEIRA 


Enquanto o General Jaime Graça, aqui 
mesmo no JB, denunciava u corrupção policial, 
o meu cassino predileto continuou funcionando 
a todo vapor. Não sou viciado em jógo; rara- 
mente Jaço uma fézinha; a Loteria Federal é 
que costumo acompanhar sempre que posso. 
Mas o meu cassino predileto, cujo enderéço não 


* darei, em primeiro lugar, porque não gosto des- 


Sus coisas; e, em segundo lugar, porque funciona 
abertamente, com o conhecimento e a tolerán- 
cia da Polícia, o meu cassino é pitoresco, jolcló- 
rico, com todos aquêles homens sentados atrás 
de uma longa mesa e aqueles dois outros ho- 
mens atrás dos guichês que lembram os guichês 
dos cinemas antigos, do interior. Ali funcionam 
várias modalidades de jôgo, mas o jôgo do bicho 
é o forte da casa, com trés sorteios diários rea- 
lizados no Rio de Janeiro e também com o re 
sultado de Niterói. Você pode jogar separada- 
mente no Rio e em Niterói, ou jogar simultânca- 
mente nas duas praças, mediante uma opera- 
ção que até hoje não consegui compreender. 


| 
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HOJE DÁ AVESTRUZ 


Você chega lá e jaz o sew jógo com um dos ho- 
mens da longa mesa. Em seguida, você apresen- 
ta à pule no guichê, paga e recebe o original, 
ficando o homem do guichê com « cópia em car- 
bono. A jreguesia é variada, seleta; homens de 
negócios, rapazolas que praticam o surt, bebe- 
dores profissionais de chope, empregadas do- 
mésticas e operários. A organização sempre me 
pareceu exemplar. iiwitas vêzes, vimos tam» 
ém quando um carro oficial parou na esquina 
para receber a sua mesada diária. O único ubor- 
recimento, em tudo isso, é quando você cerca 
pelos sete lados uma centena cotada, consegue 
ganhar duas vêzes e acaba recebendo bem me- 
nos do que esperava. Explicação; os números 
cotados são aquéles que costumam dar com 
maior jregiiência, de modo que muita gente jo- 
ga néles e, se algum dia der e o banqueiro não 
tiver tido o cuidado de cotar êsse número, q 
banca explode, o banqueiro vai à falência e tu- 
do o mais. 
Minha centena predileta é 718. O número 


18 é uma das dezenas do cachorro. Se o leitor 
nao iniciado quiser descobrir qual é a dezena 
correspondente a cada bicho é só multiplicar 
por quatro o número do bicho. Por exemplo; 
cachorro é número 5. Multiplicando por quairo, 
temos as dezenas 20, 19, 18 e 1 7, tôdas perten- 
centes ao grupo do cachorro. É o jógo mais fá- 
cil que existe, e sem drúvida o único que apaizo- 
na a alma popular, pelo fato de se movimentar 
entre simbolos e sonhos. 

Ainda se joga no meu cassino predileto. 
Passei por lá hã cinco ou seis dias e mandei apa- 
nhar o resultado. Creio que naquele dia deu 
porco. Não sou contra os que jogam, inclusive 
nao sou contra « proibição, num País em que o 
Govêrno explora outros tipos de jógo. Mas que 
se joga abertamente em todo o Rio de Janeiro, 
ninguém pode negar. Negá-lo, aliás, seria um 
bom palpite para o avestruz, bicho que corres- 
ponde ao número 1 e às dezenas 04, 03, 02 e 01. 
Façam seus jogos, senhores e senhoras! 





ESTRADA NOVA 


Uma boa notícia para os 
veranistas de Búzios, Cabo 
Frio, Rio das Ostras, Ararua- 
ma e outras cidades do Nor- 
te do Estado do Rio: aquêle 
segundo martírio que é — 
depois da travessia de balsa 
— subir a serra vai acabar, 
Futuramente — talvez ain- 
da êste ano — será asfalta- 
da aq estrada litorânea de 
Ponta Negra a Saquarema, 
Os carros particulares, obri- 
gatóriamente, terão de tra- 
Íegar por ela, cortando caml- 
nho diante de uma das mais 
belas paisagens, enquanto 
os caminhões terão, sempre, 
de seguir pela serra, que só 
podera ser usada pelo trá- 
Tego pesado. 


JUNTOS NÃO; SOZINHOS 
SIM 


Os Bentles não acabaram, 
Tem sido noticiado que êtes 
resolveram se separar. Esta 
é parte da história, O grupo 


não aparecerá mais em pú- . 


blico, juntos os quatro, é 
certo. Mas às gravações con- 
tinuarão sendo feitas sem- 


LEA MARIA 


tores — criar uma música 
nova. : 


A SURRA NA FESTA 


Sábado, na casa de Toni- 
co Araújo, no Jardim Eotã- 
nico, a festa felliniana de Ga- 
rôta de Ipanemea. Só entra 
quem tiver convite. Nesta 
festa, o galã Arduino levará 
uma surra de Rudolf Herman- 
ny. O calmo Almir dy Fla- 
mengo, entretanto, apurtari 
a briga, liderando, como 
sempre faz, a turma do deixa 
disso. 


BRASIL EM LEIPZIG 


O Brasil vai participar da 
Feira Mundial de Leipzig que 
será realizada de 5 a 14 do 
março, Trinta e duas firmas 
brasileiras vão expor seus 
produtos, desde suco de jri- 
tus até acessórios para quto- 
moveis. 


O PRESIDENTE REPOUSA 


O Presidente Castelo Eran- 
co aceitou descansar alguns 
dias na Fazenda Azul, em 
Pórto Alegre, propriedade de 
um velho amigo seu — João 


sempre faz quando val ao 
Sul, João Macedo foi seu co- 
lega no Colégio Militar e do- 
na Atengiz, são irmã, foi ma- 
drinha de formatura de Cas- 
telo, 


SUSPENSE DE VERÃO 


Nos últimos dias do vera- 
meio em Petrópolis, os John 
Lowndes, os Condes de Bele- 
gurde Suint-Larry, a Condessa 
de Bandrolint, es Humberto 
JWontenegro, os Ronaldo Xa- 
vier de Lima, todos qesistin=- 
do, assustados, ao filme te 
suspense de Aljred EFitchcock 
Psleose — na casaide Jorge 
Bouças. 


FEIJOADA DA VITÓRIA 


Domingo, feijoada de 24 ho- 
ras na Mangueira, comemo- 
rando a vitória. Comeca às 
13 horas com batida de limão 
co termina na segunda-feira, 
em meio à samba alto. 


O “TIME” E À MODA 


A reportagem de capa que 
o Time, em Nove iorque, 
pediu ao seu bureau carioca, 


mania. Quem nela não sair 
não está na moda — coma 
acontece com o Garôta. O 
Jotógrafo Zingy, responsável 
pelus jotos em córes que 
serão publlendas no encarte 
da revista, já captou, com 
sua câmara, Maria Betânia, 
posando de parcô no Arpoa- 
dor; também fotografou Gui- 
de Vasconcelos antes de qa 
mãca viajar para Paris; tam- 
bém selecionou alguns ecta- 
cromes de Terra em Transe 
para enviar a Nova lorque. 


O PONTO DESTE ANO 


Ao que tudo indica, o 
drug-store da Lagoa, éste 
ano, se firmará como um 
dos mais animados pontos de 
encontro da pente móça da 
Zona Sul — a chamada “ge- 
ração pré-bateau”, É um lu- 
gar dos mais agradáveis de 
Ipanema-Leblon, informal, 
com todo um espirito carioca, 
Ricardo Amaral, seu dono, 
aliãs, anda pensando em de- 
senvolver o centro de diverti- 
mentos que construiu no ter- 
reno do drug-store, do drive- 
in o do boliche, fazendo uma 


que e Londres. Haverá venda 
de títulos para um grupo Te- 
thado e só entra na boate 
quem fôr sócio, ou então só- 
cio acompanhando amigos. 
Ficamos na dúvida se funcio- 
na um club privé, no Rio. 
Quando um figurão quiser en- 
trar e não fôr sócio, começa- 
rá o esquema do “sabe com 
quem está falando?” 


A ESTRADA VERMELHA 


« Hole, será apresentado em 
sessão especial, o documentá- 
rio do diretor Torgny An- 
denberg, filmado na Estrada 


Belém—Brasilia, para a tele- 
visão de seu país. São qua- 
renta minutos de filme sóbre 
a estrada que no título origi- 
nal do Jilne se chama ver- 
melha. 


NôVO RUMO 

Eugênio Kusnet, o ator, 
terminará sua carreira com q 
Grupo Oflelna, na próxima 
semana, quando está progra- 
mada a última apresentação 





pre que úlgum déles — Paul, 
George ou John, os composi- 


MINHA 
MOCIDADE 


WINSTON CHURCHILL 





TEADUÇÃO É FRIFACIO 
DE 


Carlos Lacerda 


À 


E ÊELE SALVOU 
O MUNDO 


O último lançamento da Nova 
Fronteira é Minha Mocidade, de 
Winston Churchill: A-tradução e o 
prefácio são de Carlos Lacerda, que 
escreveu sôbre o autor: “Dizia o que 
pensava e por pensar livremente e 
patriôticamente não raro, pelo que 
dizia, foi vilipendiado. Mas um dia, 
fartos de serem provocados e enga- 
nados, seus patrícios lhe entrega- 
ram o govêrno e êle salvou o mun- 
do.” 


A NOITE 
DO LEBLON 


A noite, no Leblon, anima-se, e 
um vaivém de gente que quer en- 
contrar com pente vai-se fazendo 
uma rotina no bairro, que até pou- 
co tempo atrás, exceto os seus dois 
cinemas, mais nada de diversão ofe- 
recia ao carioca, Agora, com a Casa 
Grande, o La Molle, com o restau- 
rante Mario's (do mesmo dono do 
Chateau; mesma cozinha) e com o 
recém-reinaugurado Antonio's, um 
roteiro de vida noturna se impõe 
aos que sustentam a vida noturna 
da Cidade. 

O Antonio's, especialmente, es- 
tá-se tornando, rápido — de uma 
semana para cá — animadíssimo, e 
ponto de encontro de gente-notícia. 
(No sábado, o restaurante trans- 
bordava de gente; o Sr, Magalhães 
Pinto, anteontem, os Almeida Bra- 
ga, os José Luís Magalhães Lins 
eram alguns dos que lá estiveram). 
Antônio era o chef da cozinha no 
Nino. Com Manglo. um Gos mytres 
do restaurante da Domingos Ferrei- 
ra, comprou a casa (que se chama- 
va Grill; um lugar simpático, com 
bom refrigerado dentro, e mesas na 
calçada) e continuou a oferecer a 
mesma linha de culinária: o fettu- 
cini, o stragon e assim por diante. 





Vieira Macedo. No sábado, o 
Presidente visitou-o, 


NOSSAS PEDRAS NO 
TESOURO PERSA 


Esta semana, um telegrama do Palácio Imnerial de Teerã 
trouxe certa agitação à loja H Stern, É que q Imperatriz Farah 
Pahlavt encomendava, no telegrama, meia-dúzia de topásios tipo 
Rio Grande, num total de 120 quilates. Quatro das nedras, ela pe- 
dia, devem ser lupidadas em forma de góta. Dois serão retanguia- 
res. Todos, côr úmbar escuro 
É capaz de a Imperatriz usú-los com sua nova coleção de ves- 
tidos de tecidos loves que ela própria desenhou e enviou a um cos. 
tureiro de Teerã para confecção. É que Farah, agora, além de con- 
tinuar vestindo Dior, também adotou a sua própria linha para as 
Toupas que não são lá de muito bom gósto., 


como 


súbre personalidades e coi- 
sas do Brasil, está virando 


boate Lipo club privé nos mol- 
des dos de Paris, Nova Ior= 


de Pequenos Burgueses. Sua 
saída do Grupo se prende 





Jardel Filho e Danusa Leão no filme A Terra em Trunse. 








À ESPERA 
DE CANES 


Movimento do cinema 
nôvo: irão para o Festi- 
val de Canes, em maio, 
Tôdas as Mulheres do 
Mundo, indicação oficial 
do Itamarati, Terra em 
Transe, de Glauber Ro- 
cha, « convite, e Opinião 
Pública, de Arnaldo Ja- 
bor, q convite, também, 
para a Semana da Críti- 
ca. Garôta de Ipanema, 
provavelmente, será a in- 
dicação oficial do Brasil 
para a Mostra Cinemato- 
gráfica Internacional de 
Veneza, em agósto. 

Sem dúvida que Terra 
em Transe — que não vi- 
mos mas sôbre o qual te- 
mos ouvido falar entusi- 
asticamente — deveria 
scr o filme representante 
oficial do Brasil em Ca- 
nes. De qualquer modo, 
apesar de não concorrer 
ao Palmarês, Terra em 
Transe (que está sendo 
pedido para uma sessão 
especial. para o Embaiza- 
dor Binoche, que o quer 
assistir) será apresentado 
hors concours, O filme de 
Domingos de Oliveira, 
por sua vez, exibido cxte- 
ontem à noite para uma 
platéia repleta do Cinema 
Ópera, foi motivo de ma- 
nifestações também en- 
tusiasmades por parte 
dos espectadores. Ao que 
tudo indica é um repre- 
sentunte correto para o 
cinema nacional, 


- 


unicamente n desentendi- 
mento artístico, não sendo 
resultado de nenhum proble- 
ma de ordem pessoal ou eco- 
nômico. Em setembro, Kus- 
net segue para a Europa a fim 
de aprender sôbre o ensino 
teatral ao qual pretende de- 
dicar-se quando voltar, En- 
quanto não chega o dia de 
sua viagem, Kusnet se Inte- 
ressa por trabalhar em cine- 
ma ou na televisão, 


MOREAU MORAL 


Escândalo em Londres: 
Jeanne Moreau vem de ser ci- 
tada, pela atriz Vanessa Rod- 
grave (uma das móças mais 
em moda na Europa, atuul- 
mente), conto causa de seu 
divórcio de Tony Richardson, 
realizador de cinema. A rea- 
ção da Moreau é lógica: “Não 
entendo porque me envolvem 
neste processo. Os dois — Va- 
nessa e Richardson — têm 
seus próprios desgostos e eu, 
meus próprios problemas.” 





PICADINHO 


e Os Frank Hime, que 
vendem a sua casa em Pe- 
trópolis — uma venda es- 
petacular, que vem sendo 
um dos assuntos mais co- 
mentados nas altas rodas 
—, pretendem trocar a pro- 
priedade por uma outra, em 
Cabo Frio, onde passariam 
o próximo verão. 

e Frank Paranhos, médico 
ginecologista, está interna- 
do na casa de saúde São 
José, ameaçado de ficar em 
repouso por muito tempo, 
Motivo: quando mudava um 
pneu furado, na estrada pa- 
ra Búzios, Paranhos sentiu 
uma dor estranha e chegan- 
do ao médico soube que t- 
nha uma vértebra partida, 
e No já baiizado “ponto 
político” da praia de Ipa- 
nema (defronte do Coun- 
try), o Ministro Nascimento 
Silva, com sua mulher, Vil- 
ma, que está recém-chegada 
dos Estados Unidos, . 

e O Senador Daniel Krie- 
ger, justificando suas con- 
tinuas vindas ao Rio: “Bra- 
sília é uma cidade sem es- 
quinas e eu sinto falta de- 


“CTTAS para bater papo com 05 


amigos.” 

e Programa musical a par- 
tir do dia 10 dêste mês: no 
Casa Grande, Rosinha de 
Valença, que andava sumi- 
da, iniciará uma temporada. 
Depois, embarcará para o 
Japão, para tocar seu vio- 
lão, à convite do Govêrno, 
e A cantora Edda, de jazz 
e música brasileira, no sába- 
do, canta na sessão do Clu- 
be de Jazz e Bossa. A môça 
é uma boa cantora, 

e Ontem, depois da estréia 
de Tódas as Mulheres do 
Mundo, o elenco quase todo 
foi esticar — e comemorar 
o sucesso do filme — no 
Bateau, Ao lado da mesa ci- 
nematográfica, uma outra, 
teatral, com Ítalo Rossi e 
Célia Blar. Numa terceira, 
Helena Costa com o atór 
José Carlos Marques. 

e 'TTambém ontem, Odete 
Lara autografou seu último 
disco, um compacto, no Disc 
Center. Odete gravou, nesse 
disco, o rancho Noite dos 
Mascarados, música que nos 
próximos meses deverá re- 
petir sucesso semelhante no 
da Banda, isto é, deve es= 
tourar no mercado. É com- 
posição de Chico Buarque. 
Uma beleza, por sinal, 

º Vinícius de Morais com- 
pôs o seu primeiro iê-ié-ié, 
Que também, dentro de me- 
ses, virará mania, 

e Em Madri, Lorca inter- 
ditado. Mariana Pineda foi 
a peça que não conseguiu 
autorização para ser monta- 
da, no Teatro Marquina, com 
a atriz Maria Dolores Pra- 
derna no principal papel. 


& — Gaã. B, Jorusl do Bresit, quarin-eira, 1-3-67 


PASSARELA 


GILDA CHATAIGNTER 


De detalhe em detalhe 
a moda 67 vem chegando 
da Europa, Via Paris, via 
Roma, via Londres, de 
onde vier, ela continua 
sendo a mais visada pe- 
las elegantes do mundo 
inteiro. E não se fêz de 
ropada. Este ano, princi- 
palmente, pois apareceu 
exatamente como era es- 
perada; dando uma certa 
continuidade à moda do 
ano passado, transfor- 
mando o geométrico nu- 
ma linha bem mais fe- 
minina, mais jovem e 
muito mais atraente, 


E uma coisa é certa: 
nunca a mulher foi tão 
favorecida quanto agora, 
Mesmo no que se retere 
8os complementos, que 
por sinal são o passe livre 
para a aceltação de um 


costureiro, 
COM DIOR FOI ASSIM 


E vamos aos detalhes 
da última coleção de chez 
Dior: 

* foulards de sêda pura 
em estamparia africana, 
ultracolorida, ideal para 
os tailleurs e terninhos 
de meia-estação; 

* luvas em napa, nas. 
côres mais variadas, com 
pespontos em tódas as 
costuras e abotoadas na 
frente; 


* óculos em armações 
claras e coloridas, redon- 
dos, ovais e quadrados; 

* bôlsas no gênero en- 
velope, com alça única e 
fechos dourados. O bran- 
co predominou, seguindo- 
se as côres vivas, para os 
modelos mais esportivos; 
* bijuterias grandes é 
com muita deurado, ten- 
do algumas incrustações 
de pedrinhas turquesa — 
a côr favorita da maison 
Dior; 

* relógio retangular com 
&s bordas arredondadas 
e mostradores em alga- 
rismos romanos. Pulsei- 
ra de couro com fivelas 
douradas; 


* meias de crochê, em 
fio mercerizado, nas cô- 
res branca, verde-jade e 
bege claro; 

* oschapéus para a tar- 
de européia, que podem 
ser usados em ocasiões 
informais, ficaram entre 
o côco e q breton, de có- 
res claras e detalhes con- 
trastantes; 

* o crepom invadiu o 
campo da lingerie e se 
misturou à guipura, num 
conjunto de déshabillé e 
camisola, córx-de-rosa. 


Desta vez não houve nem 
princípio de guerra, mas apenas 
um mal-entendido —  fella- 
mente. 

A notícia publicada nos jor- 
nais, dizendo que os iranceses 
estavam novamente pescando 
lagostas em nosso território fo! 
Imediatamente desmentida pela 
SUDEP — Superintendência de 
Desenvolvimento de Pesca — 
que aílrmou estarem os barcos 
franceses, que operayam na cos- 
ta nordestina, perfeitamente 
dentro da Jegalidade, pois fo- 
ram arrendados » uma emprêsa 
nacional, do Maranhão, & 
IRPEX. 

Mas, como o citado crustáceo 
é um dos pratos favoritos dos 
Wourmeis mais exigentes e tam- 
bém um dos mais difíceis de 
preparar, sempre é bom saber 
tudo « seu respeito, Assim, a 
qualquer momento você poderá 
impressionar suas visitas, dis- 
sertando sôbre lagostologia, ou 
mesmo, se quiser, publicar um 
livro: O Tratado Geral das La- 
gostas do Brasil e suas Impli- 
cações na Pesca no NE. De uma 
forma ou de outra, sempre se 
adquire algum conhecimento, 
principalmente quando se trata 
de um assunto dos mais agra- 
dáveis e pitorescos: a cria, pes- 
ca, industrialização, consumo e 
preparo da lagosta. 


UMA INDÚSTRIA 
PARA EXPORTAÇÃO 


Grande parte do produto pes- 
cado no Nordeste do Brasil é ex- 
portado para cs Estados Uni- 


DIOR: 
PONTO POR PONTO 











Deslabilo e cumisola em crepon de alzodia, 


As meias de crochê vão quase até a joelho 
e os detalhes ficam restritos à beirada 


A GUERRA 


FRIA 


DAS LAGOSTAS 


dos, seu maior comprador. As 
lagostas são pescades, trazidas 
vivas à praia e imediatamente 
deenpitadas, Dai parte para os 
congeladores. A parte congelada 
é apenas a cauda, que é empa- 
colada em sacos de polietileno 
e colocadas em câmaras espe- 
clais a 30º C, deep-jreezing, De- 
polis de congeladas ela espera o 
embarque em câmaras trigorifl- 
cas numa temperatura de 229, 
onde pode ser conservada por 
vários dias, sem perigo de dete- 
rloração. 

Quase tóda a lagosta pro- 
duzida no Nordeste é exportada 
em forma de cauda congelada, 
e pescada no litoral compreen- 
dido entre Recife e Fortaleza. 
As sobras, ou sejam, cabegas € 
antenas, são reservadas para 
fazer farinha de excelente qua- 
lidade, muito usada no Nor- 
deste. 

Na faixa litorânea, onde é 
Tregliente a pesca da- lngosta, 
existem todos OS recursos para 
congelamento, estocagem e des- 
pacho para o estrangeiro. Para 
se ter uma idéia mals concreta, 
ai vão alguns dados: há cérca 
de cinco anos atrás, só a Clda- 
de de Fortaleza exportou mais 
de 1500 toneladas de caudas 
congeladas, tendo essa quanil- 
dade aumentado bastante de 
ano para ano, 


A PESCA COMO ELA É 


Pescar lagosta de rêde, no 
Nordeste, é prolbido. Esse pro- 
cesso, além de dizimar cardu- 
mes inteiros, não seleciona o 
produto, havendo o perigo de 


so matar (ou só pescar) filho- 
tes — o que irrita tremenda- 
mente os pescadores. Nesse pon- 
to, aliás, reside um dos maiores 
atritos entre nordestinos e fran- 
teses, pois êstes usam o método 
da réde e Já acabaram com as 
lagostas de diversos locais, in- 
elusive da Guiana Francesa, on- 
de já houve enorme produção. 
O método utllizado — e aponta- 
do como o mais correto e pro- 
ducente — é o do uso dos “co- 
vos”: grandes gaiolus que vão 
“o fundo, contendo iscas (espé- 
cle de alçapão aquático) e apri- 
sionam as Ingostas que à mgt- 
dem, Cadu “cóvo"” rende em mé- 
dia (considerando safra e en- 
tressatra, plataformas rasas e 
tundas), 4 kg de lagostas por 
dig. Um bote motorizado, com 
três homens de guarnição, po- 
de operar em 20 “cóvos” e pro- 
duzir 80 kg de lagosta por dia, 
que chegam à praia ainda vivas, 

No Ceará, usando o mesmo 
processo, só que um pouco mais 
rudimentar, as jangadas parti- 
cipam toembém da pesca à la- 
gusta. O Interessante disso é 
que nenhum — ou quase ne- 
nhum — pescador come lagosta; 
éles a acham muito feia, 


ONDE SE COME LAGOSTA 


Quanto à lagosta exportada 
— que não deixa de ser uma 
industrialização — o lugar do 
mundo que mais a consome é à 
América do Norte, principal- 
mente os Estados Unidos. Aqui 
no Brasil, Santos e Rio de Ja- 
neiro estão entre os malores 


consumidores, mas não uliya- 
passam Recife — Cidade onde u 
lngosta é devorada nas mais di- 
versas maneiras, e em quantida- 
des imensas, por preços ultra- 
ncessívels, Tem gente comendo 
lagosta assada até na belra do 
mar, feita na hora! 


COMO É QUE VOCÊ GOSTA? 


Bem, para início de conversa. 
ninguém vai preparar uma lú- 
gosta sem jamais ter ouvido fa- 
lar nela, Mesmo para quem já 
tem idéia de como se compra ou 
se prepara uma delas, sempre é 
útil umas informações do gêne- 
ro “o que devo fazer": 

1º — não compre nunca Ja- 
gostas sem ter a certeza de que 
elas são frescas. Para conhecer 
melhor o bom produto, duas re- 
gras que não têm exceção: ex!- 
ja a cór bem rosada e atente 
para a éppea do auuv — entre 
azósto e outubro — quando é ra- 
rissimo aparecer aleuma lagos- 
ta deieriorada com perigo de 
intoxicação: 

2º — para retirar q casca da 
Ingosta, é mecessário Jlavá-la 
muito bem, em água corrente, € 
levá-la a cozinhar em água sel- 
gada (u seu gósto) durante 25 
minutos; 

1º — a casca da lagosta é 
muito decorativa, portanto não 
2 jogue fora. E quando fôr re- 
tirá-la, faça-o com cuidado; 

4º — q Ingosta pode ser ser. 
vida Inteira ou partida, varian- 
do conforme o prato, Gerulmen- 
te em saladas elas vão dos dois 
modos — partida, misturada gus 





ts ntmeras 


resmuntos, ves denrdes  emeredonudas e 


correio de couro aborda com fecha douta fuzen 


chareninho na 


relógio apresenta quelo muuisom Dior 





Clmapéi quam Bennco cont detalhes azulmarinlo eu surgia 


Foulards. denlas 





escuros, Juvas pespontudas « bólsa 


envelope branca estão me ordem do dia para o moda 67. 


legumes, e inteirk, servindo de 
enfeite, 

Bem, agora você já sabe com- 
prar e preparar lagosta. Só fal- 
tam us reveltas, Estas são de 
Mirtes Paranhos e estão pu- 
blicadas no seu livro — Coisus 
do Mar: 

Ntnhos de ciicórea recheados 
com lugostas: Ingredientes: 6 
molhos de chicóren; sal; 1 la- 
gosta; 4 ovos cozidos; + colhe- 
tes das de sopa de manteiga; 1 
volher das do chá de popriku; 1 
colher das de sopa de nazvlte, é 
1 limão. 


Modo de preparar: 1.0) Lave 
4 chicórea em bastante água 
corrente, corte à juliana é leve 
uma frigideirm ao fogo com 
duas colheres de sopa de man- 
telga. Deixe dourar, junte à chi- 
córeu e refogue dusante 10 mi- 
nutos; 2.º) Cozinhe a lagosta 
em ácua é sal durante 25 mi- 
nutos. Retire q carne da casca, 
leve a manieiga restante e q 
azeite no fogo, junte a lagosta, 
à páprica e refogue bem; 3.º) 
Arrume na travessa de servico q 
chicóren formando ninhos; no 
centro de cada ninho, um pou- 
co da lagosta refogada, A volta 
os ovos cozidos e cortados em 
rodelas, Sirva bem quente. 

Segredando: é um prato 
muito decorativo, saudável, sa- 
boroso e serve como entrada! 

Lagosta Chinesa: Ingredi- 
entos: 1 cenoura; 1 amarrado 
de salsa; 1 cebola; sul; 1 pitada 
de pimenta do reino; óleo o 
quanto baste; 250 g de lagosta; 
200 4 de carne de porco; 1 xica- 
ra de caldo de galinha (pode ser 


comprado em tabletes): 1 úvo: 
2 colheres de sopa de fécula de 
batata e molho de soja o quan- 
to baste, 

Modo de pregarar: 194 La- 
ve u lagosta, separe a carne da 
custa e reserve; 2.º) Leve uma 
panela ao fogo com o óleo, Jun- 
tea carne de porco (priviamen- 
te pleada). à salsa, a cebola, a 
cenoura, sal, pimenta ttudo cor- 
tado miúdo). Delxe refogar em 
fogo forte, junte & consome, 
tampe a panela. diminua o fo- 
£o e deixe mais dez minutos. Ba- 
in 0 óvo e despeje por cima; 3.4) 
Misture wu fécula de batata 40 
molho de soja e um pouquinho 
de água, até conseguir um 
creme, 

Segredando: os chineses 
servem este prato com urros 
brenco e e garrafinha de molho 
de soju vo lado, 

Salada de lugosta; Ingredi- 
entes: 1 Ingosta; sal; 1 xicara 
de maionese; 1 limão; 1 colher 
de cha de mostarda: 1 colher de 
café de mólho inglês; 4 batatas 
cozidas, 2 cenouras; 2 ovos cozi- 
dose 1 pé de alface. 

Modo de preparar: 1,º) Co- 
zinhe q lagosta durante 25 mi- 
nuiws, Deixe esfriar e resorves 
2º) Prepare uma xicara de 
malonese, Junte 0 suco de limão, 
a mostarda e o mólho inglês, 
Misture bem e reserve; 3,0) co- 
alnhe as batatas e as cenouras, 
corté miúdo e misture à malo- 
nese (depois de frias). Cozinhe 
os ovos “ corte em rodelas; 4,0) 
Arrume a lagosta sóbre a alfa- 
ce, coloque a malonese ao lado 
e enfeite com os ovos cozidos, 


Panorama 
lo teatro 


— mem e meme 


ESUDANTES MOVIME 
TA: ILHA DO GOVERM 
DOE. Existe, na Nha 

Govesador, q Sala Jose 
aAlenee com capacido 
para 3 especiadores, e € 
toda à um equipames 
cs uledenl por a encenar 
de espetímios teatrais. 1 
erupo de studantes, dir! 
do por Ly Fernando G 
marhes, fuiou o Depar 
mento de “%arro daqu 
valo, € preto realizar 
um moviment pustpnte 

tenso E Orlgim, destiny; 
não sômente à pulação 
e prineipaiment: go públ 
estudantil — dita, uy 
tatubém de lóda Gna No 

Entre os projetos us 
eudos, alguns já eu fnse 
execução, merecem, des 
que: 

— apresentação migas 
um grupo profisstorml, 
minimo, seguida de cbr 
e distribuição de um bolo 
contendo biblourafia e 
torimútções sobre O em 
vio; 

— desenvolvimento 
Teatro  Imantil, ses 
programação elaborada 
As professóras primária 

— divulgação de Cengis 
da dramatursia naciosh], 
através de leitura de pesgs 
tquizena!y, se possivel ven 
4 presença do autor; 

— Gurso de jnterprev; 

a Ber duda pot Séruio V 
tom início previsto 
abril; os glunos dêste « 
serão aproveltados mm u 
tagem que representar 
Grupo Arena da Tha — 
carater universitário — 
Festival de Teúutros Unive; 
altários em São Paulo: 

— publicação de uma, ab 
rie de artigos sóbre 0 desele 
volvimento do Teatro Are 
versitário e sua iunção 
Brasil, 

Por outro Judo, os vespols 
súvele pelo Depertamento 
pretendem realizar, quim 
nalmente, uma Exposica 
Depoimentos, na qual ser 

+ divulgadas opiniões de « 
tores, diretores, intérpreí 
criticos e cenógraios sons 
Os problemas e a xealid: 
do teatro brasileiro, Para 
primeira dessas exposa 
cuja inauguração está 
princípio marcada para, 
abril, foram selecionado 
ainda sujeitos à contirms 
-— 08 Seguintes nomes o « 
maturgo Nélson Rodrtg- 
0 diretor Giann! Ratto, 
atóres Fauzi Arap e Ag 
Ribeiro, as atrizes Mp” 
rida Rei e Glauce Roch- 
cenógrafo Anísio Mede 
a figurinista Belá 
Leme, e alnda o critico 
trel do JB, 

Para o programa de « 
ximação da platéin da 7 
Norte com a Ilha do Ga 
nador, o Departamento 
Teatro da Sala José de A 
car espera contar com q 
lnboração dos Centros 4 
dêmicos é Grêmios Escol: 
Os interessados podem, 
de já, entrar em contato 
Luis Fernando Guimará 








CRIADAS VÃO BE 

IPANEMA — À encen, 
de As Criades, de Jeun 
net, dirigida por Mu 
Gonçalves e interpre 
por Érico de Freitas, Cx 
Vareza e Labancea, está 
cunçando bastante gue 
na sua atual temporade 
Teutro de Bólso, Basta « 
uuc q drrecadação de 

nas me semana ch 
quase « igualar « receit. 
tócia q primetra tempo 
da peça no Teatro Cari 


GIELGUD NO TEA! 
NACIONAL — Sir John 
eigud, que nos visitou 
dezembro do ano pass 
Iurã este ano dois gra 
papéis no Teatro Nacir 
Britânico: dirigido por 
rone Guthrie, Gielgud : 
o papel-titulo de Tartujo 
Moliêre, enquanto Lauri 
Olivier o dirigirá no 3: 
de Sêncea, 


FESTIVAL INTERNAC 
NAL EM LONDRES — 4: 
tradicional Temporada . 
Teutro Mundial no Aldu 
Theutre de Londres 
inaugurada no próximo 
27 e contará com q per 
nucão de oito elencos 
trungeiros: o Teutro Ne 
nat da Polônia — que « 
ri o Festival — o Te 
Nóvo do Jupão, « Co 
Frinçaise, o Teotro du 
dude de Bremen, o 
Cumeri de Israel, q T. 
Grego de Arte, o Pi 
Teutro de Milão, e o Te 
Balaustruda da Tcheco 
lováguia, 


“MULHER” VOLTA 
CARTAZ — À partir d 
ta-feira, e comédi. 


Edgar G. Alves Já 
sentada nos tentros > 
e Bólso, esturá no Teat 
val, alnda com André 
lon e Daisy Lucidl nos 
péis principais, 
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Fainorama 


r 
cu Malena de Limas 
“mgora no Lo Condelare 


HEITÓRNO DE HELENA — 
“elena de Lima retornará, 
ME à madrugada esrloca. 
108. ter silo, durante seis 
"o estelo artístico do 
viiceiro, assinou exçe- 
ste contrato com Sérgio 
“'eequez e Jean Pierre, pro- 
pricrários do Le Candela- 
bs. Helena volta com re- 
“Y xtório todo nôóvo, onde se 
destacam; Último Curneval, 
de Raul Mascarenhas e Ha. 
reldo Barbosa; Jieu Prople- 
me, de Dunga; O Morro já 
po Pode Chorar, de Oriai- 
(do Henriques; Si, de Luis 
Reis e Luis Antônio; A Feli- 
cilude, de Tom e Vinicius e 
Aviso, de Fernando César e 
Britinho, Acompanhando a 
cantora está o excelente 
trio de Raul Mascarenhas, 
com o próprio ao piano, Pa- 
pho na bateria e Muchiba 
no contrabaixo, Temporada 
de 30 dias, com apresenta- 
sões de segunda a sábado, à 
meia-noite. 


ESTREIA LUSA — Rejor- 
velo seu show tipico por- 
tuouês, o Lisboa à Noite jês 
estrear, ontem, a conhecida 
jovistu Luisa Salgado (ex- 
integrante do Trio Boreal), 
4 lusa cuntora, em jins do 
nto passado, atuou no Cas- 
“iho de Estoril e no Olimpia 
de Paris. 


BOSSA DO CABRAL — 
Sérgio Cabral vai estrear 
nesta semana um conjunto 
de passistas totalmente dife- 
Tentes, Os mulatos, no meio 
do show, pararão de sam- 
bar e cantar. No meio do st- 
tênçio, um déles val ao mi- 
erofone e di a última novi- 
dadr.puma espécie de jornal 
tele; Hoje é amanhã, a 
* não do Casa Grande se- 

shmiclão. De sexta a do- 

À “Pa, ht estará o conjunto 

MPB, 


CASVVITE— A dupla Mick 
d Móscoli receber convite de 
Ne Machuio para levar o 
sufw de Araci e Jiurilinho 
degstmeida para o Gesignt, 
qu ger. reaberto dentro de 
dunllds, com dapureiiugem 

mt é decoração novas. 

is! 


- SFIDADES MUSICAIS — 

“Sabin enviou de Pa- 

“aa O Salnt-Tropez as 

“us novidades européias, 

“3 quals esti Inch Al- 

cores música gravada por 

Adimio e que toi proibida 
pos lá, 


E 
E OLÉ NO ARPRGE — Caso 
Araci e Murilinho de Almei- 
de aceitem proposta para 
reinqugurar o Gusbyht, 
quenuideve ir pura o Arpêge 
é o cimico Colé (que vem 
fazendo sucesso no Carlos 
Gomes), Com êle estarão 
duis vedetas, trés strip- 
> 4sesve q atriz Saliquia 
“tim, Nome do espetúcu- 
FIM abruras do Colé, 
stdgk ; 


INC NNTES — Obtendo 
pouçe Yucesso, no Drink, o 
com, to de ié-iê-tê, The 
Inotenis, que veio, do Uru- 
guai, com o cartaz de ser O 
melhor “em seu gênero na 
América do Sul. 


OBRAS DO RIO 1800 — As 
obris do Rh 1800 estão gen- 
do feitas em ritmo úcelero- 
“V0Os dois salões serão uni- 

» Reverá grande sala va- 

iDanquetes no firau que 

si sendo construido e se 


his, tende, ainda, fozer um 


ndo terra - il 
; atert vo para drin 








Quase todos os países da Europa 
admitem o divórcio. Nos Estados 
Unidos há cidades práticamente es- 
pecializadas em divórcios fáceis. 
Em Ciudad Juárez, no México, um 
casal pode se separar num prazo 
de 24 horas, desde que provs a sua 
presença no local, Na Ilúlia, enire- 
tanto, quando um casal quer des- 
Jazer seu cusamento, tem trés ca- 
minhos « escolher; o assassinato. « 
“adoção de uma nova nacionalidade 
ou o pedido de anulação a um Tri- 
bunal da Igrejte, 

Desde 1873 os legisludores ita- 
lianos vêm tentando introduzir o 
divórcio em seu país, mas atual- 
mente o balanço é de 40%: dos ca- 
suis vivendo na ilegalidode. Poucos 
têm a coragem de recorrer à SUGês- 
tão de Pietro Germi em seu filme 
Divórcio à Italiana: ajinal o assus- 
sinato é um risco muito grande. 
Menor ainda é o número dos que 
podem deixar o pais em busca di 
uma nova nacionalidade como fi- 
seram Carlo Ponti e Sojia Loren. 
O recurso aos tribunais da Igreja, 


além de muito demorado, só pode 


ser feito por casais católicos. 
LUTA ANTIGA 


Em quase um século de vida o 
Parlamento Italiano nunca teve q 


CS 


| 


chance de capresser seu voto cont 
relação à questão do divórcio. No 
entanto, vida menos de nove pro- 
jetos q respeito ja transitaram pe- 


las comissões de exame da Cúmera.. 


O último deles, de autoria do depu- 
tado socialista Loris Portune, foi 
apresentado eno possedo e pon 
provocando uma reviravolta nas lu- 
tas divorcistas no Hália, Foi orgu- 
nizada um companha pelo proje- 
to em dases nacionais e à Ligo Tio- 
liona pelo Divórcio józ um comi- 
cio em plena Praca del Popolto 
em Roma, protestando contra O 
apoio que q cadeia estatal de 
rádio e televisão italiena (RAI) es- 
laria doendo «os entidivorciutas, Se- 
gundo o próprio Fortuna, pela prt- 
meira vez na história de Talia um 
trupo organizado de pressão con- 
traria às linhas dos pertidos. 

De acórdo com o projeto Foriu- 
na, o casamento se dissolveriu 
quando ame dos cônjuges: 


— tivesse sido condenado q cin- 
co ou mais unos de prisão por crime 
dolosa + 
— tivesse sido condenado por 
ofensas morais à familia do outro 
ou por maus tratos «o cônjuge e jfi- 
lhos ou tivesse sido absolvido dessas 
acusações por motivo de insanidade 
mental 


— tivesse ubandonado ou esti- 
vesse legulmente separado do outra 
HOP Cinco uMos Ou mais 

— súdo estrangeiro, Livesse mu= 
nho causa de anulação en seu pais. 

Nem sempre o divórcio foi proi- 
bido na Iúlia. Durante q domino- 
cão nupoleânica, entre 1804 é 1815, 
diversas cidades italianas Ficaram 
sujeitas à legislação francesa que 
permitia o divórcio. Com q Restau- 
ração éle foi banido do pais e essa 
posição se consolidou em 1861 com. 
“instituição do casamento civil sem, 
separação, mus diferente do reli- 
tmioso, À primeira lei dinorcista itu- 
fona é de 1873 e nos 30 anos que se 
seguiram mais sete projetos de lei 
Joram apresentúdos, Até 1920, quan- 
do Mussolini colocou um ponto final 
na questão, apareceram mais vito 
projetos. Em 1929 o Estado italiana 
fêz com o Vaticano o Acórdo de La- 
trão pelo qual o principio religioso 
da indissolwbilidade do matrimônio 
era reconhecido, e assim ficou até 
ser consagrado pele atual Constitui- 
cão, que regula o assunto em, vários 
dos seus artigos. 


A LUTA POLÍTICA 
Se a questão do divórcio tem 


sido polêmica através de quase tóda 
a história da Itália, nunca houve 


UMA VELHA LUTA POR . 
UM NÓVO PAR 


STELA SENRA POLANAI ' 


DIVÓRCIO 
À 
ITALIANA 





Met seus vo tera? ox + ba 


nao se divorelunt vs Homens sim 


Jornal do Brasil, 


vm momento cm que us disputus 
estivessem tão acirradas quanto 
“agora. Jovens e velhos se encontri- 
rem na Praça del Popolo num mui 
nha de segunda-feira e usaram de 
tódas as teiticas de prolesto. Um pur 
de pastores alemnídes carregada um 
cartaz que diziu: “Animais não se di- 
vorciam. Só «as pessoas civilizadas!” 
Segundo as palavras de Portuni, d 
Liga Ialiara pelo Divórcio ven ix- 
troduzindo temepolética inteirentes- 
te nove come relacao 40 problem. 
Pura as últimes eleições eli incej- 
tivou seus ntem O Pos a escreverent 
cartus q todos os membros do Parla- 
mento ameaçando não votar em 
qualquer cundidato antidivoreista. 
Se, de acôório cont us estatisticas di- 
vulgadas por Portuna, o número de 
familias prejudicadas, pela atual lei 
atinge a cast do milhão, isto signi- 
fica potencialmente um nuúmera 
considerável de votos, 


Politicamente a qlestão é ex- 
plosiva. Fortuna é sociglistue seit 
partido é aliado na coligação centro- 
esquerda com os democratas eris- 
tãos. Estes se opõen firmemente co 
divórcio. O mais importunte é con- 
seguir que o projeto seja debatido e 
vtudo no Parlumento, porque ge- 
ralmente todos se detém nus coniis- 
sões de debate da Câmara. Enquen- 
to isso os democratas cristãos tudo 
farão para ver o projeto detido, por- 
que uma vez nd Câmara às 'depu- 
tados comunistas provávelmento vo- 
tariam com os socialistas, deixando 
osprimeiros como embaracoso 


“apoio dos fascistas. 


ALUTA NA IMPRENSA 


Também os jornais devatem o 
ussunto, O Corriere della Sera, tradi- 
cional órgão de Milão, declaro: 

— Nove projetos divorcistas fo- 
ram queimados. O Parlamento ita- 
liano precisa ter q oportunidade de 
expressar seu voto com relação à un 
aspecto tão importante du vida de 
Hália. 


O 1 Tempo, jornai conservas 
de Roma, disse que os manifestantes 
da Praça del Popolo tiveram: mau 
gôsto em fazer o movimento guan- 
doa Itália sofria com as cutástrofes 
provocadas pelds chuvas. Qualquer 
lei divorcista causaria crise no Go- 
vêrno centro-esquerda da Tiália. 
acrescenta, e poderia até causar 
sua queda. Os manifestantes da 
Praça del Popolo queriam provocar 
uma quebra nú atual estrutura do 
poder, num tempo em que o pais 
precisa de um poder-definitivo. 

E o jornal L'Unita, órgão oficial 
da Partido Comunista, declarou, elo- 
giando os que compareceram ao co- 
micio: à 

— A4s leis italianas são. medie- 
vais e necessitam mudança. Muitos 
desejavam o fracasso da manifesta- 
ção, especialmente o Partido-Demo- 
crata Cristão, mas à despeito «isso 
ela foi um sucesso, 


UM PROBLEMA DE MUITOS 


Após q segunda guerra o Go- 
vero italiano vem fechando tôódas 
us brechas na. sua legislação sobre 
família. Até 1851 era possível para 
um italiano obter divórcio ou anu- 
lação fora do pais e tê-los reconheci- 
dos na sua terra: A côrte de Turim, 
por exemplo, abriu caminho para 
que Rosselini se casasse com Ingrid 
Bergman. O diretor se divorciou de 
sua primeira mulher na Austria em 
dezembro de 1949 ea Côrte de Tu- 
rim reconheceu.o divórcio em janei- 
ro do ano seguinte, 


Para outro casal famoso, enire- 
tanto, a lei italiana só tem trazido 
aborrecimentos. Sofia Loren e Car- 
lo Ponti só conseguirain até hoje 
acustições de biganila é um proces- 
so que continua correndo peias côr- 
tes. Ponti foi casado pela primeira 
vez com Giuliana Fiastri, se divor- 
ciou dela no México e se casou por 
procuração com Sofia em setembro 
de 1957. Um grupo de cidadãos logo 
denunciou Loren e Ponti por casa- 
mento bígumo (na Itúlia pune-se à 
bigamia com prisão de um à cinco 
anos). O casamento mexicano de 
Ponti joi anulado em 1963" por uma 
córte de Ciitdad' Judrez, ná esperan- 
ca de que us acusações de bigamia se 
desfizessem. Mas nove anos depois 
ts acusações ainda estão de pé e O 
caso corre nos tribunais. Pinalmen- 
te, a solução-foi encontrada e os noi- 
vos se casaram na ailtima primave- 
ra num subúrbio de Parts. Ao tem- 
po das primeiras acusações de viga- 
mia Sofia declaromw: 

— Muitas pessoas, .na - Itália 
tem O mesmo-problema, Se moves- 
sem ações contra todo mundo que é 


casado ilegalmente, as córtes italia-, 


nas teriam casos para apurar du- 
rante 100 wnos, 


Segundo, Fortuna, perto de 
30 000 crianças nascem por ano, de 
relações aduúlteras, Mais ou menos 
12 000 casais pedem separação legal 
is córtes e de 253 000 a 50 000 se se- 
param nos tribunais. A lei italiana 
admite um tipo de separação legal 
que se realiza com o ajustamento 
dos cônjuges e estabelecimento da 
custódia dos filhos para um déles. 
O marido pode acusar a espósa de 
udultério quando quiser (pena para 
o adultério um a dots anos), mas 


- q lei feche os olhos às aventuras do 


marido, que só pode ser processado 
“vor manter concubina no lar ou 
para conhecimento público”, Até os 
antidivoreistas gostariam, de mudar 
essa lei e quando a córie constitu- 
cional a manteve em 1951,0 L'Os- 
servatore Romano, - protestou, juit- 
tamente com'os comunistas e as es- 
pósas italianas, 4 


quarta-feira, 1-3-67, Cad, B — 5 
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“ESUSBADARCUILCICI NILE ENIO 


VAMOS AQ TEATRO 


OD psnPaSaNDNRENDCOS CCC 
BODSEREDORDA OUR OTAUC CACONDE CRDRGRNDO 


COLÉ E SILVA FILHO 


apresentam no 


TEATRO CARLOS GOMES 


, o ruvista-show que é uma brasa 


CARNAVAL EM STRIP- TEASE 


com 4 aucdacioãos e simultâneos strip-feases 
Sessões conlínvas a portir dos 17h30m, 20h e 22h, 
inclusive nas Zas.feiras 
estréia do DE COSTA A COISA VAI, às 20 e 22 horas 


- ASTOMEGgESSAnEntaS EDSGESSDADODERNADECARHANA 
“QUUBDACANERAROOEDACDOZAVES ITALIA NIDEDNAO 4 


O Govêrno do Estado da Bahia, através da 
Secretaria de Educação e Cultura, convidou 
3 na! 


+ OH QUE DELICIA DE-GUERRA” 


para nerticigár dos festejos de inauguração 
do TEATRO CASTRO ALVES, de Salvador 
MTE a 
Diss 7, 0, 9, 10 de março não haverá espetáculo 


"OH QUE DELÍCIA DE GUERRA”, 
voltará ao cartaz do TEATRO GINÁSTICO, dia 11 às 20 » 22h30m 


HagsREMravVESZERERERMSESCAMEZaMNCEGENENEUTENN 
[ADIGORIARORAGARCOSAZASGAEESEEEOCDECEDNAS 


fi Após o sucesso do SARGENTO DE MILÍCIAS 
o GRUPO DE AÇÃO apresenta 
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Seuta-foira, 


E bode [E [ob babe po fespete tapado bobo boto] 
MENSEESCCRIZCSEESNED 
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de Augusto Boal e Guarnieri 
com: Jorge Coutinho, Ester Mellinger, Procópio Mariano e qutros: 


Música; Edu Lêbo — Direção; Milten Gonçalves 
Helo, às 21h30m — Reservas! 25-6609 
TEATRO CARIOCA — R, Senador Verguniro, 238 


“JOSPNESCECANCGNRESCaEERACSESEASCEGEGRENEENA 
JUNASOAEREBEDCSS UA AROS ER ID E 


FAUSTO WOLFF: “Um espetáculo que recomendo a 
todos os meus leitores” (TRIBUNA DA IMPRENSA). 


CAS CRIADAS” 


com: Erico Freitas, Carlos Vereza e Labanca, 
Direção de Martim Gonçalves 
Conbrio e figurinos de Roberto Franco 
no TEATRO DE BÓLSO — Hoje, às 21h30m 
Praça General Osório — Ipanema 
Reservas pelo telefona: 27-3122 
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*IROBOGORGREBDNSORACORSEDORNISONDND a, 


CAFE-TEATRO CASA GRANDE 
EAR-RESTAURANTE 


apresenta 
Hoje e amanhã: JAMELÃO 
6.º, sáb, e dom.: MPB - 4 
As tôrças-feiras: JAIR RODRIGUES 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estacionamento própria 
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n u 
H Mm Figueiredo Magalhães, E 
a MINETEATRO: 286 — Sobreloja Cine E 
a ESSA Condor-Copa H 
ú HOJE, ÀS n HORAS — RES. 57.6651 5 
É ae "DE BRECHT A É 
p Sete 'STANISLAW PONTE PRETA” 
a “FESTIVAL DA BESTEIRA! +] 
El com Aldo de Molo, Comila Amado, Jaime Barcelos r “en Carneiro 
n Dir: Antenio Pedro — Música: Reberto | “e E 


CWPoaBEAGECESCNEESANNESESARDAGEla  cipospea ço 
e a ça 
t Um elenco delicioso 

Carlos Eduardo Delebella, Cecil Thirê, Célia Blar, Emilio Di Biasi, 
Eva Wilma, Helena lanes, Italo Ressi, Juju, Lofayerto Gelvão, Loina | 


Krespi, Mauro Mendença, Nepoloão Maniz Freire, Othoniel Serra, te 
-— Paulo Césor Poroio, Rosita Tomis Lopos o Sérgio Membesti, 


“OH QUE DELÍCIA DEIGUERRA 


das Eb sta abas? 
Hoje, às 21h15m, no TEATRO GINÁSTICO 
Reservas: 42-452] — Ar refrigerado 


dESGCESCSECCETroRENZONROSCASEEANZENaEanEmS 
AMIGA TADS TAGS CLSROR CEE SA NTE 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Avenida Rio Branco, 179 — Tel: 220367 
Disriamonto às 21h — Domingos às 18 « e à aih 


bias! 


TEM 


bolo pi 





ET 





Do Jorge Andrade 
Frâmio Serviço Nacional de Teatro 
Diração e conários: Glanni Ratto 
Figurinos: Belia Poes Leme, com um grende elenco 


ERCECIOLERCOCREGECCCASCERCOECNGSTREPEEOROR 
TBDJTODEEZO SERECINSMEASPRACENCONASDENDADDS 


no TEATRO SANTA ROSAÉ 
R, Visc, Pirajá, 22 — Tel.: 47-864] — (Gerador Próprio) 
ULTIMAS SEMANAS 


“O HOMEM DO PRINCÍPIO AO FIM” 


de Millãr Fernandes 
com: FERNANDA MONTENEGRO — SÉRGIO BRITTO 
FERNANDO TÓRRES 
HOJE, ÀS 21H30M 
A seguir: “A ÚLCERA DE OURO" 


CNBTEESTAPRSGE UMTEEREGRUASNETSNSZONEasDaSat 
3 cn ddr GOSTOSAS EAR ACONCARAS, 7 


uGELRECEORSEREESZERS 
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E Reservas: 37-3537 — LUZ DE GERADOR E 
a HOJE; DESCANSO — Amanhã ãs 17 a 21h40m H 
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É VOLTA AO caRTAZ DO TEATRO JOVEM : 
H 
E SOMENTE 10 DIAS Ha 
Ki 
a antes da “tourné” pelo Brasil B 
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H [ 
a Ly 
m [mM 
1 E 
H Estréia dia 3, sexta-feira, às 21h30m k 
CSURENSURCUVENASGSANANESSERDANGRANUCEDENA 
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VEJA AGORA OU NUNCA MAIS | 
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“PEQUENOS BURGUESES 


| - PREÇO: 
NCR$ 2,50 


5 ÚLTIMOS DIAS 
TEATRO MAISON DE FRANCE — Reservas: 52-3456 


Hoje, às 21h15 — Ar refrigorado 


ABOEONCARDEEREASDCRACACOGSCEERGOSCaASCAÇOM 
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ESSESEISDENSEESEDECKS 


Eu 


add 
Agora em TEMPORADA POPULAR 


"AAULHER zero quiLômerro” 


MR CRDRRA CARE CAREDMACONACONNSONCaNRGCENE 


do Edgard G. Alvos 
Dir. Floriano Faissal 
Sete muses om cona em 65/66 
com: ANDRÉ VILLON, DAISY LUCIDI 
e grande elonco 





PREÇO ÚNICO: 
NCR$ 3,00 


ESTRÉIA SEXTA-FEIRA AS 21 HORAS 
no TEATRO RIVAL — Reservas: 22-2721 
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RS ES A ES ES CSS SS ES 2 (0 O O A LOS RR 
MARIA FERNANDA apresenta 


OVERSÁTIL 


MESAS 
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SONESSESDURFOSRDNRNEEDA 


SN DNMRENSRENOENCACSSASCELESDaNCOCESracEnceM 
CABOS DNA SNSESRERADAS ACRE ADESSEDADr 


 ASONDPSSIIEISISDDDIITETO 


SRODADSFITNIDRsanDEana 


E E A O 5 O GS SOS 


3n2as 


n 
COR CHARRSSNEREESEGAESNNDCANDGCECCOSGSEDEKEAE! * 


M R 


SLOANE 


BREVE 


TEATRO GLÁUCIO GILL (ex-Teatro da Praça) 
Com ADRIANO REIS, PAULO PADILHA, DELORGES 
CAMINHA e MARIA FERNANDA 


MENBCRERORCEESEÇHCCRENRANHGECEDACRSZORCARES 


ARTE & DECORAÇÃO 


DECOR 


CURSO DE TAPETES 


Pontos, riscos, marcação do trabalho e 


forração: aulas em pequenos grupos. 
| LA ESPECIAL — TAPETLCN 
Rua Toneleros, 356 — Tel.: 37-5917 — Guanabara 





STUDIO DE DECORAÇÕES E. LACÉ 
“DECORAÇÃO NÃO 


É BICHO PAPÃO” 


Dê um aspecto agradável ao seu lar. 
Aproveitando o que já tem. 
| CONSULTAS DE DECORAÇÃO: CR$ 25 000] 
| CURSO DE DECORAÇÃO: CR$ 50 000 | 


R. Sousa Lima, 363 — C.03 — Tel, 47-2945 — Pósto 6 
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(GALERIA DE ARTE MODERNA) 


REVISTA 
MENSAL 
DE ARTES 
PLÁSTICAS 


NAS BANCAS, LIVRARIAS E GALERIAS 


SHOW & BOITE 
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LUIS SEVERIANO = 








NORMA BENGUEL 
e Baden Powell 


BERIMBÁU 


DE 3.º A DOMINGO 
Dir. Music. — Guerra Peixe 
Rua Borsta Ribeiro, 90 — Tel; 26-3483 


RUY 


apresenta de tútça a domingo 


"UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIÉLE” 


um show Mitle & Bôscoli com o conjunto de Menescal 


Run Rodolfo Dantas, 91.8 — Copucabana 
Reservas: 250877 (atá às 22 horas) 


RISORO 





baavimion | 





SEVERIANO - AFFORO 





LU SIVIRIANO Raid 


ETRO 


METRO METRO 


LVTE- SEVERIANO q ASTRO Lui SEVERIANO RISEIRO 


o MNICO: CINEMA! DO LRIO sejé 


MA MARACLHOSA PRO! 


JOMM:E 6 FAIXAS DESOM 


RERPRESENTA NESTAS CONDIÇÕES FABUIO moça) 


Mal TADCDLON 








ITECAPAH PTS) 


EI IT 


3-3,40-5,30-7-8,40-10,40 |PATHÉ;: DADE 19,20) 


IR VITA anais pda ção ado 


VB Si SMIATE FUMAÇA! 


E 


P Nave Sis Ha Mer 
Po. Denbma bulldea 


WON TARLE A COLETE Oiri* 


Tre Aveemaus «Tue Jimoer Sera Tio - 


The Sranoruas - Sta erre Ásrmuo Qusenta 


Emnhanco 


SARA PR ITANEMA 





ANE « SEVERA 


BORSNCEOSSESDOGSREDER' 
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BAR BOSSA 


CUROEECEZERECCERCaARAD 


ECERRECECSOESESESSOZER 


Julie Andrews, melhor do ano 


Em Hollywood, Julie Antireiws (na joto ao lado 
de Rock Hudson) recéde orgulhosamente o Golden 


Globe por haver 


pins (Mary Ponpins), 


Visitancão Issael 


O conhecido escritor ale- 
mão Guenter Grass está 
sendo esperado em dJerusa- 
lêm, onde permanecerá do 
10 a 24 de março. Grass, que 
foi convidado hã cêrea do 
um ano pelo Govêrmo de Is- 
zuel, avistar-se-á, prineipal- 
mente, com jovens escrito- 
res do pais. Ouiro escritor 
alemão, Heinrich Bocll foi 
convidado por Israel, fel- 
tando apenas marcar a deita 
da viagem. 


Jean-Paul Sartre e Simo- 
nec de Beauvoir estarão em 
Israel à mesma época que 
Guenter Grass, 


Crítica alema 66 


Os Prêmios dos Criticos 
Alemies de 1846 foram con- 
feridos nessa capital, para 
cinco categorias. O Cremio 
do Música foi qutorgaio po 
regente do côro da ópera 
Alemã de Berlim, Walter 
Kagen-Grall, por ter torna- 
do o Córo da Ópera, em seis 
anos, um dos melhores no 
gênero. 


O Prêmio de Literatura 
destinou-se ao estritor Elias 
Canetti, residente em Lon- 
dres, pelo conjunto de obras, 
Suas obras caracterizam-se 
por uma originalidade inco- 
mem, O ator Erich Schellow 
foi agraciado com o Prémio 
de Interpretação c o escul. 
tor Guenter Ohlwein rece- 
beu o Prêmio de Artes Plis- 
ticas de 1966. 

O Prêmio dos Críticos pa- 
ra o melhor filme destinou- 
se n Despedida de Ontem, 
firigido por Alexander Klu- 
ge, tendo no papel principal 
ta melhor atriz segundo os 
critices) a irmã do diretor, 
&lexandra Kluge, 


Propaganda 
em conferência 


Setenta e três represen- 
tantes de paises latinc-ame- 
xicanos aceitaram até agora 
os convites que lhes foram 
enviados para participar da 
Conferência Mundial sóbre 
Propaganda que será reaii- 
zada êste ano no Royal Tes- 
tival Hall, de Londres, entre 
27 e 29 de junho próximo. 

Cêrca de 2 500 delegados 


ES CUD DEE [o 
23 Gi T-BS0-|QIO 


E 


LISERADO 
PÁRA MENTES 


sido considerada nela critica es- 
trangeira em Hollypood « melhor atriz de 66, Ju- 
lie Andretos é conhecida do público brasileiro, prin- 
cipalmente por seus papéis em A Novica Rebside 
(The Sound of Musie), de Robert Visc, e Mary Pop- 
de Robert Stevenson, 


O QUE HÁ PELO 


procedentes de 40 paises des 
verão comparecer ao impor- 
tante conclave. * 

A Conferência — q déci- 
ma nona deste Lipo — será 
pela segunda vez realizada 
em Londres. Está sendo or- 
ganizada pela Associação de 
Propazonda da Crã-Bretus 
uha em cooperatão com a 
Assoglacão Internacional de 
Propaganda, 

Os paises latigo-ameriva- 
nos que participarão desta 
conferência serão a Atsen- 
tina (39 deleradas), Mexico 
(25), Brasil (4), Colômbia 
(3) e Uruguai e Venezuela 
(Lcada). q 

Um dos principais acon- 
tecimentos da conferência 
será um debete do três ho- 
ras de duração pela televis 
são, em três direorões entre 
Nova Torque, Tóquio e Lon- 
dtes, o um delegado aficinl 
soviético que discorrerá só- 
bre o desenvolvimento da 
propaganda na URSS, 

Inúmeras questões relati- 
vas à propaganda serão de- 
batidas no decorrer do con- 
clave. Visitas a centros de 
Pesquisa e computação se- 
IRo igualmente organizadas 
para os delegados partici- 
pantes. 


Habitações por minuto 


Um trailer-tenda muito 
econômico, ora vendido na 
Grã-Bretanha, pede ser re- 
bocedo por qualguer carto 
pequeno e armado em GO se- 
gundos, Acomoda uma pe- 
auena família com Lodo q 
confório, conforme se viu 
em uma exnosição sábre 
camping realizada em Lon- 
dres, 

A principal unidade — 
eue compreende em chassi 
que pesa anenas 43 quilos e 
o trailer (236 quilos) — aco- 
mada quatro pesvoas [ieil- 
mente. Uma ampliação, for= 
necida comy extra-opcional, 
proporciona mais seis moe- 
tros de espaço, suficiente 
para mais quatro pessoas, 

Putrocinado nor um dos 
mrinres jornais nacionais 
hritânicos, e prejetado por 
em des princinais especia- 
listas ma arte do faça você 
mesmo, o trailer-tonda é 
vendido em forma acabrda, 
a preco reduzido, como kit, 
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“ADVAS GRINCO o, 


Dex FVELYN STEWART: PETER CROSS akbs s 


4 anressiviênie É 


A pose da moda 


cão 
prime rad “as 


Pêlas as suas partos 
pró-eçriadas e 
pera encaixe. 

O tralicr é parecido com 
uma czixa. Ao levantar-se q 
tamns, a cobertura da ten- 
da sobe por si mesma e es 
quatro pos descem para sna 
Cada metade da 
a torna-se uma cama 
elevada, a uma altura do 
“Cem do chão, 































A ampliacão é Vgada por 
em ziner ao teto da tenda, 
formstedo um telhado con- 
tino sobre uma estrutura 
ts mastros de liga de metal, 
As vertes latrrais cão prêsas 
zor ganchos à estrutura e 





Ministrado pela equipo 


aulzs o será roalizado nes dias 


corrente 


1,º aula — Os 
t4/3 


Dessjuctomentos 


2113 


22/3 e do Adolescente, 


23/3 


PSICOLUGICO, Av, Pres. 


Nôóvo HORÁRIO: 


RATÊ, 
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upents avarente:; 
Moc/fit não é moça de nocautear ninguém, pelo 





-— Poderá ser combinado 
interossados. 





Peg 


contrário, é conhecida como Rainha da Mode Pop, 
E, como réinha, embora o aspecto de boxudor, Peg- 
uy joia 
de benho Topnies de 


MUNDO 


jovem que em 1964 comecou à usar rotpus 
Rudi Gernreich. 


sustentadas por cunhas no 
sub À uniigce-lrailer pos- 
sui duas janelas plásticas, 
com cortinas. A ampliação 
cispor de duas janelas do 
tipo de enrolar. Quando a 
aapliação está sendo usada, 
o coninádo fTronteiro do 
trailer pode ser baixado pas 
ra separar o local de dormi- 
da, 

Extras opelonais podem 
ser vendidos em Kit ou 
prentos para o uso, Incluem 
um fogão, uma unidade de 
armezenamento, uma mesa 
e uma cômoda, Se desejado, 
é Curuceido uma esteira pa- 
ra forrar v chão do anexo, 


do médicos e psicólogos do 


INSTITUTO MEDICO-NSICOLÓSICO, o curso csth dividido em sete 


14, 15, 16, 17,0 21, 22, 23 do 


mês de março, a partir das 18h20m. 


PROGRAMA 


Conjugals e sua Influência na 


Fermecão da Persenalidade dos Filhos, 


28 aula — Anatomia o Fisiologia das Orgãos Soxueis da Criança 


15/3 o do Adoloscento, 

2.º aula — Desenvolvimento Psicológico da Crionça e do Adoler 
14/3 conte, 

40 pula — Perturbrezos PricoSoxuais e Prico-Sosiais do Compor 
1/3 tamonto Infantil e Juvenil. 


5.º aula — Formas Adequadas do Aberdagom e Etclarecimonto dos 
Probslemos Sexuais da Criança é do Adolescente, 


6º aula — Correção des Pistúrbios do Comportamento da Criança 


7.º oula — Debates sôbre casos concertos. 


CONFERENCISTAS — MÉDICOS E PSICÓLCGOS 


Otávio do Freitos Júnior — Josias Ludolf Reis — Maurício Schueller 
Reis — Célio Assis do Curmo — José Teitelroit. 


INSCRIÇÕES: — No Consultório Contral do INSTITUTO MÉDICO- 
cegas, 
22-5777 e 2353-5164. 


590, sala 2605 — Telefonos: 


do acórdo com os 
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PARA ANUNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 





RUA PLÍNIO DE OLIVEIRA / 44.M 
DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SNLADISI: DAS gas HORAS. 





ea To 
Panorama 





das artes 
plásticas 





Gravura; Zorávia Detiol, 
premiada na Bienal da Bahia. 


GRAVADORAS EM 
WASHINGTON — Zorávia 
Betiol, recentemente pre- 
miada na Bienal da Bahita, 
e Vera Chaves Barcelos en- 
cerraram sua exposição na 
galeria do Brazilian Ame- 
rican Cultural Institute, de 
Washington, Na notícia que 
nos envia, Zorávia acres- 
centa que a exposição do 
escultor Vasco Prado, rea= 
lizada em Buenos Aires, fol 
tóda vendida, 


PÁRIS — SÃO PAULO — 
Em trabalho conjunto, o 
Movimento Phases, o Museu 
de Arte Contemporánea du 
Universidade de São Parto 
e os serviços culturais da 
Embaixada do Brasil em 
Paris realizarão na segun- 
da quinzena de abril, na 
Galeria Debret, uma cxpo- 
sição dos sets brasileiros per= 
tencentes «o grupo: Jej Go- 
Iyschaetf, Fernando Odrio- 
cola, Sara Ávila de Oliveira, 
Yo Foshitome, Maria Car- 
mem e Bin kKondo, No dig 
da abertura será uuiçado o 
2.º 11 du revista Phases, que 
trará cova de Bm Kondo é 
várias páginas tratando da 
obra de Jef Golyschaeff. O 
catálogo a ser editudo pela 
Embaixada do Brasil trará 
wma introdução de Edouard 
Jaguer e outra do Diretor 
do MAC. 


BRASILEIROS EM BAY- 
REUTH —- Por ocasião do 
próximo festival du Day- 
reuth seus organizadores 
renlizarãa a mostta Jovem 
Gravura das Américas, des- 
tinada à artistas de menos 


de trinta anos, Incumbldo . 


da seleção em São Paulo, q 
MAC escolheu Miriam 
Chiaverini e Ana Lúcia Bel- 
lucel, 


FRANCA NA BIENAL — 
4 Frunça já confirmou sua 
purticipução à IX Blenal 
de São Paulo, tendo como 
Comissário Michel Ragon e 
estando aq cargo du Asso= 
ciacão Francesa de Ação 
Artística q seleção tas 
obras. A mostra francesa, 
nrprovada em princípio, 
constará de vinte esculturas 
de César Baldaccint, dez 
obmis de Jacques Monory, 
Joel Stein e Yvaral repre- 
sentundo a tendência Op, 
vinte telus de Jacques Mo- 
mory e Alain Jacquet, ex- 
primindo q tendência Pop, 
olém de dez trabalhos de 
Jean Pierre Ruynaúd e dez 
desenhos de James Guitet, 


NOVA GALERIA — Sob 
orientação artistica do pin- 
tor Paulo Chaves, foi aber= 
ta em São Paulo a Galeria 
FP. Domingo, situada na Rus 
D. José de Barros, 301, 1,9 
andar. A mostra inaugural 
reúne trabalhos das pinto- 
ras Maria Helena Penteatio 
e Sizana Kutivel. Em loja 
anexa à galeria foi também 
aberto a acervo «de obras de 
artistas nacionais e estran- 
geiros. A 28 de março será 
inaugurada a segunda mos- 
tra da temporada com a 
pintora Colete Pujol que 
não expõe há mais de dez 
anos, 


LONDRES — A Galeria 
Sotheby, desta cidade, to- 
mou parte em um programa 
fe televisão colorido Jora 
do comum no dia 5 de Je- 
vereiro, Telespectadores da 
Europa e Estados Unidos ti- 
veram q oportunidade de ver 
nas suas telas qu maior co- 
leção de pinturas de Pi- 
casso até hoje reunida, além 
do leilão de um importante 
trabalho doado pelo artista, 


O satélite Early Bird ligou 
Londres a Paris, Nova Jor- 
que, Dalas e Los Angeles 
durante « exposição — in- 
titulada Bravo Picasso — 
quando o Sr. Peter Wilson, 
Presidente da Sotheby e das 
Galerias Parke-Bernet, de 
Nova Iorque, leiloou o 
quadro. 


4 renda do leilão foi des- 
tinada à restauração dos te- 
souros de arte de Floren- 
cu, danificados em recentes 
inundações. 


Durante o leilão, a Sothe- 
by contou com uma platéia 
em que figuraram alguns 
dos maiores colecionadores 
de urte da Europa e dos Es- 
tados Unidos. 


4 primeira parte do pro- 
gruma, de uma hora de du- 
ração, consistiu de vistas 


sucessivas de duas exposi= 


ções de Picasso que serão 
realizadas em Paris e em 
Dalas — Fort Worth, EUA. 





O que há para ver 


CINEMA 
ESTRÉIAS 


TODAS AS MULHERES DO MUNs 
DO, de Domingos de Olivelra, 
& primeira comédia do cinema 
brmileiro com personagens que 
tôniicos revelação da um jovem 
diretor, estréia (clnemalográfica) 
ela uma otriz, Leila Diniz, de gran- 
des possibilidades. Também um 
filma de bom <lims enioca & 
numerosos charmes femininos (Ja- 
ama Fomm, Isabel Ribeiro, Verg 
Vinma, Irma Alvares o muitas ou. 
tras), Ópera, Rlo, Festival q São 
Bento. (21 encs). 


VIAGEM PANA A MORTE (Tia 
Roward), de Serge Bourguignon, 
Wastora americano. Com o cranets 
ator sueco Max vom Sldow, Yvote 
te Mimigux, Efrem Zimbaliss Jr, 
Gilbert Roland, Córes Botafogo: 
Wh — 19h — 21h --*Lecpoldina 
e learal: 15% = 17h — 19h — 
21h. Botafogo, learal (Niterói 
4a 0 6Mfoira. às 19h a 2)hs 
Sábados, 45h — 47h — 19h — 
Qi (14 anos). 

O PERIGO E MINHA MISSÃO fi 
Deal in Dantor), de Walter Grou. 
man. O canastrão Robart Goulst 
é espião infilirado ns Gastape, 
nesse filme ambientado na Se- 
gunda Guerra Mundial, Com 
Christino  Cormére, Hon! Frank, 
Córes Palácio « Roxy dh =. 
16h — 18h — 20h — 22h. Tucas 
15h — 17h — 21h, Petrópolis, 
(18 anos). 

A DESFORRA, do Gino Paimisa- 
no, Melodrama braslleito, Cem 
Jacquetino Myrno, Isabel Cristina, 
Guy Lupe, Maca di Caco, Rildo 
Gonçalves, Tercisio Meira, Odeon, 
Copacabana, Miramar, Carioca: 
dao = 15h40m — 17h20m — 
19h - 20h4Ont — 22h20m, Santa 
Alice: 14h50m — Jóh30m — 12h 
Tone — WPh50m — 21h30m, (18 
anos), ' 
ADEUS GRINGO (Adior Gringo), 
de George Finloy, Weiterm au. 
ropeu. Com Giuliano Gemma, 
Evelyn Stewart, Peter Cro, Cõ- 
ses. Lruni-Fiamengo. (16 ançs). 
GHIDRAH, O MONSTRO TAICE 
FALO (Jeponis), de Hinoshiro 
Honda. Ficção-clontltica. Córes, 
Com Yesmko Natsuki, Yutiko 
Hoshi, Takashi Shimuyra, Plaza, 
Olinda, Mascote, Santa Roxa (Ca- 
xias), Sento Rosa [N, Iguaçu), 
Campo Grando. (14 anos), 
TURMA BOSSA NOVA (Gol Your 
aoif a Colinms Girl), co Sidney 
MAllier. Um néssime lengplny, Ca- 
res, Com Mary Ane Mobley, Chad 
Evoretl, Joan O'Belen, Nancy Si 
natta, The Animals, Stan Getz é 
dotrud, The Dave Cilak Five q 
vários outros conjuntos, Metro-Cos 
patabana, Metro-Tijuca, Pathá, Ass 
toca, Pax, Para Todos, Mauá, — 
láh — )5hdôn — 17h20m — 


TEATRO E “SHOW! 


UM AMOR SUSPICAZ — Comédia 
do Bill Manhoff. Uma moça de 
visa Fácil invade o apertumanto 
dr um rapaz metido a intelecival, 
Dir, de JMaurica Vaneau, Com 
lena Magalhães we Carlzs Alberto, 
— Copucabana, Av. Copacabana, 
977 (57-1618, R. Teatro), 21h30m 
vá, 20h e 22h15m; vespa quinta 
feir, 16h e domingo, 1/A, í 





PEQUENOS BURGUESES -- Drama 
de Máximo Gorki. A decadência 
da pequona burguesia russa no 
início do século, um tema de sure 
preondente atualidade, graças à 
Inteligentissima montagem do 
Teatto Oficina, recordista de prêm 
mica no Rio e em São Paulo. — 
Dir. de José Celso Martinez Cor 
tola, Com Eugênio Kusnet, lrala 
Nondi, Renato Borghi a outros, — 
Maison do Franco, Av, Pros, Ane 
tônio Carlos, 58 (52.3456). Diá. 
rismento às 21h, aéb, ds 19h 
45m w 22h50m. Vesp, dom. 
às 17h e quinta, às 6h, Até 5 
de março. 


OH, QUE DELICIA DE GUERRA — 
Musical de Charles Chilton a 
Joan Lifilewocadr Primeira Guerra 
Mundial visjs com bom humor, 
Espetáculo original de tara ale. 
gra o vitalidade. Dir, do Ade. 
soar Guerra (melhor diretor ce 
1965 em São Paulo com êsta ese 
petdculo!, Com Napoleão Moniz 
Freire, Eva Vilma, Célia Bisr, Ro= 
nita Tomés Lopez, Helena Inês, 
Mavro Mendonça, Tinlo Rossi e 
outros, — Ginástico, Av. Graça 
Aranha, 187 (42-4521, 2hlSmy 
sáb, 20h e 22n30m; vespy Say 
NVh'e dom, 18h. 


ARTES PLÁSTICAS 


COLETIVA — Obras do fervo — 
Galoris Bonino — Rus Barata Ri. 
beiro, 578. Dinrinmente das JO ds 
12 e das 16 à 22 hom — Fer 
thoda nos domingos. 





SS A mms 
ACERVO — Aldemir Martina, Da 
Costa, Krajcbero, Guignard e que 
tros — Galeria Módulo — Rus 
Bolivar n.º 21-A. 


COLETIVA — Pintares primitivos 
brasiloiros, — Vemen — Avenida 


»Atlêntica n.º 2344-A, 


ACERVO — Galeria Dexon — Ave- 


— 49h — 20h40m e 22h20m,Pa 
thó an partir de 12h20m, (10 anos), 
REAPRESENTAÇÕES 
O REI DO LAÇO (Parcinen), de 
Norman Taurog, Comédia ca due 
pla (pouco depois extinta) Mar- 
tin & Lewis, Embora atrapalhado 
por Dream Martin, Jorry Levels 
consegue momentos divertidi ss]. 
mos dentro da fórmula. Córes, 
Ricmmar, (Livre), 


Ê 
ê 
B 





Leonardo Vilar, 
O Pagador de Promesens, 


O PAGADOR DE PROMESSAS, ca 
Anseima  Duste,  Comunicativa 
avaptação da peça de Dias Ga- 
mos, valorizada pela convicção de 
Lecmardo Vilur no protagonista, 
Cem Glória Menntes, Dienísia 
Astvedo, Norma Bengell, Geral 
da «JEI Rey. Palssondu; 18h — 
2Ch — 22h (de segunea « quintas 
feira); Tah — 16h -— 18h — 20h 
— 22h (sábado e domingo). 

DE OLHOS VENDADOS (ailnd- 
fold), de Phills Dunne, Suspenso 
fraco, algum bom humor, Com 
Rock Hudson, Cinucia Cardinals, 
duck Warden. Córes, Riviora: dh 
— lh — 18h — 20h — 22h, 
(16 anos), 


(The Man Who Knew Too Much), 
de Alfred Hitelcock. O mestre do 
euspente em ins de pouca ins 
piração, Com James Stewntt, Dos 
ris Day, Córes, Imperator, Alfe, 
(14 arosl, 

A MOÇA COM A VALIS (La 
Ragarra con la Valigia), de Vais. 
rio Zurkins, Drama. Um dos filmes 
menas Inteligentes de Zurline, Com 
Cláudia Cardinalo e Jocques Prre 
Fin, Somente hoje co Alaskar 1dly 
— Y6h — 18h — 20h — 22h — 
mniaroita, [18 anos), 

NA ONDA DO IEEE, brasileiro, 
de Aurélio Teixeira, Com Renato 
Aragão, Decdô Santana, Sílvio Cós 
sar, Vanderlel Cardoso, Resemas 
rr, Os Vips, Brasiliensos Bontlos, 
Renato « seus lua Capsu, Ed Line 


o 


Cúrtos Vereza em 
As Crindas 


AS CRIADAS — De Jesn Genet, 
Duss ceindas que tentam, dentto 
de um cima trágico-poótico, li- 
bertor-se do domínio da pastos, 
Dir. de. Martim Gonçalves, Com 
Carlos Vereza, Érico de Freitas 
e lnbonca. Bôlso, Rus Jangardei- 
ros Z28A (270122): 22h; shb., 
20h30m s 22h30m, Vesp. 3.4, 17h 
e dom,, 1Bh. 


RASTO ATRAS — Peça ce Jorge 
Andrade premiada no recente con= 
curso do SNT. Um homem mer 
quilha no posssdo para compreens 
der melhor o presente e saber 


rica Copacabana, 1 133, loja 12 — 
Diáriamente cas 18h às 24h, 
GRAVURAS E DESENHOS — De 
Perinacl, Inge Roester, Frank 
Schacfer, Warter Marques e ous 
tros. — Galeria Giro — Frantise 
co Sã, 95, 3/ 1701, 

DESENHOS INFANTIS — Die 
nhos e pinturas dos alunos cas 


escolas primárias ca Guanabara 


— Museu Nacionel de Bolst-Artos 
-— Avenida Rlo Branco. 


ACERVO — Dijenira, Million Da 


BIBLIOTECAS, PARQUES E JARDINS 





BIBLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Treze de Mio, 23.0 — 
Tel, 524865. Horário: 12 às 18 
horas. Fechada aos sábades. 
BIBLIOTECA POPULAR DA PE- 
NHA — Rus Uranos nº 192% — 
(30-6713). — Horário: 12 às 18 
horas — Fechads nos sábados, 


BIBLIOTECA NACIONAL — Avo- 
nida Rio Brenco n.º 219 (22-0821) 
-— Horário: JO às 22 horas, Para 
o salão do leitura exlomse car 
tão de consulta, Infotmações na 
portaria. 


BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA- 
FOGO — Rus Farani nO 3.8, — 
126-2443) — Horário 8h30m às 21 
horas. Fechado nos sóbsdos, 

BIBLIOTECA POPULAR DA GA- 
VEA — Praça Santos Dumont, 160 


MÚSICA E RÁDIO 


6. 5.B. — 1 Concório Simón 
co de Assinatura — Municipal, 
dia 25 às 14h30m. 

ORQUESTRA DE CAMARA DO 
CHILE — Concério apresentando 
Albinoni, Telemann, Vivaldi, Bach, 
Mozart — ABC Pró-Ario — Muni 
cipal, dia 27, às 21h, 


DISCOTECA PÚBLICA DO ESTA- 
DO DA GUANABARA — Música 
erudita. Aberta das 9 às 19 ho- 


MUSEUS , 


CASA DE RUI BARBOSA — A 
cosa é os relíquias ligadas à vida 
do qrando homem público, e sus 
bibliateca de cérca de 40 mil vo- 
tumor compõem o museu -— Rua 
São Clemente n,2 134 (teleiones 
46-5793 o 24-2548) — Hors da 
12 ds 16h 30m, exceto da se. 
mundos — Entrada franca, 


po a PA 
MUSEU DE ARTE MODERNA — 
Cursos e conferências, exposição 
perminente. Avenida Infante D, 
Henrique (tel, 91-1871). — Mor. 
de 12 às 19 horas, segunda a sá- 
bao, De 14 às Já horas, aos 
dominços e feriados. 


MUSEU DO BANCO DO BRASIL 





-— (277814), Horários: A às 20 
horas, Fechada nor sábados, 
BISLIÓTECA ESTADUAL — Aveni- 
da Presidente Vargas, 1621 (tal, 
43-0333), Horário; À às 20 horas, 
— Fechada sos sábados. 


BIBLIOTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO — Rua Hoddock Lôbso 
nº 163 — Telefones 28-S]78, — 
Harário: 12 às 21 horas. Fechada 
nos sábados, 


Es SEE DO 
BIBLIOTECA POPULAR DE COPA. 
CABANA — Avenida Copacabana 
n.º 702, 3,0 andar. — Telefona 
37-8807, Aberta eté ox 20 horas, 


ra ri ren rn 
BIBLIOTECA DO MINISTERIO DA 
FAZENDA — 12,0 andar do Edte 
ficio do M, E. — Tel 229166, — 
Horários 70 às 17h30m. Fechada 








ros. Avonida Alm. Barroso nº 
81 — 7.º andar, Filmes; sextoge 
feiras, às 17 horm, 





RÁDIO JB 
48 Informa — 7h30m — [26500 E 
18h30m «e 21h30m, 


Repórter JB = uh30m, GhS0m, 





— Recolhe e expõs documentos 
* objetos de valor histórico li 
vedos so estabelecimento — Ave. 
nida Rio Branco nO 65, 16.9 
ancar (talofone: 43.5372) — Hor. 
do 12 às 15 h, de seg. a sex. 
ta, — Fechndo sos sáb. e dom. 
Entrada frança, 


— ll 
MUSEU DE CAÇA — Reúne anix 
mais típicos da fauna brasileira, 
Quinta de Bos Vista — Lado die 
reito da entrada principal do Jar 
dim Zoológico, (Tel 3141-2645), 
Hor, de têrça a sexta-feira, cias 
12 às 17 bh. Aos sábndos e do 
mingos, 9 & 12 horas, — Enc 
troda frança, 








coln e seu conjunto, Pésslina mui= 
tical, ArtPatácio Copacabana, Art 
Palócio Tijuca, ArtPalácio Múálor. 
(livre!, 

SETE HOMENS DE OURO, de Mar- 
co Viento. Primvira aventura da 
quadrilha comandada por Philippe 
Lo Roy. Com Rossana Pocentá, Ga- 
briella Tinte, Esstinantolor, Cons 
dar Cepscubana: Idh — 16h — 
VOh — 20h — 22h, (14 anos), 
CONTINUAÇÕES 
COMO ROUBAR UM ANLHÃO DE 
DOLARES (How lo Sisal a Millionj; 
de Velliam Wyler. Comédia soe 
fisticada, muito bem realizada, 
Audrey Hepburn, filha de um qe 





“ontal falsificador ee obras de ar 


te; planeja roubar de um museu 
emisonte uma de suas  obrgs 
prima antes gua os peritos dee 
csbraim a frovde, No elenco: Pes 
fer OTonle (edeternva nm cómplica 
de Audrey), Hugh Grifilh (a 
folsificador), Chorles Boyer, El 
Wellech, Fernand Gravey, Dalio, 
Panavision & Deluxe Color, Ca- 
pitólio, Rian, Mitumar e Améric 
ta: Jdh — 16h30m — 19h — 
21h30m. (Livre), 

097 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÔMICA (Thunderball), de Te 
rente Young, O quarto filme da 
térie James Bond, renbilitando-o 
do passe melo em falso que ol 
007 Contra Goldfinger. Um bom 
espetéculo no gênero. Na lu 
fa contra à arquicriminoso Adalto 
Cnli, OC7 (Scan Connery) tom hos 
rms de recreio com Claudine Aum 
cer, Luciano Paluzzi, Mertina 
Beswick, Molly Peters, Córes. 
Veneza: [4h — 16h30m — 19h — 
21h30m. (18 anos), 


CONFIDENCIAS DE HOLLYWOOD 
(The Oscar), de Russell Rouse, O 
starsystam e 6 luta polos pib- 
mios da Academia, segundo vim 
remance do roteirista Richard 
Swe. Com Steshon Boyd, Elke 
Sommer, Milton Berie, Eloanor 
Parker, Joseph Cester, Jill st 
Jehn, Tony Benett, Edlle Adams, 
Emest Borgnine e várias celabri- 
dades convidadas, Córes. Paris 
Polaco, Britânia, Rosério, Paraiso, 
(IB anos). 

ARABESQUE (Araborque), de Slan- 
ley Donen, Suspense de ambição 
eofisticoda, falhando em bisar a 
êxito de Charada, do mesmo pros 
elutur-tizetor, — Colorido, — Com 
Grevory Peck e Sophia Loren, 
Coliseu. (14 ano). 

O AGENTE SECRETO MATT HELM 
(The Silencers), de Phil Knison, 
Mein um compuricor de Jones 
Bond em luta contra intriga Ino 
ternacional. Com Dean Martin, 
Stella Stevens, Dallah Lavi, Cyd 
Clarisse, Visor Buono, Arthur 
O'Connel!, Beverty Arams, Cáres, 
Odeon: 13h — 18h — 20h — 22h 
(18 anos!. 


preparar-se para o futuro, Uma 
das mais sérias Sonintivas da nova 
denmaturgia bessiloira, numa mon 
tacem do grande fórça e Imugl- 
roção, — Direção de Giasn] 
Rolto, Com Lecrardo Vilar, Re 
Pato Machado, Iracema de Alen- 
exe, lusbel Teresa, Isabel Ribeiro 
e grande elenco. INC. Av, Rio 
Branco, 179. (22-0367), — 2h 
Vosp, dem. 18h, 

FAMILIA ATÉ CERTO PONTO — 
Comécin (anterionmonte apresen 
toda scb a titulo Familia Povco 
Familia), de Gerald Savory, scap= 
isção de Marc-Gilhert Sauvajon, 
Dir. de Antônio de Cabo, Com 
Renata Fronzi, Rubens de Faico 
e cuiros. Sorrador. Rus Sen, 
Dantas, 17 472-9531); 21h50m 
adb,, 20h e 22h30m; Vesp. Sa, 
16h e dem. 17h. 


ARENA CONTA ZUMAI — Comê- 


dia histórico-musical de G, Guar- 
nicrl e A, Bcal, música de Edu 
Lôbo, Aprosentação do Grupo de 
Ação. Dir. de Milton Gonçalves, 
Com Jorge Coutinho, Ester Mel- 
linger, Procópio Marjano, Maria 
Aparccidn, Haroldo de Oliveira e 
Carlos Negreiros, Carioca, Rua 
Sen, Vergueiro mn. 208, (25-6609), 
Zih3Qm. Sábado: 20h e 22h 
Vesp. Sa. 17h e dom, 18h, 


DE BRECHT A STANISLAW PON- 
TE PRETA — Espetáculo com por 
mas de Brecht, trechos de Sérgia 
Pórto e a peça À Excoção a & 
Regra, de Brecht, Dir, de Ant& 
nio Pedro, Com Jaimo Barcelos, 
Milion Careiro, Camila Amado 
e Alda de Maio, Inauguração do 
Mink-Teatro, Rus Figueiredo Mas 
galhães, 286 (576651). 21h30m; 


Costa, Pancetti, Di Cavalcânti, 
Anita Mnltami, Portinari, Pientina 
Checcacci, Antônio Mala, A, Bi- 
chulr, Holmes Neves e outros — 
Varande — Rus Xavier de Sil 
veira, 59. — Hoc dar 8 às 22 h, 
sébado otéê ds 19h. Fechada sos 
domingos, 

ACERVO — Anna Bela Geiger, 
Anne Letycia, Antônio Mais, Dos 
menico kazzarinl e cultos — Mor 
rada — Av, Atulio de Paiva, 
228, 


COLETIVA — Antenor Finatil, 


aos sálsados. Especinlizada em Dl- 
relto, Economia e Finanças. 


BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA — Espe- 
clalizada em Educação, Cultura e 
Arte, Horário: diáriamente das 
lh às 18h. — Rua da Imprensa 
nº 16, 4,9 andar. 

BILIOTECA DA CASA DE RUI 
BARBOSA — Especislizada em 
reiro, Filologia, Literatura, Hip 
tória, Ciências Sociais e Vidas e 
Obras de Rvi Barbosa. Horários 
dikriamente cas 12h às 17h — 
Fechada ds segundas. São Clze 
mento, 134, 

BIBLIOTECA DO CONSELHO NA- 
CIONAL DE ECONOMIA — Obras 
de Economia e Finanças. Estatlgs 
tica, Coleção da Referência, Lois 
do Brasil e Diários Oficiais, Horé- 





YO0h30m, 11h30m, 14h30m, 15h 
S0m, 16h30m, 17h30m, 20h30m, 
23h30m, 0h30m. 


informativo Agricola — 6h 90m; 
aláriamente, 





Música Também é Nolicia — das 
10h às 16h de hora em hora. 


Marca do Sutesso — 12h25m, 
18h25m, 21h25m, diariamente, 


MUSEU DE GEOGRAFIA — Ex. 
põe as paisagens fisicos e hu 
manas das grandes regiões gros 
grálicas do Brasil — Avenida Ca- 
lóperas nO 6.8 (felt 52-4935) — 
Hor.s de 10 à 12h J0m, exca- 
to nos sábados e domingos, — 
Entrada franca. 


a A 
MUSEU DE GEOGRAFIA E MINE. 
RALOGIA — Compreando seções 
do Minerstogia, Geologia e Pa- 
leantologia. Avenida Pasteur n,9 
404. (Tel,s 260309), Hor.s de 
12 by 17h 30m, exceto aos sá- 
lados e domingos, — Entrada 
franca, 


MUSEU DOS TEATROS DO Riô 


SITUAÇÃO CRÍTICA POREM JEI. 
TOSA (Situntion Hopelem — But 
Hot Soriows), ca Gottfried Rein- 
hardt, Comédia: uma Idéia ofigi- 
nal desenvolvida sem convicção. 
Alec Guinnoss no papal do 
um slomão que «é afsiços a 
soldados smericarios presos sob 
sua custódia e o mantém dus 
ranto sets osos de paz na ilusão 
de que » querrma prossegue. Com 
Michael Connors, Rober Redford, 
Anita Hoefer, Alvorada; Sessões 
às Th « 20h, (14 anos), 
FAIXA VERMELHA 7000 (Red 
Line 7000), de Howard Hawas, 
Filme sôbre corridas ee nutomôs 
voir, realizado em grande parts 
mos oranidos pistes americanas, 
tha] recebido peln etica, 
Com James Cass, Laura Devon, 
Call Hirm, Chortene Holt, Matinne 
ma Hill, Jobn Rober Crawicrd. 
Córes. Bruni-lpanemo, Bruni-Cos 
pocabana, Royal, BruniBotafogo, 
Bruni-Mélor, Bruni-Piadado, (lá 
anrsi. 

DOUTOR JIVAGO (Dociar Jivagol, 
de David Leon, Superprociução bas 
suoca no romance de Boris Pas 
termak. Com Omar Sharif, Julia 
Christie, Geraldine Chaplin. Cê. 
res. Vitória: dh — 17h30m  — 
21h. (16 anos), 

TRES NUM SOFA (has am a 
Ceuch), de Jermy Lewis, A pri 
meira comédia de Jerry Lewis em 
sum nova fam, associado à Cos 
lumbio. Com Lewis, Janet Leigh, 
Mary Ann Mobley, Gila Gola, 
Leslie Puerish, Córos, São Luis: 
13h20m — 15h30m — 17h40m — 
19h50m — 22h, (Livre). 


O GRANDE GOÍPE DOS st 


Condorlargo do Machado; Jdiy 
—l6h — 18h — 20h — 22h, tj4 
anos). 

077 — MISSÃO DLOODY MARY 
(077 — Missiono Bloody Mary), 
de Laurence Halhaway, Aventura 
em córes. Com Helga Lino q 
Philippe Hement. Flórida, [18 
anos). 

A SOMBRA DE UM REVÓLVER 
(Alfombra di una Colt), de Gian- 
nt Grimaldi Western Jtalisno, 
Com Stmphen Forsyth, Anne Shor- 
man. Córos. Coral: Ih —I6h — 
lah — 20h — 22h. Regência Cas. 
enclura), São Podro (Ponha Cir 
cular). (Tá amos) 

MARK DONEN AGENTE 7.7 [Mak 
Dsnen Agont 27, Yitulo da vor 
são americana), de Gisncatio Res 
mitelli. Aventura, Com Lang Joé 
fries, Unura Volonzusta, Carla 
Himermen. Córes, Kelly, Marros 
tos, Rio Dranço, Cine Lagos Drive 


sáb. 20h e 22h; vesp. 5,4, 17h 
e dom,, 16h, 


MUSICAIS 

A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show de música penular, organi 
zado por Sérgio Cabral a Terge 
sa Aragão. Com elementos elas 
Escolas de Samir Mangueira, Im 
pério Surrno, Portela é Salguml- 
fa — Opinião — Siqueira Cam 
pes nm. 143 (36-3497) -— Somente 
à asfeiras, 21 haras, 


SIMONAL — Show 
de Mibla e Bôscoll apresuntan- 
do o cantor Wilson Simonal — 
Teatro Princesa Isabel, Avenida 
Princesa Isabel, 184 (97-3537) — 
2ih30ry sáb. 20h]5m a 22h 
JOm; vespa quinta, 17h e do- 
mingo, 18h, 


PRÓXIMAS ESTRÉIAS 
A SAIDA? ONDE FICA A SAIDA? 
— Peça documentária da Ferreira 
Gullar, Armando Cests e Antônio 
Carlos Fontoury, sôbre o perigo 
de uma nova guerra mundial, Dir. 
João das Neves. Com Célia Heles 
na, Oduvaldo Viana Filho, Luis 
Linhares, Echio Reis e quiros, — 
Opinião. Estrúia em março. 

O VERSÁTIL MR, SLOANE — 
— Comédia de Jog Orton, Dir, 
da Carlos Krosbor, Com Maria 
Fernanda, Paulo Padilha, Adria- 
no Reis e outros. Praça Gláveio 
Gill, Estréia em março. 

A PENA E À LEI — Três comã- 
dias em um ato, de Ariano Suase 
suma. Direção de Luís Mendonça, 
Com Benedito” Corsi, Ilvo Nino, 
José Wilker e cutros, Figurinos 
de Echia Reis, 






Alaor belo, Deslinda Freiro, 
Gilda Lisbos e outras, Salão 
Anual ch Arte da Galoria Corre. 
dor — Churrascaria Gaúcho, Rua 
cor Laratjeiras, Já. 

ACERVO — Aristas Ersileiros — 
Pintura, gravuras, desenhos e 
tapeçaria, Galeria Gemini — Ay, 
Copacabana, SIGA (57.0)B8), — 
Aberta diúriamente das 15 às 22 
horas, exento aos domingos. 
ROLAND CABOT — Graçuras & 
objetos — Galeria 64 — Aun Dias 
da Rocha, nº 52, Copacrbana 


rio: dias Úleis, exceto aos sóbs, 
das 11h30m às 17h30m. — Rua 
Senador Dantas, 74, 14,9 andas, 
(42-5188, RB. 3], 


PARQUES E 
JARDINS 

JARDIM BOTÂNICO — Fundedo 
em 1808 por D, João Vl, possui 
córca de sete mil espécies da ve. 
getalr, numa área de 550000 
metros quedrados — Rus Jerdim 
Botânico n.º 929 (Tel. 278521) 


— Horórios des B às 17h J0m, 
diârismente — Entenda: Ce$ SO, 


PARQUE DA CIDADE — Um dos 
tmais belos e pitorescos, Princl 
pal ntraçãos o Museu da Cidade 
-— Estreda Santa Marinha, Gávia, 





Você é Quem Sabe — 9h, 17h, 
21h, dibriemente, de Za. a da. 


Pergunte ao João — de 11h05m 
ds 12h — diáriamente, de 2e.'» 
ba.feira, 











OEA a SEE meto ==) 
Bôlss de Valôres — 18hdSm — 
diáriamente, 


PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 
RÁDIO JB — Hoje: às 13h0Gmy 


DE JANEIRO — Elementos = do 
cumentação referentes à vida are 
dística teatral da Cidade, Avenl- 
da Rio Branco (Salão Amírio) — 
(Tel.: 22-2865), Hori das 12 às 
W7 horas, exceto sos sóbados e 
domingos, 





MUSEU MISTÓRICO — Objetos e 
documentos ligados à rosta His 
tória nos periodos do Brasil-Co- 
lônis e Brasillmpério, Raras cos 
leções de Are Sacra e Numa 
mática — Praça Msrechal Anto- 
ra — (Tel. 425367). — Hor,: 
de 12 às 17h 1Sm, de têrça a 
sexta-feira. De Idh 30m ds 17h 
45m, 403 sábsdos e domingos, 


In: hs 20h30m e 27h30m. (34 
anos), 

VIAGEM AO MUNDO DOS PRA. 
ZERES (Cansoni mel Mondo), «a 
Vittorio Snla. Filmeshow. Cem 
Desn Martin, Gilbert Becas, Pop- 
pino di Capri, Juliotto Greco, Ge. 
orgos Ulmer, Marpesia Dawn, Cô. 
tes. Scala: Idh — 16h — 18h — 
20h22h. Caruso Copacabana, Ri. 
voli, (21 anos). 

NOVIÇA REBELDE (Tha Sound cÊ 
Music), da Robert Wise, Armável 
musical cômico-sentimental, eim 
do um polico pars o piegas na 
último tórço. Em primeiro pas 
no, à vitalidade e a vor de Julia 
Antieews. Com Christopher Pim 
nec, Eleanor Parker. Tóres, Flys 
minenso: 44 à 6,º às 17h e 0h, 
Sabado e domingo; ld — 17h 
e 20h; (Lyra), 


VIAGEM FANTÁSTICA (Fantastic 
Voyage), de Richard Flaiscispr. 
Uma equipo de médicos miniatu= 
rizados viaja pelo cotpo de um 
elontista, com objetivo cirórgico. 
Com Stephen Boyd, Raquel Welch, 
Edmond Orion, Donald Pleasane 
ce, William Redíleld, Arthur 
Kennedy, Côres, Odeon (Niterói), 
(IO amas), 


A SERPENTE (Tho Repillo), dia 
don Gllling. — Mulher-serpente 
comeio crimes «ue desnorieinm a 
Polícia. — Produção inglisa, cem 
Neel Wilmon, Rny Barril, Jen- 
nifor Daniel, Madrid: 40 q sa 
feira às 19h]5m e 20h55m, (JB 
ancs). 

CARNAVAL BARRA LIMPA 
1Bros) do J, B. Tanko. Chan. 
chada camavalinca, Com Corr 
gia Quental, Carlos Dolabela, 
Costinha, Rossana Ghessa, Palé- 


1h — 20h — 22h. (10 anos). 
DELINQUENTE DELICADO (The 
Delicato Dolinquent), de Don Me 
Guire. Comédia interessante tom 
Jerry Laws, Darten MeGavin, 
Martha Hyer, Mello (Livro), 
AMOR NA SELVA (Nacional) — 
Produção alemã com participação 
de técnicos e atôros bemileiros, 
Com Jocqueline Myima é Pedra 
Paulo Halheyer, Central I4h — 
TShdOm — 17h20m — 19h — 29h 
Alm e 22h30m. (Livro). 


ESPECIAIS 
SESSÕES PASSATEMPO — Alva 
lifades, desenhos, filmes eu 
vais, comédias, documentários. 
Sessões continuas cheudo a; 10 
da manhã, Cina Hera (Eelifitio 
Avenida Centeel, subsoiy), Aos 
dominges e feriados, esclusisa 
mente progrtaimos detamtis, 
DCCUMENTÁRIO SUECO — A 
Einbaixada Real da Sutcia cxpuio 
da para a apresentação de um 
filma em córes aóbre a Estrada 
Delém-Brnsllis, Hoje, às 16h, no 
aucitório da Embaixada Ameri- 
tona, 





ROSA DE OURO — Remontagem 
do Bom sucedido espriáculo de 
música pepuiar, com Clementina 
do Jesus, Teatro Jovem, Sutréia 2 
de mneço. Sótmente JO dias, 


e ds as 
“SHOW” 

OS 3 DE PORTUGAL — q Maria 
José Vilar — Lisboa à Noi 
to — Rus Circo de Julho nº 
305. Tel: J6d453 — Show com 
Maria José Vilar e Flotência Ro- 
drigues — Dir, de Josquim Sa- 
toiva, ds 21h30m e 22h30m 
— Couvert — Cr$ ) 550 — Fecha. 
do às quertas-feiras. 

ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE- 
RESA. No Fado — Show — Rus 
Bsrão de Ipanema n.º 296, Te- 
lefono 36-2062 — Couvert — Cs 
2500, 

MARIA DA GRAÇA — Adega de 
Evora — Show — Com Marin da 
Grass o Sebmtião Robalinho — 
Couvert — NC:$ 1,80 — Feciudo 
às sogundasfolras, — Rys Santa 
Clara nº 292 — Tel. 37.420, 


EL CORDODES — Shew dy 4 
soyo da meia em meis hora. — 
Rus Miguel Lemos, antigo Son 
Sebasilán Dar — Comumação 
NCr$ 4,40, 


PANTERAS À 60.60 — Show de 
meia em meia hora q partir das 
23 horas — Rus Besux Art — 
Run Rodolfo Dantas — Sem cou- 
vort 6 consumação: NCrS 5, 


a en qem 


AS PUSSY, PUSSY, PUssr==; 
CAIS — Texto de Sérgio Pórto, 
Com grande elanco, à 'h — Cou- 
vor: NCrS 12, Consunnção: NCr$ 
% — Fredi — Av. Atlâniica, 





(37-6388]. De segunda 4 sexia, 
de 14h às Z/h30m. 

ROBERTO MAGALHAES — Carta. 
zu — Musqu da Arto Moderna — 
PARA Beira-Mar [31-18711. 

STELA VIEIRA FERREIRA — Aqua- 
relas — Salão do Ministério da 
Ed õ 





ES ATUAIS — Cybelo Ve- 
ra Kanica, Vera Meneios, Vota 
Roltman, Zélia Weber, Georgeta 
e outros, Casa Grando Arquitelus 
ma o Decoração — Bus Gen, Poli. 
doro, 53, Botafego — (244008). 


= (27-3061), — Horário: das Ph ds 
Wh 20m. diáriamente. 
QUINTA DA BOA VISTA — Am 
figa chácara pertencente sos Im 
peradores D, Pedro | e D. Pe- 
dro ht, Entrada por São Cristór 
vão. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Variscdas 
espécies de animais da fauna 
mundial, a africana a asiática. 
Rica coleção de aves e pássaros 
do Brasil, Quinta de Boa Vista 
lem São Cristóvão). Horário; -— 
ces 9h db )7hiOm, excrto às 
segundasíniras, — Entrada paga, 
- Cr$ 100 adultos e Cr5 50 cri- 
anças. ER 
PARQUE LAJE — Rua Jardim Bos 
tánico, a 200 metros da entrada 
do Túnel Rebouças. Horários 9 
às 17 horos. Entrada france, 


Copricko N.º 9 (A Caça), de Po- 
ganinl * Introdução ao 2,º Ato 
do Bailado O lago dos Cisnes, 
de Tehuikoviky * Sonata em Sal, 
de Scarlati * Esboços Caucasia- 
mos, Opus 10, de Ippolitov-lva- 
nov * Entrada dos Devias no 
Vaala, de Wagner * Minusto, ca 
Balzonl. Às 22W05m: Concórta 
Para Vi-lina a Orqurta em Si 
Menor, Opus 64, de Mendelssohn 
“ smmnia N.” 4 am Do Menor 
- Sinfonia Trágica, de Schubert, 


Fechado ds segundasfeiras. En- 
trad frenta. 

MUSEU VILALÕEOS — Dluuiga- 
ção da obra de Vila-lôbos, Pa- 
lócio da Cultura. Rua da Ins 
prensa, 2.0 andar, Hor.s das 11 
às 17 horas, exceto aos sábados 
É domingos. 


MUSEU DO INDIO — Upemílios 


do caça e pesca, cerâmica mara. - 


cara, ormementos, máscaras, ti 
tusis a documentos fotegráficos 
das várias tribos de índio. — 
Rum Mata Machado nO 127 (te 
lefong 28-5806). — Mor, de 11 
às 17 horas, de seg. à sexia- 
— Fechado sos sábados e do 
mingos, 





Jornal do Brasi, quarta-feira, 1-2-87 Cod Dn 


“Tdi, 


PERGUNTE AO JOÃO 





PATTERSON 


ROLAND MAGALHÃES — Glória: “Floyd Pat- 
terson, que duas vezes foi campeão mundial pêso- 
pesado e que seri dos próximos adversários de Cas- 
sius Clay, ainda mantém bou forma?” 


«--Pelo menos, ainda agora Floyd Patterson der- 
rotou Wille Johnson por nocaute no 3.º assalto de 
uma Tuta prevista para 10 rounds. Palterson, que 
foi campeão mundial da categoria dos pesos-pesados 
de 1956 à 1959, e de 1960 a 62, conta a seu favor com 
45 vitórias, tendo sofrido cinço derrotas, uma delas 
frente a Cassius Clay, em 1065, na Cidade de Las 


Vegas, 


CINEMA 


VITÓRIA GONÇALVES 
— Flamengo —  “Dassdo 
o ceméço do cinema ame- 
ricrno, quais ferim rus- 
peetivamente o primeiro 
flime com enrêdo e o pri- 
meiro filme falado? O ci- 
necma colorido nos Esta- 
dos Unidos apareceu 
quando? 


O primeiro filme de 
rédo no cinema ame 
no data Ge 1903 e fal t 
lizado por Edwin Porter, 
colaboracor ce Edisen, Wes 
sa primeira película ame- 
ricina a contar uma his- 
tória teve o título de O 
Grande Roubo-do Trem, 
24 nnos depois, em 3997, 
fot a estréia do 1.º filme 
sonoro: O Cantor de Jazz, 
realizzção des Irmãos 
Warner, E de 192% 0 Ini. 
cio Go cinema colorito, 
nobs 15 anos das experi- 
êncies de CGaument e qu- 
tros. 


CINEMA 


NOEMIA GONÇALVES 
— Tha do Governador, — 
“Antes da TE Guerra Mun- 
dial, existia um cinema mas 
Furnas da Tijuca?” 


Um- 









Existla, e era o menor 
cinema do Rio, então Ca- 
pital do Brasil. Em 1935, 
a Revista da Semana, edi- 
ção de 9 de fevereiro, pu- 
dilcou ampla reportagem 
sôbre rs menores coisas do 
Ric, Iccalizando inclusivo 
êsse menor cinema, na Es- 
trada des Furnas, Tijuca. 


FUTURISMO 


ISA MEIRELES — Ja- 
carepaguã,. — “O futurts- 
mo — na pintura, na H- 
teratura (ele) — teve na 
origem a influência de 
quais filósotos?” 


O criador do fuurismo 
— na 1.º década do sículo 
XX — fol o escritor ltalia- 
no Filippo Tommaso Marl- 
nettl, influenciado pela fl- 
loscfia de Nietzsche, Sorel 
e Bergson, havendo sido 
Dublicado em 1909 no Fi- 
garo de Paris o primeiro 
Manifesto do Futurismo, 


JEJUM 


PEDRO LUÍS GALVAO 
— Magé, — “Na Enlia um 
líder religioso Ultimamente 
chegou a completar três 
meses de jejum sem nada 
comer?” 


Sim. O dirigente relígio- 
so indiano Jagndeuru Sha- 
naracharya completou dias 
atrás seu 3.º mês de greve 
de fome, em sínnl de pro- 


testo contra o sacrifício 


das vacas sagradas —, re- 
cebendo  Shanaracharya 
nóvo apélo do Govérno, o 
décimo, para que o líder 
religioso interrompa o je- 
Jum, completado Já o 3º 
mês. 


CICLAGEM 


EUGÊNIO  FERREMNA 
— Brás de Pina. — “só- 
bre à mudança de cicla- 
gem na Guanabara, quais 
os órgãos do Govirno que 
podem ser consultados di- 
retamente pelo público, e 
onde ficam?" 


Sóbre o assunto — mu- 
dança de ciclagem na Gua- 
nabara —, prestam infor- 
mações os dois seguintes 
órgãos públicos: o COFRE 
(Escritório Técnico de 
Conversão de Energin) — 
Avenldn Rio Branco, 277, 
sobreloja —, e a Coorde- 
nação da Mudança de Ci- 
clagem, na Avenida Prosi- 
dente Vargas, 642, 11º an- 
dar. 


HABITAÇÕES 


ABEL MACEDO — Tha 
de Paquetá. — “Segundo 
o último Recenseamento 
Geral do Brasil, do total 
de habitações existentes 
qual a percentagem das 
casas com luz elétrica e 
água encanada?" 


«e SM%o é 21%, respecti= 
vamente, De ueório com 
os resulindos do Censo 
brasileiro de 1960, existiam 
no País 13 milhões, 475 mil 
e 472 domicílios, dos quais 
6 milhões, 924 mil e 689 na 
Zona Rural, onde se nlo- 
Jem 549% da pontiação, 
Ji das habitações dispu-= 


nham de luz eclética e 
2L',, de úuita encanada 
— euistlndo em GI: (retas 
Jações sanitárins, 


LOTÂNICA 
MANUEL RODRIGUES 


VENDAS — Glartia — 
cobre Plantas Brasis 





Ess2 edição IM de 
Netas Sobre Plantas EBra- 
Beiras, o lévro  usillssimo 
de M, Penn, ecra que fujo 
tura em s v bibilotera, 
&o quvinste-leltor Sr. Mas 
3 Ratitimes Vendas, 
agradecimento pela 








PIO XII 


JANDIRA FURTADO — 
Coriho Neto, — "Uma 
cura milagrosa por inter- 
ccssão de Pio NI onde foi 
constatada? En Roma?” 


Na Essanha, em Barces 
Jong, tendo sido v caso 
submetido à apreciação da 
Congregação dos Ritos, no 
Valicuno, a fim tdo ter 
considerado no processo de 
bestillesção do Pontífice, 
una vez que médicos dr 
clararam a autenticidade 
do Tato, havendo o paclea- 
te obtido recuperação ln- 
tegrnl de sua deença tida 
como incurável, ao pedir a 
intercessão da alma de Tio 
XII, dins após a morte do 
Papa em 1958. 


CANGURUS 


JOSÉ AGUIAR MOURA 
— Nova Lima, — “Entre 
os castgurus, é só u fêmea 
que tem aquela bôólsa gran- 
de, ou o canguru macho 
também possul à mesma 
bolsa?” 


. Só à cangurmi tem: 
ela e não éle. Como va 
mnioria dos mamiferos 
nursupiais, as fómens dos 
cangurus possuem no bal- 
xo ventre essa bólsa com 
aberture para a frente, 
dentro da qual se comple- 
ta o desenvolvimento do 
filho, que nasce muito 
atrasado e de tamanho 
extremamente pequeno em 
relação no dos páis, 


BEZERRO 


AMILCAR VIEIRA — 
Grajaú, — “Onde no Bra- 
sil os jogadores de futebol 
tumpeões, em vez de recos 
berem prêmios em dinhei- 
ro, ganham um bezerro 
verdadeiro cada um?” 


Isso acontece no futebol 
da Tia de Mernjó. Ali a 
entidade local, a Liga do 
Soure, para compensar do 
malhar modo seus jozado- 
res que se sagraram vice- 
campeões do certame in- 
ter-municipal paraense, 
resolveu dar um bezerro 
para cada um —, ficando 
os craques bem satisfeitos 
porque, em vez de ganhar 
“bicho” (entre aspas), res 
ceberam bicho antêntico,, 


ENFARTE/INFARTO 


IVO S. COSTA — Juca- 
repaguá. — “Devemos nfi- 
nal dizor infarto ou enfar- 
te do miocárdio?" 


Ambas as Íformns são 
corretas, Enfarie ou infar- 
to é como se denomina ge- 
néricamente a zona de ne- 
crose em consequência de 
supressão da circulação de 
um território vasculnr —, 
sendo que no enfarte do 
miocárdio o electrocardios 
grama dá modificações ca= 
racterísticas. que permi- 
tem ao médico fazer o 
diagnóstico. 


ATENÇÃO 


Somente fazer pergunta 
quem puder ouvir a res- 
posta, através da RÁDIO 
JORNAL DO BRASIL, de 
2* a 6-feira, de 1h Qôm 
às 12h, — Aqui são publi- 
cadas apenas algumas das 
22 questões irradiadas por 
dia. — Com muitas cartas 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correlo 
nem informa p/ telefone. 
— [azer uma so pergunta, 
sobre assunto de interéssao 
geral e que possa ter res= 
posta em poucas palavras 
— Cartas para: Percuria 
Bo João, RADIO JORNAL 
DO ERASIL, Avonida Ria 
Branco, 110, 5.º undar, Rio, 
ZO-21, 


: 








Da tela para o picadeiro; romanos em Nova Iorque 





O grande sucesso que 'os aves 
terns italianos vêm alcançando em 
todo o mundo — é particularmen- 


te nos Estados Unidos — entre 


outras consegiiências para a su: 


bindústria cinematográfica daquele 
país. acarreta o declínio de Maeis- 
tes, Hércules e Sansões, até então 
seu prato favorito, e. sentindo isto, 
o produtor italiano Giulio Landi re- 
solveu adotar nova politica e ini 
ciar outra carreira para a história 
romana: transportou para Nova lor- 
que uma enorme equipe, com bigas, 


quadrigas, justas, vestimentas, cava- 


Maciste, Sansão, Hércules, Corsários Negros, Rainhas Escravas, Vampiros, ou 


O REINO ENCANTADO DA 


WILSON CUNHA 


Maciste: o talento dos músculos 





Para afirmar seu cinema incipi- 
ente a Itália viu-se frente a uma es- 
colha sem muitos caminhos. “Con- 
tava com o Risorgimento, mas sua, 
produção não era nem importante 
nem difundida, o que impedia a di- 
retores e cenaristas encontrar os ne- 
cessários temas de fácil aceitação. 

Fazer reviver as civilizações de 
Atenas e Roma, Cartago e Tróia 
não era apenas uma fórmula co- 
mercial: Pastrone ou Guazzoni es- 
tavam animados pela vontade de 
voltar as costas ao sentimentalis- 
mo romântico em que as transposi- 
ções cinematográficas da época se 
refugiavam. D'Annunzio terá um 
papel de enorme importância. 

No início a preocupação básica 
ê puramente artesanal, a origem 
teatral plenamente manifesta na 
marcação dos personagens, em suas 
formas de expressão, na cenografia 
— fundos de cartolinas pintados. À 
partir de 1910 o eixo de preocupa- 
cões se transforma, os filmes tor- 
nam-se ambiciosos, tentativas de 
imponentes reconstituições cenográ- 
ficas; o início da pesquisa de mon- 
tagem e movimentos de câmara, 
Surge Cabiria (1913). 

Cabíria revoluciona: enquanto a 
média dos filmes durava uma hora, 
Cabiria tinha duas horas de proje- 
cão; enquanto a média de filmes 
possuia um orçamento de cêrca de 
cinquenta mil liras, o filme de Pas- 
trone custara 1 milhão; enquanto 
os restantes eram preparados em 
dois meses, Cabíria levava dois anos, 
Outro recorde: um ano entre o tér- 
mino da filmagem à cópia definiti- 
va; exibição simultânea em Paris, 
Nova Torque, Londres. Griffith com- 
prou uma cópia do filme, viu-o vá- 
rias vêzes. 

Cabíria abre um processo com 
destino certo. Até 1917, antes da en- 
trada da Itália na Guerra, ainda 
se produzem filmes históricos de in- 
terêsse: Maciste Inperatore, de Pas- 
trone, 1914; Caio Giulio Cesare, de 
Enrico Guazzoni. O gênero sofre, 
então, oscilação até 1924 — início 
da concorrência estrangeira, crista- 
lização do declínio italiano. 


Em 1925, em plena Itália, Fred 
Niblo dava início ao seu Ben Hur; 
Quo Vadis, de Georg Jacoby e Ga- 
brielino D'Annunzio representa um 
esfórço individual e, também, a pe- 
dra de toque para o pânico dos pro- 
dutores italiaios — custando quase 
um milhão de liras, foi um tremen- 
do fracasso de bilheteria. 


Ben Hur custando seis milhões, 
revertia aos seus produtores apenas 
quatro, O prejuízo dava — a longo 
prazo — lucros; servia para tornar o 


los. Festa Italiana é como êle chama 
o espetáculo que montou en Ma- 
dison Square, em plena Nova lor- 
que. 

Os musculosos personagens sal 
tam da tela pura o picadeiro, o pú- 
blico americano sente-se, novamente, 
“encantado”, o espetáculo de Landi 
empreende uma tournce pelo puis. 
A história romana (e a mitologia) já 
transformada em carnaval pelo ei. 
nema comercial chega a um de 
seus pontos mais grotescos na ânsia 


de manter o mercado americano, 


numa luta que vem de longe. 





MUSCULATURA: 


pânico dos produtores italianos rea- 
lidade. A concorrência, pelo menos 
momentâneamente, estava encer- 
zada. 


HISTÓRICO DO FASCISMO 


Durante o periodo fascista as te- 
las foram inundadas por comédias 
ligeiras, de Tundo romântico. O gê- 
nero histórico que, à primeira vis- 
ta, poderia parecer o melhor veiculo 
para a propaganda do regime — por 
seu caráter nitidamente imperialis- 
ta — não é aproveitado, com exce- 
cão de Cipião, o Africano/Scipione 
L'Africano, de Carmine Gallone, 
1937, realizado no momento em que 
a Etiópia era conquistada, no para- 
lelo inevitável com os direitos his- 
tóricos italianos, e 4 Coroa de Fepy- 
ro/La Corona Di Ferro, de Ales- 
sandro Blasetti, 1940, realizado com 
mais cuidado, durante o eixo Ber- 
lim-Roma — visando demonstrar a 
superioridade dos povos latinos € 
germânicos. 


HISTÓRICO DO 
“MUSCLE-POWER” 


Do lascismo à iórca dos mús- 
culos, o cinema italiano viveu du- 
rante algum tempo da capa-e-espa- 
da, até que em 57-58, Pietro Fran- 
cisci, depois de mais de vinte anos 
de cinema, lança uma série de fil- 
mes em que põe à disposição do pú- 
blico sua consciência artesanal. 

O charme das grandes multi- 
dões, o mundo maravilhoso e Jon- 
gínquo da mitologia viriam substi- 
tuir de forma irreversivel o realis- 
mo documental do neo-realismo 
(Rossellini) ou o romantismo senti- 
mental (De Sica), Ressu"pge, então, 
em. 1960, através de Carlo Capogal- 
liani o gigante Maciste, protetor dos 
humildes e dos oprimidos — Macis- 


te no Vale dos Reis. 
Entramos definitivamente na 


área dos músculos, um desfile que 
se inicia com Bartolomeo Pagano, o 
pioneiro do macistismo, herculismo, 
sansonismo: portuário de Gênova, 
Pagano foi escolhido por Pastrone 
para interpretar o papel de Maciste 
no já citado Cabíria. Participou de 
27 filmes, dos quais 23 como Macis- 
te, até 1928. Sua carreira encerrou- 
se com o advento do sonoro. 

Das docas de Gênova aos con- 
cursos de Mister Universo, a Itália 
transforma-se na trajetória rotinei- 
ra dos piores atôres americanos que 
não mais encontram trabalho nos 
Estados Unidos. Gordon Scott; Ste- 
ve Reeves — o primeiro Hércules da 
série; Mark Forest; Ed Fury; Lex 
Barker; Gordon Mitchell: Brad Har- 
ris; Reg Lewis; o inglês Reg Park; 
o canadense Samsom Burke; o ita- 
liano Kirk Morris. 


A mediocridade é a tônica, tódas 
as produções com baixo orcamento 
— exceções feitas aos filmes de Vit- 
torio Cotatavi e Ricardo Freda, apo. 
sar do exagêro dos Cahiers du G1 
néma e Présence du Cinema, real- 
mente, os menos ruins. O público ri, 
assobia, quando as imensas pedras 
resvalam, vepicam e repinicam de- 
monstrando a borracha de que são 
teitas ou os papelões que desmoyo- 
nam, 


Que estranho mistêrio fêz coi 
que as platéias durante tanto ten 
po tenham aceito esta nova (velha, 
formã a que a grande usina de so- 
nhos as levava? O crítico italian 
Vittorio Spinazzola apresenta a se 
guinte versão: “... em nossos lil- 
mes, a liberação da angústia quoti 
diana é mais ingênua e sumária, 
mas mais completa, realizando-se 
através de uma imagem espeta- 
cularmente mais rica, de uma hu- 
manidade animada pelas paixões 
simples e violentas, eternamente em 
luta (vitoriosa) contra as fórcas da 
natureza e do destino. (...) 


A ttama do filme histórico-mi- 
tológico representa, evidentemen- 
te, um assunto mais fácil para a eri- 
tica; êstes Tilmes pecam muito tre- 
quentemente pela grosseria, ana- 
cronismo, ausência de rigor históri- 
co ou de coerência narrativa. Mas: 
que importa isto, quando, para o 
realizador, o tema não representa 
um material de interêsse univoco, 
mas sômente na medida em que « 
utilizável para construir a figura de 
protagonista que avança em meio e 
grandes cenas de massas? (,..) 


(...) O público deseja, hoje, 
ver na tela não mais o aventureiro 
ou o pioneiro, ou o fora da lei, mas 
o chefe, a grande personalidade que 
inflama e entusiasma, que suscita 
os ódios mais profundos e paixões 


violentas (...). Assim êle se apre- 
senta como um antipoda dos super- 
homens americanos. 


A evolução natural, no proces- 
so dinâmico cultura, tem levado o 
gênero ao esvaziamento, Mas o his- 
tórico ainda consegue manter seu 
charme, o apêlo ao homem simples: 
do povo, da individualidade, do agu- 
camento do superego, Os povos 
mais sofisticados dão mostras de 
cansaço, preferem novas formas de 
violência e projeção (James Bund 
foi um exemplo típico). ) 

Ainda estamos longe de poder 
anunciar que Maciste descansa em 
paz. Mas, os fatos comprovam que 
o musculoso herói está entrando em 
plena fase de recesso, O que é um 
meio caminho, 
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ALUQUEIS 


O Comelho Niuclonal de-Economia informou 
que sómente depois do dia 13 de março é que 
surdo Sixodos os indices para o aumento dos alu- 
aquets, Isto se deve à Toitura dos cálculos que é 
reslizada sobre o mês antértor o os clementos 
peressários para os mitsmos são fornecidos após 
10 eins, encerrado o mês, 


Acontece que depois do dia 15, pela nova 
Constituição, o ONE devera ser extinguido, Eu- 
tão, & nova tabeln deveri ser feita pelo Minis- 
tério da Ferzenda ou mesmo até por órgão indi- 
“edo por aquéle Ministério, 


Por outro lado, informes preliminares extro- 
oticiuis indicam que o aumento dos aluguéis 
ariuçito 65%, Conforme fol feito no último au- 
escuto provocado pela elevação do salário, esse 
avréscimo seri dividido em tres parcelas. 





MELHORIA 


Foi ueixado decroto-let presidencial estube- 
Jecendo es lrés por conto a contribuição de me- 
Moria, estuulada sóbre o malor valor fisenl do 
imóvel, niuulizado na época da cobrança, O pa- 
gamento dessa quota estará sob a responsabili- 
dado do proprietário so tempo de seu lInnçumen= 
to, tranemitincio-se nos sucessores. Dessa forma, 


por Jei é válido que haja um aumento de 10%. 


no aluguel extgiio pelo locndar, correspondendo 
casa taxa guual à contribuição de melhoria paga. 


CONDOMÍNIOS 


Nao din 4 de março, deverão reunir-se os 
cengoêminos do Elcio Morning Mar. às 15 ho- 
ras, para aoveciar as contas de agósto de 68 a 
Innelro de 67. 


No dia 8 de março. estão convocados os con= 
dómuinos do Edlfino Oscar Neto. para uma reu= 
nião às 21 Borms, para celigerar sóbre; exame 
e aprovação das contas, nova cota do condomi- 
nto; eleicão de novo síndico. 


Em nssemblóia extraordinária, os co-proprie- 
távies do ES ficlo Romero Estela estarão dis- 
eutindo os seguintes ússuntos, no dia 13, às 20 
horas: eloção de nóvo aíídico; eleição de vonse- 
lho fisenl. 


LANÇAMENTO 


a Veplas Imobiliária — recordista de ven- 
dos em 66 — esti preparando pava os primeiros 
dies de marco mesis um lúncumento. O edificio 
esturé siugdo no Rua Ralnha Etzabeth, em Co= 
paeabana, e qua construção flearã sob n respon- 
subllidude va Clhesil Engenharia. 


CONSTRUÇÃO 


O Singiento da Indústria da Construção Ci- 
vil da Gunhnabara está comunicando nos cons= 
tratores que ut secretaria está à disposição de 
tados um boletim elueldativo q respeito do po- 
gonsento dos Impestos de Circulução de Merca- 
dorits wu sóbro Servicos, contendo tódas as ins-= 
Lruções Ca Sectoturia de Plnanças do Estado, 


DECRETO — O Presidente da República baixou 
Decreto-Lei prolbincdo q venda dos imóveis rest- 
dencinis de propriedade do Banco do Brasi! e dm 
Perrobris. O ato soluciona astim O problema da 
ulicnação daqueles Imóvels. Cumpre lembrar que 
o Presidente havin excluído o prrrimônio imobi- 
liário dessas duas entidados quando decreto nã 
semanas a venda dos imóveis perlencentes nos 
Institutos de Previdência nos seus atuais ecupan- 
tes. Naquela ocasião afirmava o decreto que os 
Imóveis cin questão eram necessários no funciona- 
mento dns emprêsas, além do que se tratava de 
pess045 jurbilcas die divelco privado. O Congres= 
so havia aprovado uma lei que autorizava a ven- 
da désses imóveis, mas cla foi vetado pelo Presi- 
dente, que agora uliclalizou à proibição através 
dússe Decreto-Lei, 


ENTREGA — A CIVIA anuncia a entrega do 
Edificio Bauru, em Leranjeiras, na Rua Pinheiro 
Machado, pera o mês de agósto. São 16 unida- 
des de mito luxo, em oito pavimentos, 


Sofreu um pequeno atraso a conclusão do 
Edifício Esmeralda, que q ERG pretendia entres 
gar em fevereho no bairro da Tijuca, As chu- 
vas que cairem com muita Intenstánde nos últi- 
mos mesos parolisaram us obras, que Já Toram 
reimiciadas em titmo acelerado, O imóvel é um 
conjunto residencinl e comercial, e está, siundo 
na Run Conde de Bonilm, 


Tembém em estado ndinntado as obras do 
edifício que a Meson Engenharia está construin- 
do na Rua Aguilar, 


CRECI — Importante decisão fol tomada pelo 
Corscho Reslonal dos Corretores de Imóveis, 
com velsção aos quxilinves de corretagem. Foi 
aprovada q Resolução 10, que revogou todes os 
dispositivos dm Resolução 4, de 1969, Fo! consti- 
tuíca comissão que tem 60 dias para realizar um 
estudo sóbre q siiuação desses auxilinres é pos- 
teriormente enviar um relatório no Conselho Fe- 
deral, para que seja tomada uma medida de âm- 
bito nacional. Durante ésse periodo, os nuxilia- 
ves dos corretores de Imúveis não serão reconhes 
cidos pelo CRECI, em vista da Resolução 10. 


ONU — Fol cado um voto de enaltecimento pes 
la ONU vo Banco Nacional da Habitação, atir= 
mando & noir quo “o BNH é no momento à ins 
Hiuiçião de financiamento mais impartante nos 
paises em Geconvolvimento”, 4s mesmo tempo, 
foi Lito convite no Banco para so [uger repre- 
sentar em reunião que se renliza em Genebra, 


DOTAÇÕES — Em qeernte reunião que contou 
com an prosença de diretores das Calxos Econômi- 
cas Ge todo e Pris, ficou ceciáldo o incremento 
[et ratárton habiiacional, através de maisres dos 
tações orçamentárias. A medica possibilitará o 
aumento substancial do habitações, contribuin- 
do para q prozrima dos órgãos competentes, 


SEDE — O Sr. Lóris Tsalo, diretor da Compa- 
nha, Go Hebitação do Rio Grande do Sul, é quem 
divicirá w Drelsencia Regions! do BNH, seção Sul, 
4 ser instalada em Porto Alegre. 


CONVENIO — Fol firmado acôrdo entre 4 CO- 
PEG e o Clube Militar, atrovós de sun Curtatra 
Linottti perm a construção de 500 unidades 
resigenciris. O financiamento de NCrs 20 mi- 
lhões Sima assegurado pelas Letras Imobiliárias, 
que deverão chatear 99% da obra. Os preços dos 
EA variam na falxa de NCrS 25 mil 4 NCIS 
mil, 








IPEG — O Tnstituto de Previdência da Guana- 
bars deverá fazer um censo imobiliário dos fun- 
cionúrios estaduais, para servir de base à polfti- 
ca ce construção e financiamento de unidades ro- 
slúenciiis que o IPEG desenvolverá em 67. In 
formação co eabineto da presidência do Instity= 
to diz que cs empréstimos imobiliários serão ele- 
vados parn NCrS 15 mil. Enquanto Isso, w mes- 
ma fonto comunica a entrega ce 485 cnsas É 
Loiro ento Jardim Palmares, no DRE aRdS 
e melo. 


Quira fonte Informa que está iminente à 
qberturs de mais 2 loteamentos, com investimen= 


Mr proprios, alinsitiio um total de NCrS 4 mi- 
lhões. 


ERVISÃO — Ji se cobrem de malor fundamento 
es zumóres cor uma revisão na política habita- 
conul, na parie de estrutura, Essas informações 
taviam sido fornecidas por fonte ligado ao pre- 
vidente do BNH, v n=everam emelor dinamismo 
& judustria Ga construção civil, visando enlucio- 
uzr o delicii habiiacionni". Agora, assegura-se 
cre um profundo estudo da matério sea sendo 
efetivado por uma comissão, que deverá entrezar 
velório ao Sr Mário Trindade ninda esta se- 
mana, 
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Saldo como aluguel em jo AM a “Eos IS da — Vendo res medorna, imiilmercio, frente escola, nose Fi Cochrane, 39, Tel, 34.0847, 
O meses sl jures, Tenho quiras Tent. hinle e amanhã. Trav, Bran, JD conforto, dep. emp. garaiam man. 3 anos, ou est prosp. para DIA E SOMADO — Paso vam 
teca à vendo. Bons negócios, [Alo o da Bicão. — Vila [= fatia arobaménto. Gastui neslver, Tél, 21214 — CRECI 044lyrafa de 7 anca, Átia alus, Tudo 
(CASA = Pechincha, Mare Male, fina E e abrar 13 000, Deu por 14 CO ivasio, na Res Jeaquim Palhares 
— nu 2h = Trator pola tel. 306497. 


comsteuir, 


soberta, Otima, Tel. 940315, Futcanda. 
Rua calçado, bon to = —. e 

















cl Veloso, 
etauina R. Evelides 50 mê, toe]! asa A visto, Tere, 20h35 — Fita calos 
Financio « 


vp. corsa ta Lo 
3 ATENÇÃO — V, da Penha, vdo,| tolo) saleré, corina, banheiro) 22. SA 
DO Fra t+ poda AE an 2 is àls er ando VA completo e uma varanda grande ALCANTARA = Jari Cotarina LOJAS — Vende-se com 
[aa BBB. Acelio ofceta d visa =)taneda, sreça À Vista 8000, trai. jo alto 2 muartos, | seleto, bai Vendo |. 3 0, 216, com .;| Rua Conde d 
OsE gi Bratdura, 516, L, do Bi dec ssaetatas. van "Virna 1230, à vistas NCr$ so. Fac. 64 m2 na Rua Conde de 
Vitalino fo, us Re-ltilo ou troco por corro, Ver pol í E 
ore mente faro a PI, saln 202, clliocal, Tratar com Bino, — Tela DONtIM, 28, esq. de Al 
net caias de VITARA TENHA e venda in aaa jfredo Eua. Entrega em 
dep, Mina vazia, centros = « — Vendeso apariamene ã 
da é EO, ana 250, Tstár malte 2 Wii, E, boom Ent. 6 mito, 2 quartos, sata, depondôncias, 8 meses. Informações no 
tAw, Braz de Pina, 10, loja RejDíst. 20 mo Trator R- Leoitodos os cômedos de frente, pe local de 9 às 19 horas 
aruiç iPenha. Tell M4972, Creci 767, inídas 12, 4. 205 — Ponha, a. na NOBRE S.A. — 


CRECI 95E, Tutes 


<êu, 





Vende álimar 





23-5468 








dae VeslRamos, 5 ql she o um Praça fttem ale q 
ii Aa E a PE do Carmo, vazica, apenas d o00:) 
ent. saido como aluguel. Tratnribectidas 12, 
Insé Maurícia, 101, al, 212 
tecteno| — Ponha, 
Rua Teixeira, de 


alAlas, 
eeil monisais. Tratar tol. 48400. 








"E RIO DOL Cie o Bons duos MESA PS ENTREGA VAGA <= 

AUXILIAR E RIO DOURO NITERÓI” — OPORTUNIDADE —|Cem 70% finane, 3 anos, na Rua 

E ALSO Vic Comalho, TSE NTOTE pu pondera ainda: je Visconde ” Cairu, Map 
Vendemsa 2 casas varias em ter-lção, Velo. ter. indus, 14x tr, ma. 60 m, Rio. 2 var«je mais escritório sanitário, — 
| da 10724, com 2 gls, sala, ado, égua ag dc salão, 3 qir,, hanh, em côr, exz,| Preços Cr$ e aa “ 
ecr, benh, podundo construir iClube. Trat, Av, B, de Pina nd dop, emp, piso snfecogargem, 65 000,09), o Tes o url 
Ent. 7 milhões, peest. 280.914 4! 206, 30-3196. CRECI 249, [it13% Campo, luz e água, cisterna, dor, 17 (Div. de iii ne 
f esto dormi são — Trator ma Ay Braz ATENÇÃO TRAJA Ro Juquerl, Proço à vista NCr$ 15 GOO. NCr$| car). Tás = E 
pe fico Pina, 96, leia (Largo da Penha155, do. 102 — Térrea ela (ento) LB 000: Prazo 20 meses. Inf. te-/ 18,00 horas. — CRECI dl 
à dito » jtelone 58-5081, Rinaldi, LOJA — Fosaso <entrato de 
o. cinco anos com aluguel barato, 


conteo 
x SU, 





demse 2 enas de vila, enteado at 
Independente m quintal, 2 mts, | MAS 
sk, err banh, 


ilhõcs Tratar Av. João Ri; 
e/ Deo o 3! 202 Pilares Ci» Tou 308469 — CRECI 232. lei bros. int, vazio com q 





ici Sivendo linda res nova -- €. 21C/ 4 500, mensal. 150, 
Mr ra A fitros (Uia sal — B. em coros, var, [304092 Creci 787, 
de águo, preço 18000, ent. giérea. cm quintal — Sinal 2 —ICOELHO DA ROCHA — R. 
» Vestar Trav, Bram Satdo. pl Caixo Econ, — Tratur Matriz, em frente o estação 


dura, Stá, L. do Bicão, Vitalino ae Brás de Pina, 110, loja R. 


Tel. .. 


vagem cuatro por sele, serve 


ITAIPAVA para qualquer ramo de negócio. 


Ale de eis — Run Curupoitl 
Mie cem “= CORREIAS == Ares TE 060 q, pg E Vera 
—iVendese ótimo terreno, mudindo|lrente de tua com asfalto, luz, Tt Antônio. 
ha — Tel, 304092 — Cracilio x 40, no lado do n0 3 143,[éoue e telefone. Visto espota- TEIA O Roo TT fio 
787. AA onde tem um barracão, Base Bjcular. NCr$ JO 000 c/ 50% sabia 370, com 390 mi. € 
5500, prt. a combinar. Ap ATENÇÃO — Por motivo de trans-jmilhões, parte financiada -— Verjdo 25 meses, Prop. 5r. Luciano, S0 mi? de subsolo, é Rua doi 
de 3 quaror À vista 4000, Tra-|letência vendo confurtável resi-ino focal, com o Sr, Carlos, na Av, Rio Branco, 103 — 89 Araújos n. 95, com 45 mu & 
— tor Av, Brasil, 23295, 1,9 and. dêncin em contro de grande ter TRATA — Veda, Grimy cama de dj Mdnr — Hor, comercial — Telas de 30 mi, Vendo, Telit 
fel Orlandino — CRECI 957, per-jfero esquina, Toca bes À C/ Slatos, salão, copa, cor banha POB maarão: 
tto Bonca do Brasil. qtos, sal, copo, cor, 2 banhlsacos e forões, e ter, ent ITAIPAVA — Cass de campo, LOJA = Em DERNiaraiao IT dê 
ENE oe astoanio, à ole, ss JÁ06S, oe "R8, Mano ga eliana com uma fc ER IOIA TER, Ba 
A , o Po -— mM õ. Ú o mo ç Lu : d 
funcionários do Estado. Todos CS age, varlo, Ver té tratar na Ruá LU Blcão, do Sé TTATPAVÃO = Tisimava = VE ET Ab ef ora 25-2993 (dia) 
ê IRAJA” — VILA OA PENHA ido cj; compe bom mebtliada, |=>-=>—— =" 6 7 
delTei, 224217 — João Carlos, mta Pasta. com o Reprio Vendo terreno da 234 m? na jardim, cuintal. Est. Arcos, cal LOJAS — Méier — Ven- 
JARDIM NOVO REALENGO ros — N, aceito intermediário, [RUA Santo Eduarda entre ou nújsada: 30 mil — 27-8584. demos ótimas lojas na 


Fei Henrique vo lado 1 MG Nes com 3. de entede e "e TERESÓPOLIS-FRIBURGO |Rua Silva Rabelo, 52, pa- 


frei Honrique nó lado n, 116 e) BENFICA — Ap, cl 2 att, saia, |lhões com 3 de enteada e 
; io o ade À 1 NR cet banho 2 war Av. Suburlrostante em 30 prost. de 100 ae di 
St| 00,00 pl mé. Tratar pelo fel, E Bicto 2 —yarttajmit sl juros. Tel. 437694, Sr. NOVA FRIBURGO — Vendo lo-/[à entrega imediata, pa- 
dn 3 am. 207. Ac Cx Tl, M.ÍPECEGO — CRECI Bj2, tes multo bem localizados, na gamento facilitado em 
INHAQMA — R. Cherente — v,|Ponte da Saudade, prontos para) 5 
in!24 meses. Maiores de- 


7 e EO ep «| Porciro, Tel: 42-2294, 
J6 Ri Se PR À NA dia DR Dio Ai ia e ! 
E gera a DP BRAS DE PINA — Vendo emiuro. linda casa laje Área 300 mz,| construir, parte financiada. 
2000 sin. Ac Cx — Tel lteto 11x48, 2 caras vazios, | Inje,i2 bons atos, san, cor, banho fotmoções 324016. talhes na NOBRE S.A 
1 — Vdo. em a 62 
Rio Branco, 131, 


3 ardos, ate, salão, drps. Vericompl, vorando na fronte, arca/RIO-TERESÓPOLIS 
(ER Row finito do gac|n Est. do Quitungo, 45 — Tele-lcl tang;, gde. quintal, meis-água, Guapimirim, m 300 mira, do ceni— AV 
2 MÉIER — Rua Emílio de Brito, fone 304047. «tel qlo, sala, cer, lbissh, 15 milh.j tro dios tetr. de 1200 m2, crua] 12.º, tel, 52.4153 — 
6 entr. = rest, 250 mil menle ler, murado, mederma residon- re e. 5 
nisais. 426745. CRECI 500 cia da Inje, ci 3 dorms, sl, ve CRECI] 707 
150, Tratar Ro Icapó/IpAJA — Vida. residência de aitanda, banh, e! uzulso do teto & - 


de entenisais 426745. CRECI 500, 
2). B. Pina. Teleio- gs, cor om hor, 10x25, rua en Ledops, 50% mm 3 ancs, del, o! MÉIER Loja — Vendemos loja 





























de terreno 11.36, 3 


te quartos, T sela Poratá, cl 3000 


cozinha. amplo banheicta Prost 
enragerm, seem cel tanques, (qa Ê 
aiqunto e bank. doadas] 


topa, 
social, 





Ce si dt SS» CeD= =. 

ago p. 145./721 1.9 and, Tel, 30:7706. JoáoCIN IMÓVEIS — CRECI|LOZAS — Evo qr capa! pias com preoristário Jonb ds 

Rualtutamnt. Telefonar para 36-697a,jria Rolias — Av Rio Brantos 15% 

Aires Sal (M6 13 horas e denais de 19 ho|sll 2723 — Tel. 
Pro- th, com Luia Alberto. 426338, 


(CSANJA AVÍVOLA — 40 Dur) — — 
to Petróa,, 





3 qtos, anhão, uma bele- Sono Festado, 6B-A, entregamo 
[za “e mar. pr Má 8. ca vazia imodista, com BO mi? Tras) 
Abelia, jonto a praia, co fare Borges ma Ria Almitanto 


Instalações, senso por boa estra.| mensal, 





tOte 


Esclarecimentos e o 


ca, aros suporior a 200 anjos, [tas com 6 proprietario Josh his 


-a premio ap, 57(MBE, 
Frencisca, cas 9h st 18h, 


223343 em 











no estalo, dando 


Transpasa-se 


Continto do uma seanja na 
Tijuca, préximo 5 Praça Sus 


E bb dará prosa avo m2 de ótumes ca- 
E ta 22m2. Tentar ol, Se inheiros, fotos ematus., ári- 
vazia, Info, 3 atos, suln, cout, Pra qua pico dr Peel mia + bp ssa ma seco. NCrS 105000 finane, 


- Sr, 





É LOJA = Tive, vendeso na Rua /SiHO pechincha, próx, TAimvel Peria. Rua Francisco Graça, BI, 
tácia mursda,  caravent Sotelim, tu (Couto, cata J7m2, terreno cérca ; ) 
é mil m2, entrada 54 | milhão, 


pfundos, a pessoa Interessada é 


202 mil, local lindo. Tel, 20225) luvor de comunicar-se cj o tel, 


elas 3 





às 6, 26 com Dr. Pogéria 1525558. 





Cruzadas 


Ei 8 000. ua ARA o Rg DESC RE Pg PENNE Dot 
entenda, fatia meobar cara, Tel. luxuota caso, 3 ct saido, crphUnramã 255, Av, Meriti 1714. ESTADO DO RIO VpEi6) RS bas af rol tee ond E 
220735, sé tem o Dr. Rogério, (08, manh eurico VENDE-SE uma cast na Ro Vrua. mo clicina do Volkswanen, N8dá CARLOS DA SILVA 
at TM Mott. ed AEE hr “eá no 75 -— Altos e baixos em)... E Meisiiteliatio Aero): andor RIA 
E a gi Vitalino, Brás de Pina com 2 quartos, NITERÓI str Palmar. 95, o 





HORIZONTAIS: 1 — Excesso das receitas sobre 
as despesas públicas; 4 — Azeltoun; oliveira; 10 — 
Terra arroteada e própria para cultura; 12 — Di= 
vídidos em lotes; 14 — Poeira; 15 — Pessoa que 
trata Grs abelhas; 17 — Mulher velha e Tela; curu- 
eu; 10 — Verme que aparece nas feridas dos ani- 
mais; berno; 21 — O substrato instintivo da psi 
que; 22 — Prónrio do campo; rústico (Lat, rurale) ; 
24 — Resultado de uma adicão, totalidade; 46 — 
Saura: 28 — Certa arvore cuja madeira é própria 
para construções, dO — Ciraça; 31 — Cliade da 
India; Rath; 32 — Período de sete dias sesuldos; 
a4 — Relação; 35 — Tirar as impurezas com um 
liquido; banhar, 


VERTICAIS: 1 — Requerer como solicitador (Lat. 
sollicitare); 2 — Grito de dor; gemido; 3 — Fu- 
mar em cachimbo; cachimbar; + — Reduzir um 
líquido no estado de vapor; dissipar; 5 — Peque- 
nas raizes (Lat. radicula); 6 — Jarro; navio (Lat, 
vas); 7 — Comunhar: 8 —- Cobrir com tempk; 
vedar; 1 — Pão; 13 — 'Fornar 6co; 16 — Camri- 
uho de luxo, de pólo comprido; 19 — Exalar odor: 
ter aroma: 20 — Rogebsr; aperíeiçons (Lat, ap- 


Bl emp. Amplolna 3007. Amilcar “+ 199.5946 CRECI ZE ent final de construsõe, "Habites 
=! ouintal acimentade, pequena qrs-l as set LS e - «prada entes Entro 3 500, pr, 120 mil, [2dSIGR. — CRECI SEO, |; ' “area N pararei; 23 — Cal de cama; da — Senthlo da 
ho-ltina. Crh 55 000 COD, Sinal CrS BRAZ DE PINA — Vo, eme ce [ur na Rus fna Câmara, 140, | FERESOPOUIS — Terenos py) a proa 6" diseilo Hg to i 


cor. hanh, sema iitato Lorgo do Bisãa, 


Trav. dal nascentes, lindas cascatas 
Ver Rua Purisc| Amizade, 


Pd Tomos, saln, 
Salão em 2 enot 25, »| 203 — Vila daleivers casas, 


nao e 
Ho Murtios 6 Mallnsel Lida, Satr tirando forreno. 


Local “macaviliá-| 1OV90: tmês Srta da socvico. titia 


polgucêo; ato de apalpar: 27 — Ladrão do mar: 
29 — Doçura; melado; 33 — Abravintura: aventãs. 


) ; 34 m, junto as contro bancário 
—|Setambro, 85, 4! 6046, Talalane tá, 163. Ent, 6000, prest. 200] Penha, ci Mariano, to, Em SO meses, Inf. p” telefone cial do Méier. Vet diá- 
22:3655 — CRECI 265, di a O a or. PPILARES — Vende-se 4/52-2877. vismento do: local, Rua: Constan CHARADAS APOCOPADAS 


= : TERESÓPOLIS — Vendo cast maça Barbosa, m. 125, e trotar com 
Ap. 102 — Vendo cons sala, 2 0, Av. João Ribeiro, 549, N 


banh BONSUCESSO — Resi 3 Nirrad, a E auestãs de ads Mello, aaa Enconhária qito» 
anh,, » da, 2 — I- — =tótima construção. 2 salas, quar-| Rua Sato de Setembro, R, rs 
nal sátda É ano = pe el E Casa rita peço tos ate, NES EO 000,00, Tels. 403, tol, 22.0938, ou, Rua Cens- 


“|dencial — Vendo terre-to, sala, banheiro, cozi-|57.6707 cu Tersáplis. 2587.  [tança Barbosa, m, 157, sala 401. 


“IMETER — Vendo lote de 1ud7, NO Rua Bonsucesso lado nha, área da serviço el CAXIAS — N IGUAÇU — is varias lojas vn 
— Preço 1 milhões, el cos, — par entre as Praças Bon-ltanque. Entrega imedia- Ny GPOLIS ela, Entr. e partir ele 2800. — 
ita pelo tel, 313714 — Sr. sucesso e Princesa Isa-ta, Preço Cr$ B 000 000). gn | ora RE sair part 
l | ATENÇÃO — Nilónalis — Vendoiter quana? — Crori 787. 
ótima case prentas 6 vazias : 


IC| B00D. Sinal saldo 5 anos. 
Peinf. 570100 — Creci 621. 








la, tas LeNatio SA ue, + he ã i RENA — ER Cata NT 
qts, sela, Eres banh. c ter, ane; Sindo, SIND, Espe Rus Li (construção ou incorpo-anos. Ver no local. Tra-nosns com água, luz e taméreio) PENHA Vdo. loja varia. Ver 





stecha 


ano, 143, anta 1 I0d/local em Cascadura com wc Sr. 
— Guanabara — C 


Falar com Domingos. (BICRECI 707. RECI 430, 


Cosa — Melhor oferta, Urmente, 


(Supressão da última situa na prpeetra chaves 


1.—. Pipa QUE CATA mexericos BUSCA con- 
usão, 3-2, 

2 — O CONFORTO MORAL ALIVIA mais que o 
financeiro, 4-3, 


SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR — Hori- 
anntais: -— Ciúadela: manimados: na; air polo; 
económico; musas; dirmy: abas: cacos: tals arr 187 





É ' enero = srta, juntinho d tação. FltRo Jeguirição VM est, a partir az: 
É milhões E o = gl a SR Rana nár BR MGRRESSSA e am Cor era E Finais. o E aa pg ao AS editei; rol; canados: mea: pmissa, Verticais; — Ci- 
emlihes, =V.o domine, amet 2 . ; [| . 40), tr SL 07 a nnica rnteons tro nes p mÁ e +. . é 
-. 4 menti = FAPUS va Coronel Agrunda Júnior, 275, A b lat PANAPE, nemntcens Intesbudas: ancnás, ditos; Janidas: 
8. a! Quilfitar, 17 4Div, de Ven! e plano N + Ave. Rio Branco, 131, entrada | milhão e o restante em RUA SILVA GOMES nm, à . Pp pr pe uso: vulor A pais - sum A pda: a, 
tapetes 20 aneiari, Tel. 52-8146, de 50 000, Tel, 30-9176. —| 12º, tel. 52-4153 = peuasas prettações, Tratar Av,Prrsato otima Joiy, Tratsr o Pen AR 
SH 


CHARADAS APOCOPADAS: — 1) capacho-capas 
2 catador-catas consolação-consola, 


O IMÓVEIS — ALUGUEL 








“IMÓVEIS — 
ZONA CENTRO 


ALUGA-SE uma vaga mobiliada aliS2E0 
Pressao Av, Gomes Freira S24 —|ALUGA-SE 1 quado grande pura 
Dorado. 








CENTRO 


ALUGAN-SE quart PAUS 
Rua União, 30, polido 





ALUGUEL — FIADOR com 6 imôs do centro, pode Javar wu cozinhar | 
vois — lerocusável — Fermoço —! tom criança, Telefone 32-5366 — 


bd Tirutentos mn. 9, sala BO2, 
— dunto ao Cinema São José. 
ALUGAM-SE quarias q duas cu 
três mêças cu rapazes. R. Andre 
Cavalcânti, 110, esquina da Ria 
chuelo, 

APARTAMENTO Cinelândia. Alugo 
R, Sdor. Dantas, 19 para residan- 
tia ou ercritório eu para comér- 
cio com sala grande, quarto, ban, 
completo em cós, cos, 
tanque. Vor com porteiro Domião., 
Tel, 36-6150. 


Vo 5. os melhores findores 
da Guanabara — hrecusaveis — 
Fladorss com muitos milhões em 
imóveis e climas roleroncias — 
Efisiêncio e rapidez — Ruva M 
xico tm. 74 — sala 103. | 


ALUGA-SE um quarto pars. um 


maço ou senhor, na Rua Santa-/ CENTRO — 
na n. 124 — ap. 313 — Tel. .. quarto pj cavalheiros com ou sem 


21.4918 — Ceniro. 

ALUGAM-SE vagne para capazos 
com refeições, na Avenida Beira 
Mar n. 216 — ap, 209 — Cas- 
tolo 

ALUGA-SE quarto e viga a ta 
paz. R. Riachuelo, ç 
ALUGUEIS? — Arranjomos casas, 
aps, lojas, e fernacemas os mo 
Iaras fiadares da Guanabara. R, 
do Retonda 39, sala 1 103. 
ALUGA-SE um bom quarto para 
tapas solteiro, Praça Onze nº 





ALUGO — CENTRO — 25000, va- 
pa a rapaz, cash família, mobi 


ada, roupa coma. Rua Machudo $ 


Conlho nm. 112. Lp 
ALUGO sala frente c/ moveis, 0 
coral ou sr, drabalham fora — 
Anibal Benévolo, 330, ap, J01 — 
a Rj Dae 

ALUGA-SE Um euoro para dois 
ropazes, Com roferências — Rua 


Washington Luis, 24, am. BO CENTRO — Alugaso Ro santasa, 
73 np. 402, 


ALUGA-SE vana meb, em ap. —! 
Ambiente amplo e-sroiado à see, 
ahora ou moça quo trab, fora 
— Condições o combinar — Tel. 
seis, x 
ALUGO to. so, q cor. NES 
1C9,60, ato. e cor NCr5 BOC9 q 
ata, p, lav, e comu NCr$ ao y 
Todos indep. Sto, Cristo — ol, | 
d60990, 





MTL. Homiliar — Exige-se depósio ou| ii. eme | 4 fé 

LUSA z E Dara MOcAEASESOs em folha. HAMENGO — Alugase 1 qt n tels 466519, 0 ES cri teupas, pero da praia, 3/168 — Ver Macstto F. Brasa, eto, el deo., pede Invar a coz 4 

os popese Vespas dO, an NO CENTRO = Alugaso vaga p/ ta:)2 OU 3 niúças Idônces que traba-| BOTAFOGO — Alugane vaga esm ptsoa em refpéito, Tel, 37-6447, 156/308 -— Bairro Peixoto, Tra-lcasal a) filhos, Run 12 de Da sd 6 [a Ur ARS 
— Estácio. lose = Av Mem de Sá, 48 —|lhem fora, Unico Inquilino. Telatelefene a rapaz to comórcio ou ALUGO quarto mebilindo, fronltar Ronald Carvalho, 265/804!sembro n. 18, esmeça na Qua) Dio em 
FLUGA-SE quarto À casal ou 2:10 sapo, TT Moninehrio, Trator À Travemsa Pope lo, 1 cu 2 pésroas = Barata Rijo JO da Jh. Barão de Iountemi. TOUCA, cam, ahugase, 4 quer 
pessoas que trabalhem fora. Pre-lCENTRO — Quartos,  aluganas, FLAMENGO — Rus Buarque do 22. ED Di 2 A Ro doae = op. 80! — Telelone COPACAANA — Aluga-se apio.JQUARTO — Alunaso. Tratar à pad OM ernbia do Rig 
co NCr$ 89. Tratar pl manhã dldireltes lavér e cosinhar — Rua Macedo, 64, ap, 204 — Conj. — BOTAFOGO. —  Alugamse vigas : e ici pa om mms |V: ha VS Copacabana, | 150) Rua do Bonfim, 276 — Quitanda! so == 
É. Zamanhol, BS, ap, 104 —lDr. Mesmuita Junior, 11, cata d, Alucaso, SOTIC, 321619 ou .,lp/ rapazes, em casa de familia [APARTAMENTO frente, 2 mturlde tala 1 quarto conjugado, e] - São Cristávio. TUCA — Alugo op. para des 
Etáci “ll Presidente Va 473174, CRECI 839. Tratar na Rus Barão de Lucena|sl Gozs benh, dep. emp, || dependencia. Chaves tomo poriamanto — Alugo mobil. pi mo cento em Fólha; sala, 2: quartos, 
SU TT PP MT eita Prendento Cato Cera MENGO — Praia = Alugo, NO, cu tel 465224, mês, temnorada ou | pno c/ du-jtuiro, Sr. Peixoto, Informações. | Abro as No Pedea da LDANHO, dep. comp, dinteeo, arm, 
ALUGA-SE quarto p/ casal ou raiStciA. mebilisdo, frente, cnla, quarto (BOTAFOGO — Alugnae grande pórito. Mobiiindo €/ geladeira |Te!, 433113, Randelra. Tratar tol. 478]27. ema TR Av, Maracanã | 556, 


ot po lavar q cor R. 
enevolo Bl — P, Salvado: 


Sã, único Anguilino. 


ALUGA-SE qurrto de frente, 2 
môçis com café. Rus Santana n. 
178, mp. 902 32.915. 








ALUGA-SE, nã Travesse Podrogan|Fário, 40, prédio 3 
97 — Estécio, Cato com 2 quar-jservindo para cômodos oliras por 
tos, sala, a demais dependências (conta da inquilino, Aceito pro- 
Chaves no local, Tratar na Rua postas, 602, 

120] — Sr. CENTRO — Alugase 1 quarto e 


Drebes, sala 


2, 
Soares. 
ALUGO Rua Evaristo da Veia, 
35, p BI7, moradiz ou escrito. 
rio, Chaves com porteiro, Tratar 


Praça João Pessoa, 9, ap. MNLICENTRO 
“ALU Nem do Sã, 189 


ALUGA-SE apartamento de frei 
te, conjugado, 
o banheiro, na Rua Lenndro Mar- 
Trotar com Dr. Rodrigues, tels. 
22-5945 e 474979. 





























£O 000, 1 vzgr e imôça, 40 000 


— R, Costa Bastos, 90/402.— Tel, [tori, 


32.3952 — Centro, Fátima, 

ALUGA-SE quarto mebiliado pa- 

em casal em casa do familia ma 

Rua do Senado, 279, 
o 


ALUGA-SE amplo quario cessal 





Tramvorsal R. S. Carlos — Est 
GuePTo  Jiro Zu OA 
ALUGA-SE quarto em porão ha 
bitável, Rua Maia Lacerda, 258 
= Tel, 524576, 

ALUGA-SE um cuarto, na Rua 25 
de Março nº 10 — 346938, 
ALUGA-SE uma coa, na Rua do 
Rnsanda nº 113, casa 3. Preço 
250 000 erureiros valhos. Telefone 
22-4)15 — Manual, 

ALUGUEIS — Cases e aps & nat 
tir de NCr$ 150, 180, 200, 250 « 
360, Tratar CRECI] 743, (um mês 
dspósito ou fiador. Inf. 521512 
e 28-2031, 

ALUGA-SE qrande sala pera ra: 
pazes saltairos, A à Cr$ 50 000 
na Rua Gensral Caldwoll, 17 — 
Sr. Maria. 

ALUGA-SE em ap. de môca só 
vacas n moça com todos os dl- 
reitos, Tratar denols das dh — 
Tel, 32-0256 e. D, Lucy — Rua 
Carlos Sampnlo, 

ALUGAM-SE dois euarios [untos 
píra casal sem filhos ou dois 





ripires — Podem-se referencias. 
-— Rva General Pedra m. 34 — 
Tot. 23-3038. 


ALUGO ctimo ato, mob,, indep, 
e) banheiro e tel. pl quem trab, 
fota, plot, nova — Henriquê 
Vatadaras. Tels. 220298 € us. 
2605 = Contos 
ALUGÁA-SE quarto para 7 senhor 
iósneo com herdade, 26-0403, 
dibordnde), 

ALUGA-SE nmpla confortável sa- 
lo Frente p! 3 rapazes cu 3 mo- 
cas ou casal a! filhos, Referências. 
Resende, 21-406. 

ALUGA-SE para <a] sala, quarto 
eccszinha; para topszes um bom 
quarto, Lacwita Joho Homem, 21, 
perto da Praça Mauá. 

ALUGO varios quetos para ca- 
sala, Rua Meia Lacerda, 652 e 
Rus Condo de, Bnipendi, 84 
taranleiras. 

ALUGUEIS? — Fiadores? Aps, to 
mos solução rápida, Tratar Lar 
go Corloca, 5, 31 1 .t 
47.9223 entro. 





ALUGUEL??? FIADOR??? Ind.|/27 


étimos rofa. documentos em dia. 
Run Imperatriz er va 8, s/ 
1404 — Tely 522060, R. 70 — 
Praca Tiradentes. 


ZONA SUL 





GLÓRIA — S, TERESA 


ALUGAM.SE — Apartamentos e 
euartos Hotol Bela Vista, B mi. 
nutes Largo da Cntoca, residen- 
cial e familiar, diárias c) vefvl- 
cõst ao alcance, Run Mau: 


| Tel. 429346. 
HM] ALUGAM-SE vagas para r 


; ontor ma Rua. Cândido Mendesl= Run do Porno, 68, ap. 201/269181  — JALIGASE qt. 2 roprzos, casa de mebs. da | ou mais quartos, Av. RUA JAINÍSIRO VIVEIROS DElmavaricine a mó é |Ver no local, chaves apto, 304, 
* a 419, no, 3, Glória, PN Tom — ponto final do bonde Paula| ALUSO 2 esaçosos vagas a mô-| família, Santa Clara 3247-102. |N- S. Copacabana, 974, sule 304 CASTRO, 47. Aluma-so o ap, 504 CAVE: grado Evo Infermaçõos tel. 43113. 
gue 42.8516. Matos = Prédio nôvo, não tomlças, com fedea diteites. 45 mil. [APARTAMENTO po Lomo = Alo cr Mio msetasêo da 1, 3 ato, o com Var no lojavitto Mendo am ic LINS = Alugê-to bom, quarto a 
Ta ALUGO vagas pl rapazes, Rua condomínio — Tel. 326299. Tratar das 18 às 21,30h. R. dalgass, finomento mablilado, com ALUGO ap. Rus Barata Ribeiro,jca!. Tratar 42.9540., peca + Uia Indicadêes. Guta s6r casal nn Run Carolina Sentos, 48. 





Senta Amara n. 5, ap. 1001, 


Glória, 


tr de NCr$ 150. 180, 200, 259 « 
E aDO. Tratar CRECI 743 — BR. Mia, 
3 Couto, 27, »/ 403 — Inf, 521512 
a e 73-4031, (um mês depósito ou 
fiada, re tr 
avance ap. tipo Bea talm, 2 
ep. emp. prédio 
250 Eo e sratar Rea 
2m — Santa To- 


Paula Matos, 
resa, 


ALUGA-SE um quaro pars rspar 
solteiro. — Loteira Frej Orlando 
no 13/30). 

GLORIA — Alugamot ólimo apor- 
tamento com quero e sals sena- 
radl=s, banhelro e cozinha, na Rua 
Benlamir Constant 90, ap. 605, 
Chnvos com o porteiro. Aluguel 
de NCr$ 200,00 mais taxas. Tra 
tar na Imabilisria Lemos Lda, 
na Av. Nilo Peçanha 24, 3) 702, 
tel, 2272-2483 ou 42:9506 com o 
Sr, Paulino. 


SE e e 
GLÓRIA — Em ambiente selecio. 
nado, aluga-se uma Vags mobi. 
lada, r. coma a rapaz que tra 
balhe foras — 35 mil, Telefonar 
) 327712. 
tree À a 
GLORIA — Aluga ólima quarto, 
1 o» 2 moças t f. mpartamen- 
to Fino trato, unicas inquilinas, 
Res Penjamin Constant — Tel, 
AXSINB — 50000 cada, 


pt GLORIA — Alugo ep. de 2 quer 

tos é uma sala, motando 2 em 
rox. — Acriloss um sócio — 
00 — Tel. 264985 








a 





ALUGA-SE sam queria próximo! CO 000, pedeão roferôncias — Hab (Sta Ciara, 06, ap 1003 — Co ! um SLeRs0s, fcasa, 2 quarca, 2 tias, cara, 
pai do fatca, 42, ap. 405 — ALUGO 1 guardo pora rapaz, cojeecabara. queria eu vaga para raprz. PA PE —jeneinha, binhaito e área — Pça, 
grupo 7. | lan dê famílic. Rus Paulo Barreto, [ALUGO per Ci DO 00O mano! 22/59]. IPANEMA — Rua farme de Amo-isúnias Duntent, 28, mo TO) = 

Centro. ALUGA-SE ótimo quarto mobilin|78 «! 1. Tel, 24-1592, uai, mano tosas GU” viado: Gelo ICOPACABANA = AlUGRdo  Gieloe |92, nluzese, garacem Inefds Botânico, Gévom 
do die frente à 2 repores do co TD - a it iidoueedenta com tala é banheiro!) BOTÂNICO — Ajugs dll 


ALUGA-SE quarto mabiliado para 


! r tra-les A já A Teeene S ao dub 

À pessca. EO 000,00, Rus do Rin [Mércio Rea Corruia Duito, 138 trabalho fora, Rua Pinheiro GuijCanicabana din linho fora ou 2 moçs o Tel, festa comércial, Tratar no lo Ro ae» Rino (EO png 

thuelo, 224, an, 519 — Estima, ficaram ee marõos, 29 — Batalogo. IALUGA-SE apontamento mabilia-| 7disS — Av, Copncobana, Sl sea, 3 ais, bonhairo tocial, cm 
mm LUGASE apartamento esnforta-|LAUGAN-E sos na Rou Volun-|do, so!é e quarto sontnidos, NOrSivO LELLON — Alugo co. frentes 2iinha, dep, eimpregatco, cum 


ALUGA-SE casa família vagas pa-[vel, 


ro rapaser. Visconde Inhaúma, nojvaço sa garagem, ma Rua Sendlgo, em ta, lecação, ernstando dedo. 604, art: Mi adia? PER tal nm. Rua Coros Gsiy, 402, ex lvados, Tratar vol 25-0770 
N5 - 20 andar — Centro, dor Vorgieiro n. 185, avaria] em % na ie AS O a po TÃOT. Cuevas 64 PER PA Rad 
PA ão O ita fi LD PP Es e Sis do jantar, 2 6 3 gran-[ALUGA-SE pequeno Quarto tus arts. respom, fmnicas), Daçõoo Gras amp eo TI TAGOA — Alugaso ep. 2 aih 


fraa tom 4º 


Barão do São Felix, I4. Pode:j2 porteiro. Tratar na ua 10leia] comoloto, 1 órma do sorvilvaça por NS 45,00, Rs DuviCOPACAZANA — EDNA PES NETO [SEE POSSE ERAS PRE 
2 de Muro, 6, 4.9 andar, salas prend rjvaça por NCES ADO, Rita IICOPACARANA Aluso ap LEBLON — Aienaso an al. Diárea com tangua, WC, chuv, qm 
y lave, e cozinhar. Tal, vos, 7, 10 e é é al E Seções gerem vier, RENA andar, op 9 — Colt qr, usa, Bank, droa, pinimusrtos e demais ops" Tubicaiprocâcda, Cr$ 320, cms 14 ds 18 
o E E E METRO SD SE o O = A QUA A DSR pe Ag Pç 
PA a Se lia dus vagas a orludente  eultFábrica Do Milus), no horário das|ALUGAM-SE vegas q) múças que (nictê :78-4 temos — R, Belinest57, rn. 407 — Egre, Tel, vero cores, 18 op. 102, Chaves no 


ALUGUEIS? — FIADOR? — Davl 25" sm 
d BOM QUARTO. — Alugo é | uu 
2 rapazes, cosal, negócio, 
do n. 6, 1.4, Telefono. 


é-!CENTRO — Aluguse um quarto 


32-.1619, CRECI 539. Cend, Baapendi, 39, Tel. 45:5340) BOTAFOGO — Aluçese R. Dor í EE Caem à RB. Mariz é Barros, Exiçe-se 
Tr E use rp, prrepa a Poma hi RA ch Edo RL LD a ed a e sala son, metes, Vo q 

CENTRO — Ed. Patrintes, Largo) ATUGA-SE vaça pero imeca ou se- per Pertely, 35, do: 108, mo-lj59, ap, 303, TPALUGAM-SE vacas po qua Pjdesóaito. 

São Fo, Ap. do luxo, « follntco que trabalho fara, Preco albiiado ar refrigerado. Alu-lrioy, es, ambionte fam LUUCA — Rua Anviar, 550 


CENTRO — Alugontso ops, 206 
o 207 ds Rua Ubaldino 






ral mn. 41, esquina da Av, Mem toto, 338, ap; 605. || cozinhar. Tel, 24-5341 — Rua Far. y UR. Aluguel Cr$ 500 000 w taxas — 
2 O tdo SI CANEIE = Em /0po Landia alo nandes. Quiiriarões: BO = Co BO o ara A tia, 0 foram Meonca] Denminiiea  Porreira, 10 (Mp ME ar vaga a else | dE O local dei o juntar 
Tratar na Imobiliária  Delamaro| case um quarto mebilindo, pa BOTAFOGO 2 Apartamento meb.|tens el caragem o telefono, mos) em-sé  toferêncios, -Líaiteiro. Rua Aniunes: Macint o testar nã Avenida Pres. Vargit, 
Vargas n, 446 dois rapazes distintos, telefone] ao luxo y lo co-[COPACABANA — Alugnão Umnlozg soh, — São Cristovão. 435 — 99 — grupo 901 — Tel, 

ade 23.8965.º  Jásósoa do. Aceito um sócio. Trntar telejpã é cozinha, tomos empreca |NOGO A méça au tenaz — R ç : : 43-3179, com 03 proplretários.. 
TENTÃO — Alugase ao. na/GATEIE — Quero de frente —|fone 429708 — Guaracy, a ara limoora smmnnal, Basilia|fota Ribeito, 200091. (o mluco solo, quarto, co.|[NUGA — Alugá-te cam, de sa 
Praça João Pestoa ne 9, ap. .|Alugise dtimo, pode Invir  CraoTAFOGO — Alugase, É, Gone À Cia. — Rua Baraia Ribeiro, B7,|COPACASANA -— Alugase um sina et Conioieta: Aro Es, 2 quartos, dapandências. Cr$ 
804 — Chavas na portaria. Boltoz. na Ron Catete n. 52 sob. | a) Polidoro, 185. ap. 708, comia 208 Tel 971195 Iovarto na Avenida Allêntica, Milo “rangua etuual Nérs oo [240 mil Rua Dasembargador Jti- 
mto. Trafaso na Rua Repóbli|— Exigerso depósito. Inlz, «. So eia: potbos ccsinha tê dam. em TALUGA-SE quarto mebiliado a ca-| BRO, nosrtamento 402, ON CO Bean Enprívta mo ns dra, 69, casa 2, Chaves casa 7, 
ca do Ubano n, 35A — Tel. | 425248. preenda, cl arinário embutido, ta-[HMl Su 2 vagar a móças. Copaca-ICOPACABANA — Aluro quarto mais Informicões tel, 48-75E0, ga io e pus, Ro a o 
22.0552. CATE Ala um quamaldo mobitado. “Aluguel 350' 000|b2n4 = Pio e penderoço e presolvsra uma senhora, Rua Prula FroiGrAÇA DA BANDEIRA — Ajugr: OU Nie EEN O EST 
mais taxos. Ver do 8 ds 13 ho [BS feto 47500. tes 39, op. Sl, már Av, Atl. 507 Praça da Bandeira, |IHUCA — Alugo querto ind, a 


jeto. Chaves cl porteiro. 


Anibol [CENTRO - Aluga-se vaga pura 
r deirapoz solisiro, ap. do Trento na 
Rua 
Tratar Travessa, Ouvidor, 


CENTRO — Alugoe, Ladeira doicom o moreira. go dp 2 WiConacalbana, 1254, ap 20! —|5 mõcas; dibria 4 mil cruz. Tol, /partamento. — Run Chaves Fafeias. Chaves c| partoiro & trator 
pavimentos | SULS PESE Ms É Espa e io a a ato 6. 57.989, ria n2 236. na Av, Rlo franco 156, saia | Pd 


Alexendre ou 251527, ce) Dona 


varanda Kitchenet É 
Trator 


tins, 22, ep. 706, Ver no localPessoa, 2010 — 
CENTRO — Alugo at. o sola 
EL ada 2 Imob, e confortável, som tolef,, 
ALUGO ) qt a 2 moças — Crsjenirada independente, p 


CENTRO — Alugo bom aparta- 
«em filhos, R. 5. Froderico, 39,imonto com todos os movela + 
etuoladeira perfeita, 


DD a e e ' ias. Chaves com o pottgiro Sr. li 
ESTÁCIO — Quarto com pin In-/St do morros com & quartos, 2 Sé erandaao Inlonnaçé 97-1125. 33. sata DIS. ALUGA-SE em casa da familia sanh 
qu R çõos Palo) rr e e | (ces E senhor, op. do família, R, Bo 
dependente, aluga-se à cerol, p ne ri gm Dr et. 42313. ENA AGA SE um Quorto paro casal FIADOR PARA ALUGUÊIS — For a Roca MOR Tel podre? tucatu, L. do Verdun. Telt «4 
e fe o ini Pa armário enbios, Tllone CASA. OU ANEXO NE, ZONA Com, anda, Ani pel Senão fds Ba a gro prata cara] ALUGA E 
o MO Ml | garagem, próprio para diplomatas, -— Prociso para alugar, casa É E E | Db enacer. ai , um quarto para um 
EM ap, rapaz sol aluco p/ SU-imor NCrS 8.00. Rua Gon, Glicé-joumansão na Zena Sul — Pam pgs pacabnTia DZ op. 30) UNI 229. Toi. 52-9705, ALUGA-S6 Glimo muarto em cM-Isonhor, Tel, 28-5938 — “Vila lsa 


que Valadares, 47, ap. 1006 — 


- k com tr « Aluguel 275 mil. R. R | 

E RR -urito inquilino, podesse referência, eitem, 26, 8/ 119 — 232232 — Covers Congo LEO apo 700. [que tinbulhe fora. Cr$ 50000, —|ALNGA-SE mo Rus do drumcallra completo, aluguel NCIS 220, 
res, P o dependa de letiBua Ipiranga, 4d, cf 24, jpateade: — Chaves com parteiro. TelnfoneCoprbana. DA e o A PO 

enlres, Procurosme: Av, Rio Bran- MOÇA distinta aluesau quarto separado, o SOX, GRO CElcinio 8. Urvmual — Inf. 38.4590, 


FATIMA — Quarto mobiliado pa- 
ra senhor ou ragaz — Trator tel, 
327689. 


quarto de fronte, mobilindo com 


-=9, ap, | 003. no focal meladeira, roupa de ema ele — ' eme À reneguá, 48 ap, 405, pintadi 

tando dei Ve eme À a SD e fe e ii AQ ao Aluga-se o up. 304 da Run Xo-(QUARIO — Alugo a homena timilos é haixes, junta cu segurado, 4 Pr Pp Os 

is x Bots ge Hi, RusiQUARTO mobiliado a sr ue iogrç U REAL pa e Vier da Silveira n.º 15, quasololes com móveis, trobulhe, delRua Barão de lopanive A0D, Tra- adoiço DR ss? Reg E 
Vja VIANA, 16 Sw Multrabialha fora — 100 000 — Rua Tels. dO Sit e doc esquina da Av. Alntica, com sacircftrências, Cr$ 80 — Rua Carva-itar des B às 12 Tel. 456925 mis E EO q 


á, 5 —) sito. 
Senta Toresa — Bondes P, Mates,| NS 


ar ou/) quartos, sala e «enendências 


Benjamim Constant n, 124,cl 3./SANTA TERESA — Aluga-se 


ALUGAM-SE quarto em cas dello a 
família com roupa do coma, Rua|Vol 


“ÍCATETE — FLAMENGO 
ALUGUEIS — ea e BpS. 8 par) 


—"0—— 


ALUGA-SE eniplo conjugado por ALUGA-SE Um quarto, Tratar 


a (ALUGA-SE 1 o Intiso [COPACABANA — . . -— Al e mebili 
temperada Nos Senador Veracat-|Rus Voluntários SE bem ap Guintino BIA Alugo quarnotALUGA-SE em ap, de luxo quar (LESLON Blugo sp. mabilicda, 
k c 


da Pátria, 25 lo-lTravesta Barros Loile, 60 — Edsjmebilicdo, pita luso, com pefuisitos py mocas cl todos es direi aeladeira ele, 3, 2 Gt é dem, 


ALUGUEL 

















ra, 203/81 — Tratar tel, AS 1357, is. ã o lt RR 20? = NES 17000 —lções, Tel, 972055. tres, Tel, 47-5162, Linda vista, indevassável, roça 
ALUGUEIS — Casas e ams, a par- Ha a a eulint. Sr Jorge ap Mt COPACABANA — Em cuia do fa- HADORII? — Fomaço irrocasavol | (uental. Toi. Sáuitos, 
Br do NCe5 150,180, 200, 250 elpazes, Rus Senador Vergueiro ALUGASE qu mom qua essajjmília olucn-so ue quanto a pese dacumentos am midem — Praça LESLON — Vaga para rapaz 40 


300. Trotar CRECI 743 — RB. fMio. 
Couto, 27, »/ 403 — Inf, 52.1512 
e en (um mês depósito ou 
Sader), 


no 243, ap. 702 — Esquina da 
Prata Sotetogio. ) | 
ALUGAM-£SE vngas com reteiçãoiRuu Betta Roxo, 290, apo IOBICOPACADANA = Aluga uma ar - RFO, R t CREA 
em cos de família a moça de|— Copacabana, NBA mem uarto para “um repaz. FIADOR??? Fermeço e” decumen- GÁVEA — J. BOTÂNICO 
tino testo qua trebelhu foto, Tra ATUGO | vagã pah maca que/ Avenida Princesa Jacket, 254 cactos em silo, Resclys na hora mi eee e) o 
tar na Rus Voluntatios da Paliaisalha foro, Unica innvilina - 2 (Av. Bio Branco, 105, 3) 1019 — ALUGA-SE ) ops de frente, tips 


zon du tratamento: Peço refesón Tiradontos — Fua Imparatriz Loo» mil, Ay. Alnuilo ce Paiva, 255 


au senhor e um pes 
cla. Pon Pauta Freitas. 46-5152. imétdina, 82) 1404, Tel. 522060 np. 302. Tel. 27-59. - 


tioça eu pasar 








tmicaea 





môça eu papas que frobalhe Tora 


























ALUGAMISE vacas à rapaz quejmelhor ofers o ap. 902 da Ávejimo custo mal, a casa! num 











com telefeno e dirtito Nltários da Patria, 416 — Botafo-(300,60, Ria Joequins Nábuco, 44, [COPACABANA — Dist, sta, code|SUtu sala e topondonciso Gorn-liress guetes, €/ lelefene e ele 














“Ron tento 901, 


ALUGA-SE um quaro na de 150 NGN esti — 26-4089, 





des quartos, eczinha, banheiro sa JNCeS 6500 para rmpaozis e uma sala, varanda, eszinha, banheiro, 












abalhem foro. Tentar no Av 7 -— Tel, CEMISO, 1229080, Chover c] pertaieo.  Mocal, 


S. de Crpucabona, 794, ap. (COPACABANA — Cs 2) CON 
pmeis nao, conjugado erande 
jcom exlxa de dous prionliva e 
Imshilito. Run Soria Ribeira, 


R.|B às J6h3&m eu pelos tolofones 


bancario, perto da praia, — 
165: Jelisoseeo 


aPnITaRiaas DOS 30-7166, SONM7, SOL)  olbl, Es 


fanaagas o =0-6065, com o Dr. Eduntda cu 1003 — Cr8 59000. E 
me O qunrto «| ou vm Manculina. E o epa das Gemêr, Careiro, Esc 
rofolções p empezes ou mol ALUGAM-SE 2 quares, | grande VIB, apo 701 — Com sais, 2 | 

ças Bearque Masedo n, S2pnra casal de fino trato e eimpnvertos, deprodência de empre- ph ste — Ver com o por PÇA. DA BANLEIRA — 
— np, JO2, (tro pequeno para ebça à Pralajnada Contais de 2 mos, Com SI SmERtDB ema S. CRISTÓVÃO 

ALUGAN-SE api. lipo casa, Ver do Poratado, 22 ap, 603, Podem- linda vista, Infermaçõos n cheves pcs era ct pao + quarto » 

e trator ma P. Cerreia Dutra n,/5º. rofetências, Att portalto, mebiliado com telefone, de prosas eme 
149, Sr. José — Ceteto. — —|BOTAFOGO —— Alogata talo” do ALUGASE vogo a mca Av ate or DA seria Ba LÃ 
LUGO mt as pa sente, com anolas para ua,|5. de Copacabana, 115,91], ! — Aluga-se o am. beer e dd » 

Coutos a pone da 20. mil “Rus | para Iesidâneia, pede Es 704; do Rda Bopodo Peru, 149,| Muita Banenico, 


Bento Lisbon ne 


ZONA NORTE 


Sana- 








JUUCA — Alugasa apt. termo 
quarto, vala, cozinha e banheiro. 
Tratar R. Haddocs lóbo, 373-A. 
ATHUCA — Quarto, aluga-se q 
cosnl, pj low, cor, BO ail, ambi: 
ente Familise. Rus do Bispo, 210, 
das 12 às 17 horas, 





independente pera doly rapazes, 
Ers 60 000, Tel. 26.534], 


Alegam-so vaga E 





















refeições, a parir de NCr$ 35,00. 
; E Se ALUGA-SE casa icual a kilchincia, 


R. dos Andradas, 161. 


CENTRO — Alug. ap, 2 qlos, Paissandu, 19]. cozinhar. Cr$ 170060, ê h axei, uva quarto Neo A incenendanto. Rud| TUCA — Quarisa,  alugameas 
Rua Woshingicn Luís, 18302. ALUGO ólima Gill Tao eco | meses de depósito, Rua Arnaldo|o mes luxuoso com trisfent, Fis jtop, cos e banh. completa meb.j9 U Eita o indopondantio os de ev be Ri 
Chaves cem partein —SOTIC — dr ótinio ql mobiliado, A Quinteto, SB. camente meb, o belissima doco-jesm tel, col, q utens, Aumuet:| Ana Nert 19. 5. Cristóvão. | en Res Pav res 


ou 2 meços de fino trato — ração, tudo nóvo. De f Lurar asrocdável. 








quel €0) DOO emais taxas, Chaves 


e fucamas os bolismmas ass. 04 
ml. 


o 308, em primeira locação, edi 
fico ele luxo, pilotis, jardim, qe 
reagem, sala, 2 quartos, banheira, 
cozinha a dependências comple. 
D.lias de serviço e empregado — 


Fto, banh, com. Admitesso um sr 
idôneo da grande rosp. 120 mil, 
Catas ur, port. déste Jomal, 
sob o núnicro 20 BO3. 


direitos a combinar, Rus Dois 
do Dezembro 77, op, 604 
CATFIE — Alugo 1.0! pog. à 
rapaz distinto. Trabalhe fora, 
Muito em conta. Inf, R. do Ca- 





o Ama- 





CCAMPO SÃO CRISIGVÃO | 182, 











pec. Tentar CACIR? Administra. |ALUGA-SE vaga para rapaz de COPACABANA -— Alugo so, cen- Too, él:ia ' rade: 
ção. Tol. 32:9738. pin E Trocamso referências emliunado, 200 mil, Rus Anita Ge. ei ela. ch aepades, des, p, JO0 mil — R, Marques Valen- 
BOTAFOGO — Vaga ap sanhoralçonithvol an com ou tem fesfribaldi, 22606 — Chaves port,/500 000, Tratar CIVIA 52.816. sh Tel, 347093. = 
só, men trabalhe fora. 60 ODD.lOsE, am. 904, cjAlírio.  IFRAÇA BANDEIRA — Alugo J|INUCA — Alusaso cnta em sus 
Prain de Botafogo nm. SdQj623, | COPACABANA — Alugo vaga à quarto a senhor distinto, em so, carticular, elois quarica, duas sa 
EOTAFOCO — Guara, coa de ALUGO no, temperada, mebilia-imõc quo trabalho fora — NCrklde pe, fomilin, Rua Senador las, demais desencências, alum 
família, ulugo amplo, de front, (Si Run Fiçueiredo Magalhães m(60,00 — Rus Ministra Viveiros Furtedo BB, 28 Jojs, el Sr. [guol minimo 350009 — Ver Rua 
todo contera, Z4h, chave perteiro, de Caro, 32, ep. VOZ, Ancelo: á aro de Ubó, 387, enta 3 — 

a A TADOr Chaves Sua Hadécek Lôso, 147, 


msbijiado, 3 Uumi sm casei oe | 0d pa ne al ba 
ou deis ravszes finos. - Tralat ALUGA-SE quarto mobiliado com| CONJUGADO, | drimo, aluguel PRAÇA DA BANDEIRA — Alugaso Sr. Emilio, Tratar CIVIA — Tra 


om cosa de família, a múça que 
trabalho fora. Tralee; Rua Artur 
Bornardos, 49, ap. 205. 


EM CONFORTAVEL ap,, de todo 
respeita e depoucas pessoas, alu 
qase quarto mobilindo, a uma 
senhora cu mêça «ue trabalho 
fora, Cr$ 120000. Tel, 253121, 
Marquês de Abrantos, porto do 


Sala, q!., é demais 
dependências, cx. dáqua e sn 
Tentar 
Locadera Naciena! Lida, Av. Rio 
Branco, 104, s/ MNT. tel, 423437 
e 226775. CRECI 165. 

CENTRO — Quates — Alugom- 
ce ótimos pode laver é cor, Rua 
Tecsênio Regodm n, 15, Amb. 
fomiliar — Exige-se depósito ou 


senhora só ou quardar móvois 






































eu vazio, Ver Rus Republica do p. 50), Ver das 13h às 17h, 
Peru, 234, op. 40) -— Tratar tel. 
e 
ALUGA-SE vags para mpoz que 
teabalhe fora, Crk 50000. Av, 





TOPAÇABANA — Aluga-se aplo.|exa FRETAVÃO O 
d ã "ISÃO CRISTOVÃO — Vagas x emiAlua, 
pd Es rs Nim Ea paros mobiiladas, Jus Dr. Radrl- 


TIJUCA — Alugase o np 40] da 
formações tel, 43:3H19. ques Santana 59, Tel. 34894, Ip Dozoão de Oulubio 328, «i 


COPACABANA — Alusiamse vagas SÃO” “CRISTOVÃO — Aluga-ze/ sala, 2 els, e demais dependên- 


dependencias, varanda o Jelefo-jcasa, 12 salas, pode sublocar, 
ne — 45-4957 ou 25:7463. — Rua. General Dionl 
FLAMENGO — Alugass ap, qr. ejio, 42, das 9 às 14, Trat. no 
sela, nôvo com sinteco, Rua Holetal, 
nório Bartos, 19 ap. 307, Ver|BOTAFÕGO — Alugo 


52 i 
Dani, 45 mil — Er$ 200 000 
26 


Senador 


19 ando tala de o 





PROCURA-S t biliado € 
é eorto mobilado e 24, no, 20% Tratar 464994 
Leranjoiraz. [BOTAFOGO — Alugo quarto gran- 
de pl capazes ou senhor de res 
pelta, Rua Voluntários da Pátria 
266, np. 402, 


BOTAFOGO — Quarto, alugo pol 


— Tel 525917 (12 às 18h). 


TIJUCA — R. COMPRIDO TUCA — Rua Visc. Itamar, 
: E o: tes, 2 sa 2 
ALUGO quarto axtemo prabilia|benheires, eotras den. Cheve” no 
do para rapaz e uma vaga emlBarrachniro. NCrS 360 e toras — 
quarto is éxis. Casa feml-[22.6408 o 520500 — Sr. Scuza. 
dar va A 


Paulo de Frontin/FJUCA — AUCASO EM CRIA. CÊ 


ALUGO até 3 meses, pequeno ap, |COPACADANA — Alugamos, R. 
junto a prein, bem mobilindo, alEsrata Ribeiro, 615, ap, 701, cf 
casal do trato. Info 477363. sal, 3 qts (arm, enbus,), dep. 
APARTAMENTO Conj. cedo|Chavos partoiro — Tratar CIVIA, 
por 2 a 3 meses, el tel, gel, |COPACADANA — Pórto , — Tem» 
moveis, a perscre conf, Idôneas|porads. Alugase anatamenta de 


banheiro privativo, 
dencial — Famenco, 
Tratar no tel. 329200, 

PRAIA DO FLAMENGO — Em ap, 
da luxo, c) fel, alugase para três 
estudantes cu dois senhores el 


234602 


Y vaga pl rapazos, sem móveis. 
Informações tel, 329919, el Sr. 





dito. ref, um ainplo quarto msbilindo, ra (UA e duas moças — Rualcleois. — 57-8607 — Olimo lecal, mam 29d Fanta ei n. 2. Horta e Si A 
A t Pa - o 4 ducendências de empresta, | ati quem R 
= Alvgnso apo dog|do frente, c) vista maritima, Tel, » ESSO da Pátria Tel. JALUGO ótimo quarto, de frente, Bluguols NCr$ 600 CROSS Ade ELI A-£E bem no. 40] cl sajuvals e o ondar térreo c/ saio, 


25-2263 a noite. sam ) : amplo e confertável a sonhar que 
QUARTO mebil, a re rena traba: | BOTAFOGO — Vagbs para 2 mo-jpessa dar referências. Unico In 
lhe fora. Travessa —Aimironta/$ãt com todos os direitos. Trajquilino. Tel. 94-589), Copacabana, 
42 — largo Majtar à noite — Rus louro Muller, JÁLUGO — Run Constante Ramos, 
36, op. 1905. (Próximo so Túlas, ap, 102 com 2 gls, 7 sã 
=—"Alu- mel Nóvel. O Mas cmabilizdo e garagem — NC) 
gate perto preis, em família EH. DOTATOGO — Alugamse quar BO) — Tratar À 
no into a eavelheiro com refeito u vamos pare mêçis dilALUEO | 4 


-— Ver no lar 
o] — NCrS 200 mais toxas — 
D. Renata, Av. Epitácio 
2010 — CRECI 202, 


bilinda, com celadaira, Tratar qe- ta, 2 als. banho sor, 2 breasiZ quartos e demais dapencén- 
lo telefeno: 229712, la onpodrs 8 et dg clas — Tel. 24.5508 — D. Hilco, 
[Zea es ge cm tb Errei SEER ; ; Í ' A! 
E ese aged dPiCândido de Olivelra, 52. Chavez 
NS EPE 1 DAI ad até tel favor no ap, 301, Tratar Rua 
AP AR ye Selos f f Psddock Lóho, 33:D — Anórico, 


Ver e tratar no focal, Dita a ntel RA asd ER e ta tera 
FIADOR??? Fornaço proprietário AGENCIA FEDERAL DE IMÓVEIS 


TUUCA — Alups-se ap, dois quer 
tos, grande sala, duas árcas, um 
por andar, multa água C:5 300 
neves mais tuxat, Exlgeta dir 
mo fiador. Tratar telefone 450789, 













ou 











2 sent — R$ Francisca Muros aluga ap. 306, Ryo S, Miguel nlgitea poeesemna quem emana ne 

78 -— Tel 42308. rências. Toi. 45:6052, tintos, Rua Viuva Licerda, 26 —)3 ctto 2 aslr, dep epa cer cem todos es documentos — Av77], 8] "o ql agp, et. empr. GRANA aee ANDREA q SRS SU 
PENTRO |; A IVAGA — Alugo à 1! é em A HUMANS totet tod 1v pe é mariSem, Rio Branco, 185, 3/ 1819 — Tel, área serv. com fonque soaB) Rua Barão de irassinunga me Za 
CENTRO — Alugo cosa, Rua VAGA — Alugo à tam de EE jtototo TV, mé], lavar vie —|c2iau0a, DO ERECL 76i . Saln grande, dois bons  quertos, 
Ebroino Uruguai n. 119, a 5 mi-jBrlho fora cu ara, PR Almirante 1 — HADOR” = D cozinha arande, dependência do 


BOTAFOGO” — Aliúgase o ap.|J meses a | ano — 57303 
Tu Y bi Gen. Sa Musa Rua Bolivar, 169807, 

, 6] sala, quarto. Chaves com ALUGA-SE | et. pl 3 rapazes cu 
porteiro e tratar na Av, Rio Bran Sé ç 
Eber SME 1 e A a o 
Fospi7 (12 da TBM. : 
BOTAFOGO — Aluga-se apto. 0,9 
1 1iá da Prain de Botafogo, 360 
com 2 quartos, sala o dependes- 


— Para casas, aparte Si I SEO quAnos âmplos é 
E g á juntios Amplas «/lemptegada e vago na garagem. 
mento 4 joias, psi ij janelos mo Rus Barão de Mes-(Chaves com porteiro, Tratar tel, 
em fn-|Sotucão rínida. Om 24 horas Av ituita, esa. da Rua Uruguai, ajõ4-1551, 
Cómios, GU 0a COPA e a E up Ped mo AZ, snia 1609, a ali ma sadia diraito 
prárelh iario Recs tdo ND SO À O 6 NRP 7 SP ) e e a 
ALUGO e. bem mob. 1 ou 2/FIADOR PARA ALUGUÊIS — For by Miner cozinhar iorm ads 
copia no trato. Perto prois. neço com absoluta gsrantia. Soias B és 10 da manhã y 
0 enda um 150000. Tel.|lução rénida, Rus Santa Clara, =. - 


Tamandare, dl, am, 1013. 
VAGA — Alugo para mõças, em 
coma do familia Catolo 
45-2449. O 


LARANI. — €, VELHO — 


nutcs a pé da Centrol do Brasil, 
— Santo. Cristo, 








ANDARAÍ — GRAJAÚ — 
VILA ISABEL 


ALUGO qt. do frente a mca ou 


à Run Joaquin 
Silva, 60 apt, 306 podendo ser 
visto e tratado no | com a 


proprittéria. ALUGO ap. Juxo local plano lon- 








do pequena fanllia a senhor be 


tins comorcisis — Ofertas para ALUGO eta. meb, frente a 2 ra-iFEME — Alugo quara que, com do Bus Maria Ami. 


rio, 85-50), Tel. 45336, 

f , -— tovin. Doces do comércio. Alugo ap, tratamento, 

do ALUGASE “qurto de ini =|Matro o ela, 62786, dino me qe Var Ts as lim, Bote açã qse ponto ômilia, TAB O 

FIANCA; formaçao” idénea, de proslicsbalhom foro — AIR à élno Tels 27-5406. gucira Campo 21030), leomunicar na partaria. ALUGA-SE quarto sum móveis, a 
FIADORES para casa « apartomen- 


pretório com  roferôncias, para ranjeiras. ALUGA-SE ap. sulh, quarto sena CEGPOLDO MIGUEZ 36, ap 105/2282 Run Félix da Cunha, 
nluguéis em geral, Não oi ALUGASE VEGE para sapos; Uni to, Solucio rápida, À, São Fran rado, cozinha, bmshoiro soranieio " p casa 2. Laço da Somundl 


tró, independente — Av, Henri 


ALUGA-SE 1 quorto mobiliado 
para soltolro, Rua Hinólito do 
Cesta, 71, ap, 20] — Fones aves 
2aB-Bota — Vila Isabel. 


Felta, |-—>"—""D0"" 000 ———— 
e pntiis ALUGO ap. 2 gts, sala, banhei. 


próximo Lorgo da Carioca, 














— Afuca-te UMa vago à ça | emo ra 


QUARTO. Aluga-se mob. a E EM h 
! va: 23 auto de frente a sacturande para sonhor de fino tra- 4 k oos4 |BLUGA-SE por t 
Abro Ramen, 84. Setitogo ar. do tomem Prq JO jo cu meça que trabalhe fera RES 280 mil! o taxas, fóaia de família “a” uma “senha 
" morando só aluga ainlor, 237 « 401. Cop, empor cu não, Dario de hd o a ranino mar E “que trabalhe fora, Pedose res 
quita com direitos 70 mil, Ver tó rimam Br DO noP nema 68 sp. 1003, escuina com ALUGO muarios com móveis —lturências, Ay, 28 de Setembro, 


e ALUGO ap. sola, quorto, cont. r são águe & h casal 
a noite. Trat, tel, J6:2424. Duclyo 3 a Colombo — Copacabana,  qpen e àg orranto, selisa6, vp, 302 — Vila, label. 
dia. Praia de Botafogo Moe Tá manh: Aura dláriamanta MOÇA, distinta acoita, quira nas o Rc JGASE um 


ALUGA'SE amplo quero mobilia- 
do, ad do Lirgo do Machado 
tal, 256730 — Laranjeiras, 

ALUGAM-SE 3 casas ma Vila Re- 
zalina. Informações tel 254978, 


ALUGO AP, — Temporado — Rua 


emp. área. Visitas no local ato 


co, 185, s/ 1819 — 32-2503, ini 


ou moças OU TApaZes, 











FATIMA — Alugase confortbvel 


ALUGA-SE um quarto mobilhada 
















































Á Martins Ribeira, “408, 1 py lá o às 18 horas. Barata Ribei- Ea: À á 
direitos a casal que trabalha fo- a gr does Db nda ap, 403, melir 460.509. - ro, O ap. 619. EC imesimos condições pata dividir RR RE por Cr$ 60 090,00 com refeição 
ra, preço com ul cruzeiros — ERGIO e fo E img me lilorparas em ap, de frente, ato, ALUGA: E ou vendo, casa, laio) um senhor Rus Silva Teles 
Informações fel, 920725. 521619 — CRECI 529. LEME — COPACABANA LUSO vasa Pócto 6 a móça, teta sata separados, todo contório, Vit 3 Qi sy tatu focão, [an ; : 
infomatõos 18 2075 retas Alvasaa 3 RLEME — COPACABANA cado (9. "auto cio Cinilhos, 95 na 'Pouo br ei. 27080 banha gompl: Re' Concido Olklangoni, O! 7 1 RM O 
mento o Tojas, Irecusáveis, to-/S- Saivador, 38, pl legações ou/ALUGO úpto. mob. ci quarto, ul MM POSTO 5 — Aluno ap, ql: é sa Va AM — R Compido o 750000, ap. 205 do 


separado. Ver F. Manalhãos AMZ /ALUGO ql. fundos bem arejado, ja 
apto. 1002, Maicres detalhes tel. Rol» ; el 
espelto 


rep. oficiais estramgoiros, olima 
ap. de fe. e 3 qt, si, banh. 
cox., area e) tongue e des. ema, 


kuslinet é banh 


susgrados, E] AA dn na dt 1 a A 
Matou 250 GOC|ALUGA-SE asartamento, 2 quer: 


|urimeira locação, 
57 


mos 


Solve D. Zulmira, 26. sais, 2 qts etc. 


dreeainio é comorcianto. 
K Inf. 526571. Chaves 10]. 


rápida em 24 horas. Av. tapas de 


— Barata Ribeira, 


roupa como 









13 de Maio n.º 47, sala 1603, 23.8679. | 838, Macio. Tor : e seen Info 52 
Tels 425987. ia grip e E ronido de ant, Meblindo ALUGA-SE ap. imob quarto, al E ACER SE-gtimo Pos SRENG dm Mistas BIG, apo OA a Trator ver sm rca 
HOTEL NOVO RIO — Aluga quor-|ioea] é rear (Má Adm. flumi- fa sep., tado esmidro, Tomp. ALUGA-SE apartamento de quar- Copneguena, complefrmente mes(tl 502787. O tecsy Pos Pa Rd 


tzs 0 oporlamentos — Precos mar 
dicas — Av; Mem do Sé, 260. — 
QUARTO meb., sinteco, Frenis, a 
Z rápazes, Roupa, café. 95 mil, 
Francisco Muratorl, 5, ap, 409, 
QUAÁRIO — Alugsse ótima, poda 
lavar, coxinhor, €/ desósito 


E rurta cu lenca, Rua 5 de Julho, to e sala soparados na Rua Rauliómios Rua Belfort Rs SI ALUGA. n quero À e a A 

tao ado E Rosário, Ml3a7, Ei SM E Se portob- Loma, ad pri — Copaça- Pis E a na sed cel Ro rs Ad En Ea a baja Ra 
LARANJEIRAS — Alugasa casa DA a e - mê: pi Pg Chavi puedes QUARTO amplo -- Aluga-se para gro, 31 — Tijuca. e-mercial, Tratar tel, 310527, 
mobitiada, tonita- de Jetrano, Vi ALUGUEL — FIADOR com 6 imá- 03 Chita 6 0 pla mica Estima Rus Anita /ALUGUEIS — Crema e aos. a par (QUARTO = in? [3 
mobiliada, contro, de terteno, is-ivois — Inrocusával — Fornaço = loiro. Tolofenar 474157 da 6 ho Cartola; 14 np, 202 quase cs-jfir do NCrs 150, 189, 200, 289 clarta, 140 GE sin pj 
nhetros DElaIS, iivino, sala Tentér eb Ao AS a ROSS cr cremmmemane | QUIT de Barata Ribeiro, Telefone SEO — Tratar CSESt 743 — “(Um Pro tenha DEReiE ASR err 
escritório, garamem para 2 cor ê tal eiepode da ga need ed eta | 36:5553, mês eepósits cu findor — InfiCensolheiro Otaviano n. BOA — 











Rua Gen. Caldwell, 56, entra |'9% Copa, cozinha, -lavanderia, de- ALUGO luxvosa ar. 7 Cs ári PETIGUARIO pe fundos mob, ba|521512 — 28:4051, Teicfcne 593254, 

Eden AD ção “Rua poeira À ie pois iba SiniDe ira pera” ajóqul do” cat, ape cu [pio ANCAOS iai, arejado conf. Aa Pei pro Isitra, a QUÁRIO — Alucase ar. CU sra 
e) . b pa ; aj a z a ” Juma- E paz ETTA tensa! ny n 

QUARTO — Alugo, 120 — 2lriti Santos, 151. Tratar polo te-'praia, vitla mer. Fipuelredo Mal clas. Solicão na hora, Vistoa Mutase somente d paz q Der dh PEA dem Pad A E3.7875, 


abale fera. 77789. 


GUARIO — Copacabana = AlO: VILA ISABEL — Quarto, aluça-se 


ou 3 rapazes. Rua do Propósi: 
Ci 


to, 66 — térreo, Saude; vetos ASAS. nes, de 9 às 12 ou horário & 


gate em so. conortável el tel izombinar pelo tal, Ja7407, Tra- 
à pesten de respeito. único Incfar Trave do Pero, 23, 2) 1603. 
quilino, Trater Fel. S7-dasa.  JALUGA-SE 1 cresce esquina, al 


inalhães, H08, ap. 1 z : 

adrhoa aa HM, pira apa JESSE Y às 20 ha4 inclusivo, sáb, o dom. 
to. 66 o Saude: Mr ARANDEIRAS — Alugo ema MAM k ) 
QUARIO — Alvgato viga  Biquartos, sala, dep, completos, na ALUGAM-SE alimas apz. 1, 20 E pasa drenga: IVA sbsator Ppno 
moças na Praça Jeão Pestor n.|Run Cerdoso Jenior, 285, TratariGtsu pata temporada, mobiliados | a RTAMENTO = Copacabana — 


ta perscas com eoferências, 
LO 000. Tel. 58-3252, 


VILA ISABEL — Rua Cons. Pa 


201, Tel. E do Pirajá, 572, «| 5 dos 9 

















lho de Mendonca 12, ap, JO4jncito. Tiluca Chave ita” DO aos 
esquina R. Duvivier, Lido, ALUGAM-SE quertes a casal som|SÁQEIO — Sousa — Imóveis. 
GUÁRIO — Alusase de juxo —|tilhes no Rua Bario do ltamagi- = 


Ave No & 302 c| 6 — Rin Comprido. ILINS-BÔCA DO MATO 


Copacstana, fronte.i Rê “UE € 
Tely Unico Inquilino. Senh=er cul ALUSAM-SE ans, moves, 2º quar- A a! 
rapaz de trato, Fone: 484721.  lisy, sala, cozinha, aces o desond, ALUGA-SE cosa sa8, quarto, Cep. 
QuARIO — Alugase p| catal é do emsteçaça à Rua Urvgual 291je árca. J£O e taxes. la, locação, 
uma vaza pl moça cu um opor, ap. 60d cu 704, Bum Dona Francisca 336, caso 2, 
Copsestona, Pásto 5. Tratar te), [CASES — Alucamãs à Rua Jão — Lins. 
27.985]. ii ema e : nto tala, E Lins DE VASCONCELOS — Au 
CUARTO Front “a mãca|banh, área, cuira cj dr «lra-re saia, quarto, coxinha o Es 
gi OR = UR 2 demais dons. iguais, poscivolinheiro. ua Chiquinha Gonzaga, 
67672, ig a Mec pg LEE 
meb. &/n8.70 E? T et jlINS — Alucans 2pu 3 quartos, 
257058. som, mais dependências — Tro- 


: bo fora. Tay, ÉsC] = marra ae eee 
Saint. a SEIOS Final da RusiCATUMBI — Aluguso um caaror ne Rus da Assembléia n.º J4, 
e! 1204 — De, Josê Carlos — 


Sã Forreira, Cepac. do temia; um ento para uma 

ALUGAM-SE quarto ou vagas pa QUART au ótimo, de from ou duas meças de preferência Aluguel Cr$ 250 000, 

[QUARTO -asugo aMlaue trabalhem fora. Locol franirine — Alugar apio, VOS do 
Rua Cozar Zama, de quarto, sua 


ro ranasos Av. N. $, Conaciba to, mobiliado, com roupa de CMIruito e respeitável, Aluguel 
separados e cutras depondencias. 


das Laranjeira, 107, cama 13 —/ALUGA-SE vaça a duas môças el 
ap. WO fel. em cosa ce família c) ou sem cp" banheira social do côr, espa, 
= — |ponsão. Tel. 577314. coxinha, árma cem tanque o do 
7. JBOTAFOGO — URCA ALUGA-SE ap. meb. conl. gran-pondôncias do Pénis Hi Cliavos 
SANTO CRISTO — Alugo enta = de todo conforto temp. curta oulna partaria, Tratar na Imebiliária 
sl, qt, cor, Rus Conselheiro ALUGO quario mobiliado — Aua|longa. Serzodelo Correia, 15 —Dolamaro S, A. — Ay, Pros, Var 
Zacurins ne W2Z próx. nho) Pinheiro Guimarãos, 31, casa 1. 
Inglôr. 23-2801. Batafogo. 


Per pot cratos porteiro, Tratárigas, 446, 3.4 andar, Tel, 43-1253, 
ENDO - LUGO vacas à rá Rua Boli- 
ATENDO segunda-feira — Referen- ALUGAM-SE dois ótimes om 61, ay 703. ye x 
te anúncio domingo, A bancário, sendo um can), e custo de dois ALUGO quero” dE biliad 
universitário efe, Álug, 5 cu aquarios, ambos no Pôrto 4, loja Pisa A oia or 3 jado 
do frento, mob: c. roupa, muitaicarão imadiata. Cebrase um msi tio as rr 
gqua, bom ambiente, Peça o doujadiantado, 57-B349, SE S10a e pela cla, Teletony 
cet. Proça 90 eruze, novos, com o) ALUGO grande quarta Trento Mo |aIjEg cpa aana é 
Sr. Paitos — S6I945. ——— Ibilado, junio praia a-senhor dis- 

ALUGA-SE quarto para rapaz sol-|tinio, ou uma mêça, em e 

teiro ou casal que trabalha fo-ltonfortável. 37-6705 — 37-7148. 

ra, na Rus álvaro Ramos n.ALUGASE  mimeso op, mobi 
516, das duas em diante. luel, rádio, lusttos ce, Sl, ql, 
APARTAMENTO — Praia de Bota-jsep., banh,, kit. Frente pr Dem, 
fogo, quarto o sala conjugodos, Ribeiro tôda ervidraçado — Av, 
benhetro, kilchnette, pintado. —lPrado Júnior, 330.707. 


coz., banha área €/ tangua NCrs 
80 mais taxas. R. Teófilo Qtani, 
123, s/ 201 — 43:2750 — CRECI 


tata, ee sala, dois ólimes quar- 
e, 











GLORIA — Alugase um quarto 
mobiliado a 3 raprzes que traba- 
ham fora com referências, Conde 
Laje, 68, ap, 505, 
GUARTO — Alugaso, pode ae 
var e cozinhar, 50 000 com depó- 
Rua Almirante  Alexandal- 
J44 — Santa Toresa, 


SANTA TERESA — Alugase apo 


ALUGO "quarto de frente bem QUARTO, alugo, trente, n 
mob, com tel. a senhora que lra- 
ias fora. Rus Bolivar, 95 ap, 











Loo fe ÃO SÉ ção — ima, perta de praia, para 2 feiNcs so00, Var e trolar na 


ALUGAMOS par temporada eps.| pazes, 200 mil. Tels 479643. Ioga Emilia Guimarães nO 24 








LINS DE VASCONCELOS — Alu- 
gemer casa ma R. Pedro de Car- 
valha no 178-f, c/ sl Ot, COR 
tênh. Chaves na lecal das 10 
à: 15h. Testar CIVIA, Telofane 
EZ-Bi46, cas 12 às TZh. 

LINS — Alugo ap. 102 R, Vile- 
ta Tavares, 250, c! 2 qts., konz 


SOTIC —ITENMPORADA — COPACABANA. lorrcurada, na psrtaria dêste Jor- 


Bam. Passagem, 78, ap. 708 altolofeno e gatagum. Muito ch 
— Ens apt. mobiliados junta Ainol, o n.º 340076. 


340, e» 201, 3 E 
dogs mera Pe reUAO O rotas Living, 8 AVENIDA ATANTICA Alog. p tir de € 
ALUGO vaga a rapaz. Exigem-se| quartos, dependências, Ver q tra-, — Alvcaprais. Preços a partir de Cr5 . CONI E 
Cterêncios Ve decomentas. Ru altar Rus Gen. Ribeiro da Corta, se em la lecação maznlfico 6 500 diuria. Vet e tratar dire- apra mibr er rg spa 
Veluntários da Pátria, I3&A c:3.]2, mp. 1204 — Toi — 57-3673./ apartamento próprio para Embai-jtamenta no lecal, Rua Gustavo ira ca Boo A 
ALUGO Sima op; o Go SOPA STS separa- Prazo 2 anos, à partir do 15 do xoda cu familia de alto trata-Sampalo m. B54 — Tol.s cesess CUÁRIO — AlUGE E cal Que AOS E eRsal Quê 


. onto, 4 ! 374299. 
dics, cêmodos amplos, bonh. come] Att mento, Ep Es gi a a Fere CEMEGEADA = Ago de TAN trabalho fora cu passos só, pede 


cisal na Rua André Ca- 
ie BI, 











ALUGO 1 quario mabiliado cssal, 





Y AE! CE “PECAS: 
mecailos) — Marquês Paraná, 120 peto, boa coz, grande área. Ver APARTAMENTO CONJUGADO — : SUlscã À Be lavar, eszinhar, deposita Z meses, vá e! 
go o TE A a ne er co A co ÃO Ne hã fo o o 
ALUGASE | quanto a 7 tapas (Irotar Botafogo, ÁGS0ÃA Di IES Testar PREDIAL E ADMINISTRA-! Te! ANO DO RUARTOS — Alogo — Tijuca —|- est. Cton . 20 
quo tribslhom ferã. Silveira Mar-JALUGO qdo. ap. Rus General ALUGUÉIS? A Airronjamas «asas, DORA RESNIKOFF LIDA. — Rua ido So: 350. DoisiVer nas R. Bardo de Vassouras, | Es a589— Chet bs E ei 
tina, 164, dp. 1003. — Catete. |Polidoro, 55, po. 204: Chaves Par-iplio lideres da Guanabara =| Tels SS 1495 “O SL IETT e Dr, VEORADA eso dia Ri 36 é Rus Caçapava, 20 p/ lay)" 5810 see 
ri = tem . Tratar Dr. Jos , = Tels 32- x . Ê R E 

pd x Rua do Rotende 39, 5 1103, Michal IAs e 521677, ci De. Loiro, 470. Tralar com o por SE. asa Tati goods Dias, JACAREPAGUÁ 


sembléio, 34/1204, das 16 às 18 
— Pias úteis. 


ALUGAMOS — R, Vel, 


Iriro Jião. 


Ler ou môças c| ou 3 Des dida 
TEMPORADA — Casal atuga pf 


refeições 
fartas varindas, 150 mi Sm 


ALUGO “ótimo quario p) 3 rapa- 
| regiões 


20, sala 401, ; 


“0, 42! ap sEae ALUGA-SE um apartamento com 
QUARTO — Alugese frente 3 jo- 























e o e du A “ & õ Er 
ár USEM aj onio, ão sp. 308, cl 3 atr, dependências meses, Caso de respeito, si crian Cem, PE E raso Preá Vou 2 meses ah ade | invil mabiliado Pl um 2 ou 3 pedo riuimadas, Pres rr Aibo 
pt lintmários embutidos), Tratar na/ç5s 8! Ina, 47-9163, aê MM horas ia an tudo, sf méveis indep. p/ 1 au 2/00 Mito. Rua Cande Bonn. 933 

[cito — Temporária ou de-loivia — S7.6146. [6 + UR, 1a - —— less, do resp. €/ todo direito ioga ti URANO DE RA ROM Da 
Po ea Apartananto os ALUGASE quarto Independen-|ALUGASE mp. 1002 da Rua COPACABANA — Aluga-se. Av.inclus. no anta TV, geladeira, tim — Tijuca. 46-48).  JALUGAMOS — Tatunta apts, sa 
suo Ha Av. Osvaldo Cruz, te; a senhor de responsabilidade. | Pompou Loureiro vn. 60, com 4 Copacabana, 103, ap. 1201, cilnerto peais, tem garagem — R|QUARIO — Alugase independen- lão, at, |. inverno sic. Vista 
70, sp. 302 — (Fiamengo). Telefona 46:7792 “lquarios, tais, dependencia emiM € Salm separado c] ar refriiDirs da Rechs, 26/6005. tê, cl cu «| móvela, lavar o co-|maravilhosa, Chees ne docas ap. 
CATETE — Alugamso 3 vagas p] EDGR E uart dos io Ta utegada, To. locação. Ver los gerado, toleiono, mebilindo, Alulyaça — elugaso a moças dojZinhar. R. Aguiar 2), sp. 2021101, Rua Mama > it 579. Pia 
môça em casa familiar, mobilia-( A ed ao dm Pesar [com o Sr, Lourenço, Tratar avo 400 000 mais taxas, Chaves! escolta, Tel, 57-3146. —lgo. da Za. Feita — Tijuca, JCIVIA, bc sa qu 

do tem tolo — Wolevisão. Cate-|vatanda frente com direito à Gozo lietot. 201953] 0 AJA), Sr. (Cl porteiro, trator VACIR! Admin ao fora Jades /QUARIOS — Alo. a att au aras,| o Menos o 

tan. 14) — ap, 8 geladeira e tel. pj sénhor ou ca-| ANTONIO. nistração, Tel. 52.9738, ; 3Ã a ci paia — Luger sostecado e respeito. | VILA VALQUEIRE — Alunase 
ALUGA-SE um quarto pequeno se! sem filhos. Tele dá dra. ALUGUEL-FIADOR para casas, aps. COPACABANA — Alugo 2 apa, EL pao DP tai P-i- Rus Dr. Satamini, à1. cama, quarto, sala. cozinha, 


temporada ds 1 a 12 metas, com- 1006 — Até 90: hineas, 


etéemento mebliiados, Ixuça, sa) 
sá etc. Proço dé cessão. Sen. IPANEMA — LEBLON 





RA Tarê Hinino da 40 and quintal. Rus Nanur, 95 — Igreja 
RUA Jorê Higino, 22. 4: sas de São Regue. . 


meis eorend, o 2 árr:s, Vor las 
—l cal SOTIC, 321619. CRECI 859. [CENTRAL 


ALUGAM-SE apartamentos — Praia a salas, Proprietário do gabarito, 
de Botafogo, 154 — Chaves com Tal, 238980. Não viliramas taxa 
airos de inscrição, 


para um tapaz, Rus lNuarque do 
fáscedo, 202 — Flamengo, q 


Eq 
ALUGAM-SE dois quartos à 
25! 


À y | e eq eme ee |dO Um de sõa, 2 gt, Bona 

maça — Tel, — Fa 1 ALUG) um quarto e duas va-|ALUGAM-SE aps. mabiliados paralc tar e A APARTAMENTO — Alugase 

; " smplets, er, ares c/ tanque, 5 o e Er] Ea sesmese(] 
menga HA ai psi a Ep nib Ft nnh Pie ko au anita ad cesend, emprega erasem; o clleblon, salots, sola, 2 quartos, |RUA URUGUAI, 371 — Apps ALUZUAS — V. ever aucar ca 
ALUGA-SE qto. pequeno, banh.|SiVe SESPOMAS, var, Av. Copacabana, 605, 9) imo com soa e quarto separad.|2 banhe, cor, área cl tanque. —/0 85 SO 60d 3 eli o CO Formeço fiador, o meliat 


oii 9º, ám, cont. Toi. 239901. 1004 — Tel, Z6-.5565. Eonho Cor 
de APARTAMENTO com leiefcna, 2/ALUGO s casal temp, 10/90 dis jempseo. Ver 





Guanibeia. L. São Frencisto, 


aros Cc? Iaacuo, des 
76, 4/ 1119 — qut2aa, 


de 15 às 20 h, as 


















familia, Rus 2 do Dezembro, 116, /quartcs, varanda, cozinha o ba-ipem dp, luxo, atapo cf ar cefrimPua Inhançid, 29, apo 1003, €/| Joaquim, Beltort Roxo, 246.0 —|S&ENZ FENA — Alusamso quari= o SEE 
ap. 504, nheiro. Alugaseo — Trotor Teligelsd, TV, tslef, 1/ coma Elilo dono, sd é Convesbéna, tos 4 preços mudicos, Av. Mara-jARCLIÇÃO — Aluza te 2a Rs 
ALGO “sparimenta, condado, 260134 — Betalogo.  *fAloeriino. Av. Capreabano, AM COPACABANA = Alegre Gino ALUGO sos E Gem, Raio dajssndo 6Sio aeb Trntar des 8 âsiQtuo Sil e e 
vista pera o mar. — Ru da ALUGO quarto independenta pa-jALUGO ap. do frente. vista em-jep. tado ointado. Rua Constante Cesta, 39 — ELE O É EL DS Toceira do Atsvédo 280. 

Dezembro, 22, an. BIggE Aly-ira rapaz cu senhora que Wasa-lnta, 4 por andar, sala, at, coniijRamos, 136603, 2 qts. tar ta|bnh, cbr cor e/armérioo, área TUCA — Alugo umplo ap. ds Va ES CD E Dt 
quel: 180 cruzeiros nov a ta-ilhe fors. Rus São Clemente, 95, cozinha, banheiro e varanda, Jinhaito, cozinha e demo do em némírio tancuo, armário corredar|frento com 2 4l4.,2 qts., 6 deo, ALUGA-SE ep, 2 gts, dy, CS, 
xas — Com decórito — elefonts lap. EOS — Botafogo. meses, depésito. Vendo a mobi remada. Chaves cl porteiro, ar ecimercanto preptiotárioida empreg, — Fólix da Conhajbeoh, dem. emp área Cage 





cO fora taxas chaves spto SUBin. 124 — ap. M2. Chaves nojuve no Rua Pernambuco, 
Ns — EOS pros — Tentar México ns 


ratar na Locadoras Nacional Lea. 3 A 
4) 311 — NCe$ 250,00, 


Av. Rio Eranco, 104 nl JNT. Jal,juu mesma Rus, 
423437 e 228275. CRECI 185. manhã Jos 37-1200, 577514. 


EH40I6 o 32:7049, —Nh — ALUGO quero com ou sem mó-jlia e 2 cautelas p. de brilhan- 
ALUGO vaga môço. R. Silveira Pé a senhor do tessons. Ruajter — Rus Toneleros, 254, ap, 


Martins 147-8he ral. Dionísio, 18. Botefogo. 701, 


Ed 


155 —!Pisy-grcund e carmgem — Tels, 
432724 e 544510 — Sr, Povlo, 













CLASSIFICADOS — Jermil do Drsil, 4Sfoleo, 1247 — q 


à se o 


Á gend 1) 





PAGAMENTOS — Começa dia À o pnramento do 
funcionalismo da Guanabara, recebendo nesse dia 
us servidores do Jato 1, — O pagamento do pue= 
seal elvil o militar da Políçia Militar da Guanaba- 
ra, volorente go mês de fevereiro, terá Início hoje, 
— À Caixa Econômica avisa que creditará cm core 
tas, hoje, em elas 28 Agencin; csaalhadas pelo Es- 
trao, cs pagamentos das seguintes categorias da 
servidores públicos federnis: Alivos — Presídio da 
GB, Ministério des Relações Exteriores, Fizcallza= 
cão da Medicina, Depózitos Públicos, Colônia Arris 
cola da GB, Penitenciária Lemos Brito, Conss- 
lho Nacional Ge Economia, DASP, MVOP e Mi- 
nistério da Educação, lote 1, 


4 





AGUA — A CEDAG estê anunciando pera hojao 
u normalização do nbastecimento de água em tódu 
a Cidade. 


SIMPÓSIO — O IT Stmpósio de Estudos da Flant- 
ficução da Família, patrocínio da Socicânde do 
Bem Estar Frmilay do Brusil, scrá realizado nos 
vid e 5, no Centro de Convenções do Hotel 

ria. : 


NAVIOS — Chegam hoje no Pórto do Rio o Amas 

zon, inglês, de Buenos Aires, Montevidéu e Santos, 

nara Lás Palmes, Lisbon, Vigo, Cherburgo e Lon= 
res, 


EMPREGOS — Hoje existom 251 vagas ns em- 
prêsas da Guanabara, Os interessados devem pas- 
gar na Seção de Colocação da Delegacia Rezlonal 
do Trabaiho. As vagas: Estamprdor — 2; Merâni- 
co de Manutenção — 7; Armador de Ferro — 1; 
Tecelão de Juta — 8; Vidraçelro — 1; Compositor 
— 5; Estucador — 18; Carpinteiro — 6; Fresedor 
— 27; Colocador Fáb. de Bólsas — 1; Contra- 
Mestre Fáb, de Roupas — 5; Moldagdo: de Casco 
— 5; Retlflcador — 3; Serralheiro — 14; Motoris- 
ta — 16; Desenhista Eletrônico — 1; Desenhista 
Projetista — 2; Ferramenteiro — 4; Enroiador — 
6: Engenheiro do Construção — 1; Canalizador — 
&: Mecânico Ajustador — 9; Torneito Mecânico — 
4: Mecânico Eletrônico — 21; Caldeireiro — 1 
Cnrtonagem — 1; Impressor — 4; Encadernador 
—- 3; Serrador de Mármore — 5; 'Torneiro Revól- 
ver — 1: Mestre de Fundição — 4; Aleochoeiro — 
1; Pedreiro Estuendor — &; Rizcador para Caldel- 
rara — &; Meio-Oflelal Ferramenteiro — 4; De- 
gonhista Mecânico — 4; Retificador Eixo-Manive- 
Ja — 5; Margeador — 2; Impressor Ofi-Sztt — 2; 
Pininsdor — 2; Paginndo: — 1; Fiandeiro (Algo- 

ão) — 5; Tecslão (Algodão) — 5; Contra-Mestra 
Fiacio — 1; Pintor de Farede — 5; Maquinísia 
Lisador — 1; Montadores ce Rúdio — 5; Mecini- 
co Aparelhos Elétricos — 5; Maquinistas para Mar- 
cenaria — 3. 


ELEIÇÃO — O Sr. Fernando Pinheiro Machado, 
do Banco Brasileiro de Descontos, fol eleito repre- 
sentante dos bancos de investimentos nacionais 
na diretorin executiva do FINAME, transformado 
agora em Sociedade Anônima, 5 
EMPRÉSTIMOS — à Carteira de Consignações da 
Cnixa Econômica receberú, hoje, 1 de março, 
as propostas de empréstimos de números até ,... 
24 000, já informadas pelas reparticões a que per- 
toncem os servidores. O pósto de recenção funcio- 
na diariamente no Edlfício-Sede da Calxa, sobre- 
lcja, entrada pela Ruz Senador Dantes, no ho- 
rário de 8 &s 13 horas. A Caixa ndverte que con- 
tinua em funcionamento o pósto de Inssrição para 
oS:znsão de novos empréstimes, no herário de 8 às 
11 horas, to mesmo local de recebimento das pro- 
postes, Serão chamados, Hoje, os portadores de 
contratos de números até 7590, para fins de aver= 
bagção em suas fólhas de vencimentos nas respec- 
tivas repartições onde trabalham, 


ADIAMENTO — O Secretário de Saúde, Dr. Hil- 
debrando Monteiro Marinho, adiou para hoje às 
15 horas, a entrevista coletiva à imprensa que serin 
concedida ontem, Na ocasião, o Secretário de Saú- 
de falará sôbre a realização do 1 Congresso Nú- 
cional do Colégio Braslleiro de Hematologia, a ser 
realizado de 5 a 10 de março no Copacabana Pala- 
ce Hotel, com a participação de representantes de 
tolos os Estados Brasileiros e clentistas estran- 
gsiros. 


MEDICINA — A Faculdade de Medicina de Uni- 
versidude Federal Fluminense realizará, no din 3, 
às 11 horas, a nulo ingugural, no salão nobre do 
Hosuital Universitário Antônio Pedro, em Niterói, 
e será proferida pelo Professor Aloisly de Sales 
Fonseca... Patrocinado pela Sociedade Brasilei= 
ra de Oftalmologia e com q colaboração do Cen- 
tro de Estudos dos Oculistas Associados do Rio de 
Janeiro será realizado a partir de julho próximo, 
sob n direção do Dr, Rafael Benchimol, um curso 
que terá a duração de 15 meces, É indispensável 
que as candidatas tenham cutão colegial ou nor- 
mal. Malores informações na Soc. Brás. de Oftal- 
molozia — Run México, 111, grupos 1407-08 — In5- 
crições das 12-18 horas, grátis, 


COMUNICAÇÕES — O Diretor do Colégio Salesin- 
no Santa Rosa, em Niseról, padre João Carlos Ma- 
tos, comunica a tolas os alunos que o Início das 
av'as foi adiado do dia 1 parn 6 de março... A Es- 
coli Central de Nutrição comunica que suas ati- 
vidades serão rolniciadas hoje, és 10 horas, com 
a quia de scoiênsin a ser proferida pelo Professor 

iraro Ribeiro sósre o tema O Problema Alimen- 
tar em Foco da Realidade Br:sitcira, para a qual 
convita, prosessóres, elunes e o pilico em geral, 
DECALTtos — O Presidente Gn República ascinou 
es soguintes decretos: — Declarando prloritárik 
no cezenvolvimento do Noriesta, para cíeito de 
icenção de quaisquer impostos e taxas federais, m 
imporiação de equipamentos novos sem similar 
nacional registrado e consignados às emprésas 
Companhia Empório Industrial do Norte, de Sai- 
vador, BA; Compenhin de Tecidos Rio Tinto, Ge 
Rio Tinto, PB: e Ceramus Bahia S. A. Produtos 
Carêmicas, Ce Salvador, BA. — Exonerando q Car 
pitão-de-Mar-e-Guerra João Mário Batista «o 
Corpo Permanente dn Escola Superior de Guerra 
por ter slão indicado pnra nova comissão e no- 
meando, para substituí-lo, o Coronel Otávio Fer- 
roira Queirós: — designando o Professor Mário 

eesoa de Oliveira, da Faculdade de Diceito da 
Univecidado Federal de Pornambuco, para inte- 
grer o Corpo Permanente da Escola Superior de 
Guerin; — nomeando para servirem no Esisdo- 
Meicr des Fórças Armadas, o Coronel de Enge+ 
nharia Samuel Augusto Alves Correin, o Coronel- 
Mécico da Asronáutica, Dr, New Lannes de Oli- 
velra, os Tesentes-Coronéis de Artilharia Eizon 
Batista de Vesconceios Galvão e José Cuvalcânti 
Jardim e o Capitão da Arma de Artilharia Gleu- 
per Vieira; — crlando cargos em comissão e fun- 
ções grattflcades na direção intermediária e no 
Departamento Administrativo do Instituto Jon- 
quim Nabico de Pesquisas Sociais; — abrindo, 
pelo Ministério dn Viação, em favor do DNER, 
o crédito de Cr$ 70400 000 000, destinado a suple- 
mentar os recursos de que dispõe para a renliza- 
ção do programa de construção, pavimentação e 
restauração de rodovias do Plano Naclonal de Vin- 
ção: — retificando a classificação des cargos de 
níve! superior do Quadro de Pessonl én extinta Co» 
missão 'Tienica de Orientarão Sindical, bem como 
a releção nominal des respectivos oruocnter, — 
eorinão co Tribunal Rericnal Eleitoral do Ceará 
o crédito esgecinl de CrS 29913%6 para atender & 
de-oecas de pestonl do referido Tribunal; — reti- 
ficando n clessilicação des esrgos de nível superior 
do Quadro Ce Pessoal do IAPB, bem como a reia-= 
cão nominal des respectivos ccupantes; — abrin- 
do, pelo Ministério de Fazenda, o crédito de Cis 
3558 280000 para atender a despesas necessárias 
no preparo, instalação e funcionamento da XXIT 
Reunião das Juntas de Governadores do Banco 
Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento, 
Corporação Finanecira Internacional, Associação 
Internccional de Descnvolvimento e Fundo Mo- 
netário Internacional, segundo o disposto no De- 
creto-Lei n,º 175-1067, 


CONFERENCIA — O Presidente da Fundação de 
Ensino Escecinlizado em Saúde Publica, Dr, E-= 
mar Terra Biols, proferiu palesira de abertuta do 
ano letivo na Escola Nacional de Saúde Pública, 
no augitório da Fundação. Dezessete médices, 15 
enfermeiros, 11 engenheiros, 11 odontólogos, 8 ve- 
terinárics, 7 farmacêuticos e 3 agrôncmos de to- 
dos os Estados (inclusive um médico soclólozo co 
Canadá) participaram cesta abertura, Entre Os 
plunos do Curso de Mestre em Seúde Pública es- 
tão os Des. Teófilo Ribelvo Pires e Hélo Humber- 
to dos Santos que foram Secretários de Snúde é 
Assistência de seis Estudos, Minas Gerais & Rito 
Grande do Sul, respectivamente, 
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A - CLASSIFICADOS — Jornal do Bessil, 4tfeira, 13:67" 'O IMÓVEIS — ALUGUEL O EMPREGOS 


































































































= y FIADORES para aluguéis — Fias ROCHA MIRANDA — Alugo: epor- ALUGO escritório mubilindo. cl PARTE DE ESCRITORIO. — Aly COZINHEIRA — Precisuse comi OFEREÇO coslelieira, copders AUXILIAR DE ESCRITORIO — BALCONISTA, — Rapaz 4 
y EO ZA RS : dorer irrscushveis. Solução Ime-|tamento 104, Rus Turmalinas, 589 banh, no Edit. Lisbom, 30 má, la-lga-se, mobiliada, com tilreito nfnetente e postar nlavina eouma.|nintlairos nte, Com elor. e InfordPrecisaso inôen mulor de 20 anosrs cam prótica. F 
Orosco 30 dista, Atendoso à qualquer hora, |= Cr$ 190 “mil e mais tuxas —jdo sombra, Po Vargas 590, sijudatono ma Av. 13 ce Main, 23,|NCrS RODO, fe Vieira Souto n.imações, Tely 320584 — 92-5556/ Av, Afrânio de Melo Franco, IM voar, Pua 
nt Inctusive domingos Telz .e«. | ApariimEnto, 2 quartos & dons, 016, ol. Mbokdeã. Pos adi Alugunl do sito Ea 526, mm GM | Am. Riáchuúulo. |— Polmandu Américo Clube, So|37 
Mui : - E ato escola a condição, = VorlSLUGANtAL 2º ciuras sai 89 000 e tuvs parfazands CrEICOTINHEIRA — Procicito PRECISASSE ar ua Cosnhalru mama de strça 6 domingo. 
H PROF. MAZURKA E a feniosas E ocul e trator Tel, 30-Hã74 - Acel. Fronhas Ruenhda Rio Branco no 193 OCO mensais, Tratar com q Srjensa de 3 pessoas é qua rata pia Eri beta A ld < St Véiltans das TU ds 
RV (7 1 METER operam ir amo PRA to depósito tomo entanto, Telsz — 2.0 — Tentar cota 201, Emmanuel entro 14 e 20 horasjguns servicos loves, rd, Cr5 Run Voluntários ca Pátria, 43] haras, Ea - Flan 4 
Sojtx atividade com os negócios, o Ro Cdngao Habit, id, pe ho. nto. mê us lucra = o 19 do Voe Va ÁRIDO — Não aro pr jo Ros, vis a ri ca xi SO JAGUAR CASA SE de mor io 
ori as influências não são 500 à Entra Rua Tólát és, 16,2 ane, Aluga, [Silvio 02/3501, Tentar pola manhã. touros | —Eonnhaira| Rapaz, aus, sepedição, ótima le:JPRECISA-SE cleo tiniçar cio fu 
pio Bro A compreensão po- Coria da Dersa Er LHAS SOTIC — 37-1619. CRECI 539, se rota - is alugo várias vi inedpaçrr “o Ha aÃ com] para o telviat tino e variado; ro ua a Dai prática, do eis aparencia «ui qusibunce azar ; É 
Ce 1 er ço to AOS: dd PES REP 4 solos paro osceitórios ou peque-lprática e rolerências. Rus Gonta- fr; " e notas fiscnis. — Rua mico, | uates operações quem trjpalho 
derá Nesolver algumas difleulda- METER — Aluga-se o op, 403 di CENTRO — Alugames ótimo sulalnas industrias. Ver com porteiro | gnattos 390. a [Segs adaga bar Mg ore E EA “ain: baleia “ela cAGces or rate Po 


e nega a, 1 end GOVERNADOR na Galoria Comersiol do Rus doi po da Relação, 55 — Tratar 


des jque surgirem com os assun- é à 
o 130, PMPA feira 
e porteiro e tratar na Av, Rio Ouvldor n.9 190, loja 204. Altclestaves R7B90A, 


COZINHEIRA — Precisuso dello tolutono 27-2477 ou à Av AUXILIARES DE CONTABILIDA- Rua da Possagmm nu 83, loja D 
tos sentimentais. 


forno e foão para uma casa de Visconde de Albuquenve, HOSIDE — 1 meça bon das, elassifi- depois car 43 horte, 





































RIA TSE; | munsal de NCr$ 200,00, Tra-|ESTeS Aa RCE Re aaa q birra ae 
nm B 156, sala 1714, Telufone:| ILHA GOVERNADOR — Run Ja na A ia 4 SALETA OU MESA NO MELHOR] campo am Miguel Pereira no Emj= teblon. — Jxação, Contro, 250 MOO, 2 tape-|PRECISA-SE empragndo — fnjcão 
Capriêsmio (21/12 a 20/1) Número de sorte: 35 [52597 (é ds 18. urina, 385 mm Vila Waldo Faleão( it 03 mebllutio Leves Lido BONTO DA AV. RIO BRANCO —[ lado de Rio, Pagaas muito ham |PRECISA-SE counncia para duas(2t livros fonlne. 400 al, Sãolnedária com mrafica Anteien- 
Côr: musgo, Pedra: turquesa. No trabalho: muito MEIER — Alugase ap. ce” 24 ar ao tr pa frete 240483 ou 427505 com Tratar e punto ao telefone, em Es P: Peg na Rua pestana que faça O tal fino. gr TES = Sa * Bram Ne Pal AR Antas 

Eu ' , - lo : Tratar: 521922, a Setembro, ola, Paua-se bem, eque não dutma qo|SSe Dio SLB ITA y ads hos Vl, 
cuidado, você poderá cmaranhar-se nas suas ta- hds = gy ta or lo St Pauli ZE DE MAIO 47/2501 = Alo COZINHEIRA — Coal osirangaio/tititêo — Tratar 360795. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — sente Carvatho. 


refas. No amor: a sensibilidade pode ajudar & 
xesQlver seus sonhos. 


cosa sola comercial | banh, 
lenta nu 600, no R. Manico, 41.|Frente sombra, NCrS- 180 e taxas 





ro procura para frivial fino, quo PRECISA-SE ce umprogada de 9|Precisase de moça ot tapar cle- 


Fogã Rus Manoel 5 Ds SER 
Alves, VA ár OM erp salba tur o escraver. Ordanado/ ds 14 Ma, ord, 50000 pura cozir temburaçido. el pratica de de CONTADORES 
| 


tAlves, 112, dp. 401 -— Chaves 


















ai la. 05 Gr pos g ILHA DO GOVERNADOR — Alu-lChaves «/ o portairo, Aluguel de) 37.04 hor — Rua Jóli tilhos,(tilogratlo. Tratar na Pça. Pio! 
ingl e ii cad posso DADE a eso aum mote 16 am q0V la Rua Sertão 18 "EDO 000. Trator "8 Ibi. ONAS VN -— Ponlo bem. Mods Rio Me e rosçad & E dolio de Chtlhosy a, 78, 3) 705, polh manhê, [TEITTIAOS FADAE SUIS USA 
coli pedra: jacinto, NO tenbalhor seio né GINA to, sala, stahãs fogão “a gás EA Age gi efe À gr Shy tale Mies 5. Luzia, 799, esa R Brmnco, | tumentos, Rus Jouquim Nabuco PRECISA-SE ampregada que sái- AUXILIAR DE ESCRITORIO  —igrar, a atualizado. BUD, faurar 


gências no local, para ter ambiente é poder pór 
em prática sua capacidade. No amor; as jucerie- 
zas' poderio levê-lo no abismo. 
Peixis (21/2 a 20/3) Número de sorte: 15, Côr: 
Pedra: ametista. No trabalho: tuja dos Íu- 
sleçã, porque os prejuizos poderão ser muito gran- 
des-para, você. No amor: procure dar intensidade 
EA planos, porque as Influências são ótimas, 
id (21/3 à 20/4) Número de sorte: 44, Cór: cin- 
“al!Bogra: rubi, No trabalho: se porventura sur- 
sir alguma dificuldade, procure aconselhar-se com 
os &upériores, assim poderá marcar ponto no am- 
piente. No amor: não faça planos sem antes ver 
em quo altura você está, 
Touro (21/4 a 20/5) Número de sorte: 93. Cár: vio- 
leta,: Pedra: safira, No trabalho: só assuma Tes- 
ponsablilidade depois que tiver tudo esclarecido, 
Noiamor: a tendência é para resolver sonhos de- 


sejpitos. 
Gêmeos (21/5 a 20/6) Número de sorte: 39. Cór: 
roxa! Pedra: esmeralda, No trabalho: cuidado cont 
as 'oríticas, para ter um dia muito realizador. No 
amor: não se ngite pnra ter os louros e 0 amor - 
desejado de pesson amada. 

Cânepr (21/6 a 20/7) Número de sorte: 14, Cor; 
gelh: Pedra: ágata. No trabalho: esteja atento nos 


Precioso de moço com alguma|Cont, operador Rul, 200.244. Fac 

pratica de et vd gerais de esj dat, dat, BO7y cont, D, Pes, Dit. 

eritorio e boé letra pj ext. dejaux. moç. pl alto 40-10, Roy 

notas fiscale, Tratar na Av, Roleta. aim Ave P. Varais, 445 
5 


Brancos 158, + SA rea FA 605. 

AUXILIAR ce coninbilidade cJASSISTENTE CONTADOR — Jicet 
prática, Av, Rio Branco, 185 -—-[580,00, prática bancário, $õz. < 
*| 325, tab,, branco, de 2528 anos, Sen, 
ADMITE-SE moças aut. Fit. Ed Dantas, R17, ge. 223, 

corresp, opstadora Front Feed seiCONTADOR OU TECNICO 
crel. cat, 150 250, Aux. esc. Cal. CRC p/ tire poquena asilizada 
Aux, D. Pes. 150. Corresp. potkirhete escrito 250 — Av. Riy 
ING. 600. Av. Po Vergos 495 Branco, T5l, aloja, 3/09, Canele 
| 605. ra assinada eoler, 


ARQUIVISTA (p/ trabalhar na Av. 
Suburbana) — Admite-se rapaz de 
35 encs, cesidindo mas proximls 
dades de Benfica, minimo ginásio, 
e” grande prática (comprovada) 
ce arquvo em goral, Paaá né 
cessório pesson que tenha tra KEENCIA LINE DD ES ITITADO 
balhado anteriormente em fina RENA LINK — SetrotáriaDa- 
comurciol ou Industrial, Semana) Nostaitã El Otima redação 6. bando 
de 5 dias — Salário Inlcial p/ ex ate re tuo Pessoal — 
periência 220 mil cl renfusta Ima-| cesto Stade dum 
gusto e Venta se Centro, na Av, REG TEESRRATOES = Com usa 

e Mai 1 o pratica, Olimos galúrios. Re 
813. be rapa Conde de Bantim, 375, sobrelejo. 
AUXILIAR DE ESCRIT. doch pl|DENIL adm. estenclzon, o es 
trab. co Andoral — Serv, gurais.|teno Bllingur, SOGISCO — Auz, 
Rapazes malores, ótimo sal, tras|Contab. mjre 300 trisciclisia. dnge 


tar na Av, Democráticos, 627, aj|liégratas — Ay. Rio Branco nm. 
301 — Bonsucesso. voS — sala 925. 


2, op. 301. la gr Poa e Pci sd oá 
COZINHEIRA -— Precisnse  qmjtvona tamilin — Qrdenndo 
cosa de pequens famílin — Rua 63 Pg = eo Tee eafancias 
pao qdo Flnmengo n.o 92 1 Rian O bciia ne. — 
Mto ca açã E nã SN eee rs 
COZINHEIRA de mein ldase e, [PRECISO 2 coztehairas mensalia- 
res, sais, c//M6 4 “lins, uma de 110000 e qutra de 
domo cmo pólio degend, “empregada, “Tra-| 228475. GRÉCI 15. ef ROO: Chaves com portes —|moar 25” np TOTO Tie Pego 000, Ay, Copacabana, 54 — 
RO esinhor doido 30 000/int f6-l462 — CEIEL — PresolccnTas "Aluga 1.5 6 2,0 Tratar, tel, 25-1065. COZINHEIR ] ap. 402. Trazer documentos. 
daiai denónito. Run Manuol VI-[Ct5 300 000, pi atrito Pa ie ALUGA-SE uscritório OU vagas él/3 pess. de 8 às 17 h Par PRECISA-SE cds umm cozinheira 
torino, 919, frente 4 Estoção da pAQUETÁ Do ralar na EMIL — Av, Rio] elefono, santário, etc, poniôlgasao bem — Exigemse car. é para o trivial tina e pertado, la» 
Piodnde. a if ie NO 16 Ma DSi. ojcenttal. “Av. Copacabana — Tal. frafurenc. — Rua Redentor mm. SB[ANÃO (8 O ias e ca 
| cesc dora 5 da FAQUETA — Alogo casa mod: Tol “eoldoso “ * I37.85%, = op; 901 — tpandma A casal, Exigem-se referências e car 
QUARTO — Méier — Alugo, nos elts., nado, geladeira nova — tel, dé + mer ALUGASE pl quer OU -consullóric PP Sol — O tpAnCOM. oia. Trotar Av. NS, da Co 
desto, Índep, o 1 ou 2 môcas.|A Mu “Rod mit 1 ou mole |GÊNTRO — Alugo grro e, clislota, hai un E PaTa TA Da RO Ve acabara, )98/709, 
R. Silveira Lôbo 78, fdos. Tel.: gs) Ê Kv. Rio: Branco, Edif. Marquês cia k e o, E ui a ri variado. Pagto bem. Refetônico co cenisra aivo Mora Co: 
Dino ESSUETA = Ago dias dg Herval, Aluguel 250 mil, faxes —pio o Basa o! "608. Detusicias, Av, Pastaur, 196, 2p; 001) tovar, pasar, dotmir ho 
QUARIO — Aluga-se no sobrado, e q e : o ú 


Ke 93) +=: GREGA 70A, lhes dSMBSO  I COZINHEIRA — Oforecemos quor- q api da Si 
õ 234 bo social, b. empr varanda, | O Cc J COPACABANA — Aluga-se ou emp. Ord, mil, R. quês 
na Pets A ROAD E pintal Fr Bo ld ci Pa remove gprerd e r OMR  a á b Cimo tratamento, |Valença, 85 — Tijuca Tel, 34:709], 
var. Rus Bento Gonçalves, 299,/56% Tam 


color, 649 — Trafnr telsleiol c| bnaheiro, Aluguel 180,00inôvo, comercial, Aluguel: 250]sai : PRECISA-SE de bos cozinheira, Ri 
pr, Pes gun, Cort BELO O neo [UE 9 Hope tt abra é ti a oo fo a E 

PA e ço la - mem 8 -—- Tratar no de tônio. Av. Copacabana, 107/23, 

GUARTO indep. alúgo com ou él) ESTADO DO RIO |Francisco, 26, 10. 3) 10037 =]g07, — Tratar 326750 n ce. a Eça neta 
moveis m casol, Trav. Bifienceurt, Atol. 43.9009, 420425 — CRECI 218. Creta, 52 = Lab) 

29, esa. Av. Suburbana, 9 250, — , checo, 52 on, 

Tol. 52-9946. NITERÓI 


AO dé e mes 
QUINTINO — Aluga-se casa, quar-| 
to, sala, cozinha, banheiro 6 
grande quintal. Chnves e informa-| 
ção Rus Andrade nm. 23 


de rua, Rus Joaquim Mathis, lda, Ver el o encurrogudo no locloy 42: Po sr Paulino. |Mlugo ou vento, 574019 — Sous 
alz, c/ 2. eli Sr. Matniar, no nº 425, cl 8 ou 426506, €/ o dr. Fauiino, so, dar 15h, 


pode: lavar e cozinhar. Cr$... [de 15.9, grupo | 502, das 1) asia? sola 706. Ja. locação, Cha ZONA SUL 
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DACTILÓGRAFAS — 
ESTENÓGRAFAS — 
SECRETÁRIAS 












56. aalolSantos n, 72 — P, Vem. 


COZINHEIRA fina cl reta. 
7” om Tel, 46-79] — R. Urlap. 1004, 
sjbano Santos n. 72 — P. Varm.iSozcisO do uma cozinheira que 


E RE saleta, b. hit, 922687] COZINHEIRA — Precisaso  porajsaiba fazer salgadinhos, na Kun 








! SO! — Bonsucesso, | se 
assuntos ou ocorrências no ambiente, No amor: lcinl, copa o cox, gormieny 2/TESST— Alugase, pertinho CASTELO — ALUGO, Av. 065, Chove port, cata de familia — Exigen-so|Hrdeock Lôbo n. 967 — Bar do AUXILIAR DE CONTÃE, dact. pj ILOGRA E 
doânto menos sonhar melhor será paro você O “Ja. « bah. de empregado SNTSOA qa fis Gen, Moreira Churchill, 129, CONÍUNtO Doi idado qt e oo GO 000" to Franáico Oravis[prears aaa a: trab, no Centro E] curto tec sem minimo suerit. 2 Unai, Saias 


primeira je dor ah» ê, ay ico aa ao A Dlavid- 
chnete e Banh, uBgue! ejno nm. - Tol, at 
ph JR UEL | nsgeao So As nl aaa, inh - 
Tel S7857a. O EGZNHEIRA = ARRUMADEIRA (o Ci a Sa RO 
— Proc, Parque Guinle — Telisiprogresso n, TIZ — J24468. 


450967. APRECISASE de boa ampreguda 


COZINHEIRA — BO DDD, precisaioara casu de uma senhora para 
se competente casa de 4 pessoas, (cozinhar o trivial variado e fa 
NR podas Cameiro, 141 ap. 701 —lzer todo o serviço doméstico — 

panema, 


qurais — Móças ou rapazes imaio- A ) ESA 
tos — Tratar na Av, Democráticos [Ages é Dr da 
fe 627 nº 901 — Boncorso, — 7 
AUXILIAR DE ESCRITORIO — Pres 
gia aa prstiea a extração 
e notas Flacois «= Apretenter-se Branco, 151, silvia, s(09. 
no Av. Moóca, 360 — Bonsucesso. DIPLOMATA procura bihã e co 
ADMITE-SE operadora de mság, [zinheira com otimas referências, 
; d bi fio astra conhece. conta. 250 mil. Flamengo, 25.242, Salário Inicial 
ER SB Filo » id Hd: Recapcionisa, otima ap. Av AljNCS 7000 
dosk  Lôbo. hà “Imitante Bnrroso, 9 s| 607. ESTENO dacrilograta com prati- 


Cásar, 451, np. 1003 — Grande PRECISA-SE de Ums empregada 
sair, quarto, cozinha, banheiro 


e óren, Aluguel 200 000 mais 


quintal, Própria é familia nume: rm 


dig não terá nada. de nóvo. Abe 
Inf. tel. 27-3173. 


Leão (21/7 a 20/8) Número de sorte: 21, Côr: vet- 
melho, Pedra: brilhante, No trabalho: as realiza- 
ções jsó serão bem sucedidas se puser tudo em seu 
devido lugar. No amor: suas inspirações estarão 
bem amparadas. . y 

Virgem (21/8 a 20/9) Número de sorte; 27 cor: 
créme. Pedra: granada. No trabalho: a posição 
pede, tolerância e paciência, No amor: você lrá 


803, c| 100 m2, comer- 
cial. Ver local c) porleiro 
Lima. 


Branco, 151, slloja, | 09, 

DACTILOGRAFO (AJ aulis preti- 
contabi] uté 20 anos 140/200 

ê Centro e 5. C, — Av, Rio 








p. 

ampc., áren. 260 mil — Rua Ansis 9, comi local. 
e PÇ e pc A 
tel. 37-1782 au 28-9206, 


Bandoira, Solda todos ot domingos. Paga- 


ESCRITORIO no Méisr — Aluga COZINHEIRA E UMA AJUDANTE 


se pare, no centro comercial, [com pratica de nonsão — Prechs 
so na Run São Joó n. 82 — 


Est, São Pudro de Alcântara Poeira e um np. nôvo €/ 2 quar- 
tos. salão, dependências, Tratar 
tel, J480, 








= À lheio « éste assunto, mas zém). E TR <a Preforêncio « tosha toleios gem 100. AUXILIAR moça eréc, eobrança,|ca comprovada, Casadisalioiro (1) 
sejtlr-so nostálgico e alheio « éste assunto, mas Jimi o) pETRGE, > CORREIAS —/ CASTELO — ALUGO. alto Agua ER, 70 008, Ver ellio anda. PRECISA Sê de eosinheiia avaliar com prática paty Bonit.|e (0 clcilógrata prático Av, 
pro sair desta  nostalgin-o mais depressa pos SAMPAIO — Ale Bá. Churchill, 129, conjuntolitia de 6 às 19h. na Rus Cons [COZINHEIRA = Caro Gi is É (piço nortntitas Run Consalhoito 200 000, coli Aus Re Branco,| dio. dranco,. 88 x 121. 
sável, para sua felicidade. p e ea ita Valá pá hear ITAIPAVA E b) ial, clltança Barbosa, 152, a/ 201. Pedro Guedas, 49, ap, 202, Ma-lá? pela Movida, me bio! Toba tiasy 5] foja sjooo FUNCIONÁRIA — Precisasa, sets 
Libra (21/9 a 20/10) Número de sorte: 5. Cór: a] SANTOS DO far PETRÓPOLIS — Aluga-ta um bom cl 100 m2, comercial, €; rovanã. Ord, 50 mil, DT AUXILIAR DE ESCRITÓRIO —'de datilografs, com conhecimene 
rasa; Pedra: lúpis-lnzili. No trabalho: não se jin q atagase cam de funjap do 2 salas, 3 quartos o der telefone. Ver local com COZINHEIRA — Precisão, Umilcem prstica de restaurante à tatFirma atacedista precisa rapar to-jlo da contabilidado. Tratar na 
sã; rari, 296, Alug n da V 4 y DIVERSOS . com pratica de rostaurante e lan Imobiliaria Dota 

gl y bjetl E Í ontento, 2 | at tal ondências de empregado, Ver e u pare ensa do família de Matemenlcho — Qua di ehvel o | servista até 25 anos com curso] imobiliaria nlamara S.A, Av. 
pressione se seus objetivos não sairem a co » (dos com 2 qlêve 1 ado ir informar à Travessa Augusto porteiro Lima. fo, Exitumar referências, A. GuldosE, o SO Rischuoto n.º +I secundário que escrevo desem-|Prosidento Vargas, 446, 3,9 un 
porque o dia é multo coníuso, No amor: neste ae. er: tro intal dO “|Fragaso, 2), Ponte do Fans. | lUXS el tele VERANEIO = 4, Padro da Al(tupi, 189 — Grajaú. a boraçadamente à máquina a queldar. 


SA. do Eiho Pio É Abe CORNHEA c Pecão ea o So O, Sonheimantr, gut. e PRECIEECSE sora ss 
tea do e Preto qt kt prática e Pl ae bad) ema Eru ossos de responsabilidade sigo de Santa Rita BU — Sr, Cor- pra qo 3980 GA rua 
e à E agende hd ER EMA tratamento, Rud São ong referencias. Tratar pessoal-l dei e Hs a a 
praia — ndo dels -MUSOMO, dei Mlomenda, 343,, cash KH nte Oval Rosh RISE wrescaironto —— SECRETÁRIA EXECUTIVA, Ani. 
19 tr 19 hor. JCOZINHEIRO — Precisa-|tp- 40! — Tolo: 46.558. 4 ORIO —|locso e! ótima agarôncia para: Em- 
Av Rio TECISa Firma do grande prejução o tonlhaixacdo, Perteita clicirlograta c/ 
ALUGO rportamento; ch solm|Sata semana santa UM Ms OM corso, tala a quem ficar com . 
cotinha, banh, compleo, área ei UM ANG, linda casa, nova, mobo móvei, Praça Pio X, 28 aalt 


se p| casa de 1,º catego- PRECISA-SE cozinheira “rã fornolegito adinilo rapaz até 35 anas,iróficios conhecimentos to serviço, 
3 = Infe A 
innque, Rua Felisbelo Freire, 135 lisdn no "Clube Inçá Infe eis De, Adolio 15 4x 18 horas, 
Tel. 439604, Branco, 14 


; » fogão pata casa de alto talu-icurso secundário, bom portuguls Salário inici A 
io, Tratar no R, Teófilo Maes am eia, Dome, com Bo alia” Fanro nd  Cuii TAS 
— Estação de Ramos. ' - ds E 
ALUGA-SE um npsrtamento com 3 Sa ANIMA COZINHEIRA — Trivial variado, 

Per fear ou Fes ar Aluga-se o 16º andor cl m/ |Rya Urugual n. 540/1017. Ordenado 


ú leis, tom ajudante, dermir nolçã (À Leci é Bia 
Areal ra Otôni, 15 — Sala 1013, jemprêgo. Puga-so muito bem, Tra sério quo tanho mobulhado AM ISECRETARIA — Firma reptesen- 
quartos, sala, coxinha, banheiro CAXIAS — N. IGUAÇU - 
ampla “Av. Porta 60 Bote vels, telefona, melhor ponto Cijm 130 m2, Ver no local, Pros Cr$ 40000. Trator das 9 às 1). | 
nelandia. R Senador Dontas, 3 —l postas no proprietário, — Rua COZINHEIRA — Preciszaso com 


tor cj O, Dura, tel. 46-86, tmana de 5 dias o salário intelal) !ação. dactilografia bom praticada, 
mp NILÓPOLIS 
5,0 andar, esg. Pesselo. 


PRECISA-SE de uma empregedalde 220 mil «/ Gomes Freire, 315, sola ) 007, 
OO rp De im 
APANTAMENTO — Alugas 1 ci ALUGA-SE ep, nm. 102 ma Av, 


eujusto imediato o se 12 horos 
sola, varanda — 2 quartos —lGstúlio da Moura, | 639, em|——====""000 07] Bencditinos, 10 sobroloja. 


de meia idade para coxinher sjapós experincia — Trat VE pa A au Senda 
bdae nos sarviçns do cama c==]15 do Mala, 99; grupos 614 e SECRETARIA danilôwrata — Prmci. 
banheito, cozinho e neoo de ter- 1 1 Nilópolis. Um ESCRITÓRIO NO CENTRO — Pas 
viço — Aluguel NCr$ 180,00. — iris pp so <ontrato «| mobiliário moder- 


LEOPOLDINA 
Cida Sar pe R: Ega TERESÁPOLIS — Aluga-se casa mo- 


E] 57.7639 
Praçe Tiradentes n.º 9, onla, sos bilisdo. Tratar tol 37:7639. leito. pariicipação negocio serio, 
— Junto do Cinema São José. |TERESOPOLIS — ALTO — Aluga ceumtonio — Transintedo tal, 


Jado| haverá grandes melhoras, 

Escorpião (21/10 a 2/11) Número de sorte: 19, 
Côr:; marrom. Pedra: úsua-marinha, No trabalho: 
dite e ronlize, polis o din & seu e os astros são seu 
gula, No amor: 4 bom aproveitar os momentos, 
porque nade de duração poderá ocorrer. 

Sasiário (21/11 a 20/12) Número de sorte: 38. 
Cor: prata, Pedra: topázio. No trabalho: cuidado 
com! as complicações no desempenho de suas obri- 
gações, O din não Jhe é de todo favorável. No 
amor: Seus casos amorosos estarão bem ampara- 


dos; é só dar seguimento parr, que tudo dé certo, 


TERESÓPOLIS-FRIBURGO fone ar refrigerado, lombris, ta 


petes, moveis do estilo w de, pane 
jo contrato o vendo Instalações. 
Telofonu 26-1139. Base NCrs 8 000 

















Teodoro da Silva nm. 073 - Gra-jó13. mudo para trabalhar expodiente 


joô. AUANAR FRINGIPANTE = Dr: da tarde, Exigam-se rufarâncian 
PRECISA-SE de emp. para cozinhar|da logo seu Ingresso em enereira his lag frisa ra Dd a 


ficn nm. 2672, ep, 402, esquino 
de Santa Clara: 











do o aluvol NR NG, — apito mos do sda lua, 177 O To ar q), e, fito, sl rindo, pergetoa, Agdá Pari 

' “ , . ê j o 4 teu a, du dar " , 

a) gy ta Tentar na Rua Sonto- ad aa Tolotos are ri Vi alas, ar lg “e tápoal Centro COZINHEIRA — Precisnao cio uma|tarde, no Largo do Machado, 29, rihanna Mage ei go E 

bl « 384 — Tel. 225132. tn pero Eme lparato, quaso esg. Rio Branco «| com tulerêncios, Rus Barão dejap. 504. rlor a 150 mil. Goranti | VENDEDORES — 
| Rana late —— INOVA IGUAÇU — Alugo Cata O) Qusdoro Elmnendo, 2% up, 601 E VC erro ALA ro ra la is 

E; é rogerio 4, Anattamentes Emi gaipão anexo com 100 m2, água vidas Tel 421922, parto dal precisa-se alugar para ins CO LINEIRA o foforêndiar Rss + IE PRECISA-SE de Juma: emoregada sinto proveltamento.. Daeiilogre- CORRETORES 
) Brás elo Pjon, Base: 170 mil, Ver so el manha, = : : Z — Referências, Ruajque saiba cozinhar, tua cdummaltia, cretariado,  Estenoorafia, 

y RSLTO pode or a Pd | ER térça contrato Sonos manhã lsulação comercial ároa mlnimalaiso de Itaraoips, 21, op. GOslno emprego — Na Rue São Ja-/Aux, de Escritório, Aux, Contabi- 





NOVA ISUAÇO = Alganaa ama bd DO marina coml de 700 im2 em edlificio no Cerricoz 
OVA -— Alugasa casajtulefono — Castelo — Tel «eco. Cartas el detalhes parale fogão. Pagar bem, bos a ! , 
Cinto] o TE eg e germe a portaria dêse Jornal, sab o cência, Pedemse roferôncias. e PRECISA-SE empregada domia-|Pres. Varqua, 549, 18,0, Au, Co a Neco er ae en 
Ru ot NES 7000, dese. ari SALA ci 30 1m2, banheiro, Av, 224930 tar na Praça Eng. Nôvo, 3 — Emjtica para cozinhar, passsr e po preabana, 690, 6.0, Cateto, 2]6,ir5uz, Senador Dantos, VI? Re 
fálimo Trat, Run Canudos, 172, 2b. ba É ge; aa ne . baixo da Estação cl D. Ruth, Eros e oa Delgado fleia: NM e SA sd aloja. Eres ge er A el 

: L y À ou SE a É - C RA = Brv iz 401, LorgolConde de Boníica, V sil0ja. [GELECARO NORNIA A qem eae 
(ol, amigo. 1ã, late dit, e TA bei Fl Tipos one da Cruz, 185, nala 25. Ea. [RELAÇÕES PUBLICAS — (Moça ou 


LOJAS S durma no aluguel e apretente tão do Amazonas, 528, siloit, Ni- rapaz «is gabarito). Ganhar 300 


certeiro, nm Rua José Higino, 41 PRECISA-SE pessoa responsobilida- : É Cruzs, So Er 
— Nilucas * Cldo para connhar é attumer, Pa-[totói. Nilo Peçanha, 185, alloja, Bra a aTato sá 
COZINHEIRA é poquenos serviços) use bem. Tratar Banco Lor Brasi Nova Iguaçu. so DE RE E PR AR 
CENTRO COZINHEIRA é poa ae aeiro. Ouvidor, 98, 3. andar, [CHEFE DE ESCRITORIO — NEfSireciha passos Cure prático” Da 
gol e) filhor. Rum Quipré né 170 mei On tanço Barbo, 45, am 301 — Cambio. D. lsabol. * — [500:650,00 prática 3 anos, Tec, correingons” 8 valo dailiôgreio, 
— B. da Piso. "SE ou vendesse Ia amem Ê ç balhi do 5d 
Da e 190" m2 no Edifício Avenida. 25, COZINHEIRA — E Trivimil zinhancio forno e fogão, fazen-jpoiista, do 5 anos — Sen, tado. ) E 
por “ii, so ain dá jo lado no Fug Cote Bento, Erva: , “4 D (6) M É ST | c (0) S oa PST ota im do ça qt is = Ofereço & Pia AM al Era Ta E sl laico, aa, rd Tags, 
o Ate cad iv. Rio Branco. Trator com o St. coupa. Exigem-se raierêncios, Qrjanos — Rel. o adm. aux, cessou) - aux. jcom Sr. Levrivol das 10 às 11 
nho Circulo, Antonio, Tel. 43451] e 25-1383. - administrativo, 28/25 mtos, sux.je das Jd ds 18º horat 
Mid ARA TRIA neeita maçãe “ 
E : à Av. Rio Branco, 385 — - pve? 
4yun, com vala, quarto a cozinha, jquolquar negócio, Rum PereiraE C EIRAS snh's) filhos — Pagese bem Pe-lCOZINHEIRA — Precisse paras DE LAVANDERIA. = Dphpe 2 , inboras pl say quadeo externo 
pata um casal zam filhos. 130 eslljFranca, aluy. 200 mil, taxas — E E ag da temso referências — Trata noltrivial varimlo, Ord, 90 mil, Po-/AUXILIAR DE LAVANDERIA, = 9. na [tendão Qtd, 108 eae 
desconto em tólha. Tratur na R, [421337 — CRECI 764, EMPREGADA puta poquena fa-jRuu Conde de Bontim, 722, up, |demess reiarêncior. Raimundo Cor-j Cam prasica = tua Ferreira Via-JESCRITORIO DE CONTABILIDADE|2 qnll e premios. Fabrica en E. 
LOJA — ALUGO no Cas-jmília, nencisase na Rua Pereit506 — Tijuca la, ) REVER (ns " e Pasto Silva Araújo mn. 188, no 
ALUGA-SE quarto mobiliado 4 se pa ra de Siqueira m. 9), cosa É —I|PRECISA-SE de uma copeira -|COZINHEIRA que lave o quite CONFECÇÕES — Precizase de psd pias Pesiby Eng. Dentro, 
paz. Av, Damocraticoz, 485 — Te- telo, Av, Churchill, 129,iNão love nem pas testa cunlarrumadeira ee bos mporentia —Imuito bem « dê setorancias --|passudor Coil pratica de mo Re CA Ra TE ónda de cai PRECISA-SE de mOçaR para fra 


nor Navarro n. 99, sob. — Tel, 
40-73. 

ALUGO apartamento térreo, sa 
la, quarto, cozinha q banh, frea 
e vorantda, todo Independente, — 
157 500 — Lúbo Junior, 871, 
ALUGA-SE um quarto pars moçe 
ou senhora que trabalha fora — 
famicero — J0-8169. 

ALUGO cum 4), qr, coz, bo 
nheiro completo, mois depa, Co- 


mudo n. 756 — apartimentol lidade, Port, Inglês, Matematica pise = Cobradoras. Amp 


INHEIRA — Precisase To s 
el e Resapcionistas.. Informações Avelpoo, OA, 2ERnã Aron “no Contests 


PO O O 
INSCRIÇÕES NA PUC — Ji estão abertas as 
Inscrições para o segundo vestipulur que deveriy 
preencher ns 15 vagas que ainda restant na Es- 
cola de Serviço Soglal dn PUC. Os interessados. 
poderão apresentar-se na sede da Escola, à Run: 
Humaitá, 170, até o din 1 de março próximo, 
Também continuam aberias as inscrições para q 
Fiscola de Educação Familiar, engunnto as do 
seguudo vestibular da Faculdade de Filosofia Ler= 
mibaram no último dia 24. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE” OFTALMOLO- 
GIA ORGANIZA CURSOS — A Sociedade Bra- 
silelya de Oftalmologia vem ministrando mais de 
20 cursos diferentes sóbre os.mais variados nspec- 
ios. da especialidade, Já está sendo organizado o 
curso pioneiro da Ofinimologia por correspondén- 
ela, Para O próximo mês, aqueêle úrgão está pre- 
parando três novos eclrsos: Retração, Patologia 













































SENHORA espanhola, 35 unos, co contabilidade, conhec, Lecia Trocraferência senhor ou senhora 
DAI SAS bos .Jdenado Cr$ BO C00, Ay, Bartolo- IDAS - 
ALUGASE em Renios uma: msin|ESTÁCIO — Alugo loja vazim p/ AMAS, ARRUMADEIRAS od E todo serviço de um co-|meu Aitre 174, ap. 402 — Leblon. LAVAD, É PASSADEIRAS ici deinaradas. Aus, de INDUSTRIA reunia 
qeecano A e RECI 76 rela, 75/10) -- Copae. na nm. 81 — Flamengo. -— Preciso de um aux, c) prótica 







































L á eincisi 1 a o quinas Holfmen — Rur do pa ó 

Ocular e Neuro-Ottalmologia, Todos serão minis- a RE com 160 m?. Ver: local] comatr a. Rss Sto nto mesponsseltádio “6 rolereiias, à bs cm Asia Brasil mento ne 198, 3.5 pay. (240, sala 304, das 16 de 18 ho orar Decvilhoogs + ac 
trados na sede dos Oculistas Associados, por es- | BONNCESO mmeico v cost qualc] porteiro Lima. OREGADA = Precitasa” picalRacha, 57, ap, 401 — Tel »««e| COZINHEIRA com relevância que LÁVADOR E LUBRIFICADOR Dê BRENO RS o eu Canton. 

tar aquela organização dotada do que há de mais CEVADA pe oss0a, todo serviços Pademess |S6-5580. durma no emprego, Precisa-se, R, [AUTOS — Precisam-so na Rua da ESTUDANIE DE DIREIO — ló 
















SS PP jd fai o Aa ae SS] NO REPRESENTANTE exclusivo com 
ria fora, Rus Olga. 55 PASSA-SE sa ri e aire DTCIANCIêA: fo 5 de Julho noPASSADEIRA — Fabrica de comjSilveira Martins, 764 ci 16, Ca- Proelamnção n. 901, Tel. 90-0077,|59 [ora trábalhar em escritório E exclusivo com 
4 “ e 


BONSUCESSO — Alugamor ólimo õ : i 7 tur Fonseca, de advocacio ligados a imóveis. |Stra, pl prod. alin, Basa mena 
BONSUCESSO — Alogemos ólimolpus Sacadura Cobral 153. Trdige de, Mp cad ara facções do senhora precisa comitess. Tratar depois da meio-dia, [com Arlur Fonseca e pen ver" dnciilógratao Teaofsál 2 mil erize novos, — Rua 
ap. con 3 quartos, sala amplo, pelo tal, 28-8328. LEBLON — Precisa-se do emprega 


pratico. Tratar nu Rus Gonça COZINHEIRA — Ordenada 50 060|LAVADEIRA — PASSADEIRA —limr com Dr” Milton Moura: natPaulo Silva Árnújo nm. 188, no 
bonheiro social, depend, de qm cia para Soco serviço da casal, — ves Dist n, 30:4 — Sobrelólo. |rufarências dormindo no emprégo, Precisn-so com referencios. Or-lpys dy Quitanda APP 5 iso Eng, de Dentro, Ê 
Ê 1-2620. 


moderno em matéria, de equipamentos oftalmoló- 
gicos. As inscrições deverão ser feitas na Secre- 
taria da Sociedade Brasileira de Oftalmologia, à 








pelo tal, 788328. 

Run México, 11, snla 1407, ervi SALAS COM TELEFONE — Porco! Muse com filha menor de cln-|PRECISA-SE de uma moça de/Rua Major Avila, 456. Proço Seen gdenado Cr$ 50 000 — Não tresjuso (3) — Tol SENHORES HO Eos 
DACTILOGRAPIA — O Colégio Estadual Riva-  [ienque na o da Proclamação contráto de 5 anos, de 1 ande co aros, Ru Gem S. Martin, 216. jconfianço paro cuidor de um ap. ct na intra aos onças = (ato o ATUA e Lenda Dia Toraão GU 4 tava amigos, ge 
dávia Correia já abriu as Inserições para nf 786, dg. 202. Chaves no local, po, Praça Mah. Abas OMI FRMILIA estrangeira  rasiçênia nojde pestoa 29 — Telefone 4P-P8OM COZINHEIRA — Papas 70 000,50 em cm [mo datilôgrato faturista (rapas),|Nhatide, NGr$ 20,00 por dia, Vas 
ratuito de dactilografi ves para O curão Tentar ta Imobiliaria Lemos Ltda, ra lado A ad bairro de Leranjoitos, precisa dej= St douto le] documentos, dormir no empré. PRECISO de moça de lavar rom mrando prática na extração) Nha falar conosco, de pone de 
£ e dactilografia, que será dado pela ma- na Av. Nilo Peçanha 26, safe 702,| SMSe capeira-arrunadeira 4 cozinhelra [PRECISA-SE de” Uma sunhoro duigo — Av, Marecanã, 1525, up, 2/PêttM 6 UA Ca dm Balo/ He duplicatas. Indispensável hos um depósito de NCrS 12,00, — 





nhã, à tarde e à noite e que dispõe de 100 vugas, 
Durante a Inscrição, dus 9 às 11 e das 15 às 17 
«horas, o candidato deverá levar um retrato ta- 
Fitanho txt e a taxa de Cr$ mil. 


de forro e fogão com experiên-|responsabilidoda para cuidar dai— Muda. emprego — Av, Oliveira Belo) ça Ave Rio Branco, 156 — 1005 — 
cin. Tratar no Av. Lôbo Júnior. Juga senhora de idada.= Teles «[COZINHEIRA = PredNAcIe Pode ER REE a a de Penta a Rana e Cata Po VENDE 
1672 — Penha Clreulgt. 97:657). dormir no emprêgo. Rus Umari, PRECISAM-SE passadeitos, Tintu-lyal nm. 3508 — Rio/GB. 9 DEDORAS — Boa aparência, 
OFEREÇO. cop.strumedeiras, cor|PRECISA-SE uma empregada | del5t (transversal à Rus Pereira da 15.04 Haudock Lôbo, 59 Teletone FUNCIONARIOS de Escritório eo io green 
sinheiras ate, Com rutotencia ejJã a 17 anos, cosa de fomília 3/Silva), Lsranjuiras, 45-05: - io e Ep Roo ls 1 e va dedo una, 
doc Tel, I20584, 325555, Ag. arcos cy À SE João COZINHEIRA — Precizase de uma)PRECISA-SE pr lavar t0ds Bleimentos de contabilidade, para! Zento Riboiro Ms 
Afonso n. 15 — Mumaiti. — lomm o trivial varindo. Exigensejfoupa (á mámuino), Fessor roupa) trabalhar am Emprósa da Onhiyenocooa — Aiaticias dg essio 
PRECISA-SE emprageda para cejieferências, Pognse muito bem dt 4 meninos fere Morra dj bus. Exige referências, téri RAROR ce, DADE “O ada 
sol todo serviço, 8. Lartiiras Ataulfo da Paiva, 80, up. OMS, in fone eemonainento|ESCRITURÁRIO cont. prática, oro] Ministra Edgar bafo go 
- up, - Fagasej— Leblon, às sexinsdeltas e sábados. Favor| compras fais, boa lesra, gia. p bufButaté a 


tals, 22-2483 ou 42:9506 com o 
Sr. Paulino. ZONA SUL 
BRAS DE PINA — Alugamse CATETE = Aligaas Rua do Ca 
entro 130000 cada. Ro Manoellen ao 214 Iolo 6 — Tratar na 
Cocaneln 723. MIL T— vs Rio Uranco, 


























fino, na Rugs Duvivicr junto OFERECE-SE moça de responsa» 
Atlantica. Tratar ma Rua São Josá bilidade - por dia, ?. serviço me- 


F 17? — HO al 1207 das 15 do 17 horas|nos cozinhar, Diária 5000. Cop|n. 
dosumônios e Too ; ç COZINHEIRA, trivial fino, cuilspresentese com referência mi 5. € |70, Av, R. Branco, 151, VENDEDORES pl arodutos de bes 


PRECISA-SE de hobã com prátrjsando alguma roupa. Av. Atlin nime de 6 meses. Ordenado: Ci$ al loja 3) 07. leza pl venderem o que pude 


c1 porra 2 crianças, pegase bemitica, 3 772/50] — Tel, 27-4486, À MIGA o Adios o run) tt e conde quiserem — Comize 
pah cc retarências Afrânio: dk ou. E e 59000, Enderéço: Rua Gustavo] FATURISTA Acdmitimos «. mublsão nitissins — Tel, 


; TI-SPIA. 

3 Abu ADE Estão = Sampaio, 639/9072 — Leme, ta prática, Av. Pros. Vargas, A VENDERAS ÃO mapeia 
Melo Frenco. 125/20] — Leblon. COZINHEIRA — Precisa-se cl IM pASSADOR — TINTURARIA =) 418, 4. 907. * MIVENDEDORAS O" Pavilhão 
PRECISA SE — Empragada, págs PASSADOR — TINTURARIA | tb. 


ferências o prática pl familia do ; CA = ARMAR eserário” mom jbreciaa de algumas com pratica 
se bem, exige-se coreira e re: prática pl Pracisese que sala lavar, RIMOÇA flymiHar escritório parala bon dpsraneiá pare trabalhar 
[02 item Sonta Clota 105 op. u 


ea PA Atlântica, 2 11260410," Bulhões, 9 — Eng, Den pre de Srúcde, precisámta coiilem sua filial de Copacabana. — 
memo to; Eendi ana, É : rático, cesembaraçada, hos celTrator com Sr, Djalma, Av. Co 
AIUGASE 1 case Com a A SE 2 ensar vila, quan] mento m lojus, irocunáveis, torLÁRGO É DO MACHADO — Cr, OFERECE-SE empregada, de boa hora e ve taiba dncillografis-|pwcabona, 836 ii at 
cosinho, gde mo e quintalito, sala, cozinha, Cr$ 110000, [mes proprietário é comerciante. |Comal. Alugo loj e sob. Ob Po Tg E Mon 

Ever Mest Monção. q igie Desconto em fálho. Rua Jaunpa-| Salu a rápida om 24 horas. Av.ipssso cont. uma boutique. E Ee E UM ? 

“ALUGUÊ “lei on. 75% Cocad 13: de Main n.9º 47, sala 1409,/45-398 

ALUGUÉIS? — Arranjamos cosas, tt fo O Cotcácura. Toy 429957. ' 

em 1, fornecemos os me-/ VAGAS e | quarto, sitgate kinyança alugar o Up. JoL|centuta nôvo 5 anos Qualquer 


Rus. do o o qa tapar do comércio, com refeições, | 5 On Nocmin Nunes 489, cijremo. Rus Barata Ribeiro, 467 


ALUGA-SE um quaro indepen-/ALUGA-SE Nua Lucidio Logo, P) 
dente. w rapozas Roz Megalhões|s/ 210, p/ 100000, Chaves </ 
Enstro, 230 — Riachusle, arteiro, Tratar Trav. do Paço nn, 


ALUGA-SE ensa com grande euineiád 2 10, 
ALUGA-SE na Rus Alice Figuelo! 


tál, 42 000, Dasconto em folha. 
rodo, 32, q am, 302, com 2 qdo 


Fur São Jorge, 239 — Austim. 
ALUGA-SE ótimo ap. ma Ava Femóelas 2 qdes, quartos, quarto é 
dep, empregada. Estó em pin 


Pinto, 754 € 1 ap. 20). Estaçã 
da Roche, é ; ao tora, aluguel NCr$ 250,00 mais 
; Int, ' 42:0773 “ 47.9731, 












































FIADOR? fomeço com todos do-lfalada sapetario e motas, contrai aa o Un o 
curmentos Eber pe Tiralto de 5 qnes, pomar só à instala. [OFEREÇO 2 portuguesas - Uma 
dentes. Rue Imperatriz Le 

no, 8 | 1404, Tel, 52-2060 R-70. 


FIADOR — Para casas, aparia: 





















VENDEDORAS — O Pavilhão pre 
cisa do moças e| bos uparencia, 
cdnsombarico e que salba lidar 


Jene ma eae |! O público, 
MOÇA — Escrijuraria para ser na de Conmiao qto 


viço. meraia qm essriforia E te 
pira e aparencia, Rus doi Argos e Pesa ge 


todo o serviço de casal, manos|D serviço, com muita prótica —|pass005, Ordenado: Cr$ 


Com referências. Rua Sousa Li 
em, M. Pinheiro Machado, 103,|ma, 234, dp, 701, 

ap, 604 — Tel. 25-40. EMPREGADA — Pora cozinha — 
SECRETÁRIA — Precisa- 


Pagase bem, Tratar na Rua Con- 
selhalto Zonha, Strap OTTE 



























nar. Tel. 42-5232. R. do Pas 
seio, 70 — ep. 612 — Cinedân- 
Fº 

















cInmblente famitinr. R. Dlas da PASSADEIRA — Casal, precisa pi 





2 sls., 2 qts, o cdependencim, no|= Funcionando modas, Sr êsa d : 

ALUGUEL-FIADOR para casas, ape.|Sluz 108 — Méier. D 0 indo de Palctas p/ todo serviço, sa-|Se para emprêsa de pu-jlhiuca. PASSADEIRA =— Canal, reciao picos no 29, depois das 10 ho)9º horas, 

o, pol. Proprintário da genro gia ns pino. de o sa oco TOR eo: Zolmira, PASSO LOJA — Rua Machado de pa - 52.8 Es blicidade, Deve saber es- EMPREGADA, que e iria Rua Souia, Ra, AO, ep. 901 — Pa ER dmadih. VENDEDORES OU VENDEDORAS 
, 60. mo a, quarto, a casal ou duss pes + An 7 f à E limas arrumadoiras . 4 me — -— AvelTel.: 47.526. alurista comenta olima Biima PAR E 

do inseriçõa ' Tratar Av jenor Navarto, 175]Assis, 31, boxe 15 (selão Havai), crever bem à máquina ejCopncabana nm. 380, np. 1 W2. FNTURARIA — Prossano do Jjdatt, pratica, de 23 9005, soltam q Reese ÃO tirei 


foot ui do TSE SS sa mina se dem Retiro, 
MUGA.S iBp. — Eng. Návo. 

nertecoro Br pipe Vi vol air a rg RR ra! Paço se nine 
Y . Gor o, sela o cozinha etc, Rua . 
do duran Re Comet Satpa, 140 noir 338 — Méier. é 


ALUGASE um ep, c/ À quer des 


i i 1 EMPREGADA — Preciso, dotminc -Jbaa letra — Av. R. Branco nes, 
—| Serviços gerais de escri- do fora, D/ Coxinhar; PRP danado dr EAUGND “ca Aton 151, alloja, 2:09. esq. de R. Djalms Ulrich mn, 


' FE Ss Rath Vi ie mo RA — Lojo — P 
tório. Salário inicial dejpa per Saldo 17 horas. Ru URARIA — Precinsse dê NOTISTA  faiurista, ginasial, qrés EmalEnEd | adocatto ai 


: ; jo, 15/70]. Flsm, Tel, É : ç 
150 a 180 mil cruzeiros iipsi tb ennnia, re Telluma passadeira de brim é vesti lhos faia” Bv Ro Bra 150 0 RECEPCIONISTAS — 


. bad emita LB do tica. Pogase bum. entra. Ave R. Branco, 15) 
(velhos). Hoje, de 17 às EMPREGADA — Para trabalher em oo Ear Ros Rirosia, “91 3! Joja 2) 09, ITELEFONISTAS 








ENHA — Aluga- ==ssia dio porteiro; não & parmitido esta [37 8H. 
nt — Cr 185 090 Var” nalbelecer botequim, Tratar Av, Ria OFEREÇO empregada todo servi- 





Bastos, proximo. da: estação, com 





to; apela e dependências, cômo & Pp fis, coxiniy WET TIRO eee IM mi Tm 

Gee brêndoi, consiriel Smtso 1 sala, cor, varmncis ate, |R. Quito, 418, ap, 201-F — Cha-Branco n. 277.7.º gr. 710 com Drjço das 8 ds 5, mit, Lourdes. x : 'etrógolis, ar e orrumar, D/|ETURANIA MIL CORES — Prec/MOÇAS PARA AUXILIAR DE Es. 

po viria torci Ve mstação Rua Coronel Cunha, 121, Chaveslvas no 4OLE ef D. Sobastiana. (Jorge. Tel 223976, 420397. |252661. 19 Av, Pres. Vargas, Pereira Empenho art pes close de | passador e uma cal [CRITORIO — Prócha-so de moças Ee ta o Pladi) gana e 

Rs 150000 — Rua 12 ce [No tido. rotor P. Oorreiros, 614 — RaPASSO cuntraio loja vazia, com/PRECISA-SE empregada sem come 542, conj. 1602 — Sr. Elieaboth, EE ap: Ol. Telefone xeira. Paga-so bem, Rus das Los Dr e te rs e Ae bastante prática” de pia “Pak 
ALUGUEL -— Não parta fampo.|mos — 30-143). Alvará de of, mecânica, com conm|promisso para todo serviço de Machado. 27-5191. ranjicas, Q03:A, Tel, 4523420, asthiósio é Passada Rd sojptuas — México, 2h, 0.º and, 


F ro, 70 — Bacyy, 
AREIA = Alugo Glima enso,| Há 
vip a, ae eos Se gd 
+ Quintal, frabi E Dae) bee io 
Catis, TON. DR den ALUGA-SE casa, quarto, saln e de-la 
pendências. Rus Cirna Maia, 100/32-8902, ZONA NORTE 
ALUGA-SE dp, sl, 2 at Rub/cl 10 Méier, QUÁRIO — Aluga-se moblliado | mm 
poupe Machado, 712 — Alu. ENGENHO DE DENIRO — Alugo|2 senhoras, de preferência mis ALUGA-SE lojo nu Ros Barão de 
ger 1 TRNO, — Trator Sr,|7 galo grande pl ) cosa! que tra-js filha, Ryo Filomena Nunes n.jMesquita, 4245 — Ver no  Jo- 
anedo, no local — Madureira.balhe fora s À quarto para uma/9B6 — Olarie. cal. Tratot com o proprietário 
ÁLUGA-SE quarto direito lavar ejméça. Rus des Oficinns, 16. GS — Alugo uma cómo Am Rum Beneditinos, 10, 5/lofe. 
eia Rua São Paulo, 74, es-[ENGENHO DE DENTRO — Aluga-| Nabor de Rêgo .n. 
DIGA E eer do DIDO, Silo. te a quarto grande, cozinha, 57-4663 — Silva F. 
cnsa confortável, sala, jbenheiro e área coberia, na Rusl,, E 
quartos; verandas, garagem, de-iDovior Leal n, 244A, j AUXILIAR e RIO DOURO 


amilia de 3 NE e gr ra que saiba) Dó d CASS iare ni E eg a 

couinhar o trivial fino. Lavar com| TIJUCA — Arrumadeira porta do EMPREGADA — Precisasse pare 

oe qu e passar, que durma nolmanha — Pago bem — Exijo re cozinhar e outros serviços na R 
a 


4 Eai DO prt da DR! RR nes 
doca! doi am TP red ferencias A nos Moura crio a evo no 153 — Os Faria mn, 184 — São Cris [MOÇAS — Oforecemos exceluntes 


PO nei | TOO é condições de trabelho pars pRnc- 
de TO horas. EMPREGADA — Precisasa qua tevio, + Senórita+ 


o a ee 
e, : TINTURARIA — Precisa-se de porjRiânies entre 16 e 45 anos, ligeh 
COZINH, E DOCEIRAS [is” bi! pie ma AR mor tada com, prárica die linho alia COS DOO Co feR ros” especial 


- ide 
TINTURÁRIA — Preciso passadei-ls, silvia Cunha, na Av, Bark 
ta fazer bistate 2 ou 3 dias porlus RAY DAR 
semons — Pago e peça, R. Cha de Tefé, 34, com documentos, | 


boa letra e conhecendo bem 4 
operações, preforência quem mo 
re perto, não se uiqnde por tes 
lefone, Rum Ipiranga, 33 — Le 
ranjairas 

RECEPCIONISTA — Admito 2 mô- 
qn c] ótima aparência. Não é 
necessario far euperientia, Rum 
Piscas Cvio 1OM data aaa 


DIVERSOS 


soma Tama St 
PRECISA-SE de empregada para 
todo serviço — Pagaso bem, Tra- 
tor ma Praia do Flameigo, 400, 
ap. WO, 

rI|PRECISA-SE emprogado para todo aheirms, cop-arrum. bebás ate, 


E4. Trator «oi LOJA — Aluga-se na Rua Almi: at ã 
$ ess PEA Cockrane, 39. tola com 80 serviço com referências RusjCom doc; o informações, Taleto- 


m2 o um jirau com 16 m2, Tras 
tar e] Borcus tel. 349647, 


— im Dutra, pimento e] professõres especiati. 

dica e Correin Dutra a do 4 curso ge amino, giigdo à 
var e pomar, Ego com €Xpe-FTUDARIA -—  Precuase de epeiontsia, ropratia, e 
tnrisdo, Estenografia, Aux, Escric 

assadeira para biom e vestidos. ária, Auxiliar Contabilidade, Pert.; 




















pendências completas. Rus Fran- ENGENHO DE DENTRO = TOJA == Alugado nº Av. SubUR a nhe o trivial fino e todo serv] Com O Eira Meias Mota Freit H 

cisco Bernardino 77 — Rischuelo.lde Ouro eu O — Chovo CASE um cais, 2 AH a OS lousl do t:|— Referências e cartaira de snúsiras, fovadeiros e passadeiras. —lço case casu). Pogato bem exija : cja; Marin Freitos, 42, aloja SEE SO ETSE TIRO 
NGALE O MRI ama pan — Aluga-se casa ve ume caso, 2 nte shibana n.º 6725, local de multa tomar conta de Um eri-iTel. 37-55 me indo-s = "TINTURARIA — Precioso pariConde do Bonfim, 375, s/loja. R.|COBRADORES — 3, até 35 unos, 
ALUGA-SE np, 30] & Rua Mage-apo, quarto, sala, com fodas de|£ coz, bobs informações, desc. imovimento. Tratar ma Av. Pres, pes RR paga-se | A Gio 9 AE ori docomandao) indade ain “2 sadeira brim, Rua Marquês ig Diat do Cruz, 785, sala Poa Boitempo Integral, cobrança totidan- 


mirante Salgado, 158 — Larum- 
25-7982. 


lhãgs Castro, 125, p| 200.000 c/3/pendências, Rus Venancio Ribei- lelras — Tel. 25: 


quartos, sola e deps. Tratar najro, 276-+F.. 

Trave do Paço, 23, al 1003 Cem ENGENHO DE DENTRO — Alugo 

pia DE R. Murilo Caleeraro, 67, casa i 
€ 


Paraná mn. 10 — Flamengo. tão do Amezonas, 528, siloja —jtial, Salário Cr$ 150 00 
em | Niterói: Nilo Peçanha, 1as, allois ajuda custo, Tratar Visconde 
DIVERSOS — Nove Iguaço. do Santa Isabel, 382 — Grajaú. 
ps O Pe TamÍBICO — Procisaso de um cobra- 
sa lavar e passar roupa miúda, —|ÀA RAPAZ educado c| reforên-|ta pars Ieabalhar em Escritório dor que sejo aposentado, Teie- 
Tentar postasimente, Av. Copica-lcias, pro, casa de fomília, cade Emprésa de Onibus. Tratar fone 229345 — Chamar Sr. Sousa. 


47-59. manal — Paran n. 33, 
OFEREÇO orimia coxinheira de/EMPREGADA — Preciso, Faxinos, PRECISA-SE de um menor da 16 escritorios ate tentrevistas, inte 
tado serviço. Olimar reforencias|lavar, passar. Pago hem. Dormaisnos com bos instrução, com arigoes) média mensal acima de 
e documentos. Agência Alomál- Visconde Caravetss, 101, Bo-loratica de dactilografis ese. [350 mil — Largo 5, Francisco ne 
Olgs — 977191. tafogo. Tratar Rus Carmo, 38, silojt 124/26 — te 502, 
ass CASAL FINO TRATO sein cosa St. RODOLFO, às 9 horas. IPRECISASE te mc boa apr 

forna e fogão. Copelrebrruma|ou apartamento, em troca delRAPAZ cam ginasial até 16 anos|tência, que tenha bos celigrafis 
deira. Otima: referencias, Agên-|marndio, Cartas para portaria dês-jcarm. assinada sómente e) os pais.josra trabalhar extarna q inter. 
ta Jornal sob n.º 302 655, 80 000, Av, R. Branco, 151, sjnomante, e posa viajar. Tratar 

na Rua Bento Cardoso, 721, 1 
andar, sala; 2 e 4 — Braz de Fi. 





ATENÇÃO — Cozinheira, precisas 
] mos, ólimos ordenados. Rua 

PRECISA-SE de uma atrumadeira. |nador Dantas, 39, 29 andar, 
- Ordensdo Cr$ 50 090, Traterjtala 206, ae Mo 
Prala do Flamengo n. <B6 —| AGENCIA RÍZ£O oicrece banque- 
ap. MO). teltas forno q fogão, arrumadei- 
PRECISA-SE empregada todo ojras é bebáz 2 portuguésas mic. — 


ALUGASE ap. TONTIOS TOM — Rolel 2., q. coz, banh., acen 
Clristavão ce Barros, 370 — Qt. |tnnque, NCr$ 140, mais taxas 
sl, banho cor, árem. Trainr no lo-j— Re Teof.. Otoni, 123, a] 20] 

— Tel. 425750 — CRECI 727, |Rus Sousa Lima, ABA — Tel.jVargas,-466, 3, andar — Teletone 
ENCANTADO <= Aluso 1 quado/426161 — Sr Ivo 031755. 

ANTADO lugo 1 quarto" DA eee 
prande, 1 ou 2 mêçãs, Cr$ 55000, |ALUGA-SE cosa 3 qu. 2 2. centro/PILARES — Alugo loja, esquina, 
E e cominho, Rua Bérmatcio, indtlagpi a a Rus Almeida aluguel mensal NCr$ 190,00 — 
ABOLIÇÃO — Aluga-se Glima cef3Ns0AP+ , DS Lindalva. Tel.jReis, — Cavalcanti. ar e tratar no ap, 20] da Rus| cs cozinhar, carteir msiTel;: 52-Sbdd, 
su da-frente, cl 2 gia, sele, be- apéogo o TO CC hRUUGASE | epo, 2 q, aula, co [Edimundo, 470, com Sr. Miguel. liorincis. Pagode bem, — R[COZINHERA = Freciinio quê 
nheiro, catia é área c| tanque. ENGENHO NOVO — Aluga-se tjpo, e demais. 1 casa, 2 4., soloRAMOS — Aluga-se loja — R.lRonsld de Carvalho n, 21 —apilave para um casal. NCIS 00,00 
Ver na Rua Figueiredo Pimentel [bom quero à uma os 2 pesjo demais, Rua Jack ni 120 —lUranos, 298.4, serve para vá-|63. mentais — Apresentar-se com 
a prar d Pis na coss 3. podas o; trabalhem form, UnicojColégio. rios negócios, contrata romerclal GRECISO empregados estrangei- docuntentos é referenciss, Rug)tl3 Lema is nene possa À Ss PA 
DR TOO — Tel. aço e ir Pa pe 8 povos.) ALUGA-SE sp. (do pisa quarj— Tratar 524263 — topes, ly e brasileira, copeira, besás|General Venâncio Fióres n. 7] OFERECEMOS — Cozinheira da PRECISA-SE veiera a nara pro PIO: 
: q to, sala e cozinhe, Rus ltirapena ESTADO DO RIO o corinheiras. Ordenados até .|— Leblon. vários entegorias, com ólimas ro-jeludar uma doente, Av, na — Sr. Sampaio ou Sr. João. 


ALUGAÇSE; coso grande de feja, S/d0 de: TOM, = n. 25, np. 405, esquina de Silva 110 mil, com documentos e refs. COZINHEIRA do triviol fino, Souto, 20%, ao 201. Telefone) BALC. E VITRINISTAS PRECISA-SE de vendedor balco- 
7 S ei sdac= a 
to, varande, jardim, porão, na/tério comer Solução naATUGO coma | quarto, sela, co ALUGO centro comercial — Loja 


quartos, 2 selss, cozinha, banhel-| FIADOR. Cases, ops, A ma item ema a 

e and, indi, perêo,. na lrio somados?" sopigãa” ala Ti cito meira o] ti a cai PRNEISSIONAIE DE ESCRITÓRIO (ori rescçs Ts o Rg EPE Mode 
R - " O ha = E + (4 - Ale 

são de Quintino fd doar tonto, MB, aladzinha, para camol. Rua Ibad, 554 o TE Cleaneo Da da o col da alto tatamén|= Cr$ 80000. Xavier da sit) PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO Pg et ao Die MOTA Re tal 


ALUGO Taio  PralaliTES o ri? rd apacRcias É RR ra — 801 — Telefone .. cada -——-————————— 

ES O PPT E REP ES efonei|boos referências de cam de fino|36:5299. Sl e Ú 

ALUGO. casa pequena o; pessonjmento e lojas, irrecuiávois, tes rg 2 Ra A cu Ed. Palácio dos Jornalistas. Aveisnio, pars limpeza, Exigom-se COZINHEIRA —  ARRUMADEIRA|AUX. DE ESCRITÓRIO [Atxittames DE cotar PROFISSIONAIS DE INDUSTRIA 
e trabalhe fora. Rus do Ro-|mot dona. é comerciante. iecendencias. Aluguel com foxas ; 

cá; DB! Rocha, cre Solução rápida em 24 horas. Avlis" É 


Amaral Peixeto. Tratar Rua Mal.lraferências. Tratar na Rus Lopes Precisa-se urgente e que apto DADE — Precisasa com prática 
Ste o lr) do Maio n0747, sola iGOs | inelsidas NCIS )80,00 = Bio Decdoro, 263. O ointas, 497 — Inrdim Betânico. conte referências. Salério Cr$. [AURILAR | CONTABIT entre 20] môGIs cu mostar. Tratos na 
20 Goncoa o. Vad Todos aj Tola 429957, -[Mariça, 98, ap. 901 — Coelho 
b e + preto a queue em 
mt ; com 9 ato |MEIER — Alugo apo 202 D. Claus 


O TATI TESE 3 = 
] sê IMEIO OFICIAL ESTAMPADOR 
PRECISA-SE empregada c/ boas| 100000. Apresentarso na Ruaj48 anos pratica escrito contabii| Mensenhar Games n 2 São, METALÚRGICOS E 
Netos ESCRITÓRIOS E b 


b - 

F ) os) filh Fonte da Saudade, 71, dp, 202.Jdner, 200 — Av, R, Branco, ISI[Crisiétio. Precisamer com prática compras 

Saptoss, pj, (220000, com 2, fai CA ER Mao a jo JALUGASE casa grande, taauesda | qa ULTO pato o odacabura AlTOL. 264500 — Loios! ” * Inlioia, 2/09. es AUXILIAR DE ESCRITORIO — Mô SOLDADORES vada. Trator ng Rus da Ragene- 
» dep, empr. Aponi cha- " a, ampl à , B42, ap. 1102. COZINHEIRA — Procisego do MEL AUXILIAR DE ECRITÓRIO  Prooitto Precisa COM Con imentos) Fly K — Eund Ri ' , - 

vet ho ep. 401. Tratar na Trev; completo, Tratar 293302 ou .... Eno) Eterna Doe TAS va Co ONS T RIOS Sapo UE empregada Dq Nip SE EA a Ea AURILIAR DE ECRNORIO = Preta dei lp rd 


custo com sólidos conhecimn|gotais Dita casa de modas Avi Janeiro “admita 2 com axperiao-/MEIO OFICIAL SERRALHEIRO = 


cal spenes de 9 às 12 horas. 

ALUGO ap. 2 Qu, 3, € b. comp. 
e área. R Cachambi, "pr, Av. 
Suburbana, Tel, 4P-J413, 180. 




















ne 52-4604, 


e 


-— Do cm 
HADOR — Para cota, aparta 














do Paço,:23, 2/ 1003 45-3871, Sr. Alfredo, raibe, 480 Cola » E : e 

UGIASE Toa de cx Sd Preta Rad Er bp > - gio. para todo serviço, Psgase bem, imas rmforências. Ori. 70000. Tracltos de Escrit dos li d ço cis em obras — Excelente salá- proc 

ALUGAM-SE mos. de 3 quartos, MEIER — Alugase np. Run PelCOFLHO DA ROCHA — Alugase CENTRO Ros. São Fapesb pá ao gi sor. tar Av. Ataulto de Paiva nº 983, ingaito Circulação sa Mecitda-) Uaenr Sr Joe. tro, masistência médica, Tratar na Se ido abopd old 
poha e na Rus Coração ealdro de Carvalho, 120 nl 312Jume cam c/ | suis, ato, copa — Botafogo. ccburtura Ol, Leblon, — Teliirias, Imposto de Consumo, Neta AUXILIAR DE ESCRITORIO — mg. R México, 119, qr, SO, tação, 55 em Bontucesso. 


NB, cf 6, p/ 900000/com 2 quartos, | anla, banho, co je dependancias, e uma lojs. Ave ALUGASE sia do fenia, com|PRECISASE de ompremeda pera/Do Ab: Fiscais, Faturamento o servicotço hem praticada, serviço geraliMARCOS DE MACEDO n. 464 «nas Pas 
Pipe Ten no ap, 401, Tra; tinhe e dp. empragido. Tralaririda Governador Amaral Peixotoldireito s sela de espera, es Av.jtado antviço re js Pos “Ropald COZINHEIRA -—Procisaso com re-|gorais de escritório. Apressdtanta vie escritiácio;, Au, Gomes Freire, |Precisase de sarralheiro — Pro-iPOLIDOR -—- Cont muita pratica 
Ts Trave do Poço, 2, 3//Av. Rio Branco, 277, gn, EQ9jino 76, Chaves no ap. 102. TerjChurchlll — 15) 000, — Telefone lCarvalho mo 292 — ap, | 10) Fetências, Ord. 70000. Rua Joa|á Rua do Lavradio n. 190, das 8415, 2! 1007. Firmn Sepresentassicar O Senhor Pereira — Gua|- Procisnse R. Manvel Cavane 
10, Tel, 52:7726. tafone 34-89) 4 57-0526, — Fedemse qeferancios, quim Nabuco 202, sp. 701, ds 12 horas, Sr. Newton, leão, vor 9 às 12 horas dalvpes les, 113 — B, Pinss 





D EMPREGOS CLASSIFICADOS — Jornal de Rrosil, Afora, 1947 — E 









CARPINTEIROS — JELETRICISTAS — INSTALADOR AUTO-RADIO — Pre MOÇAS E SENHORAS — Precina. 
MARCENEIROS 'RADIOTÉCNICOS pro ig Ea dis br rg ag A o 



















a 
8 
aparência paro trabolhae em sus 
soção de embrulhos na filial de 
Copacabana -— Tratar com Sr. 
rap Av. Copacabana n.º 4 


que conhecam instalações comer-|instrumento c! pratica de montajcom prática, Rus Froi 
clals, trabalhem am máquinas ejgem do transistor — Traiar Rua asa, 
marque obras. Pagata bem ojCamnpos da Por no Ji, coeso 2 TANTERNEIROS —  Prociaem 
podo fazer horas oxtras. — Run/— Rio Comptido.  lcom prática, Rys Pedro Al 
Maria da Glória, 190 — Ramos, nm. 75. BJ6.! 
aa. da Av, Men. aus rua faz GRÁFICOS LANTERNEIRO No 
esquina com a Rua Gérion Fole s io o 
roira, CO RREO O Pre dm om a a a 
CARPINTEIRÓST DET FORMAS >)positor e um tnlocito, Rus Alzitaçal 


k 4 Valde — Sampalo, Tel.|- SR PRO SE A tee] [is 
Prociinmos de competentos, àjri Valdétaro, Tó LUORIFICADOR — Compafanto, 
Rus Ana Berbcca mn. 28 — Méioe 2! Pre ai 


e EB OCITAS Cometi w — 
= Omo mário, | JORACO do COMO OR iria [Garagem Púbria, 
CARPINTEIRO | ou q ig vv] rática de trsbalho comerciais, JMECANICO pl ônibus Mercedes, 
Lo ag sa rate Av ráfica Modélo S/a — Rus Se. precitã, Avenida Suburbana n.º 
' 91 jo Sm pa —Inhor des Passos, b. E » dr tes 
CARPINTÉIROS — PEDREIROS —|rcseccas MINESVISIA MOTORISTAS — Preci 

z “ RESSOR MINERVISIA - Pro- recisomi-se quem 
Precisamse bons rio Fa od se de cotrpolentes, Pág! trabalhae um onibus, Tratar diaria- 
obra, Tratar na Ri arelim ériclas depois das 9 horosjtrento das Bh às 10h com Sr, 
mico, 391 — Gáv - Rua dos Arcos nm. 2? Acioli. Av, Guilherme Moxwell, 
CARPINTEIRO DE FORMAS pira RETOCADORESMONTADORES OFF | croata néêtto 

E 


O — Bonsuce o to E Curso primário completo e prática 
concreto — Fretlamie — Pe A ET — Precisa-se, à Rus Sorocaba, | MOTORISTAS Precisamos pi NOR a MR e RR dee P P P 
seinota m. Sá eblon: aca, Botafogo, com prática em ra-| tomplatar nosso quidro, Mototis. 


E ola me. clase pl servicos comi — Avicomprovada. Sábados livre. Paga-se bem. 
CARPINTEIRO — Precisosse poralvisios o lívtos, Apresentarse no| af tom prático serviço da 


ordem.” * o apresentarem-se, com documentos, na Rua Marcar testes na Rua Teófilo Otôni, 15 — 4.º andar — 


Cia. Autocarrocerias IBM do Brasil Ltda. 
Cermava precisa: 


OFICIAL ELETRICISTA 


MEIO OFICIAL ELETRICISTA | DAI LÓGRAFOS 


PINTORES A IBM do Brasil Ltda. deseja contratar rapazes expe- 
SOLDADORES 
rientes para tarefas noturnas de datilografia. 























== À E A com pratica de caiózinho 
Procisase lan va Alfêndegh, 172, 

























r em seção 
a dos Cerdosos, 







































pratos o atenaílioa — Precisa-sa 
— Exigemso boa aperencle, pro- 
ten, licms ref, alho e mpreis 
— Apresenter-se depois 10 horas 
sômenis quem estiverem condi. 
ções preencher lugor — Ruu do 
Sama Clam, 292 




















































de | cita 
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alguns ins Pago 7 Pet Dep. Industrial, depois dns 10 hs,| ônibus, várias Salário dels 

ia eçor hol mena Eneas me) Cr$ 17340 di Rus Viuna MOÇAS a Ho ç ASS, 

ds Mandel Vitorino cn. 919 = (TIPOGRAFO — Precisse de um Drumond n, 45 =. fo" interno «le FeiCel, Almeida, 163 — PIEDADE, próximo N 

Estação da Piedade. — Jsompesitor. Trator a Rum São TORISTA — Proc Tara] punses certos: Tel. 52-B854. o da Av. Suburb p das 15 as 18 oras. 
CARPINTARIA E Mi D'AVILA Ty Mulé Gonsdon n. 679 — com Shepvico. de” medançs. locel” a” ins PADARIA MESTRINHO — Precite:[30 7.839 da Av. Suburbana, ( 

— Rua Garcia D'Avila n. IZ3A PPT Ea ia pa - Pedonçãs reterêm. se. Rua Supopembe, 1597. Bento, 

- | a — Precisa-se de ofl. clas. Trator ne Rus General Pojle 

lala par: todo o serviço, Pagd- TORNEIROS — FRESAD, lidoro n. 30, PRECISA-SE de um ealxoteiro- 














[SE NE e 
MOTORISTA — Procizse  combalador, com prática. Rua Costo 


to bem, Favor não se oprevem AJUSTADORES 























tor quem não lór competente, | mem tm pratica cit entregos 0, coloton —|Forreira, 106, 3.0 andor, favor 
FABRICA DE MOVEIS -— Precis/ PRECISA-SE de domeiro e fre-jRus São Januario n, 1 057, não ss apresentar cato não presen: 






tupleiro e melocolicial de marcesizador — Precisa-se do profissio-|MECANICO MOTORISTA — Oia cha aquela condição, 
rito, Av ltaõen, 1 B69 Inais competentes — Apresentar-jreco surviços pare manutenção PRECISA-SE menor. Entrsgu mor. 
MARCENEIRO — Procisase duise na Rus Gérion Forreira n,9 freto do coros gosselo ou comijmito, R, Clorice Indio Brusil, 3, 
bons oficials. Pagase bem, Av,[155 — Ramos. picas ia É pçs vei lona pass sobrado, Botafogo. 
Suburbana, 1185, fundos, — Bon-i 24 arvalho, Run dos Inválidos nm. ] 
qica SAPATEIROS ZC.58 ou recados fel. 528603, |nmos p( tre 


prática de) MOTORISTA — Precisose um cljrmgens — 


Fi E ' TS ITIU NBP A VP Pee + + 
ei Aa Av. Subur-| PRECISA-SE oficial sapateiro paralprática entrega, minimo 2 anosileopoldina Rego, B79A, des 10 EXIGÊNCIA 







Chapeador 


Meio oficial 









































bsna, 999, Juncos, de Bhs0m[consério — Rua Teófilo Olôni/só quem estiver habilitado, Trosjis 12 hor. 
hs 12 horas, 103 — Centro, Dora Figueira ds Melo, 162-AlPRECISA-SE de uma senhora de 1 ld d éxi 30 
MARCENEIROS — Precisumao na|PRECISA-SE de pespontador pa-i= 5º aixeira, 30 a dO nnos, com prática de “ ade, maximo anos. 










MECANICO especializado li 
Willys, competente. A portir de 











4 —jra obra esporte de homem para 


Rus “Miguel “Angelo! n.º teobalhar em casa. Ruo Silva 


o bi E mol Vale mn. BOI-A — Covalcânil. quarta-feira, Rua Guarl, 55, Fré. 


enfermagem, er e park 
encarregado do uma clínica, que 
durma no emprégo, Exigem-se re- 
















ui aee meo] NC 1200 (C$ 1200000 


gua pra = fa, E sDG E horta” = Não se neo por te- Tratar na Av. Brig. Lima e Silva, 1269 Grande Emprêsa Nacional, com sede no Rio de Janeiro e Filiais EM 
TORISTA — ori RW re com eita eceasssa = S/109 — D. de Caxias — RJ, de 9.00 hs.hl todo Brasil, oferece excelente Oportunidade no seu quadro de vendedores, 
Av. Paulo de Frontin, 431, sobr.|PAfA balcão. Rua Rolivor, 92. lãs 12,00 hs. (Obs.: Local de Serviço: Ponta 


MOTORISTA — à PRECISA-SE, 4 do pa. : e 
MOTORISTA [Oferece-se (brum. FRETSNGE do erertapado erido Caju — GB). PROPORCIONA: 


co, casado, 31 anos, gera firmas 






ISA-SE de  múrcensiros nao quesin — Jacarepaguá ferências de onde trabalhou. — 
Rua 7 de Selembro, 768 (Ofica)/PRECISASE pespontador raia MOTOR luguêr fere; Tratar no Lergo da Carioca, 5, 2.9 
Perguntar por Se. Romao. | sepato esporte fino — orem eds rig, Es euros andor, 00l8 205 as q tá 


PRECISA-SE carpinicito” pára Jne(0o Abrantes, 162. 


talações comerciais. Rua 
Valo, 453 — Cavalcante. 








sit SAPATEIRO  — Prochonse de 
frezadores, Rua Nipos, 63 — Rea- 
na PSP TRIER SAS ao, perto do hospital, 
SAPATEIRO BOM, LUIZ XV — 
OPERÁRIOS — MESTRES luís de Camões nm. S&A, 
ge CONSTRUÇÃO Civil SAPATEIROS — Precisass de coi- 


xelror de balcão escore L, XV, 































































— Exigem- f ! - sEosTt ' 
ARMADOR DE FERRO — Precio Ave, Bulhões Marcio 751, toh! ninfas Or (OM a NOM deraor. na Rua Evaristo da Veiga FE et taDo € Possibilidades Reais de ganhos acima de NCr$ 1.200 (Cr$ 
de do armador de forro e enj— Vigário Coral MOTORISTA — Precioso pl fa-|Ummso- 1.200.000) 


PREÇISA-SE de padeiro cl muls 
ta prásicu de padaria, Rua Si 
queira Campos nm. 17 — Cope- 






carrugado. Rua Conde do Bon xi Volks turnos do din e da noi- 
fim, 1305, a DIVERSOS te — Regime dinrie, Tratar com 
edreiro 


Curso de Preparação e aperfeiçoamento profissional Remune- 
























“ATENÇÃO — Prociso do cessATocIDA eme )Sr, Antônio R. Ana Teles, 560 
com A R. Barão mesquita, ca PESE Ss rn UM. Campinho — Depois das Iojeabama. rados. 
I9B-A. Se. Poulo, recent Aa páb ba dEcometo portas Preferência AR leciento PRECISA-SE um p= para Ri atamec e E f ti E d e 
TRAMBEIRO = INSTALADOR — ERR E 'lcasado, morador na redondeza clivor pras nsão na vs i 1 
Rba Siqueira. Campos, 43, 5. 622 | ando, Mmeredor na, fo gor tato am pos mprêgo efetivo registrado em carteira, 13.º salário, férias 





Precisoso. Apresentarse, ao en- 
Sr. Sebastião na 





ELETRICISTA — INSTALADOR — 





entregado 








MOTORISTA-VENDEDOR — Prec. PRECISA-SE de môços para trobo- Precisa de perfuradoras IBM e môças para Remuneradas, fundo de garantia, eic.. e. 






















obra ca Av. Rainha Elizabelh,Precisete. Aprosentarse  AOuronnte cl) prática 5 anos, bonllhar am caixa de açougue, Tea a A 

acl Sr, Osmar na E 7 , E , 
da esperan E EG. Rainha lenha NPróncio, At 13 de Maio, 47 tar na Av, dos “rileneu, 466Conferência de Documentos, para trabalhar em Prêmios e possibilidades de promoção Funcional. 
Toi bora Fr metro — TT EVT = A MECÂNICO para carros nacionais) PRECISASE de tado a i e 
Tron 1 Rio Branco, 1 RA ea Prscinia ca Ros Açougue. Tratar nie vez dou ris produção em qualquer horário « PEDE: 





Rio Branco, 156, & 
das — Tel. 42-6560, Ss is 


q Testar na Rua do Ouvidor 
ESTUCADOR — Dam euveniimen 


04 — 7,0 andar 
MALHANIA — Tacelões pera re- 


Cordovil, 94% — P. Lucas, lanos, 466.8 — Rocio Jiran 
MOTORISTA KOMBI precisos] PRECISA-SE cnixe pure paduria, 







Procurar no Depto, Pessoal os Srs. MARCUS Boa apresentação 










































to qb tado q eiro,  Rugil : ars todo o dia ou meio expe- drica, Rom di 

anta, Loieh, 167 — Moraconã. — [iilneas com pratica — Roo Toy- protein ii - be a ça TARSO 1 Sesapi Reno me 
Precio de d, Treat fo 90 — lot lAprosentarao no Rus Genero) PRECISAM-SE seanias na Rca enso de Iniciativa 

zac +erramento, Tratar Ryo Paula PINTOR — Preciso pera qlounsjBeuce, 186 — S. Cristovio. Frei Coneco, 228 — Sr, Antônio, a i a ja. = 

ar carmentas Tratar yo, Paha CINTOS po 000 par ii Cos - Rua do Riachuelo, n.º 220, s/loja (P Ambição 


pg PINTOR DE AUTOMÓVEIS — Pre-lAASTELEIRO cl prática d dot 

pi im RESENDE PRP did a ARE Cavaleán Egtdo ida aneloraficil. Rua São Procisnate na BUS Sonha Late o 
AR VER pa aa srs és PRECISA-SE de pintor — RUBlasERicaM EE JT ITE — 7354, depois dos 10 horus. 
26-2817. ? Conde de Bonfim n, 685. 
PEDREIROS ESTUCADORES —//RECISA-SE do um bombeiro hi- 
Precisamsa bont oticinis para tra-|Minitico E Ng Riachuelo n, 
balhar em Jau. Trator na cbra R[!42 dota o 
Perto de Campos n. 974 -ISERVENTES — Com cu 
Baton, PAS z 
PEDREIRO = Procino-so no Nun/SO primário completo a 
Ruipundo Cómeia n+:20 ope +IPrECIsI-SO para trabalhar 

-—- Copacabana. y 
PEDREIRO - Procisa-se pam rea Zona Sul. Tratar na 
paros de paredes e quo subsp, Teófilo Otôni, ds pu 





Idade entre 25 e 45 anos 















Entrevistas e malores informações, HOJE, dia 1.º de março, (4.9. 
feira) de 9 às 17 horas. 


Av. Pres. Vargas, 417-A/4.º andar 
Procurar o Sr. VIRGÍLIO SANDES 
COBERTURA PUBLICITÁRIA EM TODO O BRASIL 


seit | ENCANADOR TUBISTA 


Admitimos rapaz com pré- 
fica o redação própria e bon 
dotilografio, Exigimes refe 


esmusamen u=) Necessitamos oficial habilitado e com 
| amplos conhecimentos. Pedem-se- referências 
mecuso de um meterefê Carteira profissional com menção da função. 


e de uma cozinheira para renl- 

































tarneiros competentes Bonfim, 804, | 


Mabalhar em Emprêsa de Onibus ERECISASE de um menino de Tá) 


- Trator Rus Marechal Floria- 
no ret 2574 — Nova iguagu io Pro Uruguul, 194, loju 12, 
PINTOR ms a PRECISA-SE de um formeiro o um 
il. D49 nb erie — Reu Cordo-iudante de forno. Padaria Rio 
também not andaimes, é mil pl vil 949 — Parada lucos  IComprido, Run Aristides Lôbo, 
elia do serviço. Rus Santo Ama: Sala 1013. PINTOR de nutomóveis, Precisam ZH 
to, 40. Cl Rennlo.  TEENICO DE PLASTICO — Comde oficiais competentes, Apresenc| PRECISAM-SE enixairor é] Ri 
— Não 

















Mecânico de Kombi 
Lanterneiro 




























































Pl a Rn . 

SERVENTE — Pr c. Rua ve-lnlguira oxpertencia om molda-jtarse para trabalhar, R. Aristicesifica de balcão de padaria 5 a 

luntários ca Pátria, 84, «1 3 —laem de caixas, que tenha bonjLóbo, 32. trabalho domingos, ne Avenida eca nico & 
Botafogo, Sr. Mário. dpurencia e seja habilidoso. TraBRECTSA-SE de mudanto cl pre/lítio de Malo no 44 — Con 

SERVENTES DE OBRA — Trotur najtar Ros Campos da Per ne Mica de pintura de automoveis — |O: 


Estrada Vicento de Carvalho, 1500, — tasa 2 — Rio Coinarkds, Rue Dr. Gamer nm, 700. PADARIA — Precio de padeiro, 


PINTOR para autombvel mereciam (due alba fozer biscoitos a for 
E TOR aporte og RE Ana nairo com referencias — Proça 


Empilhadeira Hyster 


Gomes, 53, Largo da Usina, E eo andina] (com conhecimento de hidráulica) 


juca, 
PRECISA-SE de vm Jobrificador para « guardo nolurma, munidos 
PRECISA-SE de um lubrificador. de fados os docuinentos, Bi 


Rua Arinidos Lôbo, 294 — qo"ia Miundeir Delanare” n, 255 CRUSH admite, com experiência 


PRECISA-SE de um bom mecknlij so 17 porectul Hermer cul comprovada em carteira. Apresenta- 


pensão, pode dormir no emere-lo O caror 46 se apresentar pesei soccer ER pari ad E, 
visor, Pago-se bem, Frei : 2a B Pe PRECISA-SE ajudonte da confeite-| rs j 
Orlando Bem feonia da Rua do bo Bagda Rua Aristides!  bustanto. prática, na Rus rem-se munidos de documentos à. Rua 


psd ss Busnos Aires, 124 (Centro), 







OFÍCIOS E SERVIÇOS 


ALFAIATES — COST. [GARÇONS 












































PRECISA-SE de moças menores 
-— Run 24 de Maio 9, 1 059 — 
















Eng, Náva. 
PRECISA-SE de ums costureira, 





























com prática de vestido de senhostnedo o =| PINTOR — PrOCEAE pura Oia | e noa Area 124 (centro, Luís Câmara, 280 — Fundos — C/Sr. 
at. Balivar, 41, apa BO2, COPEIRO PARA CAFÉ : ce PRECISA-SE de um ropez de 20) . 
rabo ua. Moimats Ale cj pratica o teforoncias. i br ini pr o 24 anot, de bos aprênci] Antonio. (P Casal 


PRECISA-SE do menor para eju- 
dante de costura. Tratar Run 24 
de Molo mn. | 305, np. 302 — 
tABior. 


BARBEIROS — MANIC. 


E IE 
ao a pad o PR tante prático bar e restautanto — 


Av. Atoulio de Paivo, 7250 — 
tanfoiras, 28, teblon, 














ss-se no Rua Woshinglon Luta, carepag poro proticar o comércio, na Ruu 
os. a a a va 
LR PRECISA-SE de oficial dy pintor) cimcitioca, 19 


COZINHEIRA «| praca e refe PADARIA — Precian-za um fornals| Í 
Ea ii a dever ici «o “te Tratar à Travessa Leopoldino de Oliveira, 335 
Anu6] GOMES Me et á T PRECISA-SE de pintores, lenter- ve falar francês ou inglês, 1 
Cristá PRECISA-SE de 112 oficial | da nelrogi Av. Salvador Sá n. 5] Exigem-ua referências, Favor p , | 

stúcio. 


píntor de automóvel, Ru Maria |D É 
e Barros n. escrever pora a portario dênte 


PRECISA-SE de, motorista . com ERR Na gra RR, ae redoma Jornal, nob o nm. 322561, Fm Madureira REEx Ind. Prod. Alimentícios Pira- 


pratica de mecânico — Ord, Cr$ Melo nO Etico pes 












































































tido A prio com COZINHETHA - com -prálica para E pri Para 150 000 Lad dos Eaondeiran- ficas SAUER ç A A ib . 

mus * — |anchonsto — /Prociso-se, Av, == » K 

Ay. Morechl Flrano no 35 —Ide Setembro 027. a Re No O pro que com Sr. Ribeiro. 

AMET PESSRAN7dê COPEIRO Se ao para 5 À Aurélio, 22 r o e é 
s ; = Av. Ataulfo de Paiva n. 406 PASSADOR — Preciso pais | d t M 7 

que srabalha dom 00 Mr CrEIRO — Pracisese — R cos (AJUDANTE DE CAMINHÃO pa-[Tinturaia Praia Vermelha, nausrrias ecanicas 


A a rm materiais de contrução, vólso bem, Praça Gon, Tibúrcio d 
BARBEIRO — Precisass que “IPRECISASE de garçom cem prálcom prático Ruu Cerqueira Dul-jloju 13 — Tels 24-4417, ; Correspon ente 


ago od Ms UM ea do lunchonete. SenudoMg!S Mn. 738. PADARIA — Precisa-se de ajudan- Oferece oportunidade a: OPERADOR 


Matracas ni 38, 








































































do. A as, 44; e Toa ; fe. ; 

CABELEIRERO ZILDA, Ci = gEcig SE croatas” Estate prático pera Balão. Enver  nfojdeiamo m 258 CU MO) on ES — FRESADORES AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 

de uma ménicura com multa prá-jrático. Senior Dontas, 44: — |Sntesentar quem não. tiver, cor cu Precisase com comprovore 3 
FIG SE o ama aa Pa E aj ra | — TORNEIROS — experiência, — Indispensável tá | 
E 5 150» e e bon à «| 90. DD e 

Ena Maraês São vi cin, Av, Amaro Cavaleênti, 2099. TEL ÍPRECISASE do coixeiro da bal- curio ginasial - completa ou 

cente 616. AT-I4MA. A — Eng. de Dentro.  ——JACADEMIA no Leblon precia de cão e adarin com prático. Tre- (SEMANA DE 5 DI AS) equivalente, bom letra a da 

CABELEIREIRO — Pretisrao de/ GARÇONETE — Preciia — Rua) mamtoiio, diplonndo O e SA SE sabes dg Esidio da Rqunto Paralama ol 

manic o trabalhe bem. Av Dio Jose 16, 1.0 endar “á K y EE . nocao, 392 — Departamento 

Comes Freire n.. BOBA, LANCHEIRO com pebiico de Tocar | NL St. Motos — Telé 47.192, jpadaris. Pus Bolívar, 1500. Rua Figueira de Melo, 313 ses dÊ 

CADELEIREIRO (A) — Procicoso|lódo espécie de lanche, Precisp-se COUGUEIR no-se com|PRECISA-SE | ciclista o | coixo, = 

aque sejôm bons protiistonnis e nó Rua Santa Fé nm ISA, nojprática — Rus Delfim Carlos, Y86.|Run Catota, 2 









uma manieura q, saiba fazer so-jméier Olaria JPADEIRO — Mestrinho de dis, 
Erancelhos, R, R, Bom Retiro, 521./PRECISA-SE de um garçom com|ATENDENTE pl escolo, mocinhalprecima-se nu Rua Dionisio, 249, 
CABELEIREIRO OU CABELEIREI.|prático para restaurante, Solário de boa eperencia — Frecisuse de| Penha, Favor não comparecer 
RA com prásica. Trutar Rua Voc|t combinar. Tratar nm Av, dos|lS & sem habilliação, 

luntórios do Pátria, 340, v| 206. Democráticos, 6854, Bonsucesso, PRECISA-SE de 1 padeiro pam o 


ENSINA-SE imanicira, fornece ma-/PRECISA-SE de uma copoltá  pa- dia. S, Franc, Xavier, 178 
SERVENTE nora limpeza em fa 


terial. Trator das 70. às 22 horastra srahalhar muma. cunsão Eoml- 

de térça a quinto, R. Voluntários|lnr na Rus do Livramento n. brica-de- gêneros allmanifcios- 
da Pátrio, 354 — Dna. Nadir, 72 — sob. — Tel, 424247. Exige-se com protica ma Estro 
MANICURA semeado: pap ToEiso-IPRECIDA-SR de uma Caeçi ou[il ja ty do Pavune me 1 148 — 
se gonta e crbeleireiro comjlancheiro com rotica va CAIXA — Precisa-se pars traba: pi 
fone ani emana dos sr — NG, ai PRE SD, 7 RR CO A 


LF — Flamengo. juta. Tratar na Av. Suburbana, 7312. ne 
MANICURA -- Precio para WeFARA O RESTAURANTE =" Fre-/ Abolição, elo dr Nilo Sérgio. [fador. Rua Elios da Silva, 405. 













|] Tratar à Rua Figueira de Melo 307 — São 
Cristóvão — das 7 às 10 horas, com Sr. VALIM. | 






























Secretária Cozinheira 


m K Precisose nó pora cozinhar. 
Precisa-se c/ prática, redação próprialcom prática e referências « 


















4 













































































belhar com mesa alugada. Trarelsssa uns cozinheiro, um aju CAIXA — mo oi | TINTURÁRIA — Precissde de em o = | documentos. Ordensdo Inicial ve je . 
o a Rd a e ires ça Ends fe avo! So. |tesudor com pebtica, Rus Sioje dlatilógrafa. Cartas com ref. e pretensões) ncr 4000 domir no em Motori Ótico balconista Recepcionista 
— Precisnse — R e ias. Barata Ri-burbana lição, Soleemanhos Ato dele Siza o | ; : p 

Maria Freitas, 87, sf dO? — Man) bélto, B10.0. Sr. Nile” Sérgio. São, €| OhTRICICLISTA = Precianao na E, para o n.º 322 595, na portaria dêste Jor-|Héso folom semanais. Ren otorista Procura-se, idade, 35, 50 
dursira — Grande prática, salário|PRECISA-SE copeiro, com prát-| CONFEITEIRO MESTRINHO.  —iSão Francisco da Prainha m. 5] : y dência da um casal e três fi: nem ; j Emprês Imobiliária, mecer 
Cro y Pp E gd ra mtas: Preciso Padaria Groclosa, R Referências ou fiança. nal . lhas” menotes, Tratar em São) Atmitimas com prática emionos para tomar conta da los A mprêsu gi oa BS 
MANICURAS — Precio 2, uma/fênte Timpanas. S Cervantes, 346 TRATORISIA DE LAMINA = Preij o" Cristóvão à Rus Benedito Oto-| transporte de mudança. Inújia no Centro da Cidade, a gs pio pri pm do 
que saiba pentezr bem, Traior na/PRECISA-SE copeiro menor com E Coroa n. 33 “Ini 62164. Das 3 dn 12 horas. [til apresenterss sem referên| formações tel: 520767 — 15jCuas meças tima aparane 
Av, Proda Júnior, 172, prática, Rua Dias Ferrera n, 679 CAÍXEIRO para beleão de poda + Au Mor 0 presa Santa Clara, 33 — 206.[1s 18 horas, cla, Ordenado Inlclal Cr$ +. 
MANICURA — Precio urgenta Leblon. Iria, prociado à Proça Barão del? MOS ame 300000 — Apresenter-se para 

prático, pago bem, Rua PRECISA-SE da Uma lancheira, =| Drumond, 93 — Vila [abel verviço fácil, exigato bos E seleção no horário des 9 do 
Condo de Bontim, 42 — Tiju-tol. 27-1935. CAIXEIRO” =P; - renela, Insirue di 18 ho — Dr Mári Rua 
6 a PRECISA-SE de um copeito comiprática ca holcã e HicddcaR tário aa e p 
PRECISA-SE de manicura no Ruajprático, Rus do Rosário, 154. ôbo, sas — Padua pg LR do Metoso,; 76, ' 






AVIS 











Vendadaros 


Gonçalves dos Santos, J0:4 —/| PRECISA-SE na Rua Conda delça; 
Praça do Carmo. Bonfim n, 1 136-4 — Lancheiro tetos Era a 
PRECISA-SE de manicura compe-|s confelieito. cotents, Travesso dos Cardomos, 


. 
Pracistas 
Precisa-se de môçãe ou ra 
pszos, Rua Visc, de Inhaúma, 


45, 1.º and. acha 3, 
















Garde-Manger Móça 


Se você é vendedor experiente em vendas, . Menor, bos aparência, dac» 
direto ao público, nós pagamos um preço mais copeiro tlografa e conhecimento ser 
Aux. Escritório |!to pela sua capacidade, Nossos vendedores ga-| Praciano de um garde-/viços gerais da escritório, bom 
7 nham 300, 400, 500, 600 mil, ou mais, (temos|mançer e um copeiro, ambos crdenado, sembna 5 dia, R, 
Môça, maior, precisa-se com/15), Oferecemos campo de trabalho mais amplo,|<º”! bastante prática. prole mor Dantas, 117 4] BI9. 


rátic boa letra, datiló- - É sentar-se no Restaurante e Bar 
poa ri Pose Pd ; Paio esjmercadoria mais fácil, possibilidades maiores, con-| Alpino — Av. Epitécio Pes 





















































Torneiro-mec. 


PRECISA-SE 
Para serviço peral e não pes 
sado, Tratar: Rua Carneiro Ri 































tente o de bon opnrência, RuslPRECISASE de uma maça poraldi — Cascodura. 

Agolio Bergamint, 377, Sr. Do-lcalé e um copeiro — Avi 13 de CAIXEIRO — Precisa-se para Dar 
PRECISA.SE dr uma moça” comVilels Tovares, 117 

ENFERMEIRAS — experiência de copa de lancho-lCAIXA PARA RESTAURANTE DE 

LABORATORISTAS fe m. 250 — Cavalcânti. da Crorino 12 
PRECISA-SE cozinheiro 

f DA = quo de 

paia 8 combinar“ Telaone o PRECIERSE de SR pu catando 1. 177Blcitório de A.C.M, aniefaesddições melhores, comissões compensacioras — 20J1em, 12» i 

ET pisa e à Pis EMPREGADO — Precisese prado cimento, — Atende-se àja 25%, regisiro em carteira, Operamos no setor Precisa-se 
4 ami . jo 

-— Precisa-se de auxiliar de lajprego — Ron “Sílvio Romero, 34 pci Ee lc eo 





| . i 

ENAgOS Maio n, 23 é marcosrio, Com pratica, Rua 

mete — Tralnr no Rum Silva Vai tUXO — Preciso-se na Rus Dias 
OFERECE-SE uma otendenta eeltavranto, Rus Gen, Poli 
474785 — D, Mitos. balksr:o oa 
Prabnid pensão, lavar louças soar ce gado. Estrada do Cu 

g ejRus Benedita Otoni, 62]64 editorial. Admiti 
a mitimos pessoas com ou sem expe- 































São Cristóvio, das 14 às : MOÇA Ma 
boratório, . Lim ri TERRE SEE 09.5 — 
tlearaia Rat frávca sá Pos CHOFERES E fo apre — Parn serviços Pa horas, obese o pla dam do fonraca pes Hg ] d A x d . Com, prética de escrituração end 2 Sob E susee 
or capacitado. R. Felipe Car Dipoza e (ua, procisase, maior, vessa do Fasso, , Sala - Atrás da Igreja São n ustria e Mecânico de livres é duilóprafa. Tratar] 98, ONUTA ANVe SUDUMANA, . 







ão, 53, MECÂNICOS com carteira e referências, — Tra- 
PRECISA-SE dE ço UA BURNS | ecaecre |UGO Ave RIO Braços do (200 
de enfermagem, para trabalhar SORRACHEIRO — Proçisasa para - 
em Cosa do Saúdo, que durmajadimissão imedista — Apresentar. |ESTOFADOR — Preciunte. — Rua 
no emorêgo, Rua Conde de Bon-[i0 na Av. Hadca, 360 — Bomsu-|da Passagem, 116. 


fim, 497. cesso ESTOFADOR — Precisas de meic E 
al : E qu ESTOFADOR — Precisnas de melo 
PRECISA-SE de miça com práfica/CHOFER — Precisa-se com pra-loficial, b R, Pedro 


re 
de enfermagem, pura trabalhar|lita, que dê referencias v qual Américo, d 


José — Praça 15 de Novembro — Rio — GB — Sr. 


. 
OLIVEIRA. -(P camisas Emprise de transporte. de 


BLUSÕES EIC cergs, precisu de competente 
: para motores à óleo Diesel o & 


Vendedores Procura para adrisãio Ime-l gasolina, exigem-se referências. 


dista costuroiras com prá Apresentarse munido de do 


à Rus Humaitá, 150, 1,º andar 
das 9 de 11 horas. 




























Porteiro 





















































em Case de Saúde, que durmaltesido na Zona Sul — Preferese CAIXEIRO — Precisa-se para pa 

no emprigo — fua Cond «|possos aposentad, . - PrnCisa-se para nã , e tica de costura industrial, — o) 

fim, 497. ogia = dojormações pala telefone “oe daria, com peópica: Av. Subu Seja um homem de vendas realizado. | apresentarso para seleção à lhes, 79 ad co Mid ndrig 

PRECISA-SE de Uma senhara delito ETR ERER ee e + a er , a de edifício, com referêm 

39 a 40 anos com ráfica de en- EXETRICISTAS DE AUTOMOVEIS Juma com prática e “bos  gparimo Auxiliar de Se você é dinâmico e trabalhador, com boa Pod gi pg E clos muita prática, com 7 anos Vendedor es 
encarregada co uma. clínica, aclnacionáis. Re. Visconde” georeao Sião Rá to A AR Es apresentação, nós lhe oferecemos oportu-|psrto da Av. Bresil. po st rg Coml ' Zona Rural 





. . 
durma no emprêgo, E » teról n, | 080 — LAVADOR 
ferêncios co do ral o horas. cas:0 1á8//12 tuesria Pri Vermelha, Proça escritório 


far no Largo da Carioca, 5, 20 CAPOTEIRO E viseacERa | 6 Tibórcio, 83, loja 13 — z 
andar, sala 210, das 14 dy Tó MalPrecizamãs, —E Rey RARO, co (Tal 264017, Rapaz com noções 'de serv 


Precinam-se — Rus São Jonvário, TAVADOR de aviomôveia = 08 gerais e conhecimento de 


Não se atendo por toleíone. 5H. Sãe Cristóvã 
vão. Precizaca (com crlia  pebtica Ga detilografia, precisasse & Rus 


Eaiho comenioleas jo era re ao Senador Dantas, 80, 2º a 
| cit. Início imedisto. Tratar Ruolcdar, sala 206. Apresentarase 
y Domingos Ferreira, à pode rp pesilo 
RUGAN] ss ea sms, costs 
, ço! d 
ento 


BARATAS-RATOS 32-7 336 






nidade de realizar-se nesta carreira com- 
pensadora, Temos ao alcance do público 
pleitos interêsse duradouro. 

ossos preços e condições de venda ' 
são sxduálvos ? Motoristas Modelador 
Alcance retiradas que variam de 300,| precisamse à Rus luiz cá! Precumso Rua D. Emilio 
400, 500 mil ou mais. — Apresentar-se à jmeto, 217 — Cia. Industrial de/ 115 — Inhaúma. 
Av. Rio' Branco, 108 — sala 908 — Sr, [eh Casini. 
SIDNEY. (P 






ro 87850 ou tel. 255631, 















150 mil fixo mais comic 
afes. Emprês eocisl dispõe 
de 10 vagas para vendedores 
externos, vendas dirigida e 
motorizadss. Entrevistems quam 
ta-felra dia 7 des 9 às 16 ho 
eum Sr. Jucê. Rua Arthur Rios 
p. 1400 — Campo Grando — 
Gs, 



























Serralheiro 


Para serralhetis pesada, ve 
mana de 5 dias. Est, Velha da 
Pavuna, 1403 — Inhoúme, Sr, 
Abelardo. 









782, ap. CO! 
» Das 9 às 11 ho 


.1 
ps 

















“-avicolas Italíanas, » Cip-Zoo, cum sede em Brés- 


gos engaiolados. Rus Couto Mo- 


6 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 4.8-feira, 1:3-67 


Granjas 


LUIZ OCTAVIO PIRES LEAL 
















































































MÓV. — DECORAÇÕES 


ATENÇÃO — Compram-se móveis 
usados, precisaso da grande 
wantidado dormitórios a salas 
PIS Jantar chipondalo, pau martim, 
caviúna, Luiz XV, rústicos e «os 
loniais. Pagaso o valor máximo 
e atonda-so Me rir em qualquer 
bairro, Tol. 48-0145. 

ATENÇÃO — Compram-se móvais 
usados de valas, dormitórios, mar. 
fim, caviêna Império kV, ja 
earandé, Rústicos, dormitórios 
Chipendale Colonial. Pagasa bom. 
Atende-sa em tóda a Cidado, Tel.: 
Fra + a | Rot, Sadi 
ATENÇÃO — Compraso imóveis 
usados do salas dorpitórios mars 
fim, caviúna, Império L. V. jaça- 
randá, rústicos dormitórios chi. 
pondalo e colonials, Paga-se bem, 
Atendo-so urgente em tôda Cida 
de. Tel: 320111, 


ATENÇÃO — Compram-se móveis 
usados, | procisaso do grande 
wantidado do dormitórios, salas 
do lantar Chipendale, pau mar- 
tim, caviúna, Luis XV, Império, 
jncarandá, rústico, colonial, Pa- 
d-sa o múximo. Atendese na 
ora. — Tol, 48-4558, 

ANTIGUIDADE — Vando, motivo 
viagem, belzs peças de usa do- 
móstico, porfeltos. Rus Russel n. 
344, bloco B, np. 102. 4 





Este é o moderno aviário que a Granja Gua- 
nabara construlu em Itaipava — Município de 
Petrópolis — para multiplicação de linhagens 
importadas que dão origem às conhecidas matri- 
ses Shaver, O local foi escolhido, principalmen- 
te, em virtude do seu clima temperado. 


PREGUIÇA E INCOMPETÊNCIA — O Depear- 
tamento de Agricultura da Secretaria de Eco- 
nomia tem demonstrado uma Impressionante fl= 
delidade no desgovernador Negrão de Lima, se- 
guindo, so pé da letra, seu exemplo de preguiça 
e incompetência. Bom exemplo disso é o não 
fechamento dos postos de abate de aves localiza- 
dos em zonas urbanas e cujo autorização para 
funcioner fol concedida pel& Secretaria de Eco- 
nomis, por motivos tidos como inexplicáveis, pois 
contrariam as disposições legais vigentes, 
CALCULO DO CUSTO DE PRODUÇÃO — Bill 
Neff, da Granja De Witt's do Texas, Estados 
Unidos, lembra que sem um bom sistempn de 1i- 
chas o avicullor poderá apenas adivinhar 0 custo 
de produção de pintos, frangos de corte ou ovos 
de incubação. Ao contrário, boas fichas de con- 
tróle apresentam, s' qualquer momento, a situa- 
ção real do negócio. Neff criou um sistema de 
análise de custos parw aves reprodutoras, resol- 
vendo de modo simples o complicado problema 
do cálculo da depreciação das galinhas. Na épo- 
ca do exnme de pulorose — geralmente com 24 
a 26 semanas — calculam-se tôdas as despesas do 
lote. Este custo é, então, dividido por oito, uma 
vez que a malorin dos lotes é explorada duran- 
te oito meses, Cada mês, debita-se na conta do 
Jote, a título de depreciação, ums oitava parte do 
custo total de produção das frangos. Se o lote 
funcionar bem, mantendo-se em produção por 
tempo superior ao previsto, não se debita nenhu- 
ma depreciação depois dos olto meses. — Nos- 
go sistemp permite saber quanto nos resta do 
capital investido por galinha, cada mês — diz 
Neff. Consegilientemente, Lorna-se possivel cal- 
cular as despesas e traçar planos minuciosos, 
TÉCNICO A DISPOSIÇÃO — Giorgio Zennaro, 
técnico agricola formado na Tlália e ex-Tuncioná- 
rio de uma dos mais Importantes organizações 


Rustico, moderno. ou Imperio 
salas conjugadas, claras o mos 
domas o Império — Pago bem 
e atendo rápido, Tel, 484119. 
ARMÁRIO bom, Cr$ 50. Poltro- 
nas, espelho, mesas, quadros, miu- 
dozas. Vendo. Rua Carvalho de 
Mendonça, 12, op. 704. Lido, 
Esquina R, Duvivicr. 

ARMARIO 4 portas NCrS 200,00 
- Ver portir 13 horas. Prudente 
Moraes, Véss — 205. 
ATENÇÃO — Vendo urgente dor 
mitorio de casal, mulico, 98 mil 
e Uma sala de jantar em estado: 
de nova, 60 mil, Av. Salvador 
do Sá n. 184. 

ATENÇÃO] — Vendo urgente sa- 
la de Jonter, de luxo, com me- 
sa bufê com tampo de cristal e 
O codeiras. ustofadas, 190 mil, 
dormiterio completo com 2 ar 


mit, drupo estofado, armação em 
cipas 160 mil, dormitório ds sol- 
teiro laqueado completo, )00 mil 
estante de 3x2,60m 220 mil, ca- 
ma de casal com colchão de mo- 
las, cômoda, 2 meses do cebe- 
ccira, 170 mil, tudo conservadis- 
simo — Av. Princesa leabol 386 
casa Jó. Ap. 10). 

BARZINHO om Jacarandá, fodo 
trabalhado, lindo móvel, custou 
600 contos vendoso por 100 sos 
mento urgento — Também mosi- 


sa de fórmica com 4 cadeiras — 
Ver na Rus Gustavo Sampaio, 
598, ap. 1201, 


BARATÍISSIMO — Vendo dermitó- 
ro para ensal, ostado de nóvo, 
por Cr$ 150 mil e uma selo com 
bar espelhado, Juntos ou separa- 
des, Rus Haddock Lôboa, 303-C. | 
COLCHÃO DE MOLAS PROBEL — 
Ortebol, pronta entroga, abaixo 
da tabola, 26-.9040 e SO-1451, 


CHIPENDALE — Dormitório de 
casal, mujto bonito e em ótimo 
ettado, por C1$ 1 £ uma 
seta de Jantar no mesmo estilo, 
5 100000 juntos ou separados. 
Rua Haddeck Lóbo, 181. 
CAMA DE CASAL com 2 mesl 
nhas, mais móveis de sala, so- 
fá,4 lugnres. d7.9243 — Márcia. 
CONJUNTO ESTOFADO, no 
Modo de novo, Coral e marfim, 
muito lindo. Vendo urgente. R. 
ppa 150, Ramos, Layde. 
Tel, 90.7154 


cia, está no Brasil e pretende ficar para sempre, 
Está à disposição de quem queira contratá-lo e 
aproveitar sua experiência bastante considerável. 
Os Interessados deverão escrever para Giorgio 
Zennaro na Rua Santo Antônio n.º 2 — telefone 
2lá — em Cachoeiras de Macnou, Estado do Rio, 
PARA TER LUCRO — 1.) Adquira pintos de 
qualidade, provenientes de ums! organização aví- 
cola que mereça confiença:; 2.) evite as doenças 
de origem nutritiva, usando ração da melhor 
qualidade possível; 3.) forneça bom ambiente, 
nos galinheiros; 4,) reduza, no minimo possível, 
o número de lotes de aves de idades diferentes; 
5.) vacine as aves segundo as normas últadas 
pelas autoridades de defesa sanitária animal ou 
pelo veterinário da sua confiança; 6.) use bons 
galpões que protejam as aves contra as variações 
do clima, — 7,) Crie lotes completos com aves da 
mesma idade, num mesmo galpão; 8) siga as res 
gras básicas de isolamento das aves de idades di- 
ferentes e de profilaxia; 9.) não permita a entra- 
da de visitante que tenha estado noutra granja; 
10.) consulte profissionais especializados para a 
execução de planos de construções, ampliações, 
modernizações etc,; 11.) trate as doenças especi- 
ficas com medicamentos específicos. As regras aci- 
ma São um resumo das principais condições im- 
prescindíveis à execução de um empreendimento 
avícola em bases racionais e lucrativas. A avicul- 
tura moderna é uma indústria de transformação 
de ração em ovos e carne e sômente será compen- 
sadora se executada obedecendo a um planecja- 
mento técnico e contando com capital suficiente, 
NOVA DISTRIBUIDORA SHAVER — A Granja 
Jtaú, de Nova Granja, perto de Belo Horizonte, 
é a nova distribuidora de pintos Shaver, em Mi- 
nas Gerais. Sob a direção do conhecido tétnico 
Almir Barbosa, a Granja Itaú é ummw das mais 
modernas e eficientes organizações avicolas do 
Pais e pertence no grupo Itaú do qual fazem par- 
te fábricas de cimento, fazenda e Banco, 








COLCHÃO DE MOLAS — Nôvo, 
também da fórmica a 4 cadoi- 
ros, barzinho, meta de TV e de 
centro. Tel, 37-2071. 


CHIPENDALE — Dormitório para 
casa] em estado novíssimo, par 
preço baralíssimo, salo do mes- 
mo estilo, apenas Cr$ 155 mil 
juntos ou separados, Rua Had. 
dock Lôbo n. 303-€, 


DORMITÓRIO — Modermo pj ca 
sal, muito bonito, em martim qu 


do mesmo estilo, Vendo p| preço 
vaninjosissimo, junios cu sapara- 
dos. Rua Haddock 1Sba, 303:C. 
DORMITÓRIO — Particular vendo 
urgento, nóvo sem uia, em cn 
viúna legtrima, por apenas 209 


46, ap. 1 de segunda a sébado 
4 qualquer hora, 

DORMITORIO Rúrtico para carol, 
mesmo estilo, vendo, proço Cr$ 
90 CO0; unia sals Rústica, 60 
cJmil, Juntos ou separados. Rua 
Haddock Lôbo, 206. 
DORMITORIO Chipendalo para 
case), sais Chipendaie. Vendem- 
se barato, desccupar lugar, Rua 
Haddock Lôbo n. 206. 


DORMITÓRIO — Dinamarquês 9 
posts, fino gosto, Vende-se Av, 
doar Romera 597 — Madureira. 


DORMITÓRIO CHIPENDALE com- 
plata, clara, onvotas curvas, Está 
como múvo. Ártico de luxo, — 
Vendese multa barato, Rua Hnd- 
dock Lôbo, 181.0. 


ESPELHO “de cristal JêG x 70, 








Animais e Agricultura 


ANIMAIS TRATORES E IMPLEM. 
PORCOS, Vendo Tondrer e Du: AGRÍCOLAS 


a es MTE UTA deutada à ouro. Custou 
a ae Pen ARNO TRATOR = Ford 1957 — Modo:|$50 — Vendo por 70 — Telefone 
oioris por fuda, Info 211166 —llo N — Eguipado com arado 0/36-495] — Metivo viagem. 
Araújo. ça Evanil, Tol, 2327 ESPELHO PAREDE, = Mildura 
O BETE VER ATOR puré + curada, nôvo, 1,60x80 — Custou 
VENDO 4 verata dei com Ho, vendo 70 mil — Av, Cona- 
Kombi. Avenida Erâni Cardoso cabana, | 299-108. Tel, 27-8439. 
165 — Cascadura. ESTOFADOR a prazo — Reforma 


e executo qualquer tipo no ramo 
AVES E OVOS e dedos Botafogo. Tel: .. 
VENDO & canários Roler, 2 azu- GRANDE variedade de peças, 
lões, 3 avinhados e 5 pintessil- vendemos avulsas, assim muitos 
g.roupas de solteiro e casado, 


Tratores - aluguel 


Executamos serviços de ter- 
Gulhõos "36 — dumica— -— |roplenagem, desmonte, ater Ho Loco, 


Morais, 120. 


SALA DE JANTAR — Moderna, 
em pau marfim, em ettado els 
nova, Vendo por Cr$ 159 mil. 
Rua Haddock Lôbo, 403:C, 


UTILIDADES 
DOMÉSTICAS 


SALA de jantar Luiz XV, cerojei- 
ta completa, Vendo urgente, -- 
Rus Marechal 


Mascarenhas 





de 


SOFA-CAMA diroto da fábrico, le 
quidação totnl, Sofá-coma a par. 


He de 
sala 604, 


51000. Rus México, 41, 


SINIECO — Preço por MZ Cr$ 


3000. Raspagem de tacos e 
Infetação, preço por m2, Cr$ 
1 500. — Tel, 26.8758, 


Reis Lima. 


ca 


“+ 


+ Sr. Heberlcabana, | 299-108, Tel. 27:8439, 


SERVIÇOS GERAIS DE MARCE: 
NARIA — Armários embutidos, 
formações em fórmica, lustras e 


ete, Rua Cân 


0639. 


Tol. 92 


dido Bonício, 2935, 


VENDO móveis Chipendale com 


leto de sala, Ver e trator najttéreo o uma goladeira, Atondo a 
Eua Navarro ca Costa 75, Dona|quolquer hora. Tel. 371215. 


Sélvia, 
VENDO Chi 


tunidade, 


pandala 


dormitório 


de carol, 170, e linda anta ma- 
clça, 65 mil, Juntos ou separa 
dos. Rus Aristides Lbbo nm, 120, 
Rio Comprido. 


VENDO”3 poltronas de espuma 
em estado nôvo, Preço de ore 
Informes tel, 426560, 


VENDO urgente sala de Jantar 


olhado. 
25-4210. 


VENDE-SE buffet, sofá, polirona, 
coma de soliniro, urgente — R, 
Dantas, 19, a) 205, Tel, 


Senador 
22.5700. 


VENDE-SE dormitórios, claros 


em pau marfim, com buffot es. 
NCr$ 120. 
tatogo, 460 ap. 527. Tel: — 


Praio do 


escuros, Salas Iguais, camas, col. 
chões molas e culras mais peças/750 
avulsas, tudo estado novo, von- 


do borato. Pres, Vargas 2943-A, 


Jaime. 


VENDO olimo amario duplox, 
parias correr, 


to. 


bar. 


RAL MS ARA dE a 
VENDO cama casal, solteiro, col. 
chão molas, pontasdelra, esdeira, 
mesinha  cabeculra, mesinha cen- 
tro, armário 2 portas. Trotar R. 
Senador Vergueiro, 207, ap. 511 


2.90 


Metivo mudança. 
fone: 45-3268 


VENDO móveis sola, sendo musa 
mérios fabricação | Laubisch, . 150 Fotaçe ha cadiicas, bubete com 
entar 4 
lho, 182, «| 1] — Máler, 


Pedra 


comprimen- 
— Tolo. 


do Carva- 


VENDO ótima sala de juntar com- 


pleta e geladeira Brastomp Im- 
porodor, J8-S145 — 58-1392, 


SALA DE JANTAR — Chipendale 


conjugada, clarm, maciça, — Cr5 


VENDE-SE 1 
fenial, cem 1 


e peças 


Rua Barão di 
nhas do contro e felevisão e mo- o EO Metal 


avultas 





uma sela de jantar co 


2 peças, 


ambi 


04, — Botafogo, 
VENDEM-SE mévois usados de sa- 
la e quarto, de tados os tipos, 
Rua General 


159000, para desocupar lugar, — 
Rua Hadelork Lôbo, 181. 


150009, — 
n, 6), dp, 


Artigas m. 925.0, — Leblon, 


imbuia, com 


— Estácio, 








VENDE-SE um dormitário Rústico, 
cosal, em ótimo estado por 90]; 
mil cruzoiros, para desecupar Ju 
mor, Rus Hoddock Lôbo, 181, | 


VENDE-SE sala de jontar 


em 


sta de mesa, E co 


doz 


— Ipanema 


deiras e bufeta, Cr$ 350 000 — 
Ver w tratar ma Rua Maria Qui. 
tério n. 32, ap. 
VENDO, motl 


vo viagem, | sofá- 


cama e 1 armário, ólima estado. 
NCr$ 50,00, R, São Cláudio, 59 


FOGÕES — AQUECED. 


uso, CrS 
bana 610-J, 





do rua, 
In-Lôbes, 


ENDE-SE um fogão Semer, duss 
com forno, com 3 moses 
de uso, Tratar na Rua Bento Lis- 
bos n. 184/703 


bocas, 


ATENÇÃO — 50 geladoiras serão|seminova, qerfoita nos 5 canais, 
hoje, desdo 150 000. 


liquitaçdas 
Muito qólo, 


da Relação, 5 + Séria, 
AR CONDICIONADO — Vendo. 
mil, Desocupar lugar. R. Catoto, | 


ed, 65,1 
No — Loja 


Co, 
BTU, esta 


HP d 


Tel, 32.2655. 





FRIGIDAIRE — Vendo nova, Fur 
iurama, ótimo funcionamento. — 
Av, Copacabana, 209, ap, BO7, 
GELADEIRA FRIGIDAIRE 9 pés —, 
Vendo vrgente pela melher cfer- 
ta. Rua Marquês do Abrantes 138 


dp. 1001. 


na 


mil. 


ap, 





infura 





GELADEIRA ADMIRAL americana, 


12:92, 


FOGÃO Brasil, gás rua, 4 bo 
forno, estufa, 2 córes, môvo, 3 
Bs Ave 


Copaca- 


FOGÃO perfeito Funcionamento, 
con 2 bulões, entrega aut. Ven- 
dese. 70 mil. Av. Roma, 347-A]4 
— Bonsucesso, 
MILITAR, transtorido, vonde fo- 
gão Cosmopolita, 4 
mil, Rus Maestro Vi. 


bôcas, gás 





caviôna, igunizinho a nôvo, Sala GELAD, — AR CONDIC, 


nove. Rua 


MP. — Djalma UirichiCrs" 280 059; 


APARELHO ar condicionado Phil-|cionamento nos 5 canais, — 
HP, mel, 
do de nôva, 


COMPRESSORES selados novos alia, Crs 350000, GE 14, ótima. 
recondicionados de 1/B, 16 e T/1EO 070. Ambos como novos, — 
le vários marcas 00% melho- 
res preços da praça, Motores elá- 
fritos « domais ncossórios porta 
refrigeração, REFRIGERAÇÃO ATE- 
NAS LTDA R. do Senado, 269 — 





ia aproveitável Cr$ JBO mil, 


ua Edmundo Lins, 
Aristides Lobo n, 128, proximo|— Próximo à esq. Siqueira Came 


pes, Copae, 


38, op, 303 


EQUIPAMENTOS PARA |ros, loteamento etc, Tratar pe-lMACIÇOS = Vendemas” donai.| GELADEIRA Colóspot, | rotilineo, 


SÍTIOS E GRANJAS  lio tel: 20:5328. trio do anta de Jantar Chipondale, 


estado de novinhos, por: qualquer 


ÉGUAS para curral, IZemxd preço, para desocupar, Av, Sal 
em, depácal €r$ 500,00 o me vador de 54 LE 184, Estácio. 
tro, Tel. 528854. “JMARFIM o caviúna — Vendo 


alo e quarto de Ps em estado 
“erfeito, per qualquer preço pa- 
É] desocupar. Rua Aristides Lébo 
“1. 128, Rio Comprido. 

IMÓVEIS USADOS — Em estado 
ido nôvo, agora você pode com 






















“de CrS 5 000 mensais ou a par 
ir de Cr$ 50 000 à vista — Voar 
Jodeiras pechinchas, sranda va- 
riodeds para escolher — Só mes- 
+33 dois endereços do Rul Mas 
ira, Aristidos tôbo, 134 no Rio 


206 je nhor Fálix mt 


coimprido, Monse 
8-A, em frajá. Duas lojas quo 
36 vendam móveis usados, 
MOBÍLIA — Vendo seminova, — 
Rua Honório, 738, c| 10]. To 
jdos ou Santos. 
MÓVEIS — Fabricação própria, 
- Sr motivo de obras urgentissi- 
mas, liguidamos toda estoque de! 
“1 móveis moderníssimos por preços 
“| baixo do custo, para detocupar 
* lugar com máxima urgência, Mo- 
dermissimo dormitório completo 
+) da 480 por apenas 380 — Colchão 
de móolos para cata] de JEO por 
ci spenas 90, Conjuntos de sofás 
[4 ostofudos em Jegítimo vulerom e 
Hi aura espuma, Móveis da fórmi. 
ca dos últimos modelos e milhares 
de peças avulsos pelo menor pre- 
o] co do Rio, Sem competição. Com 
v] nte já para não se arrepender — 
4 Praça cas Nações, 394-A — Bon- 
sucesso, Tel, 30-7646, se 
AÓVEIS — Vendo quario Chipen- 
ale, côr ibuia, 9 peças, sendo 
camas solteiro, 1 g.-roupa rús- 


(a galinha poedeira mais 


lucrativa em 1965) 


Vencedora de todos es estos (89) rea- 
fizados nos Estados Unidos naquele ano, 


Desculpem a falta de modéstia, mas 
isto já aconteceu, também, em 1961, 1962, 
1963 e 1964, É formidável, não acha? 










Quelidades que se reproduzem e se |) js: ! tá 2 ligates, codoira 
mantém 5 anos se-gui-dos na mais alia oferta. R. Antônio Visita, 17, 
categoria perante os duros festes do Govar= ap OUA Ve Levo 


ERSIANA nova, tombém mesa 
3 fórmica e cadeiras, mesa de 
antro, mesa de TV, barzinho, 
ichão e sofá. R. 

ampoio, 598, op. 1201, 
"AU MARFIM dormitorio para 
À casal, em bom estado, por Cr$ 
4150 000 e uma sala pay marfim 
=r8 120 000, Também separados 
— Rus Haddock Lôbo, 206. 


*AU MARFIM — Dormitório de 
sal, em estado o, Ven- 
'2se por Cr$ 150000 e uma sa- 
+ do jantar também pau mar- 
m, conj. nor Cr$ 100 000, juntos 
u pe sds Rua Haddock Lôbo 


JFÁ — Excelento, também me- 
da fórmica e cadeiras, barzi- 
3, mesa TV e de contro, Rua 
stavo Sampaio, 595, ap. 1201. 
PETE DE LA — 9,5m x 2,5m. 
ando urgente, élimo preço, Tel. 
ATI IB, 


ne Americano, merecem q sua consideração. 





Peça folhetos sôbre estes dados. 


Procure o Distribuidor 


SHAVER - GUANABARA 


mais próximo de sua Cidade ou escreva 
diretamente a 


| GRANJA GUANABARA ScAo | 


Rua do Rosário, 158-A, Caixa Postal 4639 
Tel. 22-9017 - Rio de Janeiro, GB 


E] 



























B pó 


GELADEIRA 


Luxo, 7 12 pés, 180 mil, 


« Pouco uso, Cr$ 


Braslemp Principe [São Cristóvão. 
Run TELEVISÃO Philco 


Edmundo Lins, 38, ap, 303, Pró 


Copacabana. 


GELADEIRAS 
marcas, 





gear móveis de sala e quarto desejsenodor Dantas, 


Tel. 22-5700, 


A 





GELADEIRA Brastemp Duplex, I4jcomo nova, 
O mil, Av, Copaca-jdos os canais. Cr$ 290000, Bars-|bom estado. Tratar tol. 4 
ana, 610 loja d. i 


GELADEIRA Climax — Vendo umjNto Verde. 


+ Cr$ 


902, 


ximp' à Rus Siqueira Campos —/outras, 


Vendo varias Db a ho TEA vt nm DE 
ótimo funcionamento, Rua| TELEVISÃO Standard 19º e 11º, 
19, sala 205. Er 


GELADEIRAS GE, Brastemp, Phil. TELEVISÃO Samp, 
co, Coclerator etc. funcionando, jva, CrS 270 mil, 
prtir de 120 mil, Av, Gamesina, 610:). 

Freire, 176, sula 



























































200 000, | TELEVISÃO «| rádio, de mesa, 
Outra em bem estado, Cr$ 115/17 pol,, tem pick-up, é 
mil. Rua Barata Ribeiro n. 41195 mil, 


O ANIMAIS E AGRICULTURA O UTILIDADES DOMÉSTICAS O OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS 


VENDE-SE vestido «de molva. Dio-|TELEVISÃO Philco teta raybon, [ATENÇÃO — Compro TV, malas, VENDO -— Enderáço: Rua Sousas CAIPIRA 
i Todo|23 poleundas, pouco tro, custoyidoiras Harêgi 
bordado mao barra e-mangas, Ca-|B4O, vendo nor 250 — N, 5 Co-|pianos. 


rissimo. Manequim 42, 


lina. Tol. 324713, Rua Orionto,|jnacebana, 967, on. 209 — 
223, ap. 102 — Sta, Tercta, 6-4951. 


Gafetto. Tel. 43-0458. 











tica, novinha, modê'o censo 
Az Rofriscrado, Goladeiras, 
Bebedouros, consertos em ge 


ral, Tel: 52.5230. 


E 


Sá Farreira, dd, ep, 


to m domicilio 
Diplomado pela 


RÁD. — FONÔÓG. — TVs|x7-1676. 
pq gl Eee «TOCA 
ALTA FIDELIDADE mod. 67 mó- sa 

vel jncarandá, sem uso, 8 alto 


fenton, nova, stergo, custou | 380, 
Vendo 300 ul, Avenida Copa- 


PUE. 


Elac. Tuner AMEM com pré 
allatente 12". F, 46-5589. 


ALTA FIDELIDADE — Novinha, s! 
vro, sem espotacular — Vendo 
urgente, 280 000 va Dias 
da Recha, 31, cam 4 — Copuca- 
o — Tel, 97/7350) — Qua quer 
ora. 


A DINHEIRO — Compro 1 TV 


EC0 000 eniz. Av, Ataulfo de 
va m 50A-I, om; 100), 





130 mil, do 23" a parir do 
mil, as melhores marcas, cin 
nos 5 canais, qurantidas, Rua 
|Sonado 322 entro Av, Mem 
Sá o Rus Riachuelo, 





ALTA-FIDELIDADE, 
derd Elotric, ano 67, lindo mó- 
vel 4 alto-falantes, mais 2 ba- 
flinhos independentes, estrendosa 
sonoridade, qransfiro N 
nceito oferta, levo em casa, foçojnês, novo, tom 3 5 
qualquer negócio, urgentemente,laita-falantes o uma múguina 
fel 97-7350. larroid,' medélo 80 B, nova, 
ATENÇÃO — Vendo TV 44, an|PMbalngem. Tratar 22-2376 q 
mo som e imagem, nos 5 canais| 277505. 

180 000, Urgente. Rua Lavradio, 
7O, mp. 301. dps Ne gui A 
ATENÇÃO — Vitrolas portáteis qjdiótismente no Run Inhangui, 
pilha e corrunto, rádios transirto-| dio Cristovão, 
ros, preços do ocnlho, Av, Co VENDO TV Admiral 19, 
pacnbana 6)0.3. 

ATENÇÃO + Compra folovisão do 

avolesr tino, sióroo o Hi-Fi 


lck-up Stan» 
é 


GE USA TED (OD, urgente, 
Copacabana E61—] 209. 


ticana, com controlo remeto, 
cudiscos Webcor automatico 
vo — Tel. 32.3329, 


egócio hoje à vista — Telcfos| VENDE-SE TV GE amoricana 


no 57-1596 a meladoira. 





Cosmessen 2 ex, acústicas é al 16. 
tofalantes, Sr. Mauro, Tel, 
48.7340, clepois cas 14 horus, 
dd por iptos gera 
oto à nilr cada, Rus 

Senador Dantes, 19, 4] 205, Tele-/Costurar, Ar etc.) 
fono 22-5700. "O 
POR MOTIVO de viagem, parti- 
cular, venda urgente, uma tele 
visão, Semp 23 
nais, uma Hi-Fi" 





Tolezpark com R$! de 790 


soca disco Garrad, mod, 210 au. 
tomético pela melhor ofera, — 
Trator Rua Voluntérica da Pá- 
Boinfogo, com Sr. 





ca, 2E, 
Jpalharia. 


pecóvel. Vendo vrgonto, 170 


PHILCO novas — na: embalagem 
PHILCO novas na: embalagem Eros Boiunda: LIA 


— gorantidas pola fábrica. Pre 
cos infericres às licuidaçãos — 
Modelos B 118, 119, paraflex, 
16" e 195 contrôle remoto — 
Menor proço do Rio — Rua das 
Marreces, 43 — Tol. 424774, 


RÁDIO pilhas, calça Ivo, nova 
dades pl presento, cam, MV, 
Mundo, cam. Iorgal, enpos, solss, 
bluses, vestidos, sabonçica, Pro- 
ces p| revenda. Rua México, 45, 
2,9 andar, sala 205. 

RÁDIO CABECEIRA, do pilha, 
imp. Argentina, côr verde, 
mil, radiovimela Philips, móvel] Telsfenar pn) 42.65 
Rag, 
6981 104, 


Campos — Copacabana, 

e de mão, lnçadaira, vendo 
luna ou separado à Cr5 
28000. Proça 11, 29, com 
mando, 


Berelix, tntnpa ecsmaltado, 
esa, 
ep. 


Rua Antônio Vivira, 
€03 — Leme, 


vitrola, fitas gravadas, Study —|52.2522. 
Av, Copacabana, 1072, loja | | — 

Tel, 40.0467 — Trama anúncio, |VESTUÁRIO 
RADIQVITROLA de altasfidelicalo, 


lável, —funelonamento perfeito malharia 5. 
ainda com garantia da 


37-7350, atendo qualquar hora, (and, — Fene 42.4998 


STEREO-BOX  vitrolinha portátil |— 
Quesae s/ uso, moderna, custa +. 
NCr3 160,00, Deu por NCr$ 
90,00. Urgente, — 57.9075, 


TELEVISÃO — Vendênios várias! 
marcas como Emerson Telofunken, ea 
iips, Ademiral e outtas de 17º 
“, 23", tôdas funcionando mul- AM ent 
to bem nos 5 canais e vo preço/bos, inteiras, o molas. Várias 
de ocasião, Rua de Conceição lásjres à parir do 100 mil, Tel 
sebrado ao lado do Colégio Pe-|ne 520777 — Careiro, 
PERUCAS 





Madureira, 





inis, Rua 2 de Dezembro, 
1003. 


Es 





ro 1d, 


TVS STANDARD ELECTRIC a Ze. E) ii 
nith, 23º e 11”, luxo, mod, CIRCO ade E doa 
Ph Soa aan, senniia do fá-| partir do NCr$ 47,00 — Faei 
rica «Aenito troca, facilito o salmos o pagamento — Rus 
do. Tel. 46:5102. onda DE ho 185, ap. 701. 
TELEVISÃO 23 — Vendo urgon|lofeng 469732. 

to c/ mosa Fórmica marfim. Cr$ 
320 mil — Rua Edmundo Lins, 
38, ap, 303 — Próxima à Ruslo 70 em — 463845 
















€r$ 
mn. 4) — W2 
TV Standerd Electric 1], pouco 
uso, CrS 290000; Admiral 19”, 
Philco 19%, Cr$|mundo cam, tergal, capas, 
260 QUO. Tócas cm perfeito toa bonetos et. — Preços p) 

a 


320 000, Baçata Ribeiro 


rats Ribeiro 411202. 


R. Fi 
queiredo Magalhies 20, ap. 904, 


TV. PHICO 19%, recêmimporta- 


compRO A DOMICÍLIO 
Ecrata Ribeiro 185, ap. 601. — 
Pr, Atcovarde, 


TV PHILCO 21 pol, boa. Vento|Pego melhor 
220000, uma Emerscn 21 poliouyiro, 

700 000 um gravador port, 
110000, Tel. 304906. 
TELEVISÃO EMERSON 14 amarl- 
cena, funcionando, com pequeno 
defolto, Cr$ 65000, Rua Domin- 
tos Ferroira 107, ap. 37, 4.9. . 
TELEVISÃO PHILCO 21" — Por- 
feito. Um cinema nos 5 canais — 
Ocmtlão. Cr$ 195000, Rus Do- 
mingos Ferreira 167, ep. 37, 4.9, 


TELEVISÕES 23, 2), 19, 17, GEPago 
Philips, Phileo,. Semp. ótimo 
funcionaménio — Vendo urcene 
te a porre de 150 mil, — Rua 
Sonador Dantas, 19, sala 205 — 


Tel.: 22-5568 


COMPRO A DOMICÍLIO 


melhor 
outra 


que 


TV GE — Americana, portáil, 
pol., no csixa, e” fono ouvid 


MAQUINA EHENDIX — Estado 


PERUCAS — Fabricante vende 


Ternos usatos 


Tel, 


TV — Compro televisão, Compro, 
ago bom, fune, cu cj pequeno 


“ - 
Refrigeração TELEVISÃO GE, omarenna, partãs 
je Mb 160, nova, — Tel. S6:8173. 
Cezilio TELEVISÃO Philco “23º automa-! 


inte 


matiim — Vendene urgente. Rua! 
à 


TECNICO DE IV” — Espocioli 
zatlo em qualquer matca, concos- 
qualquer dareno: 
el.: 


DISCOS GARRARO 210,/d0 um — Telofonar 360777. | 
Stéreo, mono unidade magnética MOTIVO viagem vendamos, te- 





eme as 





om bBotofogo — F. 45 VENDE-SE vina churtaacari 
modernas.  Mi-Fi, vovo, |Lima, gu3!412, 1 antestoira inari— to curto, Esm ris Doro Frlhttoa meses pi Pd 
to!, 57.1596 — Nagóciojca G.E.. | aupirador de pó mariCom apenas 9 dos comproderes tds prensa e bes féria, motivo 


tópico, hoje u qualquer hora. Jea Amo, | Fadiovitola. 1 





tópido, hoje u qualquer. / ar |Fênia infermo. Rua Alvaro Alvim do visgenm Tratac tel, 2773, 
À VISTA = Compro 1 1V, 1 go-|Mário qrundo de ego. 1 sumicrind 24 7,9 andar — Cinelândia! Afmolia. 
ladeira modorma, 1 estérco, Pago| 2 palironas, com Amato Mamolhães. JVENDE-SE uni atmarima, com El. 





molhar proco a qualquer hara — 


VENDO 1V Semp 217, 110,0 — 
3747. 


Guena copa, beça que 
Pau mari, </ som e Jemugem, 


CAFE E EAR ma lijuco, Fória 3,5 fôra 
vo do vissómo Tratar fal, ESAP7O 


— Not contento. Grande nonócia, 









À VISTA — Compro | TV, 1 go-|MNCrS 200,00; gsladeira CE, fonjCom apesar 7 dos comprodsres,|— fr Forrvira 

ladeira modoma, stereo, Pago |cionando, NCrS 200,00; mãg, vs) Fênix Inlorma, — Rua Alvero Ab PIC DRA 
melhar preço à qualquer hora, —/trever Remington, precizando delvim nt 2] 78 andar — Cinu-lesm pequena da: Endiócia 
3657. reparos Nr G000, relógio cellândia com Amnto Magalhães. Ido Quitunho f, — Vila de 
MAGUINA DE LAVAR é falei [mori Sto NOS oi QUIICAÇE E BAR — Vendose comjbénho. 

são — rediola — Vendo vrsen BO 00 Pua Getúlio, 272, an. |Metadio, Rua Alvaro Miranda, 4GIVENDE-SE salão cg Eolera, na 
to: maquina do lavar roupa Wes-lzos" frita Todos cs Senios jofimes Ryo Ioicómê, 16, a] 207 — fieis 
tinghevse Lgundromat e conjuia- Atendo todos os dias das 10 CAIPIRA em Copacabana, F, 6,5/de Pira. 


te- 


do televisão, radiola HiFi 
nith, ambos perfeito estado. 
Preço duzentos mil cruzeiros ca- 


— Eom centraio. Aponas 17 des) VENDE-SE Ber a Resinutanio, cof 
compradores. Fênix informa, Rumitrats nõvo, aluguel SUDO, em 
Alvaro Alvim, no 21 79 andarjfrento no Cinema Sãy Pades, — 
Cinelândia com Amaro MAngalhass,| Avenida Erbs de Pina, 21.4, pa. 


CAFÉ E BAR vendo féria D mi-/Nha, no local, Sr, Jacó, 


às 1) horas. 





ANTIGUIDADES 


' Users quiadntes, a ag de lhões, casa de esquina, próximo) VENDE-SE Ma tenchensts, Rua 
nvêr, aspirador de pó, encerar a º do cantro, Negócio de Fera apsr-| Leopoldina Rêgo, SEA, Ramos — 
—leeira, Rua Quito, 398, fundos, Rice as pe raios: RA R vs 


tó 
O. 
Pal- 


TELEVISÕES de 27” a parir de 
250 


ema 
do 
de 


VENDE-SE TV GE 237, navo ou 
Emerson USA JO) 000, geladuira 


Ama 


garantia, [VENDO um rádio transistor Japo- 
faixas e 


Por 
na 


VENDE-SE uma rêdio eletrala alta- 


Ver 
34 


amos 


to- 
nos 


na 


000, tocn-discos Garrard amp, serto dos 5 às 6h — Tol) «ei gcom? — Inf. Av, Rio Brasco/tentrata nôvo, bom aluguel. Bor 


“IMÃO. OU APARELHOS 
DOMEÉST. (Lavar, Passar, 


ENCERADEIRAS — Espetacular helio, 


legadas 5 colide do preço. Arno, Lusitano iriícda S60 q? — NCIS 15 


Iylux, Epel da 89 mil por 49 mil 
Outras por 35 mil, Rua da Corio-legos tal, 
sobrado, Entrada poln 


Im 
H 
m 


MAQUINAS DE COSTURA de pá. 


Tosa 


Ate 


MAQUINA LAVAR — Vendo uma 


1z, 


VENDO mag. ce lavar roupa, no 
aSjva, 3) uso, IRIS p| Fsmília, 
fino ap. 80 mil, Av, Cop.) VENTILADOR — Venda 1, marea 


EM (Contact de coluna, cl -5 velocida- 
RÁDIOS, gravadores marca sharpyjdes, em estado do nôóvo. Tel,t 





3 móveis luxuosos, som Iniguo|ALO. REVENDEDORA — Compre 
Paulo a prizo — Ven 
Tábrica,|das pl atacado — ADC MODAS|cedoria fácil colocação, 
Precito vondor urgente tels ,...|— Aw, Rio Branco. 156 — Iuojlretar Avenida dos" lalianos: 387, venda-sa com loja e com ape 

— Consuo/2% andor, Ri Mirasda; com elnes 15 dos compradores — Na 
Estr, Portola, 29 — 20 and, |Srr. Marina. 


ALTA COSTURA, lindo vestido: COMÉRCIO (Aluguel, 
de nolva, está em segura pro 
Vencese: em contlições ch- 


7 


y 


ra. 
cu- 
eto- 


— Não é chamariz; 


lita- 


Gen.| 


Ta- 


PERUCAS, rabes, 12 porúcos — 
Preços du fábrica. Da 40, 50, 600 0 D. Vita Aogre. 


Revendedores 
Salas, blusas, vestidos, slaçks, 
maiôs, conjuntos, artigos finos 
das melhoros fábricas com, v, 


sa” 
ros 


venta (irocam-so mercadorias), 
R. México, 41 sala 604. 


Ternos usados 
Tel.: 22-4435 


Calçás, camisas, sapatos ele. 
que qualquer 


Calças, camisas, sapatos etc. 
qualquor 


ÓCULOS — CINE-FOTO 





Tel, 22-5700. : 
TELEVISÃO 21 p. martim, c pé 
palito, moderna. Vendo urgentis- 
timo — 160000 — Rua Taylor, 31, 
op, 624 — Glória, 





vtudo, Neçócio répida, à 
ta, à domicílio. Tol, 57-0222, 








Rua 


ajudo a transporte. 
i 301. 


Chavei Faria 2205, ap: VENDE-SE projetor Paillatd 


tese e filmador Bell Well 16 


o 

Philips, Ad'200,00 (200 000] 
Standard Electrie, GE e Pe 24.2055 
do 18, 21, 23 polegedes,cino, 

A partir de 120 mil 
Gomes Freire, 176, 3. 902. 


miral, -— St, 


embalagem, cl garantia, Cr$ 
mil. Av, Copacabana, 610). 


p, 23”, seminç| 27 
Av. Copacoba- DIVERSOS 
TELEVISÃO G.E., 


Ataulto de Palva, EMA, 
109]. 








um cinema em tojmóveis do quarto ate, tudo 


ta Ribeiro, 185, ap. 601, Pçajsra. Elizete. 


VENDE-SE Méueis 


; COMPRO projetor. de cinema, 


via- 


POLARQIDE mod. 100, côr prê- 
ts/branco, cf Fluch, nova, c/ 
Se fIlmoa, 200 ml cruz. Av, Atrul- 
1. Sétfo de Polva n. SOA-, ap, 100). 


3 


Bo- 
mm 


m bom estado, ambos por NCrS 
tratar pelo tele- 


Al. 


vhe. Av.[YASHICA — Filmadora U-5, fem 


leme 


te Zoom aut. nova, c/ 3 filmaos 
côrur, 700 mil cruzeiros, — Av. 


ep. 


23", vendo/VENDO FIV Standard o Philips, 
em 
51395, 


gvuisos 


gente, motivo viagem, Cr$ .... TELEVISÃO 29” — Vendo. nava,|colenial imbuis e outros, faquei- 


250 000, 
bairo, BO|904. Copacabana. 


GELADEIRA “Gelomalic”, B TZ 


urgente. 


fecho do 


300 mil, R. 


da Camões, 
dentes. 


58-1392, 


pés, perfelto estado. | 
NCr$ 150,00 
chualo, 44, 3.º end,, sala 306, 
GELADEIRA 0-.E,, Hotpoint, Ta/I!0 e 220 uv. 160 mil, 570222. 
és, Rotilinea, último tipo com|TELEVISÃO PHILLIPS, 2] 
imã, Interior colorido, [funcionando 
Delgado 
lho, 48 — Tijuca. 614. Maracanã, 
GELADEIRA Philco, americana, es- TELEVISÃO G.E., 174 


tado de nova. Motor vinda najna, na embalagem e rádio trans.|pida 


7, 


quidadas, desde 150 


da Rolm 








Retilinea. 
Copacabana, 


dicionado, 
tours no 


Antônia, 


Prudente de 
13h ds. 19h, 


fódas as 
local € garantia, — 
cobramos visita, Tels 27-7589 





6104. 


Morais 


de Carva-joente. — R. São Francisco 


garantia. Vendo melhor oferta cujocennic Zenith, 
troco por TV mesmo c| def, Luísjnôvo. Tel.t 452527. 
sob. Pça. Tira-TELEVISÃO 5, portolil, japonesa, ches de Dollt, 
GELADEIRA — Norge, 10 pás teria 
funcionando bem, vendo por 160/400 mil. Tal, 420344; 
mil, urgente, — RI São Francia| TELEVISÃO 217, moderna, 
co fato 614, Maracani 

2 : ira GELÁDEÍRA GELOMATIC a que-jtorant. 1 ano. Vendo ou troco sileira. 
ipa vd roseno, embainda, Vendo a 1V portátil. Rum Antunes Mociel,/450.D. Não se atendo por fela- 
desocupar lugar. Av. 28 do 5o-|31B, el 6. 5. Cristóvio. 
tembro m. 313. — 30-5145 q .. 


Maracanã, 


HOJE — 50 geladeiras serão li: 


. As mare 


FHaVOlens mais afamados do mundo, Rus 

SS têrrto, 

REFRIGERADOR Frigidaire 6,5 pés, 
Cr$ 240 mil, — Av. 


v 


TECNICO do geladeira, ar condi. 
cionado, conserto no mesmo 
e local, Com garantis, Telefone 
23: 


dia 


TÉCNICO — De geladeira, ar com 
marcas é 


Ver Av. Pres. 


Admira!, 


1479, das 


Vendese TELEVISÃO Mullard (Phillips) 214, 
» Rua: Ria-jmarfim, 


ioPereira Carneiro, 37 


“iCarvaiho, telefone: 30-B844. 


VENDE-SE qulndeira Climax no)» 
estado. NCrS 100, 


estado mova. Barata Ri Et roma nos 5 cnnais. Cr$ ,.jtos etc. Tratar 26-9268, 





O. Ave Copacabana, 209,| VENDE-SE — | 


ap. 807. pi albajures, 


mil; 1 como casal marfim 60 


Bo 
mil; 


+ máquina fotográfica Zoiss-lkon 
perfeito estado e fun|90 mil; 1 tripã p) imag. foto- 
elonomento em tfodes os canais, gráfica 50 mil. Rua Volunt, da 


Poly Botafogo. 


80 mil, Ur 
Xaviar, 


bem, 


614, Maracanã. 


solo oratório, mesa josuita, 


umerca-jmoda D. 


Tudolcelana Vieux 


ODO-1, 





——|Fachinnetti Dado eta Di 
Cristais 
e em baidiverics, um Berço da metal 1 
vendo Umnici, Janipoões e lustres 8 um 
queiro em prata 10 D. e 


aus, 


nova, funciena na luz 
de aviomóvel, 


polito, do meu tio. 


Av. Princosa - Jralsel 


fone, 


Equipamentos eletrônicos 


Pátria 416/302, Não tem telef, — 


ATENÇÃO — Vondom-so móveis 
fecarandá canapé soc, XVII, cos 


João V, grânde lime 
de Igreja, serviço de por: 
Paris, serviço de 
jantar Limonges, quadro a óleo 
Poti- 
Bacenrat 


rone 
fa. 


tois 
pé dejserviçes pura chá em prata que 
Tubo majperenceram à familia nebre bra. 


Ne 


Vendem-se equipamentos de Estúdio 
e Transmissor usados. Ver na Rua Conde 


1 — Estrada Vicente de, 


(P 











) 


ombatagem, 12 pol, NCrS 500,00) Zoom 
ESTEREOFONICO — Vendo Cr$ à vista. Tratar com Sr, Carlos 





(vista e a prazo, Tal, 426896. — pedi 
<d, ap. INDUSTRIAL alim. pequens ecdo pesto co 
203 — Prximo à fua Siqueira 


Largo do Pedregulho, com 2 se 
loer, vestiários, escritórios, cons 
psucojtruído em sotrena do TODO me 


jheras. ma Rus Santa Luz 18, lojas 0 des 


runidade. Detalhes Rua Sonacdor! Ttatár no lecal ci Ge. Artur 
Dantas, 3 3.0 and, «| JO, —  I|VENDESE — Oficina U= conrir 
CAIPIRA em Olaria, tória dous e fábrica de sapatos, contras 
6 000; vendo urgente, metivo de to 5 anas — Alugual Cr5 35 000, 
doença, entrada 16000; Av. B.jVer e tratar ma Run Eliseu Vigo 
do Pina 325:A, tel, 304383 —itont nO 47h 

Hoje e amanha IVENDE-SE lenchonata, Instalação 
CABELEIREIRO — Vendo salão Nova, chepo dá robo, Tulgfos 
Kugul, mentagem de pemoira —jne, Rua [0 de Março no 19, 
Otima loja, duzs entradas: Gon Centro. 

zaga Bastos, 20, loja €, Tomar | VENDE-SE uma quitanda my Re 





mp. 201. — Ponha. 

URGENTE — Venda T. mov. golad, 
vitrola, utensílios «le cozinhas 
Inugas, cristais, espolho etc. 
Ac. oferta, Sig. Campos 210-504 
— Tel. 37-9]65. 
VENDO poltrona e qoladeira pe- 
tada Barsto, Prada Júnior, 135, 
] 





Tel: 36-1219 


Compro antiguidades. Tapê- 
tes, porcetana, biscuit, móveis, 
cristais, prataria e plano. 








nO, 





, Coelho 2] — Tijuca. Marcos Macedo, 24A — Gua. 
EARMACIAS, DROGARIAS —idulupe qu teucaso gor uma 


unr- comprar cu vender? VisitolKombi e o rest, em dinheiro — 








LOJA — Av, N, 5. de Conscoba-lAcro Willys, Rua Cérloso Quina 
ro ein 1072 Loja 4, Alunaso intrala- 
BAR — Vondó-te urgonto, molas sapataria e medss, cantrato 
vo de culto negocio El novo, lde 5 anos, pagar só a inclalacão 
bem no centro ee Madureira, Runio o ar reftigarado, Aluguol NCr5 
Carolina Machado S04-B com Ot-|400,00 por mês, Tratar pelas to- ATENÇÃO = Nim OU aaiEs 
tando cu Antônio. | Alefonss 250467 6 30-9%607. ob DAS io 
EAR Ter, 4 500 sum comida esa CANCHONETE — Zena Sul — Vo-|fazemas — Solução en dit harat, 
sou dono do predio, faço comirias cl bens contratos, em ediiguantias acima do 5 milhões, - 
ma, 79. Var e tratar no local até Moto. Entro 15. A, C. Dias ificice férias 5, 7, 8,5 milhões [Tratar tel, 224147, de 12 ds 13 
12 haras, = ao ro» Poixoto, 350 — Sci entendas desde 15 n e ca y ; 
GALPÕES — Vendo — Benfica cj. o ——+ “SMcou,  ilhotes informações cf Geraldo, ACIMA va dois milhões atô culne 
EO) mê, São Cristovão comiBAR — Ótimo nogócio. Vendo najque ajuda na compra. Praça jo milhões, ampresto scb hihoe 
800m2 — Ay, Beesll comjRua Amólin, 188, esquina da Rjradentes, 9, 4.0, 5) 4TI, 326957.'toca eu retrovenda de imóveis, 
Cajú, | 5000m2 —Padre Nobrega, motivo viagom,| Edifício Riquoza. (Tel. 57.062), Olímuio, 


topos W e 17 cm Te. no memo c/ Sr. Jobo, 
» | bs 2-5801, Av, Rio Branco 100 VENDE-SE cu frecasa bar coa 
E N E 6 Ó C | sala 603. — —tolvição por atainoval Vw eu 





tão 925 — Temer Coelho, 
INDUSTRIA (Aluguel, 
Compra, Venda etc.) 


BONSUCESSO — Vendo casa par 
ra fim do indústria cu comércio 
em dsrrono do Bx40, no Av, Ros 


DINHEIRO E HIPOTECAS 





; e 





1300m2; 






em Midureira, pro ATENÇÃO — Dinlsito = Elopror 
bi E do tar ATENCA imbrsira teprone 








81 — 1105, CRECI 628 43-7445Fória, 12 milhões volhos. Facil 


crifamos de 3 a 100 milhões sots 
- GAVAZZ. ja aa PMs Pg roda io ya de-se, Contrato 5 anos Aluguel hinetuca ou retsevenda de dirt 
GALPÕES coberios 8000 m2, em R *a/20 mil, Rua Conitio Couto Me vols As molhoros taxas, Sulucio 


ároa 10100 m2. Av. Brasil pto. 
Final do Caló. Vdo, barato, Trat. 
30-1334. Sslgado. 


Tenho oulros cosas à venda, Vá 
lho lceal, 


CENTRO — Vende-se oficina de 


neste 6. em 48 haras, Adiantamos para 
LANCHONETE — C| 2 menor de torticdõo. Trazer cocritura, » Ave 
aberto, fmet. do luxo, for. tuo. do Maio, 23, 15,0 andar, soe 


GALPÃO — Vendas «| forajeutives, e? 6 Bnncas e omcrilóla 4 m entr Bm A. €. Dias la 1516 — Fol. 42938. 
CERA " faletono, per “metálica rio, geladeira, cofre, laminaderiay -Ammral Peixoto, 350 s| 14 CRUTELAS, jóias, brilhantos, pros 
quicação — Electrolux, pola mi-lnços total 1 700 m2 srad cons Es ada sem — No Inuacu. incas — Pago mais, Ruz Ur 
020,00 [Sem do, “LOJA — Passo — Conítaio nã. qualana, NO04, sala 509.4, Tel, 
per 46000. Cida entrada, restante Nois ....|dativo, Motivo — viagem, Tratar O as anos, aluguel cr5 (50 mil, 1326111 = Atendo a demicilio. 


— Informa-jpelo tol. 521354. 

' 494819, Sr, Monteiro/ CAIPIRA Centro, féria de B mis 
INDUSTVAS — Venda draos pla(lhôts lindas instalações, — herá- 
nos com fedos recursos junta hjfio. comercio, vendemos e aju- 
dames na compra, Caipira Cone 
de patiã, adifício ao pet 
, 5] patrimonio inclusivo rest. pro tm a pia o gr Goromório Dantas, 233.8 — Ja- 


OO mensais. Incralações novas Aemarinho e CAPITALISTAS — Proçiso 16 als 


contocções em cural. Dias Foriihões, carentia rosidôncia Juxiue 
reira, 154, Leblon. —J3o. Este. Rio-São Paulo. Camo 
MERCEARIA — Vende-so cu acei- po Grande, bene juros ediantas 
taso um sócio cosa girando, ba-jdet. Valer; 35 milhões, H, Sile 
Ver e deatar nm Avyoiva, Run Gonç, Dina, 69, | 405, 
Tols. 523606 & 52-5840, Creci 
nt 645. 


tado 





|dência aluguel antigo. Basa 30), sócios, Opstlunidada para 4 |Sarópagua, Ny Ve pda 
Ea cruzeiros novos, Rua Paulolescios ou mais alicia. Coipita | MERCEARIA — Vendo-te c/ bag) CONTAS DE LUZ — Não jogue 
Der Aravjo 168 no Eng. delcopacobana, 12 da féria, choppiccpa, contr, nôvo, aluguel 15000, fora eues contas do Jur, Reces 
ppentro, lda Brahma, edifício e csniratolTrasar local: Rus Caetano da Siljba até 1554 do IMP, Rua Buce 
iPREDIO INDUSTRIAL — Vendezela comoçar, vendemos abaixo dalva nm 2108. — Corcadury (GR). Inos Áires n, Bi, 1,9 andar, 

ima Rua Ana Nor] próximo aojféria Do ejudamos. Caipira Cos === TO -- IDINHEIRO X AUTOMÓVEL — 





pacebana, 1B de lério, nem cheiiOFICINA completa tormeiro-mecã.! 


Rã 
to de comida, chopp e bem con-ínica. q 


n 


pido, com Joré. Toly 35.1 





Vendese. Rua da Game! 





trato, vondames ce empreztamosiboa nO 120, com contrato ba- DINHEIRO empresto sore hipas 
tros quodrados, dos  quais)para ajuda, Caipira Copacabana, rato. jeca cu rotrovenda, tolgfono: — 
500 estão livres pora novas cons-/30 do féria, linda esquina, In PADARIA = For TO mo conça [22d dO e neaeçãs 
truções, Tratar visitor com o Sr.jtalações de luxo, vondames Fi nôy fer. franc. entr 40 m. A | DINHEIRO X AUTOMÓVEL — 70 
IPACHECO tola 34-2074, no hocfativamento barato por motivo c Dias Av: Amital Polxoto, a50.|mosas ou mais, Tel, 37-3000, 
rário das 0 à 12 horas, de cutres negócios. Caipira São) ara "CC DINHEIRO X AUTOMOVEL — 10 


s| 12 — Nava Inunçu, 








HO — » pl indústria —|Cristóvão, 5 de foria sómento;. a mer pmemrmor) 3 - 
Inhaúma Tl S00m2 Fárgso foz te [Dsstéis e selgodinhos,” Eonlito| PADARIA — Fer, 7 500, ali; soujalá, 1ô, ires. Acima de NCIS 
Ren José dos Reis. Int Avenido/ha escritura quase sem aluguel, dono do imovel, Faço contr. Ent, ciante a laduselal. F 4.59 





vendomos com 12 dos compra-| lá milh. À. C. Dias, Av. Amaral SS OS 
leres. peqio Momeverio; 4 da] Peixoto, 350 — Nova Iguaçu. RARA x AN & 
fória, linda moradia, vendemos GaDARIA — Vende-se na Raiz da Mipider. Sinilo absoluto, 3 ns 
com B dos compradores. Caipira a sia Pb ou JO meses. Tel, 43-3727 — Ros 
Engenho Nôvo, 3 da jéria, duas menral 400000. Barao fBBMtD na É 
dicas moradias, com 5 dos esm-2g 000 900. qFacilitase, 42-1798 — DINHEIRO x IMOVEL — Sômeana 
pradores temos nesócio. Caiplsr, Abel. to Zeno Sul, vescivo om 40 fis, 
eta Tica, 4 do foro edificio, nero DE GASOLINA E GARANTOL 423729 — Roberto. 


GEM, Vendo «ompictamonta ro: EMPRESTAMOS até TO 000 000 — 
Formado. Tudo nóve; pero da Retrovencas de imóveis, taxa amis 
| Centro, center 74 Fer, sup a ..ínima. Solução rápida. Eua ca 
70 000. Alo. Larato; fitr, 120 Quitanda, 19, s| 403, dencis das 
mil; sppiiado 2 ban perdi Lo horas, 

Crusito — Av, Y3 de Mato, 2)/Stinio loca”. Nogócio pj 2 d CU FinaESTA CE cima de 5 milhõas 
salos 510] 51B com Eduardo ou 4 tdo No” quolram ganhar class quantia, com garantia Cu 
Manolo. AuATO, = Não fot vincu.); Jures normais. Av. Gró 


imóvel. 
CAFÉ E BAR — Vende-sa. Bom lo Cla, Preco mente. é) de Cas 1 Aronha, 393, sala 202. Tol.s 


Rio Branco 8), 1.10%, CRECI 628 
— 437445. GAVAZII. 

VENDO p/ apenas NCr$ 20 000,00 
viste milhões antiçes, indústria 
vendonda À vista NCrS 4 009,00, 
pedendo vandor muito ua mer» 
er 


compra cu pa venda, a nota 
Organização continua 
guarda de suDs congénores, 
site-ncs e comprove, Ora. Cont. 








Compra, Venda ete,) 


AJENÇÃO — Compro e vendo 
casas comoerciaio, o umpresto di- 








iros à E ú. tanhoira & Cia, “Rai des postos, 
mas Vad, o 30, Tala 29. S889, ponto, contrato môvo, Rum Mara” garagem. R. added Mabe, 220017. E 
Sr. Guilherme, quês de Abrantas 77-A. Trotorizs sob, Auxílio técnico o fi EMPRESTASE 2, 0, 7, 10, lã, 20 


pedras no local. nancoito. Tol.: 48-9405, ao 30 milhões e! hip, ou retreve 





— —JAÇOUGUE — Vendo-so, fg Ettaci correia me] MOMENTO. Totat ABINDA, 0 jo o : p e 
do de Ramos, com bom frigo-(CATUMBI — Comércio e india: POSTO DE GASOLINA na Zona/" Peró Sabinebiea 25, Gr 
venham vor para crer. Rabos o riiico, bos féria. Tratar no avid- (a, alumamos 2 a a pe Sul, Sem vinculo à Companhia |! 103 — Tol, 425605. Papa dee 
do «slrio, Vila «da Penha, no largo do|fepiru, contendo ea E Uma, *C] 150 m. do frenta, Cont, nôvo/ HIPOTECA — Z. Sul 5 a sd 
meia a ficão, com Joacuim tales, 5 quartos, dependências elfono à firma. Litragem 380 mil.imilh. empresto nog. direto rãs 


ADEGA E BAR — Vindase bom (Sttasem Int tel AIM.  drsz 7400 Jubfs, Guarda 70 caripido, compro posvenca ep. para 


RCtAS CENTRO — Lanchonete, féria «ejros, Ótimo nogócio, Tudo moser: renda, mesmo alugado 1, 2 qt 
inttstacia em dus lol Bla Melig 090, conto o inttal: novásina. Tr Org. Jorço Nofto. Re Rec) guragom. 425681. ? 
cação, Ver e tctar depeis das 19 muito lucrativa, vendeso porlsária, 155, 3.9, 5[ 301, Cr 263.  (conRE  qulamóveis, | duplicatas, 
TAS compradores;  Cnipira o loções eu outros valôres ou 4 
Grataú, fério 10 000 chopp da POSTO DE GASOLINA no Con. tantias, acima NCeS 1.000,00, en 
Brahma e solgadinhos, fecha umjtro. Litragom 350 mil, Far 600 single naa bean Map Pateta ni 
dia por temann, vende-se por30| lubfs. Contrato nôvo 7 anos tensao 

CrUSSo dos compradores; Caipira, Anda-jcomoçar. Aluguol uinda rocobo do céid 

consultar q" corretor espocinlizas pj, forir 8000 com chopo e 4 lojas. Tudo modorno. Vorda 

o no ramo. hua Senador Dan coondinhos, cont. e Instalações) doira pochincha. Ohs, Financias 

tos, 3, 3.0 andar, sala 10, noviis, vendo par 25 dos com|se parto da entrada, Tr. Oro, 
A MERCEARIA está num ponto/praderes; Lancheneta Tijuca, fé-|Jorgo Netto, R, Rosário, 155, 3,9 
magnifico. Junto à Av, Paulojria 25 000 a flar do bairro, vens] 301, Ce 263, 
de Frontin. Tem moradia, tclof,| dese com qrando facilidade mu POSTO DE GASOLINA com ijmá- 
bem cstoque, Tentar cl Buenojentrada, lucro garantido vale aval a 100 km da GB, Recebo da 
Machndo, Rea Barão de Mesqui-|pona ver. Caipiririnha Tijuca, fê-| aluguéis do eficinas Cr5 EO mil, 





AGOUGUES — Antes de comprar 
ou vender é de seu interusse 











Acima de 
5 milhões 


ta SIA, — Tels. 340094 ejria 4 000, conte o inst. cuva, Litragem 170 mil, Faz 300 lubfa, Fazemos hipóloca ou retre 
EB-3733, Creci 984. Teimos com muito lucrativa mo para Tom Sar 6 1 tostauranto, Área (a £ 
dução. E (pessoas com peuco dinheiro. |3000 m?, Vendo pl C15 170 «| “onda de prédios ou ups na 


Caipira Catete, fória 8 000 oli-izo do entrada. Obs: focilitamos 














ARMAZÉM el misradia, toiotonã,) ória à ras — Tek. 

sudo sua” eleita de TO na, gpadro celi, Vogt pata dg etnia, o O Da hr 

pa É "por 25 dos compradores. | . R Rosóri , 199. PR bras 

fe faso hunter rir Sa ra Fiamengo,, féria 10 000 com ris si ' E RI 7 

a Bjunte, u e! are: Ê. Jo, (6) quis o Seo ARDE (| AÍ o ú 

no Machado, Ren Então do Mes ffein  vandese e aludaso na en/PÓSIO DE GASOUNA — Nova Erilhantas 

quita, IPA. Telu.; 240894 é traéa. Cepacabana, e teda a Zos Inunçu = Vendo na Av, Getúlio 

503233. Crocl 986, Temos conna Sul tamos todos cs tipos de eg 4 Hi ss a pie Beto “1. E t ! 

elucão., | Caipiras, baros e lanchonetes pa-/ Suas do PR) o 5 bo Hã e [Stas caureias 

AÇOUGUE e mercearia, vendaita você estpihor o que mais lho |S9ss od STARS, PA Rr 

ou passo o contrato para outro agtedar, ajudames o máximo né Canto oa Peas | Clbilidados do Compro. Pago o real valor 

ramo, Ver Rua Carvalho ee Men-|crpréstimos. Caipira - Maelureira, Constrúção com possibilidades do) 4 mar pra tnrência nes 

donsa, 29:D e frotar na Rug Se. féria 10.00), culto féria 9 000,|2inaliar negócios, Excolonto epar-i SoM 

a Dent h 33.9 and al tO hor. comete. conte novo, vanda-|lUnidade, Trans ADO! e ..| Gócios de vulto, Atendo a 

Pl MODAGA a es ise por 35 des oradores, te. [26750. — CRECI 218, domistlo. R. Urvguaiana, ES 

AVES E OVOS E snino de en mes culros com férias menores PASSA-SE tola de confecções ouiZo and, s| 703, Tel: 432312, 

AVES E ON = ia SE Dog, Va Co CONDE qd da, MES 879 and 700, 

; board ou vonder em qualgu ittoina de costuras, corear, corter,) code CE util. 

DR Saved prsaa, pe aja ine PRaR de ANA moles, beição Cautelas 

; ta 42-2547 o fará um negó-lete, Tel, 43. , & noite — Rua Hd RSA To 

Fei 25 do Agósto — Ca iEos crio a honesto, Ore, Cruz, |S-usa Frônco, 370 — Vila lenhel, ia E 

- Rua Senador Dantas, sala  pa| Rca edad e ú E 

ACOUGUE 7 isiur Vendço AÊ SPSS lin PARANA 1 Vendor Bom 27] S61A E MERCADORIAS 

crio a ata ano, Dai É EE 6 Tij n . o q a " . 

eva Joao, HSA — Bontucasto CAFÉ E BAR — Refeições, Tiju- vas ás rã — Edsen Pas ' Compro ds Caixa Econômicas 

Fel, 28-4443, Davi, cs. Contrato 5 anos, alug, 40 AD ee ier— | Pego O máximo, em ouro ve 

ACEITO OFERTA » vista, vorda-|Fória e 7 000. Focha sá, de-/POSTO DE GASOLINA SHELL ho jóios antigas ou moders 

doira maravilha, ou: vendo. vté 3) no pi sia ta his cio éra pista tg brilhantes, platina e pra 

f st, €] -jdo Siqueira n. Só. Nenóre, que. pira | Had + n 

Sência, téia à mo podendo: HECATPIRAS — Tonho” em dadas au bombo, lavanem * lubrit. borratco, — Av, 19 de Maio, 47, 6) 
= a a) giro tor atvico , emo. 

encanada Mo PIO oi delitos, Pg se ; ag a moradia gue -tolafone, autenanem STO. Tols Rad Atendo a 

gocio. Trator EkDourado — Tel, E Cerqueira omeiros, 58, 3) SOL Go oo) mal trebalhado, aluno!) domicílio. Ed, |tú, 











dl ilbaratissimo, preço NCrS 70090) Pu Nr 
3091722. “— JCAIPIRA e] chop da Brahms cite; ente, de NCtS 30000, conte. 2 a 109 
ANOTE — Vendo baros, churras- prédio, F: 12, s6 prédio vale Oinsvo. Não é vinculado À Cia, 1$ 
caras, Escrrênr pa na ra Sib dar Romeiros, [Estrada União do da aro - dg 
as, vazias. olimos pontas privi-|58, a ira. i = Ii tr, ig 
ogiados, Focilito oncrmomenta — à di —erauera ia e pe a pu ques 


CAÍPIRAS — Tenho ns Fenha ejBolo Horizonte e antigo Terasó- 
Bonsucesso e Ramos o Meior e polis. . À 

Tijuca, cl chop — Fárias do SIPASSO controto casa comercial, 15 
a 15 m, Tr. Rua dos Romeiros, peças, eluguel barato, com pan 
58, s| 301] — Cerqueira, são grende mevimento na Rus 
CAIPIRA — CATEI Carlos Sampaio 452. Telefone: — 


Trato «| Buono Machado, R. Das! 
rão do Mesquita, I9MA — Tolofo 
nes: 34-0694 o 58.3233 — CRECI 
906 — Tomos condução, 
ARMAZEM e/ boa renda, Unico o, DF 12 mi 
da reslão — Pródio nôvo. Próx. ese dani Raro as conta,123-3692, fdc 
to Rio, Moradia, Peel deva, Si! Lanchonete Centro, féria de 9 mi-IQUITANDA com balcão frig. ce 
lo e criação — Vando tudo —l isa chars; Brahma, vendo pollad. resiste, ele cont, 1, alugo 
Inf. c/ o prónria, Sr. Gonsagalas milhões do entrada.  Coipiral5O mit; alnal 1 milhão. Tratar na 
= Telz 52007). —|Copacalona, féria 6,500, vendolAv. Braz do Pina 295, sob, Pe 


Emprestamos sob hipolcca ou 
rosrovenda de imóveis, Solue 
cão em 48 horas, Adiantamos 
para cordões. As melhores 
taxas. Trazer escritura, Aw 13 
de Maio, 23, 15.º andar sala 
1516 — Tol: 429138. 





BAR — Vendo em DOR RAÇEN AS aa milhões, de E gre nha -— Arnaldo. ja “TELEFONES 
contrata novo, Rua Arns Nec, |pira Centro, féria , venda Ep ay 
7506. + é dO milhoes de entrada, Lanchonsie|SIUITANDA, com mor. feria 2.400 


amil, entr. facilitada. Olaria — Tras ATENÇÃO — Compro tolofaone 23, 
far Av. Broz de Pina 295, scb./43 o ouro 26, 40, 34 cu 54, pa 
Ponha, Armaldo. — ra Banco, Tratar 42.6646. 


' as entra-|QUITANDAS el copa algumas temiCOMPRO urgente tal, 25/45 ou 
; patio die dc A e O Rea 6 mi-|moradia. Entr. et 4 ea o EA 20. Pago à vista, Tratar Araújo, 
BARES — Zena Nerto, contratos | |hõos, vendo com 4a milhões de Rua dos Romeiros, , 4) sató 16h, 437274, sl inter. E 
novos, el chope, iério |4, porentrada. Coípira, estação de Aut-je! Cerqueira, CEDO. 22, 32, 42, 52, 38, 29, 
t45, c] 45% bar cl comida, fó-len, tória 6 milhões, vendo com  QUITANDA — Vendo, bem sor 49, 58, 06, 46, 37, 57. Preciso 
da B, por 75, c| 35, nho abro/18 milhões ce entrada, Café barlsicda, leja amols ci moradia, comiga 42) 45, 45, 30, 27, 47. Ave 
aos eomingos; bar cl chope, 48, Bonsucesso, fória 3 milhões, ha-lbebidas etc; Rua Panamá, 392 —lpros, Vorgut, 529, 8) 710 — Cale 
el 20, féria Sm; bar q restau-lrário comercial, tom ap, vazio del Penha, À —Tdejraç ABV. 
rante cl chope, féria 7, 50 & A ata, ele. Vendo por 9 milhõoslpeerAURANTE no Centro — Con: CETEL = 
20; bar e) moradia, f. 4, 25 cilde entreda, Café bor estação Pelyrato nôvo de 5 anos, não pasalcErEL, Serve qualquer estação 
12 bar o rest, fória 7, por SSjdre Miguel, féria 5 milhões, Ml pcuol. Bea montagem. P. 32, Pago na hora. Tratar polo tetos 
e) 25. ár eutros tipos se ca moraas renda ipod entes So el 15, estudo proposta. Telefo-itene OQ:2450, qualquer dia. 
s54, no -Centto cu em qualquer) entroda. NE; Pro , % o imo nl nao oeimideeab a ri 
ponto da Cidado; étimos 224] e mais empresta para as entrar 29 903Ay) Mendonça, 1 CREC: CETEL — Compro urgento dois fe 


' dt f ' 787. ' 
cioss para maiores informações|das. Datalhes d Rua Caries Sam- RESTAURANTE = CANSO VOS lefones sendo um comercial m cum 


5. Cristóvão, fória 10 milhões, ha- 
rário comercial, edifício, vendo 
bastanta em conta, Caipiras. Tiju- 


BAR DE LUXO — Féria suporior 
8 3 milhões, alvo, EO mil. Entr. 
8 500 mil. Tratar Av. Braz da Pina 
295, sob. Penha — Armaido. 

















Compro um telefone da 





o i , N06-C (bi com Meireles 4 Veo.liro residencial, à vistas Tratar 
protra 6 metaioam ES Bravo anda pela Couro. gde. cosa, prédio dh Ialolceta tel, 90-1448, qualquer dis. 
n. 9, 8/ 41, o fado do CineiCAIPIRA em Copa, féra 20, c]|féria S ee goddd PICETEL — Vendo 'mou lelefena Ile 
São José. chopp Brahma; Caipira em Bo rá CCO bd dass Cseel nha 93, Eangu, Ct5 1200 semens 
BARBEÁRIA — Vende-se na me-tafoso, eta do esquina, fário paço ad no t to a vista — 931225. 
lhor local de Botafogo, preço dolllt Caipita próximo Lgo, Mat: DESEJO adquirir de pessoa idó- 


chado, Téria 21, tudo em psi SALÃO de cabeleireiro no Mura 
Caipira no Cateto, féria 6, en- 
1 


= 


oensião, por mstivo viagem, Ver 
e Matar Praia Bolafogo, 340, le 
ja 1, Sr. Lopes, 

BARBEARIA — Vando à Rua Cla- 
rimundo de Melo, 123, esquina de 
Ceuz e Srusa — Encantado, 


esnã, bem mentado, bom movi-|N8% PMMA minha cesidência, telos 
4 


rade muito facilitada; Lanchenc-| mento, com telefone. Vendo ou ne Dies reg na 
to no Catete, nl pags aluguel (passo loja vazia, fenda mata duzentos mil eruzelros antigas 
vendo abaixo da férias Lancha-|Servo para qualquer ramo, Mo-jS Espe no ato da instalação -o 
neto no Centro, horério comeritivo de cutro negócio. Tratar:/à tdi or dec nsinaio TreiRé 
meti Lin). cantado, leio, pronto pl inaugurar, venjRua Higino, 44, Tel. 38-1949, lrans pita ltálo io island 
BARSEARIA cl seis cadeiros. —/do: pequena entradas idem emj— Jorvis. Dias? Ê , 

Vendote, Praça Sscnz Pons, par- Betafago de baixo de prédio, fé-lSALÃO DE BELEZA — Vendesei 0! emo Pee 
io co um sócio. Truter 48-5998, —lria 7, vendo pequena entradiilna Rua ca Passagem n.º 144, INSCRIÇÃO Estação 25, Tranafiro 
Manolo, Hotel no Contra q Eisd em A bexe 7. Botafogo. je ane da ie Po 
SAR *— NVda) da Penkal Fórimidos aposentos; Lola Centro Coisa Gorro a onepejótual atendimento iza 
E 2 lojas já E jog, [merelal Meyer am. a se Mg ETA 3 reina [road po paia pri E €| 0: Dre 
0 est, A ina, 9 litiversas cotas de foda Est pi ea Sntria, - na 

ao gados E Cate ao! do GB. Informações Rua Calott, rata e! e pie Dog LINHA 52, centro, comercial, pare 
BOTEQUIM COM RESIDENCIA =[9/0: e» 30% €) Pero “ob Colo Comiltuição, 32. OT icular vendo. D. Zilda, 226978 
Vendo 2, um na Av Automóvel O emnte em coa |TINTURARIA — Vendo toda majeu 42426. 
Clote n. 1172, com máquina ce CAIPIRA (e “restaurante em CoPtouiniasda, Rua Santo Cristo 259, TELEFONE 43, firma comercial 
Raruatária drakar, não pena alu- i fo: pen ee psi, Dre tel, 43-1388. passa a extensão, Matar tolelos 
quel, =a fécia, bom estoque. |P psantar 209, URGENTE — loja facidos, arma- no 3d a a rm 
Er PEA en dd it tl SE Mae 4 nho, passa-so contrato 5 anos, TELEFONE ds estação 48, tenho 


+ r - e toda esteque, barato. Aluum, troco hoje por um das 3? 
com S0S6, saldo a] jurer. Bens|CAIPIRA na Rua Mariz o Bsr- sam ! 49 — Telptensr 290910 para 
negócics. — Tratar na Av. Jofolres. Ed. tom chope, Féria Cr$ muol 40 mil, Rua Vorna Maga- Vilarinho, das 8 às 12 horas 























Ribeira nm, 9% — Se. Sosres —|SC09. Preço 50, com 40%. Fra lhãos m. 34 — Engonho Návo. |Ni EEQNE linha 4 
tel, 491895, Tenha qutras exel,0 de Motço 6, 29, sais 9,/VENDESE botequimbar, Av, dou TELEFONE pg Tel. SLaSTO 


Walianca, 6, Turiuçã. Tratar Trac sentes Pano 
-im Sr, Sousa, 


a À veria, com Amado, 


aOUTICUE — Vendo na, Preça, Ponta Enes Filho, 427 — 302 
éria 


a 








ço a combinar, 
diz, Estrada do 





= 
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«Fay 







- TELEFONE — Compro is E 20, sobrado. 


) jêss 
OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS O ENSINO E ARTES (2) MÁQUINAS E MATERIAIS O DIVERSOS [e] VEÍCULOS CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 49folra, 1.367, 7 
uno A ERRA T Es DKW VEMAG — NOVOS 

essoas (1) PASO DE FORMAÇÃO DE PAUS: Maio, 19, fundos, Tel, 29.7512 — 
ko 
Vende-se um conjunto sincronizado para 220 
AGORA ATÉ ÀS 16 HORAS DANCA it São Frincisto Mer E EGOLEDOS = 177 
AERO 64 — O mais nô-j770. dio e tranca,  NCr$ 2 450, 
— Prova de ter concluído o Curso Científico, Clássico ou 
roquipodo, o quelquer prova, dlparticular — Tel, 30-7888, depois A ES cp 
326. 

Finêncio qu froco, Av, Suburbos 


OU USADOS — Antes de 
| d até 18 meses, Rua Ma-lsã fer” Yavinr S 
si PILOTOS COMERCIAIS 
KVA 220/127V, 60 ciclos — conjunto composto 
DALSGA, - 
Eadad jzoo GOO. Todos revisados em 
emo Wandorioy, dapols 14 home. — 
LE 282]. 
equivalente. é 
vista. Troco a face. c/ 9000 entidas 20h. frada. Troco, Av. Suburbana n,& 
TOLOS FURADOS — Muntaimo AERO WILLYS 67 — No-|CHEVROLET TMPALA 58, secam na, 9942 — Cascadura, 










CADILLAC 51, cupê De 








eus novos, mecânica excol 
ulpade, Fac. e/ BOO, FR. ZA da 























Geradores - Diesel 






Estr, Marce 


























O Serviço de Utilidade Pública da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL relaciona, abaixo, o nome das |, 
pessons desapúrecidas e que, até o momento, não 
foram encontradas por seus parentes. Quem sou- 
ber do paradeiro destas pessoas deve ligar para 

-1519, 
oba “TINOCO, 21 anos, branca, cabelos prê- 
tos e olhos castanhos. Informações pars O tele- 
tone “-4374, em Niteról, ou 42-7085, na Guana-. 
para, ALVINA BRAGANÇA, moradora em Campo 
Cirande, Informações para sua tilha, Rosário 
Fonseca, na Rua Bolivar, 162, ap. 401, Copacaba- 
pn. ANTONIA DANTAS, residente na Rua Sena 
Madureira, 166. Informações para Antônio Seve- 
rino Pereira, telefone 43-0252, ALZIRA CASTILHO 
DA CONCEIÇÃO e CATARINA NAZARETH COU- 
TINHO DA CONCEIÇÃO, desapareceram dia 15 
de sua residência. Informações para a Rua D. 
Helena, 374. ANTÔNIO MARQUES, português, 
57 anos, sofrendo de doença nervosa, desepareceu 
de sua casa em Vila Valqueire, Vestia calça nzul 
e blusão cágui. Informações para 90-0051, CE- 
TEL. BERNARDINO MOREIRA DE LIMA veio 
de Minas Gerais e estnria em Copacabana, Sum 




























































































EXIGÊNCIAS 
— Ser brasileiro nato, RESERVISTA, SOLTEIRO. 




























































ç Sá = seu inierêsse visitar a 
Armando. qeeifo” oferao Estr Mersthal Ma IGAVEA S. A, — Rua 
AERO WILLYS 63, rádio, capas, EST -.. São Clemente, 91, Tele- 
garras, persianas, 41000 km. — LET 58 — Mec, d Clsitona. 461414 — QUE 
inscrições para o Curso de Formação de Pilotos Comerciais|'S Diesel “MERCEDES BENZ” estacionários Alter- 1 e amarrar *OUICADILLAC 1967 = , Fleotiwasd; 
da EVAER y nados trifásicos CARMO" — montados sôbre mo-lR. Djalma Ulrich. Yôdas as coras|%? quina cha Supereauipa- Emuipados, vendo, lroto, Toc. 
? noblocos — quadro de comando e contrôle com-|? fire: Enncamer a longo pre ricos Rus: Vroggaat Paga | Saldo de A JeRDA bruads | AFiO 
pleto para comando do conjunto ou individual delguer sutemável. Tal, 47:7203 [CHRYSLER 56 — Windsor 4 pts lijiy— Vomecuer 19] 
o ii ] — i er R dm Error 
Um grupo gerador para 110 KVA com as|Mariz e Barros, 776 — Vendo, Megas Feelta Ro Se es Roo NES Steven TÓRiO) tira 
pastas características supra, marca “ANSAL-|Sr. Rodolpho. |Naviore 398 — Tel 263776. rg ge! menor Vilar. Sia” Amore, 
O”. 
— Possuir a Licença de Pilôto Privado da Diretoria de Aero- 
náutica Civil. 
— (O exame de seleção será realizado no dia 13-3-1967. mil de entrada, Acalto tre 
o RA — Av, Suburbana, = E 
Informações e Inscrições na: DIRETORIA DO ENSINO, à cadura, gi e 


NCrS 4200,00, à vista, — Tol.|ttlvipy — eacelúnto ustado, Entre, 

DKW — Vomaguet 19/54 — Pin 
E hidtamático, estod 
cada gerador, dotado de regulador de tensão au-[se: BO 000, Ha pra NE, 
ICOMPRO Rural 63 x 64, emjjáS — Cateja, 
Impressora Paranaense S. A, — Curitiba — 
Rua México, n.º 3, 3.º andar — VARIG. (P : referi, ni, documantção inlambrca 
= 










ellindros, 4 portas, em estado [E STGnINE 104 
000 000 14 à quis DAUPHINE 1962 





1 comprar ou trocar é de 
riz-e- Barros, 7/4 — Sr.|CADILLAC 54 — Impecável, ven- 
Acham-se abertas, até o dia 6 de março de 1967, as de dois geradores “HOOS” de 110 KVA — moto- 
NOITE você pode comprar sou 
excelente estado «du conservação, 
1 
E vo da GB. Vendo. Rua/CAMIONEIA = Chevrolet, Jar-.7 
4 — Altura mínima: 1,65m. 
5 
saldo 18 m, R. 24 de Maio, 316, CHEVROLET 50 — Mecânico, 6/9 049 — Cerca 
ó 


Todo návo, 
BO0 mil de entrada. Ácalio troca 
























304649. — Pedro. do Crê 3 000, rest q longo pra TROCA E FINANCIA. (B 
CrS 1 850000, Run Ana Néri, tura nova, motor móvo com tão 
— Ter mais de 18 e menos de 25 anos de idade em 1-3-1967 |tomático “OERLIKON", 
RERO 64, oxcopcional us, aupe-lótimo estado, dé particular para (DRVI 1957 — Vemaguar = Eoba 
Rua Comendador Araújo, 747 — Caixa Posta 
nica, documentação diplomática, 












KARDEX REMINGTON, Vendo ur- 




















































tuna, lindo, troco, facilito. |NATIRCIRIE Ao O Pão DATOS 

H cura localizá-lo. Informações para & gento, 2xló gav, 1x20 av, fi-lbarato, pedra, areia, ferro etc., A AM co runAs h ' DAUPHINE 62 — Côr gilo, óli- 

Ds Leda n. 83 — Vicente de Carvalho, — eço de ocaldireto oa fonte. Pedidos pelos] VOS» COTes à escolher. Av. Bessil 299% Jmo estado, mecanica 100% — 

um der » UNHA ALONSO, 18 — - Alto, tela, 304983 e 30-6662, Cr$ 230000 mensais, |CHEVROLET Corvoir 1962 — 4INCrS 1 000,00, ce «nlrada a 

DOMINGOS SÉRGIO DA C ' s . 6, 4 FERRAMENTAS d = |portas, a mais nova do end —INC'S 140,00 por mis — Não 

anos, branco, cabelos e olhos castanhos, desapare- - : MAQUINA de escrever Royal, de sem entrada e sem jU-|Vondo R. Raimundo Corrula, 47,Idoixe de ver este carro — Ave 

ceu da Run Flalha, 3, ap. 202, na Glória. Infor- E mesa, corro grande, seminova, | FERRAMENTAS. Enxadas, pás, ala- porteiro, mor | Calógeras, 23 — Caso Muniz 
mações para o telet one 52-5086. — BIVINO A modernissima, marginador e ta CHRYSLER 48 — Táxi, vende-se, Veículos S/A, 









PA = sa bulador automáticos, 250 mil, — 7. =|] 700000. Telefono 296315, Pie-/DKW Sedan 63 — Vemnguet SAL 

= Sra Junto Túnel Nôvo. dado, Sr. Jorço.  |89. Impecável estado geral, Ven- 

; MAQUINA de es CHEVROLET 1946 — Camionctaldo, treco, financio. Palm Peme 
Ê Smifh-Corona, - el KERO WILLYS 1965 — Pouco ro-|pastelo, pouco rodada, estado elajplona, 200. Toli APTOS. 

| dado, todo equipado, Preço 5 850|nova, suporequipada, Vendo, Fa-/DAUPHINE 1960 = Excelente 







FRANCISCO NASCIMENTO, trinta e seis anos, 
prêto, cabelos prêtos e olhos castanhos escuros, 
residente na Vila Guimarães, Telefone para .... 
46-1912 ou 22-5530. BRENDA MARIA DUARTE 




















































y pr i ij, Simca. Mir t O meses, - Rua! a 
RIZZO, 15 anos, branca, cabelos louros é vlhos COLÉGIOS E CURSOS Nôvo. 200 quilos. Facilitase, R ro tt beiro” 207, perto E pa pa fg Rêgo 18 (Ramos): [irado e 00 BF fare pg ue 
azuis e tem uma cicatriz numa das mãos, Salu MAQUINA DE ESCREVER merica: neral Caldwell 217. Dona Luci, Magozin Furage- ibana, 9942 — Cascadura. 
ai que reside em Magé, Brenda satu AOS DIRETORES — Prof. de Ma í na “Smith Corons”, na em Por preço AERO WILLYS 196] — Em estado) CHEVROLET — Vendem-se 2 cn-/DAUPHINE 60 — Bom estado — 

yr pica do pas que 4 AT= temática e Ciência e Admisão, lagem, elétrico, tamanho. ofício, me. Rua Ge-lde novo, todo equipado, Preçojmionotos tipos 3800 e 3100 à Máquina na garantia — Marrom 
de 'Taubaté e fol vista em Cruzeiro, rumo q B logo a des 

e = 1Z com as hores credenciais, oie Ger . neta! Caldwell 217 2 500. Financio porte. R. Baratalvista ou financiadas, na Rusimetálico. Fin, entr 900 — 

52-8494 3 

ra Mansa. Informações pare o telefone 52-H534. receoso. Tels 97:8649 [condução MAQUINAS de escrever, somaf elCOFRES — Residencial q comer |Ribelro, 254. Cupertino , 473 — Quintino. Aroújo Lima, 47. 

















DALVANIRA MOTA MENDES, 14 anos, branca, própria). 
cabelos castanhos, claros e lisos, moradora na 
Rus Leopoldo Miguez, em Copacabana. Informa- 
ções para o telefone 57-2663. DIONILHO ALVES 
DA SILVA, 24 anos, cabelos prétos e olhos casta- 
nhos escuros. Inf. para o tel. 27172 em Niterói, 
DELCIA RIBEIRO AZEVEDO, 17 anos, parda, 
cabelos e olhos castanhos, residente na Rua 
Guninnases, 112, na Penha, Inf. para o telefone 


Dido iodo RB Eds ne To mimeografos, novas, usadas ejcial, arquivos em fodos os tipos, |AERO 60 — Otimo est, geral, / COMPRO sou carro sem aborro| DAUPHINE 42, última sério, rãs 
AULAS — Portug. Malemát. e ou- reformadas, qranda facilidade de vista e a prazo, Beco do To-jmig. óito 30, pneus novos, rá-lcêdo. Vejo no horário do suajdio adaptado para Gordint, Es- 
tras matérias. Método agamento e 1 ano de garantissouro nº 14. Tel. 43-7496, esq.jdlo, tranca, a qualquer prove.) preferência e naga hoje em disjtado de nôóvo, Bom preço b vista. 
êxito absoluto. Tel: 37-B449, dus Rinchuelo, 373, gr. 505. Tel,|de Av. Passos nm. 53. Rua Bariri 1381201, Fronte. nheiro, Tel, 35-3091. Fecilito uma parte, Av, Heitor. 


CURTIR a Diner: ares em j PS “ ça | ass COR — De parede, de mesa, cn ep duparas CHEVROLET 50, POE E per, ei 57, op 301 — Telas 
e 1 : . “ MÁQUINAS e apartamento, comerciais, ar- + " owar-Glido, rádio. Cr$ . 
ei D "só não trabalha quem não quer! flame args ca ganas e ini am ros pi Ta oo PT na Ação, 


agom, cílios, unhas, postiças, de, 
la cial pl revenda. Av, Rio Branco, [pagamentos Iguais, na R, Rogen: 28 de Setembro, 229A — Tol|sr. Dominguas. 
Birimente as melhores firmas do Rio de Jamviro soli- RO 

























































DKW — Compro sem aborracó-lo, 

(Velo no horário da sua proferên- 

elo o pago hoja om dinhoiro. — 
3238. 
















ileção em JO aula, Vendo e 
9, sale IJ7. te Feijó, 26 — Consulte-nos ou 45-4624, 


e: ip] Bol jr 
tobreioja -— Proture e CT e 
NIAS. TROCO” méquina somar Fradim [da ari re lona, ê DAUPHINE — Compro sem abor- 




































Lot e q CT gta É UA VR lada completo, por máquina de recélo, Vejo no horário de sua 
43-2817, DORA. GRABOIS é EDUARDO GRA- [APRENDA a dirigirem Volte: el citam ceníesas de funcionários à TED, Soja am déicos Dj o e e O Vandonao E tonatadaa C!S, É 400. Pi ti Po A a 
BOIS, primeira com 10 anos e o outro com 6,  |Sosii., Agarho a domicilio ni frcinárias preparando-se, devidamente, em am dar || nico, ou vendo, Trator quecior ANG a CN das e 2 toneladas 1 296 Ba te DR 






FACO ; aviao Had hora. — Rua Prof, Cameiro Fall = Copasa O ICMEVROLEI Impola 1960 — Todol DitW VEMNAG 67 sem dinamo, 
Têm cabelos castanhos e são de côr branca. Inf. não cobro taxa do inscrição ansveriol Av. ). kibuiroi. odo DXW VEMAG 67 sem dinomo, 


NA ui - 
duro OL S-á00I.  DILEUSA DE ANDRADE  [Irutw 57784 — Muvicio  |B corcar Té: COMABILIDADE, aa DE ESCRITÓRIO, DB) po. 93 (rransversoi Av. 3. iibunoiciamação 558 — Bonsucesso. E Plcom alhemador a 12 velho oseas 
LIMA, 13 anoé, 150m, residente no Rua Emane [MEN Ap dino Ns SECRETARIADO, papi espe MAT. DE CONSTRUÇÕES RESISTRADORA — Mánuina 9 942 — Corcaduro, ainitas caquina do E; Dislma 
cipação, 23, casa 4, em São Cristóvão. Inf. para ei HINAA CORRESPONDE; a ea em | Sp Ê Ec jo. CREVROLET 1940 — Coupé, Todo Ulrich o Rua Condo Bantim, 
esta 46-B070, ramal 217. ETELVINA MARIA |liio documentos. Ale THGLÊS, MATEMATICA, MOLAS, CORRESPORENIA, —Mizimento PARAISO E MAUA” =| Sedock de Sá 276 — Roberto pdoe Era SL o mir a 


j LOG Tilolos primeira Gusndó, IREGISTRADORA — Vendo uma|AERO 194 — Equipado, óti | 1 
DA GAMA, 32 anos, morena, cnbelos e olhos prê- | tilio, Humberto, Tel. 46-343 Bim RAR. Naa pe te pum * INational elétrica registra até” so lestado, Vendo barmto À vista =| Suburbana, 9 942 — Cascadura. INAUPHINE 1989 de médico, es 
tos. Inf. para o telefone 22-1108, obri É 


7990 —|9,999,90 dá talão, Tratar tel.:iMotor nôvo — D, Marcia — Tel, CARRO EUROPEU — Zephir 612, peiscular, Run Antônio Portela, 
CURSOS COMPACTOS! st 522323. 479243, único dono, excepcional estado, 8] — Engenho N 
4 TE pede 


VENDO URGENTE — 15 kg JelAERO WillVS 64 = Gélo —|tvitilo a qualquer provo. Vendo BR BELCAR, 66, névo, 6 00 

























































99 — 

Científico 

com ou sem ginásio, 85% apro- 
vados — Matrículas abertas — 































































































TREE = Colas URANO o ST Profestôres do Col. Pedto 11 — METODO DIRIGIDO! onlho — tecifio m. 27 É entolamento. Rus|Vendo equip, — Av, Brés do Pi. proc clndis aii pa aj rádio, capas napa, pneus by 
LEFONES — Codemos urgente Av. C b “40, º 04 por lejras etc, —|Frarômis, 160 — Vista Alegre —lna, B42, meato eme |, OM, O vista, Troco O fat 67 
linhos 22 — 32 — 42 — 52 — 38 V. Copacabana, 69, gr. . R. Conitante Ramos, é4, lralá, <) Fran ê ERG WILLYS 6] = Mec 100% CHEVROLET 1948 — Taxi Cap.i4 000 ent, 3, 18 m, R. 24 dé 
-— 58 — 28 — 48 — 46 — Roberto 1072, gr. 302 la 57-6477, e dah Excenelonal estado, Vando urgen-|Maio, 216, 48-2701, 

u Rocha Tal: 23-2883 rádio tranca. Troco R. Domingos) Rua Urugual 83. Adilson. Vito cameras, Sam 
EEPSNE = Graciano inbar pi PRN? jalizadi CENTRO - Av. Pres Vargas, S29A8. tols 43-B024 Forreira, 249/605 — Tel, 67540. Ruiomôvais. amoricande DKW VEMAG na Tijuca, na Te 
Ed pl 2d Pr doer Estaditaos P COPACABANA = Av. Coporabano, 690-6.* tel: 26-6728 RERO WILLYS “1968 — Superequi|S e sctonnte hiato Ato tromba ea Ca O eU tradicional pla 
te Pad E PV requintado. — Av. pado, pouca rodado. Vendo, tro DO AM, SVSAS E cesar 


dos. Run Dr. Satamini, 161-B. —) financiamento Inéditos na Guana- 
Tot. 48:3403, Reis lbara, ndo os clientes escolhem 
CHEVROLET 1949, excslente es-jn modalidade de pagamento qué 
tado, 4 portas, mecânico, pneusjmelhor lhos convior. Vonha cos 
novos, Preço 2 500 000 à vista, nhacer os rocentes modelos 67 


072, gr. 302 — Tel. CATETE - Ru do Cutete, M-s/lojo tel: 234376 co, facilita. RS. Feo Xavior, 
TIJUCA - Conde Bontim, 3754 /lojo tel; 14-0489 e eee 0 — Tel, 289776. 
MADUREIRA - Mario freitas, 42 allojo Cetol 90 "750 PROFISSIONAIS DIVERSOS AERO WILLYS 1945 — Azul, su- 


MEJER - Dios do Cruz, 1BS-sala 223 tel: 49-5068 LIBERAIS TONDUÇÃO = Aluno colégio|pr'tauipado, estado excelente — 






49 — Roborto cu Rocha, Tel: 
23-2883. 


Telefones 


TELEFONE — Vendo por 1500, VENDO AS LINHAS Taylor e Gregg — em ingl 


linhas 54, 28, 34 ou 48, Inrta- 













































ttuguês e espanhol, forme b é endo, treco, facilito, RS. Feo, a 

facla em seu nome com tôdas as 27447 evves Cr$ 2500000] pº A U = Nilo Peçonho, 185-s/loga tel 79:09 cr eee meme | VAN, MOrANdiO À Há x Ver com o portelro, Av. Atlân-|com novas lindas córes, — Rua 
mrentias, Tratar Sr. Amético,| E7x37x36x56 Cr$ 2300000 Sing Te da mapa! Cinolámdia, pão pesteaç e ia od sit s/loja tel: 2:786] DETECTIVE Seixas — Investigatransporte. Telefonar 42.3 Ra PP cre TD RS fica, “2701665 O Sata as Conde Bonfim, 40 e Rua São 
Ba 58, ou Romualdo, 427506] 25x45 .....+ Cr$ 2000000)Rus Álvaro Alvim, 24 grupo g pl gitrie por RA oie Disjd sdn7 19 has “om 6-4 AERO 64 — Ótimo est. CHEVROLET 62 — Vendo Chovra- Francisco Ravier, 342 

e 225532, 2243 verera Cr$ 2000 000/60). Tels 37-6249. e noite. tel. APM. JENGENHEIRO AGRIMENSOR — let 62, Jurdinelra, 3 bancos, trésiDEW VEMAG na Zena Sul, Tes 


























DETECTIVES Flagrantes, Prético de lotear áreos, precisa- Cr$ 2000 de entrada. 


MELELONE ce ii onto: 38,100, da 30 .errrem sos ES 2000000 CURSO BAER —, Artigo 99, lância e in iunções em geral, Tel. 42-5836, R. São Fco. Xavier, 189 
UERCSS Ross | od . + . 


postos, de melo uso desde O 
ou 28, pagando imedistamento los diórias, das 7 às 10 hor 


er - ixas, com o seu tradicional plar 
ótimo ettado, ma Praio de Bola-lno do frotas é com esquemas ca 





CURSO BAER — Inglês — Portu- 
Artigo 9 
































































7300. Tratar Se, Rolando —)| 29449 «uress Cr$ 1800000! Confrrimos . carteira de estudan- vês — Francês rtigo 99, Av. Pres, Vargas, 590 8) 1213, MEC | Dest lo ACID» CCrrioço, 060-8, na farmácia. lIfinanciamento inéditos na Guanas 
54-3658, 54x3A serva. Cr$ 1800000/jte. Cinelândia, Rua Álvaro Al. av = Art. 99 Telzasóono DECLARAÇÕES L AUSTIN ASO — Vende-se, 4-por-iCHEVROLET 50, de praça, Ruolbara, ende os clientes escolhem 
TELEFONE — Compro q vendo) 58x38 ,..... Cr$ 1800000) Yi 24, qr. 601, Tola 374249. X oe Ciro EITEIRO — Reforma de cal EDITAIS tas, placa milhar, precisando delGenera] Pedra nO 139, Sr. Ge-ja modalidade de pagamento que 
qualquer linha — Transfiro do|20432x42452 . Cr$ 800 O00| CURSO BAER — Secretariado “a Ag Glnastal e colegial. Av. Rioje ap, Pinturas em gural, Taly,.|—— alguns reparos, 600000, Rus Mi-fralcio, melhor lhes convier. Venha co- 
mome na hora, Tel, 31-3570, Sr) 55” ? Y sno, Conferimos diplom 601 — Tela 378249. PU Branco, 156 8) 2919 — Tel.: 264084, Sr. Mário. renda Vale, 113. cOMPRANDOI Vandendo ou tro |Nhocer os recentes modelos 67 
Sousa. 26x46 «01100 Cr$ 1600000] carteira co estudente. Cinelfne E CEPEROR Iaoiho Prssaanaa a 2-4705, (P|PASSO ações da Clinica Santa AERO 64 — Verde escuro, 24 000] canclo, na Taxas seu dinheiro ve [com novas: lindas côrer. — Av, 
TELEFONES — Telelone 52, Tro-| Note bem êstes telefones sájdia. Rum Álvaro Alvir mo 24 ha ndo in Tita” Málor” Ro Sapo E mp e pd Pl km. Estado excelente, NCr$ ..llo mais! Tôdas as marcas e anos, Allêniica, asouina de R Dialma 













Crur, 182, das B às 12 horas, 
Tel. 4979-0143, Dr. Garçoni. 


8, EANIIREESA E Redige, datilogra- ê 

ER ANESCANTE = Goschidos CaDEs mimiografa, divulgo, prepa- d d 
Taquigra A “sd da eae pé etários ap neles inses, Con omínio 0 
Cinolôn-|Ferreira, 217, das Bh às )7h — ramo Draga, 


Cine rrrir, 21 Secretariado  [iismora res nic] Edifício Laila 


case da linha 52 comorcial por 
um da linha 34, também comer: 
cial, Tratar 340124 — Munis — 


5 700,00, Tels 25-1002. nacionais a preços o formas dajUlrich no Posta 5. 
AERO WILLYS 1964 — Perfeito josgto, que ninguém Iguala. Rus/DKW BELCAR 63 — 10044 do mães 
estado, Ent. 2500 saldo em 10/5. Francisco Xavigr, 342.E (Maro-lquina e Istarin, Porfeito estado 
meses, Levradio, 206-B. — Telsiconã) o Rua Condo de Bonfim |de consorvação. Pequena entreda 
420201, 40.A (Tijuca), . te E nei ne AUTO- 
BERO WilLYS 42 — Otimo es.CITROEN 48 — 390000, ótimo — Conde de Bonfim, n.º 
tado, “tédio: Ent. 1600 asldo, 20lestado, Snido a comb, Troco —|S4SB — 381135 e 382291. 






grupo 601. Tels 97:5249. horário de 8 ds 10 lh. Enteovistas 
DÁ-SE aula particular de mutele, Sr. Lucilio, Av. Pres. Vargas, 
mático para primário e gindslo,|529, 18,9, 

— Tratar tel. 46.8047 

GRATUITO ng 
Fi, curso de 3 me 
dia, Rus Álvaro 
or. 37. 
















recebo após a instalação em 
sua residência, firma ou in 
Ur dústria, Dou referências de 
TELEFONE 30 - 32 — Compro,| serviços prestados nestas con- 
5a e a 23-9588 — edições. Tratar. Av. Rio: Bran- 


nai co, 9, 3.º andar s| 352 — Sr. 






















































TELEFONE — Transtiro 56 E VOA nais SR) no. Livros, revistas, artigos. — rest, 239200. Lavradio, 206-B.IRus Conde de Bonfim, 40:A —p Cr CRMiona envipadas 
NCr$ 2 mil. Vel. 2768240 | Juca. Tels 437270. CERUNO == Pera Ca der E ; el. 420701. Tijuca, a o vença PS 




















(CTB) Lourdes, Tel, 27-3897, 12 às 14h. ASSEMBLÉIA GERAL 


- EXTRAORDINÁRIA 
Clínica de Ficam convocados os senho 
Doenças Sexuais 


res condominos a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordi- 

Trat, da Impotência — Pré 
Nupcial. Orientação Dr. Gilvan 


nátia a sé realizar no dia 10 
de março de 1967, no edifício 

Taqui., - Dact,, Inglês, Metemlra E é 
Os mistérios da para-psicolo-| Escrituração Merc. e Relações paireso UA - Rto: Banco: OO, 











AFRO 65 — Ótimo es-|CHEVROLET 47 — 590000, port,jTel: 439319 — Soares, 
tado equip preço de RR a mec, pint. etc. novos: SAUPHINE 6] — Olima conservas 
“ ed 


do a comb, Troco, Rua Con-|ez “ 

: à ção e mecânica. Financia c| pes 
ocasião. Tratar Sr. Gabi, |de de Bonfim, 4O:A — Tijuca. lquena entrado, restanto. at "5 
Tel. 38-1559. 


DKW Vemag 59, 60, 6), 62, 63,|meses, Tal, 26-8214. 
64 e 65, Não compre o seu DKIW DODGE 1957 — A mais linda do 
ÃERO WILLYS 1962, gblo, estof, 
couro, equipado, Vendo, troco e 


usado em quolquor lunorl Só agro, Tóda original de fábrica. — 
fscilito. R. S, Fco. Xnvier, 398. 
776. 






TELEFONE 25-45 compro, vrgon- E 
ta: Pago à vista até 1500. Tra VA) O Centro Taquigráfico Bra- 
var com José, tol, 46-2882. INGLES = Taquiottiao CUMOR sileiro está rocabendo matrl- 
culas, Currículo: Port. Taqui, 
Me Diet Mat, Prática de Escrit, 
Varga p pa ] E o Relações Públicas — Início 
TELEFONE — Compro 27, 47, º INGLÊS — Principiante e médios, - 15/3, Turmas especiais de Port, 
37, 56, 87, 25,45 — Tenho oa sta esa g ara-psicoiogia : 
Telefones 
















































































concessionária Texas-DKIW tem Ol Vando urgente ou troco por Daus 
DKW-Vamag usado, que lho Tre nhino do e oiamEa 

que. Rus Real 
feresta, revijado por pt ta Grandeza, 238 lota G, falar com 
do financiamento, a partir deio Catete 








Laila, às 20 horas em primel- 
ra convocação e às 20,30 horas| Eri 
sala 913, Telefone: 42-1071. |com qualquer número com a AERO WILLYS 65, duas cores. Es- 















versos trocar. — Telefone: mil por aula, Décio: 38-8604, de 
43-1464 — Sr. Gomes. dia, ou 270047 Ramal 4), à 




































































































MIdsS E (Srelidomots O ; | À Públicas — Aparf facto . tado excepional, Vendo com .. da. «Na 1 mo |DEW VEMAGUET 59 — gimpack 
TELEFONES — Compro e vendo) Compro desligado, pago foygila Si pes pependos io Ag teóri Va ad sriápoi vi seguinta ordem do dia: 3 AO À mito 215 de pr Deal. so pod piieinso avaliação. Rua vel, bom do fudo. Rua Bari, 
sôdes as linhas — Tanho vários! c-s 000000, Escritório Av INGLES, alemão, francês, Audios e práticas. somento paral quistárico para” quaiq s - sul, Run Francisco Otaviano, 41. E Francisco: Xavier, 342-E — (Mo | 1981201, frente. 
trocar, instaleção, uraento “do Branco ps O dar al pisvels 12 esato Profa, pituet, adultos: vidência, clarividência,| tado (turmas homogêneas), mas! Detetive a) Pri do orçamento) Tai: 27.8456. Faconã) e Rua Conde de Bonfim, [DODGE UTILIY, ano 1952, NCrS 

« Gemas — Tel, d3- Ê po To de rovas, emprêgo, viagem, In ra ] KERO WILLYS 2400 e Mamarati 47140. -— 
TELEFONE Vando SÊ, dE 5) 352. Se. Juca — Tel, 26:4643, Dantas, 117.998 a Oa dO: psicografia, mesas falantes, te-| velocidades de 20 até 140 pa i , ÁERO WILLYS 2600 e Mamarati 67/40:A Tijuca). 1 400,00 Rua João Pizarro, 


—. Zero km fedas es cores. Faci-/DAUPHINE é “GORDINI — 690 009/n.0 258 — Ramos. 
litamos e aceitamos trocas. Rualindos os anos de 1950 a- 1965, |DAUPHINE 1960 — Transforma- 





43,37, 57,27, 34,290 30 — Sr, 
Gomes — Telofona 43-1464. 

NE — Compro 23, 43, 34, 
O. Tenho linhas Copacabana 
ara trocar, Tolefone 43-1464 — 
r. Gemas, 


TELFONES — Compro autos Telefones Cursos Téd 
Tel, 42.6211 — Gomes 


TELEFONE 45 — Peso soon Pons) COMPRO AS LINHAS Môçes a rapazes que dese 


= Vendo, Hugo, Rua Úruou 1) 27x47 cesseo C 2 009 000 jam iniciar em escritório, ou 
55, tola 719 — Tol. 23-3578. STRIT36XSS e 7800 000 ainda, melhorar seus conheci 






fequinezia, aparições efe ;— ppm. Aulas das 8 às 22h. Tur Jayme b) Assuntos Gerais. 


[.C.B, — Rua Uruguaiana, 114 ejmas especiais do Taqui, e ns) Síndico e Administra : ' Se dad a 4 

Hé, 1º e 2º adro” [Oct nor sbudos, pela me] Confidencial seno de Inga,” Rode Milo, io começ eus eia fai, Aldo poa Cor 1 O Mo 
Tel: 25-6185 nhã, Direção geral do Profvestigação particular, Longa sem nos consujtar, Tel. 27-8656. Ixavior, 242DE — Maracanã, 

PAULO GONÇALVES, Praça Flo-| Prática, e amplas referôncios. Dt 

riano, 55 — 12º (Cinelândia) Av. Rio Branco, 108 = a] 210 

— Telu: 522972 e 52-06]8, |— Tel: 228727, 


















































menor valor. Facilto com 3 500 
cruzeiros, Rua Bolivar, 125. Tota- 
fone 97-9588, 





ÚLTIMOS DIAS 
DE MATRÍCULA 


COMERCIAL 













Organização |Dr. Julio Ribeiro 


mionete, facilita-se, Rua Barata 































3 Ribalro, I97-A — Sr, Reis, 
TELEFONE — 25 6 45 — Vendo, [30 ......... Cr$ 1500000] Mentos e galgar cargos eleva- Pa al «pão F Ma Pair a 
mio. =] dor er 55, vala MERAS cuveea baba 1400 000 dos, save ante a nora te EM DOIS ANOS LIVROS E PUBLICAÇÕES Lima Vieir a pose pe ; e DEM VEMAS OR di Nã DK 77 Não E eindom em estado qo 
do ra is | DUNAS casos mana, inteiramente grótis, em ê ENCIGIOBEDIA” BRITÂNICA BAR: À AERO WILLYS — Tenho dols, um TIRA — 1850 000 só à vista — Rua 
TELSFONE — 27 e 47 — Vendo, apos SER Ex Med o um dos estágios práticos; Da o Português, inglês, matemáti-| ENCICLOPÉDIA BRITÂNICA BAR-| Pintura de apartamento, apli COMUNICAÇÃO a O, eauiordos: vendo compre o seu DKW Vemag nô-lBento Cardoso, 141 = Penha Cir 











Huza, Rua Uruguaiana, 55, sala 
719 — Tel. 233578. 

TELEFONE — Compro 25145, 261] 58x48 +... Cr$ 1200000 
46, 2747, 37/57 e 36/56, Paga) 22x32x52x42 , C1S 1000000 
mento na hora, em dinheiro. Sri 54x34 .,..«. Cr$ 1000000 


Joia, Tol. 29-4735, ERR dE RS Ra 
TELEFONE 38 — Vendo, Cr$ gi A aa SA 


vo, soma Niaitar EPA e culár 

ia, Tô PRP PATR ba o so 
io ad “Fissore, Planes de|DAUPHINE 62 — Em Gilimo estas 
e financiamento Inéditos na Guans-jdo conservação CrS 7 000 ente 
do e o mais nôvo do ano, 2ºlLara e do atôro com sus comijresto combinar. Rum Ana Néri, 
dono. Telefona 48-4471, veniêncin. Na troca sempre 770 
AUSTIN 5] A-40 vendo 80% ho-jmaicr. avalizção. Rua, Conde deiDKW 60.62 —. Vendo à vista 
je atoito oforin Cr$ 1 200 mil, fi 40A (Tijuca). Rua S5c)2 600, gélo, ótimo estado cl rá- 


: ca, contabilidade, taquigrafiolSA — Metade do preço, Telefo-|cação de sinteco, raspagem de] Estabelecido com consultário 
26n46 «ouves Cr$ 1200 000 aaa: spo estatística, dactilogratia, af SAIA: tacos e calafetação. Tolafone:| médico da R, Rodrigo Silva, 
— Estenografia (Sistema Marij/9"afi3, correspondência, direito INSTRUMENTOS 26-8758. Av. Rio Branco, 277/34:A, 6º andar, comunica a 
adaptável a qualquer Idioma)| comercial. — Instituto Comer: MUSICAIS sola 1404A, procurar Sr. He-| quem possa interessar, o ex 


Ê ber Reis Lima travio de seu Livro de Regis 
— Correspondência Comercial|cial Brasil. Rua Urugusians | RRCIONA ; de E ados do n.º 1, 
— Socretariado — Inglês (Prln-|114 e 116. — Tels,: 52-8997 e Maias PE EETANOS NACIONAIS tro de Empregado 


7 (médico) R. do Bispo, 47 — 
Garagem. 


AERO 62 — Câr azul, equipa- 






































































































































































































































insialação| 437270. Au. Ri = SIRANGEIROS + at Tel. 229875 ramal 156. M. CoeFrancisto Xavier, 34-E (Marfídio. Rum Barata Ribeiro, 696 e 
eme E Tel GS des 35%. rodo Sipiantes, médios e avança 52-8699. sa especializada vende bem fi- lho; Er A an E Aiântico. esq. €/ Djalma guraginta. sineira to 
JIN BIA Cs TOTO ed] , dos). A TÊD é a maior orga- nanciados, Rua Santa Sofia, Sá V E RERO WILLYS 64 — Troco ou fac-|Ulrich (Copacabana), DODGE 1951 = Ulliy, motor 
LS rdias negóndo ho nização de empregos e en- Art. 99 sms, lifo com 2 500000 de entrada. |DAUPRINE 61 — Motor, návo,fretificado, estado geral bom — 
ni cm “ni ar bém a SR sino Comorcial. prático do Pafs a À CASA MOTIA Pianos, euro] mem Ver 8 tratar Av, Suburbana 999) |parso contrato, 700 entr. 100 a! Ent. 1000, saldo combinar, to 
Cltspto. Sr Jbdos Tel, 294785, d prático do Falsd GINASIALEM 1 ANO [Deu novos, Pleyel, Welmor, Pol AyTOMGVEIS A e B. Cascadura. Dão Ver todo o dis nã Rules: Rus Uruguai, 2268" o. Tel 
estipro. Se, João. Tel, 294735. |mimem ms E SOCIEDADES | Sendo plena garantia de en- trof. cuca e armário, &- prazo : tia (oo Bico, t0$246a — Quintino. |58:6768, 
nome 23/48,” 26/46, 29/47, 37/57. Ti tl Ee ni to E e E ci AUTOS BARATOS — Para deso- , À forração vermelha, vendo, troco, |DODGE 51] — Otimo estado, FLIDKIWW 5] — Comioneia, 2º cllh, 
nome 25/45, 26/46, 27/47,37/57.| CADEIRA PERPETUA— Vendo ma[seus alunos. Faça como cen Novos turmas pela manhã,|LI2 — Chtote. Conar Tógas.- Vendo À vistos: BAN f FM Vi e ea bri e NES Ly or ar A ES 

6/56, Não atendo intarmediários. | cara supatior junto a tribunsltenas de pesso fi à tarde e à noite AAA PIANOS NACIONAIS NO-4p 4 pas rádio; 420 000 Tel. 34:9909, to em: Cascadura, loja 1. Aberta otó 20 ho ro anita aa 1 Vendo Ei fan 
talação poe minha conta. De:lncacial, preço pora vender. Tel, os que foram e VOS E ESTRANGEIROS — Cass Ojcismobilla 52, 4 pias. 350000) AERO WILLYS 61, 3.8 sério, Cr$ AERO 61 3.8 serio auperequipado| DAUPHINE é 63 Olimo estada |. Corlés Carvalho, 51 + Sr 
ue Matte Sr. Oriveir ; 22.0262, empregadas pe pa D a ctil ra fi a esppcalinaça prado, bem ne pre Teparos, Chry - Cr$ 1 cf gádio,, frency copa ee iodo TREE aopereevipado DAP o rima De a dass 
— Tratado Um ielefa-| CARREIRA DERPETUA o MaracanE| FEM OS -CUPSOS —  CEN- ciades, por proços de oculão, — ) ; “Iperfeito “de. tudo. Sa Ag oO ara Ne pe Pra - 
ne 28 por um 35 ou SB, telofo.| ADA A dio REM TRO — Ay. Pres, Vargas, 529 og Rus Santa Sofia, S4, Saenz Pena, [220.000 e outra 5. Fran Cerqueira Daltro 82 posto em Cas-lou entrado ea DKW 63 BELCAR — Excepcional 














cisco Xavier, 342E — Maracaná.jmeses. Barata Ribeiro, 147. cadura, - Ibinar. Ver Praia do Hameriso estado, mecânica a 'qualguer: pros 


TT EE TT ORE TO O VR Dr e . 
COMPRO UM PIANO — De qua siTos TÁXI = DEN Vemeg 42 | ALUGUEL um Volks 66, dirija vo-|AERO” WILLYS 1964, cimea gra-[0.º 72/601. Das 17 bs 19,30 h.jy, iroco,  faci Bprão Mesquita, 


var marca. De armário ou cam noro” nôvo; Gofdini 64 e 65,|cê mesmo, sem findor, sem. bucifife, couro vermelho. Olimo de|DE SOTO 47 — Máquina nova =|21B — 383545. 
são rápida à vista, — b 


mar pera 28-9859 Alice OU sas ita = Vendoss — Oetaéi- 
SEMI TDT Pesa io. Tal, 22-7653, ' 


TELEFONE — Cande-se ou DANASAMA PALACA MOTEL 
tese linha 49, comercial, per co | PANORAMA PALACA HOTEL — 









Em um mês, curso ' comum, 
rápido e aperfeiçoamento. — 


— 18º — Tels 439523; CO- 
PACABANA — Av. Copaça- 



















a, — Sol 






nica garantia exlglvel| mecanica e lataria, 4 650 mil. —|Vendo, facililo ou troco por car/DKW 43, Belcer, todo equipado, 














































































































































































1 ' fuimos; Dauphine|rocteacia, 
Lona, 690 — 6º — Tels —|Diplomas no fim do curso, | Tel, 45.113 friuinadtoto peviantnasa eum ratio 3x 4, Cart, moloristo.|Uncente. Av, Prado Junior, 290Alto nacional. Rus Gomas Braga mu aa, + puieaes, tada abs 
per Piz sBão O iris RS Constante Ramo ado 'h 366728; CATETE — Rua do| Imtituto Comercial Brasil, —| COMPRO 1 pise para mau Usa, [de 8, 0 000, Saldo à comb Tro- Rus Dr. Sataminl, 1618, Sr. Reis) — D8-2489. erigida 24-F. Tal. 986837, fone BEBIA Õ 
SOERE T TE Copaeabana, Catete, “216 — silloja — Tel:|Rua Uruguaiana, 114 e 16 jUrgenta — 570960. Ade de Bonfim, 40-A|]— 483493. BUICÊ 66, convenivai;” vendo” DAUPHINE 65, excolenias = Fac: Eee. fee IDAUPNINE GS = Piero 

ento lj ea 2 Poruguês, 7 000 000) 234976; TIJUCA — Conde celTels.: 528997 e 528899. [CASA MILLAN, Ato ÃERO WILLYS 65 — Superaquipa-|urgento, melhor oferta — Rualc/ 900 mil. R. 24 de Maio, 19, motor em montagem, Facilita com 
Coto Chamar 266429, Seg, Eva [poa comprar bar “caipira ou] Bonfim, 375 I ná : «nais, estrangeiros, cauda; armá-|RERO WILLYS 2600463 — Cr$ |do, estado nôvo. Trocs, facilita. Gustavo Sampaio, B54, Telofono fundos. Tel 287512. — 1600 mil do entrada q 130 mil 

Ea o P' pra? ar 8, Eva br Edo Hb ad ce enfim, — sjloja — Tel: rio, JO anos de garantia, -al] 750 000 quase nôvo, forr, -cou-|Run Conde de Bonfim n. 577-8,[37.3000, DEW Vemag 60 linda, equinade, mensais — Rúa Piaui, 375-B. 
e ae 5 oras. Toi ALICIA PERF. | 34.0489; MÉIER — Rua Dim) O jptêzo sem Juros; — Ouvidor, jra, tranca, perslanaa etc, Saldo a|— Tel, 586769. BOA COMPRA, Bos ires o bomlfãc: c/ 1 600. Troco. R, 24 da DADSHINE 6E e 05 impeciral 
RE intao cri meu mam,| TITULOS: = Vendemos” Pamiai) 8 Cruz, 185 — alloja — Tela 10 — 2º and. comb. Troco, « Hrancinco Xa-'RERO WILLYS 65 = Azol aillr- negócio o amigo fará” adquirin-|Maio, 19, fundos, Edação S-Feonliudo  nôvo, financio, e]. NCr$ 
“ com táds as garantias possíveis, [800 000, Federal: 200009, R. Sot|49-5068; MADUREIRA — Ma- PIANO PETROFF Tcheco, nôvo, sijvitr, J42E — Muitaca É - Rua Botão deldo um Vemag nôvo na TEXAS| Xavier. Tel: 287512. VODO, troco por caro auropeu, 












O, DEI TORO, gavier, Toi Cd — 

Inglês p/ todo uso, vendo, base 2000, oferta) AERO WILLYS 6] — (1 O00,| Mesquita, 174. com tôdos os garantias, Visite DODGE 52 — Mecânico. TratariRun: 5. Francisco Xavier, B84-F. 
: pnsritinanto médio, tel, 22-1707 última série, capas napo, bbca,| AUTOMÓVEIS a prazo sem flajnos na Av. Atlâniica, esq; ce RunRuo Paulo Freitas 90, ap 203: ISwjBELCAR 65 — Não. gar. To» 
| O esa novas. Saldo 4 comb.ldor Volkswagen 66, 64, KombilDjalma Ulrich no Pásto 5 e na|DKW-VEMAG 1967, zero km tal rádio. Ent. NCr32000 saldo 

no Catete 2421 VENDEM-SE PLANOS —: Bem. fi S. Franciaco Xavisr,|63; iSimea 65; Rural 63, DKWiRus Conde Bantim, 40 ondo enltodos os tipos a corss, garan/20 meses, Lavradio, 206-B. Tela 

Nes 1500 cedo por e CO CC a A ao O CD DO SIN 
is ) E ' -— e 63. Longo u|távels às con ev. s. izado,. Trotuse e nclã- ro 

(it Ohação ojtda. Comece lg Cana aspacairada CAT o Duchas” 60 |planes floxivei de acôrdo cl dlpodo a deseja “comprar. Acalis)se, Av, Brigadoirc Lima & Sb ão conteriadão, Vendo, preço C15 

das f VENDO. acordaão, marea Univer- seu Interêssa, Medeiros Automá-|mos seu veículo usado como par-|va, | 176. Tel, 3825 — Duque del; 900 QUO. Tel: 385292. vi 


Eai A CR e q ts 2 o = ti 
"7506 — 22:5532, Sr, é e clubes — Vendo|90-1750; N. IGUAÇU — 

TELEFONE — Compro linhas 54 —|Jockey — lata Jard, Guan.. Fla: pocanha, 185 — Mola = ne 
AB — 34 — 28, pagando imedia-|Mengo e outros, compro Flumi- x 4 Fo! Pi gas 
temente 1900, Tratar-Sr. Vianna, |Nenso e outros, Tel, 22:2491, Ary 29-09; NITERÓI — B. Amozo- 
“Teis, ML7E0A 0 22-5532, Bum mas, 528 — aloja — Tel: — 
YELEFONE — Vanda hoo, 43 por VENDO 2 cotas Panorama Pala-| 2786], (W 


7000. Compro e vendo qualquer cio Sério A, 15 dias qui- 















































































































; Fe é sa) c/ BO: baixos, totalmente nô-le 66; veis, Rus S. Francisco | Xavior,te de pagamento. TEXAS, — |Caxias. t N úit, série, Uni 
linho. O. Pinto de Mendonça, Doro, S0-6266. Tratar Sr, vo. Cr$ 155.000, Tel, ' 254.8, em frente so Colégio Mi BERLINETA 66 —,3/000 DAUPRINE GE = Clice sbdar seção Li ie duee 
firma comercial registrada, lega- VENDO = Cadoirao MorRcanão TES di Lilia ss  ai cara oe. [tado de nôvo, ur: 2100. R: Pre-lyista “1700, tac. €/ 1000 — São 
E pasa gopociaiaada. om ion M Á U | N A S 65.0 64n des, mal AERO 67 — O km. O me-|km rodados, magnífica. feito Olimplo de Nelo, 1 874B.fFranc. Xavior, BO4F — D. Regina. 
€ RED Tor mi Hipicas" Ef testo 0, partir a v140 QUO 1 lhor preço da GB, — Sr. Vendo, troco, Rua Bara- pl AL per DEWi é 3, Vemaguer, pouco, rod rodar 
“47.3 437660. Cuitad: l hi ua rancisco Xa- 1 “ido, equipado, rádio, aixds, 
que. em SUAS ea B Flor dirt fodo bem conservado.” Procurar calhas polieriatal etc. Financio! pes 










pm outros, i 
TELEFONE — Vendo 27 0 47. — I2625.  Juanita, 


Tonho agi) colocar hoje. 2600. SRTUNIDADES y 
vapeaio pão 2 CRS «DIVERSAS O repórter 


(TRA NES SR ET TO boato a ÃO 
TELEFONES = Em translerôncia, BARBEARIA — Montagem comple- 








quena parte. Rua José Félix, dl, 
falédo Estação do Rocha. 
DODGE 1959 — Kingaway, exto-DODGE 5], 52 6/53, Ulility, em 


ótimo estado geral, R. Sousa 





Sr. Luiz, Pôso Esso. — Humai- 
tá, 14 









Voceae (Maracanã) e Rus Con-|ROdolpho. Rua Mariz ejta Ribeiro, 236. . 
Ê M PAN T P R | Ã i S de do Bontim 40:A — (Mica Barros, 774 BORGWARD 1955, lodo /nôvo, rã: 
> AERO WILLYS 61, otimo estado, é a dio original, 700 mil de entra- 
- Troca e finsne: Real Grandexa,|AERO WILLYS 1965, 1964 e 1962/da, Av. Suburbana, 9942 — 
193, toja 1 — Aberta até 20h. todos equipados, est, de novol, Cascadura, ! vn 
GERADOR 25 KVA — Vendo a troco menor valor e fac, AS BUICK "4 porar — Vende: deito PRACA E Burros, 15, Eng. Nôvo. Preços à 


MÃO. INDUSTRIAIS KERO, WILLYS BS = Em entado 5 
plado, am bass do forro, com/AERO, WILLYS BS = Em “estado ido Bonfim, 577.4, Tel, 589 PARA pr hm ia de 1796000. Troco. 
JB s ONZE motor” Willys. entacionário, quailã8 arOVOr SERIO RÃ po O a rctata por tarto|DKW VEMAG 1956 % Beicar, JOLBiGm VE TE 

















































































compro, pago (1 milhão. de erulla «Vendo, do:3 cadairas Ferren- dro em ltas condiçõ eU fa.| RW VEMAÇUEI ende- 
i ! ; > te. Tudo por 900 ou separado, ] lhor oferta. Tratar na Rua ada, AV, -lpequeno. Ver. na: Rua Prefollojmil km, excelente, troco OU falsa gy APArAR AR a 
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z54 CHEVROLET 47 laxi Cape 20 mesot. R. Conde de Bonfim 
AUTOS — Dauphine 62 e Stan-| CHEVROLET 47 faxi Capelinha no: Dae SA DIDO 

DAUPHINE — 196] -— Vendo em 
bem estado, Ver e tratar na Rua 


Engenho Nóvo. 


Leao! poaiá ia AP AaiA dio SS 
DAUPHINE 1962 e 1963 novos va 
jo a pena vet. Faço qualquer p 
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0937 ou 220985, 

GRUPO GERADOR CLINTON AN ER WILLYS 67 = Fara fnurar, 
côr a escolher, ótimo preço à 





terd Vanguard 51, ambos, ómolvissimá, financio, Rus Cerqueira 
aaa geral, Vendo 1900-000] Dalio 82. P. gasolina. Casca: 





















































Tra "olvista, Fazemos troca cando o mé: 000. Trato e facilto —Idum. => ! 95. va, bom proço a vista, Sousa be 
VENDO telefone Tinha 30.— C/5| MOINHOS para moer cat Von: —) 65, sala 1 106, Toli 322186 mjnimo, pejo atu carro. Tratar najR. Fabio luz 87 — Méier. — CHEVROLET 54 — BelÃir, 2 Tine donquiao | Pelharosy A 269 
1,6990006) Pinto, 23:5466 —idese de 1/38 1 HP. Faciiltate, qui-pote Walhor. R. Júliordo Carmo, 94, c/ Sos-lAERO WILLYS 11964 — Cãr pre-ldas côres, todo genuino fábrica |DkW 64 BELCAR. Cr$ 2200, €/|DAUPHINE 60 troca ou, facilito e 











Tratar com Hamilton Melo, , TORNO. MECÂNICO — Vondeiros: Tel." 43-8430. ta, copota de vinil — Otimo as-jmas nôvo. Unico dono, equipado, rádio etc. Mecânica a lôda pro NY tratar Av. Sue 
VENDE SE alafan $777 E visi | Sena! Caldwell, 217. Tels à MEAN = Veni RERO 85 = [ouro pair [iodo de contervação — NCIS 1: irco, fucito Ru Huddock Lôboy va, Sem tida, Sldo atê 15 "Lurbena. 991 “A a 8 Cascadura. 


2000, Informações Rua) Silveira | 23512. s2a512 mento, NORTHON  BholS marchas, 28 mil km reeis, vor-/2 500,00, de entruda, saldo  a/335. Até 20 h sas. Barata Ribeiro, 147, 












































o. Palm Pamplona, 700. et a 


2 a Nor: = dz VéiGUe er erre | cer mirim) DK W 59 Vemaguet toda para 6! 
Martina mn. 40, ap. 602. de 10 ds REGISTRADORA Hugin KA 2) BETONEIRAS de precitão. Tel. 522323. de-cinza, rádio, calhas, refórço, combinar — Cassio Muniz 1 THEVROLES 52 v; urgente a Vic|DAUPHINE 62, ótimo — estado, | toda prova vendo treco, facilito« 
i PE o 1.500 litros — tud êvo. Preço NCr$ .ejlos S/A. : H E Uamrdo! 
MM horas ou à noite, Vende-se 1700, Tel. 561409. Nes Tosco 1 Weorihington por VENDESE ma mia. EX fixar 300,00. Tels EA ni RERO GRIiGA Impesivol es po Aire pap Rar vd equipado, ge Trator pelo tele Cerqueira Paltro 82 posto em 
à NCr$ 5000, Vel ego " chelosblratar, Telt 38-7914 — Roberto, AERO WILLYS — Vende-se 1965/tado geral, Vendo, fraco, finan-iiânio. 


[DAUPHINE 40, 61, 62, 63 — Ven-| ESPETACULARES LINHAS AFRO: 












Seidl nm. 460 e trator na Rua Ren etip ue aceder É noite 49.7852. CHEVROLET 40 part. 4 porimjdo ug, a partir de 1170 3 vis-InINAMICAS APRESENTA O. VE- 















































































“Um duna Dias n. MÃQ. E EQUIPAM. Em bom de tudo a vista barato. Av.|ta. Troco e fac. Rva HaddockimaG 67. V. S. pode vera ade 
EB RE a Poco Sérgio Dm o cet: see DE ESCRITÓRIO ERG WALIVE di = Vanda oo Arre A Pi claro areias Vengo! Brigadeiro Lima é Silva 20, Jar lôbo, 33, Tel, 34600. Ma a ao Adatios esgota 
Telefones? dindo. SLOXSINTO cova ape R ÁDIO o pa ça ml. 0 liroro Volks. Motivo ser grande Carro sempre bem traledo. Rus E PE eat Cai. ER LAIM a podiam ui ja prdio, 8 

. 5 n a completa pr seus GRANDE OCASIÃO — Veni — Tel, 48-5181. Epa Homem, MIS4JIO!. Teria Vols a pela var visto: Facil leo consianit: o4 antrangeito. Telijde “noite. Tel.” 477203: - TEXAS. 


serviços. Ver Rua Pompeu Lou-|méquina Burroughs Sentimat mor 
reiro, 44, a dêlo F-250, com mesa própria, 

e-te um qrujQuate nova — Preço: Cr$ 
A — Rus|5 500000, Ver e tratar ma 
Bonsu-|Melo e Sousa n. 101] — São Cria. 















AERO WILLYS 65 — En-| 227105. 
trada 3 500 mil. R. São 
Fco. Xavier, 189. 


1 . ; 
Tem problemas? Telefone: Ss música e informação 
43-1464, Sr. Gomes, 










cf 1500. R. S. Francisco Xuvier30-0397. FORD 1955 — 4 poras, metânio 
8 DKW VEMAG 64 — Único dono.|ca 100%, ent. 1 000, saldo: ecm= 
Rua Barão de binar, troco. Rua Urvsuai, 226-8 

|— Tel. £8.6765, 
















VENDE-SE 1 balcão de mármo- 









































trad a + Nava GER a mm o jtovêo, com St. Roberto. Compro” qumilutta 29 — 458603." IDkW VEMAGUEI 62 — Olimai FORD 39 — 4 pts, em ótimo es 
batânca “ahi e: preto do l GRUPO gerador, 80 KVA, motor] MÁQUINAS de escrever. Vendesejcelante, Fac. €/ 2 000, Troco. «Vejo a damici CHEVROLET S6 — Mec À porar,|estado, pneus novos fin. entrjtndo, alavanca na direção Cr$ 
| em moções tel 256978. Infor- GM6-71, Vende õ Rus Miranda VaiRc 24 dae Molo, 19, fundos. Es-lh 


10 milhões. |12 por rr 
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o 24 
« Tel, 460B13.|le, 113, Del toção 5, Fco, Xavier, Tal, 28-7512,/90 hoje, Tel, 30-389],. Copacabana, 209 — garagem,  ILima, th 770, 
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sus preferência. Pa ótimo estado, Cr$ 3 650 — Av.|1 800, retidas W — ae 300 000 à vista, Rus Ang Nê- 
Trator Dre Comin astilhos pega : 
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eta sto spin sã ermeo delta er ASA 2 mr 


| sim as consegiiências de acidentes, Todos os mo- 


8 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 4.Sfelra, 1-3-67 o VEÍCULOS , o ESPORTES E EMBARCAÇÕE 

















































































































nl. pd . 
GORDINI 62 — Mecanies 100% KARMANN-GHIA — | Conversível. PONTIAC 195] — € diuste : = ao NCIS. F — Van ' f 
Á t s e : =. NLrS Y 000,00 de! mntrada do Alemão, melor com 11000 e po de um sá dono; “a qualquer SIMCA CHAMBORD Emi Lrdo Na Rn Ro 4 o Dessa nindhor Gario Sil pe 2000 Ch | S | 
U omoveis saldo a combinar, Av. Calógeras, tédio Blaupunkt com FM, eariprova, Vendo bato, R, do Rú-|su|] 1967 — Temos várias VOLKS 67 cariculas vem e anhito ni8S = Tolelano tdo Seescorias: Otinio sido, Rua evro ef 5-6 
o k qu EDO 23 — Cássio Muniz Velculos 5/A, |axu asiraço vn vosscapiando, de-jtol, 32 — Lergo da Glória, côres para pronta entr Asus Ga ese Sp 26:7618 tom o Sr. Pedra Nolasco. ! Antonio. Rigo, 438 — Olúria. Sr. 
WALDER FIGUEIR GORDINI 67 — Il] — No-lé500. Testar 362827, fe Vendo bio root os ga. À vista Loo financia: fat de dir neoo 3700 “mil To] VOLKEWADEN 49, sxtelano, an VOLS AGEN GM Vanda poi Schevelle 
f ed vos, côres a escolher, c|/COMBI 60 de luxo, 2700 Seslta à vista Bare ROO 000 — Avi Tay 40 4787 VOLESINAGEN “SI76E Vende lo e PO0O nt e 18 mi leo. rodado, arul, preço: 4 355 =| 6 cil, mecânico, alavanca no 
q CARRO PERSONALIZADO + A Do oo. [ou sem freio a disco. Cr$ rem hua 24 de” Maio, 841, gafes O ERAMBORO, om ones itoto, cr prole “Var ojfe 24 de Mio, 916 — 482701. JAr, Mom de só, 77, sobrado. ke, aquinado. Vendo, Telsz 
tino da General Motors acaba de 7 4 120 000 mensais, semtasem; Aotorita União, St Be-lpick.UP FORD 58 — Vendo quitado de contervação, Venda par Ward Rá Carólina Machado, Med 65, excspcional est, dl a Er 48-6283 — 230494 o 20-5455. . 
dução de um nóvo carro esporte denominado Fire- f oi |nedito até 12 horas. troco entro passelo — Av, Brási2 100 mil, utgente — R, Sãolhoje PEREUTAgI. ci Intra eo Ur Spirou Trio e, A aa ei a W 
bird, O veículo lançado no mercado no dia 23 de entrada e sem juros. TÃ-licompi 1961/62 — Estado de no-jde Pina, 844, Francisco Xavier, 614 — Mara VOLKSWAGEN TES | e Eid Pr Pri gago *» Inttário "do Tenbalho: (lado. da =x 
Ievereiro, tem características especiais e inúmeras INIA S.A, Av. Princesa ya, 100% do tudo p/ comara PONTIAC 50 — Hidramálico, nbijcanê o lho, auparmauipado, Vendo “poi |VOLKS 65, excelente est; equipo |Iornla Sn, Luzia), cas 12,30 às I 
inovações no tuennte ao desempenho, estilo, luxo Isabel, 481, Junto Túnel gs 1600 a f calvo conversival, urgente — Av | TAXI GORDINI 1965 — Compia-|3 870, Telefone smrarcando hora a qualquer prova, d vista. Traco 18 hosas, com Matias, Locadora J 
o confórto, O modilo, de duas portas, será apre- jus ! 190 Praça” One, 79-A, “dia Pi voir onjrsntics poa pd Ed o SI O E e fre e 1BOO ent, 4 18 m VOLKSWAGEN" 1959, 80 81,8, UnIoL 
, A Ef e, tado. 52 — Mecânico, ven- à VOL — Rádio, |R. 24 da Maio, 316 — 48-270),163, e 65, Lindos caros, En- 
sentado nas versões de cupê cre a [GORDiN= Eomprs arm bo ARANNEGHTA 42 —=— Lina [fo em pariito: estado, de con/2,300 il do ontrado, Av. Prado Iran, caps. Ent. 2100 e SO NOTES 67 = TOO, rato, vário frios dando Crê 1300 GOO e o aluga 
vel, Seu estilo se caracteriza por uma capota lon= [A da avi prelequinado, bom estado,” 4 200 09 |Htfvação, avisilo”a qualquer pro-jdúnier 20A — 362463, |presy, Cr$ 200, Lovradio, 206-B.|córes. Troco q tac, c/ 3650 ent./faldo' em 10, 15, 20, 25 é 30 
ga e retaguarda curta (tast-back), A grade divi- Forência o Bado bolo! dos “dinhol: ps epa gas ssa n Var ma pus Gotemburgo n.º Ds Pet apa do MOD, 1967/Tely 42:0201. y 2 18 má viste, R. 24 de Maio [Meses Av. Almirante Barroso n, [amacaty, KarmannGhi 
dida, tipicamente Pontiac, abriga dois pares de" Jo; — Tel: 363891. liar, Sto. Amaro, 145 — Cateto. oopec sho Cristóvão: ia O tao de teaom COM VENDE-SE Karmann-Ghis 64 oU/316 — 48201, AMA A Volks, Kombi, enuimados cor 
fnvóis -geminados. Constitulndo um nóvo padrão GORDINI 87 = 0 km IKARMANN GHIA 43 = Tranca | PEUGEOT 52-203 — Vando NCr$ Srliroco por Volks 63 até 46, Tratar VOLKS 61, vit, série, ólimo est.| VOLKSWAGEN 65 — Vende-se,| 195% + pados com 
à lizad F direção, capas novas, tataria” im-( 2000, OU q! melhor oferta, Micony o Paulo, Estrada da Portels,|a qualquer prova, à vista. Troco/tiltdo de zero km, tedo equi-| rádio, com oU sem motorista, 
na área dos carros esporte persona os, 08 Fon" Aceito troca: Gordini 63, |pscável, 3 milhões 'de  anlr- — fe me Ae daltrada a partir de 3500 e pray [21 — Madureira, à fe O V700 ento ct. 18 m|podo pela molhor ofera — Ver| Rua ca Passageny, 98, Tele: — 


tino Firebird serão equipados normalmente com 
motor de G cilindros com eixo, comando de vál- 64 ou 65, e o saldo fa- 












































tações a partir ce 390, c/ Res.| VENDE-SE Chevrolet 51, ds pra:jR. 24 de Maio, 916 — 482701. Mc nar 622, ap. 463800 — 46-31 26, filiado ao 


a R Dominio am nome do comprador/23: Rua Andrade Figueira, 376 —| VOLKS 60 excelent A ' Gia Voam 1 mam 4 
vulas na cabeça é 3767 cm3 de cilindrada, poden- — lcilito-até 18 meses. Rua TOR, RR a se “ava, único done, i VOLKSWAGEN 61, úlima” séria, Diner's, Realiur, Interlar, 
U 5 . Mas hã a —jtim, 76). Edo (GIO FOCO, Pio o — Vendess superequipa-|vinta. Troco e fac. c/ 1900 ant. k dE Edna 
do desenvolver 165 HP a 4700 RPM. M - I|Mariz e Barros, 776 KOMBI IST Edo nova al! por mês. Ave Suburbana, 9942 TAXI CHEVROLET 51,7 mecanico (do. NCr$ 3 480. Por dd pç blaniro e R. 04 de Maio, 316 [34 Cr$ 3,300 mil, Av. Huitor 
possibilidade de opção de vários ouiros ae Sr” Freitas ou a Mig ; Ar peva, Que Concadura, em bom. estado geral. Vendo ita: Sodré; 2, Posto Pasmado; -Sr.]46. Va po 57, ap. 301 — Tel: .. 
dese o de 6 cilindros, com 215 HP, até os de ana rena 9 949. Coscado:| PEUGEOT 203 — 1952 — BomlR, Borda do Meto n, 89, cssalMatos. ES TRES Eai NOVO TOUS OR aa of ade fe ce 
- A =| AV , e x prado ab o Ms cair ANOLKS 66, 08, nôvo, pouco ro- 
com motências que vão de 250, a 328 HP. A dean” [SOS Gio pecar 6 io Atas e. OO dp posndeti oc Gigi O o VOLESIVAGEN “988, jr por dedos à viu qro «ac com duo Naão Suisne: Mis] Mustang 67 
o usa mim | 164, - = o Cerro. novo tudo s toda|2 800 ent, 3. 18m, e “ ! 
100 OMBI — Compra sem abarrocê- DETGEOT 54 — Preto, Za. sério, Em Ee espuisado,  rdUs: nevei, pr bro rs DT Ra pos sado adota En om “pl - é PRO copa, iquelro, pára-choques re 


missão padrão é manual com 3 pe candes ae ta. Troco e tac; c/ ent de ti pre. sai 
h 7 õ a ânica 13 mor UM Maio, 316 —ila, i 
do porém opções para transmissão mecã m de o, drag nr nte, fio page ac sine, c] rádio, todo 100% —i2's00 entrada. Ver hoje Rua do/NCr; 4 950,00, Aceitase. carto VENDE-SE no estado Simca — 


quatro velocidades e automáticas com dois ou três [482701 Pa 


Av. Suburharia, "9942. tiaignopolis, 
KOMBI 59 — Vende-se em baompaeFeECT 10:0 — Excalento ara. 
Sin ta Code 20 Te ARE 1 
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go É gut fr Bial. Equinado, vendo telefone 


Venca-se melhor prantos R. MelolMiioão n. 207. Tel, S4-1316.  Inacional com p- pagamento, Ver Jangada 64, última sério, PregoJ1 IS4jiol — Tel: 5B7Z]05. | 438283 — 230494 e 2ESAIS 















velocidades. O Firebird se apresenta com 274 m  |GORDINT 63 = TO do OAB 677 luxos Kombi 65 a ia 2: IAM Volinvaso N902, pertaiio(8: oS8o Clemente, 92 Telefone a iinões & vistas Ver é trair ; 
de distância entre eixos, comprimento total de [Wins a lattis Fere o Urgente. Troco é facilito, = Rúg MRICEO! 20 o camioneta iojustudo, Pronto: para rodar, À. Gu. 202191. Iva Visconde “de” Santa Isabel, fico origina” PED” de e ( 
sda pa nl dado tec np paca ($ às. So ts aa e e Anglo 4 sa [fenício “2008 — Pre Sãca, RT O ic çÃ E TA Pa do, pr] Doe NEr VOLKSWAGEN 66, Único di CR Ed 

q ; * , gses. Av. Alml-|KOMBIS 61, 63, 65 Z E ORBIT SS a PER Pa pç g k vista ou fi- E Unica no no 
pita sie equipes Pisces e pre rante Barroso, 9I-A — AMO, 64, furgões pet a rea NUR SD AE EN sn da 7 pa núnciado, “Rua 'Farani, 45 — Bo- 4 980,00, Tel, 43-5233, Sr, - Bru. grená: V. 4000, naldo “23xigô. NR RA 

| ficam q ia E 1 Volks. Ria A: 1 , à —iisfogo. | k . esito  Dsuphine e roint. ver 

tambor nas traseiras, comindados por ola see ordle A Condo AUS O Pad to Barbosa, 1 Tel. AB.0NSE e NOUS 3 5009. Tratar tolo «so. bra E Di => Vanda el TCATT VW 65 = Póueo rodado 77 radio Rus dos Apdrádas, 2% ai 401, — iq Semi 
parados e servo-assistidos; uma limpada de avise | I|NCr5 836,00, quero NCr$ '650,000.| Todos os Santos. - 2 000 de entrada, restante ajtransistor, capa mapa, estribosjle!. 49:00. buarte. ie - Sind pe; 
no painel de instrumentos assinala Imediatamen-  |Tistar hoje, Sr. Walter, 8 és 12 hor 63 = Micro Doro DISC UP WILLYS” 64, cam - porlcombinar, R Barbosa Rodrigues, aço ate. Financio até 15 “meses, VOLKSWAGEN 66 — Completa) OL mao qem Mer cury 67 


lhão de entrada. Av, Suburba- 
na, 9 942 — Cascadura, Cougar 


VOLKSWAGEN — Compro sem , 

aboreecêilo. Vejo no “horário do) Equipado. Vendo tela — 
sua prência a iso hoje em|43-B283 — 230494 q 23-5455, 
dinheiro, — Tel. 38.3891, é (Pp 
VENDA seu carro sem aborreci- 
mentos. Vejo no horário de sua 
preferêncis o pago hoje em di- 

38-3891, 


Atlantica, 1186, ap. 605. 
te qualguer defeito no sistema de freios, Os equi- pulei TT MAD o a pda At 
pamientos de segurança, comuns a todos os vei- GORDINI 63: — Ótimo 
eulus GM se encontram brogriçis se ão reirá il estado. Cr$ 1200. Rua 
elusivo a já conhecida coluna de direção re São fico, Xavier, 189. komir do = Sd = Vando ur . 

i ' ! , May 40 — Std — Vando “ur. do Júnior, 290-A — 34-246]. lar ulpado, Rua Cerqueira Dal-|VOLKS 796 Vi ado ipelo que dei Cr$ 3500000, óti- 

que pode absorver impacto frontal, reduzindo as GORDINITII, V6G, = Cinze níveis, [Sento má pinto, bnsus, tudo RURAL 64 — 2 x 4 Olimo ar fra: 508 e” Catcadui do Tolefors geral Vendo ha 4 vão priitde mo. nagócio para quem não tem 

A forração preta, 12“mil Km roda-|100%. Ver na teados daslfado, original, Cr$ 2 500 à vin-/29-8819, Capitão Salomão, 33 — Bo-|Siffo e muito melhor a quem 

delos são providos de cintos de segurança, duplos, los, vendo, urgente, preciio dejhiores — Centro — Tel, 5299h.lta, rest, 72 meses, Av, Copuca-| FAX] GORDINI GA, 67 maior ro; |láfoga. á parte = Tel. 34-B009 — José 
KOMBI — Frenio — Álugase pljbana, 610-), tificado, calxa mud,- nova e lata VOLKS 1962 = Em élimo gatado/ Melo: 


TAXI Gordini 1964 — Vendo em/ VOLKSWAGEN 63, aquipado,|setembro. Ver a tratar cosa ma: 
bom estudo. Tratar à Rus Cas-jUnico dono, carro de fruto estme-|terial de construção. Run S, Cria: 
tano de Almeida, 63, ap. 102. |rado. Finantio 15 meses, froco.|fo 151 coma Sr. Américo. 
TAXI GOROINI 65 — Vendo au-|Tol. 26-8214, Sr. Romero. VOLKSWAGEN = Posso consórcio 
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nos assentos dianteiro e traseiro, com dispositi- dinheiro, Cr$ 4400. Ver am fren- E Déo To 
a a E] s tea ortão 19 do Maracanã,|h. com motorista, Tratar pelo A LO = lei ita À é VOLKSWAGEN 58 — 980 000 gia | nheiro. el. 

vp de Nberação automática, previsão para R Colo" leem elicii, TT “Itolofone 302967. 177 da mofo rca pa, perita. Cr$ 4 300. Barato Rh-Jnaral com “ídia de Sins qnão, todo equip, “verde. metáli VOLSWAGEN 46 — Miodtio 67) Pontiac 64/65 

cação de cintos de segurança para os ombros, trit- GORDINI 63 — Ulf, série, equip. |KOMBI 62” — Vende-se ou tro-|fetência e paso hoje am dinhai-lFAX] GORDINT 657 Glimo esa/= Tel: 57580 — Túnel Nôvo, [SS belíssimo. Saldo a comb, Tro-|nôvo, na garantia, auperequipado, 


Blaupunkt, napa, refôrço, trancos, 





vas de segurança para os encostos reclináveis dos único dono, entr. de Cr$ | 300.junse.c, ele napo e pnsus novos,| Po. — Tel. 28.389). pesto Pu ns 4 ah ma La AA ca cad) PS MPT Francisco Xavier, n.º R ) 
assentos diiiiiaito e limpadores de pára-brisa de  [rest, a: longo prozo.- Ryt Sio/um sem uso, Preco 3000, À par: [RENAULT GORDINI 1093 = rose ra IIVEMAGUET 1964 — Cr$/342- — Moraconê. Frida “ot, Femónto À vita. Ver pr Noainaç 4 Pu bo cily 
duas velocidades, com lavador elétrico. Francisco Xaviar, SO:A tir das Mlh — 524678, 1964 — Equipado. O mais ln19h50m, R. Mussíra; Vilas Lôbos,|2 200 de entrada. Rua/VOLKSINAGEN 63 e 64 — CrSlcimpaio, AA anta brandos as»; OU VETUE: Es 

; a PROGRESSO é Atuando GORDINI 1965 — Azul, estado|KOMBIS, — Aluga-se com moto-|do' da Guansbara. Rus Barão de/126, ap. 202 — Tijuca, Ê Y 1690000, capas napa, rádio, VENDER SCI a Rarã meralda. Ver Fig. Magalhães, 
VEÍCULOS AJUDAM — a excolonto — Vendo, troco, facl-lrista, para. pequenos fretes, - via-)Metquite; IJ4A."  irax] — Vendo Chevrolet S7, =ISÃO Fco. Xavier, 189, Jequips, é5, Saldo a comb. Tro-| MEN SE Cltoen  Urganto: Barão) 598, goragista. Preço NC($ .. 
como elemento disseminador de riquezas, absor= fito, RS. Fro, Xavier, 998 —igens, excursões — Telefona... [RURAL 64, 4 x 2, Cr$ 2200. Se-jRya Comandante Aristides Gar| VOLKSWAGEN 1955 — Azuí, (eo: RUo Condo de Bonfim, 40: Lc nha O milhão =! 77 500 — Fone 57-8584 — Newi, 
vendo mão-de-obra altamente especializada e ca-  |Tel. 28/3776. 326938 — Emesto. minovo, mecânica tinindo, aquiInier, 25, próximo a Práca Marcolequipado, ótimo estado, Vendo: ATIVE): p E Nec ' 

Aurélio — Vicente Curvalho. troco, facilito. R. S, Fo, Xavier, VOLKSWAGEN 62, 6) e 64 —|VW 66 — Passo contrato (Con 


nalizando a eplicação de vultosos investimentos |GORDINI 64 — Entrada KomBi 82 Vendo impacivel À pádo. Saldo até "15 meios. Bara- 
em edificações e equipamentos, a indústria au- 17 800 mil, excepcional.|5"%9 qo, “temente “vista e RURAL W/LYS T585 = "452; Gil 
tomobilística se faz presente em tôdas as regiões R. São F. Xavier, 189 

; ; 1189. 


sórcio). Tratar na Run Camôes,) 


puçtaso d.— Tel. 0960. —mouOs DE CARGA 


1 490 000 quase novos, várias có 
res, equipados, Saldo a comb, — 
Troco. Rua -S. Francisco Xavior, 
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do País, beneficiando o desenvolvimento econômi- O era ir mma eo ==) ty 88 = Sri Pereira, tura 100%. Facilito. Rum Urvgual| Cr Tuninho: Vendo, trato, facilito. R.'S, Feo. [JADE — Maracanã. VOLKSWAGEN 60-61 — Vendo|=5mINHIA CHEURarET Jo” 
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Rua São Fco. Xavier, |49:7852. da Passagem, 78 k E: Di SL 
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industrialização. Consideraram os peritos que se FenDee Ri E TT FAMANNCGRIA dE Ea mónolito. Sr, Gabriel, — Tel: a Roe ae a ae VOLKSWAGEN 1967 — O Emo d6)pço 2000,00: Rus Andado Per)Vendemise 2, Totalmente impe- 
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em grande parté com a que existe atualmente e [do de nôvo. - Pequenajmsu uso, de particular. 38-S415./57-5810 — Tónel Nôve 
serve para o contrôle químico do ar. Em relação jentrada, longo prazo, R. FARMANALGHIA 65 = Todo qaui SIMCA 65 — Excepcio- 
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no Encantado, já finance. p/ Cx.marin do-Carmo, 177 — Praçalperequipodos, troco ou tacilitolsos — André, Telefone 912024, [6!. Em bom estado. Vendo, tras 
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será equipada e operada individualmente pelos IMPALÁ GS = AVpia: 6 do Bispô, 47. —Jeferto. Rua Ana Nó, 770. — |TAXI GORDINI Bá — Eovinias: Coçac. hroco nenss vojor, Ryo. Sat lo cito NGS 9950, ma Ros 2 de/6DÓII6?, nôvo, a tôda prova. 
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ma 166 — Sapataria, 90 andar — Sr, Augusto — Tel,| VOLKSWAGEN; 65. Cr$ 2600. PéCorvantes, 47] — Farmácia, medio, em estado. impecavel, 
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Venha ver, forrado em tôdo (Gus gd Estado de no: [io Stdo NÉ 15 mesma. Boroto ao qa equipamento, lindo/Sº 20 toneladas, aquipadistimo, 
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cional estado, Acelto troca T 
ima convenção anual, a realizar-se em março |ésciito, Rus Palszando, 7.00 ]E 900 ear Hondo Eae da 


vindouro. Durante sua estada em nosso Pais, pre- IMPALA ALA 65 — À ; ru ds., 6 Instrução de Gericinó. Magalhãos 
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até 18 meses. Sr. Armanlto Cardoo, 141 — Penha Cir/5t4 Ribeiro, I97-A. — Sr. ReitSTESTAGEN 65 rolar, Vinho do Eos 39 do Ng: Fl CAMINHÃO, Chevrolet 58, 1 400 
do. Mariz e Barros, 774,Jeutar. VOLKSWAGEN 67 — Equipadis-insuco rodado, único propristá-lagziea, “59, | borculante Chavrolet 59, 
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CAMINHÃO FNM D. 11 000, bo 
estado de conservação, vendo qr 
troco, Tratar Rod, Presidente Di 
tra, Km O Pôsio Esso. 
CAMINHÕES Chovrolois 57, 61 
62 e Mercedos LP 321, 6] tam- 
bem temos Basculantas, Vendo, 
ea incilito, Rua: Uranos, n.º 






Cr$ 4700 mil au estudo financiasj Ótimo estado — 6 milhões, acef.l5£ pus Assunção, 326, fundos, 
do Olivoi, jaroars der Re Plinio de Oliveira Igolpão 3 (COTEC),  - 




















1 VENDE-SE um Volks 1954, últi- 
000, | Ma sério, todo equipado, Preço 








ONIBUS — Automóveis e camis 












o tôda a linha da 







para «4 seus 11000 empregados, O vencedor se-  |Facilito até 18 meses. o SIMCA — Compro sem aborracê: INúy e tratar Av. Copacabana, 1085|NC'$ nhão, licancio para 1967, vel» 
TER qui Caia Dn OO O A Co” pes ge rio. la Vaio” o Roráio de a prelo a Tarot cia tdo Ji cuidador Bensio:] UTILITÁRIOS, V. one |ineseise 46 prspsiade So 
para estimular as vendas de veiculos da com- Iyise Cairu, 17. Tor arosa. o folivar 128 =) atm el. S83091- moto 6 Dauphine com 1 500 delSiassako dao eramadao! Cádio [Sá à vista contra, com tódasas — frerião MÁS: esa ro Urban ão 





panhia. A idéia do concurso partiu do Presidente SST TO RP OT PESTE PET POR E FEST TIS O RSA TP De pa TT 
- JEEP WILLYS 60 -—=Sotalmenta MORAIS 52 — Wol — 950 

pd Donald: Stokes, que declarou a êsse respeito: nôvo, 'capola eonvéril val, sebo mil ét. de Era Pe ÇÕÃ e dif, 
Uma forma de assegurar a todos os que fazem dourade metélica Av. Mam deji6 km com 1 lt. Rus Chaves 
paric da nossa vasta organização que temos In- Sá n.º 173. Faria, 220-F, ap, 301 —-S. Cris. 


SKODA OCIAVIA — Vando fodo/tntrada. Rus 5, Francisco Xavior RPA “de Pia "Bia dio NOVO VENDESE uma Kombi em álimo| 


e Av, Brás ce Pina, Bé4, ] 
equipado no “estado de nôvo, [N.º 592, VENDE-SE lsbeia 57 = Bom am senda atenta Santa Isabel, | 


Var é tratar no Rua Jonquim Pa-/TAXI GORDINI 63 — Gli : = alt a Ca us = 
lharas, -395;: * tudo. Toni Capelinha, enraiai cio Not! Pinheiro, 98 — Sh OLESWAGEN 54 — Todo, irarif: 
200,90. o 65. Carro em espetacular. es- 

t, 


SINCA” [3.000,00 6 10 x Ve ma ii Et 
Fe e Jon nã R a Barão do Macaubis, 134, ap. VOLKSWAGEN 63 — Troco ou fado. “Não existe. cuiro Igual, —) 


suspensão, carro-| 







facilidades, a 


(do do Pôrto Almirante. x 








formada. Facilitase. Ver Run Bac 
rão de Guarsilba 138 — Catete, 


VENDE-SE um caminhão Chevros 


terêsses: pelos seus pontos-de-vista, .A im N- JEEP 52, L, Roy Oldemobile 47 ejtóvão. Os 
cia do esfórco individual é sempre Ps isa E |5% Packard 52 Ford 36) Pontac|MERCURY 50 —" Rádio, — epuas 



















r : po Veom: Palm. Pamplona, 700 — Tels 4. 201, das 13 ds 15h; Sr. Santos. Íacilto 8 longo prazo — Supe-|Motor, pintur NCIA GRANDE + 
agora que entramos num ano de intensa con- [Niver SPO 60 SÃO, 750, RO a Milão “entrada 1a 00 ema menast | 49.7852. Es — IVOLKSWAGEN 96 Ultima, serio a io Solambro, SOGIA a nba Ah o DE fc "DE AUTOMÓVEIS LIDA. [A ciranda Dogs 
» eotrência. mundial a influência dêsse esfórco de; [1250 —Tocs 51. "Jo Pinyi 9768, SINA TUFRO, RALIVE = Tonho Iotmelho. (into) oquipaca venta], ap agãa Ê E A Da REM = Avi Chtário ide: Mole, 983 Nes Trat ja 
“cada um será da maior importância para nossa [JiPE WILLYS 1947 — Vende-se, MERCURY 54 — 4 pin, forra-|Uma 64, ouim -65 — Vendo uma |vo- ç "VOLKSWAGEN 65 = Seminovo;|Felipe Camnrão n. 138 — Mara] Campo Grands --Telo. Ide n. 155 na descarga, hota das 
companhia". (BNS). ' : 4 cilindros, em bóm estado, Av.ição = pintura nova, ólima para ng porca Facilitos Rua dra Cascadura loja do bateria, Maura o do, entRavO) Peel en ETIRERO Mora 1910 ã REA ada Er aua 8 às 9 com Senhor Nicola = 
. raia ] 


- é a Suburbana, 4546, cl. 15. os exigente Cr$. 15800 — 

FÓRMULA V — Está programado para o próxi- JEEP 54 — Ófime mes a = Aelto! úlorio: bg Rua Ans 
mo dia 5 de março, no Autódromo de Interlagos, Vendo,” troco, facilito. Visconda|Nérl 270. O 
uma prova para carros Fórmula V, a primeira [Sento lsobel, 46, E MERCURY Coupã: 47, ótimo ei- 
dessa categoria que será disputada no Brasil. Os | JK — 42, sbuinto metálico —"te:) táco, | Intarit, - forração,  piniura, 
volantes paulistas estão trabalhando intensamen- ei Curtos Podes npanroa! Rua Urugual, 248 — 38.528... 
| te Junto nos fabricantes désses carros no sentido [5419 dl caiada, oo Rua Uruguai, 248 — 38-5128. 


VENDE-SE caminhão GM. 57, 
ou troca por carro de praça. Ver 
no Rua Cerqueira Daltro, B96 — 
Coscaduro, com Olivelro, 


AUTOPEÇAS E REVEND, 
FNM — Motor D.J1 000 complato 





tônio. poalish do sister idas lie o a À 
e E Him VOLKSWAGEN 59 superequipado|'scllito a longo prazo — Tratar VOLKSWAGEN 644546:67  — 
Her PO Tal as bai Eid a ade Fa 28 de Satembro, 229-Al Esindo de novos, equipados, di- Lojas Ao B-Tel, 25-9776 
grande. Sto. Amaro, TAS, fucijito. Cerqueira - Daltro, 82,/— Je 484624,"  Ivorsos côres, Troca, facilita, Rua 
RR qo pm me el lmoato em Cascadura, VOLKSWAGEN 1955 — VerdejConde ce Bonfim, 577.B, — Tel, 
SIMCA: Esplanada - 1967 VOLKSWAGEN 40 troca” ou facj/MMazonas, rádio americano, tran:|58-6769. 
— Temos árias tôres p| pe sem ai : Seth no A tro; bina.” ratórco “ater rgania Gr PERO 61 — Sincronizn- 
pronta entrega; À vista|Cascreura. ; 5 800 mil, R, Candido Mendes, |conservação, Vendo: à vista ou fl- 

















de apressar a sua conclusão, ; para garantirem o , = Miquina MERCURY 1958 — 4. py hidra- 215.108 — Glória — Tel. 52.0294 M 

comparecimento na hora da ta rgê o Plank tado dd Má ivo mática, ótimo estado .geral, doc. ou financiado. — Telefo- VOLKSWAGEN 66, azul-Atlantico/ "O Marisa. f á ; 200 Err 100 Maioao, U om veis Ema eniaa bad preço pe 
nôvo, ótimo “sstado x jalhor ay bob ate, brsshicá e 48-4787 E, fobis, pedido entao io VOLKSWAGEN 1966 — Zero km, AGU as fi I Rodri del TO 539 de, lef a 
preço R. Aureliano Portugal, & 23), j iate ! facilite: Ro nm AC j 1 vo. Acalto carro menor valor em é "| VEMAGUET RIO 65 — Ótimo es O ves, sictons 







, dro Mas. = 

ar troca; Rus Bolivar, 125 — TelejCr$ 5 800 000, Rus Fe tado, Ven te. ou troço 

Dá a o atado O O TO rg, 7 cn lie au a, 

ESA vistas &! Max VOLKSWAGEN 63 — Suparaqui-jNS SETA mo am |34:6001, 0 UR 

no 2 Tel. Pa o vel prio, em estado de nôvo, muncal VOLKSAWAGEN 63 —. Equipado, | VOLKSWAGEN 63 — wltim sé 
qa SA | 


SUAÇA 62, em bom estado 


as 
Fátima 
Volks 62, 63, 64, 65, 66 u 
A r , 4 , 
—Heniga de menor valor, jBaira Mar, 216 —. Loja €. d “botões luxo,| 67, Kombi 65 nova, Asro 65 
Vando teu froco par carro” pequer| Nests Lot Sato q , lo, capas da; napa, botões luxo,| Sr Bo , 
sro ereto Bon US Eai a 14 Bino Ele Iennado po Pi ta dn nas o 6, Vendenese a) grand 
a PATR ei |VOLKS 67 — (66 mod. 67) — 65/vos, nunen bateu — fal. 47.996] vistas: 4 100 000, Ac. troca. R. 
SIMCA 63 — Ent, 1 500,|— 64, tclversas cares, algum tâm|— D. Mareta. Felipe ramo n. 138, — Tele: 


B, Telg'er 





176 — Rio Comprido. ' Dr. - Sstamini, 161 
COORD TANDO e a | mm ie Pa o “ mini, 
Aga a Lendas E Psi vd ONU sa EA Facilita em 15 ga Pod Estado de 9 me. Eq 48-3493, E 
' ?, és E entrada, corto o. Vendo, troco, finencio até | ANSARIS MINOR 52 — Vando tu- 
rádio, “capo, sacia tom 800 do mecânica impecável — Rua Bs metes a combinar. Run Real ec po de Ar lp 
Lucena, P 9920 viar Av. SudOtávio Correia, 208 — Vira, |Grandeza, 238.8 — Tel, 269992.) 4, “e mecânica auieito: p” qual. 
FISSORE 64, Vendo, aco Sis GORDINI 166: — 1590000 qua) JEEP 60 — Fimura, forração el quer prova. Ver na Rús Mauá, 
E EUR EM aceito ofar-iza nôvo, superaquipado, c/rá-lpneus novos, Mecanica em ótimo gu anta Teresa. A 
vier da “Silveira, “45, aj! 404 ce ais Todi cromadas, iapoios, ca jostado. Paquina entradá e o ial: iG SPORT modelo TD/= Venda. 
Prost a, e tido e comb, Troco — ido a ong ao — o-Frazo, 
Tel. 36-6041. Rus S, Francisco Xavier, J42E —|Conde de Bonfim, 6458 — Tol[y "E nono Stade. Tratar na 











Emtdiaa STR LDO eo LT 
PEÇAS e acessórios para Volks: 
wagsn. Firma que encerra suas 
atividades vende todo seu estos 
que pela melhor oferta, Tratar aí 
vor no local na Rua Henry Ford,” 
107 lola G. 















facifidade de pagamento. Rua 
Conde de Bonfim, 190 — 204. 




















FORD 48 = Em portéilo estado. ã Av, Epitacio Pessoa, 728, depois t - Gam/ourantas e revisões,  excapcio- VENDO Oldsmobile mod, 54, em | fone 48-0962. 

ii ou PrAnarreno Dida Mhracana O [38-35 ou 382291, — —ldas ú horas 0 saldo. facilitado. R. São nal, estado, equipados, Trocamos Lego ge Seal: peca! ay VOLKSWAGEN 64, du. série, cór| Tel: 2868-1610, TAXIMETRO VOZARI, Ultimo digo 
) 48. Por Jeep. [GORDINI 67, 638 64 — 590000 | JEEP WILLYS-60, fodo origina] =| MORRIS OXEORD Foo Pneus lFco. Xavier, 189. facilitamos. R. Haddock Lôbo n.9] Ba - x estado de nôvo ips aferido, 270 000. Santana — 

Rua Figueiredo de Magalhães n.9/= nevissl árias cô 1000 de entrada. Av. Su-| NORRIS OXFORD 50 -—- Pneus, r Ec Sir ronesa 625-M, m qualquer ho-|vinho, + equip : na, 77 

236, ap. 804; doa Saldo = 8 vieê raia cen licaça 4 40 Ceuucadura.  |NUspéntão, máquina, direção, 'pin-STANCA” TUFÃO T964 = Vando; 95-86. At :20 ho 0 lrado-dia, Praça Sôca c/ rádio 3 f. trans, capas Peg Borracheiro. 

ALTO AS Ia 769 = 1 portas minis io Co a Bonfim, 40R [EEB CANDANGO — Vando com ltU!t, 8 Caixa, tudo 1005). vendo iraco “ou fucilito, Av. Bartolêmeu VORASWADEN ses ER Absoluta: VOLKSWAGEN 1959, 60, 61, 62,|P4 luxo, ba nato, botões, co has OFICINAS 

suparequipado, “Aceito troca por|lijuca, gente com rádio, motor na os EPA e pr fios ) pa ia SIPA TO: 279159. * | do, leiria jo, capas "atos Re paty Rc Moda 0076 - da ipi fidas E scênico “a "qualquer pro- - 

Simea au VW. Tel. 262903. Run GORDINI' 65 Superequipada. |tântia, pneus novos, -sludo fi-|irmais OXFORD 40 toda” prova) MA CHAMBORD 40,:61 0 G2ltroca. Financio paro — Tels bo ajiimtaria, Fte Eta a ve, A vistas Cr$ 4 450000, Rus OFICINA MECÂNICA — Lantema- 

FORD Si Hidramiii eco E) puranes mio sera nsnelamentos Tratar: 38-59)2 — pera 850 “mil enirada v Contusira Pie aÃ a 1a je Emi RA En PR o: alelos longo” praso == Felipe. Camarão nm. 138, 45-0962. gem, pintura, cnpacidade 20 cara 

; = Hidramético ajn » lola Y. “Aberta eté 20/Adilsen. Daltro BZ posto am Cascadura. * : , si VV 64, Nov, cinza prata. Um AUTO.PRAZO: — Rus Conde del VOLKSWAGEN 61 — última sé- H fi tos, no Centro. Grande fraguazia, 
a Dog ras Pintura) oras. JEEP DKW VEMAG 1958 — Ven-'NASH 49 — Ambassador, fôda ra- pie ecra pad micos 16 dono ia. 4,350. Trator aié YiBonfim. 6458 — Tels, 38.1135' gjris, Equipado. Excelente estado. her 0 Willys 66 Vende-se Cr$ 10000 entrada. 
q E) 4 


IPT TSI ND O ESET TIS REP  por | e. 38.220). Rus Barão de Mesquita, 174. 
SIMCA 64 Tenge da e [VOLS fAGEN 5 59 transf, 6 Si dio VOLKSWAGEN 64 = 64 — Da mei Uso, VOLKSWAGEN” 62 — Axl q 62 Al q 
sf lcado, —- superequip, o equipado, estado de nôvo, equipado, ótimo ertado. Rua 
Impecável. - ntrada, Cr 4 rtic. 2:830. Troco menor vê-iurgente. Rua Figueiredo Maga- Barão de Mesquita, I74-A, 
2000 mil.:— Rua Sãojlor. 304136. ol |lhões 598, garagem. VOLKSWAGEN 65 — Grená — 
F. Xavier, 189. VOLKSWAGEN 1964 — Vando fa-/ VENDO” Agro. Willys 76], preca;| Poco uso. Suparequipado, Rua 


metálica,  estofamento em vuliGORDINI 66; lindo; estuda de |cde-se-no estado pela melhor ofer-| forr 

qo go imeno Tele oto, Hac 7  u, fes. fa ae Raro de fal 3 ornntavção Gg 

ER ga ara dai24 de Maio, 19, fundos. Estação | KOMBI — Compra Urgente de S7/524573 — Rolo CS 

FORD ZODIAC 55 Don inn 5. Fo. Xavier. Tel, 28:7512, sa 4 pr estudo page é vis SIDSMOBILE 1955 => 68 Hi- 
* Enuipado, Rário, gnevr bb, ni nona nip id pOr | a Pei SA q dt Dando, nalciramni c] rádio a direção, hi 

E q er A E, patequipados broca ou fucili- hora de sum preferência. iráulica, cor Teratópolir, pinhu. 





Resto facilitado longo prazo, Frei 
Caneca, 452, Tel. S24B20. 

PASSO contesto loja vazia, com 
Alvará de of, mecânica, com come 
pra e venda de paças Aceito 
oferta, Rus Vitconde de Santa 


Firma vende carro de dire 
tor. Côr cinza madrugada, em 
tofamento prêto. Novisimo. 
Condições a combinar. — Tely 








TT TETE pe saldo até 20/KOMBI — Vende-se ano 1960/ra sem um arranhão, nova como cilito partê, com. rádio, capst, mo- f d do Burão de Mesquita, 174.A 52-5832, label, 
FORD FURGÕES — Vendam-te J]meses, R. Conde de Bentim n.9|bailda, no estado, Ver: e tratar |de fábrica, NCr$ 3 500 & vista. |SIMCA 6] — Complatâmente nova tor 1004: Rua: Viscânde “Pirajá; | Or, Peioito! estados” Toca. equi-| Barão Ntlo- Marquilã Maas, CE RSS TCS 
Ver com Luis Ribeiro — Rua Luíside tudo, rádio, tala Intga. Vendo, |175-B. Particular, lEripado. Tratar Rus Jitaóna, 41, VOLKSWAGEN 63 — Grenã = MOTOS — LAMBRETAS 


Eutnões Ford, 2 F-10D e um F-350./56-A. Telz 34.9909, na Rus Luís Câmars, MAC). — 
fdnros próprios paro entregos rá GORDINI 64 — 1093 — Cinco Olaria. Sr, Bolivar, ou Sr. Pedro. 
piear, mecânica 8 eUalquar pro-l pneus ciniurados novos, ester; [KOMBI 64 — Ofimo estado Tro: 


ao Sorrvssa oie Bit préto, Pinfura metálica, miqui-jco e financ. — Real Grandeza estado, 2700, Ver c/ porteiro, 













7 ( 
q ep, 102. Penha Circular, com o . Estado de nôvo, 
IDENT SR aa ein Ed ipaitão. = NOLES a modo 83, eo pdoe a Comilo, o dia, Inteiro, Erg relogio Messe: VA. 
OU mo - JANGAD rá X ca o, todo original —IVGLKSWAGEN 59 — Vendo, SH-IVALREWAGEN 44 O km m ; 
Pi quese nôvo. Rua Marechal TIO) Fac. parte, Av: Envênhoiro Ri- VOLKSWAGEN e”, Vendo, 6t-|VOLKSWAGEN 66, O km, modê 
To SM chora 180 Camitaçia Lit nyts Lupa bri bao iejio. 87, bordô, preço 6350 — 
E fio) Pta bl Le Sora at dra anna nd] PT IES F or a- ê 
Ritos SETE = RBS CA TUFÃO I9GIT VOLKS 63, povo rodado, em dikjde. Rys de Arcos n8"19. Tele-LVW 68 = Vende Corqentos Todo 
K ; €. com - —|mo- estado, vendo parte —lfone 426660. EA 

sapem 99 Vo “cindo, Numero 1,500, Rj 24 de, Maio, 19, fu [compl novo e original. Saldo a Emi bon estado 4 ER 38-5415 — fdeon.. VOLESVAGEN ES =— NES: 2 000) (OU LE ME AU: Copecabna, 
Po o AR E PE 7 O [1 pp ES RA fi a dado ealef no VOLES 63, único dono, 24 069 Emlou | malhor oferta à viste. RUM YOTESWAGEN 198377 Veras) Kombi: STD 61 ... 2500,00]com documentos legais. Rus Vinte 
pintura, entolamânio) capota e SORDINI y único dono, novia-|tuperlukor R. Sousa Lima, 363, |OPEL KAPITAN — Vende-se pa- bem 207 cão o timo, Fac. parte. 385816 — Sr. |Tela 304574. g É É [es ER BO ai Gustavo recaa Tio paella aa no VESPA TORI Emrmindo dona 
motos perfálios; via cs É dA mp en ivo KOMBIS = «Para viigant, grinoss la malhar feria. Base Crb 1.500 48-4787. Michal, : VOLKS-60 — Unico dono, «| fa-|Sampalo, 211. ed da Pátria, 329. Tel e a 400, oa Per 

] : to * [e excursões. Sr. Carlito. Teltona|— Tel, 262764, 0 tura de fábrica, e/ rádio Blsukpuni |GOTRSWAGEN TO TEST Eano oo 4. ja Uruguai, 226- 
De AE 6S, casais. e 300." [oii BiD16; | 253544: PONTIAC Catalina uma Joia bas Ud epa. agir a SR RG VU ARTE EN IEEET  |o Umgini gde 


FORD FAIRLANE 196, 4 portas; /GORDINI 42, ólima erado, Ja [RARMANNGHIA (63,7 soldo amide tudo vend lhor coferta.| C ns | Polidoro, é : 
std et intra, e media [jensira 164, vomalha?: dtuce. qe [Plinio de Oliveita. TO an ompro peça motor VOUESAGEN Tod” A 3 Fm me ltço A Agua ee 
Chevrolet 95-67 EMBARCAÇÕES 


hidramático, ótimo estado, afer-|taria, forração, pintura, mecink-|feneiro 44 vermalho, ótimo esta-!Plinis de Oliveira 14 sob. 
tds: Ay; Graca Aranha. 26, sub-jca, | Tudo 100%, Facilito — Rualdo, NC. 5600, Av.. Princesa PEUGEOT '58, todo original, de ra Estado reslmente de O km.|p/ Cx, Ec, prest. 2593, Telefones 
ando, freco finencio até 15 me-|42.5444 e 22-9643. 
Schevelle [BARCOS E LANCHAS 
LANCHA com motor Mercury 





. 
Cinave CAMBRETA  LD59 emplacada 
Qualquer prova, único dono — 
NCr$ 550 000 — Rus Jurunas, 179, ap. 
Simca Rallye 64 ,. 650000 pasar 29-7979. Depois das 
Simca Rallye 65 ,.: 750000 
Simea Jancada 63 ,. 2 800,00] no OCICETA: Marley = Davide 
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FISSORE 67 — Pronta entrega —| GORDINI 63, 64 e 65, todos em! KOMBI; 67 52: HP, 1500, 4 vinisaldo a combinar. Aceito troca. 
Av, Atlôntica esquina ede Run ótimo estudo de conservação -—|ta 7 BO0 ou 4 200 o Pa Rua Bolivar, 125, Tel. 37-9588. 


Falo, tel. . 225171, 1. 220, Anita. Uruguai, 248 — 38.5]28. Isabel, 166, €/ 6. Tdorio. Fatilito com Cr$ ) 600 bd ; ad mm je mm 
SS 7 nano, Diesel Davy — Paxman [si cunsta ats Dik otisuica sas paso 
Dintma Ulrich, Pósto 5. Tel. «Entrada .a parir de 1 mil.jde 500, R. Baba 1/20). Nha, 

; da Bica, Tel. 94:1156 (0) 


E na ria | 581 - PANA, PRfORÇO, fuda nevo. 
VOLKSWAGEN 6] — Bom estado. |Preço 5 300, read R. Barata 





47.7M3 — TEXAS 





SAP AUS Av, Suburbana, 9 942, Cascacura!Preia 0.4 alt, fal db. b. átimeo es 4 v 75 R.P.M, € Vendo à vista ou financio e! | 300 | Ribes : » , 
Fado ds TIPS ed RA) Bi Ala dg dd h — HP, — 1, PM, + 207, ap. Dr. B cil., hidramático, À y 
GORDINI 62, 63 e 64 — 090 000,| = Aceitamos troca. KOMBI 1965 — Standatd q fur-|Facilito e/ ) do entrada, sal. FO E sb 500 B.H.P 1.375 RP -— R. Dom Meintado, 37 — Tel. gi NES OA vendo Tele: preco rar far Meo Aesito! ln do 
ar 4 A e azul, vane Dare GORDINI 1962, estado de nôvo, gão, excelentes, superequipadus, dn Leserpea mê — he troca, WLER SANDERS — 32 HP. 486932. VOLKSWAGEM 64 — Vando É dA RAS et , Vem astádo ro fóVO Tel: 26-2003. 
É Taio avi, 428 O Mo JE1S 23 200, re não, prt Condo Benim, 4-4. Tello PGBROT 83 = Venda: os Gelo TO 542453 — Ruo Carlos Seidl, 915 — VOLESTAGIR Si asia de pl Juno ou func, € 1ago'a 4 aê CS GERE SA 
= P, po “las r , are e 4 e o origina ri ; Fal inge, r itas 5 "Care 
penta Re Conde “de Bonfim, S77-A,. ]34-9509, noral Bruto 450 — São Cristovão. SOD. — Caju. » Pley' 1200. R. Miguel! Angeles 436. Meinrade, 37 = 4868021 "1 O” Tapa vittse Márcio” = "9423060 





ROAD eg 7 e mr ms qo qe sd memo amp aE si ciges ro du ss 





